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Esta tese de doutoramento foi apoiada pela Fundação para a Ciência e Tecnologia do 
Ministério da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior, do Estado Português, com uma 







Figura da capa: Panorâmica de Coimbra, desenho de 1669 de Pier M. Baldi, João da Providência 2012, 







“Cada cidade tem a sua cor. Quando vi Coimbra pela primeira vez, ela era 
deslumbrantemente dourada. Porém, nas muitas horas em que essa poalha de ouro 
não envolvia as colinas, derramando-se por ruas e praças, Coimbra mostrava-se 
descolorida, sem vigor. 
Os monumentos mantinham a expressividade do seu calcário moreno, mas o comum 
dos edifícios dir-se-ia conformado atrás de um branco igualitário, sem idade. Contudo 
os alinhamentos, os diferentes tipos de alçado e ornamento, o próprio colorido de 
alguns muros e fachadas testemunhavam uma longa evolução urbana, até aos nossos 
dias… 
Assim nasceu, na década de 50, a minha curiosidade pela cor obliterada desta cidade. 
Porque não se preocupava repô-la quando se restauravam os edifícios?”  
Adília Alarcão, 20121 
 
“Coimbra estava cheia de esgrafitos. (…). Ao estudar com mais detalhe a questão das 
superfícies e da cor, comecei, como dizia Távora, a ver por todo o lado o que não via 
(porque desconhecia): grafitos e esgrafitos, estuques e fingidos, escaiolas e 
guarnecimentos, pinturas de quadratura, simulações mais ou menos elaboradas de 
materiais nobres e de detalhes arquitectónicos. 
Quanto mais me embevecia na descoberta dessa arqueologia da cor, mais pesada era 
a sensação de que ela desaparecia, rápida e quotidianamente, como se nunca tivesse 
existido. (…). 
Era urgente e necessária outra forma de actuar e ver. O que existia, e a memória do 
que existiu, desaparecia sem registo! Substituía-o, pouco a pouco, outra realidade, 
outros paradigmas. 
O confronto com esse desaparecimento, e o seu registo, impôs-se-me como uma 
tarefa urgente e percebi que o mais importante, nesta questão, era ajudar a mudar a 
forma de olhar. Divulgar o valor, registar as especificidades, chamar a atenção para a 
                                                          
1 In Prefácio da obra “A cor do Centro Histórico de Coimbra” (PROVIDÊNCIA, 2012: 11) 
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diversidade cultural presente naqueles centímetros (dos rebocos), milímetros (dos 
barramentos) e mícrons (das pinturas).”  
José Aguiar, 2003 
Adília Alarcão e José Aguiar influenciaram o meu percurso, nomeadamente a minha 
compreensão e modo de sentir a “epiderme” dos núcleos urbanos históricos, entre os 
quais o Centro Histórico de Coimbra, tema do presente estudo, ocupa um lugar 
insigne. 
A “epiderme” é um aspecto distintivo que muito contribui para a imagem do núcleo 
urbano histórico, a par da volumetria e da organização do espaço. Neste contexto, o 
termo “epiderme” designa a camada superficial dos monumentos e do conjunto de 
edifícios. 
No entendimento de Luís Miguel Nava, “uma palavra faz da própria página onde a 
lemos a substância do seu espirito” (NAVA, 2002: 103). O mesmo poderíamos dizer do 
genius loci de cada núcleo urbano histórico, resultante das suas especificidades que 
espelham a identidade desse lugar, evidenciada pela sua epiderme. 
A par da epiderme, não nos podemos esquecer do volume que esta reveste nem da 
iluminação que a envolve. É o trio epiderme, volume, iluminação que compõe os 
cenários dos núcleos urbanos históricos. 
“os cenários urbanos não se armam e desarmam como os de uma peça de teatro. 
Feitos de pedra e cal e não de papelão, só uma catástrofe como terramoto ou grande 
incêndio os desmonta. Ou essa outra catástrofe que é a renovação urbana, felizmente 
cada vez menos ameaçadora porque o paradigma, agora, é o da recuperação. 
A recuperação respeita a velhice; a renovação mata o que não chegou ainda ao tempo 
de morrer ou deita fora o que ainda tem de préstimo”  
Jorge Alarcão, 2008. 
 
Cada cidade teve o seu percurso, definido por diversos factores, sejam económicos, 
políticos, culturais, religiosos, etc.. Do mesmo modo, o presente estudo reflete um 
percurso de investigação, na área do Património Cultural, o qual é fruto de múltiplas 





“Numa aula de Projecto dos primeiros anos do curso foi-me colocada a seguinte 
questão: “É preferível projectar uma casa de raiz ou recuperar uma casa antiga?”. Não 
tendo ainda reflectido sobre o assunto, o valor que atribuía ao acto de projectar e a 
minha inexperiência ditaram a resposta quase de imediato: uma casa projectada de 
raiz. O docente2 que me colocou a questão teria uma opinião completamente contrária 
à minha. 
Deste modo, fui confrontado com o dilema: recuperar e reabilitar, ou demolir e 
construir de novo. 
Confesso que senti algum constrangimento, não sei se motivado pelo facto de 
responder de imediato a algo em que não tinha reflectido, ou se devido à opinião 
contrária do docente que me questionou. Tive, então, a noção da falta de fundamento 
da resposta que acabava de dar (PROVIDÊNCIA, 1999: 9).” 
Conclui o curso de arquitectura com a prova final intitulada “Recuperação e 
reabilitação do edifício da ‘antiga’ Câmara Municipal da Mealhada”. A realização desta 
prova versava sobre o caso de estudo do referido edifício, e cujo conhecimento sobre 
as técnicas construtivas tradicionais tinha ido “beber” à Escola de Arquitectura de Paris 
– La Villette, no ano anterior a ter defendido a prova final, no âmbito de um curso 
semestral sobre o tema da conservação e restauro da arquitectura vernacular da 
Europa3.  
Desde então que o meu percurso profissional/académico foi sendo construído na área 
da conservação e restauro do Património Arquitectónico, sendo que alguns dos 
“atalhos” que tomei foram da minha iniciativa, mas muitos houve que foram sugeridos 
por outras pessoas. Estou em crer que os “atalhos” mais assertivos foram indicados 
pela Adília Alarcão, assim sucedeu com a escolha do tema da presente tese, que 
desde 2002 tenho trabalhado – inicialmente desenvolvido no âmbito de uma cadeira 
do curso de mestrado em “Recuperação e Conservação do Património Arquitectónico 
e Paisagístico” da Universidade de Évora, no âmbito da cadeira “Metodologias da 
Conservação do Património Urbano, administrada pelo José Aguiar, tendo-se 
consolidado no âmbito da tese do curso de mestrado, intitulada “ A epiderme do 
Centro Histórico de Coimbra: estudos cromáticos e contributos para a sua 
conservação” (PROVIDÊNCIA, 2009; PROVIDÊNCIA 2012), orientada por José 
Aguiar, acabando por ser mais aprofundado no âmbito da presente dissertação, 
                                                          
2 José Fernando Gonçalves 
3 Participavam neste curso, para além de França, Portugal, Grécia e Suécia. 
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orientada por José Aguiar e Walter Rossa, sendo de referir, também, o valioso apoio 
que Rosario Veiga e António Santos Silva prestaram no desenvolvimento deste 
trabalho.  
Ao longo desta caminhada, que tem sido o meu percurso profissional, fui contando 
com o apoio generoso de várias pessoas, destacando, a inexcedível disponibilidade de 
Adília Alarcão. 
 
Tenho descrito a realização da tese de doutoramento como uma viagem, que 
realizamos num deserto, durante a qual não sabemos se tomámos o rumo certo. 
Deste modo, para levar tal tarefa a bom termo, circulei sobre dois carris paralelos; o 
religioso e o profano. 
Relativamente ao religioso, escrevi o “Principio do Amadurecimento”4, desenvolvido no 
âmbito dos Exercícios Espirituais na Vida Corrente de 2013/2014, que adiante se 
apresenta. 
No que respeita ao profano, pedi ao Vasco Marques que me sugerisse um poema para 
anteceder o texto do “Principio do Amadurecimento”. Surpreendeu-me com um 
desenho e um poema que, não obstante os tenha realizado num intervalo de tempo de 
30 anos, o desenho em 1981 e a poesia em 2012, se encontram fechados à chave um 
no outro, utilizando uma expressão do poema “Dois Rios” de Luís Miguel Nava.  
Embora definam, de forma indiscutível, um percurso, poder-se-á questionar se em 
ambos coexistem dois territórios, (o profano e o sagrado) e, eventualmente, qual a 
fonteira que os separa ou os une. É, pois, um repto que vos lanço. 
  
     
                                                          
4 No âmbito do referido exercício prático dos EE na vida corrente, tendo o Padre António Sant’Ana o meu 
orientador espiritual, foi pedido para escrever o meu Principio e Fundamento. Com palavras minhas e à 






Vasco E. C. Marques (1957-   ), sem título, Lisboa 1981, lápis de cor sobre cartolina, 14,50 X 29,50 cm. 




Frágeis como vidro 
caminhamos sobre o fio da respiração 
um passo  
                     na realidade  
e outro                                   na fantasia. 
 
Rumo à claridade  
sonhamos com as mãos e  
da polpa dos dedos irrompem palavras  
sons traços formas cores – consagrada matéria 
do tempo 
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Princípio do Amadurecimento  
A semente germina, desenvolve-se em árvore, que por sua vez floresce e dá fruto. O 
fruto, só depois de amadurecer está em condições de ser colhido. O fruto pode ser o 






                                                          
5 O Padre Jesuíta Vasco Pinto Magalhães, enriqueceu o Principio do Amadurecimento referindo que “a 





É usual ler nas primeiras páginas de um trabalho a dedicatória que o autor faz a 
alguém que lhe é muito próximo, normalmente aos familiares e cito6: “Hierarquizamos 
os afectos para sobrevivermos no caos das emoções”.  
Na realidade, os processos de doutoramento são bastante penosos visto estarmos 
sozinhos durante muito tempo em reflexão, sem sabermos se a que fazemos é a mais 
acertada. No entanto, sinto que a energia que me foi chegando ao longo deste 
processo, e me colocou/encaminhou na direcção mais correcta, surgiu de "impulsos" 
vindos de muitos lados. 
Gostaria, com a citação6 “Não somos mais que fragmentos dos outros”, de dedicar 
este trabalho a todos aqueles que na sua ausência não teria sido possível a realização 
deste estudo, designadamente:  
 
à minha filha Constança, a minha âncora, essência da minha vida, 
à minha família, o meu abrigo, 
à Adília Alarcão, uma bússola no meu percurso de investigação, 
ao José Aguiar, por me ter ensinado a olhar, 
à Rosarinho, mãe da minha filha, 
à Companhia de Jesus7, por me proporcionar serenidade,  
a Jesus Cristo, pela graça (que me foi) concedida na esperança. 
                                                          
6 Vasco Marques 
7 Destaco a feliz coincidência da apresentação da presente dissertação no mesmo ano, 2014, em que se 







Agradeço aos meus orientadores Professor Doutor José Aguiar e Professor Doutor 
Walter Rossa, o seu precioso apoio e valiosa disponibilidade manifestada durante o 
estudo dos revestimentos e acabamentos do Centro Histórico de Coimbra, sem os 
quais não teria sido possível realizar o presente trabalho. Manifesto também o meu 
reconhecimento pelas inúmeras sugestões que contribuíram para tornar o texto mais 
coerente. 
Devo à Dr.ª Adília Alarcão ter contribuído para despertar em mim o interesse pelo 
tema do presente estudo, o extraordinário apoio que generosamente deu ao seu 
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Doutora Rosário Veiga e do Doutor António Santos Silva, supervisores de um estágio8 
que decorreu simultaneamente com o desenvolvimento deste trabalho, Agradeço 
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8 O estágio foi realizado no Departamento de Edifícios (Núcleo de Revestimentos e Isolamentos) e no 
Departamento de Materiais (Núcleo de Materiais Metálicos), durante o período de 2011/09/12 a 
2014/02/28, nomeadamente no âmbito do projecto “Os revestimentos e os acabamentos nos centros 
históricos entre tradição e modernidade – bases para um plano de acção e de salvaguarda do centro 
histórico de Coimbra”, para acompanhar as várias fazes de caracterização de revestimentos, como 
também na participação e desenvolvimento de outros estudos. 
 xviii 
 
O presente estudo beneficiou de valiosos esclarecimentos e comentários do Professor 
Doutor Jorge Alarcão e do Professor Doutor José Amado Mendes que me é grato 
referir. 
Agradeço o valioso apoio do Laboratório Hercules da Universidade de Évora, 
especialmente do Professor Doutor António Candeias, do Professor Doutor José Mirão 
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tradicionais, em particular a produção de cal e de pigmentos. 
Agradeço ao Departamento de Ciências da Terra da FCTUC, designadamente ao 
Director Professor Doutor Alcides Pereira, ao Sub-director Professor Doutor Nelson 
Rodrigues, ao Engenheiro Igor Morais, à Engenheira Joana Santos e à Dr.ª Cristina 
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deste estudo. 
Ao Professor Doutor Hélder Araújo, agradeço o apoio científ ico relevante para o 
desenvolvimento deste estudo.  
  
 
Agradeço à equipa de investigação do projecto “Os revestimentos e os acabamentos 
nos centros históricos entre tradicção e modernidade – bases para um plano de acção 
e de salvaguarda do centro histórico de Coimbra”, e a todos os colaboradores, em 
especial ao Professor Doutor Paulo Peixoto, à Arquitecta Joana Abrantes, e às 
instituições e entidades parceiros ,os dados resultantes da fase do trabalho de campo, 
tratados e interpretados no presente estudo.  
 
De igual modo, agradeço à equipa de investigação do projecto "Bases para o Restauro 
dos Revestimentos Históricos do Centro Histórico de Coimbra", os dados resultantes 
da fase do trabalho de campo, tratados e interpretados na Dissertação de Mestrado 
(pré-bolonha) (PROVIDÊNCIA, 2009), e cujos resultados permitiram aprofundar o 
estudo da cor do Centro Histórico de Coimbra. 
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Importa referir que ambos os projectos, que reflectem, de algum modo, os Planos de 
Trabalhos, quer da Dissertação de Mestrado, quer da Dissertação de Doutoramento, 
surgiram posteriormente ao inicio do desenvolvimento destes estudos, de modo a 
apoiar o seu desenvolvimento. Em ambos os projectos o autor do presente estudo 
participou na equipa de investigação, em todas as tarefas dos projectos, com uma 
percentagem elevada de participação do desenvolvimento dos mesmos, constituindo o 
elo de ligação das diferentes tarefas previstas desenvolver nos referidos projectos, 
apesar de só em algumas dessas tarefas ser o Investigador Responsável. 
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desenvolvimento deste trabalho, sem os quais não teria sido possível desenvolver 




(Bases para um Plano de Acção da Salvaguarda dos Revestimentos e Acabamentos 
Tradicionais em Centros Históricos: o Plano de Cor do Centro Histórico de Coimbra) 
No decurso do século XX, os sistemas construtivos tradicionais foram lenta e 
directamente substituídos por outros de natureza industrial. Como consequência, os 
sistemas tradicionais de construção, particularmente as técnicas de revestimentos e 
acabamentos históricos, foram aos poucos caindo no esquecimento. Por esse motivo, 
as imagens urbanas dos centros históricos, têm vindo, nas últimas décadas, a sofrer 
profunda e rápida descaracterização. Isso mesmo aconteceu com o Centro Histórico 
de Coimbra (CHC). 
O presente estudo tem como objectivo a investigação da "epiderme", isto é, das cores, 
das texturas, dos revestimentos, das superfícies arquitectónicas, entre outros 
elementos que marcam a imagem do núcleo urbano histórico de Coimbra, de modo a 
criar uma base de trabalho que permita apoiar a execução de um Plano de Cor, bem 
como acções de manutenção e restauro de outros centros históricos. 
Deste modo, (i) estudámos cartas e convenções internacionais com recomendações 
relativas a intervenções no património histórico, bem como protocolos de referência 
para estudos cromáticos em núcleos urbanos históricos; (ii) estudámos a evolução 
urbana do CHC, desde a antiguidade aos dias de hoje; (iii) confrontámos imagens 
antigas e actuais do CHC; (iv) acompanhámos estudos laboratoriais de revestimentos 
históricos, de modo a determinar as suas propriedades e as técnicas utilizadas na sua 
execução. Neste contexto, foram contactados especialistas de diversas áreas 
científicas relacionadas com a salvaguarda do património arquitectónico, bem como 
artesões conhecedores dos sistemas construtivos tradicionais, nomeadamente dos 
revestimentos e acabamentos de cal, para recolhermos os processos de extração e 
transformação de matérias-primas e de execução de técnicas dos revestimentos e 
acabamentos de cal. Procurámos também a proveniência dos materiais identificados 
na caracterização laboratorial dos revestimentos estudados, nomeadamente a 
proveniência dos agregados e das cais; (v) analisámos o desempenho dos 
revestimentos e acabamentos históricos e modernos nas construções antigas; (vi) 
partindo dos registos da estratigrafia dos revestimentos - nomeadamente das cores 
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identificadas nas várias camadas dos revestimentos (arqueologia da cor), que ao 
longo do tempo foram executadas, num processo em que as novas camadas são 
aplicadas sem remover as antigas -, interpretámos as composições cromáticas entre 
os diferentes elementos arquitectónicos que participam na(s) tipologia(s) de alçado, 
concretamente no que respeita às pinturas realizadas nos edifícios históricos; (vii) 
analisámos as diferenças cromáticas encontradas nas superfícies revestidas de 
(produzidas por) materiais antigos e materiais modernos; (viii) analisámos a 
interferência da luz solar na percepção das cores ao longo do dia. 
Partindo dos resultados obtidos, analisámos a função desempenhada pela cor na 
imagem do CHC, ao longo dos tempos, num contexto sócio-cultural, e.g., quais as 
cores predominantes em edifícios de prédios de habitação de estratos sociais mais 
elevados, considerando o custo elevado de determinadas cores, ou, como a cor se 
transformou numa bandeira politica, no sentido em que a imagem dum sítio pode ser 
rapidamente alterada com uma simples pintura. Por outro lado, constatámos que, para 
além das cores das pinturas, a cor de certos materiais, nomeadamente da pedra, foi 
sempre a mais marcante na imagem do CHC. 
Por último, apresentamos uma proposta metodológica de natureza operativa em 
estudos ou intervenções em centros históricos, tomando por referência o caso do 
CHC. Nesta proposta incluímos critérios de “regulamentação” das intervenções e 
propomos medidas de sensibilização do público para ações de salvaguarda do 
Património Cultural - património material e património imaterial. Defendemos que o 
público seja incentivado a colaborar nestas ações. 




Basis of a Plan of Action for the Protection of Traditional Coverings and Finishing 
Touches in Historical Centres: the Color Plan of the Coimbra Historical Centre. 
Throughout the twentieth century, traditional construction and repair methods have 
been gradually replaced by industrial methods. As a result, traditional construction 
techniques, such as the traditional covering and finishing techniques, were slowly 
forgotten. Therefore, the urban images of Historical Centres, such as the Historical 
Centre of Coimbra, are quickly losing their character. 
The objective of this work is to investigate and to analyse the “epidermis”, that is, the 
colours, the textures, the coverings, the architectonic surfaces, among other elements, 
which still exist and distinguish the urban image of the city of Coimbra, more precisely 
of its Historical Centre (HC). We are particularly interested in the "Alta", which is the 
upper fortified part of the city, in order to define intervention criteria which will protect its 
image, and to gather useful information for future maintenance and restoration actions 
of Historical Centres in general. 
To this end, (i) we studied international conventions, charters and recommendations 
concerning interventions in the historical heritage, as well as reference protocols for 
chromatic studies in historical urban centres; (ii) we studied the urban evolution of the 
Coimbra Historical Centre, from ancient times till nowadays; (iii) we have compared 
ancient pictures of the Coimbra Historical Centre with current ones; (iv) we have 
followed the execution of laboratory analysis of the historical coverings, designed to 
determine their properties and the techniques used in their production. In this context, 
we have contacted specialists in scientific fields related with the protection of the 
historical heritage and artisans, experts in traditional construction methods, which 
enabled us to get to know the methods of extraction and transformation of raw 
materials. We also searched the provenance of the materials which were detected in 
the laboratory characterization of the coverings, namely, the provenance of aggregates 
and limes, (v) we analysed the performance of old and modern coverings and finishing 
touches in historical buildings; (vi) on the basis stratigraphic analysis of the coverings, 
particularly of the colours in the several layers of the coverings (archaeology of the 
colour), arising from a process according to which, throughout the time, a new layer is 
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applied without removing the old one, we have been able to guess the chromatic 
composition between the different architectonic elements of the façades, specially with 
respect to the painting in historical buildings; (vii) we have analysed the chromatic 
differences in surfaces covered by (produced by) ancient materials and by modern 
ones; (viii) we have analysed the intervention of sun light on colour perception, 
throughout the day.   
On the basis of the obtained results, we have analysed the role of colour throughout 
the century, in the image of the Coimbra Historical Centre, in a socio-cultural context, 
for instance, with respect to colour predominance in buildings belonging to higher 
social strata, having in mind the high cost of some colours, or how colour became a 
political symbol, in the sense that the image of a place may be quickly modified by a 
simple painting. On the other hand, we have noticed that, beyond the painting, the 
image of the Coimbra Historical Centre is strongly marked by the colour of the stone. 
Finally, we present a methodological proposal of an operative nature concerning 
studies and interventions in historical centres, taking the case of the Coimbra Historical 
Centre as a reference. In this proposal, regulating criteria for intervention actions are 
included, and suggestions of measures for making the public opinion aware of the 
importance of heritage protection, are presented, concerning the material and 
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2.123 Cidade Universitária: a) Faculdade de Ciências e Tecnologia da Universidade de 
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2.129 Análise de estruturas: a) Planta Pombalina (esquerda). Círculo branco – 
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estrutura de uma torre. Rectângulo azul – campanha de intervenção (em curso), aos 
rebocos, pela Universidade de Coimbra. Seta vermelha – parede cuja estrutura em 
alvenaria e tijolo, construída em camadas, uma de alvenaria, outra de tijolo, e assim 
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solução construtiva idêntica à que encontramos nas estruturas romanas das imagens 
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Google Earth, Setembro 2012. ................................................................................. 273 
2.140 Exposição “As areias do Mondego”, módulo 2 (m2): a) painel Geologia; b) painel 
Mineralogia” ............................................................................................................. 274 
2.141 Exposição “As areias do Mondego”, módulo 1 (m1): a) vista geral do m1 da 
exposição (esquerda); b) pormenor do m1, no caso concreto articulando imagem 
actual do rio Mondego na zona de Penacova, com imagens do Inquérito à Arquitectura 
Popular Portuguesa nos anos 1960, e amostra das areias recolhidas no local (direita).
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2.142 Caracterização de Rochas: a) Granito: Tipo de rocha: Ígnea ou magmática 
plutónica (intrusiva), Cor: Geralmente de cor clara: branco, cinzento, rosa ou vermelho 
com manchas pretas, Principais minerais constituintes: Quartzo, feldspatos (ortoclase, 
microclina, plagioclase), micas (biotite, moscovite), anfíbola (horneblenda), Tamanho 
do grão: Grão grosseiro, médio a fino, Textura: Normalmente granular, com grandes 
cristais visíveis e frequentemente porfirítica com grandes fenocristais, Composição 
química: Sílica (aproximadamente 72%), alumina (14,5%), óxidos de cálcio e sódio 
(4,5%), óxidos de ferro e magnésio (menos de 3,5%), Formação: Intrusiva: batólitos, 
stocks, diques, soleiras, Principais ocorrências na Bacia do Mondego: Grande parte do 
distrito de Viseu e Guarda (PRESS et al., 2006) (esquerda); b) Xisto: Tipo de rocha: 
Metamórfica básica, Cor: Cinzento esverdeado, cinzento claro, castanho escuro, preto 
Principais minerais constituintes: Clorite, actinolite, epídoto, talco, micas (biotite, 
moscovite), glaucofana, estaurolite, plagióclase, Tamanho do grão: Grão fino a médio, 
Textura: Foliação (xistosidade), Composição química: Sílica (42 a 52%), rica em 
magnésio, ferro e cálcio, Formação: A partir do metamorfismo de outras rochas, 
Principais ocorrências na Bacia do Mondego: Guarda, Penacova, Mortágua, Coimbra 
(PRESS et al., 2006) (centro);c) Calcário: Tipo de rocha: Sedimentar carbonatada, 
Cor: Branco, preto, cinzento, castanho, creme, Principais minerais constituintes: 
Calcite, aragonite, dolomite, Tamanho do grão: Varia de fino a grosseiro, Textura: 
Muito variável desde grãos muito finos até agregados de fósseis grandes, 
Composição: Restos de esqueletos: algas e microrganismos (cocólitos e 
estromatólitos), foraminíferos, corais, braquiópodes, moluscos, equinodermes e 
artrópodes. Formação: Maioritariamente no fundo do mar tanto a partir dos esqueletos 
das criaturas do mar ou pela precipitação da calcite. Principais ocorrências na Bacia 
do Mondego: A jusante de Coimbra (PRESS et al., 2006) (direita). .......................... 275 
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2.145 Guarda (Porto da Carne): a) fotografia Paulo Bernaschina, 2012 (cima, 
esquerda); b) arquivo da Ordem dos Arquitectos, anos 1960 (cima direita); c) registo 
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2.153 Coimbra (Choupal): a) fotografia Paulo Bernaschina, 2012 (cima, esquerda); b) 
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2.160 Mapa de Portugal. Direcção dos Trabalhos Geológicos; Carta Geológica de 
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O principal objectivo do meu estudo é um contributo para a elaboração de Bases para 
um Plano de Acção da Salvaguarda dos Revestimentos e Acabamentos Tradicionais 
em Centros Históricos – O caso de estudo do Plano de Cor do Centro Histórico de 
Coimbra, criando uma metodologia que possa ser aplicável a outros centros históricos.  
A prossecução deste objectivo implicou a concretização de diversos objectivos 
parciais:  
(ii.i) Estudo da imagem do CH de Coimbra: evolução arquitectónica e caracterização 
de revestimentos e acabamentos (Capítulo 1. Introdução);  
(ii.ii) Conceito de cor resultante e sua aplicação: o caso de estudo do Centro Histórico 
de Coimbra (Capítulo 3. Planeamento cromático urbano: o caso de estudo do Centro 
Histórico de Coimbra – contributos para um plano de cor);  
(ii.iii) Acções de divulgação e sensibilização do património arquitectónico com base 
nos resultados obtidos no desenvolvimento do estudo (Capítulo 4. Proposta de um 
manual de práticas aconselháveis em estudos de cor para núcleos urbanos históricos);  
(ii.iv) Uma metodologia para um Plano de Acção da Salvaguarda dos Revestimentos e 
Acabamentos Tradicionais em Centros Históricos (Capítulo 4. Proposta de um manual 
de práticas aconselháveis em estudos de cor para núcleos urbanos históricos). 
(iii) Conclusões. 
                                                     
1
 Apresentação das provas de doutoramento, realizada no dia 30 de Dezembro de 2014, cujo texto 





(i). Introdução  
O presente estudo teve como objectivo central a elaboração de uma base de trabalho 
que permita apoiar a execução de um Plano de Cor, bem como acções de 
manutenção e restauro de centros históricos. Para isso tomou-se como ponto de 
partida a investigação da "epiderme", isto é, das cores, das texturas e dos 
revestimentos das superfícies arquitectónicas que marcam a imagem do núcleo 
urbano histórico de Coimbra.  
Em nossa opinião, a importância deste estudo ultrapassa o interesse imediato da 
intervenção no património construído, dado o papel que os núcleos urbanos assumem 
na percepção da identidade sociocultural das regiões, fomentando a promoção 
turística e, consequentemente, a valorização cultural e o desenvolvimento económico 
das cidades históricas. 
(ii) Metodologia/Objectivos:  
A prossecução do objectivo exposto implicou a concretização de diversos estudos e 
acções, das quais salientamos:   
O estudo da imagem do CH de Coimbra: evolução arquitectónica e caracterização de 
revestimentos e acabamentos;  
O conceito de cor resultante e sua aplicação ao caso de estudo que é o Centro 
Histórico de Coimbra;  
Uma reflexão sobre as actuais exigências de intervenção no património histórico, 
moldadas numa percepção actualizada do conceito de cidade histórica; 
Acções de divulgação e sensibilização para o património arquitectónico, com  base 
nos resultados obtidos no desenvolvimento do estudo; 
Uma metodologia para um Plano de Acção da Salvaguarda dos Revestimentos e 
Acabamentos Tradicionais em Centros Históricos. 
Durante a primeira década do séc. XXI, a imagem do perfil do CHC sofreu uma 
profunda transformação, na sequência de sucessivas intervenções que foram 
substituindo na íntegra os revestimentos tradicionais por materiais actuais e, também, 
devido á democratização do uso da cor nos edifícios (FIGURA 0.001).  
É importante perceber a evolução urbana do CHC desde o período romano para 




ainda, a influência da exposição solar a que os edifícios estão sujeitos. Com efeito, na 
zona da colina verifica-se uma orientação preferencial a poente e uma ortogonalidade 
nos arruamentos que decorrem da implantação do fórum romano. 
 
 
0.001 Estudo da imagem do CH de Coimbra: a) Carta Síntese: Analise das pré-existências cromáticas 
2002/2007 (esquerda); b) Carta Síntese: Analise das pré-existências cromáticas 2013 
Numa cidade há dois aspectos que se mantêm durante séculos ou, eventualmente, 
milénios: o traçado das ruas, e, consequentemente, o cadastro.  
Por outro lado, na reconstrução do cenário urbano é importante ter em consideração 
os padrões sociais de habitação das diferentes épocas. Partindo das normas de 
concepção/construção, pode imaginar-se como poderia ter sido o perfil de uma rua ou 
o perfil global de uma cidade. 
Assim, mostra-se indispensável conhecer, para cada caso, a evolução urbanística e 
arquitectónica da cidade, desde a sua fundação à actualidade, com base nos 
documentos escritos e iconográficos, nos dados da arqueologia e na leitura das várias 
contemporaneidades presentes.  
Em Coimbra é possível traçar a sua evolução urbana desde o séc. I à actualidade. Ao 
analisarmos a topografia do morro e zona periférica onde a cidade se instalou e 




urbanístico-morfológica da cidade foi, também e acima de tudo, condicionada pelo 
relevo do território.  
A instalação de um fórum assente sobre criptopórtico, logo na época augustana, 
mostra que a cidade obedeceu desde início aos modelos e técnicas usados em Roma, 
superando parcialmente as limitações impostas pela morfologia do terreno.   
No séc. XII, com a construção de grandes igrejas e do castelo, a silhueta da cidade  
foi-se consolidando, presumindo-se que a linha de muralhas não terá sofrido 
alterações significativas, designadamente do seu traçado.  
Do séc. XIII ao séc. XV, o crescimento da cidade parece não ter sido relevante, 
excepto no que respeita à arquitectura civil de habitação corrente, mas com um 
desenvolvimento moderado.  
Esta tendência inverteu-se no séc. XVI com a transferência da Universidade de Lisboa 
para Coimbra. O facto teve amplas implicações no crescimento populacional e, por 
consequência, no desenvolvimento da cidade. No que respeita aos edifícios de 
habitação, constata-se uma maior concentração na zona da Baixa relativamente à 
Alta, sendo que a muralha constitui a fronteira das duas zonas  
No séc. XX, o Centro Histórico de Coimbra foi sujeito a um processo de 
haussmanização no período do Estado Novo, designadamente quando uma parte 
significativa do tecido urbano antigo foi demolido, para dar lugar à Cidade 
Universitária. 
Apesar de se identificarem alguns edifícios do CHC com as paredes revestidas de 
lousas ou telhas cerâmicas, os revestimentos tradicionalmente utilizados terão sido, 
desde sempre, os de cal (guarnecimentos e pintural a cal). 
Muralhas, torres e, eventualmente, o castelo, bem como os edifícios religiosos foram 
construídos em pedra aparente de calcário dolomítico. Poder-se-á considerar que a 
imagem conferida por este calcário foi marcante essencialmente até ao séc. XVI. A 
partir desse período, as estruturas em pedra aparente das novas construções, 
nomeadamente igrejas e colégios, incluindo a Torre da Universidade, são em calcário 
branco. 
A partir de meados do séc. XVIII surgem alguns edifícios com os panos de fachada 
revestidos com acabamentos de cal coloridos, essencialmente de ocres vermelhos e 




dada a profusão de cores das tintas modernas aplicadas. As coberturas em telha 
cerâmica também terão tido uma forte participação na imagem do CHC. 
Para além de alguns edifícios quinhentistas, os edifícios estudados são, na sua grande 
maioria, dos séculos XVIII, XIX e XX (FIGURA 0.002). 
   
   
0.002 Estudo da imagem do CH de Coimbra, evolução arquitectónica e caracterização de revestimentos e 
acabamentos (fonte: Walter Rossa): a) Topografia (cima, esquerda); b) Romanos (cima, centro); c) séc. I-
IV Nacionalidade, séc. XII (cima, direita); d) séc. XVI (baixo, esquerda); e) séc. XIX (baixo, centro); f) 
Planta actual (baixo, direita) 
Os nossos contributos para um Plano de Cor resultam de uma metodologia 
desenvolvida em colaboração com vários centros de investigação, nomeadamente, 
LNEC e Laboratório Hércules da Universidade de Évora e na sequência de estudos de 
outros investigadores que considerámos fulcrais para os nossos objectivos. 
Referimo-nos à metodologia seguida por Pedro Abreu no estudo de cor de Angra de 
Heroísmo e aos conceitos desenvolvidos por Jean-Philippe Lenclos e Domonique 
Lenclos na construção de uma ficha de caracterização cromática que estabelece 
relações de comparação entre os diferentes elementos analisados, permitindo 




Na construção de um diagrama de cor é importante ter em consideração a evolução 
da tipologia de alçado da habitação corrente da casa medieval, nomeadamente os 
materiais e sistemas construtivos utilizados. Esta tipologia acaba por se reflectir na 
tipologia de alçado presentemente mais representativa do CHC, ou seja, a que 
corresponde ao período de finais do séc. XIX inícios do séc. XX. 
Numa primeira fase do desenvolvimento do diagrama quantificaram-se as áreas dos 
materiais dos diferentes elementos arquitectónicos que fazem parte do desenho da 
fachada por piso – pano de fachada (reboco), elementos em pedra, vidro, moldura da 
porta, porta, moldura da janela, caixilho da janela (caixilhos e aros). Numa segunda 
fase, desenvolveram-se diagramas das percentagens dos diferentes materiais. Numa 
terceira fase, desenvolveram-se diagramas por elemento arquitectónico e por 
percentagem dos materiais, para melhor interpretação das manchas que os diferentes 
materiais que definem os elementos arquitectónicos ocupam no alçado. A quarta fase 
corresponde à construção propriamente dita do diagrama tipo.  
Neste diagrama representam-se proporcionalmente os diferentes elementos 
arquitectónicos, de acordo com as percentagens obtidas na associação dos três pisos. 
Desenvolvido o diagrama tipo, e com base nos resultados da caracterização cromática 
da estratigrafia dos revestimentos e acabamentos, encontram-se reunidas as 
condições para proceder à análise parcelar dos edifícios do CHC, i.e., análise das 
combinações cromáticas que é possível identificar, partindo dos levantamentos 
cromáticos realizados nos elementos arquitectónicos dos edifícios (FIGURA 0.003). 
   
0.003 Conceito de cor resultante e sua aplicação: o caso de estudo do Centro Histórico de Coimbra: a) 
Diagramas de cor de estudos de Jean-Philippe Lenclos e Domonique Lenclos (esquerda); b) Diagrama de 
cor para Angra do Heroísmo, do estudo de Pedro Abreu (centro); c) Diagrama de Cores, construído no 




Inseparáveis dos fenómenos físicos, ocorrem fenómenos fisiológicos, importantes a ter 
em consideração no contexto da cor. Devem ter-se em conta os factores que poderão 
alterar a percepção das cores dos edifícios tais como, a variação da luz solar ao longo 
do dia, a “reverberação ” da cor que ocorre entre fachadas opostas, o modo como 
diferentes superfícies absorvem ou reflectem a luz. 
Importa referir o apoio interdisciplinar no desenvolvimento do estudo, nomeadamente 
ao tema da percepção. Para isso foram consultados físicos, engenheiros da robótica, 
arquitectos, sociólogos, entre outros. Constatámos que, por vezes, cada disciplina tem 
a sua terminologia própria para definir o mesmo conceito, por exemplo o termo 
reverberação. Na disciplina da arquitectura, é entendido como reflexão. Em física e na 
robótica é aplicado a fenómenos relativos ao som. No caso da cor e imagem costuma-
se usar “reflexões mútuas” ou “ inter-reflexões”. O que nós percepcionamos é o 
resultado da cor dos comprimentos de onda dos feixes de luz reflectidos e ou 
absorvidos numa certa superfície. Por outro lado, é importante ter em atenção que a 
luz solar em determinados períodos do dia apresenta maior concentração de 
determinados comprimentos de onda e, consequentemente, uma cor mais intensa nas 
cores desses comprimentos de onda. 
João Pernão demonstrou em registo fotográfico que um edifício revestido por azulejos, 
com um motivo de várias cores, ao longe, apresenta uma cor única, devido à limitação 
da nossa capacidade de percepção. À medida que nos afastamos de uma superfície 
colorida por diferentes cores, a percepção que vamos adquirindo dessa superfície vai 
convergindo para uma cor única. É o que designamos de Cor Resultante (CR), ou cor 
média, e definimo-lo pelo algoritmo da CR, que calcula a média das cores de uma 
superfície em função do seu peso, ou seja, de acordo com a área que cada cor surge 
representada nessa superfície.  
Inspirados nesse trabalho, desenvolvemos um estudo para ilustrar a aplicação da CR. 
A partir de três azulejos que construímos, fizemos um ensaio do seu resultado quando 
aplicado no Diagrama de Cor. Desta análise, constatámos que no edifício revestido 
com o azulejo tradicional, ao longe, em termos perceptivos vai ser apreendida a 
mesma tonalidade que no edifício revestido com azulejos da CR. Contudo, se 
observarmos ao pé os dois edifícios, compreendemos que o edifício revestido com o 
azulejo da CR está descontextualizado cromaticamente relativamente à sua 
envolvente. Por outro lado, se fizermos o mesmo exercício com o azulejo pintado de 
cores modernas, constatamos que o “ruido” produzido pela sua imagem é igualmente 




Esta ambiguidade na atribuição das cores está, muitas vezes, presente nas superfícies 
das construções históricas, devido à heterogeneidade cromática que caracteriza os 
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0.004 Conceito de cor resultante e sua aplicação: o caso de estudo do Centro Histórico de Coimbra: a) 
Variação da percepção dos azulejos com a distância (Pernão, 2011: 143) (esquerda); b) Variação da 
percepção: Diagramas de Cor com os azulejos (direita). 
Estudos sobre a mistura de cores (HEARLEY, 1992; D. BRIGGS, 1999) mostram que 
o resultado da mistura de cores depende da sua opacidade e do meio utilizado para as 
misturar, situando-se geralmente entre a mistura partitiva, da qual resulta a CR, e uma 
mistura subtrativa. Uma consequência destes efeitos físicos é o aspecto matizado que 
conferem à superfície 
A Figura de Hearley exemplifica o trajeto da luz num processo subtrativo e numa 
mistura partitiva. (HEARLEY, 1992: 304). Para além das tintas de cal, o efeito do 
trajecto da luz numa mistura subtrativa também se obtém em barramentos de cal cuja 
composição é translucida. Este efeito de transparência não é obtido em tintas acrílicas, 
devido à sua opacidade. As superfícies em pedra, tendo em conta a variedade de 
materiais que participam na sua constituição e, consequentemente, na definição da cor 
podem proporcionar uma percepção que resulta de um efeito subtractivo, 
nomeadamente em rochas sedimentares, com uma grande percentagem de quartzo, 




de pedra e barramentos realizados com materiais que permitem alguma transparência. 
Em geral, esta arquitectura utiliza revestimentos em pedra nos socos e na 
representação de outros elementos arquitectónicos (pilastras, cunhais, frisos, etc.), 
sendo os panos de fachada, em geral, revestidos com uma camada de marmorite a 
imitar a pedra calcária utilizada nos elementos arquitectónicos, técnica 




0.005 Conceito de cor resultante e sua aplicação: o caso de estudo do Centro Histórico de Coimbra : a) 
Sistemas de cor partitivo e subtrativo: Esquema que exemplifica o trajeto da luz numa mistura subtrativa 
(lado direito) e numa mistura partitiva (lado esquerdo). (figura retirada de HEARLEY, 1992: 304) (cima, 
esquerda); b) Vista interior de uma estufa, fortemente iluminada pela luz que atravessou os vidros caiados 
(direita); c) Mistura de tintas com diluente (lado esquerdo) e mistura de pigmentos (lado direito), 
correspondendo de cima para baixo à mistura real, e ao resultado que seria esperado se a mistura fosse 
aditiva, partitiva ou subtrativa. (figuras retiradas de D. Briggs) (baixo). 
Com base nos resultados obtidos, desenvolvemos um conjunto de acções de 
divulgação e sensibilização para a salvaguarda do património arquitectónico, que 
consideramos importantes à luz do conceito contemporâneo de Património Cultural. 
De facto, ao preservar o Património Arquitectónico (património material) de uma região 
está-se, simultaneamente, a preservar as vivências locais (património imaterial), i.e., o 
conhecimento e o saber fazer que esteve relacionado com a construção desse 




   
0.006 Acções de divulgação e sensibilização do património arquitectónico com base nos resultados 
obtidos no desenvolvimento do estudo: a) Ciclo de Encontros: Património & Reabilitação (esquerda); b) 
Exposição: “As areias do Mondego: da extração à construção” (centro); c) Seminário Internacional sobre 
Património Cultural: Portugal-Brasil (o documentário “Memórias de pedra e cal” integra o programa deste 
seminário) (direita). 
Uma metodologia para um Plano de Acção da Salvaguarda dos Revestimentos e 
Acabamentos Tradicionais em centros históricos.De acordo com as especificidades de 
cada CH alguns destes princípios assumem maior relevância do que outros. Essas 
especificidades serão naturalmente evidenciadas pela abordagem científica aos 
sistemas construtivos tradicionais, cujas fases recordamos: (i) Fase de análise; (ii) 
Fase de diagnóstico; (iii) Fase de solução; (iv) Fase de conclusão. 
O Plano de Turim, o Plano de Cores para o Borgo Pio di Terracina, o Plano de Cor de 
Barcelona, o estudo Cromático do Bairro do Castelo, o Plano de Cor para Angra do 
Heroísmo, constituem protocolos de referência para estudos cromáticos. Seguindo a 
orientação destes documentos e de outros análogos foi possível formular um conjunto 
de princípios gerais orientadores para intervenções cromáticas em núcleos urbanos 
históricos, em grande parte baseados na obra de consulta obrigatória nesta matéria 
“Cor e Cidade Histórica, Estudos cromáticos e conservação do património” de José 
AGUIAR. De acordo com as especificidades de cada CH alguns destes princípios 
assumem maior relevância do que outros. Essas especificidades serão naturalmente 
evidenciadas pela abordagem científica aos sistemas construtivos tradicionais, cujas 
fases recordamos: 
As Fases de análise e diagnóstico compreendem pesquisa em centros de 




procura de fontes escritas e iconográficas, bem como estudos da estrutura das 
construções e dos revestimentos e acabamentos históricos (FIGURA 0.007). 
 
0.007 Fases de análise e diagnóstico: Largo da Sé Velha (Coimbra): estudos de cor 
A fase de solução surge na sequência dos resultados obtidos nas fases anteriores, 
permitindo seleccionar edifícios que, aparentemente, preservam os revestimentos e 
acabamentos históricos, visando uma prospecção arqueológica dos mesmos. É nesta 
fase que se faz a recolha de amostras para caracterização laboratorial dos materiais e 
técnicas de execução utilizados nos revestimentos e acabamentos dos edifícios 
selecionados (FIGURA 0.008). 
   
0.008 Fase de solução: a) Vista geral da amostra de um edifício do Largo da Sé Velha (Coimbra) 
(esquerda); b) Amostra estratigráfica dos revestimentos de um edifício do Largo da Sé Velha (Coimbra) 
(centro); c) Amostra estratigráfica (de um edifício do Largo da Sé Velha), observação à lupa binocular: 
identificação das camadas dos revestimentos (direita). 
Reboco 1 (cal dolomítica) 
 
Reboco 2 (cal calcítica) 
 Barramento de cal 





Na Fase de Conclusão decidem-se os critérios e técnicas de intervenção.No caso de 
estudo do CHC apuraram-se vários factores que diferenciam a “Alta” da “Baixa”, 
nomeadamente verificou-se que as classes sociais mais ricas se fixavam, em geral, na 
Alta e as mais pobres na Baixa, facto que se reflecte na tipologia dos edifícios de 
habitação corrente, encontrando-se várias casas senhoriais na zona em estudo, 
localizadas na “Alta”. 
Em consequência da organização da cidade romana, Coimbra apresenta uma 
exposição solar segundo os principais pontos cardeais. Como foi referido, este 
aspecto é muito relevante na definição de critérios de intervenção,  
* 
Várias vezes somos questionados sobre qual deveria ser a cor do CHC actualmente. 
Se a imagem actual resulta do desenvolvimento urbano, entendemos que um dos 
primeiros critérios a ter em consideração no desenvolvimento do Plano de Cor será a 
identificação das construções que anteriormente existiram.  
Outro critério deverá ser um especial cuidado nas cores de tinta a utilizar nos edifícios 
apalaçados, apontando a cor azul, conforme surgem representadas em algumas obras 
de arte que retratam a cidade e, em alguns casos, de acordo com os revestimentos 
detectados quando da sua intervenção.  
Do conjunto dos estudos realizados, concluímos existir uma relação de cerca de 80% 
de panos de fachada pintados de branco e 20% pintados com diferentes tonalidades 
essencialmente das cores ocre amarelo e ocre vermelho. Esta realidade confere à 
imagem do CHC um aspecto muito interessante: em vez de uma saturação de cores, 
que acabariam por passar despercebidas, é uma imagem onde a cor cria ritmos. 
Portanto, a definição de critérios para intervenções cromáticas no CHC deverá ter em 
consideração uma imagem marcada por tonalidades de diferentes cores, 
Simultaneamente, impõem-se a elaboração de especificações e condições técnicas de 
execução para apoio dos projectos de conservação e restauro de fachadas de 
edifícios e a compilação de “códigos de práticas aconselháveis” para disponibilização 
a proprietários, projectistas, agentes da indústria, e órgãos do poder local, entre 
outros.  
Entendemos que não se trata de impor um regulamento-receituário, uma vez que a 
própria imagem que chegou até aos nossos dias é um reflexo da cultura popular ao 




O que preconizamos são instrumentos orientadores das intervenções, indispensáveis 





0.009 Fase de conclusão: Largo da Sé Velha (Coimbra): estudos de cor 
(iii) Conclusões: 
Para concluir, diremos com Cesare Brandi, que o restauro termina onde a hipótese 
começa (BRANDI, 2006), isto é, deve-se restaurar atendendo escrupulosamente aos 
vestígios e documentação que sobreviveram.  
A utilização de cores duma Carta de Cor desenvolvida para o CH, só deve ser feita 
quando não existam registos da estratigrafia dos revestimentos históricos que 
permitam determinar, pelo menos aproximadamente, a cor existente no passado. 
Demonstramos, no presente estudo, a importância das superfícies heterogéneas na 
imagem dos núcleos urbanos históricos, verificando-se que os materiais tradicionais 
(pré-industriais) são os que produzem superfícies mais heterogéneas (FIGURA 0.010). 
   
0.010 Conclusões: a) Estudos de Cor: Praça Velha (Coimbra), pormenor do soco, na cor preto carvão, de 
policromias na moldura do vão e da estratigrafia dos revestimentos de cal (reboco, guarnecimento e 
pintura) do pano de fachada (2002) (esquerda); b) Estudos de Cor: Travessa da Matemática, pormenor de 
barramento à superfície do pano de fachada, na cor rosa escuro (2007) (centro); c) Estudos de Cor: 
Exemplo da análise de “Estudos Cromáticos para o Centro Histórico de Coimbra: Síntese das cores 





Quanto ao controlo da cor, poderá ser aconselhado no Plano de Cor do CHC que os 
ocres amarelos e vermelhos mais intensos sejam aplicados nos edifícios orientados a 
sul e a norte. Nos edifícios cujos alçados principais estejam orientados a nascente e a 
poente, tonalidades menos intensas destas cores podem conduzir a um efeito 
semelhante. 
O azul é uma das cores menos comuns no CHC, e sendo a cor complementar dos 
ocres amarelos, cor predominante, define certos ritmos na imagem da cidade, e a sua 
utilização deverá ser feita com cuidado. 
é importante ter em consideração a afirmação de Pablo Picasso quando refere que “na 
realidade trabalha-se com poucas cores. O que dá a ilusão do seu número é serem 
postas no seu justo lugar” (FIGURA 0.011). 
 













   
 Branco cal Creme Preto carvão 
0.011 Conclusões: a) Contraste claro/escuro: estrutura do aparelho do muro de suporte da plataforma do 
pátio do Paço das Escolas, constituída por uma diversidade de tipos de pedra calcária de diferentes 
tonalidades da cor creme, oriundos da geologia local (Camadas de Coimbra). Por outro lado, a imagem 
apresenta uma estrutura do aparelho da parede que encontramos noutros edifícios do CHC (2014) 





Por outro lado, não se deve esquecer o papel crucial da iluminação solar (FIGURA 
0.012), 
 
0.012 Conclusões: Algumas imagens do registo fotográfico ao CHC, desde o nascer do dia ao pôr-do-sol 
(2014) 
que sintetizámos nestes registos fotográficos (FIGURA 0.013). 
  















Referimos neste estudo várias intervenções ocorridas na última década, apresentando 
anomalias motivadas pela aplicação de materiais incompatíveis com os sistemas 





1.1. Enquadramento do tema 
Esta tese aprofunda questões lançadas numa dissertação do curso de Mestrado: 
“Recuperação do Património Arquitectónico e Paisagístico”, da Universidade de Évora, 
sob o Titulo: “A Epiderme do Centro Histórico de Coimbra – Estudos Cromáticos e 
Contributos para a sua Conservação” (PROVIDÊNCIA, 2009), implicando o 
desenvolvimento de uma metodologia de intervenção projectual tendo em vista a 
fundamentação disciplinar de bases para um Plano de Acção de Salvaguarda dos 
Revestimentos e Acabamentos Tradicionais para o Centro Histórico de Coimbra – 
Plano de Cor, nomeadamente, o desenvolvimento de uma Carta de Cor para o Centro 
Histórico de Coimbra (CHC) (FIGURAS 1.001 e 1.002). 
 






1.002 Vista aérea do CHC e da expansão da cidade (fonte: Bandeirinha et al., 2003) (anos 2000) 
 
*** 
O estudo da conservação de edifícios antigos, designadamente os dos núcleos 
urbanos históricos, tem sido alvo de preocupação internacional. Assim, o objecto de 
estudo, que anteriormente se limitava aos monumentos de maior importância, alargou-
se a outros edifícios (conjuntos arquitecturais, edifícios de acompanhamento, etc.). A 
preocupação com o estudo do conjunto dos edifícios habitacionais, industriais e 
comerciais dos núcleos urbanos históricos, isoladamente ou em conjunto, 
comummente conhecidos por centros históricos, permite compreender o modo como o 
homem se organizou, viveu e trabalhou ao longo do tempo. O interesse deste estudo 
resulta, além de outras circunstâncias, da importância que estes núcleos urbanos 
assumem na percepção da identidade sociocultural das regiões, fomentando 
simultaneamente a promoção turística e, consequentemente, a valorização cultural e o 
desenvolvimento económico das cidades históricas. 
No contexto da construção da cidade, João Mascarenhas refere que  
no caso de Portugal, compreender as alterações do modo de construir 
juntamente com a história do que se construiu ou com a história das 
profissões relacionadas com a actividade construtiva, é resolver parte de um 
puzzle histórico complexo. Encontrar as suas soluções é explicar a 
transformação histórica da nossa paisagem natural, a organização (ou 
desorganização) do nosso território ou ainda a formação e o 
desaparecimento de muitos ofícios e profissões. Esta análise pode, e deve, 
ser efectuada multidisciplinarmente. Tratando não só as técnicas utilizadas, 
as formas de processamento dos materiais, os métodos do risco e do 




realizar programas construtivos de complexidade muito variada. Desde a 
modesta casa rural ao grande palácio, do mosteiro ao castelo, da ponte e 
aqueduto à grande unidade fabril (MASCARENHAS, 2011: 15).   
Por outro lado, Lorena Querol refere, segundo a Antropologia Moderna,  
palavras como <processo> e <transformação> colocam-nos num contexto 
que contrasta de forma evidente com a ideia estática de identidade, de 
cultura e Património associada ao conceito de nação mantido até bem 
avançados os anos 80 do século XX. 
Aos poucos, o conceito de cultura tem vindo a adquirir uma projecção 
democrática através do seu reconhecimento como expressão da identidade 
de um povo. Como consequência, a identidade cultural passou a entender-
se de forma dialéctica, e não essencialista, e como resultado de uma 
experiência histórica colectiva em todos os âmbitos (económico, politico, 
social e cultural) gerando assim um conjunto de valores e atitudes 
partilhadas (QUEROL, 2011: 27).  
Neste contexto, é importante analisar o conceito contemporâneo de Património 
Cultural2 no âmbito da salvaguarda do Património Arquitectónico. De facto, como 
refere João Mascarenhas, em cada comunidade existia um conjunto de profissões 
relacionadas com a actividade construtiva, pelo que ao preservar o Património 
Arquitectónico (património material) de uma região está-se, simultaneamente, a 
preservar as vivências locais (património imaterial), i.e., o conhecimento e o saber 
fazer que esteve relacionado na construção desse património físico. 
Deste modo, no desenvolvimento do presente estudo – cujo tema principal é a 
epiderme, concretamente dos revestimentos e acabamentos históricos, na imagem 
dos núcleos urbanos históricos –, para além de pesquisa bibliográfica, foi realizado um 
conjunto alargado de entrevistas a diversos “actores” envolvidos no processo de 
“intervenção” em centros históricos, nomeadamente arqueologia, história, arquitectura, 
engenharia, conservação e restauro, química, física, museologia, geologia, bioquímica, 
mestre-de-obras, pedreiro, produtor de cal, produtor de pigmentos, produtor de areia, 
entre outros. Para além das entrevistas decorreu um conjunto de levantamentos 
fotográficos e filmagens, em diferentes localidades da Região Centro, começando por 
Coimbra, Cantanhede e Penacova, com a colaboração das respectivas autarquias. 
Entre outros aspectos importantes, foram filmados os processos de extracção e 
transformação de matérias-primas, nomeadamente a produção de cal (fornos de 
Cantanhede e Penacova), extracção e preparação (lavagem e crivagem) de areia de 
areeiros3 e os principais largos dos centros históricos dos concelhos integrados na 
                                                     
2
 (…) o conceito de Património Cultural Imaterial definido pela UNESCO em 2003: um conceito onde as 
dimensões material e imaterial do nosso Património coexistem e são trabalhadas de forma indissociável 
(Querol, 2011: 7). 
3
 Dada a dificuldade em encontrar empresas de extracção de areia do rio, nomeadamente para 




Bacia Hidrográfica do Mondego, mais concretamente, dos localizados ao longo do 
Mondego, designadamente: Câmara Municipal de Cantanhede, Câmara Municipal de 
Carregal do Sal, Câmara Municipal de Celorico da Beira, Câmara Municipal de 
Coimbra, Câmara Municipal de Figueira da Foz, Câmara Municipal de Fornos de 
Algodres, Câmara Municipal de Gouveia, Câmara Municipal de Guarda, Câmara 
Municipal de Mangualde, Câmara Municipal de Montemor-o-Velho, Câmara Municipal 
de Mortágua, Câmara Municipal de Nelas, Câmara Municipal de Oliveira do Hospital, 
Câmara Municipal de Penacova, Câmara Municipal de Santa Comba Dão, Câmara 
Municipal de Seia, Câmara Municipal de Tábua, Câmara Municipal de Vila Nova de 
Poiares e Câmara Municipal de Viseu. Este material veio a integrar o documentário: 
“Memórias de pedra e cal: A Redescoberta de Técnicas Construtivas na reabilitação 
dos centros históricos e na valorização do Património Cultural”. 
O fio condutor do guião do referido documentário segue cinco eixos principais que 
giram em torno do tema central dos “sistemas construtivos tradicionais”: (i) A 
degradação dos núcleos urbanos históricos em função da adopção de modernas 
tecnologias incompatíveis com a sua preservação; (ii) A importância de recuperar os 
sistemas construtivos tradicionais, tendo em conta a sua relevância para a 
salvaguarda do Património Arquitectónico, e a caracterização destes sistemas 
construtivos; (iii) A importância de preservar o conhecimento tradicional em torno dos 
sistemas construtivos tradicionais (conhecimento que era passado de geração em 
geração e que está em risco de desaparecer pela introdução das modernas técnicas 
de construção); (iv) Os sistemas construtivos tradicionais e o património cultural 
imaterial; (v) Depoimentos de mestres e aprendizes destes conhecimentos que ainda 
estejam em uso, como também de investigadores de diferentes áreas científicas que, 
de algum modo, se apresentam envolvidas no estudo do Património Arquitectónico. O 
documentário surge na sequência da 1.ª edição do Ciclo de Encontros: Património & 
Reabilitação Urbana, realizado no mês de outubro de 2012 em Coimbra, subordinado 
ao tema Reabilitação Urbana: os centros históricos (FIGURA 1.003 a) e b)), sendo que 
a antestreia, de um primeiro ensaio, ocorreu no âmbito do Seminário Internacional 
sobre “Património Cultural: Portugal – Brasil”, em Janeiro de 2013 (FIGURA 1.003 c)). 
                                                                                                                                                           
Administração da Região Hidrográfica do Centro (ARH-C), em Janeiro de 2014, que nos esclareceu que 
esta nossa dificuldade estava relacionada com a crise da construção civil que actualmente estava a 





   
1.003 Eventos: a) Ciclo de Encontros: Património & Reabilitação Urbana – 
http://www.ces.uc.pt/eventos/patrimonioereabilitacaourbana (realizado nos dias 18, 19 e 20 de Outubro de 
2012, em Coimbra); b) Exposição: “As areias do Mondego: da extração à construção” -  
http://www.ces.uc.pt/eventos/asareiasdomondego; c) Seminário Internacional sobre Património Cultural: 
Portugal-Brasil – http://www.ces.uc.pt/portugalbrasil (o documentário “Memórias de pedra e cal” integra o 
programa deste seminário). 
Num contexto de salvaguarda do património cultural edificado (património 
arquitectónico), já foram avançadas análises e reflexões sobretudo no domínio da 
“percepção”, designadamente das imagens projectadas pelo instinto (MERLEAU-
PONTY, 1992: 19), e das “impressões/informações” obtidas mediante «O rosto (e a 
cor) da cidade histórica, (…)» (AGUIAR, 2003c). Estes estudos remetem-nos para a 
importância do estudo das características específicas das superfícies produzidas pelos 
materiais tradicionais, na medida em que, para além das questões precisas 
relacionadas com o conhecimento da construção da época (sistemas construtivos 
tradicionais), a sua percepção é uma componente importante na identificação 
(determinação da identidade) de um lugar com valor histórico-artístico. 
Segundo Fernando Távora,  
…projectar, planear, desenhar, não deverão traduzir-se para o arquitecto na 
criação de formas vazias de sentido, impostas por capricho da moda ou por 
capricho de qualquer outra natureza. As formas que ele criará deverão 
resultar, antes, de um equilíbrio sábio entre a sua visão pessoal e a 
circunstância que o envolve e para tanto deverá ele conhecê-la 
intensamente, tão intensamente que conhecer e ser se confundem… 
(TÁVORA, 2008: 74).  
Fernando Távora é uma referência do Património Arquitectónico, seja das 




valorização do património histórico, como servem de exemplos os projectos 
desenvolvido em Guimarães (AGUIAR, 1998)4. 
Por outro lado, Paulo Pereira5 refere que  
a percepção é uma coisa complexa de definir e complexa de explicar, (…), 
há um lado biológico e há um lado depois de investimento pessoal de cada 
um, que é o seu próprio investimento e há expectativas, portanto, o que 
pretendemos dizer com isso é que não há uma espécie de interpretação 
holística de uma determinada realidade que convoca vários sentidos e que 
convoca a sua própria experiência, portanto, não é reprodutível para todos e 
em todos os momentos o [mesmo] tipo de experiência, (...). Basicamente, a 
percepção para além dos aspectos da biologia, da cognição, é uma 
experiência individual, carece de alguma aprendizagem, (…).  
O depoimento de Paulo Pereira remete-nos para a construção da importância do 
aprender a ver em arquitectura (ZEVI, 1970) ou para os agradecimentos que José 
Aguiar apresenta na sua tese doutoral a Fernando Távora, Manuel Tainha e Sérgio 
Fernandes por o terem ensinado a olhar (AGUIAR, 2003).  
Neste contexto, não hesitamos em afirmar que antes de se intervir no património é 
necessário conhecer profundamente e aprender a observar, para que possamos 
apreciar o património de modo a garantir que após a intervenção as características 
que definem a sua imagem foram preservadas. 
Deste modo, falar de património é falar de cultura e identidade, podendo especular-se 
que a identidade de um lugar resulta implicitamente da conjugação dos vários atributos 
que o caracterizam e o contextualizam. Esta associação entre património e 
identidades do lugar é bem ilustrada pelo exemplo da influência das diferentes 
especificidades e funções sociais, na percepção cultural e numa leitura particular dos 
revestimentos e acabamentos históricos, nomeadamente quanto à forma, textura e 
cor, na leitura/percepção das cidades históricas. 
A este respeito consideramos oportuno a referência ao estudo da cor para o Barrio de 
Velluteres, em Valência (Espanha). As considerações apresentadas naquela obra 
(GARCIA, 2000: 81) destacam, entre outros aspectos, a influência da luz na percepção 
das superfícies das “arquitecturas históricas”, designadamente como factor decisivo 
nas diferentes apreensões (leituras/percepções) que se podem obter de uma 
determinada superfície, de acordo com a sua intensidade e incidência, já que a 
                                                     
4
 http://www.cm-guimaraes.pt/files/1/documentos/470419.pdf, 7 de Setembro 2013  
5
 Investigador do Instituto de Imagem Biomédica e Ciências da Vida (IBILI) da Faculdade de Medicina da 
Universidade de Coimbra e Vice-presidente da Fundação para a Ciência e Tecnologia (FCT); entrevista 




conjugação dos atributos físicos de uma superfície (textura, cor e forma) por si só são 
insuficientes na produção de uma imagem com sentido. 
Por outro lado, uma análise às reflexões no domínio da História Urbana/Urbanismo 
revelam que «(…) O “design” de uma cidade é, (…), uma arte temporal, (…).» 
(LYNCH, 2008: 9), ou seja, os núcleos urbanos, por motivos de diversas naturezas, 
encontram-se em permanente transformação espacial (ROSSA, 2002: 15), pelo que é 
necessário ter em consideração as dinâmicas de transformação das paisagens 
urbanas. Em particular, é necessário ter em conta a participação e a adesão pública 
na renovação da imagem urbana, a qual deverá levar à descoberta de um equilíbrio 
entre o conceito de “restauro” e o desejo ou expectativas das populações locais, 
manifestado pelo “gosto” individual dos seus habitantes na apropriação do seu próprio 
habitat. 
 
O estudo desenvolvido teve como base os pressupostos supra enunciados, ou seja, a 
necessidade de interpretar a percepção da cor no contexto da cidade histórica – 
estudando o seu corpus, analisando os seus ciclos cromáticos, e questionando a 
própria história da evolução cromática –, no sentido de se definirem critérios e 
metodologias adequadas ao seu novo uso, nomeadamente na “construção” de um 
Plano de Cor. Salvaguarda-se, deste modo, o entendimento de Lancaster 
(LANCASTER, 1996: 31), sobre a necessidade de sobrepor os atributos de um 
determinado objecto ao fenómeno da descodificação sensorial na percepção da cor, 
porque, segundo John Gage (GAGE, 1993: 7), o fracasso da percepção da cor de um 
modo compreensível (na impossibilidade de um determinismo científico incontestável) 
levou a interpretações teóricas absurdas, com reflexos em maus resultados práticos 
(i.e. projectos desadequados sob o ponto de vista da conservação). Servem de 
exemplo intervenções desadequadas que ocorreram no CHC, essencialmente na 
última década.  
 
Parte dos elementos de base que são (re)analisados nesta dissertação de 
doutoramento, nomeadamente no que respeita ao registo preciso dos diferentes 
estratos dos revestimentos e acabamentos encontrados nas fachadas dos edifícios do 
CH de Coimbra, encontram-se em anexo na referida dissertação de mestrado e 
resultam do trabalho de recolha, compilação e sistematização de informação feito 




possível fazer a análise, interpretação e tratamento de todos os dados na fase de 
mestrado, tendo sido agora, incorporados esses dados de base e amplificada a sua 
análise de acordo com os propósitos agora enunciados. 
 
Algumas experiências profissionais, enquanto arquitecto, na área do Património 
Arquitectónico, levantaram ao autor questões que tiveram reflexo no presente estudo, 
particularmente: (i) participação num curso de formação no âmbito de um estágio inter-
universitário, sobre arquitectura vernacular de diferentes países europeus e técnicas 
de recuperação, que decorreu em França (PROVIDÊNCIA, 1999); (ii) participação no 
desenvolvimento de planos de pormenor para núcleos urbanos históricos para 
Manteigas, Pinhel e Coimbra (PROVIDÊNCIA, 2009); (iii) participação no 
desenvolvimento de projectos de conservação, restauro e valorização de monumentos 
(PROVIDÊNCIA 2006a; PROVIDÊNCIA, 2006b; ALARCÃO et al, 2007; 
PROVIDÊNCIA, 2014). 
Em 1995, frequentámos um curso de formação na área do património arquitectónico 
vernacular (PROVIDÊNCIA, 1999). 
O estágio inter-universitário, de França, realizou-se em quatro regiões: Quercy 
(département du lot), Anjou (département du Maine-et-Loire), Alsace (département du 
Haut-Rhin) e Picardie (département de l’ Óise). Pelo facto de ter decorrido em quatro 
regiões de características climáticas e morfológicas diversas, este estágio permitiu a 
familiarização com técnicas e materiais de construção tradicionais muito diversos. 
Complementarmente, as especificidades arquitectónicas de França, Suécia, Grécia e 
Portugal, países envolvidos neste estágio, foram discutidas e descritas por 
investigadores desses países. 
Foi enriquecedor o estudo comparativo das técnicas tradicionais de construção destes 
quatro países. Constatou-se a existência de determinadas semelhanças na 
arquitectura tradicional de alguns destes países, particularmente em regiões climáticas 
idênticas. Serve de exemplo, dado o clima mediterrânico de ambas, a arquitectura das 
ilhas gregas, que, de algum modo, faz lembrar a Arquitectura Alentejana ou Algarvia, 
apesar de terem sofrido a influência de culturas distintas, embora possam ser 
herdeiras de outras culturas ancestrais, nomeadamente da Romana. 
Por outro lado, os trabalhos teórico-práticos desenvolvidos nas diferentes regiões de 
França permitiram constatar que a tipologia da arquitectura de cada uma destas 




materiais locais. As mesmas conclusões foram obtidas no Inquérito à Arquitectura 
Portuguesa (Ordem dos Arquitectos, 1988) relativamente a Portugal. 
Dos trabalhos de campo realizados são de salientar, pelos materiais locais utilizados, 
algumas construções específicas. Na região de Quercy, a reconstrução de abrigos - 
outrora utilizados por pastores. Os referidos abrigos eram de forma cilíndrica com 
dupla cobertura cónica, sendo utilizado como material de construção a pedra calcária 
sem qualquer tipo de argamassa de assentamento. Tudo se desenrola como na 
construção de um lego. As pedras são sobrepostas, sendo necessário encontrar a 
pedra com a forma precisa para que toda a estrutura se sustente mutuamente de 
forma estável. O revestimento final era conferido pela própria estrutura da pedra 
emparelhada.  
  
1.004 França (Quercy): a) e b) construções em pedra (PROVIDÊNCIA, 1999). 
Na região de Picardie, os trabalhos de campo realizavam-se em construções mais 
eruditas no uso de materiais. Os sistemas construtivos integravam, para além da 
pedra e das argamassas de cal para a construção das paredes, cobertura em 
estrutura de madeira e telha de barro. No caso concreto, os trabalhos desenvolvidos 
decorreram na recuperação de um lavadouro público. Numa primeira fase, procedeu-
se à remoção de argamassas de cimento, que tinham sido aplicadas em intervenções 
recentes, para substituir por argamassas de cal e areia do rio. Posteriormente, foi 
necessário produzir diferentes tipos de argamassas de cal: para revestir as paredes 
em pedra calcária do edifício foi aplicado uma argamassa de cal e areia; para revestir 




forma a conferir as características de hidraulicidade e impermeabilidade necessárias 
às argamassas que estão em contacto com a água.  
Esta técnica de adicionar tijolo moído às argamassas de cal remonta, pelo menos, ao 
período romano, e identifica-se em diversos revestimentos das ruinas de Conimbriga. 
Um outro sítio arqueológico onde se encontram estas argamassas, o qual será 
analisado mais à frente dada a sua importância no contexto dos sistemas construtivos, 
nomeadamente dos revestimentos e acabamentos, é o do Mosteiro de Santa Clara-a-
Velha. Argamassas aparentemente com estas características encontram-se nos 
tanques e fontanários, onde, para ocultar a tonalidade avermelhada da argamassa 
conferida pelo pó de tijolo6, foi aplicado por cima deste revestimento um outro 
barramento de cal de cor branca, ou, em alternativa, as superfícies foram revestidas 
de azulejos. 
Na região de Anjou predomina uma rocha calcária muito mole, tuffeau, que possibilita 
a execução de trabalhos bastante interessantes. Aqui, a execução das construções 
processava-se de um modo diferente do das outras regiões. As pedras eram talhadas 
previamente em blocos (silhar) seguindo-se a construção por um processo normal de 
sobreposição destes com as juntas verticais desencontradas entre fiadas. O talhe das 
pedras era muito fácil: uma serra era o suficiente para fazer o corte. O sistema 
construtivo em silhar aparente, em que a pedra para além de constituir a estrutura da 
parede se apresenta também como o próprio revestimento do edifício, remete para 
imagem de alguns monumentos de Coimbra, construídos em pedra calcária, como 
serve de exemplo a Sé Velha. 
Por último, referimos a região de Alsace cujos sistemas construtivos eram 
completamente distintos dos das outras regiões. Em vez de construções em pedra 
tínhamos construções em tabique, sendo que os materiais utilizados eram a madeira, 
a palha e o barro. Designa-se por construção em colombage a técnica de construção 
tradicional desta região. Trata-se da construção dos edifícios sobre estrutura em 
madeira, cujo desenho visava assegurar a sua auto-sustentação. Após a montagem 
desta estrutura procedia-se ao enchimento dos espaços vazios entre a estrutura de 
madeira com uma pasta feita de elementos de terra e palha enrolados em torno de 
ripas de madeira sendo estas últimas colocadas lado a lado e pregadas à estrutura de 
madeira pelos seus extremos. O acabamento consistia em revestir estes rolos com 
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 “Na ausência de pozolanas naturais, era frequentemente utilizado material cerâmico moído, produzindo 
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barro, executando-se neles, enquanto o barro estava fresco, desenhos decorativos 
(FIGURA 1.005).  
  
 
1.005 França, Ecomuseu de Alsace: Execução dos revestimentos de uma casa de madeira 
(PROVIDÊNCIA, 1999). 
O sistema construtivo em tabique encontra-se nos últimos pisos dos edifícios CHC, 
que correspondem aos pisos que foram sendo acrescentados no âmbito de 
ampliações que ocorreram nos edifícios, à medida que se tornava necessário mais 
espaço e não era possível ampliar o edifício horizontalmente. Nestas circunstâncias 
construíam-se novos pisos, sendo que para o efeito se utilizava, sobretudo, a madeira 
por ser um material leve que não sobrecarregaria excessivamente a estrutura dos 
pisos inferiores, como aconteceria se fosse utilizada a pedra. Por outro lado, os 




barramentos de barro executados nas construções de Alsace, eram de rebocos de cal 
sobre os quais eram executados barramento de pasta de cal e caiação, sendo que em 
alguns casos pontuais se identificam empenas revestidas com chapa, elementos 
cerâmicos (telha de meia cana), ou escamas em ardosia. 
O programa do curso, da responsabilidade da Escola de Arquitectura de Paris – La 
Villette em articulação com os cursos de Arquitectura dos outros países participantes, 
estava bem planeado. No final do período (um semestre) em que decorreu o curso 
tinham-se atingido os objectivos, ou seja, a divulgação dos diferentes sistemas 
construtivos tradicionais existentes em diferentes regiões de França, como também de 
algumas especificidades da arquitectura tradicional de Portugal, Suécia e Grécia. 
Contudo, o estágio de Alsace suscitava algumas questões quanto à autenticidade 
patrimonial. 
O Ecomusée d’Alsace, local onde decorreram os trabalhos de campo, representava 
uma aldeia com cerca de 200 casas, todas elas de construções tipicamente 
tradicionais alsacianas (FIGURA 1.005). Estavam representadas as diversas 
profissões antigamente existentes, reforçando o ar artificial do Ecomuseu, como o 
padeiro, o moleiro, etc. Na aldeia existia também um rio e um bosque onde funcionava 
uma reserva de animais a proteger. Tudo era perfeito para quem chegava para visitar 
a aldeia, respirava os ares de outros tempos, e ao fim do dia retomava a sua vida 
quotidiana. No entanto, para quem lá esteve a trabalhar na reconstrução de casas e a 
residir algumas semanas, as realidades eram bem diferentes das dos turistas. 
Observava-se que praticamente todas as casas estavam fechadas com a excepção de 
quatro que podiam ser visitadas. Estas últimas casas eram as únicas construídas de 
raiz com técnicas e materiais tradicionais. Em todas as outras só o revestimento é que 





1.005 França, Ecomuseu de Alsace: Estrutura de uma casa de madeira antes da execução dos 
revestimentos e acabamentos (PROVIDÊNCIA, 1999). 
Tendo-se questionado a direcção do Ecomuseu sobre a criação deste espaço, onde 
nem mesmo as casas correspondiam a construções verdadeiramente tradicionais, foi 
esclarecido que o Ecomuseu da Alsácia é uma instituição privada, com vista ao 
turismo que funciona com alguns apoios estatais e privados, e tem na sua base um 
projecto de salvaguarda do património assim como um fim ecológico. A ideia 
subjacente a todo o projecto consiste em reunir num local, com determinadas 
características ambientais, as casas e edifícios de alegado valor histórico-cultural, a 
preservar. Para o efeito, a instituição propõe-se adquirir, desmontar e remover do seu 
ambiente natural, casas típicas reconstruindo-as depois no local do Ecomuseu. 
Relativamente ao Ecomuseu de Alsace, afigura-se que este tipo de conceito de 
musealização do património vernáculo seja bastante complexo, logo à partida por 
constituir a recriação de uma aldeia que na realidade nunca existiu, sem qualquer tipo 
de expressão de um passado histórico e artístico, para além do período especifico a 
que pertence o cenário retratado/construído. Um aspecto importante na análise de um 
núcleo urbano histórico é a informação que as “cicatrizes” das superfícies das 




referir, relativamente ao modelo desenvolvido no Ecomuseu de Alsace, é o 
desrespeito pelas cartas, recomendações e convenções internacionais, 
nomeadamente a Carta Internacional para a Conservação das Cidades Históricas 
(WASHINGTON, 1987), complementar à Carta Internacional para a Conservação e 
Restauro de Monumentos e Sítios (VENEZA, 1964), relativamente a recriações e 
mimetismos de lugares, sítios e construções históricas. Tratava-se, na verdade, de um 
parque temático orientado para o turismo. 
 
Em Portugal, o êxodo emigratório que ocorreu em meados do séc. XX deixou muitas 
aldeias praticamente desertas. Entretanto, nos anos 1990 e 2000, procurando-se o 
desenvolvimento local em espaço rural, de forma a combater a desertificação, 
decorreu um conjunto de programas de revitalização, reabilitação e valorização do 
património vernáculo, de entre os quais se destacam os programas das Aldeias 
Históricas, Aldeias de Xisto, Aldeias Vinhateiras e Aldeias do Algarve (RIBEIRO et al, 
s.d.).  
Por outro lado, estes programas promovem o património cultural ao nível local, 
nacional e internacional e, consequentemente, fomentam o turismo. Um dos 
resultados positivos que se fez sentir de imediato no caso das aldeias históricas foi o 
aumento de procura, para aquisição, de edifícios de habitação corrente da parte de 
cidadãos nacionais e estrangeiros, para ocupação como casa sazonal ou de 
residência permanente. Assim, para além de alguns antigos residentes, que se 
mantiveram nas aldeias, e dos novos residentes, passou a haver uma oferta hoteleira 
que potenciou o desenvolvimento turístico destas localidades. Situação idêntica, de 
desenvolvimento turístico, mas num contexto urbano, começa a fazer sentir-se no 
CHC depois da classificação da Alta Universitária como Património da UNESCO, e.g., 
algumas casas que estavam devolutas começam a ter procura no mercado imobiliário. 
Anteriormente, os turistas quando visitavam Coimbra limitavam-se a ver o Pátio das 
Escolas, enquanto que agora já sentimos os turistas a circular nas ruas do CH. 
Outro exemplo de desenvolvimento turístico sentiu-se em Idanha, após a reabilitação 
da aldeia de Idanha-a-Velha. Foi enriquecedor o acompanhamento de algumas 
discussões sobre as metodologias e critérios de intervenção na conservação e 
restauro de alguns equipamentos da aldeia de Idanha-a-Velha (uma das 10 aldeias 




governo português em 19917), nomeadamente o caso particular da conservação e 
restauro dos rebocos do interior da Catedral de Idanha-a-Velha8. A discussão decorreu 
no âmbito das actividades de uma equipa multidisciplinar, sendo que, para alguns 
especialistas, o facto de os rebocos constituírem a camada de sacrifício dos edifícios e 
tendo em conta o seu estado de degradação, sugeria-se a sua remoção. Contudo, 
estudos datavam os rebocos de meados do séc. XVI, reforçando-se a argumentação 
dos especialistas que defendiam a conservação dos rebocos por constituírem um 
registo histórico e artístico a preservar, tendo-se optado pela sua conservação e 
restauro.  
Claro que, por vezes, tendo em conta os custos elevados de algumas acções de 
conservação e restauro, sobretudo quando se envolvem estudos laboratoriais, é 
preciso ponderar e avaliar os critérios e a metodologia a adoptar de acordo com o 
objecto a intervir, e.g., provavelmente não faz sentido investir os mesmos meios que 
foram necessários para fazer a conservação e restauro da Porta Especiosa (FIGURA 
1.006 a)), de autoria de João de Ruão, da Sé Velha de Coimbra ou dos retábulos9 do 
claustro do mosteiro de Santa Cruz (FIGURA 1.006 b)), de autoria de Nicolau 
Chanterene, na conservação de um simples vão de um edifício histórico de habitação 
corrente, como também, não fará sentido utilizar os mesmos meios que foram 
necessários na conservação e restauro das pinturas murais do Mosteiro da Batalha 
(MURAL DA HISTÓRIA, 2009; 2014) relativamente a uma caiação pigmentada do séc. 
XVIII ou XIX. Em conclusão, observamos que o tratamento filológico a realizar num 
edifício deve estar definido de acordo com a sua importância patrimonial, 
nomeadamente entre edifícios emblemáticos e edifícios civis, sob pena de se tornar 
pouco apelativo a conservação e restauro dos núcleos urbanos históricos, 
designadamente para os próprios proprietários.  
Nas intervenções de conservação e restauro do património Arquitectónico é 
necessário ter em consideração os conceitos de património arquitectónico de “valor 
artístico”, como servem de exemplo os trabalhos escultóricos de João de Ruão ou 
Nicolau Chanterene, pela importância artística que estes elementos assumem na 
imagem, na história, enfim, na identidade artística do lugar, e o património 
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 http://pt.wikipedia.org/wiki/Aldeia_hist%C3%B3rica, 7 de Agosto de 2013. 
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 Intervenção a cargo da Direcção Regional de Coimbra do Instituto Português do Património 
Arquitectónico (IPPAR-DRC) 
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 Cujo processo de conservação e restauro, entretanto, foi suspenso juntamente com todas as acções de 
conservação e restauro que se encontravam em curso relacionados com os projectos de conservação e 
restauro da Sé Nova, Sé Vélha e Mosteiro de Santa Cruz, em Coimbra, e Mosteiro de Lorvão, no 
concelho de Penacova, quando da transformação do IPPAR em 6 instituições: IGESPAR e as Direcções 




arquitectónico dos edifícios propriamente ditos que em conjunto constituem o núcleo 
urbano histórico. 
  
1.006 CHC, património artístico (fonte: DRCC): a) Largo da Sé Velha, Sé Velha, Porta Especiosa (conservada
10
), 
de autoria de João de Ruão; b) Mosteiro de Santa Cruz, claustro, retábulo “Deposição da Cruz” (em acelerado 
estado de degradação)
11
, de autoria de Nicolau Chanterene.  
Depois da experiência de reabilitação “rural” (vernácula), participámos na reabilitação 
“urbana”, concretamente dos núcleos urbanos históricos. Esta colaboração decorreu 
no âmbito das actividades de Gabinetes Técnicos Locais de Manteigas, Pinhel e 
Coimbra. Um dos principais objectivos do trabalho do GTL é gerir os processos de 
reabilitação e a produção de Planos de Salvaguarda e Valorização (AGUIAR et al., 
2002: 40-41), sendo que os Planos de Cor são um dos elementos que devem integrar 
estes planos. 
A fase de desenvolvimento em que se encontravam os GTL’s de Manteigas e Pinhel 
apresentavam um maior investimento em estudos de valorização do espaço público. 
Por outro lado constatava-se que, em ambos os casos, as fichas de caracterização 
dos edifícios eram praticamente omissas no que respeita a caracterização dos 
revestimentos e acabamentos, apenas apresentavam campos de caracterização 
aparente (material e cor) das superfícies exteriores dos elementos arquitectónicos, 
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 Intervenção realizada pela firma Nova Conservação, Lda. (PROENÇA, 2008). 
11
 Intervenção realizada pela firma Cruzeta, Escultura e Cantarias, Restauro Lda., em 2008. Ver relatório 
realizado pela firma. O referido relatório, para além de relatar a intervenção pontual que foi realizada, 
designadamente de limpeza de excrementos (fezes) de pombo, apresenta um estudo e respectiva 
proposta para uma intervenção de conservação dos retábulos que se encontram em acelerado estado de 
degradação motivado pela migração de soluções salinas, de diferentes proveniências, nomeadamente de 
estruturas em cimento Portland que, aparentemente, sustentam os retábulos pelo tardoz, e dos sais 
libertados pelos excrementos dos pombos. “Por serem fortemente ácidas, as fezes  dos pombos/gaivotas  
atacam quimicamente diversos materiais, entre os quais as rochas, e constituem ainda uma das principais 
fontes (na maioria dos casos a principal) de compostos de azoto (amónia) e fósforo que servem de 




e.g., não existiam campos para a caracterização estratigráfica dos revestimentos, 
como também, dos materiais que constituíam as estruturas dos edifícios. Constatava-
se, também, que as fichas eram omissas na caracterização da envolvente próxima, 
informação importante para a contextualização do edifício na estrutura urbana. 
Enquanto colaborador da Direcção Regional de Coimbra do Instituto Português do 
Património Arquitectónico, participei em reuniões de trabalho com instituições de 
algum modo envolvidas na salvaguarda do CHC, nomeadamente com o Gabinete para 
o Centro Histórico da Câmara Municipal de Coimbra e o GTL da encosta poente da 
Alta de Coimbra, tendo em vista a definição de metodologias e critérios a adoptar na 
reabilitação urbana do CHC. Simultaneamente, desenvolvia-se o estudo “A Epiderme 
do Centro Histórico de Coimbra: estudos Cromáticos e Contributos para a sua 
Conservação” (PROVIDÊNCIA, 2009) (FIGURA 1.007). Constatei, nessa altura, a 
existência de alguma dificuldade em colocar em prática o conhecimento adquirido 





1.007 CHC (fonte: UC): limite da área em estudo na presente dissertação destacada por contorno a traço 
vermelho.  
No decurso do estudo (PROVIDÊNCIA, 2009) deparei com o fenómeno da “cor como 
bandeira política”. É curioso o facto da proliferação de cores que surgiram no CHC, a 
partir do início do século XXI, como que em reacção à homogeneidade da imagem do 




Este fenómeno levou-nos a reflectir sobre a influência do branco na atmosfera da cor 
da imagem do CHC. O estudo permitiu revelar que a cidade antiga, para além do 
branco, tinha outras cores que, até à data, se encontravam, parcialmente, ocultas 
pelos revestimentos que sobre elas foram aplicados. Contudo, o estudo revelou, 
também, que a cor predominante dos revestimentos do pano de fachada era branca e 
que, a criar ritmos no conjunto do edificado, surgiam, pontualmente, outras cores, para 
além do contraste, claro/escuro, da cor da pedra dos elementos arquitectónicos com a 
cor branca do pano da fachada. Em grande parte, estes elementos também se 
encontravam ocultos pelas caiações que sobre eles foram aplicados 
subsequentemente. 
Esse estudo revelou que relativamente ao tipo de revestimento final, se constata que 
apenas cerca de 25% dos edifícios preservam, à partida, os revestimentos e 
acabamentos tradicionais, contra cerca de 75% que já sofreram intervenções recentes, 
com metodologias desadequadas. No entanto, é de referir que algumas destas 
intervenções são superficiais, de cosmética, e os revestimentos tradicionais desses 
edifícios não foram sacrificados na globalidade. Entretanto, durante o período que 
decorreu desde esse estudo à conclusão da presente dissertação foram 
intervencionados vários edifícios, sendo que, em geral, os seus revestimentos 
históricos foram sacrificados por revestimentos modernos. 
Dos revestimentos finais tradicionais, as argamassas e as pinturas de cal são os 
predominantes, tendo os fingidos de cal uma expressão considerável na imagem do 
CHC. Seguem-se, numa pequena percentagem, os revestimentos azulejares e de 
motivos decorativos como os esgrafitos. (PROVIDÊNCIA, 2012: 170). 
 
Os centros históricos são, actualmente, dos principais pólos urbanos a fomentar o 
turismo, permitindo, assim, promover o desenvolvimento económico das regiões em 
que se situam. 
Contudo, têm-se cometido muitos erros na conservação e restauro do património, 
motivados por falhas de planeamento e, infelizmente, pela falta de ética prof issional 
frequentemente devida à imposição de prazos temporais incompatíveis com os 
necessários no âmbito de intervenções desta natureza. Na verdade, é inadmissível 
que, nos dias que correm, as acções de intervenção no património não sejam 
precedidas de critérios e metodologias adequadas aos sistemas construtivos 




convenções internacionais, como são exemplos as Cartas de La Valleta de 2011, de 
Cracóvia de 2000 e, mais relacionada para a conservação da imagem urbana nas 
suas mais variadas especificidades, a Carta Internacional para a Salvaguarda das 
Cidades Históricas, também conhecida por Carta de Toledo, de 1987, que passamos a 
citar: 
2. Os valores a preservar são o carácter histórico da cidade e o conjunto 
dos elementos materiais e espirituais que lhe determinam a imagem, em 
especial: a forma urbana definida pela malha fundiária e pela rede viária; as 
relações entre edifícios, espaços verdes e espaços livres; a forma e o 
aspecto dos edifícios (interior e exterior) definidos pela sua estrutura, 
volume, estilo, escalas, materiais, cor e decoração
12
; as relações da 
cidade com o seu ambiente natural ou criado pelo Homem; as vocações 
diversas da cidade adquiridas ao longo da sua história. 
Qualquer ataque a estes valores comprometerá a autenticidade da cidade 
histórica. 
3. A participação e o envolvimento dos habitantes das cidades são 
indispensáveis para levar a cabo a sua salvaguarda. Esta participação 
deve ser sempre estimulada, pois permite uma maior consciencialização de 
todas as gerações. (…). 
5. As propostas para a salvaguarda dos conjuntos urbanos históricos 
devem ser precedidas de estudos pluridisciplinares. Os planos de 
salvaguarda devem conter análises prévias, nomeadamente arqueológicas, 
históricas, arquitectónicas, sociológicas e económicas, e devem definir as 
principais orientações e formas de acção a empreender nos planos jurídico, 
administrativo e financeiro. Os planos de salvaguarda procurarão definir 
uma articulação harmoniosa das áreas urbanas históricas no conjunto da 
cidade. (…). Antes de qualquer intervenção, as condições existentes devem 
ser rigorosamente documentadas. 
6. Na ausência de um plano de salvaguarda num conjunto urbano 
histórico ou no período que antecede a sua aprovação, as acções 
necessárias à sua conservação devem ser tomadas no respeito pelos 
princípios e métodos da presente Carta e da Carta de Veneza (CARTA 
DE TOLEDO, 1987). 
Relativamente à carta de La Valleta, é de salientar a referência que a mesma faz no 
que respeita a descaracterização dos núcleos urbanos históricos, nomeadamente 
quanto à sua identidade, como consequência de transformações rápidas que por 
vezes lhes são impostas, particularmente quando estes núcleos urbanos assumem a 
função de signos representativos das tradições históricas e culturais, como sucedeu, 
principalmente, na última década com o CHC, i.e.,  
a rapidez das mudanças é um parâmetro que deve ser controlado. Uma 
excessiva velocidade da mudança pode afectar adversamente a integridade 
dos valores de uma cidade histórica [...] As cidades e conjuntos urbanos 
históricos correm o risco de se tornarem um produto do consumo turístico 
de massas, o que pode conduzir à perda da sua autenticidade e valor 
patrimonial que justificou a classificação e consequente necessidade de 
protecção (ICOMOS, 2011).  
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Carina Gomes refere que,  
as cidades turísticas não devem ser entendidas apenas como reflexo directo 
dos espaços urbanos que lhes deram origem, mas também como resultado 
dos processos, das relações e das estratégias gerados no decurso da 
concepção e promoção de um lugar como destino turístico (GOMES, 2013: 
vii).  
Por outro lado, Luísa Trindade refere que,  
se, em tese, a preservação do património – na sua acepção mais alargada – 
é hoje uma tendência inquestionável, na prática, e sobretudo em 
intervenções em conjuntos urbanos, verifica-se ainda uma profunda 
incompreensão da complexidade dos elementos em jogo. Quando o que 
está em causa são troços de cidade, não basta preservar o edificado, 
manter a traça, usar determinados materiais ou cores. A configuração e 
dimensionamento do cadastro, o sistema hierarquizado das vias, a 
configuração dos lotes, a volumetria, a relação entre os cheios e vazios, os 
ritmos e a proporcionalidade dos vãos, são apenas alguns dos muitos 
elementos dos elementos que, conjugados, caracterizam e identificam a 
matriz urbana, compondo um código de evolução cujo desconhecimento 
pode levar à ruptura. 
Não se trata de qualquer noção de preservação obsessiva, engessadora, 
cujos resultados se revelam quase sempre de uma mediocridade oca, 
paralisante, que só o turismo massificado ainda pretensamente justificaria. 
Mas apenas que o desejado processo de regeneração ocorra da única 
forma ecologicamente viável, ancorando-se no Conhecimento. (TRINDADE, 
2009: 808). 
Ana Pinho refere que,  
a reabilitação urbana é actualmente um tema incontornável quer se fale de 
consevação e defesa do património, de desenvolvimento sustentável, de 
ordenamento do território ou de coesão social.  o entanto, o conceito de  
reabilitação urbana sofreu uma enorme evolução desde os anos  0 até aos 
nossos dias, no que respeita aos seus objectivos, princípios, âmbito de, 
actuação metodologia e abordagem. Emerge da política de conservação do 
património arquitectónico mas rapidamente ultrapassa esse, âmbito em 
resposta a novos desafios de natureza social, económica, ambiental e 
cultural. 
Devido à sua rápida evolução e crescente complexidade, é frequente o 
conceito de reabilitação urbana ser usado de forma equívoca e redutora e 
os processos de intervenção não terem em conta os pressupostos que lhe 
estão subjacentes. Apesar de a informação existente sobre a matéria ser 
vasta, esta é de natureza sectorial, dispersa e fragmentada, não tendo sido 
alvo de compilação e sistematização até à data (PINHO, 2009: i). 
Estes três aspectos: turismo, preservação do património e reabilitação urbana, são os 
pilares que, interligados, asseguram a plena sustentabilidade do desenvolvimento 
(social, económico e ecológico) dos núcleos urbanos históricos, garantindo a cabal 
satisfação das necessidades colocadas pela conjuntura actual. O objecto do presente 





Na Direcção Regional de Coimbra do IPPAR, participámos na conservação, restauro e 
valorização de diversos monumentos integrados na área de influência daquela 
Direcção Regional (PROVIDÊNCIA, 2006a; 2006b e ALARCÃO et al., 2007). 
Em 2001, no âmbito de um processo de conservação, restauro e valorização do 
património monumental, co-financiado pelo III QCA, foi iniciado pelo Instituto 
Português do Património Arquitectónico o estudo dos projectos de conservação, 
restauro e valorização de cinco importantes monumentos, designadamente, o Mosteiro 
de St.ª Cruz, a Sé Velha e a Sé Nova em Coimbra, o Mosteiro de Lorvão e o Mosteiro 
da Batalha (FIGURA 1.008), os quais foram coordenados pelo proponente (ALARCÃO 
et al., 2007).  
 







1.008 Projectos de conservação, restauro e valorização: b) da Sé Nova de Coimbra (cima, esquerda); c) 
da Sé Velha de Coimbra (cima, direita); d) do Mosteiro de Santa Cruz (baixo, esquerda), Coimbra; e) do 
Mosteiro do Lorvão (baixo, direita). 
No que respeita à execução dos referidos projectos (ALARCÃO et al., 2007), visando a 
conservação e interpretação dos monumentos mencionados, em estreita articulação 
com várias equipas projectistas, teve-se em atenção o espírito das Cartas de Veneza 
(1964) e Cracóvia (2000).  
Certo de que conservar é indissociável de divulgar, cada monumento foi considerado 
no seu todo, garantindo-lhe condições de um verdadeiro Centro Interpretativo, ao 




Entende-se por musealização do monumento a implementação de um circuito 
funcional que, sem prejudicar a componente litúrgica do espaço, permita interpretar os 
vários momentos plásticos envolvidos, com a respectiva valorização do acervo 
artístico, aproveitando plenamente as suas potencialidades pedagógicas e turísticas. 
Gabriella Casella refere que  
as profundas mudanças do cenário cultural dos últimos anos tiveram como 
consequência a afirmação de uma nova geração de Museus, Sítios e 
Centros Interpretativos, cuja característica de novidade não se reduz 
apenas aos seus conteúdos, mas antes, e acima de tudo, às linguagens e 
formas de comunicação.   
A questão da “representação da História” não se cinge a uma tradução 
legível dos conteúdos, mais ou menos lúdica, mas abrange algumas 
questões mais vastas: a relação entre o monumento e o grande público, o 
uso público da história, os riscos da excessiva simplificação e a liberdade de 
interpretação. 
Habitualmente tem-se assumido os centros interpretativos como momentos 
de arranque de percursos de “viagens” e de estímulo à descoberta 
(PROVIDÊNCIA, 2014). 
O processo de desenvolvimento do projecto de conservação, restauro e valorização do 
Mosteiro de Santa Maria da Vitória, mais conhecido por Mosteiro da Batalha, dada a 
sua localização na vila a que deu nome, foi antecedido de uma análise ao monumento 
visando identificar, por um lado, as necessidades de conservação e restauro e, por 
outro, as de valorização13. 
Deste modo, o programa que esteve na base do seu desenvolvimento, e que tem por 
premissa a implementação de circuitos de visitas museológicas ao monumento, 
contemplava um conjunto de propósitos e requisitos que, por um lado, respondessem 
às exigências necessárias à execução do projecto global e respectiva obra, tendo em 
vista a comparticipação dos fundos comunitários – nomeadamente a criação de 
estruturas de acolhimento que promovessem as condições adequadas para o visitante 
usufruir destes espaços –, e por outro lado, respeitassem os princípios 
internacionalmente reconhecidos na salvaguarda do Património Construído. 
Numa primeira fase da execução do projecto, procedemos à recolha dos elementos 
considerados essenciais para o seu desenvolvimento, os levantamentos topográficos e 
arquitectónicos. Os levantamentos arquitectónicos foram efectuados com o apoio de 
tecnologias inovadoras, resultantes da combinação de sensores de imagem laser e 
fotográfica na produção de ortoimagens14 métricas terrestres de alçados 
arquitectónicos (FIGURA 1.009).  
                                                     
13
 Selecionámos, como exemplo, o caso do Mosteiro da Batalha porque dos 5 projectos concluídos, o do 
Mosteiro da batalha foi executado, sendo que acompanhámos a sua execução, nomeadamente no 
acompanhamento da conservação e restauro dos revestimentos e acabamentos históricos, como 
também de superfícies e elementos escultóricos em pedra, para além da construção do Centro de 
Interpretação. 
14
 Este conjunto de ortofotos, que acompanham as várias peças gráficas (alçados e plantas) do 
levantamento arquitectónico, constitui um registo valioso, na medida em que proporciona informação 
vasta do monumento, de um preciso período temporal da sua história. Por outro lado, esta informação 
constitui matéria de investigação para estudos em diferentes disciplinas, cujos resultados contribuirão 






1.009 Mosteiro da Batalha, Levantamento Arquitectónico, ortofotos de alta resolução vectorizados: a) 
alçado sul; b) pormenor do portal principal da catedral, do qual foram removidos um conjunto de 
elementos escultóricos, nomeadamente os apóstolos, por se encontrarem em degradação, e substituídos 
por réplicas. 
Importa referir, no desenvolvimento deste processo, a execução de prospecção por 
georadar (FIGURA 1.011) e de sondagens arqueológicas para localizar e identificar as 
fundações de construções anteriormente existentes, nomeadamente de uma parte do 
Mosteiro, localizada a nascente, representada numa planta de James Murphy 
(FIGURA 1.010 a)), datada de 1792, e da igreja de Santa Maria-a-Velha (Figura 1.010 
b)), de grande importância na história da fundação monástica (PROVIDÊNCIA, 2014). 
 
 
1.010 Mosteiro da Batalha e sua envolvente: a) Planta do piso térreo do mosteiro da Batalha, segundo 
James Murphy (Plans, Elevations, Sections and Views of the Church of Batalha, Londres, 1792/1795); b) 
A Batalha no século XV, segundo Saul António Gomes (O Mosteiro de Santa Maria da Vitória no século 






1.011 Mosteiro da Batalha, estudos georadar (fonte: DGPC): a) localização das zonas estudadas; b) pormenor 
de a), prospecção zona nascente. 
Simultaneamente à execução dos levantamentos arquitectónicos, foram elaborados os 
programas, com a participação de um conjunto de consultores, especialistas oriundos 
de diferentes áreas, correspondentes às diferentes especialidades que integram o 
projecto global. 
Em resultado deste minucioso processo obtiveram-se os estudos, relatórios e 
respectivos projectos de execução, visando, quer a conservação e restauro, quer a 
valorização do monumento. 
No que respeita aos trabalhos de conservação e restauro15 são de mencionar, para 
além da intervenção na Adega dos Frades – espaço previsto no projecto global para 
acolher o Centro de Interpretação (FIGURA 1.020) -, as intervenções em alguns 
revestimentos e elementos decorativos, pela sua relevância histórico-artística, 
entretanto concluídas: conservação e restauro das pinturas murais da sacristia e do 
claustro D. João I; conservação e restauro de diversos elementos escultóricos em 
calcário. 
                                                     
15
 A definição das metodologias adopatdas nos trabalhos de conservação e restauro foram realizados 
com a colaboração de Irene Frazão (Arquitecta, IGESPAR), Antónia Tinture (Conservadora 





1.012 Mosteiro da Batalha (fonte: IGESPAR/Luís Ferreira Alves) 
Na impossibilidade de ser apresentado, em particular, todo o património a visitar no 
Mosteiro da Batalha, que pelas suas características não foi susceptível de ser 
integrado no Centro de Interpretação, escolhemos, a titulo de exemplo, apresentar 
alguns aspectos da intervenção de conservação e restauro às pinturas murais do tecto 
da sacristia e do claustro D. João I, convidando, deste modo, o visitante a deslocar-se 
ao local para apreciar as referidas pinturas in situ, e, consequentemente, a estabelecer 
ligações físicas entre o Centro de Interpretação e o monumento, a Vila e a região onde 
o mosteiro se insere. 
A conservação e restauro das pinturas murais do tecto da sacristia do Mosteiro da 
Batalha16, que é composto por dois tramos, com oito panos por cada tramo, constata-
se que as pinturas murais em análise correspondem a cinco anjos. Quatro anjos 
completos, e identificando-se do quinto apenas os contornos da figura (FIGURA 
1.013). 
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1.013 Mosteiro da Batalha. Pinturas murais do tecto da sacristia, antes e depois da intervenção (fonte: 
Imagens gentilmente cedida pela firma Mural da História, Lda.): a) pintura antes da intervenção (cima, 
esquerda); b) pintura depois da intervenção (cima, direita); c) e d), pormenores de b). 
No decurso dos trabalhos de conservação e restauro das pinturas murais17, verificou-
se que, em princípio, a metodologia que foi adoptada quando da execução das 
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 Trata-se de pintura realizada a seco, nos panos de pedra das abóbadas. A leitura das pinturas era 
muito difícil e por isso estas passavam despercebidas ao observador. Esta dificuldade era consequência 
de dois tipos de degradação aqui existente:  
- a  perda (parcial ou total) de camadas de pintura, criando lacunas ou zonas em que a representação  era 
indefinida ou muito ténue, pela falta de parte dos seus elementos constituintes. 
- a sobreposição de  sujidade e sobretudo de depósitos calcários que ocultavam grande parte da 
superfície pintada. 
Sendo a primeira destas alterações irreversível (o que se perdeu não volta…) foi possível no entanto 





referidas pinturas murais, com técnica a seco – executadas directamente sobre a 
pedra –, passou, numa 1ª fase, pela execução do desenho preparatório – designado 
de sinópia –, a sépia, por ser uma cor mais suave que funciona como o primeiro 
esboço de um desenho, seguido da execução de acabamentos, preenchimento do 
desenho, preenchimento de volumes e sombras. Em resultado da análise das pinturas, 
identificaram-se as cores azul, verde – que pode corresponder a azul oxidado –, ocres 
e preto (MURAL DA HISTÓRIA, 2014). 
  
1.014 Mosteiro da Batalha (fonte: IGESPAR/Luís Ferreira Alves) : a) Claustro D. João I; b) Adega dos 
Frades 
A intervenção de conservação e restauro das pinturas murais do claustro D. João I18, 
contempla as seguintes peças: “os Símbolos da Paixão”, “S. Paulo” e “S. João 
Evangelista”. 
                                                                                                                                                           
Foram ainda feitas as limpezas da superfície pictórica e da superfície da pedra nos panos da abóbada 
pintados e asseguradas a conservação da camada pictórica nos pontos em que esta se apresentava 
com falta de adesão e pouco aderente ao suporte, através da aplicação de fixativos e consolidantes. 
As juntas degradadas e não funcionais foram substituídas nas zonas onde não havia pintura. 
Por fim, com o trabalho de reintegração cromática foi possível propor uma solução de apresentação final 
mais unificada e perceptível, equilibrando a leitura do conjunto pictórico. 
 
18
  o âmbito da adjudicação “Mosteiro da Batalha – Conservação e restauro das pinturas murais do 




   
   
1.015 Pinturas murais do claustro D. João I (2009/2010): a) “os Símbolos da Paixão”, antes e depois da 
intervenção, em cima e em baixo, respectivamente (coluna da esquerda); b) “S. Paulo”, antes e depois da 
intervenção, em cima e em baixo, respectivamente (coluna do centro); c) “S. João Evangelista”, antes e 
depois da intervenção, em cima e em baixo, respectivamente (coluna da direita); 
Um aspecto interessante revelado por estas pinturas reside no facto de terem sofrido 
uma intervenção de restauro nos anos 30 do séc. XX, pela DGEM, intervenção essa 
registada fotograficamente19 (FIGURAS 1.016 e 1.017). Apesar do registo ter sido feito 
a preto e branco foi possível identificar anomalias e comparar resultados após a 
intervenção. No caso particular “os símbolos da paixão”, estes registos, por 
comparação com o estado de conservação actual das pinturas permitiram constatar 
que  
os problemas que provocaram o estado em que a pintura se encontrava 
aquando da intervenção da DGEMN, não foram solucionados, uma vez que 
                                                     
19
 “Durante os trabalhos de restauração deparou, por vezes, a Direcção Geral de Edifícios e Monumenos 
Nacionais com pinturas aplicadas sobre os muros. Achavam-se umas patentes, como no Claustro Real, 
do Mosteiro de Santa Maria da Vitória, (…), e quási sempre em eminente perigo de desagregação ou 
decomposição, estando no melhor dos casos em segurança precária (AA.VV., 1937: 21).” 
“As estampas que se seguem, escolhidas entre a copiosa documentação existente nos arquivos 
fotográficos da Direcção Geral, representam aspectos de pinturas murais, conservadas (…), e no Claustro 




fomos encontrar a pintura quase com o mesmo aspecto que tinha antes da 
intervenção desta instituição (PESTANA, 2009: 8).    
 
 
1.016 Pinturas murais do claustro D. João I (anos 30 do séc. XX) (fonte: boletim nº 10 da DGEMN): 15 e 
1  “os Símbolos da Paixão”, antes e depois da intervenção, esquerda e direita, respectivamente. 
Relativamente à peça20 de “S. Paulo”, segundo José Pestana e Alice Cotovio21, 
estamos perante a pintura onde foi identificada uma maior recriação (repinte22) na 
intervenção dos anos 30, pelo que no processo de intervenção se optou por remover 
parte dos repintes. Por exemplo, na intervenção dos anos 30, alguns contornos foram 
reforçados e refeitos (repintados), designadamente a orelha e o olho do lado 
esquerdo, sendo que na intervenção actual, em 2010, se optou por remover os 
referidos repintes por estes interferirem na leitura de conjunto da obra. 
No que respeita ao adamascado23 do panejamento (roupagem) da figura, constata-se 
que este é original, contudo grande parte do manto foi repintado na intervenção dos 
anos 30, numa procura de reforçar as zonas claro/escuro do manto, tendo-se na actual 
intervenção optado por remover alguns dos repintes, no sentido de procurar obter um 
equilíbrio entre deixar algumas referências das intervenções anteriores, e obter uma 
imagem mais equilibrada. 
                                                     
20
 A designação de peça em pinturas murais, como serve de exemplo o caso de estudo das pinturas em 
análise, advém do facto de se tratassem de pinturas murais isoladas, de pequenas “dimensões”, como se 
tratassem de quadros.  
21
 Técnicos da firma Mural da História, Lda. 
22
 Repinte, actuar sobre o original de modo a recriar a pintura. Corresponde ao termo de uma técnica 
actualmente depreciativa e em desuso nas metodologias de conservação e restauro, nomeadamente na 
área da pintura. 
23
 Entende-se por adamascado, os desenhos/motivos/estampado do tecido que representa o 
panejamento (fato, roupagem) das figuras ilustradas nas pinturas. Este termo também é utilizado na 




Por último, no que respeita à peça de “S. João Evangelista”, segundo os técnicos 
supra referidos, corresponde à pintura que, de entre as três em análise, foi menos 
intervencionada nos anos 30, e a que se apresentava em melhor estado de 
conservação, no início dos trabalhos da recente intervenção de conservação e 
restauro. Entendendo-se que tal motivo se deve, provavelmente, ao facto de 
corresponder à pintura que quando da campanha dos anos 30 se encontrava em 
melhor estado de conservação, sendo assim a que menos carecia de intervenção de 
conservação e restauro. Não se pretende atribuir qualquer tipo de juízo depreciativo 
relativamente àquela intervenção, que muito provavelmente decorreu de acordo com 
as metodologias adequadas para o efeito, em vigor na época em que decorreram.  
Assim, na recente intervenção desta pintura, em consonância com as metodologias já 
referidas, para além da realização de documentação gráfica e fotográfica, procedeu-se 
à sua limpeza, consolidação de algumas bolhas que se encontravam muito ocas, 
preenchimento de lacunas com argamassa de cal e areia, e reintegração cromática 
realizada a aguarela.  
A compreensão das intervenções de conservação e restauro do património, 
nomeadamente dos critérios e metodologias implementadas no passado, respeitando 
provavelmente as recomendações internacionais, bem como a sistematização desta 
informação numa base de dados, no sentido de ficar facilmente acessível, é da 
máxima importância para estudos e acções que venham a desenvolver-se 
futuramente. Podemos apresentar como exemplo desta situação, a intervenção 
efectuada nas pinturas murais do Mosteiro da Batalha em 2009/2010, para a 
realização da qual foi importante a consulta ao processo de intervenção dos anos 
1930 destas pinturas. No mesmo sentido, importa agora acoplar os processos 
resultantes da intervenção do séc. XXI aos do séc. XX. 
  
1.017 Pinturas murais do claustro D. João I (anos 30 do séc. XX) (fonte: boletim nº 10 da DGEMN): a) “S. 




Relativamente à conservação e restauro de diversos elementos escultóricos em 
calcário24 (FIGURA 1.018), constatou-se que estes elementos, que formam parte do 
acervo museológico do Mosteiro, tiveram de ser sujeitos a um tratamento de 
conservação e restauro para serem expostos no núcleo expositivo da Adega dos 
Frades. O objectivo principal foi a preservação dos elementos existentes, numa 
perspectiva da conservação do seu aspecto original, evitando acréscimos e alterações 
que pudessem modificar o conjunto escultórico do ponto de vista histórico-artístico25. 
O conjunto mais emblemático e que apresentava um maior grau de degradação é o 
dos Apóstolos. Trata-se de um conjunto de esculturas em calcário oolítico 
(actualmente onze) datado do séc. XV, que foi retirado do Portal Principal aquando 
das intervenções de restauro realizadas no séc. XIX e substituído por réplicas.  
As esculturas, por terem estado expostas durante um longo período às intempéries, 
encontravam-se em deficiente estado de conservação, apresentando diversas 
mutilações, algumas de origem antrópica e outras ocasionadas pela perda de material, 
característica nas formas de alteração dos calcários, tais como arenização, 
escamação, picaduras, alveolização e lascagem, que provocaram arredondamentos 
da superfície e perda de forma esculpida. 
   
1.018 Mosteiro da Batalha, esculturas, durante a intervenção de conservação e restauro: a) Escultura 
(Virgem do leite) (esquerda); b) Pormenor de escultura (Virgem do leite) (centro); c) Gárgula (direita). 
* 
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 Esta intervenção foi realizada no ano de 2010 pela empresa Statua, Lda.. 
25
 No âmbito da intervenção de conservação e restauro de diversos elementos escultóricos em calcário a 
integrar o Centro de Interpretação, alguns deles provenientes do portal principal da catedral, foram 
enumeradas as seguintes fases de intervenção pelas quais os referidos elementos foram submetidos: (i) 
Trabalho de limpeza, peça a peça, nomeadamente de remoção de eflorescências salinas e poeiras; (ii) 
Pré-consolidação de peças, que se encontravam muito frágeis, antes de irem para o “banho”, ou seja, 
antes de se iniciar o processo de dessalinização, por submersão em água destilada. (iii) Dessalinização, 
por submersão em banho de água, e por compressas de pasta de papel sem aditivos; (iv) Consolidação 
e fixação de escamas e placas. Em simultâneo, procedeu-se à fixação de fragmentos, com reforço 







1.019 Mosteiro da Batalha. Centro de Interpretação (fonte: Imagens gentilmente cedidas pela firma – é +, 
Lda..): a) planta, corte e alçado (esquerda); b) e c) estrutura em execução (coluna da direita). 
* 
   
   
1.020 Mosteiro da Batalha (Adega dos Frades), Centro de Interpretação: a) (cima, esquerda) e d) (baixo, 
esquerda) vistas gerais do Centro de Interpretação; b) interior do Centro de Interpretação; c) Pormenor do 
Centro de Interpretação: A virgem do leite exposta (cima, esquerda); e) Pormenor do Centro de 
Interpretação: Vitrais originais que foram removidos dos vãos do mosteiro e substituídos por réplicas 
(baixo, centro); Pormenor do Centro de Interpretação: acervo arqueológico referente às vivências dos 




O Programa do Centro de Interpretação é constituído por cinco módulos (FIGURA 
1.021), correspondentes a cinco temas26, que vão desde a análise do mosteiro e do 
território onde ele é construído à “conversão” do convento em monumento. Em nosso 
entender, este modelo constitui uma forma exemplar de informar o visitante sobre o 
território onde o monumento se insere, prestando informação sobre a história deste 
território, o motivo da construção deste edifício e a sua localização naquele território, 
como também esclarecimentos sobre a história da comunidade para a qual o mosteiro 
foi construído, designadamente as vivências da comunidade, que obviamente 
reflectem a organização espacial do edifício, e por fim, na sequência da extinção das 
ordens religiosas, informação sobre o processo de transformação do mosteiro em 
monumento.  
 
1.021 Mosteiro da Batalha, maquete do Centro de Interpretação. 
Da ideia inicial à conclusão do projecto de valorização patrimonial passaram cerca de 
10 anos, uma década onde a dedicação e o empenho dos vários intervenientes 
permitiu revelar ao grande público este monumento como lugar de história, memória e 
identidade (PROVIDÊNCIA, 2014). O Centro de Interpretação do Mosteiro da Batalha, 
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 Tema 1: O mosteiro e o seu território; tema 2: Da batalha de Aljubarrota à sua fundação; Tema 3: A 




de autoria de Cristina Guedes e Francisco Vieira de Campos (da firma menos é mais 
ou “- é +”), foi inaugurado em 2012 (GUEDES et al, 2013; REDOL, 2013). É desejável 
criar um espaço análogo para o CHC (FIGURA 1.022), onde as pessoas sejam 
sensibilizadas e informadas sobre o Património Cultural, nomeadamente sobre a 
evolução urbana, os sistemas construtivos, o património artístico, etc., e os circuitos de 
visita a realizar. 
  
1.022 Exposição “As areias do Mondego: da extração à construção”, ensaio para a criação de um Centro 
Interpretativo dos sistemas construtivos tradicionais: a) carta arqueológica (1860-1865), constituída por 40 
quadrados de papel (5x8) que estão unidos entre eles por tiras de pano coladas aos lados dos quadrados. 
Este procedimento permitia um melhor manuseamento das cartas no terreno (esquerda); b) conjunto de 
matérias-primas ou materiais, antes e depois da sua transformação, e de variadas ferramentas e outros 
elementos necessários para trabalhar os materiais e para os transportar.  
Desde a década de 80 que se desenvolvem estudos, nomeadamente no LNEC, e são 
desenvolvidas acções de sensibilização das metodologias mais adequadas em 
intervenções de edifícios históricos. Contudo, quase quatro décadas depois, 
continuamos a constatar erros grosseiros em intervenções no património histórico. 
Entendemos que a criação de núcleos interpretativos, designadamente sobre os 
sistemas construtivos tradicionais, poderia constituir uma forma de sensibilização para 
a salvaguarda do património Cultural, mormente do Património Arquitectónico.   
Por outro lado, a participação em intervenções no Património Arquitectónico, de 




edifícios emblemáticos (monumentos) e, por outro, edifícios civis, suscita várias 
questões relativamente ao tipo de intervenção a adoptar, i.e., qual o nível de 
tratamento e restauro filológico a dar em cada um destes casos. 
1.2 Método, estrutura, objectivos e resultados esperados 
Os elementos primeiramente identificados no estudo (PROVIDÊNCIA, 2009) 
constituem uma parte significativa dos que, até à data, se encontravam ocultos, sob as 
camadas de reboco ou de tinta. Foi, pois, de todo o interesse incorporar estes 
resultados em novos projectos, por exemplo repô-los em intervenções de restauro e 
de forma adequada, e estar atento à identificação de novos registos, para benefício da 
identidade do Centro Histórico desta cidade. 
Neste sentido, foi necessário efectuar estudos complementares, designadamente, 
proceder a uma campanha de análise laboratorial, na qual se deu continuidade à 
investigação encetada no anterior estudo relativamente à composição química dos 
revestimentos e acabamentos tradicionais do CHC. É importante a identificação 
completa dos materiais constituintes e da tecnologia de aplicação destas antigas 
soluções de pintura e de barramento.  
Outro aspecto que considerámos diz respeito à diferente percepção dos revestimentos 
tradicionais face aos modernos, bem como a identificação de metodologias científicas 
na percepção da imagem do Centro Histórico que permitam optimizar a proposta dos 
princípios orientadores na aplicação da cor no CH de Coimbra, apresentados na 
dissertação de mestrado (PROVIDÊNCIA, 2009). Assim, na presente dissertação, 
desenvolvemos estudos relativamente à imagem produzida por diferentes tipos de 
tintas – acrílicas, de cal e de silicatos de potássio. 
Deste modo, foi dada continuidade aos estudos de cor dos perfis dos arruamentos do 
CH que não tinham sido aprofundados no anterior estudo. Os princípios orientadores 
para intervenções cromáticas no CHC foram revistos uma vez conhecida com maior 
precisão a imagem global (e suas interpretações) do Centro Histórico. 
Importa, ainda, referir a caracterização de técnicas ornamentais e decorativas 
identificadas (esgrafitos, ornatos em relevo, fingidos, etc.), e outras a identificar, tendo 
em vista a definição de metodologias de intervenção para a sua salvaguarda e 
restauro. Por último, foi importante obter as correlações cromáticas entre elementos 




identificados nos diferentes estratos dos revestimentos e acabamentos encontrados 
nas fachadas, tendo-se definido, para este efeito, um diagrama de cor, baseado na 
análise das várias combinações que era possível realizar a partir dos registos 
cromáticos recolhidos nos diferentes elementos arquitectónicos. 
Confrontaram-se os resultados preliminares que foram obtidos no presente trabalho 
com os resultados de outros estudos análogos, recorrendo ao contacto com outros 
centros de investigação nacionais e internacionais onde foram desenvolvidos. 
Um dos objectivos fundamentais desta dissertação é analisar o conhecimento já 
adquirido relativamente aos processos de restauro urbano e arquitectónico e melhorar 
as metodologias de abordagem, tanto em projecto como na adequação das práticas 
da construção.  
Identificaram-se tipologias de alçado, e respectivos elementos construtivos, existentes 
no edificado do CHC, que preservavam os sistemas construtivos tradicionais, no 
sentido de se criar um quadro de análise e de caracterização que potenciou um 
diagnóstico sustentável e credível, conducente à definição de metodologias de 
intervenção específicas, para a salvaguarda dos revestimentos e acabamentos 
históricos. 
Neste sentido, caracterizaram-se as relações estético-construtivas que se 
estabelecem entre os diferentes elementos arquitectónicos que integram os alçados 
dos edifícios estudados, ou seja, onde acaba o soco e começa o pano de fachada, 
onde acaba o pano de fachada e começa o remate, entre outras, visando a 
identificação das suas funções conceptuais e formais, e as relações cromáticas que se 
foram estabelecendo entre estes elementos ao longo da história da construção da 
cidade antiga. 
Foi, ainda, analisada a presença assumida por cada um destes elementos 
arquitectónicos na imagem do CH, no sentido de se obterem resultados que 
exprimissem as alterações a que esta imagem ficaria sujeita quando da modificação 
ou supressão destes elementos, como refere Walter Rossa, “(…) a simples mudança 
de materiais, técnicas, cores ou texturas nos edifícios, altera de forma substancial a 
imagem e o carácter do espaço urbano, (…) (ROSSA, 2002: 196)”. A título de 
exemplo, observa-se que a substituição da caixilharia, nomeadamente das folhas, 
usualmente compostas por vários vidros de pequenas dimensões (oito vidros por 
folha), por vidro único, apresenta fortes implicações na alteração da morfologia das 




uma valoração na composição do alçado que anteriormente não tinha, interferindo, 
assim, no equilíbrio da composição destes, com repercussões fortes na leitura do CH. 
Aprofundou-se o estudo das técnicas e dos métodos construtivos utilizados na 
arquitectura, designadamente no que respeita à cor, textura e forma usados no 
passado, alguns dos quais poderão ter sido inovadores, de reacção ao dominante, 
motivados por revivalismos de estilos arquitectónicos ou pela própria inovação 
tecnológica – como serve de exemplo os barramentos, à base de gesso, de cores azul 
e rosa, encontrados no edifício da rua do Colégio Novo, distintos dos vulgarmente 
encontrados no CHC, à base de cal, alguns deles pigmentados. 
É apresentada ainda uma reflexão sobre o modo como, na actualidade, as várias 
formas de expressão (política, social, cultural, entre outras), estão a moldar e a 
modificar a percepção da cidade histórica. Provavelmente, os procedimentos utilizados 
no passado nas intervenções de recuperação dos edifícios tiveram naquela época um 
impacto social e cultural diferente daquele que ocorre actualmente, devido ao 
reconhecimento da cidade antiga, em novos moldes. 
Por último, é apresentada uma reflexão sobre o modo de, no âmbito da elaboração de 
um Plano de Cor baseado nos revestimentos e acabamentos já identificados e noutros 
a identificar, recuperar vivências e o sentir de antigamente, a fim de que a cidade 
histórica  consiga reaver o valor intangível, mas não estático, de inovação e desafio 
que teve no decurso das várias fases pelas quais passou a sua construção – tendo em 
consideração as opções ditadas pelo “gosto”, “estilo”, “tempo”, entre outros factores, 
que foram ocorrendo na definição dos revestimentos e acabamentos, desde logo no 
que respeita à cor. Os estudos que agora desenvolvemos, com respeito pelos critérios 
e metodologias de intervenção no património arquitectónico consagrados 
mundialmente, apoiam-se  em resultados científicos internacionalmente reconhecidos. 
 
O objectivo geral deste estudo é a elaboração de Bases para um Plano de Acção da 
Salvaguarda dos Revestimentos e Acabamentos Tradicionais em Centros Históricos – 
O caso de estudo do Plano de Cor do Centro Histórico de Coimbra, criando uma 
metodologia que possa ser aplicável a outros centros históricos. Este Plano sustentar-
se-á na análise da "epiderme", isto é, das cores, das texturas, dos revestimentos, das 





A prossecução deste objectivo implicou a concretização de diversos objectivos 
parciais: (i) Estudar a imagem do CH de Coimbra: evolução arquitectónica e 
caracterização de revestimentos e acabamentos – estudos para um Plano de 
Salvaguarda dos revestimentos e acabamentos históricos; (ii) Conceito de cor 
resultante e sua aplicação: o caso de estudo do Centro Histórico de Coimbra – 
contributos para um Plano de Cor; (iii) Acções de divulgação e sensibilização do 
património arquitectónico com base nos resultados obtidos no desenvolvimento do 
estudo; (iv) Uma metodologia para um Plano de Acção da Salvaguarda dos 
Revestimentos e Acabamentos Tradicionais em Centros Históricos. 
Este estudo procura, assim, reflectir sobre as actuais exigências de intervenção, 
moldadas numa “nova” percepção do que “é” uma cidade histórica e, 
consequentemente, contribuir na definição de metodologias para a salvaguarda do 
CHC. 
 
Com os resultados deste estudo por um lado, aprofundam-se os conhecimentos 
disponíveis para fundamentar intervenções (cientificamente validadas) de restauro 
arquitectónico e de reabilitação urbana, sensibilizando as comunidades locais, 
regionais, nacionais e internacionais para a preservação do património arquitectónico 
e, por outro, fundamenta-se o início da aplicação de estudos similares noutras cidades 
com relevante património urbano.  
Sendo a materialidade da arquitectura histórica objectivamente relevante, sobretudo 
para a sua autenticidade documental e histórica, o presente estudo constitui um 
contributo para o desenvolvimento de abordagens disciplinares e científicas que 
permitam a caracterização e, consequentemente, a preservação dos diferentes 
sistemas construtivos tradicionais que foram surgindo, ao longo do tempo, no núcleo 
histórico da cidade de Coimbra. 
A longo prazo, os resultados esperados poderão contribuir decisivamente para a 
requalificação da imagem urbana histórica, estabelecendo metodologias cuja 
divulgação alargada vai permitir estender a outras cidades históricas com problemas 
similares aos resultados obtidos. O meio sociotécnico (autarquias, proprietários, 
projectistas, executantes, indústria da construção) das cidades com tecidos históricos 
que necessitem de recuperação poderá receber uma contribuição substantiva pela 




promovendo a economia das próprias cidades que cada vez mais dependem de uma 
utilização adequada do seu património urbano. 
Refira-se, ainda, o contributo deste estudo para o desenvolvimento de metodologias e 
critérios de intervenção nos projectos de instituições e entidades com 
responsabilidades na conservação e restauro do Património Construído. Assim, o 
impacto desta investigação poderá reflectir-se de forma gradual em várias regiões do 
país. 
Este estudo poderá também contribuir para sustentar o processo de recuperação da 
Alta Universitária de Coimbra entretanto inscrita na lista da UNESCO, nomeadamente 
ao propor formas de melhoria dos processos de gestão de áreas urbana incluídas na 
área inscrita e de áreas tampão. 
A definição de um Plano de Revestimentos do CHC é uma das peças essenciais do 
Plano de Gestão da Candidatura da Alta Universitária de Coimbra. Este Plano de 
Revestimentos exige a colaboração de diversas instituições e um primeiro passo foi 
realizado com o desenvolvimento dos Projectos: “Bases para o restauro dos 
revestimentos históricos do Centro Histórico de Coimbra”, coordenado pelo Professor 
Doutor Raimundo Mendes da Silva, e “Os revestimentos e os acabamentos nos 
centros históricos entre tradição e modernidade – bases para um plano de ação e de 
salvaguarda do centro histórico de Coimbra”, coordenado pelo Professor Doutor 
Francisco Gil. 
Os resultados do estudo desenvolvido na dissertação de mestrado (Providência, 2009) 
constituíram uma contribuição significativa para o estudo agora desenvolvido para a 
elaboração de um Plano de Revestimentos, que se propõe ser um estudo de 
referência e de apoio na elaboração e execução de projectos e intervenções, 
principalmente de conservação e restauro, para o CHC, com aplicação em outros 
núcleos urbanos históricos. 
1.3 A epiderme dos centros históricos 
A "epiderme" é um dos aspectos distintivos que mais contribui para a imagem de um 
núcleo histórico, a par da volumetria e da organização do espaço. Neste contexto, o 
termo "epiderme" designa a camada superficial dos monumentos e conjuntos de 




considerando o presente texto as suas principais características, como por exemplo, 
os materiais constituintes, as técnicas construtivas, a cor, a textura, etc. 
Segundo Margherita Bertoldi,  
é amplamente reconhecido que cada lugar possui conotações cromáticas 
próprias e em geral únicas, e que a cor é um dos principais elementos para 
caracterizar a identidade de cidades inimitáveis e irrepetíveis. Dentro de 
contextos históricos, a peculiaridade de um lugar exprime-se pela cor dos 
materiais, tais como as pedras, os tijolos, as madeiras, e os pigmentos 
localmente disponíveis. Além disso, as variações que ocorreram nas cores 
ao longo dos tempos estão relacionadas com um número reduzido de 
parâmetros, como, por exemplo, materiais de construção locais, relação 
estreita com condições climáticas e sucessão de padrões arquitetónicos. A 
imagem das cidades e arquitecturas evoluiu de acordo com as correntes 
estéticas e ideológicas da sociedade local. Pelo contrário, os materiais 
utilizados mudaram apenas ligeiramente pois os fabricantes foram buscá-los 
às mesmas áreas que os seus predecessores. Assim, a arquitectura e a 
cidade nascem directamente dos materiais disponíveis na região, impondo 
aos espaços urbanos gamas de cores típicas das regiões circundantes. 




Partimos do princípio de que o entendimento da investigadora, nesta fase da sua 
análise, exclui os materiais modernos, que surgem, sobretudo, a partir de meados do 
séc. XX. Porque, em nosso entender, a grande revolução na imagem das cidades 
ocorre exactamente naquelas que não possuíam regulamentação específica de 
ordenamento do território, de modo especial os designados Planos de Pormenor e, 
consequentemente, apresentavam-se mais vulneráveis às fantasias dos projectistas.  
De facto, com a revolução tecnológica, que ocorre no período moderno, a oferta de 
materiais para os revestimentos dos edifícios passa a ser tanta que a sua escolha, 
realizada pelos ateliês de projecto, nomeadamente de arquitectura, passa a ser “à la 
carte”, isto é, vulgariza-se, é feita sem critério. É o princípio da globalização das 
imagens urbanas, e.g., o mesmo revestimento pode ser aplicado em edifícios 
localizados em diferentes sítios do hemisfério. No contexto das cidades históricas, 
essa globalização ocorre mais relativamente às pinturas. Com efeito, passa a ser 
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  ossa tradução: “It's widely accepted that each place has specific and usually unique chromatic 
connotations, and colour is one of the most important elements to recognize the identity of inimitable and 
unrepeatable cities. Within historical contexts the peculiarity of a place is expressed by materials colour , 
such as the stones, the bricks, the wood and the pigments available on site. Moreover, the colour 
variations occurred over time are often the result of phenomena related to few parameters, like local 
building materials, close relationship with the climatic conditions and succession of architecture patterns. 
Cities and architectures transformed their image according to aesthetic and ideological currents 
produced by the live‐in society. On the contrary materials used changed only slightly because the 
manufacturers found them in the same areas of their predecessors, thus limiting the transformations. 
Architecture and city, therefore, arise directly from the materials available in the neighborhood, forcing 
urban spaces into the colour ranges typical of the surrounding territories. In that way it’s possible to 




possível utilizar um amarelo limão ou um verde mostarda tanto numa aldeia 
portuguesa como numa cidade chinesa. 
Outro elemento dissonante é a proliferação de caixilhos em alumínio e PVC que 
surgem em substituição dos tradicionais caixilhos de madeira. Um facto curioso, que 
certamente ultrapassa o limite do imaginário de John Ruskin ou Viollet-le-Duc do que 
poderia ser o limite da excentricidade do homem moderno relativamente ao 
desenvolvimento de propostas de modelos a adoptar na conservação e restauro do 
património Arquitectónico, é o desenvolvimento de produtos a reproduzir elementos 
tradicionais partindo de materiais modernos, constituindo medíocres exemplares do 
que poderíamos, eventualmente, considerar influências do pastiche, característico do 
movimento da pop arte. Um exemplo são as caixilharias em PVC, relativamente aos 
quais os mostruários das firmas são exaustivos quanto à diversidade de motivos 
decorativos. O que antigamente era meticulosamente esculpido e trabalhado em 
madeira, passa, agora, a poder ser obtido em plástico, nada impedindo acções 
aberrantes, como a substituição da esbelta caixilharia em madeira do período da Arte-
Nova por caixilharia em plástico.  
Por outro lado, algumas destas pinturas, na sua maioria acrílicas, por si só 
desadequadas por serem incompatíveis com os sistemas construtivos tradicionais, 
encobrem outros revestimentos modernos, igualmente desadequados.  
Neste contexto Bertoldi refere que,  
se é possível falar duma espécie de autenticidade da cor em relação com as 
propriedades físicas dos materiais com funções técnicas específicas, então 
cresce a dúvida acerca da legitimidade da cor que deixa de ser gerada 
neste contexto. As repercussões no campo específico da cor são essenciais 
porque, quando se perde a conexão entre material, técnica e local, mesmo 
a própria cor perde a autoridade duma presumida legitimidade e cresce a 
necessidade de desenvolver novos estatutos. 
A corrente escolha sem limites bem como as inovações tecnológicas nas 
técnicas construtivas e no campo da produção de materiais de 
acabamentos mostram a necessidade prioritária de fornecer indicações, 
tanto à administração pública como aos cidadãos individuais, que venham 
controlar e dirigir o gosto individual (BORTOLDI, 2013: 29)
28
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 Tradução nossa: “If it’s possible to speak about a kind of colour authenticity related to the physical 
material properties with specific technics, then the doubt about a new colour legitimacy no more 
generated from this context grows. The repercussions in the specific colour field are essentials because, 
when the connection between material, technique and place was lost, even the colour itself loses the 
authority of a presumed legitimacy and then the need for developing new statutes grows up. 
The current limitless choice and the technological innovations in the constructive techniques and finishing 
products production field showed the priority need to provide indications to both public administration and 




Em alguns países europeus existe já uma relevante tradição de investigação e 
aplicação prática de metodologias de restauro de superfícies arquitectónicas 
(Lencaster, 1996; Lenclos e Lenclos, 1995; Mora et al., 1984). É de realçar, em Itália, a 
obrigatoriedade dos Planos de Cor para cidades de maior interesse histórico, sendo de 
destacar o caso de Turim (AGUIAR, 2003: 353-363; BERTOLDI, 2013: 29-30) e a 
reutilização das tecnologias da cal e dos pigmentos de terra (P. Scarzella e Natale, 
1989), assim como, na Áustria, os estudos de investigação aplicada realizados pelo 
BDA - Bundesdenkmalamt (AGUIAR, 2003: 368-374). 
Em Portugal, contrariamente ao que se passa na comunidade internacional, os 
estudos desenvolvidos nesta matéria são parcos, sendo muitos deles realizados de 
forma empírica. Existem alguns estudos cromáticos em Centros Históricos – por 
exemplo, Angra do Heroísmo, da autoria do Arqt.º Pedro Abreu; Évora, Sintra, Projecto 
Integrado do Castelo de Lisboa (dirigido pela Arqt.ª Clara Vieira). À excepção do 
primeiro, todos estes estudos tiveram o apoio do LNEC, sob orientação do Arqt.º José 
Aguiar (AGUIAR, 2003; AGUIAR, 2002b; AGUIAR et al., 2001). Desconhecem-se 
outros casos de estudo relevantes, efectuados segundo uma metodologia científica 
internacionalmente aceite para a análise dos problemas referentes aos sistemas 
construtivos tradicionais, designadamente dos acabamentos e revestimentos, que 
fundamentem uma abordagem, também científica, dos problemas suscitados por 
acções de conservação, restauro ou reabilitação de edifícios que, em dado momento, 
se entenda ser conveniente ou imprescindível implementar.  
Contudo, na última década desenvolveram-se estudos em diversas áreas, desde logo 
arquitectura (PERNÃO, 2011; SALEMA, 2005), Conservação e restauro (TAVARES, 
2009; GIL, 2006; CAETANO, 2010) e Engenharia Civil (MARGALHA, 2009), que 
vieram desvendar muitas dúvidas no que respeita às boas práticas a desenvolver em 
intervenções de conservação e restauro do Património Arquitectónico. 
Na cidade de Coimbra, os estudos existentes incidem mais na análise da evolução do 
planeamento urbano (ALARCÃO, 1979; ROSSA, 2001; BANDEIRINHA, 2003; 
ALARCÃO, 2008; ALARCÃO, 2012; ALARCÃO, 2014), sociológico (PEIXOTO, 2006) e 
Arqueologia Industrial (MENDES, 1984). Uma primeira abordagem às problemáticas 
das intervenções na “epiderme” do CHC surgiu em 2004 (PROVIDÊNCIA, 2004; 
PROVIDÊNCIA 2009), consolidou-se no projecto de investigação “Bases para o 
Restauro dos Revestimentos Históricos do Centro Histórico de Coimbra” (SILVA, 




pelo encontro “A Imagem dos Centros Históricos: bases para a sua salvaguarda” , 
realizado em Coimbra.  
Algumas propostas de metodologias e critérios de intervenção para o CHC – tendo em 
consideração as especificidades dos seus revestimentos históricos, entretanto 
caracterizados laboratorialmente no âmbito do projecto de investigação “Os 
revestimentos e os acabamentos nos centros históricos entre tradição e modernidade: 
bases para um plano de acção e de salvaguarda do Centro Histórico de Coimbra”, 
iniciado em 2010, no qual participámos –, surgem nos eventos atrás referidos: 
“Património & Reabilitação Urbana: os centros históricos”; “As areias do Mondego: da 
extração à construção”; “Memórias de pedra e cal: a redescoberta das técnicas 
construtivas na reabilitação dos centros históricos e na valorização do Património 
Cultural”, em que peritos na área da conservação e restauro do Património 
Arquitectónico apresentaram comunicações, como também orientaram workshops 
onde se realizaram trabalhos práticos na execução de técnicas tradicionais ou 
compatíveis com estas, como, por exemplo, pinturas de silicatos de potássio e de cal e 
argamassas de cal.  
 
O estudo da conservação do núcleo urbano histórico de Coimbra é importante na 
medida em que esta cidade não se encontra ainda excessivamente descaracterizada, 
apesar de ser milenar. Apresenta vestígios arqueológicos de uma ocupação que 
remonta ao período romano, correspondendo alguns dos seus edifícios a habitações 
medievais.  
Contudo, a imagem urbana da Coimbra antiga, tal como a de muitos outros centros 
históricos, tem vindo a degradar-se acentuadamente nas últimas décadas, devido, 
entre outras razões, à ausência de manutenção, aos efeitos de atmosferas urbanas 
cada vez mais poluídas e, ainda, devido a uma crescente e preocupante perda de 
conhecimento das técnicas tradicionais de construção e acabamentos, favorecida pela 
inexistência de uma política de salvaguarda do património construído e da ocupação 
de solos. No decorrer do século XX, os sistemas construtivos tradicionais foram 
substituídos pelos de índole industrial. Ora, por questões da própria natureza 
construtiva, estes dois sistemas, tradicional e moderno, são frequentemente 
incompatíveis entre si, pelo que um dos factores responsáveis pela descaracterização 
da imagem urbana dos centros históricos está directamente relacionado com a 
utilização acrítica das técnicas e materiais modernos nos edifícios antigos. Para 




património, urge criar instrumentos específicos que possam ajudar a superar essa 
dicotomia, estabelecendo um diálogo entre as técnicas tradicionais e as possibilidades 
oferecidas pela evolução tecnológica. 
Um dos objectivos essenciais deste estudo é tentar reverter o conhecimento já 
disponível para a melhoria dos processos de restauro urbano e arquitectónico e 
aperfeiçoar as metodologias de abordagem, tanto em projecto como na adequação 
das práticas da indústria da construção.  
Outro objectivo importante é a sensibilização das diversas comunidades para a 
preservação da epiderme do património arquitectónico.  
O Inquérito à Arquitectura Popular Portuguesa (AA. VV., 1988) demonstrou que há em 
Portugal tantos tipos de arquitectura como regiões, porque a arquitectura de uma 
região está directamente relacionada com as suas características geográficas, 
designadamente o clima, a geologia, a morfologia, as actividades socioeconómicas, 
tipos de povoamento, etc. (FIGURA 1.023). 
 
 
1.023 Portugal, mapas de caracterização geológica e sistemas construtivos (fonte: imagens retiradas do 
Inquérito à Arquitectura Portuguesa): a) Beira Litoral; b) Ribatejo. 
O património urbano de Coimbra sofreu enormes destruições durante o Estado Novo 
que promoveu um projecto que levou à demolição de uma parte significativa da cidade 
histórica com origem medieval e anterior. Contudo, a cidade ainda possui um legado 
patrimonial notável que importa agora preservar. 
A materialidade da arquitectura é objectivamente relevante como documento histórico. 
Assim, o presente estudo é importante na medida em que constitui um registo de um 




elementos informativos, nomeadamente, físicos, iconográficos e escritos. Estes 
elementos permitem aprofundar o conhecimento científico e disponibilizar informação 
útil à preservação dos diferentes sistemas construtivos tradicionais que, ao longo do 
tempo, foram surgindo no núcleo histórico desta cidade. 
Os resultados esperados poderão, a longo prazo, vir a constituir um contributo valioso 
para a requalificação da imagem urbana histórica, ao estabelecer metodologias cuja 
divulgação alargada permita estender esses resultados a outras cidades históricas 
com problemas similares. O meio sociotécnico (autarquias, proprietários, projectistas, 
executantes, indústria da construção) das cidades com tecidos históricos que 
necessitem de recuperação poderá receber um contributo importante pela 
disponibilização de informação organizada – que, hoje, apenas existe de forma avulsa 
–, promovendo a economia das próprias cidades que dependem, cada vez mais, de 
uma utilização adequada do seu património urbano. 
1.3.1 A cor em estudos anteriores 
Começou-se por uma pesquisa bibliográfica sobre os sistemas construtivos 
tradicionais existentes em vários países, em particular os pertencentes à União 
Europeia e que mais se identificassem com os da arquitectura portuguesa. 
Seguidamente, procuraram-se referências bibliográficas sobre a evolução dos vários 
sistemas construtivos identificados, contextualizando o seu enquadramento temporal. 
Depois, foi realizada uma procura dos principais estudos referentes à conservação 
destes sistemas construtivos tradicionais que se encontram em desenvolvimento, na 
Europa, nomeadamente na Áustria e Itália, onde os estudos da última década têm 
permitido recuperar um conhecimento das técnicas tradicionais de construção que se 
encontrava perdido. Analisou-se então a bibliografia sobre as áreas que pretendíamos 
aprofundar nesta investigação, designadamente sobre conservação e restauro dos 
revestimentos e acabamentos históricos. Por último, analisámos as recentes práticas 
de metodologias de restauro destes revestimentos. 
A pesquisa bibliográfica permitiu construir um quadro teórico de referência, capaz de 
conferir, por um lado, uma flexibilidade integradora de uma grande diversidade de 
situações mas, por outro, uma consistência na análise e tratamento da informação 
recolhida que contribuiu para a proposta de bases para a elaboração de um Plano 
Integrado de Salvaguarda dos Revestimentos e Acabamentos Tradicionais para o CH 




Esta pesquisa revelou-se igualmente importante por contribuir para questionar 
continuamente as metodologias e prioridades estabelecidas. Assim, todas as tarefas 
subsequentes ficaram dependentes da pesquisa bibliográfica que foi sendo efectuada. 
Da referida investigação, procedeu-se, seguidamente, a uma análise sintética do 
desenvolvimento dos Planos de Cor em alguns países europeus, designadamente o 
do Projecto Integrado do Castelo (PIC), em Lisboa, o Borgo Pi di Terracina, em Itália, e 
o de Barcelona, em Espanha (AGUIAR, 2003).  
1.3.2 Protocolos de referência para estudos cromáticos 
Segundo José Aguiar,  
na segunda metade da década de 80 e durante a década de 90, verifica-se 
uma evolução na estratégia de desenvolvimento dos planos de cor. Em vez 
de planos sustentados em regras gerais, (…) evolui-se para planos 
particularizados, onde cada edifício é um caso [a ter em conta], implicando 
uma abordagem e interpretação crítica particularizada, enquanto documento 
histórico-estético e enquanto elemento conformador da artisticidade 
colectiva da cidade (AGUIAR, 2003: 365). 
É neste período que surgem as primeiras leis urbanísticas, as quais exigem um Plano 
de Cor como instrumento de controlo urbanístico. 
O autor refere ainda que, 
da definição de normas abstractas sobre a cor, os planos evoluem para o 
controlo cada vez mais exacto das formas como se intervém, moldando, 
classificando, definindo e regulando as práticas de projecto e aproximando-
as dos modelos definidos pelo quadro teórico-crítico do restauro e da 
conservação patrimonial: mais do que “Planos de Cor”, passamos a ter 
“Planos Reguladores dos Materiais que Fornecem Cor” (AGUIAR, 2003: 
365). 
Nas cidades históricas italianas este tipo de planos torna-se preponderante, 
designadamente na segunda fase do Plano de Turim (1985) e no Plano de Cores de 
Terracina (1986), seguidos, nos anos 90, de Siena e Pozzuoli. 
O “Piano Regulatore del Colore”, de autoria de Giovanni Brino, foi o primeiro plano de 
cor implementado na Europa e data de 1978. Tinha como objectivo a preservação, 
numa escala urbana, das fachadas da cidade histórica de Turim. Foi a descoberta de 
vários documentos conservados nos arquivos da cidade que permitiu recriar o 
esquema de cor aplicado entre 1801 e 1863 e possibilitou o “Piano Regulatore del 
Colore”, que visava recuperar as superfícies externas através da substituição dos 
acabamentos existentes e da pintura por cores sugeridas pelas paletas cromáticas do 




arquivista e da descoberta das receitas originais. Foi também a acção notável da 
administração que tornou possível estabelecer um método actual de planeamento e 
definição das cores. Aqueles edifícios acerca dos quais não existiam documentos (a 
maior parte) foram reconstruidos, ou na base de traços da cor original, ou por analogia 
com outros edifícios com estrutura semelhante, da mesma época ou meio, cuja cor 
fora confirmada documentalmente (BERTOLDI, 2013: 30). 
Segundo José Aguiar, as bases metodológicas do Plano de Cores para o Borgo Pio di 
Terracina assentava, entre outros pressupostos, na definição do projecto de restauro 
de cada fachada tendo em conta a sua história cromática, a qual era “restituída 
através de: (i) pesquisas histórico-documentais; (ii) pesquisas iconográficas; (iii) 
análises directas (amostras in situ, análise estratigráfica em laboratório); (iv) análise do 
carácter morfotipológico do edifício; (v) análise histórico-crítica (AGUIAR, 2003: 366)”. 
O Plano de Cor de Barcelona iniciou-se em 1988, tendo sido determinante na 
apresentação da cidade histórica ao exterior, sobretudo no decorrer dos Jogos 
Olímpicos de 1992. Em termos metodológicos, existem influências italianas do mesmo 
período. Segundo José Aguiar, nesta cidade  
as operações de restauro cromático obedeceram às seguintes premissas: 
respeito pelo suporte (o edifício) e contexto arquitectónico; conservação 
e/ou reprodução fiel dos estuques e cores originais; manutenção da textura 
própria do “estuco”; garantia da durabilidade máxima da intervenção; 
obtenção da máxima consolidação do sistema (estado de conservação do 
edifício-revestimentos-acabamentos), tomando em devida conta as futuras 
necessidades de manutenção (AGUIAR, 2003: 364). 
O estudo cromático do Bairro do Castelo em Lisboa teve o seu início em 1996 e foi 
desenvolvido sob a coordenação da Arquitecta Clara Vieira com a participação duma 
equipa liderada pelo arquitecto José Aguiar do LNEC, tendo passado, de um modo 
geral, pelas seguintes fases: (i) recolha e análise de carotes de argamassa do 
revestimento dos edifícios que ainda preservavam rebocos de cal; (ii)  análise das 
carotes de argamassa, designadamente identificação do número de camadas de 
pintura, das cores e dos pigmentos; (iii) definição de uma paleta cromática; (iv) 
elaboração de estudos de cor sobre os desenhos das fachadas, “os pontos de maior 
impacto visual, os panos de parede que se apresentavam frontais, as relações entre 
planos próximos e planos de fundo, as fachadas de maior e menor superfície (VIEIRA, 
2000: 36-57)”.  
No que respeita à metodologia que sustenta a definição de um Plano de Cor para o 
CHC desenvolvida nesta dissertação, tomou-se por base os levantamentos e estudos 




revelam, entre outros aspectos, que a cor dos edifícios da cidade antiga, na sua 
maioria, era branca. Surgiram pontualmente outras cores, para além dos cremes das 
cantarias, a criar especificidades e ritmos no perfil do CH. Naquele trabalho foi iniciada 
a definição de um conjunto de princípios orientadores para as intervenções 
cromáticas, fundamentado quer nos pressupostos em que se basearam os Planos de 
Cor de outros centros históricos, nacionais e internacionais, quer nas especificidades 
do CH em análise. 
Esse estudo revela que é possível definir um Plano de Cor para o CHC com base quer 
em registos físicos (cromatismos originais) que continuam a existir nos edifícios, 
grande parte destes ocultos sob as camadas de reboco ou de tinta mais recentes, quer 
em registos históricos, principalmente fontes iconográficas, como as pinturas, 
gravuras, fotografias, entre outros. 
Estudos desta natureza requerem o estabelecimento de colaborações 
transdisciplinares, que envolvem tanto especialistas em várias áreas científicas, como 
os conhecimentos adquiridos pela prática, exemplificados nos saberes concretos dos 
mestres-de-obras, conhecedores das técnicas tradicionais de construção. 
1.4 A Imagem do Centro Histórico de Coimbra: evolução urbanística e 
arquitectónica 
Actualmente, a expressão “Centro Histórico” (CH) é mundialmente conhecida ao nível 
das populações em geral e particularmente acarinhada pelos poderes locais, cientes 
dos dividendos políticos e financeiros que lhe estão, em regra, associados. Contudo, o 
conceito subjacente a esta expressão – usada pela primeira vez em 1978, quando a 
U ESCO declarou a cidade de Quito ‘Património da Humanidade’ – tem sido objecto 
de diferentes leituras entre os especialistas que estudam a cidade nos seus diversos 
aspectos. Não consensual é ainda a opinião de que a demarcação dos CH e toda a 
política conservacionista e museal que, geralmente, a acompanha, seja um factor real 
de desenvolvimento e valorização. 
Em meados da década de 90, ao analisar o modelo de evolução e crescimento da 
cidade europeia moderna, Carlos Fortuna, refere que  
(…) essa evolução deve ser situada na própria cidade medieval. Cercada 
por muralhas ou fronteiras naturais, esta cidade medieval é, no fundo, toda 




Histórico das Cidades (CHC) costuma albergar em si todas as funções 
urbanas, tornando-se difícil estabelecer com rigor uma divisão clara entre 
áreas residenciais, de produção, comércio, ou administração, tal era a 
imbricada malha que as interrelacionava. Esta cidade medieval expressava 
uma enorme multifuncionalidade e uma acentuada diversidade social 
(FORTU A, 1995: 1)”. 
 
Segundo Paulo Peixoto,  
a noção de centro histórico é uma construção social de discursos técnicos, 
políticos e científicos’’ e “a expressão de centro histórico, pelo modo acrítico 
e indefinido como é usado, entrou definitivamente na linguagem do senso 
comum”. O autor refere ainda que “os centros históricos são um produto 
singular da sociedade industrial (PEIXOTO, 2006: 24 - 25).  
Da revolução industrial resultou que, a partir do século XIX, algumas cidades, 
particularmente as do litoral, apresentassem um desenvolvimento acentuado, o qual 
conduziu à sua expansão para lá dos limites do respectivo núcleo histórico, cuja 
extensão se foi revelando insuficiente para responder a novas solicitações que 
gradualmente foram surgindo. Deste modo, as funções e actividades da cidade 
separaram-se no espaço, situando-se em zonas distintas. Ao lado do CHC, apareceu 
o Centro de Comércio Urbano (CCU), distinto do primeiro e localizado sobretudo nos 
arredores da cidade antiga. Esta estendeu-se em todas as direcções mas as funções 
administrativas e algum comércio, sobretudo o dos sectores mais tradicionais ou em 
decadência, mantiveram a sua inserção tradicional. No CHC permaneceu, no entanto, 
a principal zona residencial, a qual, porém, surge, desde então, socialmente dividida 
de forma acentuada. Continuaram a residir na cidade os grupos sociais mais 
vulneráveis e, também, as antigas elites. As actividades produtivas, nomeadamente as 
indústrias, que anteriormente estavam instaladas nos centros urbanos, viram-se 
gradualmente transferidas para os subúrbios ou ficaram logo aí instaladas quando 
foram criadas. Simultaneamente, transferiram-se do centro para a periferia urbana 
importantes franjas da classe média e da elite burguesa emergente. O centro da 
cidade deixou de ser multifuncional. Ao mesmo tempo, o tecido social especializou-se 
em funções diversas que se localizaram em zonas específicas. (FORTUNA, 1995: 2). 
Essa especialização, aliada à consciencialização da existência de um “centro” a par do 
“resto” (PEIXOTO, 2006: 26), tem vindo, na maior parte dos casos, em todos os 
países, a gerar situações perversas, quer para o património construído quer para as 
pessoas, pondo em causa o próprio conceito de CH. De forma crítica e 
manifestamente construtiva, Walter Rossa observa pragmaticamente que em cada 
época as cidades são globalmente um todo havendo que atribuir permanentemente 




De acordo com essa proposta, mostra-se indispensável conhecer, para cada caso, a 
evolução urbanística e arquitectónica da cidade, desde a sua fundação à actualidade, 
com base nos documentos escritos e iconográficos, nos dados da arqueologia e na 
leitura das várias contemporaneidades presentes.  
                                              
Em Coimbra é possível, como veremos, traçar a sua evolução urbana desde o séc. I 
até à actualidade. Para o efeito, tomámos como base de trabalho 12 imagens da 
autoria de Walter Rossa29. 
É importante, no entanto, salientar que reconstituir a evolução da imagem urbana da 
cidade histórica é uma tarefa árdua e ingrata: “definir uma cidade é … tão difícil como 
definir o Tempo (ALARCÃO, 2008: 11)”. É ainda Jorge Alarcão quem, no mesmo 
estudo, sugere que  
talvez um traço definidor de cidade seja a existência de edifícios públicos. 
Na época romana foram o fórum, templos, teatro e anfiteatro, termas. Na 
conversão da cidade romana em medieval são traços essenciais a 
desvalorização de certos edifícios públicos e o aparecimento de outros, de 
outro tipo. (…). Os templos, onde na época romana cabiam os deuses mas 
não cabiam os homens, tornam-se os edifícios maiores da cidade medieval. 
Na evolução da cidade romana para a medieval foi também importante a 
cintura das muralhas.    
No contexto duma entrevista30, o mesmo autor afirmava que numa cidade há duas 
coisas que se mantêm durante séculos ou, eventualmente, milénios: o traçado das 
ruas e o cadastro, ou seja, mantendo-se o percurso das ruas, mantém-se, também, o 
cadastro. Porque sendo as ruas um espaço público, dificilmente esse espaço é 
apropriado pelos particulares, salvaguardando, eventuais situações de ligeiros 
avanços sobre a rua, relativamente ao traçado antigo, de novas edificações, ou, em 
situações limite, de renovação urbanística, como servem de exemplo as intervenções 
que ocorreram na Alta de Coimbra nos períodos de D. João III e, mais recentemente, 
do Estado Novo. 
Por outro lado, questionado sobre como reconstituir o cenário urbano histórico, Jorge 
Alarcão entende que, em desenho ou maqueta dos edifícios, nas diferentes fases da 
evolução da cidade, o que, por si só, constitui um exercício complexo, é importante ter 
em consideração os padrões sociais de habitação das diferentes épocas, de modo a 
identificar a tipologia de edifício que era mais ou menos seguida. Portanto, partindo 
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das normas de concepção/construção, pode imaginar-se como poderia ter sido o perfil 
de uma rua ou o perfil global de uma cidade. 
Ao longo dos tempos, o perfil sul/poente do CH de Coimbra tem vindo a ser 
sucessivamente representado por diversos artistas. Tal facto reveste-se de grande 
importância para a compreensão da Coimbra antiga, atentas as mutações urbanas 
sofridas. Por outro lado, algumas destas representações são elucidativas dos sistemas 
construtivos utilizados nas construções, nomeadamente o tipo de materiais. 
Dos documentos iconográficos mais antigos que se conhecem, destacam-se, pela sua 
importância para esta análise, a representação da Coimbra da segunda metade do 
séc. XVI, em gravura de Hoefnagel (FIGURA 1.024) e a grande panorâmica da cidade 
no desenho de 1669 de Pier M. Baldi (FIGURA 1.026). 
Embora alguns autores especulem sobre a ausência de fidelidade31 destas 
representações – o que parece ser provável, nomeadamente alguns erros de 
perspectiva, normais em representações gráficas executadas à mão levantada –, da 
análise feita no âmbito do presente estudo, constata-se que as mesmas se encontram, 
de algum modo, em conformidade com os entendimentos apresentados em estudos 
sobre cenários urbanos medievais e pós-medievais (Conde, 2011; Melo, 2011; Melo, 
2012), alguns deles sobre o CHC (ROSSA, 2001; TRINDADE, 2002; ALARCÃO, 2008; 
ALARCÃO, 2012).   
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1.024 Panorâmica da cidade de Coimbra vista da margem esquerda, gravura de Hoefnagel 
* 
 




"Monumentos Militares Portugueses") 
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1.026 Panorâmica de Coimbra, desenho de 1669 de Pier M. Baldi 
Em ambos os documentos constata-se que quer o elevado número de monumentos 
quer a muralha assumem uma forte presença no conjunto do edificado do CH, e que a 
sua localização, de algum modo condicionada pela morfologia sinuosa do terreno, 
reflecte a malha urbana resultante dos diferentes alçados relativos aos numerosos 
largos e arruamentos. 
Por outro lado, é visível na documentação referida que os arruamentos e respectivas 
frentes urbanas assumem um desenvolvimento paralelo ou perpendicular ao rio, à 
excepção de alguns casos, particularmente os que acompanham a orientação de 
alguns dos troços da muralha defensiva, como servem de exemplo a Couraça de 
Lisboa e a Couraça da Estrela, cuja localização foi, muito provavelmente, 
condicionada pela morfologia do terreno e, com ligação à Couraça da Estrela, mas 
fora do perímetro da muralha, a Rua da Alegria. Esta análise à estrutura urbana do 
CHC terá maior desenvolvimento a partir das imagens de Walter Rossa (infra). 
Do período pombalino chegam-nos também testemunhos importantes para esta 
análise, como os que ilustram as alterações resultantes da Reforma Pombalina para a 
cidade antiga, designadamente o complexo universitário.  
Dos referidos documentos destacam-se, da autoria do Arquitecto José Carlos Magne, 
a planta da cidade de Coimbra, dois perfis da Couraça de Lisboa – da muralha ao 
Observatório Astronómico –, e um perfil da muralha entre a Couraça da Estrela e o 
Arco da Rua da Alegria que, por sua vez, vai desembocar no Largo da Portagem, 
todos datados de meados de 1780. De autor desconhecido, o Mapa da Couraça de 







1.027 Iconografia de Coimbra (fonte: MNMC): Planta da cidade de Coimbra desenhada por Magne. 
 
 
1.028 Iconografia de Coimbra (fonte: MNMC): Dois perfis da Couraça de Lisboa, da muralha ao 





1.029 Iconografias de Coimbra: a) A muralha de Coimbra entre a Estrela e o Arco da Rua da Alegria. 






1.030 Planta pombalina da área ao longo da Couraça de Lisboa 
Evidenciam-se ainda, pela sua importância para a interpretação do edificado existente 
neste período, as ilustrações que retratam em planta e em perfil a Couraça de Lisboa. 
Comparando a planta de 1780 (FIGURA 1.027) com uma actual, nota-se claramente a 
evolução que ocorreu no edificado, ou seja, fica-se com a informação relativa às 
implantações do edificado, do que é coincidente e do que é posterior àquela data. 
De igual modo, ao comparar um perfil do mesmo período (FIGURAS 1.028 e 1.029) com 
um actual, identifica-se a tipologia de alçado da habitação corrente daquela época. Esta 
tipologia, embora com menos pisos, é idêntica à actualmente existente, nomeadamente 
nos casos onde se constata coincidência nas implantações. 
Importa ainda referir o interesse dos documentos fotográficos em estudos desta natureza. 
Por um lado, uma fotografia pode ser complementar de uma pintura, com a mesma 
datação, e vice-versa; por outro, a evolução urbana de um determinado local encontra-se 







Partindo, como dissemos, da interpretação representada nas imagens de Walter Rossa , 
ao analisarmos a topografia do morro e zona periférica Figura 1.031 a) (00. Topografia) 
onde a cidade se instalou e  desenvolveu, depreendemos que, para além de outros 
factores, sobretudo históricos, sociais, económicos e políticos, a evolução urbanístico-
morfológica da cidade foi, também e acima de tudo, condicionada pelo relevo  do território. 
O morro onde a cidade se instalou tem a configuração de um ovo cujo eixo maior 
se orienta do poente para o lado nascente. A norte, o morro desce íngreme 
sobre um vale que a Rua de Olímpio Nicolau Rui Fernandes e a Avenida de Sá 
da Bandeira hoje ocupam (…). 
A sul, a encosta é igualmente íngreme. Do lado do poente desce em patamares. 
Forma-se aqui uma curiosa angra que penetra fundo no morro e de certo modo 
lhe dá a configuração interna de uma ferradura (…). 
A sudeste, o relevo é menos vincado e temos aqui o mais fácil acesso da cidade, 
pela ladeira que o aqueduto de S. Sebastião acompanha (…) (ALARCÃO, 1999: 
1-10). 
As fontes históricas nada nos transmitem sobre os primórdios da cidade. Pouco se sabe, 
com efeito, relativamente ao espaço urbano e estatuto regional de Aeminium. “ o entanto , 
a listagem e caracterização sumária das peças do puzzle que a arqueologia pacientemente 
foi assinalando e estudando já permite a formação de uma imagem (ROSSA, 2001: 52-
53)”. 
Sobranceira ao rio Mondego, a colina tornar-se-ia um ponto de passagem obrigatória  na 
estrada que ligava Olisipo-Bracara a Augusta-Astorga, tendo por isso os romanos 
construído uma ponte de pedra (ALARCÃO, 2012 : 15) determinante para a orientação da 
via que atravessaria a actual Praça do Comércio, no seu caminho para norte. Este traçado 
(MANTAS,1992: 494 e 498), embora contestado por alguns autores, é o mais lógico. 
Observando a Figura 1.031 b) (01. Romanos, séc. I - IV), parece natural que a 
romanização tenha, em parte, contribuído para o desenvolvimento de estruturas locais, 
aproveitando as acessibilidades pré-existentes oferecidas pela configuração geográfica. 
Por outro lado, a instalação de um fórum32 assente sobre criptopórtico, logo na época 
augustana33, mostra que a cidade obedeceu desde início aos modelos e técnicas usados 
em Roma, sacrificando muitas das construções indígenas para implantação da nova malha 
                                                     
32
 “Ainda que, ao contrário do que se verifica no fórum claudino de Aeminium, a composição arquitectónica do 
fórum augustano de Conimbriga integre uma série de tabernae na sua ala ocidental e apresente um aedes de 
planta quadrangular projectado para o exterior, as semelhanças registadas entre os planos das duas 
propostas de restituição são por demais evidentes, sugerindo mesmo a possibilidade, dada a vizinhança dos 
dois aglomerados urbanos e a contemporaneidade de funcionamento dos respectivos centros monumentais, 
do esquema forense conimbrigensis ter inspirado o traçado do fórum de Aeminium (CARVALHO, 1998: 194)”. 
33
 “Para quem tivesse visto Roma, Mérida ou Tarragona, Aeminium, mesmo renovada urbanisticamente e 
acrescentada em sua importância, era uma pequena cidade quase no extremo do mundo. Causa espanto seu 
fórum, erguido bem no centro da área urbana no tempo de Cláudio (41-54 d.C.), substituindo um outro mais 




e equipamentos urbanos. Escavações efectuadas nas duas últimas décadas (CARVALHO, 
1998: 177-203; ALARCÃO et al., 2009: 35-54) mostram que assim aconteceu para a 
edificação da praça pública e no quarteirão adjacente, a oeste. 
O fórum foi construído numa cota inferior à do actual Largo da Feira, orientado a poente, 
sobre uma estrutura de suporte para vencer o declive. Pode parecer curiosa esta 
localização entre duas saliências topográficas, sendo de certo modo surpreendente que 
não tenha ocupado o local de cota mais elevada do morro, onde no séc. XVI viria a ser 
edificado o Colégio de Jesus.   
Poderá argumentar-se que a existência de uma extensa pedreira – a Pedreira de S. 
Sebastião – em todo o sector nordeste da colina, terá contribuído para que esta área fosse 
pouco urbanizada no período romano (ROSSA, 2001: 101).  
A dificuldade de abastecimento de água àquela zona pode ter sido outro factor dissuasor. 
Embora W. Rossa (2001: 108) sustente que a cota de chegada do aqueduto à cidade 
possibilitava a distribuição em boas condições à colina toda, a diferença entre essa cota e 
a da zona em questão colocaria um problema técnico de distribuição. 
Julgamos, no entanto, que o argumento mais convincente sobre a localização escolhida é 
o da acessibilidade, situando o fórum na intersecção do cardo e do decumanus. Esta 
localização era tão importante que, meio século mais tarde, no período claudiano, em vez 
de se construir novo fórum, noutro lugar, se preferiu edificar no mesmo sítio, ainda que 
para tal tenha sido necessária uma  complexa estrutura de suporte em dois andares. 
A orientação do fórum tornou-se, como era norma, estruturante no desenvolvimento da 
malha ortogonal dos arruamentos que se desenham na parte superior da colina. A 
nascente do fórum desenvolve-se o cardo maximus – paralelo às actuais Ruas de S. João 
e de S. Pedro, estabelecendo a ligação entre a Couraça dos Apóstolos e a Couraça de 
Lisboa -, no alinhamento da Porta da Traição, a sul, e da Porta Nova34, a norte. O 
decumanus maximus é constituído por dois troços, a poente e a nascente do fórum: o troço 
localizado do lado poente seria constituído por parte da actual Rua Borges Carneiro e Rua 
do Norte, com a direcção da porta da almedina; o troço do lado nascente, apresenta uma 
ligeira inflexão para sul, na direcção da Porta do Sol. 
Simultaneamente com o traçado ortogonal existiam vias conformadas à orientação e 
desenho do relevo, as quais sobrevivem nas actuais Rua dos Coutinhos e Rua Joaquim 
António de Aguiar. Do mesmo modo, constatamos que as muralhas foram construídas no 
                                                     
34
 “(…) na década de 1140, sob provável pressão crúzia, surgiu um acesso à cidade muralhada no extenso 





perímetro do morro, acompanhando a topografia mais favorável do terreno e, a par destas, 
certamente existiam caminhos que, entretanto, ter-se-ão desenvolvido em arruamentos, 
nomeadamente as actuais Couraça de Lisboa, no limite sul de Aeminium e Couraça dos 
Apóstolos, no limite norte.  
A hipótese de um pretório no ponto mais elevado da colina, onde se encontra a 
Universidade (ROSSA, 2001: 54) está ultrapassada pela descoberta no mesmo lugar de 
ruínas de uma domus35 (CATARINO, 2003: 53). Aliás, a existência de outros vestígios não 
muito distantes (Colégio da Trindade) leva a supor que a parte alta e mais regular da 
cidade era zona habitacional. 
Não sendo inverosímil, nada até hoje confirma a hipótese de uns banhos públicos de 
época romana no local da actual Câmara Municipal. Embora também não se conheçam 
provas materiais da existência de um teatro (MANTAS,1992: 508) e de um anfiteatro 
(ALARCÃO, 2008: 53), a localização sugerida para ambos, respectivamente na Rua das 
Flores – Beco da Anarda – Rua João Jacinto e na Rua da Matemática – Couraça dos 
Apóstolos, seriam (a confirmarem-se) bons exemplos  de aproveitamento das condições 
naturais do terreno e de persistência das marcas cadastrais. 
 
Walter Rossa (2001:71) observa que são escassos os conhecimentos relativos à história 
da origem romana das muralhas de Coimbra, fazendo notar que é assinalável a 
semelhança entre os elementos reconhecidos e os que aparecem em Conimbriga, cuja 
muralha se sabe ser anterior a 469, o que constitui sem dúvida uma pista importante para 
a sua reconstituição histórica. Porém, dado incontornável para a datação da muralha tardo-
imperial de Aeminium parece ser a lápide descoberta em 1888, na Couraça dos Apóstolos, 
dedicada pelos aeminienses ao imperador Constâncio Cloro cujos atributos mencionados 
na dedicatória estabelecem a data de 305-306. Embora não se especifique de que 
benfeitoria36 se tratava, tudo leva a crer ser a muralha (MANTAS,1992 : 447). 
Os largos que se formaram nos espaços contíguos às portas das muralhas, das quais 
irradiavam vias de grande importância para o tráfico de veículos e animais de carga, 
tiveram um papel assinalável no desenvolvimento da estrutura urbana. Nessas portas 
convergiam as faixas de contacto com a via Olisipo/Bracara Augusta e o rio (Porta de 
                                                     
35
 “(…), um conjunto arqueológico homogéneo, de época romana, pertencente a uma domus que se implantou 
no espaço onde, mais tarde, se veio a edificar a imponente alcáçova e o alcácer da cidade medieval, 
posterior Palácio Real e actual Paço das Escolas (Catarino, 2003: 53)”. 
36
 “Repetidamente se tem considerado que a inscrição honorífica de Constâncio Cloro poderá reflectir trabalhos 
de fortificação da cidade nos primeiros anos do século IV, a exemplo do que se terá passado em Conimbriga 




Almedina e Porta de Belcouce) e com o caminho que seguia para Bobadela (Porta do Sol). 
A Porta da Traição, cuja função consistia em dar apoio a discretas retiradas, pouco 
contribuiu, naturalmente, para a estruturação da imagem urbana medieval (ROSSA, 2001: 
74).      
  
1.031 Evolução urbana de Coimbra (fonte: W. Rossa): a) “0. Topografia": O morro, cujo eixo maior 
apresenta a direcção nascente - poente, descreve uma forma de ferradura e uma depressão profunda na 
encosta poente (esquerda); b) “01. Romanos, séc. I - IV”: A. Fórum; B. Pretório (?) (esquerda); C. Teatro 
(?); D. Aqueduto; E. Decumanus Maximus; F. Cardo Maximus; G. Muralha; H. Ponte; I. Traçado da via; J. 
Hipotético complexo termal; L. Porta Nova; M. Porta do Sol; N. Necrópole; O. Porta da Traição; P. Porta 
de Belcouce; Q. Porta da Almedina (direita).  
Embora condicionada pela difícil topografia local, a malha regular de arruamentos foi, como 
dissemos, traçada de acordo com a orientação do conjunto forense. Este facto conduz 
naturalmente a uma interpretação interessante do traçado urbano (FIGURA 1.032 a) “02. 
Germânicos”) anterior à intervenção do Estado Novo, compreensível no contexto de um 
sistema ortogonal de modelação quadrada, integrado no programa romano de reforma 
urbana concebido para o centro de Aeminium. De facto, ao analisarmos a parte superior da 
zona intramuralhas na planta do séc. XIX (Figura 1.038 a) “10. séc. XIX”) identificamos um 
conjunto de arruamentos, com orientação definida relativamente à orientação do 
criptopórtico (poente), que teve por base uma estrutura ortogonal típica das cidades 
romanas. Na parte inferior do morro, os edifícios organizaram-se em arruamentos que 
acompanhavam as curvas de nível da encosta, orientadas a poente. Este aspecto da 
organização da cidade segundo a orientação dos principais pontos cardeais é de grande 


















superfícies ao longo do dia - os efeitos de uma maior ou menor exposição solar dos 
arruamentos analisados, assim como dos possíveis fenómenos de reflexão da luz 
(reverberação luminosa) (FERNANDES, 2007) que serão tratados num capítulo próprio. 
Segundo Walter Rossa, a imagem que ficou do espaço urbano coimbrão relativa ao 
período de denominação germânica é imprecisa, sendo a de um espaço que manteve a 
sua estrutura e equipamentos essenciais, mas sofreu então um longo processo de 
transformações pontuais, casuais e fortuitas. (ROSSA, 2001: 149). 
A Alcáçova (FIGURA 1.032 b) “03. Muçulmanos”) é uma herança emblemática que resta 
do período da ocupação islâmica e cuja datação ainda oscila entre meados do séc. VIII e o 
séc. X. (CATARINO, 2005: 195-214; PIMENTEL, 2005: 118-151). A sua estrutura domina o 
perfil de Coimbra, encontrando-se localizada sobre o extremo mais proeminente da colina, 
único sítio de onde é possível alcançar o rio com a vista em tamanha extensão, tanto para 
montante como para jusante. Lá se instalou, posteriormente, o paço régio e, depois, o 
Paço das Escolas.  
A persistência de dois derradeiros redutos defensivos – o Castelo e a Alcáçova, ligados por 
uma rua que na década de 1940 foi literalmente destruída, a Rua Larga, explicar-se-á pela 
importância que as características geográficas da colina lhes conferiram, determinando, a 
longo prazo, o aspecto peculiar da sua estrutura urbana. (ROSSA, 2001: 83). 
  
1.032 Evolução urbana de Coimbra (fonte: W. Rossa): a) “02. Germânicos” (esquerda); b) “03. 





A construção do Castelo (FIGURA 1.033 a) “04. Nacionalidade”) junto à Porta do Sol é de 
meados dos anos 1120. A sua implantação na periferia da muralha correspondia a uma 
situação normal nos castelos urbanos, uma vez que permitia maior liberdade de 
movimento dos seus ocupantes (Rossa, 2001: 239-240). 
Com esta construção, a silhueta da cidade promovida pelas estruturas militares foi-se 
consolidando, presumindo-se que a linha de muralhas não terá sofrido alterações 
significativas da sua estrutura, designadamente do seu traçado. Por outro lado, este é o 
século das construções religiosas e, consequentemente, de grandes alterações na imagem 
da cidade. 
Para Jorge Alarcão, a Coimbra do séc. XII teve o seu desenvolvimento na zona 
extramuros, junto ao rio, e correspondeu ao século da edificação dos grandes templos.  
Se Coimbra, a partir de meados do séc. XII, se ornou de magníficos templos – e 
não podemos esquecer-nos, pelo impacto visual que teriam, das torres do 
castelo e de Belcouce –, talvez a construção deles não tenha conduzido a 
significativas alterações do traçado dos arruamentos (ALARCÃO, 2008: 115).  
Por seu turno, Walter Rossa refere que  
pese embora a genérica tolerância religiosa da dominação islâmica (…), a 
centralização das acções do poder sobre as questões religiosas entre Cristãos 
teve inevitavelmente que produzir alterações na sua expressão edificada numa 
cidade que agora era definitivamente cristã” e, ainda, que “pela data da fundação 
da nacionalidade quase não existiam em Coimbra templos cristãos instalados em 
edifícios anteriores a 1064 (ROSSA, 2001: 241). 
Da análise da estrutura urbana no séc. XII (Figura 04. Nacionalidade) constatamos a 
importância que a localização das igrejas, sobretudo enquanto centros paroquiais, assume 
no desenvolvimento urbano. 
A Almedina desenvolveu-se em três núcleos: no lado sul da colina localizam-se dois em 
torno das igrejas de São Pedro e São Cristóvão, e estruturando o crescimento urbano no 
sector norte, fica a igreja de São Salvador. Neste período, aparentemente, a metade 
nascente da colina continua por urbanizar. 
Quanto à Sé,  
podemos considerar suficientemente verosímil afirmar que o edifício que serviu a 
comunidade cristã durante a vigência político-militar islâmica foi objecto de uma 
profunda reforma após a reconquista cristã da cidade” e “com uma ou outra 
interrupção pontual o centro da vida religiosa coimbrã manteve-se, como desde 
há muito, naquele local da colina até ao séc. XVIII (ROSSA, 2001: 247).  
Em 1772, na sequência da expulsão dos Jesuítas pelo Marquês de Pombal em 1759, a 




Ainda relativamente à Almedina, Walter Rossa refere que 
no que diz respeito à relação com o terreno e com a envolvente se verificam 
coincidências, aqui eventualmente e só impostas pela base topográfica – as 
acentuadas pendentes – e geológica – os frequentes afloramentos rochosos. A 
orientação canónica a Ocidente acabou por se conjugar com a implantação 
uniforme dos templos na encosta sobre o rio. A única excepção era constituída 
pela igreja de São Pedro (…) (ROSSA, 2001: 292). 
Curiosamente, a igreja de São Pedro surge implantada segundo um sistema de eixos com 
orientação próxima da do criptopórtico.  
O desenvolvimento urbano do Arrabalde ocorre distribuído pelas paróquias de Santa Justa, 
mais demarcado da urbe, a norte, na zona onde actualmente se localiza o Terreiro da 
Erva; de São Tiago, com a cabeceira a confinar com a actual Rua Visconde da Luz (antiga 
Rua do Coruche), ao centro; e de São Bartolomeu, com a fachada principal orientada para 
a actual Praça Velha, a sul. 
Walter Rossa faz referência ao facto de  
que todas estas sete igrejas [S. Tiago, Sé Velha, S. Cristóvão, S. Bartolomeu, 
Santa Justa, S. Salvador e S. Pedro] acabaram por, a prazo, se constituírem 
como colegiadas, o que é um facto de notável expressão, pois demonstra a 
pujança e importância urbana de Coimbra neste período (ROSSA, 2001: 293).  
A esta enumeração, não deixaremos de juntar a igreja de S. João que, embora tenha vindo 
a fazer parte do paço episcopal, apresenta desde início a mesma evolução do vizinho 
templo dedicado ao Salvador  
Em 1131, com o início da construção do edifício, materializou-se aos olhos da 
urbe a existência do Mosteiro de Santa Cruz”.O autor refere ainda que as datas 
1128-31, “para além de essenciais na viragem politica que conduziria à formação 
de Portugal, são momentos específicos na alteração do curso da história da 
cidade, aliás radicais no que diz respeito ao seu urbanismo (ROSSA, 2001: 
308)”.  
O Mosteiro de Santa Cruz e a sua cerca implantaram-se no vale formado pala encosta de 
Montarroio (limite norte) e a colina matricial (limite sul), mantendo a sua estrutura até ao 
séc. XIX. A igreja, adopta a orientação canónica a ocidente, à semelhança da orientação 
das igrejas da Almedina. A cerca, estende-se desde a actual Praça 8 de Maio, Rua Olímpio 






1.033 Evolução urbana de Coimbra (fonte: W. Rossa): a) “04. Nacionalidade”: A. Castelo; B. Paço do 
Bispo; C. São Salvador; D. (?), E. Sé Velha; F. Mosteiro de Santa Cruz; F1. Cerca do Mosteiro; G. São 
Tiago; H. São Bartolomeu; I. São Cristóvão; J. Primitiva Igreja de Santa Justa; L. São Pedro; M. São 
João de Almedina; N. São João da Freiria (esquerda); b) “05. séc. XIII”: A. Claustro da Sé; B. Claustro do 
Mosteiro de Santa Cruz; C. Estrutura primitiva do Mosteiro de Santa Clara-a-Velha (direita). 
Do séc. XIII ao séc. XV (Figuras 1.033 b) “05. séc. XIII” e 1.035 a) “06. séc. XIV-XV”), o 
crescimento da cidade parece não ter sido relevante, excepto no que respeita à 
arquitectura civil de habitação corrente, mas com um desenvolvimento moderado.  
Segundo Walter Rossa, no séc. XV (FIGURA 1.035 b)),  
a cidade acantonava-se com maior densidade entre os limites impostos pelo rio e 
a curva de nível definida pela Sé e pela igreja de S. Cristóvão. Coimbra deprimia-
se moralmente e comprimia-se fisicamente sob a acção do rio e do natural 
desígnio de abandono da zona Alta (ROSSA, 2001: 538).  
Contudo, esta tendência inverteu-se no séc. XVI com a transferência da Universidade de 
Lisboa para Coimbra, no reinado de D. João III. O facto teve amplas implicações no 
crescimento populacional e, por consequência, no desenvolvimento da cidade. 
De facto, no desenvolvimento da imagem urbana, a par da ocupação devida à arquitectura 
militar e religiosa, é importante analisar o espaço civil. Relativamente à arquitectura civil, 
destacamos os edifícios de habitação corrente, igualmente de grande importância na 
definição do perfil da cidade histórica, uma vez que a sua expressão foi variando com o 
passar do tempo, não só no aumento do número de pisos, como também, na própria 
tipologia de alçado, muito provavelmente em relação não só com o evoluir das técnicas de 






















(PROVIDÊNCIA, 2012). A evolução da imagem da cidade estará sempre, de algum modo, 
relacionada com o seu desenvolvimento socioeconómico. 
Deste modo, é importante analisar as dinâmicas da habitação corrente na Idade Média, na 
medida em que as mutações que vão ocorrendo nas tipologias de alçado dos edifícios vão 
sendo significativas na alteração da imagem da cidade. Claro que os outros edifícios de 
maior porte, como é o caso da arquitectura religiosa e militar, são determinantes, 
nomeadamente por constituírem pontos de referência. Contudo, as alterações 
arquitectónicas a que vão sendo sujeitos, são pontuais e decorrem a um ritmo menos 
acelerado, relativamente ao que sucede com os edifícios de habitação corrente.  
É certo que esta  
isoladamente pouco significa na caracterização do espaço urbano, na leitura do 
todo. Todavia, o seu carácter repetitivo faz com que ocupe a parte mais 
significativa do tecido urbano edificado. Ao multiplicar-se no terreno contribui de 
forma decisiva para a construção da imagem da cidade (TRINDADE, 2002: 12 - 
13).  
Na Alta Idade Média, o polígono de implantação das habitações seria,  rectangular com 
cerca de 3 a 4 metros de largura por 6 a 8 de comprimento, sendo que, no caso das 
habitações mais modestas, o lado de menor dimensão seria confinante com o 
arruamento37 e, no caso das habitações mais nobres, seria o lado de maior dimensão que 
corresponderia à fachada principal, situação mais favorável para edificações deste tipo em 
cidades construídas em colina38. Os casos do edifício onde esteve instalada a Direcção 
Regional de Coimbra do IPPAR, ocupada pela Legião Portuguesa no período do Estado 
Novo, na Rua Fernandes Tomás, e do edifício onde estão instalados os Serviços Sociais 
da Universidade de Coimbra, na Rua Dr. Guilherme Moreira, constituem exemplos deste 
tipo de edificações com forte expressão no perfil da cidade. 
 
Relativamente à construção corrente urbana do ocidente peninsular, em fins da Idade 
Média, segundo Manuel Conde,  
a casa térrea, de um piso e divisão única, ou de piso único e duas divisões – 
tipos que abrangiam a maior parte das construções rústicas – teve fértil 
radicação em meio urbano e adequava-se bem a algumas das funcionalidades 
                                                     
37
 “ a Alta Idade Média, as casas seriam no geral, retangulares.  as mais modestas, o eixo maior do 
rectângulo seria perpendicular à rua. As fachadas (nessas mais modestas) poderiam não ter mais de 3 ou 4 
metros de largura. Com   ou 8 metros de fundo, os prédios teriam uma “casa (ou sala) dianteira” e uma “casa 
de trás” ou “de dentro” que poderia dar para um quintal nas traseiras (Alarcão, 2008: 142).” 
38
 “A planta rectangular seria também a das casas mais ricas, embora possamos perguntar-nos, neste caso, se 
a fachada para a rua não corresponderia a um dos lados maiores do retângulo. A dimensão da fachada – e a 
sua largura, talvez mais do que a sua altura – tem um valor simbólico: é nela que se ostenta a posição social 
do proprietário. Por outro lado, numa cidade construída em colina é mais fácil, quando se pretende construir 




que este acolhia. Porém, havia que atender a outras funcionalidades, e a outros 
elementos caracterizadores da urbe – a compacidade, o custo elevado do solo 
urbano – tendendo-se nesta a valorizar, cada vez mais, o crescimento em altura, 
pela ampliação vertical do tipo elementar, a casa de dois pisos e duas divisões, 
“subtanus” e “superatus”, ou “loja” e “sobrado”. A solução apresentava 
vantagens, ao permitir uma vincada distinção entre espaço doméstico e espaço 
de sociabilidade, mas era mais exigente, do ponto de vista dos materiais e das 
técnicas construtivas. Por isso, vingou sobretudo nas cidades mais dinâmicas e 
nos espaços centrais das mesmas onde os solos eram mais escassos e valiosos 
(Conde, 2011: 181). 
O investigador refere ainda que  
o quadro urbano se caracterizava pela concentração de recursos e funções num 
espaço restrito, pela heterogeneidade de meios, de condição social, de 
profissão. Implicava, por conseguinte, a plurifuncionalidade da casa elementar 
urbana, mas também o estabelecimento de processos urbanísticos que 
estruturassem o seu enquadramento espacial. O espaço destinado à habitação 
era dividido em lotes homólogos, espaços privados que se articulavam com a 
rua, espaços públicos. Estabelecia-se, por consequência, um verso (frente) e um 
reverso do lote (trás), privilegiando-se o primeiro. Os lotes, quadrilaterais, eram 
estreitos e alongados perpendicularmente à rua e subdivididos em duas secções: 
as casas eram construídas em banda, na frente dos lotes, destinando-se as 
secções posteriores a quintais. Atribuía-se à fachada, a parede de interface com 
a rua uma função cenográfica pública – o que impunha cuidados particulares 
relativamente ao seu aspecto – enquanto à parede tardoz cabia o papel, assaz 
modesto, de articular o espaço doméstico com o quintal (CONDE, 2011: 97-98). 
Segundo Luísa Trindade,  
no caso de Coimbra, o tratamento da informação do Tombo Velho do Hospital 
Real, de 1504, bem como os dados recolhidos no Tombo Antigo da Câmara, de 
1532, apontam claramente para uma maioria de casas rectangulares. A ratio 
largura/comprimento é no primeiro caso de 1/1,9, aumentando no segundo para 
1/2,5. A dimensão de fachada que ocorre mais frequentemente ronda, em ambos 
os casos, os 4,5 metros (TRINDADE, 2002: 32). 
Outro dado importante no estudo do perfil da cidade medieval, para além das dimensões 
“médias” do polígono de implantação, é o desenvolvimento em altura que os edifícios 
assumiam.   
Luísa Trindade sistematiza a morfologia da casa medieval em 6 tipos: 1º tipo39, casa térrea 
ou casa só; 2º tipo40, casa térrea com duas divisões; 3º tipo41, casa de rés-do-chão e 
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 É a habitação de divisão única. Caracteriza-se pela plurivalência funcional: espaço onde se confeccionam os 
alimentos, onde se trabalha e se descansa, (…), onde se desenrola todo o quotidiano da vida familiar. 
Ausência total de especialização e por conseguinte de especialidade. É o tipo mais elementar da casa urbana 
(Trindade, 2002: 71).  
40
 O compartimento aberto sobre a rua é chamado de casa dianteira, o outro, por vezes com acesso ao quintal, 
nas traseiras, aparece sob várias designações: casa de dentro, casa de trás ou câmara. Corresponde já a 
uma certa especialização. A um espaço de maior sociabilidade (cozinha/sala) opõe-se um outro 
essencialmente destinado ao repouso familiar. Nalguns casos a especialização tem em conta outras 
prioridades: quando a actividade profissional decorre no mesmo edifício é normal que a divisão com acesso 
directo à rua seja ocupada pela tenda ou oficina. Nesta situação, a área residencial adquire novamente o 
carácter unicelular. Também frequente é a utilização de uma das divisões como espaço de armazenamento: 
o celeiro, a adega. (Trindade, 2002: 71). 
41
 É a casa de <sótão e sobrado>, a <casa sobrada>, a <loja e o sobrado>. A funcionalidade dos espaços é 
semelhante à casa do 2º tipo embora ocorrendo na verticalidade. O nível térreo é normalmente destinado a 




primeiro andar, com uma divisão por piso; 4º tipo42, casa de dois (ou mais) pisos com duas 
(ou mais) divisões por piso; 5º tipo43, as casas sobradas armadas sobre arcos ou esteios; 
6º tipo44, marcado pela existência de um pátio dianteiro cercado por muros (Trindade, 
2002: 71-74). Para Manuel Conde, no final da Idade Média, os três primeiros tipos 
enunciados, admitiam variantes, e correspondiam aos três tipos de habitação mais comuns 
em Portugal45 (CONDE, 2011: 81). 
Da análise da gravura de Hoefnagel, no que respeita à ocupação/concentração urbana dos 
edifícios de habitação, constata-se uma maior concentração na zona da Baixa 
relativamente à Alta. Na Baixa observa-se uma estrutura urbana em quarteirões 
preenchidos por quintais enquanto que na Alta identificam-se pequenos núcleos urbanos 
de construções dispersas em banda em torno de igrejas, como serve de exemplo o núcleo 
de povoamento em torno da igreja de S. Cristóvão, conforme já referido46, ou 
acompanhando os declives da encosta, definindo os arruamentos.  
A gravura revela que as habitações da Baixa, ou nas suas proximidades, apresentam 3 a 4 
pisos, ou seja, 2 e 3 sobrados, respectivamente, e as construções localizadas na Alta, 
quanto mais próximas da zona superior do morro, apresentam menos pisos, 
correspondem, em geral, a habitações térreas ou de um sobrado. 
Nos locais mais apetecíveis os imóveis tendem a multiplicar o número de 
sobrados o que, em Coimbra, resulta particularmente evidente na Rua da 
Calçada
47
. Se entre as propriedades da Câmara percorrermos aquelas que se 
situavam noutras ruas, secundárias ou periféricas quando comparadas com a 
Calçada, encontramos as tradicionais casas térreas e de dois pisos (TRINDADE, 
2002: 142).  
                                                                                                                                                                   
na própria rua, em tabuleiros e poiais. Noutros casos é no sótão ou loja que se guardam as provisões, 
constituindo reservas (TRINDADE, 2002: 71). 
42
 (…). Nestes casos, assiste-se a uma maior diferenciação do espaço interior. A subdivisão faz-se recorrendo 
aos <repartimentos>, em regra de materiais frágeis como a taipa, o tabique, o <tavoado> ou os panos de 
armar, que, embora rudimentares, permitem atribuir a cada divisão uma função específica. (…).  
A localização da cozinha no último piso parece ser uma solução frequente, quer para uma mais fácil extração 
dos fumos, quer por receio do fogo e dos cheiros. 
Os compartimentos, a privacidade e o conforto aumentam com a prosperidade do proprietário. Alguns, poucos 
até finais da Idade Média, possuíam <privadas> (TRINDADE, 2002: 73-74).  
43
 (…), aparecem em Lisboa, Coimbra, (…), sempre nas áreas de maior centralidade e vocação comercial. 
Para além de mais interessantes do ponto de vista arquitectónico, as casas sobradas com arcadas ao nível 
térreo teriam, em média, uma área superior às outras tipologias (Trindade, 2002: 74). 
44
 (…). A casa é normalmente térrea. (…), podendo, segundo algumas opiniões, filiar-se na casa muçulmana 
de pátio interior (TRINDADE, 2002: 74). 
45
 Os tipos mais comuns admitiam variantes. Destas, são de referir a “casa térrea dianteira”, com duas casas 
“de dentro”, a “casa dianteira”, com “casa do meio” e “câmara” ou “casa de trás” ou, ainda, uma cozinha 
(CONDE, 2011:81).  
46
 A expressão domus cum cortes prova que, junto da igreja (ou das igrejas?) havia casa. A igreja de S. 
Cristóvão/S. Bartolomeu era, pois, em 957, pólo de um (pequeno) núcleo de povoamento suburbano 
(ALARCÃO, 2008: 271). 
47
 Segundo Luísa Trindade a Rua da Calçada corresponde à “mais importante e dinâmica artéria da cidade 




A Rua da Calçada ou simplesmente Calçada - anteriormente designada por Rua dos 
Francos, em continuidade com a Rua do Coruche (actuais Rua Ferreira Borges e Rua 
Visconde da Luz) – localizava-se entre a Porta de Almedina e a ponte, zona privilegiada 
para as trocas comerciais48. Segundo Walter Rossa,  
é essencialmente para o Arrabalde que, nos elencos documentais, se encontram 
referências a actividades relacionadas com a produção artesanal e o comércio, 
características tão ou mais importantes que as instituições do poder na 
diferenciação entre os núcleos rurais e urbanos (ROSSA, 2001: 426).  
Para o mesmo autor, outro espaço que assumiu um papel importante no desenvolvimento 
comercial da cidade foi a praça coimbrã (praça velha), “a Praça constitui-se como o 
inevitável interface mercantil entre a cidade e o seu principal centro de comunicações e 
transportes (ROSSA, 2001: 442)”.    
Outro aspecto curioso que se identifica na gravura de Hoefnagel, relativamente ao 
desenvolvimento de algumas construções, é a “apropriação” de parte de estruturas 
militares, nomeadamente troços de muralha e torres, que entretanto deixaram de 
desempenhar as suas funções defensivas, a partir de meados da década de setenta do 
séc. XV (TRINDADE, 2006: 397-424). Constituem exemplos desta situação a construção 
de habitações encostadas a alguns dos troços de muralha que acompanham a actual 
Couraça de Lisboa49. Porém, mais uma vez, constata-se o entendimento de alguns 
investigadores de que a representação de algumas destas construções apresenta algumas 
fantasias50. Outros exemplos são o edifício quinhentista designado por Casa de Sub-Ripas 
(Paço Sobre a Riba), cuja construção se desenvolveu em torno de uma torre (analisado no 
presente estudo em capítulo próprio), e ainda, na actual Rua Sobre Ripas, ligeiramente 
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 “o assoreamento do Mondego e o decorrente alargamento das suas margens comprimiam o 
desenvolvimento da cidade contra a própria muralha. Terá sido também por isso que a Rua da Calçada (a 
antiga Rua dos Frangos e actual Ferreira Borges) se manteve durante muito tempo como o principal e mais 
rico foco comercial da cidade. Tal aconteceu apesar das apelativas condições topográficas das zonas 
imediatamente abaixo, como a própria Praça (Rossa, 2002: 538)”. 
49
 A couraça, evidentemente, não existiria na época romana. Terá sido feita no último quartel do séc. XII. Mas, 
na época romana, o aspecto dessa encosta escarpada não havia de ser muito diferente do que seria a sua 
aparência no séc. XVI, quando Hoefnagel a desenhou. E neste desenho representa-se um caminho (que é 
hoje a rua da Alegria) decerto já existente na época romana (Alarcão, 2012: 9). 
A couraça de Hoefnagel não é inequivocamente representada por Baldi, ainda que este desenhe, na encosta, 
um muro ziguezagueante. Se o muro do italiano corresponde à vedação da propriedade dos Bentos esta 
poderá ter aproveitado parcialmente a couraça, no séc. XVII, se acharia arruinada ou, pelo menos, já sem 
ameias. 
A gravura de Hoefnagel não será inteiramente fantasista. A couraça seria um caminho protegido que viria até 
ao rio, de modo a permitir o abastecimento de água e uma eventual saída de mensageiros que, tomando 
discreto barco, poderiam furtivamente ir rio acima ou rio abaixo (Alarcão, 2008: 218).  
50
 A sul, a encosta do morro onde se ergueu a cidade antiga é ainda mais íngreme. Assim se mostra na gravura 
de Hoefnagel, a qual representa uma couraça que desce até uma porta flanqueada por duas torres à beira-
rio. Não será fantasista este pormenor de uma gravura a que todos recorrem para imaginar a cidade medieval 
ou do séc. XVI, mesmo quando acusam a representação de fingida e mentirosa (no que não deixam de ter 




acima, a Torre do Anto ou do Prior do Ameal, que na segunda metade de Quatrocentos era 
habitada por este clérigo.   
Luísa Trindade esclarece que  
a passagem do público ao privado – pela conversão de uma torre defensiva em 
residência – não constitui um acto invulgar nos finais da Idade Média portuguesa. 
O açambarcamento e privatização dos sistemas defensivos foi um fenómeno 
extensivo a todo o reino, registando-se com especial intensidade no decorrer do 
século XV, à medida que as velhas estruturas se tornavam obsoletas. 
Pela parte exterior do muro, os panos de muralha ou as barbacãs serviam de 
encosto a moradias, que o crescimento urbano, um acesso mais franco e livre 
dos constrangimentos fiscais ou das portas que se fechavam, a vizinhança das 
zonas comerciais e dos caminhos mais concorridos, levava a serem edificadas 
fora de portas. Muitas alçavam-se sobre o andaime ou adarve. Ocupavam-se as 
torres, interrompiam-se os caminhos de ronda, preenchiam-se as liças, 
atulhavam-se as cavas. Elementos que os tratados militares aconselhavam, 
desde sempre, a manter desimpedidos (Trindade, 2006: 397-424).  
A gravura de Hoefnagel revela ainda um aspecto importante na interpretação da imagem 
da cidade daquele período – o grafismo utilizado em algumas das representações gráficas 
é indicativo dos materiais utilizados nas construções, nomeadamente no que respeita às 
estruturas em pedra, identificando-se algumas situações em que o aparelho das 
construções é cuidadosamente representado, como servem de exemplo os vários 
elementos em pedra que constituem a estrutura dos arcos da ponte romana/manuelina51 
que atravessa o rio Mondego ou do aqueduto de S. Sebastião52. Poderia fazer-se uma 
análise da representação gráfica destes dois edifícios procurando estabelecer identidades 
construtivas e comparar com o desenho de edifícios de outros períodos no intuito de 
verificar se houve alguma preocupação do artista na representação construtiva dos 
diferentes períodos arquitectónicos. Contudo, apesar destes dois edifícios terem origem 
romana, os registos que relatam intervenções a que foram sujeitos em outros períodos, 
desde logo a intervenção na ponde em 1513 ou a reconstrução do aqueduto no reinado de 
D. Sebastião, inviabilizam, de algum modo, este exercício. 
                                                     
51
 Tal era o sítio onde os Romanos ergueram a primeira ponte de Coimbra ou de Aeminium, porque este era o 
nome da cidade. Se não temos confirmada, a suspeita de que existiu é razoavelmente fundada na 
importância da cidade e da estrada que por ela passava, bem como pelo facto de a travessia, repetimos, não 
pôr problemas que os Romanos não soubessem resolver. Mais adiante, porém, retiraremos, da arquitectura 
da ponte manuelina de 1513, mais argumentos a favor da existência da ponte romana (ALARCÃO, 2012: 11). 
Em 1513, data da conclusão das obras da ponte, existiram, portanto, os dois conventos de Santa Ana e de S. 
Francisco. Mas o O da ponte foi construído nessa mesma data, para dar acesso aos mosteiros, ou 
posteriormente? O desenho reproduzido por Bráunio, feito, como vimos, em 1566 ou 1567, não o mostra; 
mas ele aparece no desenho de Baldi, datado de 1669. A sua ausência na gravura de Bráunio não é prova 
indiscutível da inexistência do O em 1566/1567, visto que o desenho é algo fantasista. Ao mesmo tempo, não 
deixaremos de estranhar a omissão, pelo desenhador, de um pormenor tão importante, por invulgar, da ponte 
do séc. XVI (ALARCÃO, 2012: 24) 
52





Retomando a gravura de Hoefnagel, relativamente à representação da muralha, apura-se a 
preocupação do artista em desenhar o sistema construtivo, conferido pela estereotomia em 
silhar de pedra que aparece representado por uma trama de linhas horizontais paralelas 
entre si. O desenho da muralha apresenta um outro curioso pormenor na representação do 
seu remate, i.e., o artista recorre a um grafismo diferente para representar o capeamento 
da muralha, correspondente à zona das ameias. 
Analisando os desenhos pombalinos de Guilherme Francisco Elsden e de Magne, que 
representam a muralha que acompanha o lado sul da actual Couraça e Lisboa desde a 
porta da Traição à Couraça da Estrela, representando o levantamento da muralha antiga e 
a nova solução proposta de construção de um muro constituído por troços rectos em 
substituição da muralha “tortuosa”, confirma-se a representação da muralha como 
construção em pedra aparente rematada com ameias da gravura de Hoefnagel. Uma 
análise actual do troço de muralha observada a partir da Couraça da Estrela revela o 
sistema construtivo desta em silhar de pedra calcária e outras Unidades Estratigráficas 
(u.e.)de aparelho mais irregular, que aproveitou o afloramento de formação calcária, 
designado de camadas de Coimbra, como seu alicerce e suporte da mesma (Figuras B.01 
e B.02). Da análise do aparelho identificámos diferentes tipos de calcário, uns de cor 
branca e outros de cor creme – calcário oolítico branco e calcário dolomítico creme típicos 
de Coimbra (camadas de Coimbra) (AIRES-BARROS, 2001: 413). Esta diferença de 
unidades estratigráficas do aparelho da muralha, pode resultar de aproveitamentos de 
pedras de outras construções de Coimbra ou mesmo provenientes de Conimbriga e, nesse 
caso, o calcário branco poderia corresponder a calcário originário da zona de Porto de 
Mós/Fátima/Minde (ROSSA, 2001: 46-47; ROSSA, 2001: 65-72).  
A imagem de Baldi não é muito “expressiva” em texturas na representação e distinção dos 
diferentes materiais utilizados na construção dos edifícios. Contudo, os volumes 
produzidos pelo contraste de claro-escuro utilizados na representação dos edifícios 






1.034 CHC (fonte: DGPC/Luís Ferreira Alves): a) Trouço da muralha que se situa entre a Couraça de Lisboa e 
a Couraça da Estrela, cuja construção tira partido de um afloramento rochoso (camadas de Coimbra) como 
fundação. A estrutura da muralha apresenta silhares de diferentes tipos de calcário; b) Couraça de Lisboa e 
Couraça da Estrela. O mesmo troço de muralha visto de outra perspectiva. 
Da gravura de Hoefnagel para o desenho de Baldi verifica-se a evolução urbana que 
ocorreu entre o período em que foram produzidas estas duas imagens, sendo que, de 
algum modo, a imagem de Baldi corresponde à imagem actual do CHC. Nota-se que as 
construções que vão ocorrendo nesse período vão absorvendo partes do troço da 
muralha53, continuando, contudo, a participar no perfil da cidade outros troços, 
nomeadamente os da Couraça de Lisboa e da Estrela, a par das torres e das portas da 
cidade. 
Se a gravura de Hoefnagel e o desenho de Baldi indiciam os sistemas construtivos 
utilizados nas construções, os desenhos pombalinos, que se apresentam a uma escala 
maior, designadamente o levantamento arquitectónico do perfil da Couraça de Lisboa e 
respectiva proposta de intervenção (FIGURAS 1.028 e 1.029), fornecem uma informação 
mais rigorosa das construções que retratam, chegando mesmo a apresentar pormenores 
construtivos muito particulares, principalmente os ressaltos nas fachadas que resultaram 
das ampliações verticais que ocorreram nos edifícios. As tipologias representadas são 
maioritariamente de um sobrado, identificando-se ainda tipologias de dois e três sobrados 
e térreas.     
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 Da porta de Belcouce, a muralha seguia até à de Almedina. As casas do lado ocidental da rua Fernando 




As casas apresentam coberturas de telha, de duas, três e quatro águas, sendo que em 
muitas delas está representada a cornija na zona do beirado. Outro pormenor importante 
na definição dos sistemas construtivos dos edifícios é a representação de molduras em 
pedra nos vãos. Analisando o Observatório e o Colégio das Matemáticas, depreende-se a 
representação de diferentes tipos de revestimentos dos panos de fachada, o caso do 
Observatório em silhar de pedra aparente e o Colégio das Matemáticas, a par dos 
restantes edifícios representados, rebocado.  
A representação da Porta de Genicoca ou da Traição indicia a estrutura do pórtico em 
pedra e o pano de fachada rebocado, sendo que no eixo da Porta, a um nível superior, 
encontra-se um vão alto e esguio (seteira), de onde seria feito o controlo de quem 
pretendia entrar. Os desenhos representam uma diversidade de tipos de vãos de janela, 
designadamente janelas de canto. Outros pormenores curiosos são as serralharias das 
guardas das escadas e das varandas, ou a localização das chaminés nas paredes dos 
edifícios.  
Segundo Manuel Conde,  
os materiais empregues na construção corrente eram, aparentemente, os 
mesmos, por toda a parte: [a água], a pedra, a terra crua e cozida, a areia, a cal, 
a madeira e outros materiais vegetais e o metal. Na sua maior parte, provinham 
das proximidades do lugar de construções. Mesmo nos meios urbanos. 
Impunham-se os meios de transporte disponíveis, os condicionalismos – e 
sobretudo os custos – da circulação na época (CONDE, 2011: 215). 
Os referidos materiais, de modo geral, eram utilizados nas construções medievais de 
Coimbra (TRINDADE, 2002; ALARCÃO, 2008; CONDE 2011). 
O excesso de água, a nível freático ou pluvial, condiciona a estrutura dos edifícios, 
nomeadamente no que concerne ao uso da madeira, (MELO et al., 2012: 143). 
Tradicionalmente, o CHC, apresenta um elevado nível freático em determinados períodos 
do ano (Providência, 2012a; Providência, 2012b), alternando com outros de drástica 
secura, pelo que o tipo de construção de habitação corrente que se identifica no CHC 
apresenta, ao nível do piso térreo, fundações e paredes em estrutura de pedra, 
normalmente irregular, envolvidas em argamassas de barro e cal (correspondente aos 
edifícios mais antigos) ou areia e cal (edifícios do séc. XIX e XX), e nos pisos superiores, 
paredes em estrutura de pedra e argamassas de barro e cal, de madeira e argamassas de 
barro e cal, ou mistas de pedra e madeira e argamassa de barro e cal (Providência, 2012a; 
Providência 2012b). 
 Apesar de se identificarem alguns edifícios do CHC com as paredes revestidas com 
lousas ou telhas cerâmicas, os revestimentos tradicionalmente utilizados na cidade, desde 




produção de cal abundante em Coimbra (Alarcão, 2008) e noutras povoações da região, 
nomeadamente Penacova e Cantanhede (Mendes, 1984: 120-125). Porem, Jorge Alarcão 
refere que provavelmente a cal produzida em Coimbra não seria de grande qualidade.54 
Algumas estruturas militares, principalmente alguns troços das muralhas, torres e, 
eventualmente, o castelo, bem como os edifícios religiosos foram construídos em pedra 
aparente de calcário dolomítico. Poder-se-á considerar que a imagem creme conferida por 
este calcário foi marcante nas construções que decorreram essencialmente até ao séc. 
XVI. A partir desse período, as estruturas em pedra aparente das novas construções, 
nomeadamente igrejas e colégios, incluindo a Torre da Universidade, são em calcário 
branco.     
Deste modo, poder-se-á concluir que a evolução da imagem do CHC terá passado por 
uma primeira fase em que as construções em pedra terão assumido um maior destaque no 
seu perfil, e, com o desenvolvimento da cidade, os revestimentos e acabamentos de cal 
dos panos de fachada dos edifícios de habitação corrente foram ao longo do tempo 
ganhando expressão na imagem de conjunto. A partir de meados do séc. XVIII surgem 
alguns edifícios com os panos de fachada revestidos com acabamentos de cal coloridos, 
essencialmente de ocres vermelhos e amarelos, e, a partir de finais do séc. XX a imagem 
do CHC altera-se profundamente dada a profusão de cores de tintas modernas que 
passaram a ser aplicadas nos edifícios. As coberturas em telha cerâmica também terão 
tido sempre uma forte participação na imagem do CHC.  
 
No início do séc. XVI é importante ter em consideração a ideologia do período manuelino 55 
na renovação da imagem de diversos monumentos, nomeadamente do Mosteiro de Santa 
Cruz, em Coimbra. 
Segundo Walter Rossa, “ o cenário ideal para a compreensão da importância que teve 
para a arquitectura coimbrã o interesse de D. Manuel I pela cidade, foi, a par do Mosteiro 
de Santa Cruz, a própria morada real, o Paço da Alcáçova (Rossa, 2001:  01)”, espaço 
esse que, posteriormente, viria a ser ocupado pela instalação do núcleo central da 
Universidade. 
 
                                                     
54
 Entrevista a Jorge Alarcão no âmbito do documentário: “memórias de pedra e cal”, Dezembro de 2012. 
55
 “Para a ideologia do período manuelino, o panteão do Mosteiro de Santa Cruz era um testemunho de 
inestimável importância. A sua valorização era não só uma acção, mas essencialmente um acto de evocação 





No período de D. Manuel são tomadas fortes medidas no sentido de controlar o caudal do 
rio Mondego, que sistematicamente inundava o Arrabalde56. As inundações  também 
fizeram sentir-se na margem esquerda, desde logo no Mosteiro de Santa Clara-a-Velha, 
tendo tido como consequência a transladação do corpo da Rainha Santa e transferência 
(em 1677) das freiras para o mosteiro novo, próximo do antigo, mas desta vez erguido na 
mesma colina para onde o Convento de São Francisco se mudou no início de Seiscentos. 
Em termos de imagem da margem esquerda, o Convento de Santa Clara-a-Nova, 
localizado praticamente no cimo da colina e o Convento de São Francisco a meio desta, 
tornaram-se os grandes protagonistas. 
À excepção de Santa Cruz,  
a dinâmica da reforma urbana manuelina teve pouca expressão nas casas 
religiosas, as quais na materialidade dos seus edifícios se apresentavam num 
estado deplorável. Apesar de tudo, e a par das restantes preocupações relativas 
a Coimbra, D. Manuel I interessou-se particularmente pela situação dos 
conventos masculinos – o de S. Domingos e o de S. Francisco (ROSSA, 2001: 
597). 
Segundo Walter Rossa,  
a renovação arquitectónica do Mosteiro de Santa Cruz – das operações 
manuelinas aos diversos impulsos durante a governação de D. João III – em 
breve ajudou à catalisação da reforma da própria instituição e, em sequência, à 
criação das condições necessárias para a instalação definitiva da Universidade 
de Coimbra (ROSSA, 2001: 542).  
Importante intervenção neste mosteiro foi a nova porta aberta para a Praça de Sansão, 
actual Praça 8 de Maio, constituindo um passo significativo para a urbanização da Rua da 
Sofia57, no contexto da definitiva instalação da Universidade. 
A Universidade instalada em Lisboa entrou em decadência desde o reinado de D. Manuel 
I, pelo que se tornou necessário reformá-la, transferindo-a ou criando uma nova. A visita de 
D. João III a Coimbra em 1527 deverá ter contribuído para que o monarca optasse pela 
transferência para esta cidade, o que viria a concretizar-se dez anos volvidos (ROSSA, 
2001: 624-625). A Universidade desenvolveu-se em dois pólos: Pólo 0 – a Rua da Sofia; 
Pólo 1 a Alta.  
 Esteve inicialmente previsto que a Universidade ficasse implantada próximo da igreja de 
Santa Cruz, ladeando uma rua nova, a Rua da Sofia, especificamente criada para albergar 
as novas dependências de ensino. Ficariam instalados nesse espaço meia dúzia de 
colégios, edifícios de arrendamento para habitação, serviços de apoio e o edifício central.  
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 “ este período toda a frente urbana ribeirinha foi objecto de uma espécie de plano director, ou melhor, de um 
conjunto de medidas tentando minorar os efeitos da evolução natural do leito do Mondego (Rossa, 2001: 
548)”. 
57
 “Significativamente, data de 20 de Março de 1538 a primeira referência à rua com o topónimo – Rua de 




Depressa o projecto inicialmente gizado para a Rua da Sofia se revelou insuficiente e foi 
abandonado. Em 1557, quando D. João III morreu, existiam já em Coimbra 14 colégios 
universitários. Dando seguimento a novas orientações datadas de 1541, as dependências 
universitárias mais relevantes, criadas a partir de então, foram gradualmente fixadas na 
Alta, onde, definitivamente a Universidade ficou instalada. Na Rua da Sofia ficaram apenas 
os colégios de algumas ordens religiosas cujas instalações de acolhimento e preparação 
tinham sido ali criadas (ROSSA, 2001: 670-672). 
Ainda, neste século, desenvolveu-se o crescimento urbano da zona exposta a nascente do 
castelo, particularmente as construções do Colégio de Tomar (onde actualmente se 
encontra o edifício da Penitenciária), o Colégio de Santa Ana (entretanto adaptado a 
quartel militar) e o Seminário.  
  
1.035 Evolução urbana de Coimbra (fonte: W. Rossa):a) “06. XIV-XV”: A. Adensamento do Arrabalde à 
beira rio (esquerda); b) “07. XVI”: A. Colégio de Tomar (actual penitenciária); B. Colégio de Sant’Ana 
(adaptado a quartel militar); C. Colégio de São José dos Marianos (actual Hospital Militar); D. Colégio de 
São Bento; F. Colégio de São Gerónimo; E. Colégio das Artes; G. Colégio de Jesus; H. Desenvolvimento 
do Paço Episcopal; I. Universidade (Paço das Escolas), Capela de São Miguel; J. Colégio de Santo 
Agostinho ou da Sapiência, também conhecido pelo Colégio dos Órfãos (actual Faculdade de 
Psicologia); L. Desenvolvimento do Mosteiro de Santa Cruz (actual Jardim da Manga); M. Palácio da 
Inquisição; N. Colégio de Todos os Santos; O. Colégio de São Miguel; P. Colégio de São Boa Ventura; 
Q. Colégio de São Bernardo ou do Espirito do Santo; R. Colégio do Carmo; S. Convento de São 
Domingos; T. Colégio da Graça; U. Colégio de São Tomás; V. Colégio de São Pedro; X. Rua da Sofia; Z. 
Convento de São Francisco; Y. Colégio da Trindade  
 
No séc. XVII (FIGURA 1.036 a)), o perfil da cidade ficou marcado pela construção da Sé 





























transformações, de acordo com o novo uso como sede da Universidade, o Paço das 
Escolas. A estrutura urbana do Arrabalde e da Almedina foi-se consolidando.  
Na margem esquerda, como atrás foi referido, foi neste século que as clarissas se 
mudaram para o Mosteiro de Santa Clara-a-Nova.  
No séc. XVIII (FIGURA 1.036 b)), entre outros monumentos, nomeadamente a Biblioteca 
Joanina, a Torre da Universidade foi também mandada edificar por D. João V e tornou-se, 
até aos nossos dias, símbolo da cidade. Contudo, este século ficou sobretudo assinalado 
pela Reforma Pombalina do ensino e da Universidade e, consequentemente, como se 
disse supra, pelas implicações urbanísticas e no edificado que advieram para a cidade.  
Na Alta universitária surgiram duas praças com base em logradouros 
preexistentes: o dos Jesuítas – concretizado na actual Praça Marquês de 
Pombal – e o do Paço das Escolas – que no todo se não chegou a concretizar, a 
não ser na conclusão do conjunto monumental da Via Latina. (…).  a Baixa, a 
Rua da Sofia viu projectada para o seu lado poente a construção de um conjunto 
de tribunais e cadeias, (…). Mas também aí apenas intervenções pontuais como 
a regularização da Praça Sansão (actual 8 de Maio) seriam concretizadas 
(Figura A.09). Na realidade, com excepção para a consubstanciação da Praça 
Marquês de Pombal, a Reforma Pombalina acabou por ter ganho expressão no 
domínio do edificado (Rossa, 2006: 24-25). 
Paralelamente, a encosta de Montarroio apresenta também, nesta época, um 
desenvolvimento do edificado.  
  
1.036 Evolução urbana de Coimbra (fonte: W. Rossa): a) “08. XVII”: A. Sé Nova; B. Continuação do 
adensamento do arrabalde; C. Colégio de São Boaventura; b) “09. XVIII”: Desenvolvimento do Paço das 










1.037 Iconografia de Coimbra (fonte: DGPC/MNMC): Planta topográfica da Praça de Sansão e ruas que lá vão 




No séc. XIX, o crescimento de Coimbra dá-se em vários planos, preenchendo os vazios 
existentes entre os diversos núcleos urbanos e introduzindo equipamentos públicos e infra-
estruturas muito importantes para o seu desenvolvimento. Por exemplo, “Coimbra só teria 
uns Paços do Concelho razoavelmente condignos no séc. XIX, ocupando o espaço físico e 
urbanisticamente emblemático dos já então expulsos cónegos do Mosteiro de Santa Cruz 
(ROSSA, 2001: 581). 
Foi neste século que ocorreu o alargamento e nivelamento da Rua do Coruche (1856), 
actual Rua Visconde da Luz e a oferta de jardins públicos: o Jardim Botânico e o Jardim da 
Sereia.  
A imagem de Coimbra ficou então marcada pela construção do Observatório Astronómico 
no topo poente da Praça do Paço das Escolas – um projecto com raiz pombalina.   
Ainda relativamente ao desenvolvimento da cidade, “o crescimento urbano, (…), sobre os 
bens crúzios no vale da Ribela, só viria a ser possível com a própria desamortização das 
ordens religiosas em 1834 (ROSSA, 2001:  72)”. Estavam, assim, reunidas as condições 
para a transformação que iria ocorrer no séc. XX na envolvente nascente e sul da colina, 
nomeadamente a abertura da Rua Olímpio Nicolau Fernandes e Avenida Sá da Bandeira 
e, na sua continuidade, a estrutura urbana em forma de um quadrado, que se desenvolve 
entre a Praça da República e a Praça João Paulo II, atravessada nas suas diagonais pelas 
ruas Alexandre Herculano e Venâncio Rodrigues.   
Nos primeiros quarenta anos do séc. XX, a cidade teve “quatro zonas de expansão: a 
encosta de Montes Claros sobre a Avenida da Sá de Bandeira e a Rua de Lourenço de 
Almeida Azevedo; a zona da Cumeada (com o Penedo da Saudade); a área de S. José; e 
a zona norte da parte baixa”, resume Jorge Alarcão (1999: 1-10). 
A partir de meados do século é de salientar a intervenção do Estado Novo, com reflexos no 
desenvolvimento urbano em diversas zonas da cidade e, principalmente, com grandes 
implicações na alteração do perfil do CHC. 
A configuração espacial dos centros históricos das cidades que, à medida que a 
urbanização se desenvolve, se torna cada vez menos central e cada vez mais histórica (e 
na qual, consequentemente, os centros históricos são colocados à margem do 
desenvolvimento da cidade como um todo), fomenta os fenómenos de haussmanização58 
dos núcleos urbanos antigos, na medida em que estes passam a ser encarados como 
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 “A haussmanização refere-se a uma política de demolição, levada a cabo em Paris por Georges-Eugène 
Haussman, na segunda metade do séc. XIX, que pretende intervir no espaço urbano de modo controlar, 
disciplinar e higienizar os comportamentos, assim como a criar referências e marcadores do espaço através 




disfuncionais (PEIXOTO, 2006: 27). Serve de exemplo a proposta de Le Corbusier de 
renovação urbana para o centro de Paris: o Plano Voisin, que previa a demolição de parte 
do casco medieval para no seu lugar se construírem grandes torres para serviços e 
habitação (BESSET, 1992:180). 
O Centro Histórico de Coimbra foi sujeito a um processo de haussmanização no período 
do Estado Novo, no âmbito da intervenção urbanística e arquitectónica da Cidade 
Universitária, designadamente quando, para no seu lugar serem construídos os novos 
edifícios do Pólo Universitário, uma parte significativa do tecido urbano antigo foi 
desprezado e demolido, incluindo valioso património arquitectónico como era a igreja de S. 
Pedro. 
Segundo Nuno Rosmaninho,  
as demolições realizadas na Alta durante a década de quarenta revelam, 
eloquentemente, que a política patrimonial do Estado Novo estava sobretudo ao 
serviço da propaganda. O conceito predominante do património não incluía a 
arquitectura tradicional, muito menos a urbana, mas valorizava muito os edifícios 
religiosos e militares. Seria de esperar, por isso, que as demolições se 
detivessem ao menos nas igrejas e no castelo. Assim não aconteceu, motivo 
pelo qual se pode afirmar que as demolições na Alta ficaram em parte a dever-se 
ao carácter propagandista da política patrimonial do Estado Novo 
(ROSMANINHO, 2006: 311). 
Pode dizer-se que “a construção da Cidade Universitária e a transferência de instituições 
para fora da Alta coincide com a expansão urbana (Rosmaninho, 200 : 98)”. Contudo, o 
crescimento e as mutações modernas foram ocorrendo na cidade desde finais do séc. XIX, 
manifestando-se, entre outros factores socioeconómicos, com o surgimento dos eléctricos, 
a construção de espaços públicos (largos, parques e jardins) e novos edifícios, o crescente 
número de estabelecimentos comerciais e industriais que se foram instalando na cidade, 
cumprindo um modelo de desenvolvimento que se constatava em outras cidades.  
Se, por um lado, a cidade se ia expandindo e desenvolvendo para lá do núcleo histórico e, 
consequentemente, este foi gradualmente perdendo a sua importância no contexto da 
cidade, por outro lado, o facto de a Universidade se localizar na Alta poderá ter contribuído 
para que, no caso de Coimbra, não se tenha verificado que a “perda do dinamismo da 
cidade traduziu-se, gradualmente, na perda do anterior fulgor do seu centro e na sua 
transformação na área mais velha, mais pobre e mais decadente do conjunto urbano 
(FORTUNA, 1995: 2).” Walter Rossa esclarece esta questão quando refere que  
a fixação da Universidade determinou uma mudança radical na evolução urbana 
e nos processos que a informam. Coimbra é, aliás, um caso raro, senão mesmo 
único, do urbanismo português, em que no seu conjunto uma cidade se 
transformou numa estrutura mono-funcional, quase em equipamento por alguns 





1.038 Evolução urbana de Coimbra (fonte: W. Rossa): a) “10. XIX” (a cidade adensa-se na Alta e na 
Baixa): A. Jardim da Sereia; B. Jardim Botânico; C. Observatório; D. Zona Industrial; E. Colégio São João 
Evangelista (esquerda); b) “11. Planta actual” (direita) 
 
Para quem chega hoje diante da cidade, não obstante as diferenças ocorridas nos últimos 
decénios, a magnífica síntese de Orlando Ribeiro não perdeu actualidade:  
vêem-se distintamente as duas partes mal soldadas de Coimbra: a cidade das 
colinas e planaltos (Alta, ou bairro universitário, bairros residenciais de Montes 
Claros, Cumeada, Olivais) e a cidade (parte antiga, na margem do Mondego, 
parte moderna, ao longo da Estrada da Beira, Calhabé). Separam-nas escarpas 
pitorescas, ora amarelo-sujo, ora vermelho carregado, tão ingremes que nelas 
mal se pode construir. Apenas o arvoredo denso do Jardim Botânico desce, em 
degraus, por um espaço menos abrupto da vertente (BORGES apud Orlando 
Ribeiro, 1987: 35). 
 
Esta muito breve análise da evolução urbana das partes mais antigas da cidade confirma a 
leitura que fizemos da tipologia dos alçados dos edifícios em estudo, onde se constata que, 
para além de alguns edifícios quinhentistas, designadamente, na Baixa, uma casa 
localizada na Rua Sargento-mor, que apresenta o pormenor do travejamento em madeira 
nos ressaltos da fachada correspondentes aos níveis dos quatro pisos, e outra na 
Travessa da Rua velha, de dois pisos; na Alta, a Casa da Nau na Rua Joaquim António de 
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2. ANÁLISE DE TÉCNICAS E DE MÉTODOS CONSTRUTIVOS 
Neste capítulo apresenta-se a análise visual e registo das técnicas ancestrais de 
execução de revestimentos e acabamentos, bem como o complemento dessa 
informação recolhida com recurso a estudos laboratoriais, nomeadamente no que 
respeita a composição, cor, textura e técnica, de modo a avaliar as suas riquezas, 
vantagens e desvantagens, e especificidades face às técnicas aplicadas actualmente. 
Apesar de as soluções de pintura também integrarem o tema dos revestimentos e 
acabamentos, o presente capítulo não se ocupará predominantemente desta técnica, 
uma vez que já foi desenvolvido um estudo aprofundado sobre as cores e os 
pigmentos do CHC, no qual se desenvolveu uma carta de cores (PROVIDÊNCIA, 
2012).  
A estrutura do presente capítulo apoia-se em estudos desenvolvidos por equipas 
multidisciplinares. Apresenta, numa primeira fase, uma proposta de metodologia de 
interpretação de um edifício e dos seus revestimentos, aplicada ao caso de estudo do 
Mosteiro de Santa Clara a Velha, em Coimbra, tendo em conta a importância deste 
edifício no contexto do património arquitectónico de Coimbra. 
Apresentamos, ainda, algumas considerações sobre os revestimentos de outros dois 
edifícios históricos, um universitário e outro militar, Colégio de Jesus e Casa de Sub-
Ripas, respectivamente, ambos localizados no CHC de Coimbra.  
Por último, apresentamos a caracterização de alguns edifícios de habitação corrente 
de diferentes períodos do CHC. 
*** 
Embora o presente estudo incida essencialmente sobre os revestimentos, não nos 
alhearemos por completo das fases de construção, e dos materiais utilizados 
anteriormente à fase de execução dos revestimentos e acabamentos. 
Sobre as condições necessárias para a construção de uma casa e da escolha do local 
adequado à edificação, é curiosa a seguinte metáfora bíblica: “Edificar sobre rocha (Lc 
6, 47 – 49) – Todo aquele que escuta as minhas palavras e as põe em prática é como 
o homem prudente que edificou a sua casa sobre a rocha. Caiu a chuva, engrossaram 
os rios, sopraram os ventos contra aquela casa; mas não caiu, porque estava fundada 
sobra a rocha. 
Porém, todo aquele que escuta estas minhas palavras e não as põe em prática poderá 
comparar-se ao insensato que edificou a sua casa sobre areia. Caiu a chuva, 





engrossaram os rios, sopraram os ventos contra aquela casa; ela desmoronou-se, e 
grande foi a sua ruína. (AA VV, 2002: 1577).” 
 
2.001 Grécia (Monte Athos, na Samotrácia, 1988), (fonte: José Manuel Pinheiro): Pormenor de uma 
construção em madeira assente num soco em pedra (do lado esquerdo da imagem); pormenor de uma 
construção em alvenaria irregular que na transição dos pisos apresenta em alçado algumas fiadas de 
lajetas de pedra de dimensões regulares (ao fundo da imagem)  
Ora, se por um lado o local escolhido para a construção é importante, não menos 
importante é a selecção de materiais a utilizar nos alicerces compatíveis com as 
características geológicas naturais do terreno onde se pretende executar a edificação. 
Neste contexto, é compreensível que, aparentemente, pelo menos o piso térreo das 
construções seja em pedra e os restantes em pedra ou madeira, como sucede em 
diversos locais do país (FIGURA 2.002 a) e b)) (PROVIDÊNCIA, 1999), especialmente 
no CHC (FIGURA 2.002 c)). Claro que na Idade Média devem ter existido diversas 
construções em madeira assentes directamente no terreno, mas exemplos dessas 
construções não se preservaram até aos nossos dias devido à fragilidade própria 
destas estruturas quando sujeitas ao ataque de pragas de insectos ou quando 
expostas a ambientes húmidos - excepto quando tais estruturas se encontram sempre 





submersas1, como sucede nas fundações em estacaria de madeira, como, e.g. na 
Baixa Pombalina.  
   
2.002 Exemplos de construções antigas: a) Braga: Casa dos Crivos (esquerda); b) Guimarães: Edifício 
de habitação corrente no CH (centro); c) Coimbra: Edifício de habitação corrente no CH (direita). 
* 
   
2.002 Exemplos de construções antigas: d) Viseu, edifício de habitação corrente todo ele construído em 
estrutura de madeira (tabique), incluindo molduras dos vãos e estrutura da madeira, entre outros 
elementos arquitectónicos. O edifício, construído a partir de uma estrutura de madeira, assenta em 
pilares de granito. Este edifício constitui um dos exemplos mais diversificados em sistemas construtivos 




                                                     
1
 Está demonstrado que as pragas com maior relevância em termos de degradação da madeira, caruncho 
e fungos, não se desenvolvem em estruturas de madeira submersas pois estes seres necessitam 
oxigénio para se desenvolver algo que não têm disponível em madeira submersa (LNEC, 1997)  





   
2.002 Exemplos de construções antigas: e) Régua, edifício de habitação corrente, igualmente construído 
a partir de estruturas de madeira, assente num embasamento de pedra (imagens da fila de baixo). 
Os materiais utilizados nas construções medievais eram muito diversos e variavam de 
região para região. Em geral, os vários tipos de madeira e de pedra eram o material de 
construção mais frequentemente usado (FIGURAS 2.002 e 2003). Todavia, os 
construtores recorriam também muitas vezes à argila, à terra ou aos metais, 
designadamente ao ferro e ao cobre (MELO et al., 2012: 136). 
   
2.003 Exemplos de construções antigas, Piódão: a) panorâmica de uma parte da aldeia; b) pormenor do 
vão de uma porta de uma casa construída com material da região (xisto e barro). A imagem apresenta 
pormenores curiosos: lintel de madeira e ombreiras de argamassa de barro misturada com cal, por sua 
vez revestida com um barramento de cal; c) Piódão: pormenor de um vão de janela com moldura do vão 
em argamassa de barro misturada com cal, revestida com um barramento de cal. Provavelmente esta 
técnica de revestir a moldura dos vãos em argamassa de barro e cal poderá estar relacionado com 
factores de isolamento térmico na transição da estrutura de pedra das paredes e a caixilharia. Por outro 
lado, a moldura em argamassa destaca-se do alçado, assumindo, simultaneamente, o 
desempenho/função de um elemento decorativo, no limite de um fingido de pedra.  
A água revestia-se de primordial importância nas diversas fases da construção. O 
excesso de água a nível freático ou de origem pluvial podia não só dificultar a 
actividade construtiva mas ser também prejudicial para as próprias estruturas dos 





edifícios. Era indispensável no fabrico de cal, na cerâmica, ou nas argamassas, 
servindo sobretudo de meio de ligação, mas constituía também um meio auxiliar no 
trabalho de outros materiais, tais como a pedra, a madeira e o metal. (MELO et al., 
2012: 146). 
Nas construções eram usados materiais pétreos que podiam ser obtidos por simples 
recolha, e.g., areias, cascalho e pedras em estado natural de diversos tipos. Podiam 
também ser obtidos por extracção, sendo então, em geral, submetidos posteriormente 
a trabalho de cantaria. Os materiais de pequena dimensão eram usados na 
construção de muros. Os de maior dimensão eram usados no revestimento, como 
silhares, e como grandes blocos ou lajes. A pedra podia vir talhada do local de 
extracção com as dimensões e especificações pretendidas ou então ser trabalhada no 
próprio estaleiro da obra (MELO et al., 2012: 137). 
A pedra calcária é abundante no Centro e Sul de Portugal. Por vezes, encontra-se em 
edifícios das cidades do Norte, onde era adquirida para ser utilizada em construções 
de algum prestígio ou para a execução de elementos escultóricos. Esta pedra era 
também aproveitada para, por calcinação em fornos de elevada temperatura (cerca de 
1000ºC), produzir cal que já na Idade Média era utilizada em revestimentos ou na 
pintura de estruturas (MELO et al., 2012: 141). 
A argila ou barro, servia para o fabrico material cerâmico tal como tijolos e telhas. A 
sua utilização era mais fácil em cidades de regiões ricas em jazidas de argila, as quais 
eram igualmente importantes para a produção de olarias (MELO et al., 2012: 142)”. 
A terra era elemento de ligação em argamassas, mas era também material de 
construção de pisos, de paredes e de pavimentação de ruas. Uma argamassa é uma 
mistura de um material ligante com um outro granuloso. Era produzida na Idade Média 
misturando terra, areia, cal, argila e palha, entre outros materiais, e servia 
principalmente para unir blocos de pedra em grandes construções, como muralhas, 
torres, e igrejas (MELO et al., 2012: 147). 
A madeira, pese embora a sua fraca durabilidade, sabe-se que, graças às suas 
características, foi também frequentemente usada nas construções urbanas 
medievais. A madeira era mais fácil de trabalhar e possibilitava construções mais 
baratas que as de pedra, com adequada resistência. A resistência e maleabilidade da 
madeira dependiam do tipo de árvore de que provinha. A madeira de pinheiro, do 
choupo, do abeto, da faia, do ulmeiro e do freixo, mais fácil de trabalhar, servia para 
produzir tábuas, usadas em andaimes, sobrados e portadas. A madeira cujas fibras 





são mais densas e compactas, como a que é extraída de carvalhos, do castanheiro 
bravo, da nogueira e da oliveira, é mais resistente, mas é também mais difícil de 
laborar. Obviamente, a utilização deste tipo de material dependia muito dos recursos 
naturais da região, embora madeira proveniente de territórios distantes fosse também 
usada. (MELO et al., 2012: 144). 
A matéria-prima mais utilizada para produzir adobe (tijolos de terra crua, água e 
palha), era a palha ou o colmo, sendo também usada para construir as coberturas de 
alguns edifícios, tais como a habitação corrente (MELO et al., 2012: 147). 
Na construção medieval os metais, sobretudo o ferro, o cobre e o chumbo, eram 
também usados. O ferro servia para fabricar pregos, tachas, cravos, dobradiças, bem 
como ferramentas e vários utensílios, por exemplo, pás, martelos, cunhas, plainas, 
utilizadas em carpintaria e para fabricar peças metálicas que uniam as estruturas de 
grande aparelho. (MELO et al., 2012: 145-146). 
 
2.004 Materiais tradicionais (pedra calcária, cal, areia, arenitos, terras coradas), ferramentas para utilizar 
no trabalho da pedra (esculpir e para extrair da pedreira) e utensílios para carregar a pedra. 
Um documento curioso pela sua importância iconográfica e descritiva, sobre os 
sistemas constritivos utilizados na Idade Media, é “a notícia histórica relativa a um 
tesouro monetário que, em 1539, foi achado por um colegial do Mosteiro de Santa 
Cruz de Coimbra, (…), no interior da torre dos sinos (…) (GOMES, 2009: 115).” 





Segundo Jorge Alarcão, “a primeira referência inequívoca à torre dos sinos de Santa 
Cruz data de 1174 (ALARCÃO, 2008: 179).” A torre ruiu em 3 de Janeiro de 1935 
(ROSSA, 2001: 330). 
Segundo Saul Gomes, “as torres com câmara abaciais, em complexos monásticos de 
tradição beneditina, cisterciense ou canonical regrante, eram algo de frequente 
(GOMES, 2009: 121) ”. Esta informação é importante na medida em que, apesar de se 
tratar de uma torre, o espaço em análise corresponde a um espaço de habitação, i.e., 
os materiais e sistemas construtivos representados estabelecem alguma relação com 
as práticas construtivas deste período, nomeadamente com a arquitectura civil.  
Saul Gomes refere ainda que  
o processo que divulgamos oferece-nos, a fólios 33-34, uma rara planta 
com a localização da Torre dos Sinos e o tecido edificado a ela adossado. 
Trata-se de uma projecção que procurou ser rigorosa, inserindo, aliás, 
escala, tornando-se num dos raros apontamentos visuais do espaço 
construído na Coimbra da primeira metade de Quinhentos (GOMES, 2009: 
122). 
Claro que, em nosso entender, apesar de o documento datar de meados de 1539, ele 
retrata um espaço construído em meados de 1174, pelo que poderemos contextualizar 
os sistemas construtivos representados dentro deste período (séc. XII/XVI). 
Do referido estudo transcrevemos o texto que se segue pela sua importância na 
apresentação das referidas imagens, designadamente a descrição dos sistemas 
construtivos identificados na câmara onde foi encontrado o tesouro:  
E pera que a verdade dos ditos artiguos se veja mais claramente se oferece 
aquy este debuxo per o qual se mostra a montea da casa em que se achou 
o thesouro. E porem pera se veer de dentro nom se podem figurar mais que 
três paredes com suas frestas, e com o sobrado de cyma e com o buraquo 
em que se achou o thesouro, e com o releyxo que estaa debaixo, e com o 
vaão das necessárias, scilicet, da necessária da casa em que se achou o 
thesouro e o vaão da necessária da casa que estaa sobre ella, e o frontal a 
que o procurador de Sua Alteza chama tabique que reparte os ditos vaãos 
per o meo, o qual debuxo todo vay per suas medidas, como se pode veer 
per o petipee que esta debaixo do debuxo (GOMES, 2009: 159).    






2.005 A torre dos sinos do Mosteiro de Santa Cruz, em Coimbra: a) autoria fotográfica - Abílio Caetano da 
Silva, Torre de Stª Cruz, data: 1901, Prova em Albumina, Col. Alexandre Ramires (esquerda); b) Interior 
da câmara da Torre dos Sinos onde se encontrou o tesouro (Processo, fl.34) (GOMES, 2009:161) (direita) 
* 
 
2.005 A torre dos sinos do Mosteiro de Santa Cruz, em Coimbra: c) Planta da Torre dos Sinos (Processo, 
fl.32) (GOMES, 2009: 160) 





O estudo transcreve, igualmente, a legenda constante nas imagens, na qual se 
identifica diferentes técnicas e materiais utilizados na construção daquele espaço, 
desde logo o guarnecimento das paredes de pedra com cal ou a caiação da cantaria, 
como também, referências ao sobrado e ao tabique (APÊNDICE II.1). Jorge Alarcão 
fez o exercício de reconstituição da torre dos sinos do Mosteiro de Santa Cruz, 
nomeadamente das várias fases da sua construção (ALARCÃO, 71-83: 2014).  
*** 
A referência a materiais e técnicas desenvolvidas nos sistemas construtivos 
tradicionais remete-nos para um estudo de grande importância no que respeita a 
análise da arquitectura tradicional portuguesa realizada nos anos 60 do séc. XX. 
Falamos do Inquérito à Arquitectura Tradicional Portuguesa2 (ORDEM DOS 
ARQUITECTOS, 1988). 
Em Portugal, o desenvolvimento arquitectónico e urbanístico, dos finais do séc. XVIII e 
inícios do séc. XIX, não se assemelha ao das grandes cidades europeias. Portugal 
permanece um país pouco industrializado e pouco receptivo às inovações 
tecnológicas que influenciaram a arquitectura europeia modernizando-a e conferindo-
lhe um carácter funcional. Apesar disto, surgiram, principalmente no Porto no segundo 
terço do séc. XIX, alguns exemplos da inovadora Arquitectura do Ferro, marcados por 
formas de grande dinamismo e esbelteza, os quais, porém, se inserem numa estética 
europeia. O aparecimento destas construções que supõem novas tecnologias veio 
agravar em meados do séc. XIX a dicotomia entre a produção dos engenheiros (mais 
técnica) e a produção arquitectónica, com um pendor acentuadamente artístico 
(PROVIDÊNCIA, 1999: 39). 
Em oposição ao movimento renovador tecnológico, surge o movimento romântico, de 
caracter “eclectista” e revivalista mais ou menos historicista ou exótico. O revivalismo 
da arquitectura portuguesa da segunda metade do séc. XIX sofre influência do 
eclectismo europeu e desdobra-se em variantes neoárabes, neo-orientais, 
neobizantinas, neogóticas, neomanuelinas e neorromânticas. Em Coimbra, são de 
destacar pelo seu interesse arquitectónico dois edifícios neomanuelinos, um edifício 
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 “O Inquérito à Arquitectura Popular, iniciado em 56 e publicado em 61, torna-se possível por uma 
curiosa coincidência de equívocos ou fingimentos. Assim, para o Ministério que os apoia, trata-se de 
fomentar o “desejado aportuguesamento da arquitectura”; para Keil e boa parte dos que nele 
colaboraram, tratava-se de armadilhar um documento explosivo que mostrasse à evidência que em vez 
do estilo genuinamente português pregado por Lino e seus sequazes havia afinal tantas <tradições> 
quantas as regiões. E, de caminho, ver-se-ia também que o bom povo português sempre fora 
naturalmente <racionalista>, isto é, sempre dera as formas que o clima, a economia, as técnicas ou o 
programa funcional pediam (PROVIDÊNCIA apud Nuno Portas, 1999: 55)”.    





de habitação corrente na Couraça de Lisboa e o alçado principal do café Santa Cruz 
na Rua Ferreira Borges. 
  
2.006 Coimbra (fonte: DGPC/Luís Ferreira Alves): a) Casa neomanuelina na Couraça de Lisboa 
(esquerda); b) Café Santa Cruz, do lado direito da igreja de Santa Cruz, apresentando uma fachada de 
expressão neomanuelina (esquerda), na Praça 8 de Maio 
Quase todas as casas construídas no virar do século, dentro deste espírito revivalista 
e romântico, revelam uma tendência exageradamente decorativista. Este eclectismo 
dá por vezes origem a construções adulteradas, pretensamente nacionalizadoras que 
procuram responder, por um lado aos valores nacionalistas radicais do final do século, 
e por outro lado também aos variados modelos resultantes de uma intensa influência 
de valores estrangeiros, sobretudo de origem francesa, sobre a cultura nacional 
(PROVIDÊNCIA, 1999: 40-41). Em Coimbra, encontramos vários exemplos de 
edifícios, que resultaram deste eclectismo, na zona de expansão da cidade, a 
norte/nascente do CHC – Avenida Sá da Bandeira, e a estrutura urbana quadrada, 
definida pelas Ruas Oliveira de Matos, Almeida Garrett, Tomar, Castro Matoso, que 
por sua vez é atravessada nas diagonais pelas Ruas Venâncio Rodrigues e Alexandre 
Herculano. 





O principal expoente do romantismo em Portugal foi Raul Lino – sendo de destacar em 
Coimbra e da sua autoria a casa de Ângelo da Fonseca (1872-1942)3 onde esteve 
instalado o Governo Civil (FIGURA 2.009 a) e b)), na Couraça da Estrela, e o edifício 
da Associação Cristã da Mocidade (ACM), na rua Alexandre Herculano -, o qual 
representou no âmbito da cultura portuguesa contemporânea o confronto entre 
correntes culturais importadas e formas culturais de carácter nacional 
(PROVIDÊNCIA, 1999: 41). 
Desde as primeiras casas de habitação que projectou, Raul Lino foi considerado o 
arquitecto da “casa portuguesa”. Os seus projectos caracterizam-se pela tradição 
histórica, por uma elevada integração dos edifícios na paisagem, e por uma ética do 
habitar que privilegia de modo especial valores como a hospitalidade e o acolhimento, 
a privacidade e a intimidade, a modéstia e a simplicidade. Assim, para além dos 
elementos que Raul Lino considerou mais típicos da “casa portuguesa”: os beirais, o 
alpendre, a cantaria, paredes caiadas e os azulejos, é o próprio espírito da habitação 
nacional que parece animar a sua obra. É, no entanto, de salientar a existência da 
influência de várias culturas e escolas arquitectónicas, uma certa preponderância de 
Ruskin e Morris e a influência da arquitectura moçárabe. 
A obra de Raul Lino reflecte as condições históricas objectivas em que se desenvolve, 
pois a arquitectura está profundamente influenciada pelos condicionalismos socio-
económico-políticos. A sua “domesticação” do espaço, jamais poderia abstrair-se das 
condições concretas, terrenos, materiais, regulamentos, tecnologias, mão-de-obra, 
etc. que a realidade do país oferecia. No entanto, talvez tivesse cometido o erro de 
tentar a todo o custo impor e preservar a via cultural da arquitectura tradicional 
portuguesa, descurando as transformações socioeconómicas e as vivências do 
homem moderno, também ele em transformação. De início, a obra de Lino não foi 
explicitamente criticada. Só mais tarde, nos finais dos anos quarenta, surgem 
opositores interessados em manifestar-se teoricamente contra os seus modelos 
culturais. Surge então um movimento anti-“casa portuguesa” (PROVIDÊNCIA, 1999: 
43). 
O Estado Novo manteve um compromisso ambíguo com as tendências tradicionalistas 
e modernistas, durante o apogeu dos regimes fascistas. Depois do fim da Segunda 
Guerra Mundial, os monumentos de cariz fascista tornaram-se mais suaves. Por outro 
lado, os novos arquitectos vão gradualmente adquirindo maior consciência crítica 
relativamente à realidade social portuguesa. Deve assinalar-se o primeiro congresso 
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 Personalidade relevante do meio universitário. Académico na área da medicina (urologia). 





Nacional dos Arquitectos (1948) e a afirmação dos princíp ios funcionalistas da “Carta 
de Atenas” na redacção proposta por Le Corbusier. Os arquitectos tomam consciência 
dos interesses das grandes massas da população e começam a assumir uma atitude 
de distanciamento em relação ao poder. Por razões ideológicas de carácter 
progressista rejeitam, a favor do “estilo internacional”, o historicismo e o 
tradicionalismo. 
O Inquérito à Arquitectura Popular Portuguesa, iniciado em 1956, vem dar suporte à 
actividade dos novos arquitectos, exercendo sobre eles decisiva influência, ao 
desmistificar a ideia da “casa portuguesa” (PROVIDÊNCIA, 1999: 44). 
Por outro lado, neste estudo é feito um levantamento exaustivo da arquitectura 
tradicional das diferentes regiões, como também a caracterização geográfica e 
morfológica dessas regiões (AA. VV, 1998: 5). No estudo, podemos apurar, entre 
outros aspectos dos sistemas construtivos tradicionais, o papel que os revestimentos 
de cal assumiam na qualificação/caracterização socioeconómica dos 
proprietários/habitantes dos edifícios. Por exemplo, nas regiões norte e centro, 
enquanto que em muitas aldeias do interior os sistemas construtivos dos edifícios de 
habitação corrente são rudimentares, especialmente as construções são em pedra-
seca, com aparelho irregular, aparente, a casa senhorial e a igreja são, normalmente 
rebocadas.  
Por outro lado, na presente conjuntura socioeconomicamente fragilizada, em que o 
tema da reabilitação urbana passou para a ordem do dia, este documento pode 
constituir um tipo de “cartilha” para as intervenções de conservação e restauro do 
Património Arquitectónico, na medida em que é exemplificativo das diferentes técnicas 
desenvolvidas nos sistemas construtivos tradicionais de norte a sul do país. 
Neste contexto apresentamos excertos de uma entrevista4 realizada a José Fernando 
Gonçalves5 (JFG), em 21 de Dezembro de 2012. Esta entrevista integra o 
documentário “Memórias de pedra e cal”. 
 PP: Em meados do séc. XX a Associação dos Arquitectos desempenha um 
papel fundamental e determinante na caracterização do Património 
Arquitectónico com a realização do Inquérito à Arquitectura Popular 
Portuguesa. Qual a importância deste legado na reabilitação do Património 
Arquitectónico numa altura em que é muito debatida a importância do 
Património Arquitectónico? 
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 Entrevistador: Pedro Providência (PP) 
5
 Presidente da Secção Regional Norte da Ordem dos Arquitectos e Docente no Departamento de 
Arquitectura da Faculdade de Ciências e Tecnologia da Universidade de Coimbra 





JF: Em primeiro lugar, talvez seja importante referir que o Inquérito à 
Arquitectura Popular Portuguesa serviu um propósito disciplinar muito 
particular que era o da identificação daquilo que poderiam ser ou não as 
características de uma arquitectura portuguesa que pudessem 
(contra)responder, com rigor, ao programa ideológico estatal que procurava 
impor modelos de arquitectura nacionais.  
Esse propósito de investigação visava confirmar a suspeita de uma não 
unidade nacional na produção arquitectónica, e tinha de um modo ou outro 
implícita uma resposta negativa ao ponto de vista político, uma vez que se 
acreditava que o resultado do inquérito iria confirmar, digamos, a não 
sustentabilidade daquela proposição ideológica estatal. E, com esse 
inquérito descobrem-se características surpreendentes para a arquitectura 
portuguesa, entre elas a sua determinante vinculação ao lugar, na forma 
como se apropria e como se constrói com o território.  
A forma inteligente de utilização dos materiais locais, num sentido que hoje 
poderíamos aproximar da expressão “sustentabilidade”, revela aspectos 
importantes da nossa arquitectura que reconverte e reequaciona 
naturalmente aspectos de natureza construtiva e até, digamos, estilística. 
Por outro lado o Inquérito à Arquitectura Portuguesa é lançado num 
momento em que se colocava aos arquitectos portugueses o desafio de 
conseguir construir uma modernidade que estivesse a par dos temas e dos 
problemas que estavam, digamos, no palco da arquitectura europeia do 
pós-guerra.  
Embora a sua justificação fosse a construção de um documento onde se 
identificassem as características de uma arquitectura portuguesa, num certo 
sentido em resposta àquilo que era o programa governamental de uma 
arquitectura portuguesa, portanto da arquitectura do Estado Novo, tinha 
implícita, no fundo, uma resposta prévia com outros objectivos.  
De algum modo, os arquitectos estavam absolutamente convictos de que o 
resultado ao inquérito iria demonstrar a ausência de uma arquitectura 
portuguesa, e que em alternativa, iriam aparecer, como aliás consta do texto 
de apresentação do documento, tantas arquitecturas como as regiões que o 
país possui. 
Algumas das descobertas mais interessantes estiveram ligadas com a 
caracterização e vinculação da arquitectura portuguesa ao lugar, ao 
território. A arquitectura e a construção revelaram um perfil de integração 
paisagística muito particular e que varia naturalmente de Norte a Sul do 
país, em função sobretudo das questões de natureza técnica que integram, 
por razões económicas, os materiais e as tecnologias de cada lugar. Esses 
resultados que hoje conhecemos, demonstraram precisamente essa 
particular natureza da arquitectura realizada em território português que, de 
facto, não respondia a um propósito linguístico, mas a um propósito 
funcional, construtivo, económico, se quisermos simbólico, quando muito. 
Hoje, esses resultados são de algum modo filtrados por toda a história da 
arquitectura portuguesa e mundial que conhecemos desde 1961, altura em 
que é editado o documento. Mas alguma coisa de muito útil ainda se pode 
retirar dele, nomeadamente a metodologia que nele foi empregada. De 
facto, em primeiro lugar, penso que é importante o novo olhar para as 
regiões, para as arquitecturas e para as tecnologias, estratégia relevante 
ainda hoje, sobretudo neste momento de revisão de paradigmas. Dos 
paradigmas de crescimento por exemplo, centrados num propósito 
eminentemente industrial, de alta tecnologia, pouco ligada a um território 
particular. Por isso, na necessidade de revisão desses paradigmas surge 
novamente como particularmente oportuno perceber quais as estratégias de 
desenvolvimento que as cidades, as regiões, e os pequenos lugares 





deverão adoptar. Quais os mecanismos que salvaguardem as 
características de cada lugar, em rápida erosão com aquele modelo. Aí a 
reabilitação arquitectónica surge como uma resposta incontornável.  
E, se essa reabilitação assume características de maior erudição nas 
grandes cidades, assume, por outro lado, vínculos ainda fortemente ligados 
às tecnologias tradicionais nas cidades mais pequenas e nos pequenos 
lugares. É talvez neste aspecto que esse documento e as metodologias 
nele impressas servem ainda hoje, no sentido que permitem, olhando o 
passado, retomar sistemas construtivos e tecnologias tradicionais úteis à 
recuperação do património arquitectónico, por vezes muito degradado, dos 
centros das nossas cidades. Esse olhar pode assim servir a recuperação 
física mas também social dos centros das nossas cidades, garantindo um 
retorno da população aos centros das cidades e dos lugares que contrarie a 
dispersão descaracterizada e no fundo socialmente pouco justa, que 
dominou a nossa cultura urbana dos últimos anos. Em conjunto poderá 
assim evitar-se o fenómeno da sua gentrificação
6
, palavra hoje muito 
comum no desenho das estratégias de recuperação dos centros históricos. 
 
PP: Qual o papel que a Ordem dos Arquitectos poderá desempenhar para 
promover a salvaguarda do Património Arquitectónico? 
JF: Uma das missões da Ordem, naturalmente é a promoção da 
arquitectura, a promoção do trabalho dos arquitectos. Nesse sentido o 
trabalho a realizar visa não só a salvaguarda do passado, mas também do 
presente. Quanto à do passado, aquela que mais facilmente se consegue 
classificar, naturalmente que o principal objectivo é salvaguardar a memória 
dos momentos mais significativos da produção arquitectónica portuguesa, 
aquela que se consegue identificar como eminentemente característica e 
peculiar à nossa cultura. A Ordem está e sempre esteve muito empenhada 
em conseguir junto das entidades governamentais competentes que o 
património português de referência, seja ele construtivo ou paisagístico, seja 
classificado. Se relativamente aos imóveis históricos, como é o caso dos 
monumentos, há um consenso alargado para a sua defesa e salvaguarda, 
para outros edifícios ou conjuntos esse processo é mais difícil. Um deles, 
naturalmente, é a arquitectura popular ou a arquitectura chamada não 
erudita cuja salvaguarda é mais difícil de conseguir realizar, quer porque se 
perdeu valor cultural intrínseco para as populações que nelas 
tradicionalmente residiram, quer porque por razões de natureza económica 
ligadas ao desenvolvimento de um lugar, se torna difícil a manutenção das 
suas características construtivas. Isso não retira que o nosso papel tem sido 
sempre muito atento na defesa desse património individual e de conjunto.  
Depois há um outro problema que se prende com a arquitectura 
contemporânea que, naturalmente, se transforma, acto contínuo à sua 
conclusão, em património. Mesmo que sem a distância crítica do tempo, 
que nos permite avaliar com mais rigor a relevância de cada obra, é 
                                                     
6
 Os processos de gentrificação - enquanto fenómenos que afectam uma região pela alteração das 
dinâmicas da composição do lugar, nomeadamente através da valorização dos locais (construção de 
equipamentos, entre outros), vem dificultar a permanência de antigos moradores, designadamente por 
causa da alteração, do aumento, do valor das rendas – estão a colocar em risco a coesão social e a 
preservação dos núcleos urbanos históricos. O CHC não foi afectado por este fenómeno apesar da 
reforma urbana que resultou da construção da Cidade Universitária no período do Estado Novo. 
Acontece, como já foi referido, que o CHC é um daqueles casos particulares em que pelo facto de estar 
fortemente relacionado com a Universidade, não se fez sentir um processo de desertificação, e a 
construção da Cidade Universitária, apesar da destruição de uma parte significativa da estrutura urbana 
medieval, veio reforçar o carácter universitário do lugar. 
Por outro lado, a zona da “Baixa” do CHC entrou num processo acelerado de desertificação, 
nomeadamente a partir do momento em que o antigo e tradicional centro comercial da cidade é 
“transferido” da “Baixa” para as grandes superfícies comerciais.  





possível apesar de tudo identificar alguns dos aspectos arquitectónicos que 
em certos momentos marcam a história e cultura das nossas cidades.  
Em todo o caso, para além desta questão, enfim, abrangente, que é a da 
classificação dos edifícios ou dos conjuntos de edifícios, há outros aspectos 
que têm a ver com a conservação da memória, e de uma memória do saber 
fazer, que não se prende exclusivamente com questões de natureza 
linguística ou construtiva de um momento, mas com um saber que é tecido 
por décadas, séculos de conhecimento. Processo e técnicas que nas 
últimas décadas, sobretudo no pós-guerra, com o desenvolvimento 
industrial português, se perderam. Refiro-me aos rebocos, por exemplo, que 
são o tema desta exposição e dos colóquios que sobre eles foram 
realizados. É um facto que os rebocos de cimento, fruto da industrialização, 
ofereceram num curto espaço de tempo soluções muitíssimo mais 
económicas; mas também é um facto que ao mesmo tempo trouxeram 
soluções demasiado indiferenciadas em relação ao lugar, que muito 
contribuíram para a descaracterização do território e da qualidade da 
arquitectura portuguesa. Urge por isso reflectir sobre estes e outros 
processos de construção da nossa especificidade arquitectónica, que são 
por si valor acrescentado à nossa economia. 
 
No final do presente capítulo, apresentaremos um estudo, para o qual o material 
recolhido e desenvolvido durante a realização do Inquérito à Arquitectura Popular 
Portuguesa foi essencial. Desse estudo resultou a exposição “As areias do Mondego: 
da extracção à construção”.   
 
Na “Alta”, pode-se constatar que, tal como as representações artísticas da cidade 
sugerem, os revestimentos eram ricos em cor. Essa riqueza de cor, já aqui referida, 
não se limitava aos rebocos e pinturas, existindo ainda outros elementos decorativos 
das fachadas com relevante impacto colorido, nomeadamente esgrafitos, grafitos, 
ornatos e fingidos de pedra. É importante registar a evolução das técnicas ut ilizadas 
na execução dos revestimentos e acabamentos históricos a par do desenvolvimento 
dos sistemas construtivos identificados nas estruturas dos edifícios em diferentes 
períodos históricos. 
No início do estudo, e em primeira abordagem iconográfica, compararam-se pinturas 
dos séculos XIX e XX com a realidade existente, analisando-se o perfil da cidade sob 
vários ângulos (PROVIDÊNCIA, 2002): (i) da margem esquerda do Mondego – 
freguesia de Santa Clara – para Poente e para Sul (FIGURAS 2.007 a), b) e c) e 2.008 
b) e c)); (ii) do cemitério da Conchada, observa-se o perfil Norte do CH (FIGURA 2.007 
d)); (iii) do Hospital Militar, observa-se o perfil Sudeste (FIGURA 2.008 a)); (iv) O perfil 
Nascente não foi tido em conta por corresponder à zona da “Alta” que fo i sujeita a 





demolições do tecido urbano, durante o Estado Novo, para edificação da Cidade 




2.007 Coimbra: a) Coimbra; Margem direita da cidade. Barcas serranas no Mondego; António 
Victorino/Séc. XX  c. 1940/1950 (cima, esquerda) (fonte: DGPC/MNMC); b) Coimbra, terra de 
encanto; Artur Loureiro/1907; Óleo sobre tela; 117,3x92 cm (cima direita) (fonte: DGPC/MNMC); c) Perfil 
Sul/poente do CH de Coimbra (baixo, esquerda) (fonte: DGPC/Luís Ferreira Alves); d) Sol de Outono; 
J. Contente/1947; Óleo sobre tela (baixo, direita) (fonte: DGPC/MNMC) 
 
* 









2.008 Coimbra: a) A Colina Conimbricense; Alberto José Pessoa/1937; Óleo sobre madeira; 41x60,5cm 
(fonte: DGPC/MNMC) (cima, esquerda); b) Lavadeiras; Joaquim Pinho Dinis/1952; 33,5x39,5 cm 
(DGPC/MNMC) (cima, direita); c) Coimbra; Óleo sobre tela; Carlos Augusto Ramos; Coimbra, 1912 - 
1983; Não assinada; não datada; 50,5x62 cm (DGPC/MNMC) (baixo, esquerda) 
Por outro lado, no interior do CHC, comparando a cor ocre original da Casa Ângelo da 
Fonseca, feito com óxidos que dão o tom de terra, representado numa pintura de 
1937, com o amarelo ácido actual (FIGURAS 2.009 a) e b)), não deixa de ser curioso 
que uma memória ainda tão recente e que, além da tradição, estava ligada ao nome 
prestigiado de Raul Lino, tenha sido, com enquadramento oficial, trocada por um 
amarelo artificial e desajustado, face à especificidade cromática da gama dos ocres. 
No caso da análise da Casa da Nau e da sua envolvente próxima, em pinturas 
datadas de 1934 (FIGURAS 2.009 c)) a 1999, confirmámos estas alterações de cores, 
no tempo, tanto do edifício como, mais drasticamente, da própria rua. 
 
 








2.009 CHC: a) Governo Civil de Coimbra; Francisco Abrantes Machado; 1937; Aguarela; 37x26,5 cm 
(DGPC/MNMC) (cima, esquerda); b) Casa Ângelo da Fonseca (Governo Civil de Coimbra) (DGPC/Luís 
Ferreira Alves) (cima, direita); c) Casa da Nau; Saul de Almeida; 1934; Óleo sobre tela; 48x34,5 cm 
(DGPC/MNMC) (baixo, esquerda); d) Casa da Nau (DGPC/Luís Ferreira Alves) (baixo, direita); 





Como já foi referido, apesar de um edifício apresentar uma tipologia de alçado que o 
contextualiza numa determinada época recente pelo estilo arquitetónico que o 
caracteriza, algumas das suas estruturas podem remontar a períodos ancestrais, 
nomeadamente se tal edifício integrar o cadastro de uma zona histórica, i.e., a 
caracterização dum edifício do CHC pode, aparentemente, integrar-se numa tipologia 
de alçado de inícios do séc. XX, no entanto, as suas estruturas podem, muito 
possivelmente, pertencer a edifícios da Idade Média ou de períodos anteriores que ali 
existiram, tendo as suas estruturas sido, por diversos motivos, reaproveitadas e 
integradas em outros edifícios ali construídos posteriormente. Outra situação que 
ocorria com alguma frequência era o aproveitamento de materiais de edifícios 
demolidos na construção de outros edifícios (MELO et al., 2012: 147), pelo que na 
análise da constituição das estruturas de um edifício histórico é necessário ter em 
conta um conjunto de factores, oportunamente analisados no presente estudo. 
Um caso curioso de estruturas arquitectónicas - que até à data estavam ocultas pelos 
elementos de revestimento, designadamente rebocos e azulejos, e que relata a 
importância que na época anterior os revestimentos assumiam na arquitectura - é o 
caso de diversas estruturas identificadas no Mosteiro de Santa Cruz. Com efeito, na 
sequência da intervenção de conservação e restauro dos rebocos do claustro do 
Mosteiro de Santa Cruz, a cargo do IPPAR, foram identificadas diferentes fases 
arquitectónicas, cuja importância reside no facto de constituírem importantes registos 
na contextualização das diferentes campanhas de obras que ocorreram no 
Monumento, desde a sua fundação, e dos sistemas construtivos utilizados. Destas 
estruturas é de destacar parte de um pórtico, situado no claustro do Silêncio, na 
parede que confina com a capela-mor, exibindo caiações sucessivas (FIGURA 2.010 
a)). Apresenta-se ainda a estratigrafia das paredes do Teatro de Sousa Bastos7 onde, 
para além das várias camadas de reboco, se identificam os diferentes materiais 
utilizados na construção das paredes (FIGURA 2.010 b)). No caso particular do 
edifício quinhentista do Largo da Sé Velha, foram postas a descoberto algumas 
estruturas arquitectónicas desactivadas do período manuelino (FIGURA 2.010 c)). 
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 No local onde se localiza o Teatro de Sousa Bastos esteve edificada a igreja de S. Gião, demolida em 
1857 para no seu lugar ser construído um espaço cultural (Gambini, 1999: 19-20) 





   
2.010 Estruturas arquitectónicas: a) Mosteiro de Santa Cruz, em Coimbra, identificação de estruturas 
arquitectónicas desactivadas (parte de um pórtico) no interior de uma parede (claustro); b) Teatro de 
Sousa Bastos, em Coimbra, distintos tipos de materiais (pedra e cerâmico), de variadas dimensões, na 
constituição do aparelho das paredes, sugerindo em alguns casos o reaproveitamento de materiais de 
outros edifícios entretanto demolidos; c) Largo da Sé Velha, em Coimbra, edifício manuelino, elementos 
arquitectónicos desactivados (vãos de janela) do período manuelino que foram postos a descoberto.  
  
2.1 Revestimentos de cal 
Na sequência de estudos dos revestimentos do CHC, apresentados em capítulo 
próprio, os quais possibilitaram a identificação de argamassas de reboco com 
diferentes características (composição e técnica de execução), realizou-se um 
conjunto de entrevistas, nomeadamente a investigadores, trabalhadores da construção 
civil, produtores de cal, entre outros, no sentido de identificar a proveniência de alguns 
dos materiais utilizados nesta região e obter informações sobre técnicas utilizadas na 
execução dos revestimentos. Estes depoimentos foram de grande importância no 
desenvolvimento desse estudo, uma vez que permitiram o despiste dos resultados 
laboratoriais. Destacamos, neste subcapítulo, os depoimentos de: Amado Mendes8 
(AM), investigador na área da arqueologia industrial; Lino Lopes, produtor de cal 
(Penacova); Carlos Gregório, historiador e funcionário do Museu da Pedra do 
Município de Cantanhede; Rui Barreto, produtor de cal (Cantanhede); Manuel Jesus 
(MJ), servente de pedreiro. 
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 Professor Catedrático (aposentado) da Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra e da 
Universidade Autónoma de Lisboa. 





Relativamente a algumas indústrias de extracção de matéria-prima e sua 
transformação em materiais de construção, nomeadamente a cal, Amado Mendes 
refere o seguinte9: 
AM: Podemos começar por nomear o séc. XIX, e nessa altura nós diríamos 
que todo o sistema era tradicional. Era tradicional, por exemplo, no caso da 
cal e da olaria, e portanto era curioso porque há uma estatística de 1861 
sobre o distrito de Coimbra que nos fala de alguns estabelecimentos de 
cerâmica, mas fala fundamentalmente em fornos. Curiosamente, na altura, 
no concelho de Coimbra havia cerca de 60 fornos de cal e cerca de 80 
fornos de olaria, cerâmica de construção (telha e tijolo). Nessa altura, o 
trabalho era 100% artesanal, aproveitando a argila que havia na localidade, 
ou no caso da cal, o calcário. 
Os centros principais no caso da cal eram os concelhos de Penacova e 
Cantanhede. Num trabalho que fiz sobre o assunto, detectaram-se no 
concelho de Penacova 23 vestígios de fornos de cal, alguns de difícil 
acesso. Na zona de Cantanhede há também vários fornos de cal, alguns 
ainda a funcionar. 
 
AM: Nós às vezes temos a ideia de que a introdução da industrialização, ou 
de uma nova tecnologia, ou da mecanização, isso se faz abruptamente. Não 
era bem assim, há como que uma sobreposição durante décadas em que 
no fundo os dois processos se usam. Para produção em mais larga escala 
começa a recorrer-se à fábrica, mas para produção em pequena escala 
continua a recorrer-se, obviamente, ao artesanato. Ainda não há muitos 
anos, visitando Miranda do Corvo, um centro importante em termos de 
olaria, em termos de material cerâmica ali produzido eu vi, por exemplo, 
fazer telhas de canudo à mão. Um senhor e uma senhora de certa idade, 
produziam essas telhas. 
O que se passa é o seguinte: enquanto que o processo artesanal vai 
decaindo, vai tendo cada vez menos procura e, consequentemente, menos 
pessoas a dedicarem-se à sua produção, o processo industrial está em 
expansão e vai sobrepondo-se ao artesanal. Apesar de tudo, e estamos a 
falar da segunda metade do séc. XIX -primeiras décadas do séc. XX, há 
como que uma sobreposição e o artesanato continua a ser muito 
importante, que aliás, em alguns casos, chegou praticamente aos nossos 
dias, ou até há cerca de 20 ou 30 anos. O último forno que produziu cal no 
processo tradicional em Penacova funcionou até 1985, um período 
relativamente recente. 
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 Depoimento obtido em Dezembro de 2012, no âmbito do documentário “Memórias de Pedra e Cal”. 






2.011 Fornos de cal dos concelhos de Penacova (Santo Amaro) e de Cantanhede (Cadima). Cartaz 
desenvolvido no âmbito da exposição “As areias do Mondego”.  
* 









2.012 Forno de cal, Penacova (Santo Amaro): a) perspectiva de trás, destacando-se a escada de acesso à 
plataforma superior, estreita, que acompanha o perímetro da base da abóbada para controlar a cozedura da 
pedra espreitando pelas pequenas aberturas que se encontram distribuídas na abóbada da cobertura (em 
cima, à esquerda); b) perspectiva da frente, destacando-se a boca do forno, por onde entra a pedra para 
cozer, e os ”pilares” verticais, em forma cónica, que servem para suportar a cobertura em estrutura de 
madeira e telha, que tem a função de resguardar a lenha utilizada para cozer a pedra (em cima à direita); c) 
vista interior do tecto abobadado do forno onde se vê, para além do buraco redondo da chaminé, os buracos 
quadrados para espreitar e avaliar o estado de desenvolvimento da cozedura da pedra (em baixo à 
esquerda); d) perspectiva do interior do forno, destacando-se a chaminé e a estrutura das paredes da 
abobada construída com tijolo de burro.    
Relativamente à importância da produção de cal para a sustentabilidade das 
comunidades onde a sua produção era desenvolvida, Amado Mendes refere: 
A ideia que se tem é que era importante. Trata-se de uma zona de pequena 
agricultura; por outro lado o solo arável não era muito extenso em termos de 
área, e portanto as actividades artesanais eram fundamentais. Por exemplo, 
estamos a falar de uma zona das proximidades de Lorvão, e naquela zona 
das margens do Mondego desenvolveram muito, por exemplo, a produção 
de palitos, que terá começado com o Mosteiro de Lorvão. Ora bem, a 
questão dos palitos, a questão também da doçaria, a questão da cal, para 
além da pequena agricultura, eram as actividades artesanais fundamentais, 
constituindo um complemento importante.  






2.013 Concelho de Penacova, produção de palitos (fonte: CMP). 
Por exemplo, no caso da cal, para me cingir mais a esse aspecto, é curioso 
porque a própria localização das pedreiras de tal maneira ditaram a 
localização dos fornos que se regista uma concentração de fornos em casal 
de Santo Amaro, depois outros dispersos, ou seja, a ideia que me dá é que 
no fundo a tradição vem de longe.  
Nós localizamos vestígios bastante substanciais dentro da própria cerca do 
Mosteiro de Lorvão (FIGURA 2.014), um forno que terá sido instalado 
provavelmente do séc. XVII (FIGURA 2.014 b)) e que produziu cal para a 
Universidade, o que está documentado (BORGES, 1993). Mas é curioso 
porque dá a ideia que, mesmo noutras freguesias mais distantes do Casal 
de Santo Amaro, havia conhecimento e também matéria-prima e nelas 
também se edificaram fornos. Portanto, isso é muito interessante, porque, 
por um lado, verificava-se uma certa concentração mas, por outro, também 
alguma dispersão.  
  
2.014 Interior da cerca do Mosteiro de Lorvão: a) moinho de rodízios (esquerda); b) forno de cal em ruina 
(direita).  
Evidentemente que ali havia a colaboração de mulheres, homens e, 
inclusive, de crianças. Verificava-se também uma certa distribuição do 
trabalho, em que no fundo as tarefas mais pesadas eram atribuídas ao 
homem, ou pelo menos que exijam alguma técnica; já no transporte das 
pedras as próprias mulheres colaboravam, como certamente ficou registado 
no vosso documentário.  







2.015 Processo de transporte da pedra da pedreira aos fornos: a) mulher a escolher a pedra miúda para 
carregar na gamela (em cima, esquerda); b) homem a ajudar a colocar na cabeça de uma mulher uma pedra 
de carrego (em cima, direita); c) mulheres a cantar durante o percurso do carrego da pedra (em baixo, 
esquerda); d) mulheres a descarregar as pedras junto dos fornos (em baixo, direita).   
Mas de qualquer modo eu julgo que é muito importante esse aspecto 
de complementaridade entre uma agricultura pouco produtiva, pouco 
rentável e de pequena propriedade e as actividades artesanais, que 
ao fim e ao cabo ajudavam aquela gente a viver.  
Por outro lado havia procura. É curioso porque Coimbra, como centro 
importante que foi e continua a ser, como que induziu a criação de 
indústrias aqui na zona de uma forma muito nítida e muito clara. Na 
questão da cal, obviamente que Coimbra era um centro importante 
para o seu consumo; posteriormente a cal começou a ser usada 
também na agricultura, sobretudo enquanto os adubos não estavam 
tão difundidos, mas sobretudo na construção, evidentemente. A 
Figueira da Foz também era um centro importante. A construção que 
se desenvolveu na Figueira e em Coimbra, a partir dos anos 60/70 
do séc. XIX, constituiu um mercado muito relevante para a cal. 
 
2.1.1 Produção de cal 
“O processo de fabrico da cal poderá ter sido descoberto de forma ocasional quando, 
junto ao fogo, foram colocadas pedras calcárias e se observou a sua transformação 
num material que se tornava plástico com a água após o processo de cozedura 
(MARGALHA, 2009: 49).” 





Tomando por referência o estudo sobre a cal (MARGALHA, 2009), de um modo 
sumário, o processo de transformação do calcário em cal resulta, pelo menos, de duas 
reacções químicas distintas. A primeira transformação decorre da cozedura do 
calcário (carbonato de cálcio) por acção do calor – resultante da combustão de 
madeiras, designadamente rama de eucalipto na região centro -, obtendo-se, deste 
modo, o óxido de cálcio. Esta reacção designa-se de calcinação. 
(rocha calcítica) CaCO3 + calor → CaO (oxido de cálcio) + CO2 (dióxido de carbono)↑ 
(rocha dolomítica) CaMg(CO3)2 + calor → CaO + MgO (óxido de magnésio) + 2CO2 ↑ 
A segunda transformação resulta da adição de água (H2O) ao óxido de cálcio, 
obtendo-se hidróxido de cálcio (Ca(OH)2), e no caso do óxido de magnésio obtém-se 
hidróxido de magnésio (Mg(OH)2). Este processo constitui uma reacção exotérmica. 
CaO + H2O → Ca(OH)2 + calor 
CaO + MgO + 2H2O → Ca(OH)2 + Mg(OH)2 + calor 
Maria Margalha refere que “o endurecimento das cais aéreas acontece pela reacção 
lenta com o dióxido de carbono da atmosfera, CO2, reconstituindo a rocha inicial, 
carbonato de cálcio ou de magnésio (MARGALHA, 2009: 34)”. 
A autora refere ainda: “para que o processo de carbonatação ocorra, é necessária a 
presença de água porque esta é necessária para a dissolução do dióxido de carbono 
(MARGALHA, 2009: 35)”. 
De um modo sistemático poder-se-á apresentar o ciclo de transformação do calcário 
em cal e, por reacção da cal ao dióxido de carbono, da cal em carbonato de cálcio, do 
seguinte modo:   
Carbonato de cálcio + calor → Óxido de cálcio 
Óxido de cálcio + água → Hidróxido de cálcio 
Hidróxido de cálcio + dióxido de carbono → Carbonato de cálcio 
(Margalha, 2009: 33-34) 
O documentário: “Memórias de Pedra e Cal” permitiu acompanhar a produção de cal, 
desde a fase da extracção da pedra à da cozedura em forno de cal, tendo sido 
entrevistados sobre este processo Lino Lopes, Carlos Gregório e Rui Barreto. 
Um aspecto curioso, relativo a uma diferença particular entre os fornos de Penacova e 
Cantanhede, nomeadamente os que acompanhámos ao longo do processo de 





produção de cal, é que o tipologia do forno de Penacova desenvolve-se no exterior 
enquanto que o forno de Cantanhede encontra-se parcialmente enterrado até ao topo 
da chaminé.  
Esta diferença de tipologias arquitectónicas reflecte-se no sistema construtivo dos 
fornos, enquanto que o forno de Penacova10 (MENDES, 2000) desenvolve-se em duas 
partes – o corpo principal em forma cilíndrica, cujas paredes são constituídas por 
pedra calcária assente em argamassa de cal, e revestidas com reboco de cal pelo 
lado exterior, e parede dupla de tijolo burro a revestir o pano de parede interior, 
enquanto que a cobertura, em forma abobadada, e a chaminé, em forma cilíndrica, 
são construídas apenas com tijolo burro assente em argamassa de barro (FIGURA 
2.012). Outro aspecto curioso dos fornos de Penacova é que tem duas bocas de forno: 
uma, de cota superior, por onde entra a pedra para cozer e, outra, de cota inferior, 
onde é colocada a lenha para cozer a pedra. 
  
2.016 Forno de cal de Santo Amaro: a) Vista da parte de baixo do forno e da cobertura que resguarda a 
rama de eucalipto; b) pormenor de a), boca do forno onde é colocado o combustível na abertura superior e 
abertura inferior onde cai a borralha (restos do combustível).  
No caso dos fornos de Cantanhede (GREGÓRIO, 1997), a forma do forno é toda ela 
abobadada, uma vez que está parcialmente enterrado, a própria pressão do terreno 
envolvente estabiliza as paredes, construídas em pedra calcária e argamassa de cal 
revestidas pelo interior com tijolo refractário, construído com os materiais locais. O 
forno de Cantanhede, contrariamente ao forno de Penacova, apresenta apenas uma 
abertura onde é colocada a pedra e a lenha. 
Em ambos os fornos as pedras são colocadas encostadas às paredes, sendo que no 
caso dos fornos de Penacova a combustão da madeira ocorre num espaço autónomo, 
por debaixo do espaço onde se encontra a pedra preparada para cozer, enquanto que 
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 Ver documentário “Penacova, viagens no tempo: fornos de cal parda, Casal de Stº. Amaro”, Câmara 
Municipal de Penacova, s.d.  





nos fornos de Cantanhede a pedra é colocada em forma abobadada a acompanhar a 
curvatura das paredes e no centro é colocada a madeira, de modo que a combustão 
seja feita no mesmo espaço onde se encontra a pedra. 
Importa ainda referir que a capacidade de produção de cal, de cada fornada, dos 
fornos de Cantanhede é o dobro relativamente aos fornos de Penacova, 100 toneladas 
e 50 toneladas respectivamente. Outro pormenor é que enquanto o forno de Penacova 
é revestido no interior com uma parede dupla de tijolo burro o forno de Cantanhede é 
revestido no interior apenas com uma parede de tijolo. Provavelmente esta diferença 
de soluções construtivas está relacionada com o facto de ser muito importante 
preservar o calor durante o processo de cozedura da pedra, a estrutura das paredes 
dos fornos de Penacova apresenta-se mais reforçada de modo a garantir um maior 
isolamento térmico, uma vez que os fornos estão em contacto com o exterior,  
enquanto que os fornos de Cantanhede estão enterrados, usufruindo do isolamento 
térmico do próprio terreno. 
O referido documentário para além de retratar vários processos de extracção de 
matérias-primas e sua transformação em materiais de construção utilizados nos 
sistemas construtivos tradicionais, apresenta outras dinâmicas do Património Cultural 
das regiões que foram visitadas, onde as comunidades também participam na 
produção de outro tipo de produtos, nomeadamente alimentares, como servem de 
exemplo os cereais.  
A disponibilidade das Câmaras Municipais de Penacova e de Cantanhede foram 
importantes no desenvolvimento deste documentário, na medida em que permitiram 
descobrir um Portugal “profundo” que desconhecíamos. Na região de Cantanhede, 
serve de exemplo a Glória Caniceiro, com cerca de 90 anos, que continua a fazer a 
gestão do seu moinho de rodízio (GALHANO, s.d.: 33), movido a água, do mesmo 
modo que era feito pelos seus antepassados. Na região de Penacova, temos os 
moinhos de vento (GALHANO, s.d.: 76), cujo núcleo museológico designado “Museu 
do Moinho Vitorino Nemésio” é esclarecedor destes sistemas antigos de moagem de 
cereais. 
É importante perceber as dinâmicas que se desenvolviam dentro das comunidades na 
produção de produtos, para entender a desertificação que começa a acontecer nestas 
localidades à medida que este tipo de produtos deixa de ser produzido. Uma 
consequência deste fenómeno, para além da própria desertificação das povoações, é 
perda do conhecimento das técnicas e dos processos produção de materiais, 
alimentos, etc. Claro que podemos registar estes processos, como é o caso do 





documentário desenvolvido, mas não há imagens nem registos escritos que 
substituam o conhecimento destes artesãos adquirido pela experiencia prática, i.e., um 
conhecimento empírico que foi sendo adquirido ao longo de anos, décadas, séculos, 
milénios.  
Tendo em consideração a conjuntura político-económica actual, também é importante 
reflectir sobre o modo como antigamente algumas das transacções ocorriam no 
âmbito do processo de produção de bens, nomeadamente alimentares ou 
construtivos. É curiosa a tradição de serem os próprios produtos a moeda de troca. 
Por exemplo, o dono do moinho recebia uma percentagem do cereal que moía para 
alguém da comunidade. Do mesmo modo, o proprietário do forno ficava com uma 
percentagem da cal produzida, o proprietário do lagar de azeite pagava com uma 
percentagem do azeite produzido e o proprietário do alambique pagava com uma 
percentagem da aguardente produzida, entre outros.  
 
2.017 Concelho de Penacova, Freguesia de Figueira de Lorvão (Gavinhos) (fonte: Helmut Wolters), vista 
a partir do monte onde se localizam os moinhos de Gavinhos, 2012. 
Como foi referido por Amado Mendes, desde os anos 80 que os fornos de Penacova 
deixaram de funcionar. É importante salientar o esforço que os vários Executivos 
Camarários do Município de Penacova têm feito no sentido de preservar o Património 
Cultural da região, particularmente a produção de um documentário11 realizado nos 
anos 80 sobre a produção de cal no concelho - este documentário acompanha o 
processo de produção da cal desde a extracção da pedra até à sua cozedura, 
protagonizado pelos irmãos Lopes, que entretanto já faleceram -, e o apoio na 
reprodução do processo de produção de cal, em 2012, que já não se realizava há 
cerca de 40 anos.  
O registo fílmico decorre no Casal de Santo Amaro e o protagonista é Lino Lopes, um 
dos irmãos Lopes, que orienta e explica o processo de produção de cal. Por outro 
lado, é de enaltecer o envolvimento da comunidade de Santo Amaro, que participou 
activamente na representação dos vários momentos que  a envolviam, no processo de 
                                                     
11
 Documentário: “Penacova, viagens no tempo: fornos de cal parda, Casal de Stº. Amaro”, Câmara 
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produção de cal, nomeadamente na fase de transporte da pedra desde a pedreira aos 
fornos de cal. Esse trabalho era desempenhado pelas mulheres, que transportavam os 
blocos de pedra equilibrados na cabeça assentes em rodilhas, sendo a pedra miúda 
transportada em gamelas. O registo fílmico foi feito com as mulheres devidamente 
trajadas à época. Durante o percurso do transporte da pedra as mulheres entoavam 
diversos cantos populares. 
  
2.018 Utensílios no transporte da pedra: a) rodilha de serapilheira (esquerda); b) gamela (direita).  
Entrevista a Lino Lopes: 
PP: Nesta fase, de início da armação do forno, pode explicar o 
desenvolvimento que vai ocorrer neste processo. 
LL: Os cepos, são estas pedras colocadas na margem da abóbada, em que 
entre cepos é prolongado um canal. Este canal avança até à parede, e 
sobre os cepos, a definir a parte superior dos canais, são colocadas estas 
pedras a que chamamos tampas. Os cepos estão afastados um do outro 
cerca de 30cm, garantindo o canal por onde passa o fogo, desde o centro 
do forno até à margem da parede. 
O fogo trabalha na abóbada, parte dele está a cozer na abóbada, e a outra 
parte do fogo infiltra-se e começa a cozer das paredes para dentro, para o 
centro. 
 
PP: Relativamente aos fornos propriamente ditos, onde eram produzidos os 
tijolos que revestem o seu interior? 
LL: Os tijolos eram produzidos, essencialmente, em Miranda do Corvo e 
Mortágua. 
 
PP: Há um aspecto muito curioso que é a diferença da disposição dos tijolos 
no interior dos fornos de Penacova e de Cantanhede. Em Penacova o 
interior dos fornos é revestido com os tijolos colocados ao cutelo 
relativamente ao plano da parede onde são aplicados, e em Cantanhede os 
tijolos são colocados na horizontal. Sabe a que se deve esta diferença de 
construção? 
LL: Eu acho que isto é uma técnica de cada artista, a função é a mesma, 
até porque o tijolo chega a uma altura, como podem verificar, ele fica ligado 
com um vidrado que se deve à alta temperatura que chega a atingir no 





interior do forno, e depois o próprio barro fica em líquido também. Portanto, 
eu acho que de uma maneira ou outra, como isto [a estrutura] do forno é em 
círculo não há problema [risco] de cair, assim como a abóbada nunca cai, 
só se não tiver resistência dos lados [das paredes], se tiver resistência 
nunca cai.  
 
PP: O que está a dizer é que aquela textura do tijolo vidrado que se vê na 
parte superior do forno também existia na parte debaixo do forno.  
LL: Sim, era igual. Agora, como o forno atinge grandes temperaturas, o 
próprio barro derrete [pelo que as superfícies em tijolo mais próximas do 
processo de cozedura, ou seja, do calor, que corresponde à zona da 
parede, vão-se alterando/desgastando mais do que os tijolos da abóbada]. 
Podem verificar que para corrigir as zonas onde o tijolo desaparecia 
amassávamos saibro que vinha da Espinheira. Na Espinheira havia uma 
saibreira, juntamente com cacos de telha e cal para corrigir [os sítios] onde 
o calor comia mais o tijolo. 
 
PP: Relativamente à alimentação da combustão dos fornos, pode falar um 
pouco sobre esse assunto? 
SL: Nós, por cá, antigamente, era essencialmente com mato e ramos. O 
eucalipto não existia. Portanto, usávamos, essencialmente mato e ramos de 
carvalho, castanheiro e pinheiro branco. Posteriormente, a partir de 1900, 
para aí, começou a existir o eucalipto, e o eucalipto é muito melhor porque a 
rama de eucalipto é inflamável, e, portanto, dá uma combustão fora de 
série. A partir daí, começámos a gastar, sobretudo, rama e casca de 
eucalipto.  
Nos últimos anos a casca de eucalipto desapareceu porque os madeireiros 
passaram a levar a casca agarrada ao rolo [tronco de madeira] para as 
fábricas de celulose, de maneira que agora tivemos que limitar-nos à própria 
rama de eucalipto. 
Aqui há cerca de 40 anos, os fornos foram alimentados com rama de 
eucalipto de uma maneira diferente. Existiam fábricas de destilação de rama 
de eucalipto, particulrmente na zona do Luso e uma aqui em Casal de Santo 
Amaro. Era extraído um óleo da rama do eucalipto - segundo diziam era na 
altura da guerra do Vietname que esse óleo era também utilizado em 
bombas, e a América comprava todo esse óleo -, essa rama ia para essas 
destiladoras. Tínhamos mulheres a fazer molhinhos, [que por sua vez eram] 
colocados dentro de estruturas de ferro para extrair o óleo e os restos da 
rama eram aproveitados para alimentar aqui os fornos. 
O forno é aceso com ramas de eucalipto e a sua manutenção também é 
feita sempre com ramas de eucalipto. No caso de Cantanhede, o forno é 
aceso com ramas de eucalipto e a sua manutenção é feita com resíduos de 
cortiça e serradura. 
 
PP: Há quanto tempo já não se produzia cal, aqui no Casal de Santo 
Amaro? 
LL: Há 30 anos que já não se faz nada disto. Eu pertenço à terceira geração 
que participava na produção de cal. Os meus avós tinham fornos de cal - o 
meu pai nasceu em 1910, o meu avô morreu com 80 anos -, portanto, deve-
se ter produzido aqui cal desde 1800. A minha família trabalhou sempre na 
produção de cal. Os meus dois irmãos, que já faleceram, trabalharam 
sempre na cal.  





Eu, quando foi a Guerra do Ultramar, fui para a tropa, andei lá 36 meses, e 
depois, quando regressei, já não me liguei propriamente a isto. Fui para 
telecomunicações, porque isto era uma vida muito dura, e eu, já na minha 
perspectiva, não via muito futuro nisto. 
 
PP: Seria possível explicar todos os passos que já ocorreram, aqui na 
armação do forno? Na verdade, na zona de Cantanhede é esta a 
designação utilizada para a preparação do forno com a pedra para a sua 
cozedura, e aqui em Penacova, como designam este processo? 
LL: Na zona de Penacova designamos este processo de enforna. Ora bem, 
começando do início. Depois de se preparar o fundo do forno com a 
estrutura, atrás referida, construída com os “cepos” e as “tampas” , para 
permitir a circulação do calor, começamos a colocar as várias camadas de 
pedra.  
Inicia-se pela pedra de carrego, que era quanto uma mulher conseguia 
transportar das pedreiras para aqui. Essa pedra vai até a uma altura 
aproximada de três metros (…). Posteriormente a isto, vai seguindo a 
redução do tamanho da pedra, para que o fogo quanto mais para cima 
menos dificuldade tenha em cozer a pedra. Como esta reduz o tamanho, o 
fogo coze-a melhor.  
Portanto, em cima da pedra de carrego, colocamos uma camada com cerca 
de 80 cm de pedra de primeira. Depois passa a pedra de segunda, 
seguindo-se a pedra de roleira, depois a pedra de chegada e, no final, é 
colocada uma camada com cerca de 10 cm de altura de cascalho, que é em 
si a pedra mais miúda para abafar a enforna. 
Na entrada do forno, fica esta meia-lua
12
 para que a pessoa que está aqui 
possa lançar a pedra para o interior do forno. Ora bem, depois de estar 
completa a camada de cascalho, esta meia-lua vai ser cheia com pedra 
equivalente, ou seja, segunda, roleira e cascalho. Concluído este processo 
está a enforna completa. 
  
2.019 Forno de cal: a) forno armado, vista do interior a partir da boca do forno; b) forno armado, vista do 
interior a partir das aberturas de forma quadrada da cobertura, sendo que ao fundo se vê a ombreira da boca 
do forno.  
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 A forma em “meia-lua” corresponde a uma reentrância formada propositadamente durante a 
enforna/armação do forno. Esta forma facilita o trabalho do artesão durante o processo da 
enforna/armação do forno, na medida em que permite uma maior aproximação do interior do forno para 
lançar as pedras das camadas superiores. No final do processo da enforna/armação do forno, esta 
reentrância é preenchida com pedra de características idênticas à das sucessivas camadas de pedra que 
a reentrância companha. 
 





Depois de estrar a enforna completa vamos fechar o forno. Será feita uma 
parede exterior, na boca do forno com a mesma pedra de calcário. Uma 
parede feita [construída] sem qualquer massa, pedra sobre pedra. Depois 
de estar a boca do forno fechada, passamos à fase da ugalhada, ou seja, 
com estas pedras mais pequenas tapa-se algum buraquinho que fique 
maior. A seguir, vai-se buscar um bocado de barro à pedreira, é posto aqui 
num monte, é amassado com uma enxada, e à mão vai-se barrar a parede, 
que será totalmente tapada. Depois de estar totalmente tapada, está o 
serviço feito, e começa-se a meter lenha na boca do forno, [situado na parte 
debaixo do forno], para começar a cozer. 
  
2.020 Forno de cal: a) processo de amassar o barro com enxadas para revestir a parede de pedra 
construída nos limites da boca do forno; b) processo de revestimento com barro da estrutura da parede de 
pedra.   
PP: Pode explicar como é o funcionamento da parte de baixo do forno? 
LL: Esta parte é composta pelo orifício [abertura] de cima - boca do forno-, 
onde se coloca a lenha, e a [abertura da] parte de baixo – fornalha -, que 
aceita [recolhe] a borralha, borralhoço ou restos do que se queima. 
A lenha vai ser colocada por aqui [boca do forno] com forquilhas, e quando 
é para colocar a lenha [combustível] na retaguarda do forno utilizamos um 
forcado
13
. É com o forcado que se empurra o combustível [rama de 
eucalipto] para onde se entender, ou mais para a esquerda ou mais para a 
direita, consoante a necessidade de cozer mais de um lado ou do outro. 
Este processo de cozedura, [processa-se] de noite e de dia: são cerca de 
trinta horas a meter lenha continuamente. 
Na combustão são utilizados restos de rama de eucalipto. Há uma 
excepção: quando se tira a borralha tem que se parar cerca de meia hora. A 
borralha são os restos do combustível. Nessa altura, enchemos a boca do 
forno de lenha mais grossa para aguentar [compensar] o tempo que 
estamos parados, porque o forno não pode baixar a temperatura da cal [da 
pedra a cozer]. 
Portanto, a boca do forno é cheia e fecha-se a boca com uma tampa de 
chapa metálica para não haver circulação de ar. Entretanto, tira-se a 
borralha e depois tira-se a chapa (tampa metálica) e continua-se a meter 
lenha normal [rama de eucalipto]. A extracção da borralha pode ter de ser 
feita duas a três vezes em cerca de 30 horas, consoante o material gasto. O 
tempo de cozedura, normalmente 30 horas, é relativo à temperatura e 
humidade ambiente – se está a chover ou se está enxuto -, mas 
essencialmente está relacionado com a qualidade do combustível.  
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 O cabo do forcado é mais comprido, pelo que permite empurrar a lenha para o fundo do forno. 





PP: Como é feita a manutenção da temperatura do forno? 
LL: A manutenção da temperatura do forno é feita com rama de eucalipto. A 
rama de eucalipto é um combustível muito bom, tem óleo e esse óleo dá 




As primeiras 20 horas são essenciais para cozer a cal, depois a pedra fica 
em brasa. A pedra atinge uma temperatura em que a própria pedra ajuda a 
cozedura, ou seja, a temperatura da pedra que está mais cozida - 
corresponde à camada de baixo, mais próxima do fogo -, passa para a 
camada de cima, como a camada de cima é uma pedra mais miúda é assim 
que é feita a sua cozedura. Tem que haver pessoas com uma certa 
experiência para manter a temperatura constante.  
Através da chaminé, por experiência sabemos quando o forno está a 
trabalhar bem ou mal, de acordo com a saída do fumo. (…).  
É um serviço moroso e pesado para os dias de hoje. Actualmente há 
máquinas, mas ainda não se consegue produzir cal tão boa 
industrialmente
15
 como se produzia artesanalmente. 
 
PP: Como se fica a saber quando a pedra se encontra cozida? 
LL: No forno temos uns orifícios em volta da cobertura que permitem 
espreitar lá para dentro. Quando a pedra estiver vermelha, com aquele 
vermelho vivo [incandescente], é sinal que a pedra está cozida. Por outro 
lado, quando da chaminé deixar de sair fumo e passar a sair chama viva, é 
sinal que a cal [pedra] está praticamente cozida. (…).  
Na fase final, não é preciso que a pedra esteja toda vermelha, mas se 
estiver 80% nas bermas e começar, também, a ficar vermelho do centro 
para as bermas, colocamos rolos na boca do forno, e fechamos a boca do 
forno com a chapa, que vai permitir a temperatura manter-se constante 
durante cerca de duas a três horas, sendo que a cal vai acabar de cozer 
nesse espaço de tempo. É uma espécie de fermentação. 
 
PP: Agora que a pedra está cozida, e que já arrefeceu, qual é a fase que se 
segue? 
LL: Agora abre-se a boca do forno para retirar a pedra cozida. Primeiro 
retira-se, com cuidado, a pedra que juntamente com o barro foi utilizada 
para construir uma parede a encerrar a boca do forno, [de modo a que não 
se misture com a pedra cozida]. Depois, esta pedra, pode levar-se 
novamente para a pedreira ou arruma-se para a próxima fornada. 
Depois começa-se a retirar a cal [pedra cozida] de dentro do forno para 
viaturas a qual, [por sua vez], será levada para obras de construção ou para 
a correcção de calcários nos terrenos. 
Desta forma, a cal é retirada e prepara-se o forno para nova cozedura. 
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 “Os tipos de madeira mais empregados nos fornos tradicionais, em Portugal são o eucalipto e a oliveira. 
A temperatura de cozedura obtida com o uso deste tipo de lenha situa-se entre 850 e 950ºC. O sobro e o 
azinho, embora utilizados, não são tão aconselháveis por serem madeiras mais rijas e que produzem 
temperaturas mais elevadas. De acordo com a recolha oral, a madeira deve ser utilizada de preferência 
verde e com alguma rama para que a combustão se dê duma forma lenta (Margalha, 2009: 18).” 
15
 Em Cantanhede, visitámos uma fábrica industrial de produção de cal que se encontrava desactivada. 
Sumariamente, o processo de cozedura da pedra processava-se com o apoio de um tapete rolante que 
transportava a pedra para dentro de uma câmara a elevadas temperaturas. Quando o tapete rolante saía 
da câmara, a pedra vinha cozida. Foi-nos dito que este processo era algo falível: uma vez que o tamanho 
das pedras não era regular muitas delas ficavam mal cozidas. 






2.021 Forno de cal do Casal de Santo Amaro: a) a inserir o combustível com auxílio de um forcado; b) 
imagem do interior do forno quando a pedra está a ser cozida, e recolhida a partir das aberturas de forma 
quadrada que existem na cobertura abobadada. 
* 
  
2.022 Forno de cal de Santo Amaro: a) desmonte da parede construída nos limites da boca do forno; b) 
descarregamento da pedra cozida para camião. 
PP: O que se faz agora com a pedra cozida? Como é que a cal é 
armazenada? O que era habitual as pessoas fazerem? 
LL: A cal vai ser transportada para os locais onde é gasta. É limpo um 
espaço de terreno [onde a cal é colocada], e que depois leva água quanto 
baste em cima. A cal por simpatia abre, passa de pedra a pó. Depois de ela 
estar empoada, mistura-se-lhe areia e água fazendo-se assim uma 
argamassa para a construção. 






2.023 Pedra de cal cozida, colocada numa gamela, sobre a qual foi vertida água de modo a provocar a 
reacção química que transforma a cal viva em cal apagada.  
PP: Quanto tempo leva a cal a ficar preparada para ser utilizada na 
construção? Apresento esta questão porque por vezes identificamos nas 
superfícies das paredes erupções resultantes de grãos de cal que ficaram 
mal apagados. 
LL: Isso resulta de uma falta de tratamento que se dava à cal que era assim: 
a cal depois de empoada, para esse caso não acontecer, não arrebentar 
nas paredes, era amassada e deixava-se estar assim a repousar 3 a 5 dias 
semi-líquida para que alguma porção de cal, que não estivesse bem 
derregada, rebentasse.  
 
PP: O que significa o termo derregar? 
LL: O derregar é a cal passar de pedra a pó. 
 
PP: A cal era sempre armazenada em pó, ou também era armazenada em 
pedra? 
LL: Normalmente a cal em pedra não aguenta muito mais que 8 a 15 dias, 
depois começa a diluir por simpatia com o ar, começa a arrebentar, e passa 
a pó. Portanto, a cal derrega com a água e com o ar. 
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 “No caso de as cais não se encontrarem bem protegidas do meio ambiente, entram em processo de 
extinção rapidamente, podendo também carbonatar superficialmente já não funcionando como ligante. A 





LL: A cal, não apanhando ar, pode estar um, dois, três anos em pó. 
 
PP: Esta cal era utilizada nos edifícios aqui da região? Por exemplo na 
construção dos próprios fornos de cal? 
LL: Sim, aqui e não só, Coimbra, Lisboa, Aveiro, Leiria. Portanto, a cal, 
antes de haver a revolução industrial do cimento, era praticamente o 




2.024 Penacova (Casal de Santo Amaro): a) edifício de habitação; b) pormenor do edifício de habitação 
apresentado em a), exibindo delicados fingidos de pedra, no soco (simulando a própria estereotomia da 
pedra com recurso à técnica do grafito), nas molduras dos vãos, etc.  
PP: Como é que a cal era transportada para essas regiões? 
LL: Ora bem, de início era transportada com carros de bois, e na nossa 
zona com a barca serrana para a zona de Coimbra e Figueira da Foz. Mais 
tarde era com camiões que era levada daqui dos fornos para os locais onde 
era utilizada. 
  
2.025 Rio Mondego (fonte: CMP): a) panorâmica do rio Mondego (Penacova); b) barca serrana no rio 
Mondego (Penacova). 
                                                                                                                                                           
cal branca mantém-se em boas condições durante um período de tempo mais alargado do que a cal 
preta. A cal preta, como tem alguma hidraulicidade, devido à sílica existente na rocha que a produz, na 
presença da humidade, endurece rapidamente por formação de silicatos e aluminatos de cálcio 
hidratados (Margalha, 2009: 23)”. 
17
 O destaque a negrito é nosso. 





Em Cantanhede é de destacar o Museu da Pedra do Município de Cantanhede. Este 
museu informa e prepara o visitante para o reconhecimento da região, nomeadamente 
desde a formação dos continentes, passando pela extracção da pedra calcária e sua 
transformação em cal para, juntamente com a própria pedra, serem utilizadas na 
construção civil. Por outro lado, a pedra calcária desta região, enquanto matéria-prima, 
apresenta excelentes características para a execução de esculturas, sendo de 
destacar os trabalhos de João de Ruão18 e de Nicolau Chanterene19.  
 
2.026 Mosteiro de Santa Cruz (capela-mor): Jacente do túmulo de D. Afonso Henriques, trabalho 
realizado por Nicolau Chanterene 
Neste contexto, a Câmara Municipal de Cantanhede disponibilizou diversos meios 
para nos apresentar a região, tendo a visita do Museu sido guiada por Carla Pego20. A 
apresentação da região, propriamente dita, ficou a cargo de Carlos Gregório (CG)21. 
                                                     
18
 Instalou-se em Coimbra na década de 20 do séc. XVI, no reinado de D. Manuel II, onde teve oficina à 
Rua do Colégio Novo. Nesta cidade é autor, entre outras obras, do coro da igreja de Santa Cruz e da 
Porta Especiosa da Sé Velha (Borges, 1987). 
19
 Trabalhou na década de 20 do século XVI. Em Coimbra, destacam-se as suas obras do Mosteiro de 
Santa Cruz, nomeadamente os jacentes dos túmulos de D. Afonso Henriques e D. Sancho I, na capela- 
mor, como também, um sumptuoso púlpito, na nave, e um conjunto de quatro baixos-relevos (dos quais 
hoje existem apenas três) relativos à Paixão de Cristo, no claustro do Silencio (Borges, 1987). 
20
 Chefe de Divisão da Câmara Municipal de Cantanhede, do serviço do Museu da Pedra do Município de 
Cantanhede.   





CG: Estamos numa pedreira de exploração de calcário da zona de Ançã, 
calcários que datam - a sua datação foi feita através dos fósseis que aqui 
existem – de há 174 milhões de anos. 
Portanto, há 174 milhões de anos toda esta zona estaria submersa e esta 
rocha que hoje é extraída corresponde a sedimentos dessa época – da 
época da Pangeia - que depois foram petrificando e deram origem aos 
calcários da nossa região.  
Na altura em que vivíamos na Pangeia, o grande continente em que todas 
as massas continentais estavam agrupadas, o Oceano Atlântico ainda não 
existia. Existia um único oceano, aquilo que é conhecido como o 
Pantalassa. Entretanto, enquanto os continentes se foram afastando, esta 
zona que era conhecida como a Bacia Lusitânica dará origem, também, a 
parte do Oceano Atlântico. 
 
PP: A que é que correspondem essas camadas de argila que se encontram 
entre as camadas de rocha? 
CG: Estas camadas são episódios que vão acontecendo. Estas argilas vão-
se depositando e vão fazendo a separação natural entre os estratos 
calcários que aqui existem, e é isso que permite o desmonte natural das 
pedreiras, e que, como podem ver, entre as pedras, se extraiam facilmente 
os blocos de calcário aqui da nossa região, devido exactamente a essa 
fracturação natural que existe nas camadas calcárias. 
  
2.027 Cantanhede: a) pedreira, exibindo os vários estratos de calcário; b) fósseis marinhos encontrados 
na pedreira do período em que esta zona estava submersa pelo oceano 
PP: Ali, em cima, estou a ver umas camadas de areia clara que julgo ser o 
que corresponde aos arenitos, é isso? 
CG: Sim, são os arenitos, embora aqui não se apresentem com a 
representatividade em termos de quantidade que podemos encontrar em 
outros locais da região
22
, mas são estes arenitos, que depois irão ser 
usados misturados com a cal que é produzida a partir desta pedra, que dão 
origem às camadas de reboco e às camadas de argamassa com que são 
construídas as casas aqui da região. 
                                                                                                                                                           
21
 Funcionário da Câmara Municipal de Cantanhede, do serviço do Museu da Pedra do Município de 
Cantanhede, licenciado em história. 
22
 “Em Portugal os depósitos de areia são abundantes, especialmente nas Bacias do Tejo e Sado 
(FACÃO apud VELHO et al., 2009:103)”. 







2.028 Cantanhede (Gândara): a) adobe executado a partir de cal e arenitos; b) casa da Gândara em 
ruinas exibindo os seus sistemas construtivos, nomeadamente as paredes construídas em adobe, por 
sua vez revestidas a argamassas de cal, e estrutura dos pisos e cobertura em madeira; c) e d) exemplos 
de casas da Gândara
23
.  
PP: É curioso, estou a ver arenitos de cores diferentes, a que é que se deve 
essa diferença de coloração? 
CG: Essa diferença resulta da matéria orgânica dos óxidos que existem na 
região. Se eles forem óxidos ferrosos dão uma tonalidade mais 
avermelhada, se não existirem esses óxidos ferrosos os arenitos são da cor 
natural que é esta cor clara, mais amarelada
24
. 
PP: Estou a fazer esta pergunta porque nós, em Coimbra, temos muitos 
fingidos de pedra nos revestimentos históricos, feitos com areia e cal, e a 
cor é conferida pela cor das areias e pela cor cal. Vocês aqui, na região de 
Cantanhede, também têm fingidos de pedra nos edifícios, feitos a partir de 
argamassas de cal e arenitos? 
CG: Sim, isso existe muito em Cantanhede, e podemos ver exemplos disso, 
nomeadamente pilastras feitas em argamassa de cal que fingem a 
existência de pedra, porque não havia poder económico para fazer uma 
pilastra em pedra, então faziam isso com esses fingidos como poderemos 
constatar em algumas das casas. 
                                                     
23
 “Casa Gandaresa (casa típica de Mira), é de estrutura baixa, de frente extensa, ocupa toda a frente do 
lote. Na sua construção foram utilizadas matérias-primas como: areão, da região, e cal (adquiridos em 
Cadima e Febres) para produzir “adobes” (Miranda, 2005). No exterior apenas a fachada frontal é 
rebocada com bom acabamento Os vãos das portas, janelas e do portão eram ornamentados com 
cantaria lavrada de pedra de Ançã. O telhado era de duas águas e coberto de telha canudo de fabrico 
artesanal e assentava em barrotes e ripas. A pintura dos panos da fachada era de colorações vivas, (…) 
(FACÃO apud OLIVEIRA e GALHANO, 2009: 116) ”.  
A Casa Gandaresa, “é uma casa térrea, cuja construção é feita em adobes, inicialmente de barro e lama 
misturados com escória, sujeitos a processos de rápida degradação pela humidade e pelos ventos. Por 
isso, mais tarde, os adobes passaram a ser feitos de cal e areia e secavam-se ao sol (ABREU, 2007: 83)”.  
 
24
 Sobre este assunto ver (REIGOTA, 2000) 






2.029 Cantanhede: a) edifício de habitação; b) pormenor do edifício representado em a), exibindo diversos 
fingidos de pedra cuidadosamente executados, nomeadamente frisos, pilastra, etc.  
Entretanto, deslocámo-nos à freguesia de Fornos, povoação de Cadima, no concelho 
de Cantanhede, para visitar os fornos de cal da firma “Barreto e Cal Viva”. 
CG: Este é um forno vazio onde, depois de ser armado, irá ser lançado 
fogo, e então irá cozer durante 3 dias. Neste momento apercebemo-nos das 
dimensões dos fornos, com a particularidade dos tijolos que revestem o 
forno. Os tijolos são feitos localmente por artesãos que amassam 
localmente a cal com o barro da região. Este tijolo funciona como um tijolo 
refractário, a temperatura que ele atinge faz com que ele cristalize na 
superfície este vidrado.  
O forno tem esta forma em abóbada para ter maior sustentabilidade, para 
poder aumentar a carga que poderá receber de pedra. 
  
2.030 Fornos de cal de Cadima (Cantanhede): a) forno vazio; b) forno preparado para cozer a pedra. 
Entretanto, entrevistámos Rui Barreto (RB), um dos proprietários dos fornos de cal 
que, entre outros aspectos, nos explicou o processo de cozedura da pedra, depois do 
forno já estar armado. 
RB: Este forno leva 200 toneladas de pedra, que depois de cozida diminui 
sensivelmente para cerca de metade: dá cerca de 100 toneladas de cal.  
A cozedura da pedra demora mais ou menos dois dias e duas noites, num 
processo sempre contínuo. Nas primeiras seis a sete horas a combustão é 
feita com lenha, até atingir uma determinada temperatura e, depois, a partir 
daí, leva este pó de cortiça e de madeira para alimentar o forno. 





Inicialmente este pó é lançado ao forno à pazada, depois o pó é lançado 
com um aparelho que tem uma ventoinha que expele o pó, num processo 
contínuo.  
  
2.031 Forno de cal (Cadima): a) alimentação do forno com serradura (parte inferior do forno); b) a pedra 
a cozer (parte superior do forno). 
Relativamente a algumas técnicas utilizadas na execução de rebocos em intervenções 
realizadas nos anos 70, com base nos sistemas construtivos tradicionais, toma-se por 
referência o depoimento25 de Manuel de Jesus.  
PP: Pode enunciar as especialidades dos vários operários que participavam 
nas obras de construção civil? 
MJ: Havia o pedreiro de 1ª e pedreiro de 2ª - o pedreiro trabalhava só com 
pedra. O trolha, que é o que faz as paredes e reboca; o estucador, que é o 
que faz os afagados lisinhos; o pintor, que só trabalha com pintura. 
 
PP: No edifício do CHC, da Rua Fernandes Tomás, n.
os
 58-66 [Figura 
2.091], datado de meados do séc. XVIII, identifica-se nos rebocos em maior 
profundidade que as argamassas são de cor creme e nas camadas 
superficiais são de cor branca. De onde provinha a cal destas argamassas? 
MJ: Da zona centro: a cal creme era produzida na zona de Penacova e a cal 
branca era produzida na zona da Bairrada. 
 
PP: Por que é que as camadas dos rebocos em maior profundidade são em 
cal creme e as camadas superficiais são em cal branca?
26
 
MJ: A mesma areia era crivada numa rede três vezes. Na primeira vez sai o 
areão, e como as paredes de pedra eram esburacadas, a pedra não era 
certa, amassava-se o areão com cal para fazer o enchimento dos buracos e 
para revestir a parede. Depois utilizava-se uma argamassa com meia-areia 
para alisar a parede de alto a baixo, que é o primeiro reboco depois do 
enchimento. Depois temos o pó, a tal argila que sai do saibro, era 
amassado com cal branca para aplicar uma camada fininha para alisar a 
parede, afagar a parede. 
 
                                                     
25
 Depoimento obtido em Dezembro de 2012, no âmbito do documentário “Memórias de Pedra e Cal”. 
26
 “A cal produzida nos fornos tradicionais é essencialmente vendida para estuques e caiações. Alguns 
construtores empregam a cal preta na construção, nomeadamente no assentamento de telhas e obras de 
tosco. Dizem os antigos que “a preta é para construir, a branca é para caiar” (Margalha apud Sintra et al., 
2009: 17) 





PP: Onde se ia buscar a areia para as obras? 
MJ: Na zona da ponte da Portela e perto da ponte de Santa Clara. Quando 
cheguei a Coimbra, há cerca de 40 anos, havia uma máquina que sugava 
tudo, areia e água. A máquina tinha [no seu interior] um motor muito grande 
e um tubo muito largo, com cerca de 0,5 m de diâmetro. O tubo sugava 
tudo, depois a água voltava para o rio e a areia ficava cá fora. 
  
  
2.032 Extracção de areia no rio Mondego (fonte: APA/ARHC
27
): a) e b) zona da Portagem (anos 1960); 
c) zona da Portela (anos 1960); zona de Penacova (anos 1960) 
 
                                                     
27
 Agência Portuguesa do Ambiente/ Administração da Região Hidrográfica do Centro (APA/ARHC) 





O conhecimento empírico registado nos anteriores depoimentos relativamente aos 
sistemas construtivos tradicionais vai caindo no esquecimento à medida que vão 
sendo implementados os sistemas construtivos modernos. Deste modo, o 
conhecimento que foi sendo adquirido ao longo da história da construção e, 
consequentemente, divulgado de geração em geração sofre uma interrupção, 
especialmente quando passámos a substituir a cal pelo cimento Portland.  
Passámos a ter dois sistemas construtivos distintos: o tradicional e o moderno, cada 
um com as suas especificidades e contextos próprios. Por factores de diferentes 
naturezas, nomeadamente, económicos - maior celeridade no desenvolvimento das 
intervenções - e arquitectónicos - a concepção formal da arquitectura contemporânea 
requerer materiais específicos, como o aço, betão armado, etc., passou a ser dada 
primazia aos sistemas construtivos modernos.  
Contudo, em intervenções de recuperação de edifícios construídos a partir dos 
sistemas construtivos tradicionais, em algumas situações, observa-se uma transição 
moderada na substituição dos materiais, particularmente no uso de argamassas 
bastardas, em que se adiciona cimento Portland à cal para produzir argamassas 
capazes de endurecer mais rapidamente, mas na maioria dos casos as intervenções 
nestes edifícios são desenvolvidas com argamassas de cimento Portland puras. Com 
o passar dos anos as estruturas arquitectónicas foram denunciando as anomalias que 
resultavam da utilização desadequada de certos materiais modernos em construções 
tradicionais. 
2.1.2 Os rebocos  
O acabamento, usualmente executado nas paredes dos edifícios antigos, consiste em 
aplicar revestimentos28 de argamassa de cal destinados a protegê-las contra as 
intempéries, assumindo, em simultâneo, uma função decorativa (PROVIDÊNCIA et a.l, 
2012).  
Os rebocos (sistema de revestimento de uma parede) são executados em diferentes 
camadas: emboço, reboco, esboço, barramento e pintura. 
                                                     
28
 “Os revestimentos cumprem duas funções primordiais: funcionam como camada de protecção, auto-
sacrificável e ciclicamente renovável (a camada de sacrifício tão cara aos italianos), salvaguardando as 
paredes e as estruturas dos efeitos nefastos da humidade (nos seus diversos mecanismos de penetração, 
nomeadamente por condensação, por gravidade e por capilaridade) e das agressões físicas (acção do 
vento, choques físicos, etc.); e determinam o aspecto de um edifício, funcionando como uma camada de 
apresentação estética, que regulariza as superfícies e lhes acrescenta uma função de comunicação 
importante, em termos expressivos, participando activamente na composição arquitectónica (AGUIAR, 
2003: 231).”   





Numa primeira fase são executados os revestimentos de regularização e protecção. 
Segundo Martha Tavares,  
as várias camadas de regularização e protecção dos revestimentos 
exteriores eram executados com distintos traços e composições, em 
conformidade com a natureza dos materiais utilizados, a qualidade, a 
textura do suporte e o fim a que se destinavam (Tavares, 2009: 62). 
O emboço corresponde à primeira camada que é aplicada sobre a alvenaria, 
constituída por agregados de maior granulometria, executado com uma espessura de 
5 a 20mm. Tem a função de proteger a base do paramento, constituindo a camada 
sobre a qual serão aplicados os estratos seguintes, uns sobre os outros, 
sequencialmente (TAVARES, 2009: 63). 
O reboco corresponde à camada intermédia ou de regularização, serve de base aos 
acabamentos, constituída por agregados mais finos que os utilizados no emboço, 
executada com uma espessura de 5 a 10mm (TAVARES, 2009: 64). 
O esboço corresponde à camada de preparação/transição para os acabamentos, 
constituída por agregados finos, executada com uma pequena espessura (TAVARES, 
2009: 65). 
A partir desta fase são executados os revestimentos de acabamento e decoração. 
Segundo Martha Tavares, “os diversos tipos de acabamentos decorativos executados 
nos rebocos e nas superfícies dos revestimentos proporcionavam às paredes um 
aspecto estético diversificado, exprimindo diferentes intenções marcadas pelo gosto 
de uma época (TAVARES, 2009:69).” 
Os acabamentos, também designados por guarnecimentos, mais comuns são os 
barramentos e as caiações. 
Os barramentos são constituídos por uma pasta de cal e agregados muito finos (areia 
fina, pó de pedra, pó de mármore, etc.), sendo normalmente aplicados em finas 
camadas. Contudo, a sua espessura pode variar de acordo com o tipo de acabamento 
que for executado (estanhado, liso talochado ou polido, imitando pedra, etc.), pode ser 
aplicado à cor natural ou variar de acordo com os aditivos e pigmentos que forem 
adicionados (TAVARES, 2009: 70-89). 
2.1.3 Os revestimentos decorativos 
As técnicas de execução dos revestimentos e acabamentos, sobretudo de esgrafito, 
grafito, etc., permitem obter distintos revestimentos decorativos, designadamente 





fingidos de pedra, fingidos de tijolo, imitação de alvenaria, etc. (TAVARES, 2009: 89-
93). 
Grafito e esgrafito correspondem a dois conceitos técnicos distintos que importa 
clarificar. Segundo José Aguiar,  
o grafito é uma inscrição marcada num revestimento quando este ainda não 
está endurecido. O esgrafito consiste em, depois de aplicar um desenho por 
estresido (passando o desenho do “papel de pique”), ou utilizando um 
molde recortado em folha de zinco que se fixa no local desejado, remover 
partes da camada de acabamento ou de uma película de tinta (arranhando 
com uma lâmina, com um pedaço de serra, com ponteiros ou com qualquer 
outro instrumento apropriado), de modo a que seja revelada a camada 
anterior. Conseguem-se assim jogos plásticos de claro-escuro e de texturas, 
geralmente entre a massa branca e lisa da pasta de cal e o reboco 
subjacente, mais texturado e de cor amarela, vermelha (dependendo da cor 
dos agregados) ou cinzento e preto (acrescentando palha ardida ou carvão 
moído, por exemplo) (Aguiar, 2003a: 248-250). 
 
2.033 Execução de um esgrafito com molde em folha de zinco (fonte: Guia El Estuco, 1998: 165) 
Segundo Sofia Salema, um dos exemplares de esgrafitos mais antigos em 
revestimentos exteriores que se conhece em Portugal data de finais do séc. XV, 
encontra-se na Ermida de São Braz, em Évora (Salema, 2005: 93), e esta técnica 
permaneceu no Alentejo até inícios do séc. XX (Salema, 2005: 39). Por outro lado, a 
autora cita autores como Joaquim Vasconcelos e Virgílio Correia a referenciarem 
Coimbra, no início do séc. XX, como tendo bonitos exemplares históricos de esgrafitos 
(Salema, 2005: 40). Actualmente, podemos encontrar em Coimbra alguns exemplos 
de esgrafitos que se destacam pela sua relevância artística, nomeadamente na Casa 





da Nau (FIGURAS 2.037 a) e 2.038 b) e c)), no Claustro da Sé Velha ou, numa 
recente descoberta, um eremitério no Jardim Botânico, com a imagem de Santa 
Escolástica. Contudo, atualmente, este tipo de revestimento decorativo encontramos 
aplicado predominantemente em edifícios da habitação corrente, construídos em 
meados de 1920. 
   
   
2.034 Jardim Botânico, Coimbra, Eremitério com diversos tipos de revestimento decorativos, 
nomeadamente esgrafitos, azulejares, caiações pigmentadas, etc.: a) vista exterior, alçado principal no 
qual se localiza o vão de acesso ao interior, com uma porta em gradeamento de ferro forjado. Os quatro 
alçados são decorados por pintura mural nas cores ocres vermelho e amarelo e branco (cima, direita); b) 
perspectiva superior, vista a partir da parte de trás, na qual podemos ver uma abertura circular no cimo 
da cobertura em forma redonda. A referida abertura localiza-se a eixo de um tanque (de pequenas 
dimensões) quadrado em pedra localizado no interior (cima, centro); c) perspectiva do interior, onde 
podemos ver a Santa Escolástica, exposta num nicho decorado com esgrafitos, localizado na parede do 
fundo, paralela à da porta de entrada (cima, direita); d) (baixo, esquerda), e) (baixo, centro) e f) (baixo, 
direita) pormenor da decoração exterior dos panos de fachada, que apresentam em todos os alçados 
uma moldura pintada na cor ocre vermelho que contrasta com a pintura na cor ocre amarelo, sendo que 
a transição destas duas pinturas é feita por um contorno (traço) na cor branca, com a largura de cerca de 
um centímetro.  
* 







2.034 Jardim Botânico, Coimbra: Eremitério com diversos tipos de revestimento decorativos, 
particularmente esgrafitos, azulejares, caiações pigmentadas, etc.: g) perspectiva da envolvente do 
ermitério. O ermitério, com uma planta de implantação de forma quadrada, tem um circuito a contorná-lo, 
definido por um talude e o ermitério. O circuito é composto por duas escadas encostadas aos panos de 
fachada das empenas laterais (perpendiculares à fachada principal), e um corredor que acompanha o 
pano de fachada posterior (cima, esquerda); h) pormenor da escultura da Santa Escolástica, 
apresentando como pano de fundo um revestimento em esgrafito a decorar o nicho onde está poisada a 
referida escultura (cima direita); i) e j) pormenores do esgrafito que apresenta desenhos de diferentes 
motivos (baixo). 
Encontramos ainda no Jardim Botânico outro elemento artístico digno de registo. 
Referimo-nos à fonte dos três bicos, também designada por fonte escolástica, 
localizada um pouco abaixo de eremitério e orientada a sul, tendo incorporado um 
relógio de sol em calcário esculpido. O elemento onde encaixa o pino - cuja sombra 
projectada sobre as linhas do mostrador indica a hora - apresenta a forma de um trevo 
de quatro folhas, pintadas com cores diferentes - azul, vermelho, amarelo e verde. 





   
2.035 Jardim Botânico, Coimbra. Fonte dos três bicos: a) e b) perspectivas gerais; c) pormenor do 




2.036 Jardim Botânico, Coimbra. Fonte dos três bicos: d) e e) pormenor do trevo esculpido em pedra, de 
quatro folhas, cada uma pintada de cor diferente, onde estaria encaixado o pino do relógio de sol  
Os motivos decorativos identificados nos esgrafitos do CHC são, na sua maioria, de 
temáticas vegetalistas, figurativos e de composições geométricas. É curiosa a 
influência dos motivos decorativos dos esgrafitos da Casa da Nau nos motivos 
decorativos de alguns dos edifícios construídos em meados de 1920, servindo de 
exemplo os motivos de composições geométricas nos edifícios da Couraça de Lisboa 
(FIGURA 2.037 c)) ou do largo da Sé Velha/Rua do Norte (FIGURA 2.037 b)) Idênticos 
aos da Casa da Nau (FIGURA 2.037 a)). 
Os esgrafitos localizam-se, essencialmente nos remates, junto à cornija ou, em alguns 
casos particulares, a encimar vãos de portas ou de janelas.  





Em termos cromáticos, estes esgrafitos apresentam a camada superior de argamassa 
de cor branca a contrastar com a camada inferior de cor negra, eventualmente devido 
à adição de carvão moído, à argamassa.  
   
2.037 Esgrafitos no CHC: a) Rua António José de Aguiar, Casa da Nau (esquerda); b) Largo da Sé/Rua 








2.038 Esgrafitos CHC: a) pormenor do esgrafito da casa do Largo da Sé (esquerda); b) e c) pormenores 
da Casa da Nau (meio); c); d) pormenor do edifício da Couraça de Lisboa (baixo). 
Para além dos frisos de esgrafitos identificámos os frisos de azulejos, ou, em outras 
situações, os azulejos a adornarem outros elementos arquitectónicos, nomeadamente 
as dos vãos, muitos deles com motivos vegetalistas representativos do estilo Art 
Nouveau, encontrando-se alguns destes exemplares na Avenida Sá da Bandeira 
(FIGURA 2.039), construída no período em que este movimento artístico teve maior 
expressão em Portugal, em inícios do séc. XX.  






2.039 Avenida Sá da Bandeira (Coimbra): a) perfil norte da Avenida Sá da Bandeira, exibindo vários 
edifícios com influências do estilo Arte Nova; b) pormenor de um edifício estilo Arte Nova, concretamente 
vãos de janela decorados por azulejos. 
Outro caso curioso de influências decorativas de períodos diferentes, é o edifício 
localizado na Couraça de Lisboa (FIGURA 1.034), datado do séc. XIX, cujos azulejos 
que revestem o pano de fachada apresentam motivos decorativos de influência dos 
azulejos hispano-árabes, alguns deles encontrados nas escavações arqueológicas do 
Mosteiro de Santa Clara-a-Velha (PROVIDÊNCIA, 2012c). 
Em Coimbra, é mais frequente encontrarmos nos edifícios construídos a partir dos 
sistemas construtivos tradicionais, independentemente do período a que pertencem, 
revestimentos em fingidos de pedra, em vez de propriamente pedra. Este facto poderá 
estar relacionado com factores económicos; por outro lado, antigamente, os artesãos 
eram verdadeiros artistas na execução de revestimentos decorativos. 
A utilização dos revestimentos de cal com a cor integrada na própria massa, 
recorrendo a técnicas de fingimento que imitam os materiais mais nobres 
(como o mármore ou outro tipo de pedras ornamentais), ou ainda de 
técnicas de construção cuidadas, como, por exemplo, as alvenarias de tijolo 
burro, ou pilastras, entablamentos, etc., em trompe l’oeil eram uma prática 
extraordinariamente comum de enriquecimento das fachadas exteriores e 
de composição de uma imagem arquitectónica “semi-virtual”. (…). Servia, 
portanto, para completar o trabalho, procedendo ao preenchimento dos 
paramentos com cores filologicamente adequadas ao discurso material que 
a arquitectura (fingida) da fachada pretendia comunicar (AGUIAR, 2003: 
269). 
Segundo Joaquim Caetano,  
de uma maneira geral a técnica de imitação da pedra faz-se por subtracção, 
do seguinte modo: a argamassa é aplicada no paramento, bem apertada de 
modo a deixar a superfície lisa e esbranquiçada pelo leite que aflora à 
superfície. É então marcada a estereotomia do aparelho, isto é, marcam-se 
por incisão os blocos de pedra e respectivas juntas de determinada 
espessura e retira-se, por raspagem, uma fina camada desta argamassa, 
das zonas correspondentes aos blocos de pedra. Usa-se habitualmente 





uma areia de grão médio e escura de modo a obter-se uma textura 
semelhante à da pedra bujardada. O resultado final, em termos de leitura, é 
muito semelhante ao do objecto que pretende imitar: uma massa fina e clara 
nas juntas, num plano superior ao plano do reboco raspado (pedra) de tom 
mais escuro criando assim um jogo de contrastes cromáticos e de diferentes 
planos (CAETANO, 2006: 8).  
Complementarmente à descrição da técnica apresentada por Joaquim Caetano, em 
Coimbra alguns fingidos de pedra apresentam uma superfície que foi meticulosamente 
bujardada com recurso a ferramentas eventualmente metálicas, como servem de 
exemplo alguns fingidos de pedra (friso) da Sé Nova, cujo estudo será apresentado 
em capítulo próprio. 
José Caetano sistematiza três tipos de revestimentos de imitação da estereotomia da 
pedra: “refechamento das juntas de um paramento de cantaria num plano superior ao 
plano da pedra, representação desta situação na pintura mural (…) e sua imitação 
através da aplicação de um revestimento (CAETANO, 2006: 16).” Em Coimbra, a 
primeira situação, aparentemente, não se encontra, i.e., os edifícios construídos em 
pedra aparelhada (silhar) não apresentam qualquer tipo de sobreposição de 
argamassas sobre as juntas; portanto, a própria pedra aparelhada constitui o 
revestimento final. Contudo, esta técnica de representação da estereotomia da pedra 
em relevo identifica-se na casa Sub-Ripas (casa de cima), mas aplicada sobre um 
reboco de cal (apresentamos este caso de estudo no presente capitulo). 
Relativamente à representação da estereotomia da pedra com recurso à técnica da 
pintura mural, identificamos um edifício na rua da Sota, que deve datar de meados do 
séc. XX. Por outro lado, o terceiro tipo apresentado, imitação da pedra em 
revestimentos de cal, é uma técnica com grande expressão não só em Coimbra, como 
na própria região centro, particularmente em zonas de estrutura geológica 
predominantemente de rocha calcária.  
O tipo de recursos naturais de uma região condiciona os sistemas construtivos que 
são desenvolvidos e, consequentemente, as técnicas de fingidos utilizadas em cada 
uma dessas regiões. Neste contexto, Joaquim Caetano distingue as construções de 
bloco de pedra de granito aparelhada do norte de Portugal, do tipo de construções em 
alvenaria ordinária à medida que vamos caminhando para sul, onde se identifica uma 
maior expressão dos fingidos de pedra –  
(…) este modo de revestir os paramentos, imitando a estereotomia da 
pedra, é consequência de uma vontade de recriar essa situação quando o 
aparelho do edifício é pobre, isto é, quando não se recorre ao uso de 
materiais pétreos de corte e tamanho regular, de modo que a leitura 
aparente corresponda a um modelo de construção erudito de referentes 
clássicos, (…)  (CAETANO, 2006: 8). 





2.1.4 Alguns casos de estudo de Coimbra 
A título de exemplo de revestimentos decorativos, apresentamos o caso de estudo do 
edifício com duas frentes, uma orientada a sul, que confina com a Couraça de Lisboa 
(com o número de polícia 117), e a outra, a nascente, que participa na definição da 
Travessa da Trindade (com os números de polícia 1 e 3) (FIGURA 2.040). Este 
edifício apresenta distintos revestimentos decorativos (grafitos, esgrafitos, ornatos, 
etc.) executados a partir de diferentes técnicas.  
   
2.040 Edifício de habitação da Couraça de Lisboa/Travessa da Trindade, estudo dos revestimentos em 
2005: a) vista geral; b) abertura de janela na zona do pano de fachada, observando-se os fingindo de 
pedra num tom creme; c) abertura de janela na zona do cunhal, observando-se a textura dos fingidos 
num tom cinzento  
Apesar de a implantação deste edifício se encontrar representada numa planta 
pombalina (FIGURA 1.030), um estudo à tipologia do seu alçado e revestimentos 
permite integrá-lo num conjunto de edifícios que foram construídos em meados dos 
anos de 1920 (FIGURA 2.041), pelo que provavelmente algumas das suas estruturas 
podem remontar a períodos ancestrais, como anteriormente referimos. 
   





2.041 Edifícios construídos em meados dos anos 20 do séc. XX: a) Travessa da Trindade (esquerda); b) 
Couraça de Lisboa (centro); c) Couraça de Lisboa (direita) 
Estes edifícios apresentam diversos tipos de acabamentos e de texturas executados 
directamente nos rebocos e superfícies dos revestimentos, sobretudo ao nível do piso 
térreo onde a superfície do pano de fachada surge revestida por um fingido de pedra 
executado a partir da técnica do grafito, a qual consiste em gravar na superfície da 




2.042 Execução de um fingido de pedra (fonte: Guia El Estuco, 1998:142) 
Os fingidos de pedra assumem uma presença muito forte na imagem de Coimbra 
(FIGURA 2.042), não só do CHC como também nas zonas de desenvolvimento e 
expansão da cidade que ocorreu entre finais do séc. XIX e meados do séc. XX. Estes 
elementos decorativos encontram-se disseminados por todo o Património 
Arquitectónico – militar, religioso e civil –, ornando uma grande variedade de 
elementos arquitectónicos – panos de fachada, socos, molduras de vãos, cunhais, 
pilastras, cornijas, muros, etc. 
   
   





2.043 Rua dos Combatentes, em Coimbra, edifícios cujos alçados ostentam diversos motivos 
decorativos em fingidos de pedra (2012): a) edifício de habitação, anos 40/50 do séc. XX (em cima à 
esquerda); b) Edifício Industrial (serração), anos 40/50 do séc. XX (em cima ao centro); c) edifício de 
habitação, inícios do séc. XX (em cima à direita); d) edifício de habitação, inícios do séc. XX (em baixo à 
esquerda); e) e f) pormenores de d), fingidos de pedra em argamassas de cal.  
Por ser representativo, retoma-se o estudo do edifício da Couraça de Lisboa/Travessa 
da Trindade. Desta investigação29 concluiu-se que o edifício foi acabado com um 
guarnecimento em argamassa de cal e areia, a representar fingidos de silhares, com 
juntas marcadas em profundidade, no pano de fachada e soco na cor creme, e no 
cunhal na cor cinzento. As superfícies do cunhal e do soco são salientes relativamente 
à superfície do pano de fachada e apresentam, também, como acabamento da 
superfície do fingido dos silhares, uma textura (reprodução de um escacilhado), 
formada por vários círculos côncavos com cerca de 2,5 mm de diâmetro cada, com os 
perímetros das circunferências espaçados entre si cerca de 2 a 3 mm (FIGURA 2.040 
c)). O acabamento assim produzido difere do da superfície liso-atalochado do fingido 
dos silhares do pano de fachada.  
A cornija/balaustrada foi executada em cimento Portland, pintada na cor branca. A 
moldura dos vãos e pedra-base das varandas é em calcário pintado a tinta de cal, na 
cor branca. Alguns dos referidos edifícios construídos nas primeiras décadas do séc. 
XX apresentam estes elementos arquitectónicos em fingidos de pedra em argamassa 
de cal. Na sequência de uma intervenção em finais do séc. XX, inícios do séc. XXI os 
edifícios foram pintados com tintas acrílicas, designadamente os panos de fachada, 
socos e cunhal. 
Na análise à estratigrafia dos rebocos de argamassa de cal, identificaram-se 
diferentes camadas, com diferentes granulometrias e diferentes colorações, no caso 
concreto do pano de fachada e do soco, inferindo-se ou depreendendo-se, por um 
lado, a diversidade de materiais utilizados na execução dos revestimentos, por outro 
lado, algumas das fases de intervenção que ocorreram nos revestimentos do edifício, 
nomeadamente nas primeiras décadas do séc. XX e, posteriormente, em meados dos 
anos de 1990. 
De facto, na observação à lupa binocular de uma amostra do pano de fachada, 
identificámos na camada em maior profundidade relativamente ao exterior, uma 
argamassa de cor branca, com agregados de tamanhos e cores diferentes; seguida de 
uma argamassa de cor creme rosada com agregados de tamanhos mais pequenos 
                                                     
29
 O acompanhamento laboratorial integrou-se no Projecto: POCI/HEC/60371/2004, que contou com o 
apoio de João Coroado e Pedro Gago, integrando ambos a equipa de investigação. 





relativamente à camada em maior profundidade e com distintas cores (correspondente 
ao fingido de pedra do pano de fachada); e à superfície uma película de tinta acrílica 
de tonalidade amarelada (FIGURA 2.043 a)). Por outro lado, na observação de uma 
amostra do soco, identificámos uma argamassa creme rosada; relativamente aos 
agregados identificámos pó e grumos de tijolo (provavelmente responsável pela 
coloração rosada da argamassa) e quartzo (FIGURA 2.043 b)). 
  
2.044 Edifício de habitação da Couraça de Lisboa/Travessa da Trindade, Coimbra: caracterização de 
revestimentos (2005) – análise estratigráfica de revestimentos à lupa binocular: a) observação de uma 
amostra do pano de fachada; b) observação de uma amostra do soco.    
Outras técnicas decorativas que estes edifícios, datados das primeiras décadas do 
séc. XX, apresentam são os esgrafitos, que ostentam efeitos em baixo-relevo 
executados nos rebocos, geralmente recorrendo a contrastes claro-escuro, e os 
ornatos (stuccos), correspondendo a elementos ornamentais em alto-relevo, com 
grande expressão em Portugal (AGUIAR, 1999: 248-260).  
   
2.045 Técnicas decorativas: a) e b) Rua Dr. João Jacinto, em Coimbra, pormenor de um grafito associado 
a um esgrafito de um cunhal (esquerda e centro); c) Rua dos Coutinhos, Coimbra, pormenor de um ornato 
de cal a encimar a padieira de um vão (direita). 





Originalmente, estas técnicas decorativas, os esgrafitos, eram executadas com 
argamassas de cal e areia, passando posteriormente a ser realizadas, também, com 
recurso a argamassas de cimento (VEIGA, 2006). Neste sentido, servem de exemplo 
alguns dos edifícios em análise que apresentam estruturas previamente moldadas em 
cimento Portland, particularmente varandas, varandins, telheiros, etc., e, 
posteriormente, integradas no edifício, seguindo o mesmo princípio construtivo dos 
ornatos, alguns dos quais foram, previamente moldados e pré-fabricados antes de 
serem aplicados no edifício. Contudo, em outros casos os relevos dos motivos 
decorativos são mais regulares, designadamente em cornijas, sendo então as 
cofragens e os moldes para a execução destes elementos aplicadas no edifício de 
modo a que a sua execução seja feita directamente no alçado (FIGURA 2.045). Estas 
estruturas, as cofragens, são posteriormente removidas – “depois de concluída a 
cornija retiram-se as réguas e seguidamente os tacos que se tinham metido na parede 
(SEGURADO, s/d: 191).” 
   
2.46 Cornija/beirado do Colégio de Jesus: a) pormenor construtivo da projecção do volume da cornija 
construída com elementos cerâmicos, depois revestidos a argamassas de cal (esquerda); b) taco de 
madeira que auxiliou a fixação da estrutura à qual está associada um molde que corre em todo o 
comprimento da cornija, que serve para revestir com argamassas de cal a estrutura cerâmica que define 
o volume da cornija (centro); c) pormenor da cornija em que a zona do remate do cunhal é em pedra e, a 
partir daí, a cornija é construída com elementos cerâmicos revestidos de argamassas de cal. As imagens 
a) e c) ilustram as telhas do beirado que apresentam figuras decorativas em relevo. 
Alguns edifícios da Alta Coimbrã aparecem representados em levantamentos 
arquitectónicos pombalinos (FIGURA 2.047 b)). É o caso do alçado principal duma 
construção situada na Couraça de Lisboa (FIGURA 2.047 a)) que se enquadra 
claramente no estilo da época, séc. XVIII. A sua volumetria foi preservada até aos 
nossos dias, registando-se apenas, no desenho da fachada, ligeiras alterações, as 
quais, partindo do princípio de que a tipologia de alçado está relacionada com a 
organização do espacial dos pisos, reflectem a sua re-estruturação. 





Comparando as iconografias pombalinas com o alçado actual, constata-se que as 
duas portas e as duas janelas do lado esquerdo, localizadas ao nível térreo, foram 
transformadas numa porta de grandes dimensões que apresenta diferentes materiais 
na sua constituição, para além dos elementos em pedra das ombreiras, o arco foi 
construído com elementos em pedra e em fingidos de pedra em argamassa de cal, 
eventualmente para desempenhar a função de uma estrebaria ou de uma loja, tendo 
em conta a sua localização próxima da zona comercial da cidade medieval. Por outro 
lado, redesenharam-se os vãos dos pisos superiores, tendo a prumada das janelas do 
lado esquerdo sido deslocada para esse lado, de modo a tornar a porta mais larga. Ao 
nível do segundo sobrado as janelas foram transformadas em varandas.  
Todas estas transformações deverão ter ocorrido em meados do séc. XIX uma vez 
que na fotografia de cerca de 1860 o edifício já apresenta estas alterações na 
fachada. Outro aspecto curioso da gravura de Magne é a marcação dos cunhais com 
dimensões idênticas às que se observam actualmente no edifício, facto que reforça a 
autenticidade do desenho pombalino (FIGURAS 2.47 a) e b)). Se o edifício fosse 
expurgado dos seus revestimentos, certamente que se iriam identificar diferentes tipos 
de aparelho e de elementos arquitectónicos entretanto desactivadas na estrutura das 
paredes, pertencentes a diferentes épocas, como sucede nos panos de parede 
desnudados dos revestimentos de cal do Colégio da Trindade, em Coimbra (FIGURA 
2.047 c)).   
   
2.047 Estudos à tipologia de alçados do CHC: a) Couraça de Lisboa, Pormenor de desenho de Magne 
(esquerda); b) fotografia do edifício n.º 1-5  que aparentemente é o que está representado no desenho 
de Magne (centro); c) Colégio da Trindade, pormenor da diferença de aparelho (pedra/cerâmico) que 
indica a alteração de tipologia do vão, no lugar onde está um vão de janela já existiu um vão com uma 
altura maior, exactamente de uma varanda (direita).  





Deste modo, o estudo de caracterização arquitectónica de um edifício deve, sempre 
que possível, incluir aspectos ligados à arqueologia da arquitectura, prevendo análises 
aos revestimentos e às estruturas (constituição das paredes e fundações).  
Em 2011, realizámos uma análise ao CHC para seleccionar os edifícios a estudar, 
quer ao nível dos sistemas construtivos tradicionais, quer das anomalias identificadas. 
Para o efeito deslocou-se uma equipa do Laboratório Nacional de Engenharia Civil 
(LNEC)30. A selecção dos edifícios foi efectuada tendo por critérios, época, valor 
arquitectónico, tipo de argamassa dos revestimentos, importância das técnicas de 
execução dos revestimentos e acabamentos históricos, anomalias identificadas, entre 
outros factores de caracterização. Deste modo, foram inspeccionados 52 edifícios do 
CHC e efectuadas as respectivas fichas (VIDE ANEXO II.1 – Ficha de Identificação 
dos Revestimentos) com a identificação do edifício, tipologia, época, identificação do 
revestimento, estado actual de conservação, fotografias e outras observações. Para 
além desta ficha foi também elaborada uma ficha (VIDE ANEXO II.2 – Ficha de 
Remoção de Amostra) para apoio aos trabalhos de recolha e descrição de amostras, 
com a indicação da localização do edifício, localização da extracção da amostra, 
estado de conservação do revestimento, estratigrafia das camadas do revestimento 
(emboço, reboco, esboço, barramento e pinturas), descrição do tipo de acção a 
desenvolver e outras observações. Desta análise resultou uma proposta de selecção 
de edifícios cujos revestimentos foram posteriormente caracterizados.   
Em seguida, procedeu-se a uma campanha de extracção de amostras31, com 
preenchimento das referidas fichas, incluindo descrição da estratigrafia dos 
revestimentos e o respectivo registo fotográfico. A recolha das amostras foi executada 
através da abertura de janelas quadradas, com dimensões, aproximadamente, de 5cm 
de lado. Para a abertura das janelas recorreu-se a micro equipamento eléctrico de 
corte, a escopros e macetas. 
 
As amostras recolhidas foram identificadas e inseridas em caixas32, devidamente 
acondicionadas e com a indicação da referência da respectiva ficha de caracterização 
que foi feita a olho nu. Simultaneamente, procedeu-se ao refechamento das janelas 
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 A equipa do LNEC era constituída por Rosário Veiga, António Santos Silva e Martha Tavares.  
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 Esta campanha de recolha de amostras decorreu com a colaboração de Nazaré Neves, no âmbito do 
Projecto PTDC/AUR-URB/113635/2009. A primeira campanha de recolha decorreu entre 2005 e 2007, 
com a colaboração Pedro Gago, Ana Subtil e da firma Nova Conservação, lda., no âmbito do Projecto 
POCTI/HEC/60371/2004.  
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 Optou-se por acomodar as amostras em caixas de papel porque se constatou que na sua maioria as 
argamassas apresentavam alguma humidade e por se entender que as argamassas em caixas de papel 
ficavam mais protegidas, nomeadamente de eventuais embates durante o seu transporte.  





que resultaram da recolha de amostras, tendo sido utilizadas argamassas de cal aérea 
e inertes de diferentes granulometrias, de acordo com as características dos 
revestimentos de onde foram extraídas as amostras (FIGURA 2.048). 
Posteriormente, em laboratório, procedemos à análise das amostras recolhidas, da 
qual resultou a selecção para a realização de ensaios laboratoriais33, procurando obter 
informação relativa à caracterização e avaliação do estado de conservação das 
amostras, como também da técnica de execução. Seleccionaram-se as amostras que, 
de algum modo, eram representativas dos revestimentos dos edifícios que foram 
observados in situ, nomeadamente no que respeita à composição das argamassas 
(cor, granulometria, etc.). Das amostras seleccionadas, foram efectuados diversos 
ensaios de caracterização34, nomeadamente física, mecânica, química, mineralógica e 
microestrutural (Veiga et al, 2004). As conclusões desta análise são apresentadas nas 
conclusões parciais da subsecção “2.2 Uma metodologia de interpretação do edifício e 
dos seus revestimentos: o estudo do caso do Mosteiro de Santa Clara-a-Velha”, 
encontrando-se também em diversas publicações (TAVARES, 2011; PROVIDÊNCIA, 
2012a; PROVIDÊNCIA 2012b; PROVIDÊNCIA 2011; PROVIDENCIA, 2014; SANTOS, 




2.048 Trabalhos de refechamento de bordos após remoção de amostra, Mosteiro de Santa Clara-a-Velha 
em Coimbra: a) preparação de argamassa com coloração idêntica às argamassas de reboco do local onde 
se vai aplicar (direita); b) pulverização para humedecer as zonas onde a argamassa vai ser aplicada, para 
que no processo de carbonatação possa interagir com as argamassas de reboco antigas (em cima ao 
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 Esta selecção foi realizada com a colaboração de Martha Tavares, no âmbito do Projecto PTDC/AUR-
URB/113635/2009. 
34
 Os ensaios foram realizados com a colaboração de Martha Tavares, sob a coordenação de António 
Santos Silva e Rosário Veiga, no âmbito do Projecto PTDC/AUR-URB/113635/2009. Por outro lado, foram 
realizados ensaios com a colaboração de Cristina Borges, sob a coordenação de António Santos Silva e 
Rosário Veiga, no âmbito de outros estudos. 





centro); c) aplicação de argamassa com espátula; d) passagem com uma esponja húmida para fazer o 
acabamento da superfície (em baixo ao centro); e) o reboco com os bordos refechados após a conclusão 
dos trabalhos (em baixo à direita)    
 





2.2 Uma metodologia de interpretação do edifício e dos seus revestimentos: o 
estudo de caso do Mosteiro de Santa Clara-a-Velha35 
“Transformar um belo edifício moribundo é investigar-lhe a história, o espaço, a cor e o 
silêncio e depois tentar salvar-lhe a alma (CHICÓ, 2001: 68)36”. 
Nesta tese, seleccionou-se o Mosteiro de Santa Clara-a-Velha37 como caso de estudo 
pela relevância do edifício na arquitectura da cidade e eventuais influências nos 
sistemas construtivos da arquitectura civil tendo em conta a variedade de tipologias 
construtivas que se identificam no CHC. Um aspecto particular, bastante curioso, que 
reforça a ligação do Mosteiro ao CHC, são os diversos artistas que trabalharam no 
Mosteiro, particularmente João de Ruão, Nicolau Chanterene e Mestre Pêro. Todos 
eles realizaram trabalhos no CHC ou na região de Coimbra. 
  
2.049 Coimbra (margem esquerda): a) Silva, Armando Carneiro da (1964), Estampas Coimbrãs, Vol. I, IX 
Centenário da reconquista Cristã de Coimbra, Câmara Municipal de Coimbra, p. 49 (esquerda); b) 
Fragmento da planta de António Vasconcelos, publicada no prefácio da obra “Inês de Castro”, 2ª edição, 
revista, Universidade de Coimbra, Faculdade de Letras, Instituto de Estudos Históricos, 1993. 
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 A presente secção tem por base o estudo de PROVIDÊNCIA, Pedro; CÔRTE-REAL, Artur; TAVARES 
Martha Lins; SILVA, António Santos, VEIGA, Maria do Rosário, RAMALHO, Maria Magalhães, AGUIAR, 
José – Uma metodologia de interpretação do monumentos e dos seus revestimentos: o Mosteiro de Santa 
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 Henrique T. Chicó, “Transformar o existente”, Arquitectura e vida, nº 14, Março 2001, p. 68. 
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 “(…), a primeira fundação, de que só recentemente os historiadores se têm ocupado, geradora do 
conflito entre D. Mor Dias e os cónegos regrantes do Mosteiro de Santa Cruz de Coimbra, integra-se na 
estratégia de oposição às ordens mendicantes, mas revela, também, o protagonismo das mulheres na 
livre escolha do seu modelo próprio de religiosidade. 
O momento da sua (re)fundação pela rainha D. Isabel, sempre exaltada pela historiografia que a 
considera a verdadeira fundadora, mas, fundamentalmente, a génese e evolução do culto religioso à 
Rainha Santa neste Mosteiro, foram fundamentais para justificar a valorização histórica de Santa Clara-a-
Velha (MACEDO, 2006: 11).” 





O presente estudo tem por objectivo elaborar e propor uma metodologia de 
interpretação do Monumento e dos seus revestimentos (VEIGA, 2004; PROVIDÊNCIA, 
2006), como fundamentação para a criação de um Núcleo Interpretativo (in loco) 
dedicado aos revestimentos e acabamentos deste importante edifício histórico, em 
articulação com o estudo de outras estruturas, especialmente do aparelho, procurando 
assim contribuir para o desvendar das idades da sua construção (FIGURA 2.049.A) 
(RAMALHO, 2010: 121). Pretende-se que, sempre que possível, a metodologia 
desenvolvida tenha aplicação em outros estudos. 
 
2.049. A Exemplo de um estudo de Arqueologia da Arquitectura na igreja de Santiago del Burgo, 
( amora) por José Ignacio Murillo e Maria de los Angeles Utrero (2008). As cores marcam as diferentes 
etapas construtivas (RAMALHO, 2010: 122). 
 
Neste estudo caracterizam-se os revestimentos, com especial atenção para os de cal, 
os quais fornecem informação acerca do estado de conservação bem como das 
técnicas de execução e acabamento utilizadas no passado. 






2.050 Perspectiva do perfil do CHC, observado a partir do Mosteiro de Santa Clara-a-Velha (fonte: 
DGPC/Luís Ferreira Alves) (2005) 
*** 
Nos anos em que investigámos a história do surpreendente Mosteiro de 
Santa Clara-a-Velha de Coimbra, deixámo-nos perder nele em longas 
visitas; enfeitiçámo-nos pela sua luz e cor, nos diversos momentos do dia e 
nas diferentes estações do ano; ouvimos os seus silêncios, entrecortados 
pelo correr melodioso da água. Pouco a pouco, fomos percebendo os 
efeitos dos volumes, reconhecendo os seus espaços e o ritmo e harmonia 
das suas formas. Finalmente, captámos a sua atmosfera, especial e sempre 
variada, reflectora de beleza e que torna ainda presente o seu conteúdo 
espiritual (MACEDO, 2006: 253). 






2.051 Mosteiro de Santa Clara-a-Velha (fonte: DRCC): Proposta de recriação do Mosteiro de Santa 
Clara-a-Velha, zona envolvente e respectivas vivências no séc. XVI. 
Em 2009, o Mosteiro de Santa Clara-a-Velha foi devolvido à cidade de Coimbra, não 
como espaço sacro, mas na forma de um museu de um sítio arqueológico, liberto das 
águas que, de forma progressiva a diferentes níveis freáticos, mantiveram parte das 
suas estruturas submersas – algumas delas completamente ocultas por lodos –, 
durante cerca de três séculos (CÔRTE-REAL, 2009: 5-8). Em resultado das 
sucessivas transformações arquitectónicas que ocorreram no edifício, identificou-se 
uma estratigrafia complexa, que exige a análise de cada fragmento material no seu 
contexto histórico-artístico (LACERDA et al., 2006: 7). 






2.052 Mosteiro de Santa Clara-a-Velha, Coimbra (fonte: Luís Ferreira Alves): Perspectiva do interior da 
igreja, vista a partir do coro (2009) 
A igreja do Mosteiro de Santa Clara-a-Velha, em Coimbra (Portugal), foi consagrada 
em 1330. Do ano seguinte em diante, o edifício foi sistematicamente inundado pelo rio 
Mondego. Em resultado desta intrusão, o piso térreo do edifício foi sucessivamente 
alteado e, consequentemente, os revestimentos do Mosteiro foram sendo 
gradualmente substituídos, muitos deles apresentando constituições e técnicas de 
execução diferentes, nomeadamente, rebocos, barramentos, caiações, pintura mural e 
azulejar. No início do séc. XVII, foi construído um andar superior no templo para ser 
ocupado pelas monjas, que libertaram o piso térreo condicionado pelas inundações. 
Em 1677, o Mosteiro foi abandonado definitivamente (CÔRTE-REAL, 2001). 






2.053 Mosteiro de Santa Clara-a-Velha durante os trabalhos de escavação arqueológica. No cimo da 
encosta observamos o Mosteiro de Santa Clara-a-Nova (fonte: DGPC/Luís Ferreira Alves) (2005) 
Segundo Walter Rossa,  
quer um, quer outro destes cenóbios [Mosteiro de Santa Ana e o Convento 
de S. Francisco (da ponte)] pouco contribuíram para o fácies urbanístico de 
Coimbra, em especial se comparados com o Convento de Santa Clara. Foi 
este fundado em 1286, mas um conhecido pleito com o Mosteiro de Santa 
Cruz quase o levou ao desaparecimento em 1311. D. Mor Dias, a 
fundadora, recolhera-se ao Mosteiro de S. João das Donas, em 1250. Era 
dona de uma vasta fortuna e acabou por se decidir a fundar um cenóbio 
próprio, ao que não foi alheia a influência dos franciscanos. A congregação 
agostinha é que não apreciou a ideia. À perda da importância da cidade via 
somar-se a concorrência de novas ordens, para além de ver sair porta fora 
uma enorme fortuna. Sensibilizada pela situação, Isabel de Aragão, a 
mulher do rei D. Dinis, mais tarde celebrizada como Rainha Santa, decidiu-
se intervir e acabou por nunca mais se desligar da instituição (ROSSA, 
2001: 498). 





O investigador refere ainda que,  
por certo nunca será possível reconstituir a totalidade do complexo e 
entender a articulação urbana das diversas estruturas anexas. Por ali, e em 
especial no espaço residual que conformaram, decorria um quotidiano 
urbano que, apesar de subsidiário, teve a sua própria autonomia [o 
investigador faz referência a uma feira que ocorria a partir do séc. XVIII no 
sitio onde hoje está instalado o Portugal dos Pequenitos (ROSSA, 2001: 
490)]. Restam, porém, elementos suficientes para aquilatar da qualidade 
arquitectónica e, em especial, do detalhe, a qual pouco paralelo tem na 
região. Ainda que de uma data na qual já se registava uma acentuada 
decadência, a vista da cidade registada por Pier Maria Baldi (L. Magalotti, 
1668-69) dá-nos também uma significativa ideia do conjunto (ROSSA, 2001: 
490)”. 
Este entendimento do investigador na dificuldade de “reconstituir a totalidade do 
complexo e entender a articulação urbana das diversas estruturas anexas”, pode ser 
superada através de campanhas arqueológicas que actualmente têm à sua disposição 
para apoio dos estudos a desenvolver um conjunto de instrumentos de alta tecnologia, 
que têm sido desenvolvidos, sobretudo na ultima década, nomeadamente os 
levantamentos por georradar. Por outro lado, a investigação no que respeita à 
caracterização laboratorial tem vindo a definir metodologias sistemáticas que 
constituem uma ferramenta de grande apoio no desenvolvimento de estudos 
científicos na área da Arqueologia da Arquitectura, fundamentais para construir 
reconstruções aproximadas do que foram alguns dos (nossos) monumentos 
(emblemáticos) que com o decorrer dos séculos, por motivos vários foram-se 
transformando em ruinas. Claro que complementar a estes meios auxiliares, a 
informação bibliográfica e iconográfica constituem importantes elementos de apoio em 
estudos desta natureza. 
Por outro lado, no que respeita ao contexto urbano onde o Mosteiro se inseria, o 
investigador refere que  
o Paço da Rainha situava-se imediatamente a nascente da cerca 
monástica, seguindo-se-lhe na direcção do rio, e após um pequeno largo, o 
hospício. Foram erguidos em terreno adquirido para o efeito ao vizinho 
Mosteiro de Santa Ana. Acedia-se a esse conjunto directamente a partir da 
estrada, embora a passagem fosse protegida por uma pequena torre e um 
arco. Por aí despontou o pequeno burgo — até certo ponto ribeirinho — de 
Santa Clara. Face ao cada vez maior assédio do rio, ao longo de todo o 
século XVI esse núcleo foi-se mudando um pouco mais para poente do 
Mosteiro, expandindo-se depois colina acima até ao Mosteiro novo 
(ROSSA, 2001: 490). 
Ainda no contexto de caracterização urbana da margem esquerda, Walter Rossa 
refere que “o burgo de Santa Clara da Idade Média mais não foi que um pouco mais 
que efémero conjunto de edifícios religiosos envolvidos por um tufo de vegetação logo 





após o encontro da ponte afonsina com a margem esquerda do Mondego (ROSSA, 
2001: 491)”. 
 
O Projecto de Valorização de Santa a Clara-a-Velha revestiu-se de aspectos 
peculiares que não encontramos em intervenções noutros monumentos. Da inicial 
requalificação do acesso e percurso de visita à igreja semi-alagada, passou-se à 
descoberta de um conjunto monástico de elevado valor arquitectónico e artístico, 
determinando a decisão da manutenção do espaço a seco com a construção de uma 
ensecadeira (cortina periférica moldada) (CÔRTE-REAL, 2011:55). 
A devolução deste espaço na forma de uma ruína permite estabelecer contacto com 
variados aspectos da história do Monumento. Para além de um conjunto de objectos, 
resultantes das campanhas arqueológicas, que constituem testemunhos das vivências 
quotidianas da clausura, identificam-se outros tipos de registos, relacionados com a 
estrutura do edifício e também relevantes para a interpretação dos modos de vida 
neste Mosteiro.  
De facto, em estudos desta natureza há necessidade de tratar, de forma unitária, 
todas as estruturas, tanto as que se encontram à vista como as que foram reveladas 
pela arqueologia (AZKARATE et al, 1995: 65). 
O conhecimento dos materiais e técnicas construtivas do passado provém, 
principalmente, de estudos arqueológicos. No entanto, a informação assim obtida é 
ainda incompleta, visto ser sobretudo de carácter macroscópico, pois apenas consiste 
na identificação de grandes categorias de materiais construtivos, tais como o pétreo, a 
madeira, o metálico, as argamassas, etc. aspectos que carecem de ser aprofundados 
e complementados por investigação pluridisciplinar especializada.  
Situação análoga verifica-se com o edificado medieval das cidades actuais. Só a partir 
dos anos 70/80 do século passado, é que o estudo arqueológico destes núcleos 
começou a ser feito. Em muitos casos, os núcleos urbanos medievais encontram-se 
ocultados no subsolo, sob as construções actuais, o que em larga medida dificulta, ou 
quási impossibilita, esse estudo. Nas últimas décadas a arqueologia da arquitectura 
tem incidido no estudo do edificado, nomeadamente dos paramentos verticais, que 
não se encontra encoberto pelo solo, recorrendo a análises geológicas, químicas e 
físicas dos diversos tipos de materiais de construção medievais que integram as 
cidades da actualidade, de modo a caracterizar as amostras, o local da sua 
proveniência e a sua idade, entre outros aspectos. Mesmo assim, este estudo depara 





com muitas limitações, por ter de ser feito sem recorrer à destruição das construções 
(MELO et al., 2012: 127-128). 
No estudo do Mosteiro de Santa Clara-a-Velha importa ter em consideração a sua 
particularidade, dado que parte significativa das estruturas e outro tipo de registos 
permaneceram submersos ou enterrados, durante séculos. Por esse exacto motivo, o 
Monumento apresenta as estruturas em bom estado de conservação, o que também 
se deve ao facto de, a partir do séc. XVII, altura em que a Ordem abandonou o 
Mosteiro, não ter ocorrido qualquer tipo de alteração, com a excepção da 
protagonizada pela Direcção-Geral dos Edifícios e Monumentos Nacionais (DGEMN) 
em inícios do séc. XX., na zona do piso superior (levantamento de pavimento, 
reconstrução e reparação de vãos, etc.) (CÔRTE-REAL, 2001).  
2.2.1 Uma metodologia de estudo 
Tomando por referência alguns casos de estudo desenvolvidos em Itália, Espanha e 
Portugal, no âmbito da nova disciplina da arqueologia da arquitectura (DOGLIONI, 
2006, MILETO et al., 2006; RAMALHO, 2011), o presente estudo, em 
desenvolvimento, apresenta uma metodologia de trabalho assente na participação de 
uma equipa multidisciplinar, envolvendo um processo de análise e caracterização 
estratigráfica do Mosteiro, nomeadamente os seus diferentes aspectos construtivos: 
estruturais – fundações, colunas arcos, etc.; preenchimento – aparelhos com 
diferentes tipos de materiais; revestimentos – rebocos, barramentos, pinturas, 
azulejares, etc. 
 
Do núcleo de edifícios estruturadores do Mosteiro de Santa Clara-a-Velha 
de Coimbra, constituído, além da igreja, pelas cinco dependências 
principais: o claustro, o lavabo, a sala do capítulo, o dormitório e o refeitório, 
conservam-se apenas atraentes e enigmáticas ruínas. 
Frei Manuel da Esperança, que ainda conheceu os edifícios completos, 
considera que se conformavam em planta com a igreja e claustro e sublinha 
que eram “…todos grandes suntuosos, & perfeitos…”. Conhecer hoje a 
grandeza, a sumptuosidade e a perfeição da globalidade destas 
dependências, revela-se tarefa complexa, ou por estarem num estado de 
avançada ruína, ou por continuarem ainda enterradas nas areias do 
Mondego. Contudo, é já possível ver o remanescente de algumas delas. A 
campanha de valorização do Mosteiro, que o IPPAR tem mantido em curso 
desde a última década do século XX, encarregou-se de revelar o claustro e 
o lavabo, mas também a sala do capítulo. 
As restantes divisões continuam “monumentos desaparecidos”, embora 
tenham deixado de ser totalmente desconhecidas. Sobre elas foi já possível 
lançar alguma luz e, sobretudo, passou a existir a convicção de que, através 





de campanhas arqueológicas sistemáticas, será possível vir a conhecer o 
seu remanescente (PATO, 2006: 817). 
 
2.2.1.1 Análise de estruturas arquitectónicas 
2.2.1.1.1 Igreja 
Segundo Pato Macedo, a igreja que tinha sido sagrada em 1330, séc. XIV, sofreu, em 
seguida, alterações nos séculos XV-XVI.  
Na parede do tramo confinante com o absidíolo sul, (…), foi colocado em 
arcossólio, no séc. XV, o túmulo de Isabel Coutinho. Todavia, a grande 
mudança sofrida pelo edifício resulta da construção, a um nível superior [no 
séc. XVII], da capela funerária para colocar túmulo da fundadora. Esta 
capela e coreto associado configuram uma marcante alteração no edifício 
eclesiástico (…) (2006: 298).  
O investigador apresenta uma proposta das diversas etapas construtivas da igreja, 
“elaborada depois de concluído um minucioso estudo arqueológico, documental e 
bibliográfico (MACEDO, 2006: 295)”. Contudo, apesar deste importante contributo 
para a compreensão deste edifício, o investigador refere que  
o conjunto de material gráfico colectado não pressupõe a tarefa acabada, 
mas pensamos que fornece uma preciosa ajuda para a compreensão do 
edifício eclesiástico de Santa Clara-a-Velha de Coimbra e gostaríamos que 
significasse um estímulo, pelo carácter original de que consideramos 
revestir-se, para que se fizessem levantamentos idênticos de outros 
edifícios, em particular dos que se ligam com as ordens mendicantes 
(MACEDO, 2006: 301).  
  
2.054 Mosteiro de Santa Clara, interior da igreja (fonte: DGPC/Luis Ferreira Alves) (2005): a) perspectiva 
do coro da igreja observada a partir da nave central. Pormenor das estruturas do meio-piso construído no 
séc. XVII (esquerda); b) perspectiva da nave da igreja observada a partir do meio-piso construído no séc. 
XVII (direita) 





A igreja apresenta a sua cabeceira “com a habitual disposição “ad orientem”, volta-se 
para o sol nascente e para a colina onde se ergue a cidade de Coimbra, (…) 
(MACEDO, 2006: 281).” Relativamente ao desenho concebido para o funcionamento 
deste espaço sacro,  
verifica-se que a funcionalidade espacial da igreja de Santa Clara-a-Velha 
de Coimbra assenta na bipartição do seu espaço interno, resultante da sua 
condição de templo de um mosteiro feminino de clausura. A separação 
entre o coro monástico, reservado à comunidade religiosa, que se estende 
por quatro tramos, e o espaço destinado aos fiéis e aos laicos, restrito aos 
três restantes tramos, provoca uma divisão transversal na igreja (MACEDO, 
2006: 425). 
 
2.055 Planta histórica da igreja das diversas etapas construtivas, segundo Pato Macedo (fonte: 
MACEDO, 2006: 324). 
 
Sec: XIV 1ª fase 
Sec: XIV-VX 2ª fase 
Sec: XIV 1ª fase 
 











2.056 Mosteiro de Santa Clara, igreja, coro, nave sul. Pormenor do contraste dos diferentes tipos de 
calcário utilizados na construção da igreja, nomeadamente nas estruturas do tecto (fonte DGPC/Luís 
Ferreira Alves) 
* 







2.057 Mosteiro de Santa Clara, igreja. Pormenore da perspectiva da nave principal com a cabeceira 
virada a nascente, em conformidade com a orientação canónica, e da capela funerária para colocar o 
túmulo da fundadora (fonte: DGPC/Luís Ferreira Alves).  
 






Relativamente à construção do Claustro38, Segundo Pato Macedo, a sua construção é 
iniciada após a conclusão da construção da Igreja, portanto, a partir de 1330, data da 
consagração da Igreja. O investigador especula sobre a construção do primeiro 
claustro em duas fases: primeiro as galerias norte e poente, uma vez que o claustro é 
construído a sul da Igreja, logo a galeria norte confina com o alçado sul da Igreja, e a 
construção da galeria poente em simultâneo com a galeria norte, por causa da 
localização do dormitório a poente. Posteriormente, procede-se à construção das 
galerias nascente e sul, sendo que a nascente se localiza o refeitório e a sul a sala do 
Capítulo, entre outras dependências. 
Relativamente à localização do refeitório é de referir o posicionamento do lavabo, no 
pátio do claustro, em frente à porta de acesso ao refeitório, conforme era prática nas 
ordens religiosas, nomeadamente as mendicantes. 
O investigador justifica estas duas fases construtivas do Claustro com base na análise 
aos elementos escultóricos em pedra das galerias. 
  
2.058 Mosteiro de Santa Clara-a-Velha (fonte: DGPC/Luís Ferreira Alves) (2005): a) alçado sul da igreja 
e claustro (esquerda); b) pormenor do lavabo (direita) 
 
                                                     
38
 “A palavra latina “claustrum” utilizou-se, em textos medievais, quer para designar todo o conjunto 
monástico, quer para nomear apenas o pátio rodeado de galerias, em volta do qual se agrupam os 
edifícios indispensáveis. Empregado geralmente na forma plural, o vocábulo claustros (em latim: claustra), 
com o sentido originário de tudo o que servia para encerrar, veio por extensão a utilizar-se com o 
significado de lugar fechado (MACEDO, 2006: 699).” 











2.059 Levantamento Arquitectónico do Mosteiro de Santa Clara-a-Velha, alguns elementos do pátio do 
claustro com a identificação de materiais com que são construídos (fonte: DRCC): a) planta do lavabo 
(cima, esquerda); b) planta do tanque (cima, direita); c) planta fontanário (baixo, esquerda); planta do 
poço (baixo, direita). Ver FIGURA 2.064. 
 





2.2.1.1.3 Sala do Capítulo 
No que respeita à Sala do Capítulo39, é importante ter em consideração a sua 
importância num estudo da Arqueologia da Arquitectura do Mosteiro porque no lugar 
onde foi construído este espaço sacro existia a primeira igreja da ordem, mandada 
edificar por D. Mor Dias40. Assim, o estudo das estruturas deste espaço, 
nomeadamente da estratigrafia dos seus revestimentos, revela-se de grande 
importância na medida em que poderemos obter resultados das técnicas mais antigas 
utilizadas na construção do Mosteiro.  
  
2.060 Mosteiro de Santa Clara-a-Velha: a) entrada para a Sala do Capítulo a partir da galeria sul do 
claustro (esquerda); b) galeria sul do claustro 
A Sala do Capítulo constitui uma das dependências que maior curiosidade nos 
despertou, não só por ter sido construída no lugar da ermida primitiva, como também 
por exprimir a intervenção que ocorreu no Mosteiro do séc. XVI41, que a propósito da 
elevação dos pisos - num pressuposto de resolver o problema da elevação do nível 
freático do rio Mondego, que se revelou rapidamente fugaz -, proporcionou algumas 
condições de alteração de algumas estruturas e respectivos revestimentos. A imagem 
do Mosteiro “sofre” profunda reformulação, grande parte das superfícies são 
revestidas por azulejos hispano-árabes e por elementos cerâmicos, chegando a 
                                                     
39
“ Na sala do capítulo realizavam-se reuniões da comunidade, pelo menos uma vez por semana, 
destinadas à resolução de assuntos importantes do Mosteiro, a conferir cargos, à leitura da Regra e à 
confissão pública das faltas. No capítulo tinha também lugar a eleição da abadessa. Por conseguinte, 
enquanto lugar de conselho e de deliberação, esta dependência monástica era cenário da realização de 
importantes funções de natureza religiosa, administrativa e disciplinar (MACEDO, 2006: 821).” 
40
 “No Mosteiro de Santa Clara de Coimbra a colocação da sala capitular foi solucionada de forma muito 
particular, visto que lhe foi destinada a igreja do primeiro cenóbio, mandada edificar por D. Mor Dias, 
tendo sido para isso convenientemente adaptada (MACEDO, 2006: 822)”. 
41
 “A intervenção na sala capitular, contemporânea de obras noutras dependências, designadamente na 
igreja e no claustro, aconteceu num período de florescimento do Mosteiro coincidente com a beatificação, 
pelo papa Leão X, da rainha D. Isabel, a pedido do rei de Portuga. O breve pontifício, datado de 15 de 
Abril de 1516, foi dado a conhecer à comunidade monástica, pelo monarca, no ano seguinte (MACEDO, 
2006: 838).” 





identificar-se situações em que ambos os elementos se conjugam, como é o caso do 
pavimento da Sala do Capítulo. 
Por outro lado, o estudo deste espaço é também relevante pela posição que ocupa na 
hierarquia das dependências mais importantes nos complexos religiosos. “No conjunto 
das dependências de um mosteiro, as salas do capítulo ocupam o primeiro lugar em 
importância, logo a seguir à igreja e ao claustro (MACEDO, 2006: 821).” 
Na sua análise Pato Macedo interroga-se sobre uma estrutura arquitectónica 
desactivada localizada na parede nascente da Sala do Capítulo,  
a que se encontra encostado um altar de alvenaria, suscita-nos algumas 
interrogações, pelo facto de resultar do entaipamento de um provável arco 
de pedra de que são visíveis os pés direitos chanfrados. A questão 
fundamental é a de saber a que poderá corresponder o arco agora 
emparedado e sobre isso aventamos duas hipóteses. Uma, é a de poder, 
eventualmente, ser o arco triunfal da igreja da D. Mor Dias, outra, a de 
corresponder ao vão onde esteve colocada a grade divisória do espaço 
nesta mesma igreja. A confirmação destas conjecturas só poderá vir a 
ocorrer com trabalhos arqueológicos na sala e nas dependências 
confinantes (MACEDO, 2006: 828). 
Em nosso entender, de facto uma campanha arqueológica na zona envolvente ao 
referido arco, designadamente na zona que ainda não foi sujeita a escavações 
arqueológicas poderia ajudar a desvendar a questão, contudo, provavelmente não 
seria suficiente. A caracterização laboratorial de argamassas de reboco, 
nomeadamente de acordo com a metodologia definida pelo LNEC (VEIGA et al., 
2004), de diferentes locais da Sala do Capítulo poderia, muito provavelmente, 
contextualizar a referida estrutura. Esta metodologia permite obter a caracterização 
dos materiais sob diferentes aspectos, desde logo, o tipo de ligante e de agregados 
que constituem os rebocos e de outros elementos que eram adicionados às 
argamassas, especialmente aditivos pozolânicos ou de outros tipos, para melhorar o 
desempenho mecânico das argamassas, o traço das argamassas, etc.. Se cruzarmos 
estes dados de rebocos de diferentes locais, associando as Unidades Estratigráficas 
(u.e.) das estruturas das paredes de onde foram recolhidos, podemos definir um 
diagrama que estabelece relações construtivas entre as diferentes argamassas 
recolhidas.  







2.061 Levantamento arquitetónico do Mosteiro de Santa Clara a Velha (fonte: DRCC), alguns elementos 
das galerias do claustro e da Sala do Capítulo: a) Zona do altar da Sala do Capítulo (esquerda); c) e d) 
pedras tumulares localizadas na galeria norte do claustro (centro e direita).  
A ladear a Sala do Capítulo temos, do lado nascente, a cozinha e, do lado poente, um 
conjunto de salas cujas funções exactas que desempenhavam no Mosteiro ainda não 
se conseguiu apurar, sendo que o espaço designado de “Sala 6”, provavelmente 
correspondia à ligação do primeiro claustro ao segundo claustro. Segundo Pato 
Macedo, “se o primeiro claustro42 teve a função essencial de estruturar à sua volta os 
principais edifícios, ao segundo43 foi destinado o habitual papel secundário (MACEDO, 
2006: 722).”  
  
2.062 Mosteiro de Santa Clara: a) vista da “Sala 6” a partir da galeria sul; b) vista da “Sala 6” a partir da 
zona oposta ao da imagem recolhida em a). 
                                                     
42
 “A igreja e o dormitório, previamente edificados, e a sala do capítulo, aproveitando a primitiva igreja de 
iniciativa de D. Mor Dias, forneceram as referências para a implantação do quadrado monástico, cujo 
claustro iria ocupar o centro. O templo e o campanário localizados a norte, o dormitório a poente, a sala 
do capítulo a sul e o refeitório a nascente, permitiram completar o conjunto das componentes prioritárias e 
indispensáveis ao funcionamento de uma fundação monástica, não se tornando, por isso, de absoluta 
necessidade funcional, a construção de um novo. Tanto mais que é elevado o número de conventos a ter 
somente um claustro (MACEDO, 2006: 722).” 
43
 “A duplicação desta dependência vem confirmar, só por si, a dimensão e importância da casa das 
clarissas de Coimbra, especialmente num tempo de charneira entre o ocaso da Idade Média e o início da 
Idade Moderna. Visto a existência de mais claustros ser usual em estabelecimentos monásticos de 
grande dimensão, destinando-se a estabelecer a ligação entre dependências utilitárias, como oficinas e 
armazéns. A construção de um segundo ou terceiro claustro acontece geralmente no processo de 
ampliação das casas monásticas, na época moderna, e liga-se a uma conjuntura de brilhantismo ou de 
incremento económico, estimuladora de novas adesões (MACEDO, 2006: 722).” 






Relativamente ao Refeitório44 e à Sala “de profundis”, podemos dizer que é uma das 
dependências que, juntamente ao Dormitório, requer uma campanha arqueológica 
para perceber as estruturas que ainda se encontram “desaparecidas”, como refere 
Pato Macedo. A construção do refeitório é atribuído a D. Isabel de Aragão (MACEDO, 
2006: 840).  
A informação escrita sobre esta dependência é escassa, mas existem descrições 
quotidianas do Mosteiro que “confirmam a localização do refeitório na proximidade da 
cozinha, (…) (MACEDO, 2006: 840).” A cozinha, que se localiza numa cota superior à 
do refeitório, apresenta diversas estruturas que despertam curiosidade de estudo, para 
além das múltiplas soluções construtivas que encontramos, quer nos sistemas 
estruturais, quer nos revestimentos parietais e do pavimento, encontramos vários 
troços do sistema hidráulico que, analisados em conjunto com o sistema hidráulico de 
outras dependências, nomeadamente do pátio, revelar-se-á, certamente, de grande 
importância para compreender como se processava o funcionamento deste tipo de 
estruturas na Idade Média, designadamente nos complexos religiosos das ordens 
mendicantes. 
É muito importante ter em consideração a relevância do estudo do Mosteiro de Santa 
Clara-a-Velha no contexto dos edifícios medievais das ordens mendicantes, uma vez 
que, pelo facto de este Mosteiro se ter encontrado durante séculos “engloti”, permitiu 
que fosse preservado até aos dias de hoje, enquanto que outros exemplares, 
nacionais e europeus, estão tão degradados que praticamente são construções 
inexistentes45, e.g., “monumentos desaparecidos”, de acordo com a terminologia de 
Pato Macedo. 
                                                     
44
 O refeitório, lugar onde se reparam as forças vitais, integra o conjunto edificado disposto em torno do 
claustro, essencial ao funcionamento de uma casa monástica. Por nele se tomarem as refeições tinha de 
estar próximo das cozinhas e numa relação directa, quer com o abastecimento de água, quer com as 
instalações hidráulicas de saneamento (MACEDO, 2006: 839).” 
45
 “Entre nós subsistem muito poucos claustros medievais de conventos de ordens mendicantes e menos 
ainda de clarissas, sendo hoje “monumentos desaparecidos”, os dos mosteiros de Santa Clara de 
Santarém e de Santa Clara de Vila do Conde. Os cenóbios cistercienses femininos não tiveram melhor 
sorte, o de Santa Maria de Almoster encontra-se em avançada ruína e do de S. Dinis de Odivelas 
subsistem apenas alguns capitéis. 
O cenário não é, aliás, muito diferente no resto da Península, onde é também reduzido o número dos 
ainda sobreviventes em bom estado de conservação. Mas esta situação não caracteriza somente a 
península, porque o mesmo se verifica por todo o Ocidente, especialmente se estabelecermos uma 
análise comparativa com o número de igrejas preservadas. Portanto, a descoberta da ruína do claustro do 
Mosteiro de Santa Clara de Coimbra e das dependências a este contíguas assume uma significativa 
importância para a história da arquitectura medieval portuguesa, bem como peninsular e europeia em 
geral (MACEDO, 2006: 705).” 





A separar o espaço do refeitório da galeria nascente temos uma parede rebocada, na 
qual se encontra um banco encastrado em toda a extensão da parede, excepto nas 
duas aberturas existentes nessa parede. Uma, de maior dimensão, corresponde à 
entrada do refeitório propriamente dito, e localiza-se em frente ao lavabo. A outra 
abertura, mais estreita, localiza-se na extremidade norte dessa parede. Esta abertura, 
provavelmente, permitia o acesso à sala “de profundis46”.  
  
2.063 Mosteiro de Santa Clara-a-Velha (fonte: DGPC/Luís Ferreira Alves): a) vista da galeria nascente, a 
qual estabelece o acesso ao refeitório, do lado direito, e ao lavabo, do lado esquerdo. O lavabo localiza-
se no pátio, a eixo da porta de acesso ao refeitório; b) zona do refeitório com destaque da entrada para a 
Sala de profundis, localizada a eixo da galeria norte 
2.2.1.1.5 Dormitório 
Relativamente ao dormitório, Pato Macedo refere que  
no estado actual da investigação, o dormitório do primitivo Mosteiro das 
clarissas de Coimbra é o menos conhecido dos edifícios constitutivos do 
quadrado monástico. O seu carácter indispensável, enquanto local de 
repouso, encontra-se patente na prioridade construtiva relativamente a 
qualquer outra dependência, como se pode aferir através da seguinte 
alusão devida ao biógrafo tercentista da fundadora do Mosteiro: “Depois que 
a igreja e dormitório foi acabado…” (MACEDO, 2006: 847). 
Do dormitório restam duas estruturas, para além da parede que separa este espaço 
da galeria poente. As estruturas correspondem a duas escadas: uma localizada na 
extremidade norte e outra na extremidade sul da referida parede. Podemos encontrar 
uma boa imagem do que poderia constituir a volumetria desta dependência na gravura 
de Baldi. 
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 “Estes compartimentos, frequentes em casas religiosas, tanto masculinas como femininas, tinham 
dimensões geralmente não muito amplas, sendo assim denominados por neles se recitar o salmo de 
profundis. A sua implantação era usualmente junto ao refeitório, pois a recitação ocorria antes das 
refeições (MACEDO, 2006: 845).” 






2.064 Planta arqueológica do Mosteiro de Santa Clara-a-Velha (piso térreo): 1. Igreja (sagrada em 1330 
(MACEDO, 2006: 296)); 1.1 Cabeceira; 1.2 Absidíolo norte; 1.3 Absidíolo sul; 1.4 Nave central; 1.5 Nave 
norte; 1.6 Nave sul; 1.7 Coro – Nave centro; 1.8 Coro Nave norte; 1.9 Coro Nave sul; 1.10 Adro; 1.11 
Zona ext. da Cabeceira; 1.12 Zona oeste; 2 Claustro; 2.1 Galeria norte; 2.2 Galeria nascente; 2.3 Galeria 
sul; 2.4 Galeria poente; 2.5 pátio; 2.5.1 Tanque; 2.5.2 Fontanário 1; 2.5.3 Fontanário 2; 2.5.4 Floreira 1; 
2.5.5 Floreira 2; 2.5.6 Floreira 3; 2.5.7 Floreira 4; 2.5.8 Poço; 2.5.9 Canteiro 1; 2.5.10 Canteiro 2;              3 
Dormitório (construído no primeiro quartel do séc. XIV (MACEDO, 2006: 847)); 4 Refeitório (inaugurado 
antes de 1336, data da morte da Rainha Santa Isabel (MACEDO, 2006: 840)); 4.1 Sala de profundis; 4.2 
Reservatório do refeitório; 5 Sala do Capítulo (“construído” após a sagração da igreja (MACEDO, 2006: 
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Numa primeira fase do desenvolvimento desta metodologia, para a identificação do 
edifício, reuniu-se não só variada informação escrita e iconográfica, mas também 
documentação gráfica rigorosa. Os levantamentos arquitectónicos foram efectuados 
com o apoio de tecnologias inovadoras, resultantes da combinação do laser e de 






2.065 Levantamentos Arquitectónicos (fonte: DRCC): a) Alçado sul (cima); b) Pormenor de a), Portal sul, 
acesso do Coro ao claustro (baixo, esquerda); c) Pormenor de a), Rosácea (baixo, centro); d) Pormenor 
de a), primeiro vão a contar da extremidade direita ao nível do piso superior. 
Posteriormente, sobre a documentação gráfica efectuada, iniciou-se a leitura com 
registo dos paramentos procurando analisar o edifício em diferentes aspectos, 
nomeadamente a estabilidade, eventuais anomalias e as suas fases construtivas. 





   
2.066 Mosteiro de Santa Clara-a-Velha (fonte: IPPAR, 2005): a) Igreja e claustro (esquerda); b) Igreja, 
nave sul (centro); c) Igreja, tribuna (direita)  
A fase da análise estratigráfica implica o registo das diferentes u.e. e sua 
caracterização, incluindo a descrição das diferentes soluções e técnicas específicas 
aplicadas que podem ser identificadas a olho nu, bem como o estabelecimento de 
relações possíveis entre elas (RAMALHO, 2011: 75-76).  
  
 
2.067 Caracterização de estruturas construtivas e de revestimento: análise estratigráfica, slide 
apresentado numa comunicação, no âmbito do Patorreb 2012 (PROVIDÊNCIA, 2012). 





Um pormenor peculiar/particular na análise estratigráfica do alçado norte é a sala dos 
riscos. “O desenterramento do tramo contíguo ao portal para poente trouxe a 
surpreendente descoberta de desenhos de geometria, à escala de 1:1, gravados no 
reboco da parede entre contrafortes. Estas traçarias de que se conhecem entre nós 
alguns exemplos, embora raros, destinavam-se a ser usadas pelos aparelhadores e 
pelos pedreiros, com a supervisão do mestre, para a estereotomia dos diversos 
elementos construtivos. Fundamental para entender o modo como funcionava o 
estaleiro, uma vez que nos elucida sobre o talhe em série dos elementos líticos, este 
conjunto de traçaria gótica que foi levantado pela equipa de arqueologia, à escala 1:1, 
em plástico cristal, com canetas de acetato e utilizando luz rasante, e se encontra em 
estudo, revela também a utilização deste pórtico como “sala de risco” (MACEDO, 
2006: 454).” 
Encontramos exemplos de traçaria superfícies pétreas, como por exemplo no interior 
da adega dos frades do Mosteiro da Batalha, e em superfícies rebocadas, como serve 
de exemplo o presente caso. Sobre a importância destes testemunhos na 
compreensão dos edifícios, Paulo Pereira e Maria Ramalho insistem “na importância 
de testemunhos deste tipo, não só porque são (ou parecem ser) muito escassos em 
Portugal, mas também pelo que eles nos revelam das práticas dos mestres pedreiros 
e dos respectivos oficiais na construção dos edifícios do período em que foi adoptado 
o chamado estilo gótico. 
Efectivamente, a existência destes traçados, gravados em pedra ou em reboco, 
aproximam-nos das metodologias empregadas no planeamento e execução de peças 
de construção. Uma proximidade que não é apenas física – e que ultrapassa os dados 
descritivos das fontes documentais – mas também conceptual – uma vez que tais 
testemunhos se reportam a gestos e a actos que tendem para a sua inserção num 











2.2.2. Estudo de revestimentos e acabamentos47 
Os revestimentos existentes no Mosteiro de Santa Clara, designadamente rebocos, 
barramentos e caiações; pinturas murais e azulejares, traduzem a adaptação 
efectuada no monumento face às condições de exposição a que esteve sujeito 
durante vários séculos e reflectem, de algum modo, as tendências artísticas que se 
faziam sentir, designadamente em Coimbra, nos diferentes períodos em que estes 
revestimentos foram executados.  
 
Os fenómenos de desgaste de natureza química e mecânica, resultantes de acções 
climáticas e de impacto mecânico e ambiental (VEIGA et al., 2004) identificam-se nas 
superfícies do Mosteiro de Santa Clara-a-Velha, sendo de destacar, pela sua presença 
constante na história do monumento, o desgaste causado pela água. Além disso, a 
presença da água motivou profundas e sistemáticas alterações nos revestimentos e 
acabamentos do monumento. 
Apresentamos uma descrição de distintos revestimentos presentes no Mosteiro de 
Santa Clara-a-Velha e a caracterização de alguns dos revestimentos de cal (rebocos e 
pinturas) que à vista desarmada, revelam na sua composição características físicas 
presentes em diferentes locais do Mosteiro. Por outro lado, este estudo prestou 
particular atenção à variedade de superfícies de cor vermelha que é possível 
encontrar nos revestimentos do monumento, tais como: rebocos, pavimentos e 
objectos decorativos. Por este motivo, entre outras razões, um dos locais para recolha 
de amostras de reboco a caracterizar foi seleccionado por apresentar pinturas de cor 
avermelhada. Foram recolhidas duas amostras – de referência SC/Igr/P/01 e 
SC/Igr/P/02 - na parede norte do interior da igreja, da zona do coro baixo, que passou 
a ser usado como local de enterro ao longo do séc. XVII. 
 
Os revestimentos e acabamentos na cor vermelha que se encontram, em diferentes 
superfícies, nomeadamente dos pisos (pavimentos) e paredes, nas distintas 
                                                     
47
 A presente secção tem por base o estudo de PROVIDÊNCIA, Pedro; BORGES, Cristina; CORTE-REAL 
Artur; TAVARES, Martha; VEIGA, Rosario and SILVA, A. Santos, The Monastery of “Santa Clara-a-Velha” 
– The importance of the study of the wall coverings for the interpretation of the monument, ICDS12-
INTERNATIONAL Conference - Durable structures: from construction to rehabilitation, Lisbon, Portugal, 










dependências monásticas do Mosteiro de Santa Clara-a-Velha são constituídos por 
variados materiais e apresentam diversas técnicas de execução. Encontramos 
pavimentos cerâmicos, alguns dos quais apresentando padrões que integram, 
também, azulejos, e pavimentos de argamassa de argila e cal de cor vermelha, 
conferida por elementos cerâmicos moídos que são adicionados às argamassas. 
2.2.2.1 Revestimentos de pisos (em pavimentos) 
Os pavimentos marcam, indiscutivelmente, os momentos atribulados de 
ocupação de todo o edifício e as atitudes construtivas que ao longo dos 
séculos o mesmo foi sofrendo, por razões de adaptabilidade dos espaços a 
novas realidades funcionais, provenientes da necessidade de responder, 
através da subida de cotas, à constante invasão das águas e sedimentos do 
Mondego (CÔRTE-REAL, 2001: 134). 
O alteamento dos pavimentos e, consequentemente, das restantes estruturas 
associadas, pode ser observado em todo o monumento – igreja, claustro e restantes 
dependências monásticas -, sendo de destacar, numa análise das alterações que 
foram ocorrendo nos revestimentos do monumento, o séc. XIV, correspondente ao da 
fundação do mosteiro, e o séc. XVI, correspondente ao período em que ocorreram 
“algumas intervenções de carácter estético que adequaram o espaço ao gosto da 
época”, especialmente a execução de revestimentos azulejares hispano-árabes, e o 
séc. XVII, quando foi construído, “a meia altura, um piso que prolongou em toda a sua 
extensão o plano do coreto e da capela sepulcral da rainha” (CÔRTE-REAL, 2009: 
64). 
  
2.068 Estratigrafia dos pisos da Igreja: a) alteamento do piso no interior da igreja, em consequência das 
sucessivas inundações do rio Mondego (absidíolo norte); b) por menor de a), encontramos o provável piso 
primitivo em lajedo de pedra a rematar nas paredes em silhar de pedra (note-se o pormenor da pedra 
pintada de tinta de cal de cor vermelha na zona do rodapé), encontramos o segundo piso, também, em 
lajedo de pedra construído na campanha que ocorreu no séc. XVI, que para além de altear os pavimentos 
revestiu algumas superfícies do Mosteiro com azulejos hispano-árabes, conforme podemos constatar na 





base do pilar em destaque na imagem.  
A cor vermelha dos pavimentos, proveniente do barro da tijoleira moída adicionado às 
argamassas de cal, sobressai, não só em virtude do destaque acrescido que a cor 
adquire em contraste com as cores neutras das superfícies de pedra e dos 
revestimentos de cal, mas também por ser uma das cores que, juntamente com o 
creme da pedra dos pavimentos, paredes e tectos e o branco da cal das paredes, 
adquire maior expressão nos revestimentos e acabamentos identificados no 
monumento. Encontram-se no pátio do claustro pavimentos cuidadosamente 
executados com variados padrões, alguns deles com delicados efeitos artísticos, 
construídos a partir da combinação de ladrilhos de barro de diferentes formas, 
nomeadamente rectangulares, quadrangulares e hexagonais, conjugados entre si  e 
alternando com outros elementos, por exemplo azulejos e fragmentos de azulejos 
hispano-árabes – na Sala do Capítulo. As proporções dos ladrilhos, de um modo geral, 
correspondem a uma relação na qual o comprimento é o dobro da largura. 
  
2.069 Pavimentos: a) Pavimento constituído por diferentes padrões produzidos por ladrilhos cerâmicos e 
azulejos e fragmentos de azulejos hispano-árabes (Sala do Capítulo) (esquerda); b) Pavimento 
constituído por padrões produzidos por ladrilhos cerâmicos, e um outro pavimento com uma composição 
de argamassa de cal misturada com areia e elementos cerâmicos granulados e miúdos (pátio). 
Relativamente à execução destes pavimentos, depreende-se, da análise estratigráfica 
das sucessivas camadas que constituem o piso, que os ladrilhos eram assentes 
directamente sobre o piso de terra, previamente preparado para o efeito, ou seja, era 
devidamente batido e alisado. Ou então, sobre o piso de terra preparado, era aplicada 
uma camada de betonilha de cal e terra, com espessura aproximadamente de 8 cm, 
sendo de seguida aplicada uma camada de regularização de betonilha de cal e areia, 
com uma espessura variável entre 8 e 12 mm, seguindo-se a colocação dos ladrilhos 
de acordo com os padrões pretendidos. Em alternativa aos pavimentos de ladrilhos, 
registam-se pavimentos nos quais era adicionado pó de tijolo à betonilha de cal e areia 
– zona exterior que confina com o alçado poente da igreja, cozinha, entre outras 





dependências. Esta técnica designa-se “Opus Signinum”, e era recorrentemente 
utilizada pelos romanos48. Conseguia-se um revestimento de piso com algumas 
propriedades hidráulicas e capacidades de hidrofugação. 
No que respeita ao tipo de agregados encontrados nas diferentes camadas, constata-
se que a betonilha de cal e terra, de cor castanha avermelhada, apresenta agregados 
de cores claras e escuras, de diversos tamanhos, que variam aproximadamente entre 
2 a 3 cm ou entre 2 a 3 mm. A betonilha de cal e areia, de cor creme, também, 
apresenta agregados de diversas cores, com tamanhos mais pequenos, de 
aproximadamente 2 a 5 mm. O barramento é composto por areias de diferentes cores, 
aparentemente de rochas de tipo idêntico à dos agregados da betonilha de cal e areia. 
  
2.070 Revestimentos do pavimento e parietais (“Sala 8”): a) relação estabelecida pelo pavimento 
revestido por uma argamassa de cal, areia e elementos cerâmicos granulados e pó e a faixa pintada com 
tinta de cal de cor vermelha na zona do rodapé; b) pormenor de a)   
2.2.2.2 Revestimentos interiores e exteriores (em paredes) 
Há um certo número de monumentos da cidade de Coimbra que são 
construídos em rocha calcária de tom creme, comum na região. Trata-se de 
um calcário dolomítico de textura oolítica e tom creme, componente 
importante do que é conhecido na terminologia geológica do país como 
Camadas de Coimbra (Aires-Barros, 2001: 401).  
A igreja do Mosteiro de Santa Clara-a-Velha é construída essencialmente com esse 
calcário dolomítico, que contrasta com o tom claro do calcário dos tectos abobadados 
da igreja – nave e coro. O calcário claro, mais resistente, foi utilizado nos trabalhos 
escultóricos do claustro, especialmente no lavabo e na arcada (arcaria).  
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 “Na ausência de pozolanas naturais, era frequentemente utilizado material cerâmico moído, produzindo 
argamassas designadas por Opus Signinum, com uma coloração rosada característica e presentes em 
várias estações arqueológicas espalhadas pelos locais de ocupação romana (Veiga et al., 2008: 14).”  






2.071 Claustro do Mosteiro de Santa Clara: a) galeria norte, onde encontramos calcário branco nas 
mísulas de onde arrancariam os arcos dos tectos abobadados, como também, o calcário dolomítico que, 
neste caso, encontramos em forma de aparelho irregular que misturado com uma argamassa cobria o 
extradorso das aduelas da abóbada (carrego da abóbada) da galeria, para além de ser a pedra utilizada 
na construção das paredes. No pavimento do chão encontramos pedras tumulares em calcário branco a 
contrastar com o creme das lajes do calcário dolomítico (esquerda); b) pormenor do lavabo e, em 




2.072 Mosteiro de Santa Clara, galeria norte do claustro: a) pormenor do contraste claro/escuro 
produzido pela diferença de tipos de calcário utilizados na construção, sendo que neste caso a mísula, 
friso e arranque do tecto abobadado em calcário branco contrasta com o calcário dolomítico das 
paredes; b) perspectiva da galeria nascente do claustro onde se destaca o contraste do calcário branco, 
utilizado na construção do tecto, do calcário dolomítico, utilizado na construção das paredes e 





revestimento dos pavimentos.   
Na construção das paredes do Mosteiro de Santa Clara, para além destes tipos de 
rocha calcária, foi também utilizado o calcário margoso, sob diferentes formas, de 
acordo com o tipo de estrutura (de preenchimento) das paredes. As paredes do 
Mosteiro apresentam diferentes u.e. e podem ser classificadas de acordo com a 
natureza, dimensão, grau de aparelho e material ligante dos elementos constituintes, 
do seguinte modo: “parede de cantaria”, “alvenaria de pedra aparelhada”; “alvenaria 
ordinária” e “paredes mistas” (PINHO, 2000: 9).  
Importa referir ainda que, para além das rochas calcárias, se encontram tijolos burro 
na construção das paredes, como também dos tectos abobadados, em relação com a 
construção do piso edificado no séc. XVII.  
Importa referir as alterações cromáticas de algumas rochas calcárias, nas cores ocre 
vermelho e amarelo, provavelmente resultantes da contaminação por elementos de 
ferro que se localizavam por perto. Seria, pois, interessante contextualizar e identificar, 
também, o papel desempenhado por esta pátina natural com ferro nos sistemas 
construtivos do Mosteiro e sua apresentação. 
As paredes, numa primeira fase da construção do Mosteiro, foram rebocadas, caiadas 
e, algumas delas, decoradas com uma faixa pintada com cor vermelha, na zona do 
rodapé, com altura variável entre 25 e 30 cm. Posteriormente, no séc. XVI, as paredes 
e outras superfícies foram revestidas de diferentes tipos de azulejos, essencialmente 
hispano-árabes. 
  
2.073 Claustro do Mosteiro de Santa Clara-a-Velha: a) Sala do Capitulo, pormenor de diferentes 
revestimentos da parede e do banco, revestimento em argamassa de cal pintado na cor vermelha, séc. 
XIV, e revestimento em painéis azulejares hispano-árabes, séc. XVI, (esquerda); 2b) pormenor de a), 
(direita). 
Identificámos, à vista desarmada, diferentes constituições de rebocos. As argamassas 
de reboco que se localizam em maior profundidade apresentam na sua constituição 





uma mistura grosseira de terra, de cor castanha avermelhada, com agregados de 
diferentes tipos, cores e tamanhos, e cal. As camadas mais próximas da superfície, 
nas argamassas de cal de cor creme, apresentam na sua composição agregados de 
diferentes tipos, com tamanhos mais pequenos que os das camadas mais profundas, 
e de diferentes cores. Este reboco era aplicado em várias camadas, dependendo da 
profundidade de preenchimento que era necessário aplicar por causa da irregularidade 
do aparelho da parede. Por último, era aplicado um barramento de cal e, sobre este, 
uma caiação, ambos de cor branca. Como já foi referido, alguns elementos e 
estruturas arquitectónicas eram destacados pela aplicação de pinturas na cor 
vermelha.  
 
Um caso de estrutura curiosa é o elemento de forma oval, encontrado quando das 
escavações arqueológicas na zona das floreiras, eventualmente correspondente a um 
adorno em alto-relevo do coroamento – grelha decorativa construída em tijolo de burro 
– assente em paredes mistas rebocadas e caiadas, que definem a forma retangular 
das referidas floreiras. Este elemento é interessante na medida em que a sua forma foi 
cuidadosamente produzida/moldada a partir da sobreposição de diferentes materiais. 
A sua estratigrafia mostra a forma de base moldada em argila, a qual, por sua vez foi 
revestida com uma argamassa de reboco de cal e areia, sobre a qual foi aplicado um 
barramento de cal e, por último, pintado na cor vermelha, num tom próximo da cor da 
argila da grelha decorativa. 
  
2.074 Mosteiro de Santa Clara-a-Velha, estrutura constituída por elementos cerâmicos, cal e areia: a) 
vista de exterior da estrutura (esquerda); b) vista interior da estrutura, apresentando diferentes elementos 
que constituem a sua estratigrafia 
Numa fase seguinte iniciou-se o estudo dos materiais e técnicas de construção, 
sobretudo com a realização de análises geológicas, físicas e químicas. Com este 
objectivo procedeu-se à recolha de amostras, designadamente de argamassas e de 
revestimentos, devidamente identificados por registo escrito e levantamento 
fotográfico (ANEXO II. 3 Extracção de amostras).  





Seguindo a metodologia definida, numa primeira fase procedeu-se ao levantamento do 
valor arquitectónico e histórico dos revestimentos, incluindo a caracterização e 
descrição de soluções e técnicas locais específicas, identificadas a olho nu.  
Posteriormente, procedeu-se a uma campanha de recolha de amostras. Duas 
amostras em análise foram recolhidas no interior da igreja, da parede norte; a parede 
da qual foram recolhidas estas amostras é construída em silharia de calcário 
dolomítico, de forma e dimensões irregulares e ligadas com argamassa de argila, 
motivo por que as amostras apresentam espessura irregular. 
A amostra SC/Igr/P/01 foi recolhida a cerca de 2,5 m acima do nível do piso térreo 
primitivo, correspondente ao limite superior da zona que era destinada a enterros, 
segundo conclusões de escavações arqueológicas que ocorreram no Mosteiro entre 
os finais do séc. XX e os inícios do séc. XXI. A amostra SC/Igr/P/02 foi recolhida, da 
mesma prumada vertical, 2 m a cima. Ambas as amostras apresentam características 
idênticas nos seus rebocos, nomeadamente argamassas de cor creme, de espessura 
variável, com agregados de diversas cores e tamanhos, na sua maioria pequenos. 
Relativamente aos acabamentos, as amostras apresentam as superfícies exteriores 
lisas, identificando-se barramentos de cal e caiações. A amostra SC/Igr/P/01, para 
além da cor branca dos acabamentos de cal, mostra uma pintura avermelhada.  
  
2.075 Local da recolha da amostra SC/Igr/P/01, onde encontramos, entre outros elementos na 
estratigrafia dos rebocos, uma superfície de cor branca (barramento e pintura a cal), sobre a qual foi 
pintada com tinta de cal uma faixa de (rodapé) 
A zona da parede onde foi recolhida amostra SC/Igr/P/01 apresenta uma mancha 
horizontal contínua, com uma altura aproximadamente de 26 cm, pintada numa cor 
avermelhada. Como foi referido, este elemento decorativo identifica-se, 
essencialmente, nas dependências eclesiásticas de maior importância funcional e 
litúrgica – igreja, claustro, acesso entre claustros, refeitório, entre outras –, junto ao 
piso, sugerindo a demarcação do rodapé, e como acabamento de estruturas corridas 
que se destacam das paredes, assumindo, aparentemente, a função de bancos. 





   
2.076 Claustro, várias zonas pintadas com tinta de cal de cor vermelha: a) banco corrido na galeria 
nascente; b) rodapé pintado de cor vermelha na galeria sul; rodapé pintado de cor vermelha na galeria 
poente. 
Após recolha e identificação, as amostras dos revestimentos foram analisadas através 
de observação com lupa binocular, com descrição estratigráfica das camadas de 
argamassa, identificação das suas cores e aspectos morfológico dos minerais. 
Posteriormente procedeu-se à realização de ensaios laboratoriais complementares 
para identificação dos constituintes e técnicas utilizadas nos revestimentos (VEIGA et 
al., 2004). Os estudos laboratoriais foram realizados no LNEC49. 
 
                                                     
49
 Os ensaios laboratoriais e os respectivos resultados foram desenvolvidos no LNEC, com a supervisão 
da Eng.ª Rosário e do Dr. Santos Silva e tiveram a colaboração da Engª Cristina Borges. Os ensaios 
químicos foram efectuados no Núcleo de Materiais Metálicos do Departamento de Materiais do LNEC, 
sob a orientação do Dr. Santos  Silva e os ensaios físicos foram efectuados no Núcleo de Revestimentos 
e Isolamentos do Departamento de Edifícios do LNEC sob a orientação da Engª Rosário Veiga. 






2.077 Recolha de amostras: ● amostras recolhidas; ● amostras seleccionadas para estudos laboratoriais;    

















































Em laboratório, as amostras seleccionadas para caracterização laboratorial foram 
inventariadas através de registo descritivo e fotográfico (TABELA 2.I). 
TABELA 2.I: registo fotográfico de amostras 
ref.ª amostra Frente verso perfil 
a) SC/Ext/B/07* 
   
b) SC/Ext/P/09*** 
   
c) SC/Ext/P/06** 
   
d) SC/Ext/P/05* 
   
e) SC/Igr/Col/08** 
   
f) SC/Igr/P/09** 
   
g) SC/Igr/P/10* 
   
h) SC/Ext/ER/P/14** 
   
i) SC/Ext/P/21** 
   
Observações: (*) revestimento de meados do séc. XIV; (**) revestimento de meados do séc. XVI; (***) 
revestimento de meados do séc. XVI/XVII. 





Da análise às amostras constatámos que, excluindo as sujidades que resultaram dos 
rebocos terem estado submersos, estas apresentam uma cor creme, e uma 
constituição de agregados idênticos, de diferentes tamanhos e cores. Para além das 
amostras ilustradas na TABELA 2.I, recolhidas em superfícies exteriores, analisámos, 
também, as amostras SC/Igr/P/01 (FIGURAS 2.079) e Sc/Igr/P/02 (FIGURAS 2.081), 




2.078 Recolha das amostras SC/Igr/P/01 e SC/Igr/P/02: a) mapeamento da localização da recolha das 
amostras (esquerda); b) e c) registo do processo de recolha da amostra SC/Igr/P/02 (cima); d) e c) registo 
do processo de recolha da amostra SC/Igr/P/01 (baixo). 
* 
TABELA 2.II: Amostras caracterizadas laboratorialmente50 
ref.ª amostra 
zona recolhida 
superfície interior superfície exterior 
SC/Igr/P/01 X  
SC/Igr/P/02 X  
SC/Ext/P/06  X 
SC/Ext/EC/P14  X 
SC/Ext/B/07  X 
SC/Ext/P/10  X 
SC/Ext/P/21  X 
                                                     
50
 Ensaios realizados em anexo (difratogramas e capilaridade) (ANEXO II.4.2: Capilaridade, Mosteiro de 
Santa Clara-a-Velha). 
Capilaridade: coeficiente capilaridade (capacidade de absorção) e valor assimptótico (quantidade retida). 





As amostras SC/Igr/P/01 e Sc/Igr/P/02, para além de corresponderem às amostras, 
aparentemente mais antigas, de meados do séc. XIV, a sua estratigrafia apresenta 
características diferentes das outras, nomeadamente das argamassas de reboco e de 
barramento e das caiações nas cores branca e vermelha. Acresce o facto de que, 
apesar de ambas as amostras seleccionadas terem sido extraídas da mesma parede, 
a amostra SC/Igr/P/01, por estar a um nível inferior, esteve submersa, enquanto que a 
amostra SC/Igr/P/02 se manteve acima das oscilações do nível do rio Mondego, o que 
permitiu desenvolver estudos comparativos sobre as transformações que ocorreram 
nas estruturas das argamassas (TABELA 2.III), provocadas pela acção prolongada da 
água, já determinadas noutros casos de estudo (BORGES et al, 2010). Ambas as 
amostras foram recolhidas da mesma prumada vertical (FIGURA 2.078). 
 
Os ensaios laboratoriais51 efectuados desenvolveram-se de acordo com as seguintes 
técnicas: (i) observação à lupa binocular, com descrição estratigráfica das camadas de 
argamassa, identificação das suas cores, aspectos morfológicos e ópticos; análises 
petrográficas; (iii) análise da microestrutura ao microscópio electrónico de varrimento 
(MEV) e microanálise de raios-X por dispersão em energia (EDS); (iv) análise 
minerológica por difractometria de raios X (DRX) e análise termogravimétrica e térmica 
diferencial (TG-ATD); análise química por via húmida com determinação do traço e 
teores de sais solúveis (VEIGA et al., 2004). 
  
2.079 Amostra SC/Igr/P/01: a) Registo fotográfico da amostra SC/Igr/P/01; b) Observação à lupa 
binocular de um fragmento da argamassa onde são visíveis os agregados de diferentes formas e 
tamanhos, o barramento branco muito fino (A) e o pigmento vermelho descontínuo (B). 
* 
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 Os ensaios laboratoriais desenvolvidos no âmbito deste estudo foram realizados no Laboratório 
Nacional de Engenharia Civil (LNEC), sob a coordenação da Eng.ª Rosário Veiga e Dr. Santos Silva e 
com a colaboração da Eng.ª Cristina Borges (Ensaios em ANEXO: Difratogramas e Capilaridade) 
B A 






2.080 Amostra SC/Igr/P/01: a) Observação à lupa binocular de um fragmento da argamassa onde são 
visíveis os agregados de diferentes formas e tamanhos, e a pintura cal pigmentada de vermelho 
(esquerda); b) Observação à lupa binocular de um fragmento da argamassa onde são visíveis os 
agregados de diferentes formas e tamanhos, e a pintura a cal sem pigmento (direita) 
* 
  
2.081 Amostra SC/Igr/P/02: a) Registo fotográfico da amostra SC/Igr/P/02; b) Observação à lupa 
binocular de um fragmento da argamassa onde são visíveis os agregados, de diferentes formas, 
tamanhos e cores, envolvidos numa pasta de cor branca, face interior (direita) 
* 
  
2.082 Amostra SC/Igr/P/02: a) Observação à lupa binocular de um fragmento da argamassa onde são 
visíveis os agregados de diferentes formas e tamanhos, e a pintura cal sem pigmento, face exterior 
(esquerda); b) Observação à lupa binocular de um fragmento da argamassa onde são visíveis os 
agregados de diferentes formas e tamanhos, face exterior (direita) 






TABELA 2.III: Composição mineralógica das argamassas obtida por DRX 
 Amostras 
SC_Igr_01_01 SC_Igr_01_02 
Fases Cristalinas Fracção Fina Fracção 
Global 
Fracção Fina Fracção 
Global 
Calcite +++ ++/+++ +++ ++/+++ 
Quartzo + +++ + +++/++ 
Feldspato ++ +/++ ++ +/++ 
Mica ++ + ++ + 






vest vest vest vest 
Notação: +++ abundante; ++ presente; + pequena quantidade; vest vestígios. 
A TABELA 2.III apresenta a composição mineralógica das argamassas, obtida por 
DRX; constatou-se a existência de maior quantidade de calcite na fracção fina, uma 
vez que esta é rica em ligante. Os restantes minerais foram observados em maior 
quantidade na fracção global devido à presença de agregados de diferentes tipos. 
Assim, verificou-se que ambas as argamassas são constituídas por um ligante 
calcítico e agregados fundamentalmente siliciosos. As amostras analisadas 
evidenciam a presença de produtos de neoformação53.  
Numa fase final, correlacionaram-se os resultados obtidos (de todas as amostras 
caracterizadas), inseridos numa base de dados, estabelecendo-se, deste modo, as 
respectivas (e possíveis) contextualizações históricas entre estruturas que permit iram 
a construção de um diagrama das diferentes etapas construtivas, coincidente com as 
elações apresentadas por Pato Macedo (FIGURA 2.064). Por outro lado, os resultados 
laboratoriais possibilitaram a construção de um Núcleo Interpretativo dos diferentes 
revestimentos e acabamentos, contribuindo, assim, para uma visão distinta do 
Mosteiro em diferentes épocas. 
A estratigrafia permitiu, em cada local, estabelecer uma cronologia dos revestimentos 
e das intervenções. Por outro lado, as diferenças de composição das argamassas e 
dos pigmentos e as técnicas aplicadas encontradas nos revestimentos do Mosteiro de 
Santa Clara-a-Velha puderam ser relacionados com outros estudados de diferentes 
                                                     
52
 Produtos de neoformação.  
53
 Quando o valor de absorção máximo é reduzido indicia baixa porosidade, o que é uma característica de 
argamassas antigas com produtos de neoformação (http://www.azores.gov.pt/NR/rdonlyres/39C630F0-
14FE-490C-ADD7-887341EAB9B2/737084/Caraterizacao_ArgamacasP3.pdf, 7 de Dezembro 2013). 





edifícios do CHC, permitindo, em conjunto com a análise histórica, conjecturar 
hipóteses das distintas épocas de aplicação dos revestimentos estudados.  
 
2.2.2.3 Conclusões parciais 
2.2.2.3.1 MEV e DRX  
Das análises realizadas (ANEXO II.4 Caracterização de amostras), é de salientar que 
as amostras dos revestimentos interiores apresentam ligante essencialmente calcítico, 
e as amostras referentes a revestimentos exteriores evidenciam ligante 
predominantemente dolomítico, distinguindo-se, deste modo, diferentes técnicas 
construtivas dos revestimentos interiores e exteriores. Este procedimento poderá 
indiciar um conhecimento empírico dos artesãos relativamente às características e 
aplicações dos materiais. 
Os resultados preliminares dos ensaios in situ e laboratoriais permitiram obter 
informações relevantes sobre os revestimentos do Mosteiro, tais como: as 
argamassas dos revestimentos que permaneceram submersas preservam 
características similares das argamassas das zonas superiores da igreja, que não 
foram inundadas (PROVIDÊNCIA, 2012c). Foi possível observar várias camadas 
distintas em morfologia, tipo e estado de agregação das areias, quantidade de ligante 
e espessura, das quais se obteve informação acerca da técnica de execução e do 
acabamento. 
Estudos de revestimentos de outros edifícios antigos da cidade de Coimbra 
(PROVIDÊNCIA et al., 2012a; PROVIDÊNCIA et al., 2012b) (ANEXO II.4 
Caracterização de amostras), a seguir apesentados no presente capítulo, de períodos 
históricos diferentes, têm revelado resultados idênticos, em termos de composição de 
argamassas, barramentos e pinturas, nomeadamente no que respeita à presença de 
agregados fundamentalmente siliciosos, oriundos de rochas graníticas e xistosas, 
provenientes de materiais aluvionares do rio Mondego, alguns deles atualmente 
localizados a montante, junto ao rio na zona da Portela.  
Verificou-se, em termos dos ligantes de natureza calcítica e dolomítica, existir também 
alguma semelhança entre as argamassas do Mosteiro e as de outros locais do CHC 
(PROVIDÊNCIA et al, 2012a; PROVIDÊNCIA et al 2012b; SILVA et al., 2012; Silva et 





al., 2013), excepto no caso das amostras que apresentam revestimento 
predominantemente calcítico referentes a revestimentos interiores. 
No que se refere à cor de revestimentos do Mosteiro, são várias as referências à 
simbologia das cores nos textos litúrgicos (MISSAL ROMANO, 1992; BÍBLIA 
SAGRADA, 2008). O vermelho é não só a cor do sangue de Cristo - cor de paramento 
de Mártires e Sexta-Feira Santa-, mas também do fogo do Espírito - cor de paramento 
de Pentecostes - e ainda, na semelhança com a cor púrpura da realeza de Cristo - cor 
do paramento de Domingo de Ramos. O branco é a cor da divindade, daí que na festa 
de Cristo Rei o paramento seja branco e, também, que os anjos que anunciam a 
ressurreição estejam de branco. O branco e algumas cores muito claras representam 
o divino (ver GAGE: 2009, por exemplo). 
O vermelho é uma cor que encontramos no chão, com cerâmica ou com betonilha, 
donde era lógico existir um remate na parede de cor vermelha, contudo tal remate não 
se encontra em todas as dependências do Mosteiro. Assim, as pinturas na cor 
vermelha podem ter sido executadas estrategicamente ainda que em zonas de maior 
importância litúrgica, por exemplo a zona de enterros na Igreja localizada junto do 
coro, e a zona da cabeceira, na galeria do Claustro Maior e na Sala do Capítulo. Para 
além destes espaços, existem outros, nomeadamente os que estão relacionados com 
o designado Claustro Menor – ainda praticamente por escavar –, onde também se 
encontram motivos decorativos na cor vermelha. O cuidado artístico das bases no seu 
interior, onde é encontrada pedra calcária, e nos quais supostamente assentariam os 
restantes elementos estruturais que suportavam a sua cobertura, sugerem que teriam 
uma importância acrescida em termos funcionais no contexto arquitectónico do 
Mosteiro. É pois natural conjecturar que tais espaços estariam igualmente reservados 
a ritos litúrgicos e, consequentemente, delimitar o número hipotético de funções 
passíveis de atribuir. Reforça-se, deste modo, a importância do estudo dos 
revestimentos na interpretação do Monumento. 
Importa referir que a cor vermelha do pavimento diz respeito à incorporação de 
fragmentos cerâmicos nas argamassas, ou à utilização de peças cerâmicas de cor 
vermelha. 
2.2.2.3.2 Capilaridade 
Dos ensaios realizados conclui-se que, no que se refere ao comportamento da água 
(ANEXO II.4 Caracterização de amostras), as amostras de argamassas exteriores do 





Mosteiro de Santa Clara apresentam velocidades de absorção idênticas e 
comparáveis aos valores obtidos em argamassas antigas de cal em bom estado de 
conservação ou com grau de degradação reduzido (0,3 a 1,5 Kg/m2.min1/2), à 
semelhança do observado nas argamassas do CHC (PROVIDÊNCIA et al, 2012; 
PROVIDÊNCIA et al 2012a; SILVA et al., 2012; Silva et al., 2013) (ANEXO II.4 
Caracterização de amostras). As amostras SC/Ext/B/07 e SC/Ext/P/10 apresentam 
valores ligeiramente superiores. Estes resultados indicam porosidades relativamente 
baixas também compatíveis com argamassas de cal antigas com compostos de 
neoformação (BORGES, 2010). Amostra SC/Ext/P/21, apresenta velocidade de 
absorção superior, provavelmente devido a alterações da estrutura porosa, 
provocadas pelas condições variáveis de carbonatação, uma vez que a amostra 
esteve sujeita a ciclos de imersão e emersão provocados pelas variações freáticas (do 
rio Mondego). A amostra SC/Ext/P/06 apresenta as velocidades de absorção mais 
baixas compatíveis com argamassas antigas em bom estado de conservação e 
porosidades baixas relacionáveis com a função que desempenha no sistema 
construtivo de argamassa cola dos azulejos hispano-árabes. As argamassas cola 
evidenciam maiores teores em ligante (MAGALHÃES, 2009). 
 
Na sequência de uma entrevista54, Santos Silva55 referiu que: 
a caracterização de argamassas ou de materiais antigos, no geral, é um 
tema bastante actual e cheio de oportunidades acerca do estudo dos 
próprios edifícios como das tecnologias que foram sendo usadas ao longo 
dos tempos. No quadro particular da exposição “As areias do Mondego: da 
extracção à construção” que aborda argamassas de edifícios antigos, as 
técnicas que podem ser usadas são variadas, ricas de ensinamentos, 
podem, sobretudo dar informação acerca da história do edifício, dos 
materiais que foram usados, do estado de degradação ou de conservação 
desses materiais, muito em particular sobre a origem dos agregados que é 
o componente principal das argamassas, a sua forma, a sua cor, a 
proveniência, o estado de conservação, que permite assegurar-nos da 
qualidade daquela argamassa e perceber o porquê dessa argamassa estar 
mais bem conservada do que a argamassa, por exemplo, de um edifício 
contiguo. 
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 Entrevista realizada no âmbito do documentário Memórias de Pedra e Cal, em Novembro de 2012. 
55
 Investigador Auxiliar do Departamento de Materiais do LNEC  






2.083 Cartaz da exposição “As areias do Mondego: da extracção à construção”: Caracterização de uma 
amostra de reboco do Mosteiro de Santa Clara-a-Velha, em Coimbra  
 





Mas além dos agregados, os próprios ligantes, a origem do ligante, por 
exemplo a questão do calcário que foi usado na manufactura dessa 
argamassa. Portanto, só com a caracterização é possível obter esse 
conjunto de informações. Claro que a caracterização permite obter no final 
uma informação acerca das proporções desses materiais que é, de longe, 
uma ferramenta essencial para a intervenção à posteriori em termos de 
conservação do próprio revestimento.  
 
  
2.084 Cartazes da exposição “As areias do Mondego: da extracção à construção”: Caracterização de 
uma amostra de reboco do Mosteiro de Santa Clara-a-Velha, em Coimbra: a) Petrografia (esquerda); b) 
MEV/EDS (direita) 
Para além das argamassas, poderíamos falar de outros tipos de 
revestimentos, revestimentos de acabamento das próprias argamassas, dos 
barramentos, das caiações, dos revestimentos azulejares, enfim, todos 
estes materiais que são passíveis de serem caracterizados de forma a obter 
informação acerca da manufactura, conservação desses revestimentos e, 
deste modo, podemos perceber como é que foi esta evolução ao longo dos 
séculos no território nacional e daí aproveitar os bons ensinamentos para a 
melhoria dos materiais que temos ao nosso dispor. 





2.2.3 Estudo de revestimentos e acabamentos do CHC 
Da análise aos revestimentos e acabamentos históricos dos edifícios do CHC, na fase 
da campanha que decorreu com a colaboração de técnicos do LNEC (ANEXO II.1 
Ficha de Identificação dos revestimentos), constatou-se que as argamassas de reboco 
apresentavam colorações diversas  provavelmente correspondentes a diferentes tipos 
de cal. Notava-se que, em alguns edifícios, as camadas de reboco de maior 
profundidade apresentavam uma coloração mais escura (creme) relativamente às 
camadas mais superficiais que apresentavam uma coloração clara, podendo indicar o 
uso de cais dolomíticas e cais mais puras (cal parda/cal branca). Esta situação ocorre 
em outros lugares do país, nomeadamente no Alentejo (MARGALHA, 2009: 17). 
Relativamente aos agregados das argamassas, identificaram-se algumas 
semelhanças, particularmente quanto ao tipo de areias, cores e tamanhos.  
Deste modo, de acordo com a metodologia, desenvolveram-se estudos com o 
objectivo de caracterizar alguns dos diferentes tipos de argamassas de reboco de cal 
que se encontram no CHC, no sentido de se identificarem técnicas de execução, e 
conhecerem as características químicas e mineralógicas destas argamassas, como 
também o seu estado de conservação.  
 
Descrevem-se agora, sumariamente, os edifícios e locais de análise nesta fase: (i) 
arquitectura civil: antigo conservatório de música, no largo da Sé Velha, a argamassa 
seleccionada de reboco exterior (alçado sul), e edifício da Santa Casa da Misericórdia, 
na Rua do Colégio Novo, as argamassas seleccionadas de reboco exterior (alçado 
poente); (ii) arquitectura militar/civil: Casa Sub-Ripas, a argamassa seleccionada de 
reboco exterior (zona do “túnel” do alçado nascente da Casa de Cima) a imitar pedra e 
proveniente do pano de fachada; (iii) arquitectura religiosa: o conjunto monumental 
constituído pela Sé Nova e pelo Colégio de Jesus, a argamassa seleccionada de 
reboco exterior (alçado poente do Colégio de Jesus) a imitar pedra e proveniente dum 
friso e outra de reboco do alçado Sul do Colégio de Jesus, e o Mosteiro de Santa 
Cruz, as argamassas  elecionadas de reboco interior (escadas da ala sul do Claustro 
do Silêncio) –, os ensaios realizados e os respectivos resultados. 
 
 






2.085 Identificação dos revestimentos estudados, planta da cidade de Coimbra (séc. XVIII)
56
: 1. Mosteiro 
de Santa Cruz, 2. Igreja de S. Tiago, 3. Casa de Sub-Ripas, 4.Cadastro do edifício da Rua do Colégio 
Novo, 5. Igreja de S. Cristóvão, 6. Sé Velha, 7. Cadastro do edifício do Largo da Sé, 8. Colégio de Jesus 
(8ª. alçado sul – casa paroquial, 8b. alçado poente), 9. Cadastro do edifício da Couraça de 
Lisboa/Travessa da Trindade     
Para a caracterização dos revestimentos, especialmente para interpretação das 
técnicas de execução encontradas, é conveniente contextualizar do ponto de vista 
histórico-artístico os elementos decorativos que se pretendem estudar. 
  
2.086 Amostras para caracterização: a) amostra do friso do Colégio de Jesus antes e depois de moída e 
crivada; b) amostras de vários revestimentos em estudo preparadas para caracterização. 
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 Mappa thopográfico da cidade de Coimbra com a divisão das antigas freguesias – Catálogo da 
















Os edifícios e respectivas amostras  elecionadas para ensaios laboratoriais estão 
descritos nas TABELAS 2.IV, 2.V, 2.VI, 2.VII. 
Assim, no caso dos edifícios de habitação corrente que foram estudados – o 
conservatório de música localizado no largo da Sé Velha e o edifício, propriedade da 
Santa Casa da Misericórdia, localizado na Rua do Colégio Novo, n.os 1 a 7 –, foi 
decisivo para a sua contextualização a análise do cadastro do CHC onde os mesmos 
se localizam (TABELA 2.IV), cuja cronologia se indica na TABELA abaixo.  
 




Datação da amostra Local de recolha da amostra 
Conservatório de 
Música, Largo 
da Sé Velha 
LS/P/02  
 
Estima-se que a amostra seja de 
finais do séc. XIX, inícios do séc. XX 
 
Amostra de reboco (pano de 
fachada) 
  




Estima-se que a amostra seja de 
finais do séc. XIX, inícios do séc. XX 





Estima-se que a amostra seja de 
finais do séc. XIX, inícios do séc. XX 
Amostra de reboco (pano de 
fachada) 
  






Estratigrafias das amostras à vista 
desarmada: amostras no estado de 
recolha, registo fotográfico ao 
natural.  
Estratigrafia das amostras 
encapsuladas: amostras 
encapsuladas, exibindo a sua 
estratigrafia, submersas em resina 
acrílica; cortadas segundo o eixo 
estratigráfico; polidas a face de corte; 
registo fotográfico à lup binocular.  
 
No que respeita à casa Sub-Ripas (TABELA 2.V), foi importante a troca de impressões 
e documentos com Filipe Menezes, filho do último proprietário da Casa de Baixo da 
Casa Sub-Ripas que a vendeu ao Estado para aí ser instalado o Instituto de 
Arqueologia. Obtivemos assim informação de que o revestimento em fingido de pedra 
tinha sido executado nos finais do séc. XIX. 
Inicialmente especulava-se se a execução destes revestimentos poderia estar 
relacionada com o período activo da oficina de João de Ruão, que esteve instalada na 
Rua do Colégio Novo, que por sua vez fica situada a escassos metros da rua Sobre 
Ribas, onde se localiza a casa Sub-Ripas. Porém, no desenvolvimento deste estudo, 
verificou-se que estes fingidos foram executados no séc. XIX. Contudo, esta 
proximidade poderá justificar, em parte, o facto de a Casa Sub-Ripas ter os seus 
alçados decorados com dezenas de peculiares baixos-relevos de bustos procedentes 
da oficina do escultor João de Ruão (BORGES, 1987: 93). 
 




Datação da amostra Local de recolha da amostra 
Casa Sub-Ripas CS 
Numa primeira fase, estimou-se que 
a amostra fosse de meados do séc. 
XVI. Contactos recentes com familiar 
de antigo proprietário contextualizam 
a amostra recolhida de finais do séc. 
XIX 
Amostra de motivo decorativo (pano 
de fachada) – fingido de pedra, 
recolhida no pano de fachada do 
túnel da Rua Sub-Ripas.  
  
  
Estratigrafia das amostras à vista 
desarmada. 
Estratigrafia das amostras 
encapsuladas. 





Relativamente ao Colégio de Jesus (TABELA 2.VI), é necessário ter em consideração, 
para o estudo de caracterização das amostras, as intervenções que ocorreram neste 
Colégio após a sua fundação, particularmente no período Pombalino, em meados do 
séc. XIX e no período do Estado Novo (LOBO, 1999; PROVIDÊNCIA, 2004; 
PROVIDÊNCIA, 2006; AGUIAR, 2008; SILVA, 2008; PROVIDÊNCIA, 2012b). 






TABELA 2.VI: Colégio de Jesus 
Edifício Identificação da 
amostra 




Estima-se que a amostra seja de 
meados do séc. XIX 
Amostra de motivo decorativo (friso) 
– fingido de pedra, alçado poente 
(norte). 
Amostra recolhida em 2010, com o 
apoio do Serviço de Gestão do 
Edificado, Segurança, Ambiente e 
Segurança e Saúde no Trabalho 
(GESASST) do Centro de Serviços 






Estima-se que a amostra seja dos 
finais do séc. XVIII 
Amostra de reboco do pano de 
fachada da casa paroquial integrada 
no Colégio de Jesus, alçado norte 
(poente). 
Amostra recolhida no âmbito da 
intervenção do então IPPAR de 
conservação e restauro da fachada 
da Sé Nova em 2003/2004 
  
  
Estratigrafia das amostras à vista 
desarmada. 
Estratigrafia das amostras 
encapsuladas. 
Por último, no que respeita ao Mosteiro de Santa Cruz (TABELA 2.VII), a intervenção 
manuelina que ocorreu neste Mosteiro, especialmente no Claustro do Silêncio, é 
relevante para a contextualização das amostras.  





A amostra em análise foi recolhida do tecto de uma escada que estabelecia a ligação 
entre os pisos do claustro. Na sequência da construção do Claustro do Silêncio57, no 
período manuelino, esta escada foi interrompida por uma capela construída sobre a 
estrutura da parte inferior do lance da escada. Deste modo, estima-se que a amostra 
recolhida seja de um período anterior ao da construção do Claustro do Silêncio.   
 
TABELA 2.VII: Mosteiro de Santa Cruz 
Edifício Identificação da 
amostra 




A amostra será obrigatoriamente 
anterior a 1517, data do início da 
construção do Claustro do Silêncio, 
que foi construído sobre o casco de 
um anterior, provavelmente 
românico. Nesse caso, a amostra 
poderá ser dos seculos, XII ou XIII 
Amostra recolhida do tecto de um 
vão de escadas que dava acesso do 
piso térreo ao 1º piso do Claustro do 




Estratigrafia das amostras à vista 
desarmada. 
Estratigrafia das amostras 
encapsuladas. 
Da análise às amostras, verifica-se que, de modo geral, as argamassas de reboco 
apresentam características semelhantes, de cor creme e agregados de diferentes 
cores e tamanhos. A amostra LS/P/02 apresenta também uma camada de reboco de 
cor branca. 
Relativamente aos acabamentos, identificam-se barramentos de diferentes cores, 
nomeadamente rosa, azul, ocre e branco, executados a partir de distintas técnicas. As 
amostras RCN/P/04 e RCN/P/06 correspondem a um caso particular de barramentos 
identificados num edifício do CHC. A estratigrafia das amostras revela tratar-se de 
uma técnica em que os materiais foram cuidadosamente seleccionados. Para além 
dos respectivos pigmentos, encontram-se areias de granulometria fina de quartzo e cal 
branca.  
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 “O Claustro do Silêncio foi construído, entre 1517 e 1522, sobre o casco de um anterior  (Dias, s.d.: 63)” 





No caso do barramento58 da amostra LS/P/02, para além do pigmento ocre e da cal 
branca, encontram-se agregados finos de diferentes cores. Este tipo de barramento 




2.087 Exemplos de alguns revestimentos do CHC: a) Travessa da Matemática, pormenor de barramento 
à superfície do pano de fachada, na cor rosa escuro; b) Rua da Alegria, pormenor de barramentos entre 
camadas no pano de fachada, nas cores ocre e branco;  c) Rua do Cabido, pormenor de barramento à 
superfície do pano de fachada, na cor ocre; d) Couraça de Lisboa, pormenor de barramentos e pinturas 
entre camadas no pano de fachada, nas cores ocre, rosa e branco; 
Dos referidos casos estudados, será analisado em mais pormenor o edifício do Largo 
da Sé Velha (LS/P/02), porque a amostra apresenta uma estratigrafia que se 
considera representativa de diferentes revestimentos e acabamentos identificados no 
CHC, porque na sua estratigrafia encontramos algumas das diferentes técnicas de 
execução de revestimentos que se nos deparam em outros edifícios, por exemplo, 
rebocos com diferentes tipos de cais, barramentos pigmentados e sem ser 
pigmentados, caiações e outro tipo de pinturas. Será igualmente analisado o edifício 
da Casa Sub-Ripas, pela relevância que os fingidos de pedra assumem na imagem do 
CHC, e o caso particular de um friso do Colégio de Jesus. Por último, serão 
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 Ao analisarmos os barramentos pigmentados do CHC constatamos que existe apenas um edifício na 
Rua do Colégio Novo em que os barramentos – amostras RCN/P/04 E RCN/P/06 - apresentam na sua 
constituição areias muito finas, cal e pigmento. Este facto, de a composição das argamassas dos 
barramentos apresentarem, em geral, granulometrias com alguma expressão, poderá estar relacionado 
não com factores económicos mas com o facto, de,eventualmente, os artesãos entenderem que o 
desempenho dos barramentos pigmentados resulta melhor com esta composição granulométrica.   





apresentadas algumas considerações sobre os revestimentos executados na 
intervenção da Cidade Universitária do Estado Novo.   





2.2.3.1 Estudo de revestimentos de cal do CHC (edifícios de habitação 
corrente)59 
No presente subcapítulo, a nossa atenção foi focalizada nos revestimentos de cal 
(rebocos, barramentos e pinturas), especialmente com a caracterização dos seus 
constituintes (agregados, ligantes, etc.), visando identificar as suas técnicas de 
execução, e descobrir a proveniência dos materiais utilizados, desde logo o tipo de 
rocha e de ligante. 
Nesta análise, foi ainda tido em consideração o factor humidade enquanto um dos 
principais agentes responsáveis pela degradação dos edifícios (antigos)60, pois “a 
humidade constitui uma das principais causas de degradação dos edifícios, 
nomeadamente a humidade ascensional. (FREITAS et al, 2008:11) ”. O tipo de 
alteração (a sua morfologia) identificado numa parede proporciona informação sobre o 
tipo de humidade que atinge essa parede, que pode corresponder a águas pluviais 
infiltradas no terreno ou a águas que provenham do lençol freático (HENRIQUES, 
1994: 8).    
Estas caracterizações desenvolveram-se em várias etapas organizadas, estruturadas 
e sistematizadas de acordo com o tipo de revestimentos e acabamentos e a tipologia 
do edifício. Assim, numa destas etapas, seleccionaram-se seis edifícios de 
arquitectura civil de habitação corrente, datados61 de períodos diferentes, entre 
meados do séc. XVIII e meados do séc. XX. A escolha dos edifícios para análise dos 
revestimentos e respectiva extracção de amostras obedeceu aos seguintes critérios: 
tipo de argamassa, técnica e época. Destes edifícios, cujos revestimentos de cal são 
representativos dos revestimentos identificados no CHC, foi seleccionado um edifício 
(antigo conservatório), para caracterização laboratorial em que a estratigrafia dos 
revestimentos de cal, quando analisada à vista desarmada, apresenta nas diferentes 
camadas características idênticas às que se encontram nos outros cinco edifícios, 
embora com sequências estratigráficas diferentes (PROVIDÊNCIA et. al., 2012). 
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 A presente secção tem por base o estudo, PROVIDÊNCIA, Pedro; TAVARES, Martha; CATARINO, 
Lídia; SILVA, Santos; VEIGA, Rosário; "CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA: CARACTERIZAÇÃO DAS 
ARGAMASSAS DE REVESTIMENTOS”; 4º Congresso Português de argamassas e ETICS, Auditório da 
Reitoria da Universidade de Coimbra, 29 e 30 de Março de 2012. 
60
 As anomalias estruturais e construtivas em edifícios (antigos) decorrem da conjugação de vários 
factores adversos, podendo ser motivadas por causas humanas - erro nas fases de concepção de 
projecto e de execução de obra, como também de ausência de acções de manutenção do edifício, após a 
sua construção - e/ou não humanas - acções naturais (físicas, químicas e biológicas), desastres naturais 
e desastres devidos a causas humanas imprevisíveis (PAIVA et. al., 2006: 468-585). 
61
 Como já referimos, a datação de um edifício antigo é um processo complexo que, para além da 
tipologia de alçado, requer estudos às suas estruturas, nomeadamente tipo de aparelho, revestimentos, 
etc. (PINHO, 2000; PROVIDÊNCIA et. al., 2012). 





Durante as observações aos edifícios procedeu-se à identificação da sua localização; 
caracterizaram-se as tipologias de alçado e procurou-se determinar o período histórico 
a que estes pertencem; identificaram-se eventuais anomalias e interpretaram-se os 
respectivos agentes responsáveis pela degradação; caracterizaram-se, à vista 
desarmada, os tipos de revestimentos encontrados, nomeadamente cor, composição e 
estratigrafia (TABELAs 2.VIII a 2.XIII em APÊNDICE) (PROVIDÊNCIA et. al., 2012). 
Três dos edifícios localizam-se na Rua da Alegria: um deles, de meados do séc. XX 
(A.1, FIGURA 2.088), tem o alçado principal orientado para norte/nascente e os outros 
dois, de meados do séc. XIX (A.2, FIGURA 2.089, e A.3, FIGURA 2.090), estão 
expostos a sul/poente. Relativamente aos outros três, um, do séc. XVIII (B.1, FIGURA 
2.091), situa-se na Rua Fernandes Tomás, e está exposto a norte, outro, de finais do 
séc. XIX (C.1, FIGURA 2.092), no Largo da Sé Velha, está virado a sul, e o outro, de 
finais do séc. XIX / inícios do séc. XX (D, FIGURA 2.093), localiza-se na Rua do 
Colégio Novo e tem o alçado principal orientado a poente. 
   
2.088 Edifício A1, Rua da Alegria, Residência Universitária: a) Alçados norte e poente (esquerda); b) 
Caracterização colorimétrica de revestimentos do pano de fachada (centro); c) Caracterização 
colorimétrica de revestimentos que constituem o cunhal (fingido de pedra) (direita). 
* 
   
2.089 Edifício A2, rua da Alegria: 13-15: a) Alçado sul (direita); b) Caracterização de revestimentos do 
pano de fachada (centro); c) Caracterização colorimétrica de revestimentos do pano de fachada 
(esquerda). 
* 





   
2.090 Edifício A3, Rua da Alegria, 29-30: a) Alçado sul (esquerda); b) Pormenor do alçado sul (centro); c) 
Caracterização de revestimentos do pano de fachada (direita) 
* 
   
2.091 Edifício B1, Rua Fernandes Tomás, 58-66: a) Alçado norte (esquerda); b) Caracterização de 
revestimentos (centro); c) Caracterização colorimétrica de revestimentos (direita) 
* 
   
2.092 Edifício C1, Largo da Sé Velha/Rua Borges Carneiro: Antigo Conservatório: a) Alçado sul 
(esquerda); b) Caracterização de revestimentos (centro); c) Caracterização colorimétrica de 
revestimentos (direita) 
* 
   
2.093 Edifício D, Rua do Colégio Novo, 1-7: a) Alçado noroeste (esquerda); b) Caracterização de 
revestimentos (modulo azul) (centro); c) Caracterização de revestimentos (modulo verde) (direita). 





Apresenta-se em forma de TABELA (TABELA 2.VIII a 2.XIII em APÊNDICE) uma 
breve caracterização dos edifícios, nomeadamente a descrição dos revestimentos e 
acabamentos e o seu estado de conservação. No caso do edifício “D”, dada a 
particularidade da tipologia de fachada, subdividida em quatro módulos, cada módulo 
será caracterizado individualmente (D.1, D.2, D.3 e D.4). 
2.2.3.1.1 Campanha Laboratorial  
Seleccionou-se o edifício C.1 para caracterização laboratorial62 (VEIGA, et al., 2004), 
TABELAs 2.XIV e 2.XV, devido à estratigrafia dos seus revestimentos apresentar nas 
diferentes camadas características semelhantes às que se encontram nos outros cinco 
edifícios. As amostras foram devidamente inventariadas, através de registo descritivo 
e fotográfico.  
TABELA 2.XIV: Estratigrafia da argamassa do edifício C.1 







Identificação das camadas 




Largo da Sé 
Velha (antigo 
Conservatório) 
1  Reboco de cor creme/cinza, espesso com 
aproximadamente 30mm (3cm), agregados de 
tamanho grande de variadas cores escuros 
(pretos) e claros. Visível a olho nu vazio (poros). 
Cor NCS índex 2 – S 2005Y30R 
2 Reboco de cor clara (branca) com 
aproximadamente 6mm com agregados de 
tamanhos menores que a camada anterior com 
cores variadas, é igualmente visível agregado de 
cor preta.  
3 Fina camada de pintura ou barramento de cor 
branca (provavelmente caiação)  
4 Reboco pigmentado de cor creme com  2,5mm 
agregados de cores claras e alguns pretos. Cor 
NCS índex 2 – S0510Y10R 
5 Pintura Ocre – S 2040Y10R 
6 Pintura Cinza – S 2010 Y10R 
* 
  
2.094 Vista geral da amostra do Largo da Sé (LS/22-26/P/02): a) registo fotográfico da amostra 
(frente); b) registo fotográfico da amostra (verso). 
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 Os ensaios laboratoriais foram realizados no LNEC, sob coordenação de Santos Silva e Rosário Veiga 
e contaram com a colaboração de Martha Tavares  






2.2.3.1.2 Síntese e análise dos resultados dos ensaios laboratoriais 
Na TABELA 2.XV apresenta-se uma síntese dos ensaios laboratoriais efectuados.  
TABELA 2.XV: Síntese dos resultados dos ensaios de caracterização do 
edifício C.1 
Amostra do revestimento do antigo Conservatório, Largo da Sé Velha, Coimbra  
Ensaios Principais resultados 
Observação à lupa 
binocular da camada 
de reboco fingindo 
pedra (reboco 2) 
(Figs. 22)  
 Amostra composta por três tipos de argamassas com 
agregados de vários tamanhos e cores diferentes.  
DRX (reboco 1) - (2.71 a) 
– Vide Anexo II.2) 
Reboco constituído por uma areia de natureza 
siliciosa, provavelmente de origem granítica, sendo 
identificada a presença de: quartzo, feldspatos 
alcalinos, mica e clorite. Na pasta do ligante além de 
calcite, detectam-se aluminatos e carboaluminatos 
de cálcio hidratados, magnesite, (MgCO3) e brucite 
(Mg(OH)2), o que indicia que o ligante é de natureza 
aérea e de origem calcito-magnesiana (margosa). 
DRX (reboco 2) - (2.71 b) 
– Vide Anexo II.2) 
Amostra de reboco com areia ainda do mesmo tipo 
do reboco 1, ou seja de origem granítica O ligante 
desta amostra é só de natureza calcítica. Observa-se 
uma maior quantidade de cal que o reboco anterior 
(reboco 1). 
DRX (barramento) - (2.71 
c) – Vide Anexo II.2) 
Amostra de reboco em que se detecta no ligante 
calcítico a presença de gesso e que está 
contaminada com oxalatos de cálcio (weddellite), 
provavelmente em resultado de colonização 
microbiológica. A pasta é rica em caulinite. A areia é 
também diferente da dos restantes rebocos, sendo 
neste caso muito rica em quartzo. 
Análises ATG-DTA e 
química (reboco 1)  
 Traço ponderal de 1: 6 (ligante: agregado).  
 






   
   
2.095 Edifício C.1: a) Observação à lupa das 2 camadas de reboco e uma de barramento 
(cima, esquerda); b) Outro pormenor da observação à lupa das 2 camadas de reboco e 
uma de barramento (cima, centro); c) Pormenores do barramento e das camadas de 
pinturas (cima, direita); d) Pormenores do barramento e das camadas de pinturas (baixo, 
esquerda); e) Pormenor dos rebocos 2 e 1 (baixo, centro); f) Pormenor do reboco 1 (baixo, 
direita); 
2.2.3.1.3 Conclusões parciais 
Os resultados dos ensaios in situ e laboratoriais permitiram obter informações 
relevantes sobre os revestimentos estudados, tais como: as diversas camadas 
constituintes; a composição das argamassas dos rebocos, barramentos e pinturas; a 
técnica de execução e o acabamento, como também avaliar o seu estado de 
conservação. 
Da análise estratigráfica aos revestimentos dos edifícios em estudo, observa-se que, 
de um modo geral, todos eles apresentam em comum as seguintes características: 
 A primeira camada (emboço), apresentando uma textura grosseira produzida 
pela diversidade dos agregados quer em dimensões como em cores, alguns 
dos quais de dimensões consideráveis e maioritariamente de cores escuras. A 
cor escura/creme que estas argamassas apresentam está também relacionada 
com o ligante cal magnesiana e os agregados de origem granítica. Este tipo de 
argamassa esteve presente em todos os edifícios analisados. 
 A segunda camada (reboco de cor clara) - foram aplicadas duas subcamadas - 
apresenta uma textura mais homogénea que a da primeira camada (emboço), 





Barramento  Reboco 1 
Reboco 2 
Reboco 1 





tipo encontrado na primeira camada, mas de menor granulometria. A pasta de 
cal da segunda camada é escura nos edifícios A.1e B.1 e clara nos restantes 
edifícios (A.2, A.3 e C.1). Após análise laboratorial do segundo reboco do 
edifício C.1 verificou-se que os agregados são de origem granítica e o ligante 
neste caso de natureza calcítica, observando-se uma maior quantidade de cal. 
Este tipo de reboco está também presente em todos os edifícios estudados. 
  A terceira e quarta camadas são quase sempre o barramento e a caiação 
posterior, respectivamente. O edifício D, constitui o único caso onde se 
encontram dois barramentos constituídos por agregados muito finos, 
nomeadamente areia fina, cal calcítica e pigmentos distintos (rosa e azul).  O 
edifício C.1 apresenta um barramento ocre amarelo, constituído por agregados 
finos, sendo que este tipo de barramento pigmentado é o mais comum no 
CHC. Encontramos também na cor ocre vermelho. 
 Nestes edifícios, constata-se que as intervenções que neles foram 
posteriormente executadas preservaram em geral os revestimentos antigos, 
executando sobre estes um “picotado” com um objecto pontiagudo de modo a 
produzir uma rugosidade sobre a superfície que crie aderência para receber e 
suportar novos revestimentos. Estes novos revestimentos (esboço), 
encontramo-los nos revestimentos dos edifícios mais antigos (edifícios A.2, A.3 
e B.1), os quais eram executados a partir de técnicas e materiais diferentes, 
com agregados devidamente calibrados (areias), na sua maioria de cor clara. A 
cal utilizada também é diferente, produzindo uma pasta clara. 
 Identificaram-se duas técnicas de executar os fingidos de pedra: (i) com 
argamassa creme, executando sobre as superfícies diferentes tipos de texturas 
alusivas aos diferentes acabamentos usualmente executados como 
acabamento nas superfícies das construções em pedra; (ii) com barramento de 
cal branca, sobre o qual era aplicada uma caiação pigmentada de cor creme, 
apresentando-se sob a forma de uma superfície lisa, que, quanto muito, 
reveste os diferentes relevos do suporte dos elementos arquitectónicos, 
especialmente frisos, cornijas, etc.  
 Todas as argamassas estudadas apresentam um ligante aéreo.  
A maioria são de cal dolomítica. Exceptuam-se as argamassas das 
camadas de reboco mais recentes (provavelmente contemporâneas) do 
edifício do Largo da Sé (Rebocos 2 e  barramento ) e da última camada de 
reboco dos edifícios da Rua do Colégio Novo (sob o barramento de gesso), 
que são de cal calcítica. (…). Há ainda a considerar a utilização de 





barramentos de gesso no edifício da Rua do Colégio Novo. (…). Em termos 
das areias usadas nas argamassas, verificou-se que estas são semelhantes 
entre si mas diversificadas em termos de mineralogia e granulometria em 
cada caso. São predominantemente constituídas por grãos sub-rolados de 
quartzo, feldspatos, mica e algum xisto (ANEXO II.4.5: Curvas 
granulométricas e fotos das areias). As areias recolhidas no Mondego, a 
montante de Coimbra, apresentam características idênticas (FIGURA 
2.152). Apenas nos edifícios da Rua do Colégio Novo foram encontradas 
argamassas com areia fina calcária, constituindo uma camada de reboco 
aplicada sobre outra de cal dolomítica e areia siliciosa. Essa camada de 
reboco mais exterior é presumivelmente recente, quer pela sua composição 
diferenciada, quer pelos barramentos sobrejacentes, que são de gesso e 
apresentam pigmentos não minerais (SILVA, 2013: 88). 
 Nas argamassas  
encontraram-se compostos hidratados que se atribuem a reacções entre a 
cal e alguns grãos de areia alterados. Esta situação foi favorecida pela 
acção da água, a qual originou ainda a formação de compostos de 
neoformação carbonatados, que terão contribuído para o bom estado de 
conservação dessas argamassas. A existência destes compostos de 
neoformação, (…), é indicativa de que se trata de argamassas antigas 
(Silva, 2013: 88). (…) No entanto, nas amostras do edifício da Rua do 
Colégio Novo, encontrou-se uma camada de reboco de cal calcítica com 
areias finas de natureza calcária, sobre uma camada mais interna com 
composição semelhante à maioria das amostras estudadas (cal aérea 
dolomítica e areia siliciosa). Ainda neste caso de estudo foram encontrados, 
sobre a camada de reboco com areia calcítica, barramentos de gesso com 
pigmentos não minerais. Face a esta composição diferenciada, à ausência 
de compostos de neoformação e à existência de pigmentos não minerais, 
conclui-se que estas argamassas resultam de intervenções recentes. Os 
rebocos 2 e 3 da amostra do edifício do Largo da Sé Velha apresentam 
ligante de cal aérea calcítica. Pelas mesmas razões apontadas 
anteriormente, é também provável que se trate de argamassas de 
intervenções recentes. Embora tenham sido detectados, nas argamassas 
antigas, vários produtos de neoformação, nomeadamente resultantes da 
acção da água e de reacções ao longo de muito tempo da cal com 
agregados alterados, não foram encontrados teores significativos de 
produtos de degradação nas amostras. Os resultados dos ensaios físicos e 
mecânicos realizados comprovam que as argamassas antigas estão em 
bom estado de conservação. (SILVA, 2013: 90) 
  Relativamente às anomalias identificadas, recorrendo a observação visual, 
constata-se que, de um modo geral, correspondem a manifestações de 
humidade. Todos os edifícios, excepto o B.1, apresentam manchas de 
humidade e desenvolvimento de líquenes nas paredes devido à ascensão 
capilar de água, visível ao longo de uma faixa contínua de cerca de 1,5m de 
altura, medida a partir do solo. Este tipo de anomalias, habitualmente muito 
localizadas, resulta das águas pluviais que ficam retidas, por algum tempo, 
absorvidas à superfície do solo (PAIVA et al., 2006: 516).  
  Outras anomalias são os ataques por sais, com eflorescências manifestadas á 
superfície das paredes e as criptoeflorescências manifestadas na forma de 
crateras no reboco; estas últimas identificadas no edifício A.1 devido ao facto 





de o edifício ter uma pintura acrílica que, por ser pouco permeável, constitui 
uma barreira às trocas de vapor de água. Estas anomalias correspondem a 
manifestações de humidade nas paredes provocadas por ascensão capilar 
facilitada por águas freáticas, em que de acordo com o nível freático vai ocorrer 
uma oscilação do nível de ascensão capilar da água nas paredes e, 
consequentemente, as zonas que estiverem em processo de 
secagem/humedecimento vão entrar em colapso por causa da cristalização 
dos sais (FREITAS, 2008: 26). O nível da degradação também varia, 
obviamente, com a época do ano (verão ou inverno).  
  Temos ainda a registar outros tipos de anomalias provocadas pela humidade 
de águas superficiais, situação bem ilustrada nos edifícios A.2 e A.3, em 
resultado das infiltrações pelas coberturas (inclinadas ou planas), e a 
orientação de fachadas a sudeste, por corresponderem, em Portugal,”às mais 
expostas a chuva incidente acompanhada de vento forte, o que se conjuga 
negativamente com o facto de a fendilhação resultante dos efeitos da 
temperatura ser mais expressiva nessas fachadas, em especial junto à zona da 
cobertura (PAIVA et al., 2006: 517)”. O CHC está exposto a sul/poente, motivo 
pelo qual é constante este tipo de anomalias em vários edifícios.  
 
Na última década tem-se verificado um elevado número de intervenções nos edifícios 
históricos do CHC. Constata-se que metodologicamente tem-se optado pela 
substituição integral dos revestimentos históricos (argamassas e tintas de cal) por 
revestimentos modernos (argamassas de cimento Portland ou pré-doseadas, tintas 
acrílicas, etc.) (ANEXO III.13 Levantamento: estudos cromáticos para o Centro 
Histórico de Coimbra (2013)). 
Concluiu-se que, de um modo geral, os revestimentos agora estudados se encontram 
em bom estado de conservação, apresentando problemas na sua grande maioria 
localizados, corroborando os estudos que indicam serem os revestimentos de cal 
como os mais indicados para os edifícios históricos (VEIGA et al., 2004). Estes 
resultados fundamentam o parecer de conservar os revestimentos originais e 
históricos, em vez de os substituir, actuando através de soluções de prevenção contra 
as anomalias, nomeadamente as provocadas pela humidade. Importa aprofundar os 
conhecimentos adquiridos nos presentes estudos, em especial sobre as 
características dos revestimentos de cal do CHC, visando a conservação e restauro 
dos mesmos e, consequentemente, a salvaguarda e preservação deste património 





histórico. “Os revestimentos de paredes influenciam decisivamente a funcionalidade 
das paredes e dos próprios edifícios e têm um considerável impacto na imagem das 
construções ” (VEIGA et al., 2004: 67).  
2.2.3.2 A importância dos fingidos na imagem da cidade: a Casa Sub-Ripas63, O 
Colégio de Jesus64 e as intervenções do Estado Novo na Alta Universitária  
O presente sub-capítulo baseia-se no conhecimento dos revestimentos exteriores da 
Casa Sub-Ripas e do Colégio de Jesus, também conhecido pelo Colégio das Onze mil 
Virgens. Analisamos aqui a importância dos revestimentos exteriores, mais 
concretamente dos fingidos - com o propósito de simular revestimentos de pedra - na 
imagem do Cento Histórico de Coimbra (CHC).  
Nas diversas fachadas dos edifícios de Coimbra, pertencentes a diferentes épocas e 
localizados em vários aglomerados históricos da cidade, identificaram-se 
revestimentos com distintos tipos de elementos decorativos, sendo de salientar 
diversos fingidos de pedra pela sua significativa expressão na imagem da cidade. 
Existem diferentes tipos de fingidos de pedra, designadamente os produzidos a partir 
de argamassas e através de pinturas. Os fingidos de pedra, com a cor integrada na 
própria massa ou através das características dos agregados utilizados, originam 
materiais e texturas a simularem os autênticos elementos pétreos, nomeadamente em 
socos, cunhais, pilastras, remates e frisos, entre outros elementos arquitectónicos 
(Tavares, 2009). 
No CHC, encontramos alguns exemplos representativos de fingidos de pedra em 
edifícios de períodos diferentes, em especial na Casa de Sub-Ripas, do séc. XVI 
(FIGURA 2.096 a)), que apresenta revestimentos com relevante interesse artístico. Do 
séc. XVI e XVII temos o conjunto arquitectónico do Colégio de Jesus e da Sé Nova 
(FIGURA 2.096 b)) que apresentam diversos elementos arquitectónicos em fingidos de 
pedra. No séc. XX, os fingidos de pedra continuaram a ser utilizados enquanto 
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 A presente secção tem por base o estudo PROVIDÊNCIA, Pedro; TAVARES, Martha; CATARINO, 
Lídia; SILVA, A. Santos; VEIGA, Rosário; "CASA SUB-RIPAS: ESTUDO DAS ARGAMASSAS DE 
REVESTIMENTO”; 4º Congresso Português de argamassas e ETICS, Auditório da Reitoria da 
Universidade de Coimbra, 29 e 30 de Março de 2012. E do estudo Silva, António; Veiga, M. Rosário; 
Providência, Pedro; Tavares, Martha, Relatório 160/2012 – DED/NRI – DM/NMM, Centro Histórico de 
Coimbra: Caracterização da argamassa do friso do colégio de Jesus, LNEC, Lisboa, 2012, tendo sido 
agora objecto de revisão, actualização e contextualização. 
64
A presente secção tem por base o estudo TAVARES, Martha, PROVIDENCIA, P.; SANTOS SILVA, A.; 
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Coimbra in: Simpósio "Património em Construção - Contextos para a sua preservação", 25 e 26 de 
Novembro de 2011, LNEC, Lisboa, 2011, tendo sido agora objecto de revisão, actualização e 
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elementos decorativos da arquitectura, designadamente na fachada neo-manuelina do 
café de Santa Cruz (eventualmente executada com argamassa de cimento natural65), 
nas fachadas de alguns edifícios de habitação corrente e, com grande ênfase, nas 
intervenções do Estado Novo na Alta Universitária (FIGURA 2.096 c)). 
   
2.096 Exemplos de fingidos de pedra do CHC: a) Casa de Sub-Ripas com argamassas fingindo pedra 
(esquerda); b) Sé Nova e Colégio de Jesus (centro); c) Pormenor dos revestimentos da Faculdade de 
Letras da Universidade de Coimbra (direita). 
2.2.3.2.1 A Casa Sub-Ripas 
A Casa Sub-Ripas (séc. XVI), apresenta os revestimentos exteriores de alguns dos 
seus panos de fachada cobertos por um fingido de pedra, constituído por argamassas 
de cal. Este edifício é composto por dois corpos: a Casa de Cima, ou Casa do Arco 
(1542-1547), e a Casa de Baixo ou Casa da Torre (1514).  
Nos anos 80 a Casa de Baixo foi intervencionada pela Direcção Geral de Edif ícios e 
Monumentos Nacionais (DGEMN). O âmbito desta intervenção encontra-se descrito 
no Boletim n.º 31 da DGEMN, referindo-se, no capítulo relativo aos trabalhos de 
conservação e adaptação, a “picagem cuidadosa de rebocos interiores e exteriores  e 
a] execução de revestimentos exteriores e interiores em todas as paredes sem silharia 
(AA.VV., 1990: 25)”, isto é, foram retirados e substituídos os revestimentos originais 
por soluções contemporâneas. Actualmente, estes revestimentos compostos por 
argamassas bastardas (cal e cimento) encontram-se em acelerado processo de 
desagregação. 
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 O cimento natural é obtido a partir da queima de uma mistura natural de calcário e argila (20 a 40%). 
No CHC são representativos os edifícios onde se identificam elementos arquitectónicos (socos, molduras 
dos vãos, frisos, remates, etc.) executados com este material que, pelas suas características físicas (cor e 
textura), resultam em bons exemplos de fingidos de pedra calcária. É de realçar o caso das fachadas do 
Café de Santa Cruz, como também de outros edifícios executados entre finais do séc. XIX e inícios do 
séc. XX. (PROVIDÊNCIA, 2012: 74) 





Estudaram-se as técnicas decorativas dos revestimentos de cal, e caracterizou-se o 
estado de conservação das argamassas identificadas na Casa de Cima, e 
apresentaram-se algumas considerações sobre as alterações arquitectónicas e o 
estado de conservação das fachadas da Casa de Baixo, na sequência das alterações 
executadas nos anos 80.  
A Casa Sub-Ripas (FIGURA 2.096 a)) é considerada por diversos historiadores como 
um dos edifícios mais emblemáticos da arquitectura civil quinhentista de Coimbra. 
Para além da sua importância histórica e arquitectónica, este edifício apresenta 
revestimentos exteriores de alguns dos seus panos de fachada cobertos por fingidos . 
Os seus motivos mais representativos são, para além do fingido de pedra, o portal e 
janelas manuelinas, e as dezenas de peculiares baixos-relevos de bustos procedentes 
da oficina do escultor João de Ruão, espalhados pelas paredes exteriores, conferindo 
ao edifício uma riqueza decorativa única (BORGES, 1987:93). 
  
2.097 Rua Sobre Ribas a passar sob a Casa de Cima (fonte: DGPC/Luís Ferreira Alves): a) Portal e 
janelas manuelinas do alçado nascente da Casa de Baixo; b) Alçado norte da Casa de Cima 
Como sucede noutros casos, nomeadamente em construções defensivas do Alentejo 
(Castelo de Moura), as estruturas das paredes apresentam na sua constituição, na vez 
de “pedras de cantaria com as faces devidamente aparelhadas, assentes em 
argamassa, ou apenas sobrepostas e justapostas – parede de cantaria (PINHO, 2000: 
9)” –, outros materiais, como pedras irregulares assentes em argamassa ordinária, 
que por sua vez são “mascarados” por revestimentos em fingidos de pedra, 





aparentando uma construção “robusta”, expressa pela estereotomia das juntas, 
regular, de dimensões consideráveis, executadas em argamassa de cal directamente 
sobre o aparelho do pano de fachada ou sobre um revestimento de cal. Este facto, 
descrito em secção própria deste estudo, também se nota nos revestimentos da Torre 
Sobre a Riba, enquanto estrutura militar, e que, posteriormente, juntamente com 
outras construções, que a envolveram, vieram a constituir o Paço Sobre a Riba, “por 
deturpação também conhecido por Sub-Ripas (TRINDADE, 2006: 397)”.  
As sucessivas construções que foram ocorrendo na Casa Sub-Ripas, desde a fase de 
arquitectura militar à fase de arquitectura civil, encontram-se descritas nos seus 
pormenores construtivos, particularmente no tipo de aparelho, como também nas 
ligações estudadas no encosto de volumes. Por exemplo, se analisarmos os arcos de 
pedra que rematam o tecto do “túnel” (FIGURA 2.098 a)) - sob o qual passa a Rua 
Sobre Ribas -, localizados nos alçados sul e norte da Casa de Cima (FIGURAS 2.098 
b) e c)), constatamos que as terminações destes com a Casa de Baixo, ou seja, as do 
lado esquerdo, são feitas directamente na estrutura da parede, sobre elementos 
cerâmicos que, aparentemente, foram introduzidos, para este efeito, intercalados com 
o aparelho em pedra, enquanto que as terminações do lado direito são recebidas por 
cornijas moldadas e salientes (impostas) integradas em pés-direitos construídos a 
partir de silhares de pedra. Outro pormenor interessante é a marcação dos níveis dos 
pisos, com frisos de pedra, projectadas cerca de 5 cm relativamente ao pano de 
fachada do alçado sul que integra o arco (FIGURA 2.104 a)). 
   
2.098 Casa Sub-Ripas: a) Pormenor do “túnel” da Casa de Cima (esquerda); b) (centro) e c) (direita) 
Pormenores dos remates dos arcos dos alçados sul e norte, respectivamente, da Casa de Cima com o 
alçado nascente da Casa de Baixo 
Ainda relativamente aos sistemas construtivos e decorativos em pedra, é curiosa a 
variedade de tipos de rochas locais, nomeadamente calcário, calcário dolomítico e 
margoso, que se identificam no edifício, particularmente nas paredes com o aparelho à 





vista, e nas molduras dos vãos, na sua maioria adornadas com diferentes motivos 
delicadamente esculpidos. 
   
2.099 Casa Sub-Ripas: a) Portal em calcário dolomítico (esquerda); b) Vão em calcário (centro); c)Vão 
em calcário margoso (direita) 
2.2.3.2.1.1 Contextualização histórica 
O Paço Sobre a Riba implanta-se “sobre uma escarpa abrupta, - o que justifica o 
topónimo de sobre a riba -, que se encontra a torre que servirá de matriz ao paço 
quinhentista em análise (TRINDADE, 2006: 401).” Ao contrário de outras torres da 
muralha de Coimbra, cujas inscrições comemorativas permitem datá-las com algum 
rigor,  
as origens da Torre Sobre a Riba permanecem desconhecidas embora um 
ou outro elemento subsistente, (…), indicie intervenções realizadas no 
decorrer dos séculos XIII ou XIV. (…). Ao longo do século XIV a função da 
Torre Sobre a Riba terá sido estritamente militar, desempenhando um papel 
activo no sistema defensivo de Coimbra (TRINDADE, 2006: 401-402). 
Em 1514, a Torre é doada a um particular (João Vaz), perdendo, deste modo, a sua função 
defensiva (TRINDADE, 2006: 402-403). João Vaz,  
não só acrescentou um último piso, como envolveu a velha torre por 
nascente, poente e sul numa vasta composição assimétrica, em grande 
medida determinada por uma difícil implantação sobre a escarpa. (…). A 
sua ambição revelou-se logo em 1514, quando dirigiu à câmara o pedido 
para lançar um balcão sobre a rua por forma a estabelecer uma ligação 
directa com os pardieiros fronteiros caso neles quisesse fazer benfeitorias, o 
que veio de facto a concretizar com a construção da Casa de Cima 
(TRINDADE, 2006: 411).  
Com uma implantação em plano, a casa do Arco apresenta uma maior 
clareza na solução planimétrica adoptada, dispondo-se os vários corpos em 
U, em torno do pátio de entrada. (…). Pedro Dias situa-a na década de 
quarenta, fazendo corresponder as obras às datas inscritas no próprio 
edifício: 1542-1547 (TRINDADE, 2006: 417). 





A partir deste momento surge documentação a dar conta que, na sequência da morte 
de João Vaz66, o solar fica repartido pelos herdeiros, ou seja, passa a haver mais do 
que um proprietário.  
O esclarecimento desta questão é importante para o presente estudo, na medida em 
que se a casa passa a ter proprietários distintos, isto é, se a casa é transformada em 
várias fracções, seria normal que ocorressem intervenções distintas no solar, o que 
poderia implicar uma alteração de unidade na imagem do solar, como a que se 
observa actualmente, sugerindo a Casa de Baixo rebocada de cimento e pintada de 
branco e apresentando a Casa de Cima nos seus revestimentos delicados fingidos de 
pedra em argamassa de cal. 
De facto, de acordo com Luísa Trindade,  
(…) sabe-se que nessa mesma década de 50 a posse de Sub-Ripas 
encontrava-se repartida por várias pessoas: João Homem, casado com 
Bertoleza Cabral, viúva de João Vaz, e os restantes herdeiros (TRINDADE, 
2006: 418). 
Por outro lado, Luís Guerra refere que  
o Lic.
do
 João Vaz e sua mulher, Bertoleza Cabral, tiveram dois filhos: Paulo 
Vaz e o (…) Dr. António Vaz, que foram, com sua mãe co-herdeiros da 
Casa de Sub-Ripas. Porém, a mãe casou segunda vez com o Lic.
do
 João 
Homem e o irmão Paulo morreu cedo, passando a sua viúva, Ana de 
Carvalho, a segundas núpcias; estes dois casamentos, o da mãe e o da 
cunhada, deram azo a que Dr. António Vaz tivesse grandes dificuldades 
para conseguir, em 13 de Novembro de 1578, a posse total da Casa de 
Sub-Ripas (GUERRA, 1974: 520).      
“Em finais do século XVI ou inícios da centúria seguinte, (…), o Paço de Sub-Ripas 
torna-se, por herança, propriedade dos Perestrelos a quem se deve, já no século 
XVIII, a colocação do brasão sobre o portal (TRINDADE, 2006: 419).” 
O Paço de Sub-Ripas integra o morgado de <Papo de Perdiz>67, património dos 
Perestrelos, por via do casamento de Luísa Perestrelo68 da Cunha com Francisco Vaz 
da Cunha, neto de João Vaz (GUERRA, 1974: 519-520). 
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 Por uma questão de maior facilidade de contextualização dos primeiros proprietários da Casa Sub-
Ripas, indicamos a sua sucessão genealógica: O licenciado João Vaz, casou com Bertoleza Cabral, deste 
casamento resultou Dr. António Vaz, que por sua vez casou com Claudina da Cunha, deste casamento 
resultou Francisco Vaz da Cunha, senhor da casa de Sub-Ripas (GUERRA, 1974: 531).   
67
 “Entre os vínculos e morgados portugueses alguns houve cuja instituição estabelecia formas de 
sucessão excêntricas e irregulares que deram origem, nas consecutivas gerações, a prolongadas e 
agitadas questões judiciais. 
(…) 
Mas de todos aqueles cuja história conheço o que deu azo a maior número de litígios foi sem duvida o 
morgado de <Papo de Perdiz>, instituído em Coimbra no ano de 1423 por Rodrigo Esteves, almoxarife de 
El-Rei D. João I na mesma cidade, e por sua mulher, Domingas Pais. 
A cláusula imposta pelos instituidores para a sucessão era extravagante, pois estabelecia que a 
administração e posse dos bens vinculados andaria sempre no parente mais próximo dos instituidores, 
sem distinção de varão ou fêmea (GUERRA, 1974: 511-512)”.  





Segundo Luís Guerra, o 20º e último administrador do morgado do <Papo de Perdiz> 
foi Francisco Alexandre Perestrelo. O investigador refere ainda que,  
foi este fidalgo que em 1862, cumprindo a lei, requereu o registo do vínculo 
que se encontra na Torre do Tombo, no núcleo dos Registos e Vínculos, 
processo n.º 13, no qual se descrevem todos os bens do vínculo e cujo 
solar é a Casa se Sub-Ripas, em Coimbra, no Arco da Rua de Sub-Ripas. 
Seria fastidioso reproduzir aqui essa descrição de todas as propriedades, 
quintas, foros de casas em Coimbra, etc., mas não quero deixar de 
transcrever a descrição que se faz da Casa de Sub-Ripas, pelo interesse 
que terá para o estudo do edifício. Diz assim: as ditas casas da Rua de Sub-
Ripas unidas pelo arco construído em 1472 e têm as casa por cima do arco 
as armas dos Perestrelos. Tem para o lado de cima um quintal pequeno e é 
todo o prédio cercado por casas e quintal dos herdeiros de António de Brito. 
As casas para baixo do arco são circuitadas por um quintal estreito que 
começa na casa da Torre e as acompanha para baixo do terraço; além de 
um pequeno quintal do outro lado do mesmo terraço. Além das referidas 
casas, a casa da Torre próxima à Misericórdia actual (1862) que faz parte 
do prédio acima referido, por que tem comunicação com ele por um 
passadiço do lado da rua. Há mais uma morada de casas pequenas e 
baixas pegadas às grandes que têm um quintal, as quais hoje estão 
arruinadas. Mais extenso foi este grande prédio porque há documentos que 
asseguram que todas as casas desde a Torre até à entrada do quintal 
chamado dos Castilhos eram do sobredito vínculo e bem assim do lado de 
cima da rua as que estavam situadas defronte da Torre até pegarem com o 
quintal de José Ferreira Seco pertenciam igualmente ao dito vínculo 
(GUERRA, 1974: 530-533). 
Do casamento de Filipe Alexandre Perestrelo nasceram cinco filhos, um dos quais de 
nome António Xavier de Abreu Perestrelo Corte Real, o qual se desfez do solar. 
Segundo Filipe Menezes, nos anos de 1880 a Casa de Baixo foi adquirida por José 
Maria Andrade – 5º avô de Filipe Menezes -, médico e bacharel em leis. Nas suas 
pesquisas no “Tombo das propriedades” de José Maria Andrade, encontrou a seguinte 
anotação: “Casa da Rua de Sub-Ripas adquirida a António Xavier Perestrelo Corte 
Real e mulher, por 2 contos de Reis, conforme escritura de 20-12-1895. Descrita na 
Conservatória sob o n.º 1209, do Livro B, n.º 4, folhas 17v.º” 
A Casa de Baixo permanece na família de Filipe Menezes até 1974, ano em que foi 
vendida pelo seu pai (Ruy Menezes) à Direcção Geral do Património do Estado. 
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 Décima administradora do <Papo de Perdiz> (GUERRA, 1974: 520) 






2.100 Casa de Baixo (imagens, gentilmente cedidas por Filipe Menezes): a) Ema Menezes, 1949 
(esquerda); b) Ruy Menezes, 1974 (direita) 
Relativamente à Casa de Cima, não conseguimos informação dos proprietários que se 
seguiram a António Xavier Perestrelo. Actualmente a casa é habitada pela família 
Lobo Xavier.  
  
2.101 Casa Sub-Ripas (fonte: imagens, gentilmente cedidas por Filipe Menezes): a) a casa em 1880, 
rebocada e caiada, quando a Casa de Baixo foi comprada por José Maria Andrade à Família Perestrelo 
(esquerda); b) a casa em 1974, revestida a fingidos de pedra, quando é vendida à Direcção Geral do 
Património do Estado (direita). 





Apesar de a FIGURA 2.101 a) sugerir que a casa Sub-Ripas, no período a que se 
reporta, fosse toda rebocada, contrastando o branco da cal com as cantarias dos vãos 
e os bustos das fachadas, uma análise cuidada da referida imagem indicia que já 
naquela fase existiam fingidos, nomeadamente na zona que encima o arco por onde 
passa a rua Sub-Ripas. Por outro lado, da análise às duas imagens conclui-se que os 
fingidos da Casa de Cima são recentes.  
Nos anos 80 do séc. XX, o edifício da Casa da Torre é adaptado ao Instituto de 
Arqueologia da Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra, no âmbito de uma 
intervenção de restauro da DGEMN (DGEMN, 1990).  
2.2.3.2.1.2 Os revestimentos  
Os revestimentos dos panos de fachada (dos edifícios), para além da função 
protectora das estruturas das paredes, desempenham, em simultâneo, uma função 
decorativa. Os diversos tipos de revestimentos, executados com técnicas de cal, 
“proporcionavam às paredes um aspecto estético diversificado, exprimindo diferentes 
intenções marcadas pelo gosto de uma época (TAVARES, 2009: 69)”. 
A análise ao edifício, em articulação com investigação documental revela aspectos 
bastante curiosos dos seus revestimentos. 
   
2.102 Casa Sub-Ripas (fonte: arquivo Forte de Sacavém, anos 1940): a) Lado esquerdo, alçado 
nascente da Casa de Baixo. Lado direito, alçado sul da casa de Cima (esquerda); b) Rua Sobre Ribas 
(centro); c) Imagem recolhida a partir da Casa de Cima; lado esquerdo, alçado nascente da Casa de 
Baixo; lado direito, alçado sul da Casa de Cima (direita). 
Documentos iconográficos, datados de períodos do início do séc. XX, revelam que a 
casa Sub-Ripas teve por revestimentos diferentes tipos de fingidos de pedra (FIGURA 
2.102). A fachada sudoeste da Torre (Casa de Baixo) apresenta as juntas, entre as 





fiadas do aparelho que constitui o pano de fachada, devidamente argamassadas à 
face da parede, deixando, contudo, as superfícies do aparelho à vista. Neste caso, a 
marcação das juntas é conseguida recorrendo à técnica de grafito (FIGURA 2.103 b)), 
através de uma incisão sobre o revestimento ainda húmido, usando um instrumento 
cortante, tipo colher de fazer juntas ou estilete (TAVARES, 2009: 92). 
   
2.103 Casa de Baixo (arquivo Forte de Sacavém, anos 1940): a) Vista sudoeste da Casa de Baixo, onde 
se destaca o corpo da torre medieval (esquerda); b) Pormenor do alçado sul da torre medieval, exibindo 
fingidos de pedra no pano de fachada (centro); c) Fachada sul da Casa de Baixo, exibindo fingidos de 
pedra no remate (direita). 
Outro tipo de fingidos de pedra que existiam na Casa da Torre, entretanto removidos 
na intervenção dos anos 80 do séc. XX, era o fingido de pedra do remate (FIGURA 
2.103 c)) – normalmente constituído por várias camadas de argamassas de cal, cada 
uma delas com agregados de tamanhos e cores diferentes, cuidadosamente 
aplicadas, e por acabamento final apresentando um barramento de cal caiado na cor 
creme –. Actualmente, ainda se pode observar numa parte da Casa de Cima um 
fingido de pedra de remate, neste caso de um muro, apresentando um “rendilhado” 
previamente moldado antes da sua aplicação (FIGURA 2.104 b)). 
   
2.104 Casa de Cima (2012): a) Alçado sul da Casa de Cima, pormenor de um friso em pedra projectado 
relativamente à fachada, a marcar o nível do 1º piso; b) Casa de Cima, pormenor de remate do terraço; 
c) Alçado norte da Casa de Cima, pormenor da escultura em pedra integrada no desenho da 
estereotomia do fingido de pedra que reveste o pano de fachada 





Os fingidos de pedra que cobriam o pano de fachada da Casa de Baixo, revestimentos 
entretanto removidos na intervenção da DGEMN, nos anos 80 do séc. XX, mas que 
subsistem na Casa de Cima, apresentam uma técnica de execução bastante cuidada, 
semelhante à identificada nos panos de fachada do interior da Sé de Évora, também 
restaurada pela DGEMN (TAVARES, 2009: 83). Nota-se um reboco de cor creme (ou 
de pedra), constituído por agregados de diferentes cores e tamanhos, cuja superfície é 
golpeada por uma ferramenta aguçada, com espaçamentos variáveis entre os 50 e os 
100mm, e sobre o qual é sobreposta uma argamassa de cal para simular a junta. Foi 
retirada uma amostra, com a estratigrafia completa deste fingido, de uma parede do 
túnel, para caracterização laboratorial. 
O fingido de pedra que cobre a fachada exterior da Casa de Cima é constituído por 
uma argamassa de cal. A estereotomia da alvenaria de pedra apresenta um padrão 
rectangular com dimensões, aproximadamente, de 20 ou 40 cm de altura por 120, 100 
ou 80 cm de largura, executada por um reboco em várias camadas, com acabamento 
áspero e agregado à vista apresentando as juntas em alto-relevo. As juntas, com 
largura de 2,5 cm são executadas por um barramento de cal na cor cinza e aplicadas 
sobrepostas ao reboco. Este revestimento é denominado fingido de pedra através da 
marcação das juntas com argamassas sobrepostas (TAVARES, 2009).  
De acordo com Felipe Menezes este revestimento terá sido executado a mando do 
seu quinto avô, logo a seguir à compra da Casa de Baixo. Como se pode observar 
pelo registo fotográfico de 1880 (FIGURA 2.101 a)) a Casa Sub-Ripas era rebocada e 
caiada naquela data. O facto de o revestimento em fingido de pedra surgir nas duas 
casas, dever-se-á, provavelmente, a um entendimento estabelecido pelos proprietários 
da Casa de Cima e da Casa de Baixo, uma vez que, analisadas as fotografias da 
DGEMN, a técnica de execução do revestimento é aparentemente a mesma.   
   
2.105 Casa Sub-Ripas (zona do túnel): a) Pormenor do fingido de pedra (esquerda); b) Caracterização 
do fingido de pedra (centro); c) Caracterização colorimétrica do fingido de pedra (direita). 
 





2.2.3.2.1.3 Estado de conservação 
Relativamente à caracterização da rocha do portal da Casa Sub-Ripas,  
um dos casos mais notáveis de degradação deste tipo de calcário 
dolomítico é também ilustrado pela fachada do Palácio de Sub-Ripas, (…), 
mostra o seu belo portal, de estilo manuelino, forte e generalizadamente 
degradado. A rocha esboroa-se por pressão entre os dedos, perdendo os 
efeitos escultóricos as suas formas. (…). O efeito de secagem-molhagem 
leva a que, por fadiga térmica e hidratação-desidratação, a rocha se 
desagregue. (AIRES-BARROS, 2001: 410). 
Este efeito de secagem-molhagem é uma consequência da humidade ascensional. 
“Existem basicamente duas fontes de alimentação de água: águas freáticas e águas 
superficiais (FREITAS, 2008: 24)”. A Casa Sub-Ripas indicia anomalias da existência 
destes dois tipos de fontes de alimentação de água às paredes. Contudo, a Casa de 
Baixo, eventualmente, devido à sua implantação na arriba, como também por causa 
dos tipos de revestimentos que lhe foram aplicados na intervenção dos anos 80 - 
argamassas em cimento portland e tintas plásticas, desadequadas para edifícios 
antigos por serem materiais que apresentam na sua constituição elevado índice de 
sais solúveis e de serem pouco permeáveis ao vapor de água - apresenta forte 
degradação das paredes exteriores, em zonas, provavelmente, sujeitas a uma 
sistemática alternância humedecimento-secagem e elevada humidade das paredes 
interiores, aspectos típicos de situações em que as anomalias são provocadas por 
ascensão de águas freáticas (HENRIQUES, 1994: 3-13). 
   
2.106 Casa de Baixo: a) (esquerda) e b) (centro) Vista sudoeste da Casa de Baixo antes e depois da 
intervenção dos anos 80, inícios do séc. XX e 2012, respectivamente; c) Pormenor da imagem b), sendo 
evidente a degradação de revestimentos, em argamassa de cimento portland e tinta plástica, provocada 
por humidade ascensional (direita). 





O nível freático corresponde à profundidade em que se encontra a superfície do lençol 
freático. Em linhas gerais, o nível freático acompanha, aproximadamente, a topografia 
do terreno. A água surge em estado livre (ou à superfície) quando o nível freático 
intersecta a superfície do terreno (nascente, rios, lagos, poços). O nível freático desce 
dos pontos mais elevados para os mais baixos, acompanhando a morfologia do 
terreno (FERNANDES, 2006: 142-213), motivo pelo qual se especula que a 
implantação da Casa de Baixo na arriba seja o factor potenciador da presença de 
humidades provenientes de águas freáticas e, consequentemente, do tipo de 
anomalias identificadas, uma vez que na Casa de Cima, implantada numa zona plana, 
as superfícies exteriores apresentam, aparentemente, bom estado de conservação, 
com a excepção de algumas zonas, de paredes e muros, em contacto com o solo, que 
indiciam humidade proveniente de águas superficiais, por se encontrarem manchas de 
humidade com uma altura de cerca de um metro. 
2.2.3.2.1.4 Estudo das argamassas antigas 
O estudo contou com a participação de uma equipa multidisciplinar, envolvendo um 
processo de análise e caracterização estratigráfica dos revestimentos e acabamentos, 
e de outras estruturas deste importante edifício histórico, nomeadamente do aparelho. 
Em articulação com investigação documental escrita, gráfica e iconográfica, procurou-
se, assim, interpretar algumas das suas fases de intervenção e avaliar o estado de 
conservação das referidas estruturas. 
A primeira fase do trabalho incidiu primeiramente numa análise visual e de 
reconhecimento do edifício, compilada através do preenchimento de fichas, onde 
foram descritos o estado de conservação, as técnicas de construção e as técnicas de 
acabamentos observadas. Posteriormente foram extraídas amostras do revestimento 
com as diversas camadas de rebocos e acabamentos. (FIGURA 2.107). As amostras 
foram extraídas do pano da zona do túnel da fachada da Casa de Cima. 
  
2.107 Casa Sub-Ripas: a) Amostra do fingindo de pedra com junta sobreposta (esquerda); b) Amostra 
com os rebocos 1 e 2 (direita). 
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2.2.3.2.1.4.1 Análises laboratoriais  
Em laboratório, as amostras foram devidamente inventariadas através de registo 
descritivo e fotográfico. Os ensaios laboratoriais69 efectuados foram os indicados no 
capítulo da metodologia (Veiga, 2004).  
2.2.3.2.1.4.2 Síntese e análise dos resultados dos ensaios 
Na TABELA XVI apresenta-se uma síntese dos ensaios efectuados.  
TABELA 2.XVI: Resultados dos ensaios 
Amostra do revestimento fingindo pedra – Casa Sub-Ripas, Coimbra  
Ensaios Principais resultados 
Observação à vista 
desarmada (FIGURA 2.107) 
Estratigrafia 
1 – Reboco 1* 
*próximo da 
alvenaria  
Argamassa de cor clara branca, com  
12mm. 




Reboco de cor clara, com  30mm de 
espessura; visíveis agregados claros e 
escuros com diferentes tamanhos. 
Aplicado em 3 camadas com a mesma 
argamassa.  
Caracterização geológica  Calcário Dolomítico (CaMg(CO3)2)) e Calcário Margoso 
Observação à lupa 
binocular da camada de 
reboco fingindo pedra 
(reboco 2) (FIGURA 2.108) 
Argamassa com agregados de vários tamanhos e cores. 
DRX (reboco1) - (Vide 
ANEXO II.4) 
Revelou um reboco composto por uma areia de natureza 
siliciosa. Os principais constituintes cristalinos identificados 
foram: quartzo, feldspatos alcalinos, mica e clorite. Na 
pasta do ligante foi observada a presença de 
hidromagnesite (Mg4(OH)2(CO3)3.3H2O), confirmando que 
o ligante é de natureza calcito-magnesiana. Esta amostra 
de reboco é mais rica em ligante que o reboco 2. 
DRX (reboco 2) - (Vide 
ANEXO II.4) 
Revelou um reboco composto por uma areia de natureza 
siliciosa. Este reboco possui uma maior quantidade de 
agregados que o reboco 1. Os principais constituintes 
cristalinos identificados foram: quartzo, feldspatos 
alcalinos, mica e clorite. Na pasta do ligante além de 
calcite, detectam-se aluminatos e carboaluminatos de 
cálcio hidratados, vaterite, aragonite e magnesite, o que 
indicia que o ligante é de natureza aérea e de origem 
calcito-magnesiana. 
Análises ATG-DTA e 
química (reboco 2)  
Traço ponderal de 1: 7 (ligante: agregado).  
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 Os ensaios laboratoriais foram supervisionados por Rosário Veiga e Santos Silva, e contaram com a 
colaboração de Martha Tavares. Os ensaios foram realizados no âmbito do projecto “Os revestimentos e 
os acabamentos nos centros históricos entre tradição e modernidade – bases para um plano de acção e 
de salvaguarda do Centro Histórico de Coimbra – PTDC/AUR-URB/113635/2009”.  







2.108 Casa Sub-Ripas: Vista geral da amostra; observação à lupa binocular 
2.2.3.2.5 Conclusões parciais 
O revestimento fingindo pedra que cobre a fachada exterior da Casa Sub-Ripas (Casa 
de Cima) é formado por duas camadas de reboco, sendo a camada de reboco 2, a 
mais externa, aplicada em três sub-camadas e o acabamento final a simular pedra é 
conseguido através da lavagem do ligante, ficando o agregado à vista. O fingimento 
da estereotomia da alvenaria de pedra apresenta um padrão rectangular com 
aproximadamente 100 cm de largura por 40 cm de altura e a simulação das juntas é 
conseguida através da aplicação de um barramento de cal aplicado sobreposto ao 
reboco. 
Os resultados da caracterização química e mineralógica indicam que a argamassa é 
composta por cal e agregados siliciosos. A presença de caulinite, associada à 
existência de hidromagnesite e carboaluminatos de cálcio hidratados na pasta de cal 
carbonatada, indicia que a cal tem origem num calcário dolomítico margoso. 
A argamassa do reboco 1 apresenta um traço mais rico em ligante em relação ao 
reboco 2. O reboco 2 (mais exterior) apresenta um traço com uma razão ponderal 
cal:areia estimado em 1:7. 
Após a análise atenta do edifício e da caracterização geológica constatou-se que as 
rochas utilizadas na estrutura do edifício são da mesma origem das rochas utilizadas 
no ligante das argamassas, ou seja, as rochas da região de Coimbra: calcário 
dolomítico e calcário margoso. 
A Casa de Cima é propriedade privada. As superfícies dos panos de fachada que 
estão em contacto com o espaço público apresentam degradação superficial pontual – 





colonização biológica e lacunas resultantes de destacamentos pontuais –, contudo, de 
um modo geral, apresentam-se coesas, aderentes à base e com uma resistência 
razoável. A análise visual às restantes superfícies do edifício, que não se encontram 
acessíveis fisicamente, aparentam características idênticas às que foram 
caracterizadas, como também um bom estado de conservação. 
Quanto às intervenções efectuadas na Casa de Sub-Ripas, em 1980, o seu restauro 
foi distinguido com um prémio, como é referido no Boletim da DGEMN:  
Uma preocupação norteou os Serviços dos Monumentos Nacionais: a de 
fazer uma obra que não envergonhe. E uma espécie de resposta a essa 
preocupação tranquiliza-nos bastante: foi a intervenção na Casa de Sobre 
Ribas distinguida internacionalmente em 1986 pela “EUROPA NOSTRA” 
com a atribuição de uma menção honrosa (AA. VV., 1990: 25). 
Partindo do princípio que as preocupações metodológicas adoptadas pela DGEMN na 
intervenção à Casa de Sub-Ripas - Casa de Baixo-, nos anos 80, estavam em 
conformidade com as recomendações internacionais em património histórico, caso 
contrário a intervenção não teria sido distinguida com um prémio internacional, não 
deixa de ser curiosos que da análise ao estado de conservação dos revestimentos do 
edifício – Casa de Baixo e Casa de Cima -, podemos afirmar que os revestimentos de 
cal são adequados aos edifícios antigos, contrariamente aos revestimentos de cimento 
Portland e tintas acrílicas, uma vez que a Casa de Cima apresenta os revestimentos 
de cal em bom estado de conservação – degradação superficial pontual (VEIGA, 
2002) -, apesar de estarem sujeitos a condições atmosféricas e de ambiente 
semelhantes aos revestimentos da Casa de Baixo, que se apresentam em acelerado 
estado de degradação – degradação profunda generalizada (VEIGA, 2002). 
Um outro aspecto a considerar em intervenções futuras é a importância da 
preservação dos revestimentos históricos na “identidade” dos edifícios antigos e, 
consequentemente, na imagem da cidade histórica, “os revestimentos de paredes 
condicionam decisivamente o aspecto dos edifícios e um dos objectivos destas 
intervenções é justamente a melhoria da imagem (VEIGA, 2002).” 
A prática da renovação, quer dizer da substituição do “velho” pelo “novo”, foi 
de tal maneira vasta e abrangente que provocou uma situação 
verdadeiramente paradoxal: hoje em países como a França, a Alemanha e 
a Áustria, tornou-se tão raro encontrar um edifício antigo que tenha 
conservado os seus revestimentos, acabamentos e superfícies originais, 
que os poucos exemplares que sobreviveram são tratados como 
verdadeiras peças de museu (AGUIAR, 2003: 320). 
 





2.2.3.2.2 O Colégio de Jesus 
A ordem dos padres Jesuítas instalou-se em Coimbra em 1542. Contudo, a 
construção do seu Colégio nesta cidade iniciou-se apenas em 1547. O projecto 
definitivo da Igreja foi posto em prática em 1598, tendo existido um primeiro, atribuído 
a Baltazar Alves, reprovado pelo Geral da Companhia em Roma (LOBO, 1999; 
PROVIDÊNCIA, 2012). 
Na sequência da expulsão da Companhia de Jesus pelo Marquês de Pombal, em 
Janeiro de 1759, o conjunto Colégio de Jesus e Igreja70 são sujeitos a obras de 
transformação, de acordo com as funções a que estes edifícios passaram a estar 
destinados. Contudo, a parte poente, afecta ao Hospital Publico, manteve o alçado do 
Colégio Jesuíta, que por sua vez veio a ser intervencionado durante o séc. XIX. 
 
2.109 “Guilherme Elsden, c. 1773. Alçado Norte do Colégio de Jesus. Por este alçado pode-se comparar 
a nova intervenção com o aspecto original do Colégio Jesuíta. A parte destinada ao hospital público no 
ângulo nordeste, e as dependências da Sé, no ângulo sudoeste do Colégio, manteriam a morfologia do 
primitivo Colégio Jesuíta até meados do séc. XIX (LOBO, 1999: 87).”  
Em meados dos anos 40 do séc. XX, quando da transformação da Alta Universitária, 
ocorreram algumas intervenções na zona envolvente ao edifício, nomeadamente a 
transformação do Largo da Feira. No edifício, para além da demolição do Arco do 
Bispo, localizado no alçado poente, que estabelecia a ligação da Casa Episcopal com 
os espaços do Colégio afectos ao Cabido, especula-se que tenham ocorrido outras 
intervenções, em particular ao nível dos revestimentos, que apresentaremos no 
presente capítulo. 
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 A Sé Nova é um edifício emblemático da cidade de Coimbra. Este templo integra-se no antigo Colégio 
da Companhia de Jesus. Em 1772 foi convertido em igreja catedralícia, substituindo nessa função a velha 
Sé medieval. 





Em Fevereiro de 2010, quando foram recolhidas amostras dos revestimentos de cal, 
no decurso de uma empreitada para a reabilitação das fachadas do Colégio de Jesus, 
no âmbito de uma intervenção a cargo do serviço de Gestão do Edificado, Segurança, 
Ambiente e Segurança e Saúde no Trabalho (GESASST) do Centro de Serviços 
Comuns da Universidade de Coimbra, também enquadrado no projecto FCT “Bases 
para o Restauro dos Revestimentos Históricos do Centro Histórico de Coimbra – 
POCTI/HEC/60371/2004” e documento em relatório especifico: “Colégio dos Jesuítas: 
Breves Considerações de Caracterização dos Revestimentos Existentes, Estado de 
Conservação e dois Cenários para o seu Restauro (AGUIAR, 2008)71”. 
 
2.110 Alçado poente (norte) do Colégio de Jesus: localização das zonas de recolha de várias amostras, 
incluindo amostra do friso CJ_P4 (assinalado com um circulo vermelho), localizado entre o segundo e o 
terceiro nível do alçado. 
 
2.2.3.2.2.1 Descrição geral dos revestimentos existentes 
O Colégio de Jesus apresenta diversos fingidos de pedra – executados com distintas 
técnicas, a partir de diferentes composições de argamassa – em vários elementos 
arquitectónicos que definem os seus alçados. 
O alçado poente do Colégio de Jesus apresenta fingidos de cunhal, de pilastra, de 
friso e da cornija. 
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 Em Silva, J. Mendes; Relatório Final do Projecto FCT Bases para o Restauro dos Revestimentos 
Históricos do Centro Histórico de Coimbra. Coimbra: Instituto Pedro Nunes (IPN), 2008 (policopiado). 









2.111 Colégio de Jesus: a) alçado sul, fingidos de pedra em argamassa de cal da pilastra, friso e cornija 
(esquerda); b) alçado poente, fingido de pedra em argamassa de cal do cunhal; c) alçado norte, pormenor 
do fingido de pedra da pilastra. 
Um facto curioso, que se observa na leitura do alçado da Sé Nova é o de este se 
assumir como um maciço de pedra, destacando-se do colégio, devido aos materiais e 
sistemas construtivos identificados. Para além dos blocos de pedra calcária que 
constituem o alçado, encontram-se no seu tardoz fingidos de pedra, nomeadamente 
nos cunhais interiores das torres sineiras, e barramentos de cal de tonalidade ocre nos 
rebocos exteriores.  
Analisando uma fotografia do alçado sul do Colégio de Jesus na década de 70 do séc. 
XIX (FIGURA 2.112 b)) constatamos que actualmente o lado poente do alçado 
apresenta uma nova tipologia (FIGURA 2.112 d)), em que os vãos foram reconstruidos 
com um desenho neoclássico, à semelhança da tipologia dos vãos do lado nascente 










   
   
2.112 Sé Nova: a) Sé Nova de Coimbra e antigo Colégio da Companhia de Jesus (cima, direita); b)
 Largo da Feira, Coimbra. Década de 70 do século XIX (cima, esquerda); c) e d) Sé Nova de 
Coimbra, antes e depois da intervenção do IPPAR, respectivamente (linha do meio, esquerda e centro); e)
 Sé Nova de Coimbra, tardoz da fachada principal e torre sineira, depois da intervenção do IPPAR 
(linha do meio, direita); f) e g) Sé Nova de Coimbra, empena lateral do alçado principal, antes e depois 
da intervenção do IPPAR, respectivamente (baixo, esquerda e centro); h) Sé Nova de Coimbra, pormenor da 
cobertura da torre executada em pedra e em fingidos de pedra em argamassa de cal (direita). 
Por outro lado, uma análise às FIGURAS 2.112 b) e 2.112 d) verificamos que, antes 
da intervenção ilustrada na FIGURA 2.113, o lado poente do alçado sul do Colégio de 
Jesus, correspondente à Casa Paroquial, tinha sido intervencionado, e.g., entre a 
década de 70 do séc. XIX e a intervenção que ocorreu no período do Estado Novo 





constatamos que houve uma intervenção naquele alçado em que foram executados 
diversos fingidos de pedra, nomeadamente a pilastra, friso e cornija.   
  
2.113 Colégio de Jesus (fonte: AUC, CUC.2008.(591)): a) projecto de alteração do lado poente do alçado 
sul (vermelhos e amarelos); b) projecto de alteração do lado poente do alçado sul (versão final). 
É notória a intencionalidade do uso de acabamentos de argamassas de cal com 
textura, cor e estereotomia da pedra igual à existente nas zonas visíveis do 
Monumento, devido não só a factores económicos e de facilidade construtiva, mas 
também para reforçar a imponência do alçado da Igreja no conjunto do monumento, 
Igreja e Colégio, e no perfil da cidade (PROVIDÊNCIA, 2006; PROVIDÊNCIA, 2012). 
Nos últimos anos, através de diversas teses, foi já provado o recurso sistemático e de 
exaltação dos aparelhos construtivos através de fingimentos com rebocos de imitação, 
estando já um número significativo de casos referenciados (CAETANO, 2010). 
De igual modo, a análise estratigráfica, a olho nu, aos revestimentos exteriores do 
Colégio de Jesus, do alçado poente, quando dos trabalhos de campo, revelou a 
existência de diferentes tipos de revestimentos fingindo pedra com distintas técnicas 
de execução, provavelmente correspondentes a diferentes intervenções a que o 
edifício foi sendo sujeito ao longo do tempo. Observamos esta riqueza de técnicas 
decorativas nos acabamentos executados com argamassas de cal que cobrem o pano 
de fachada, e os que simulam os diversos elementos arquitectónicos, em especial os 
fingidos do pano de fachada, do cunhal, da pilastra, do friso e do remate (Tavares et 
al., 2011). 
2.2.3.2.2.2 Recolha e descrição da amostra 
Em Fevereiro de 2010, tendo em vista a caracterização laboratorial de alguns 
revestimentos e acabamentos do Colégio de Jesus, procedeu-se à recolha de 
amostras do lado norte do alçado poente, particularmente do pano de fachada e de 





elementos decorativos – friso, remate, beirado e moldura de vão –, dos pisos 
superiores (segundo e terceiro pisos) (FIGURA 2.110). A metodologia definida na 
recolha das amostras teve como objectivo prioritário a identificação de locais onde a 
ausência de aderência e coesão dos revestimentos permitisse que a recolha 
decorresse sem recurso a métodos invasivos; nos casos em que estas condições se 
não verificaram utilizou-se escopro e maceta. 
A amostra de friso analisada neste estudo foi recolhida de uma zona em que aquele 
elemento estava parcialmente solto, a destacar-se da parede e foi a amostra 
assinalada como CJ_P4 na FIGURA 2.110. Esta amostra foi, a partir daqui, designada 
por amostra CJ e, para alguns ensaios, subdividida por camadas, em amostras que 
tomaram as designações de CJ1, CJ2 e CJ3. 
 
Assim, num primeiro momento da fase de análise, procedeu-se ao levantamento do 
valor arquitectónico e histórico dos revestimentos ainda existentes no edifício, 
incluindo a caracterização e a descrição de soluções e técnicas locais específicas, 
identificadas à vista desarmada. Posteriormente, procedeu-se à recolha de amostras 
de revestimentos, devidamente identificadas por registo escrito e levantamento 
fotográfico. A seguir descrevem-se alguns dos diversos acabamentos fingindo pedra 
observados no Colégio de Jesus: 
(i) Os acabamentos que cobrem o pano de fachada são constituídos por um 
reboco com agregados de tamanho e cores diferentes, numa primeira fase com 
rebocos acabados com barramento branco e numa fase mais recente com 
guarnecimentos a simularem a textura da pedra, apresentação 
correspondendo às intervenções na Alta durante o Estado Novo (Aguiar, 2008; 
Providência, 2011).  
(ii) Os fingidos do cunhal e pilastra são conseguidos através de argamassas de 
diferentes agregados de cor e tamanho que conferem a aparência da pedra 
utilizada no Monumento, o calcário. As juntas são obtidas através da técnica do 
grafito. 
(iii) O fingido de pedra do remate é constituído por várias camadas de argamassas 
de cal, cada uma delas com agregados de tamanhos e cores diferentes, 
cuidadosamente aplicadas, e por acabamento final apresentando um 
barramento de cal caiado na cor creme. Estes acabamentos no remate 
apresentam motivos lisos recortados com diferentes relevos, provavelmente 





executados com recurso a um molde de madeira que, quando passado sobre a 
argamassa de cal ainda fresca, em toda a sua extensão, reproduz o desenho 
do molde (Segurado, s.d.).  
(iv) O fingido de pedra do friso (FIGURA 2.114), objecto de análises laboratoriais 
neste estudo, define a transição do pano de fachada, do 2º piso para o do 3º 
piso. É constituído por um só tipo de argamassa de cal, aplicado em várias 
camadas, com agregados seleccionados, ostentando o acabamento da 
superfície a textura de uma fiel reprodução de escacilhado72.  
(v) Uma análise à estratigrafia dos revestimentos do local onde foi recolhida a 
amostra do fingido de pedra do friso permite identificar duas camadas distintas. 
A que se encontra em maior profundidade corresponde a um barramento de 
cal, eventualmente resultante da intervenção do período Pombalino, sobre a 
qual foi aplicado o friso em fingido de pedra, eventualmente em meados do 
séc. XIX. A camada que se encontra à superfície corresponde a um reboco 
com agregados de pequena dimensão que simula uma superfície pétrea, 
eventualmente executado no período do Estado Novo, e será analisado mais à 
frente, no presente capítulo. 
 
Relativamente à execução deste elemento arquitectónico (friso), que apresenta uma 
estereotomia com dimensões constantes na largura de 20 cm, mas variáveis no 
comprimento, superiores a 200 cm, especula-se que tenha sido executado 
directamente na parede, a partir de um molde (cofragem) constituído por tábuas de 
madeira, com uma espessura ligeiramente superior à do friso, as quais eram 
geralmente pregadas a uma série de tacos de madeira introduzidos no interior da 
parede (SEGURADO, s.d.: 191), à semelhança da estrutura montada para a 
construção da cornija. Por outro lado, da análise ao local da parede onde foi recolhida 
a amostra, observa-se que a zona central, ao longo do seu comprimento, foi escavada 
(rasgada), indiciando o que terá sido a preparação de uma base de suporte para 
encastrar o friso, segundo a metodologia de execução atrás referida. Para além deste 
rasgo, observa-se, também, que o friso se sobrepõe a revestimentos e acabamentos 
de cal (reboco, barramento e caiação) provavelmente executados numa fase anterior. 
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 Executado manualmente a partir de impactos de uma ferramenta metálica sobre a superfície, de forma 
a definir linhas contínuas com desenho irregular. 






2.114 Colégio de Jesus: a) local da recolha da amostra do friso, onde é visível argamassas de 
revestimento e de acabamento, aparentemente, de diferentes tipos; b) pormenor das diferentes camadas 
de revestimento, em maior profundidade, executada, eventualmente, na intervenção pombalina, e a 
camada mais à superfície eventualmente executada no período do Estado Novo.    
* 
Em laboratório73, as amostras foram devidamente inventariadas, através de registo 
descritivo e fotográfico (FIGURA 2.115). Os ensaios laboratoriais desenvolvidos foram 
semelhantes aos descritos no capítulo da metodologia, designadamente de 
caracterização física, química e mineralógica (VEIGA et al., 2004). 
  
2.115 Friso de fingido de pedra (Tavares et al., 2011): a) face exterior; b) face interior 
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 Os ensaios químicos foram efectuados no Núcleo de Materiais Metálicos do Departamento de Materiais 
do LNEC, sob a orientação do Dr. Santos  Silva e os ensaios físicos foram efectuados no Núcleo de 
Revestimentos e Isolamentos do Departamento de Edifícios do LNEC sob a orientação da Engª Rosário 
Veiga. 





2.2.3.2.2.3 Síntese e análise dos resultados dos ensaios 
Na TABELA XVII apresenta-se uma síntese dos resultados dos ensaios efectuados
74
.  
TABELA 2.XVII: Resultados dos ensaios 
Amostra Fingido pedra do friso – Colégio de Jesus 
Ensaios Principais resultados 
Observação à vista 
desarmada  
(FIGURA 2.115 c)) 
Estratigrafia 
1 - Emboço Argamassa de cor clara (creme) com 
uma granulometria um pouco maior que 
o reboco, com espessura aproximada 
de 15mm. 





Argamassa de cor clara (branca) com 
acabamento fingindo pedra; agregados 
de diversas cores e tamanhos com 
espessura aproximada de 28mm  
Observação à lupa 
binocular da camada de 
reboco  
(FIGURA 2.115 d)) 
Argamassa compacta, com agregados de vários 
tamanhos e cores. 
Observação das lâminas 
delgadas ao microscópio 
petrográfico (reboco) 
Pasta carbonatada com grandes nódulos de cal (cal 
mal calcinada) e vazios. A areia é de morfologia sub- 
rolada e é constituída por grãos de quartzo, quartzito, 
feldspatos, micas e partículas de granito e xisto. 
DRX (reboco) Revelou um reboco rico em ligante, composto por uma 
cal carbonatada (ligante aéreo) e areia siliciosa, 
constituída por quartzo e feldspatos, com alguma 
argila (caulinite). Não se encontraram indícios de 
compostos de degradação. 
MEV e EDS  
(FIGURA 2.115 e)) 
Revelou uma pasta de cal de estrutura porosa com 
composição provavelmente margosa (além de cálcio, 
detectou-se a presença de silício, alumínio, magnésio 
e ferro). Detectou-se a presença de colonizações 
biológicas. 
Análises ATG-DTA e 
química (reboco)  
Traço ponderal de 1:2 (ligante: agregado). A areia é 
de coloração clara e tem granulometria 
essencialmente na gama 0,315 a 2,5 mm. 
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 Os ensaios químicos foram efectuados no Núcleo de Materiais Metálicos do Departamento de Materiais 
do LNEC, sob a orientação do Dr. Santos Silva e os ensaios físicos foram efectuados no Núcleo de 
Revestimentos e Isolamentos do Departamento de Edifícios do LNEC sob a orientação da Engª Rosário 
Veiga. 








2.115 Friso do fingido de pedra (Tavares et al., 2011): c) Pormenor da argamassa de reboco; d)Vista 
geral da amostra, observação à lupa binocular; e) Pormenor de um vazio na pasta de cal, observação ao 
MEV. 
2.2.3.2.2.4 Considerações parciais  
Os resultados dos ensaios in situ e laboratoriais permitiram obter informações 
relevantes sobre o revestimento, tais como: as diversas camadas constituintes; a 
composição da argamassa de reboco fingindo pedra; a técnica de execução e o 
acabamento.  
O revestimento fingindo pedra do friso é formado por duas camadas, sendo a camada 
de reboco bastante espessa e compacta, e o acabamento final a simular pedra 
conseguido através da técnica do escacilhado. 
Os resultados da caracterização química, mineralógica e microestrutural da amostra 
do friso do Colégio de Jesus indicam que a argamassa é composta por cal e 
agregados siliciosos. A presença de caulinite, associada à existência de 
aluminossilicatos na pasta de cal carbonatada, indicia que a cal tem origem num 
calcário margoso. A argamassa apresenta um traço rico em ligante, com uma razão 
ponderal cal:areia de 1:2, apresentando-se bastante coesa e em bom estado de 
conservação.  
Após os resultados dos ensaios laboratoriais observou-se que este revestimento foi 
executado com perfeição e qualidade técnica, comprovando o que expõem os antigos 
tratadistas, que a boa escolha dos materiais e a técnica de aplicação cuidada resultam 
num revestimento mais duradouro e resistente.  
É curioso o propósito da Arquitectura quando, ao longo da história, deu origem a 
edifícios revestidos com fingidos de pedra. Se por um lado os aspectos económicos 
parecem fundamentais (soluções construtivas mais baratas do que o recurso a 
alvenarias) por outro lado, o facto de em muitos dos casos estes elementos 





decorativos serem identificados nas zonas mais elevadas e menos acessíveis dos 
edifícios, revela preocupações construtivas. Mostra-se ainda assinalável interesse pelo 
artifício, i.e. pela capacidade de manipular a matéria e a técnica para com alguns 
materiais, mais baratos e correntes, simular outros (mais raros e nobres)! 
Outro aspecto curioso destes acabamentos decorativos é a fiabilidade da imagem 
pétrea que simulam, devida, segundo estudos laboratoriais, quer à selecção cuidada 
dos materiais utilizados, quer ao rigor na sua execução. 
Os fingidos de pedra constituem um dos motivos ornamentais mais representativos 
das superfícies arquitectónicas e dos revestimentos históricos da cidade de Coimbra, 
e encontram-se espalhados por variados locais da cidade, simulando os mais diversos 
elementos arquitectónicos que completam a imagem histórica desta cidade, motivo 
pelo qual importa preservar estes elementos enquanto parte integrante da nossa 
identidade cultural. Por outro lado, importa levar este património ao conhecimento do 
cidadão, através de acções de sensibilização que promovam uma nova forma de olhar 
para este património muitas vezes “escondido” quer pela dificuldade de identificar este 
património dado o elevado rigor de execução que apresentam a reproduzir uma 
imagem idêntica à de verdadeiros elementos pétreos, quer pela sua localização, 
muitas das vezes fora da linha do horizonte do observador. É urgente conservar os 
exemplos que hoje em dia começam a escassear no Centro Histórico de Coimbra 
(TAVARES et al, 2011). 
A técnica de execução de revestimentos e elementos em fingido de pedra não é 
exclusiva dos sistemas construtivos tradicionais. Também nos sistemas construtivos 
modernos, nomeadamente na intervenção da Cidade Universitária, em Coimbra, no 
período do Estado Novo, se fizeram revestimentos exteriores a fingir pedra. 
2.2.3.2.3 A Cidade Universitária do Estado Novo 
São múltiplas as discussões em torno da intervenção do Estado Novo na Alta 
Universitária. Não se pretendendo, no presente trabalho, dissertar sobre a legitimidade 
desta intervenção, mas analisar os diferentes elementos que participam na imagem da 
cidade histórica, e apesar de o objecto de estudo incidir, em geral, nos edifícios de 
habitação corrente, apresentam-se algumas considerações sobre os revestimentos 
executados na intervenção da Cidade Universitária de Coimbra, pela sua relevância 
na definição do perfil do CHC. 





A intervenção do Estado Novo na Alta de Coimbra passou a integrar a história da 
evolução deste CH, não só pelas demolições e edificações então efectuadas, mas 
também pelas opções metodológicas adoptadas nestas intervenções. Alguns dos 
revestimentos e acabamentos nas novas edificações foram executados com 
placagens de pedra ou “barramentos” (marmorite) a fingir a pedra. Uma análise aos 
projectos que foram sendo realizados ao longo deste processo permitiu-nos  encontrar 
vários ensaios em desenho de diferentes tipos de acabamento para os edifícios.  
 
2.116 Cidade Universitária (fonte: AUC, CUC.2008.(145): Sé Nova/Faculdade de Medicina/Rua 
Larga/Departamento de Física da FCTUC (perfil norte), 1966. 
* 
 
2.117 Cidade Universitária (fonte: AUC, CUC.2008.(145): Sé Nova/Faculdade de Medicina/Rua 
Larga/Departamento de Física da FCTUC (perfil sul), 1966. 
* 
 
2.118 Cidade Universitária (fonte: AUC, CUC.2008.(146)): Arquivo da Universidade de 




2.119 Cidade Universitária (fonte: AUC, CUC.2008.(146): Pátio das Escolas/ Rua Larga/ Escadas 
Monumentais (perfil poente). Neste perfil está representado, junto às Escadas Monumentais, o novo 
edifício do Hospital da Universidade de Coimbra (que iria ser edificado no lugar do Colégio de S. 
Jerónimo) que não chegou a ser construído, 1966. 
* 






2.120 Cidade Universitária (fonte: AUC, contratos selados da CAPOCUC, processo 87): Lucínio Guia da 




2.121 Cidade Universitária, pormenor do largo de D. Diniz que permite ver que o pórtico que estava 
projectado a ligar os alçados nascente do Departamento de Química da FCTUC e da Faculdade de 
Medicina não foi construído. Contudo, os remates de ambos os alçados são revestidos a placagem de 
pedra, sendo que no caso da Faculdade de Medicina o resto do alçado tem os panos de fachada 
revestido com um fingido de pedra em marmorite, e no caso do Departamento de Química o pano de 
fachada é pintado: a) fonte: Álvaro Thomás, 1982
75
 (esquerda); b) 2014. 
* 
 
2.122 Cidade Universitária (fonte: AUC, contratos selados da CAPOCUC, processo 87.): Lucínio Guia da 
Cruz, Anteprojecto da Faculdade de Ciências (Secções de Física, Química e Matemática), 1958. Neste 
desenho previa-se que os topos dos volumes orientados a sul dos Departamentos de Física, Química e 
Matemática fossem revestidos com placagem de pedra, como também os alçados Sul, mais recuados, de 
ambos os edifícios, depreendendo-se, deste modo, que inicialmente estava previsto revestir estes 
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edifícios com placagem de pedra ou fingidos de pedra (marmorite). Por outro lado, constatamos que 
estava projectado a construção de um pórtico entre os dois edificios à semelhança do pórtico que estava 




2.123 Cidade Universitária: a) Faculdade de Ciências e Tecnologia da Universidade de Coimbra (fonte: 
AUC, CAPOCUC, processo 579E): Lucínio Guia da Cruz, perspectiva da fachada sul do edifício da 
Matemática e da fachada nascente do edifício de Química, s. d.; b) alçado sul do Departamento de 
Matemática, no qual encontramos diferentes tipos de acabamentos, nomeadamente placagem em pedra 
calcária, pintura com tinta de água e fingido de pedra com recurso à técnica do grafito, no topo sul do 
volume dos auditórios, com estereotomia idêntica à representação da FIGURA 2.123 a).  





Segundo Nuno Rosmaninho, o projecto da Cidade Universitária levou a CAPOCUC76 a 
documentar-se e a realizar viagens de estudo a diferentes países da Europa, 
nomeadamente Itália, Alemanha e Espanha (Rosmaninho, 2006: 82).  
As impressões mais profundas foram, (…), colhidas em Itália durante a 
visita realizada em Outubro e Novembro de 1946. No relatório redigido três 
meses depois (…), Maximino Correia expressou o seu apreço pela 
arquitectura da Cidade Universitária de Roma. São recorrentes as 
manifestações de apreço pela <beleza>, <imponência> e <majestade> de 
conjuntos arquitectónicos em que predominam os <grandes pórticos de 
altas pilastras>, as <grandes arcadas>, as <linhas modernas e sóbrias>, as 
<largas avenidas>, com os edifícios ladeados por <grupos escultóricos> 
figurando a mitologia clássica. De entre todos os conjuntos visitados na 
Suíça e Itália, salienta, do ponto de vista artístico e não só, aquela cidade 
universitária: 
O plano da Cidade Universitária de Coimbra, concebido em moldes 
idênticos ao de Roma é sem dúvida o que convém e melhor se adapta à 
existência de edifícios seculares que devem ser aproveitados
77
, mas é 
necessário que o espaço utilizado para a construção de novos edifícios seja 
ampliado por forma a dar satisfação às exigências actuais dos diversos 
edifícios (Rosmaninho apud Maximino Correia, 2006: 85). 
A transformação a que foram sujeitas as fachadas Nascente e Sul do Colégio de S. 
Pedro – ala situada à esquerda da Porta Férrea – merece a maior atenção, 
nomeadamente sobre o entendimento dos arquitectos do Estado Novo relativo ao 
“aproveitamento dos edifícios seculares”, designadamente sobre os revestimentos 
históricos, no âmbito da planificação da Cidade Universitária. O referido Colégio, que, 
depois de extinto em 1834, foi entregue à Universidade (Rosmaninho, 2006: 113), 
define parte da frente nascente/sul do Pátio das Escolas, e é rematado pela Porta 
Férrea.  
Da análise a documentos, gráficos (FIGURA 2.124) e fotográficos (Rosmaninho, 2006: 
114 – 115), constata-se que os alçados originais foram redesenhados apesar de os 
alinhamentos dos vãos terem sido preservados, foram abertos novos vãos e 
encerrados os vãos que não se integravam nos alinhamentos principais, sendo que 
foram executadas novas molduras para todos os vãos. Verifica-se também,a procura 
de simetrias na nova solução, nomeadamente das pilastras que foram executadas 
naquele alçado, na procura de uma simetria de todo o alçado nascente em função da 
Porta Férrea. Da análise aos documentos reconhece-se uma alteração no tratamento 
gráfico das pilastras do alçado nascente. De igual modo executou-se um friso com o 
mesmo alinhamento do alçado nascente/norte. O soco também foi alterado. Todos 
estes elementos foram executados em pedra calcária. 
                                                     
76
 Comissão Administrativa do Plano de Obras da Cidade Universitária de Coimbra (CAPOCUC) 
77
 O destaque a negrito é nosso. 






2.124 Fachada nascente do Paço das Escolas
78
 (fonte: AUC, arquivo da CAPOCUC.): a) aspecto anterior 
à intervenção da CAPOCUC (cima); b) projecto de remodelação (baixo) 
Segundo Nuno Rosmaninho esta intervenção suscitou alguma polémica na altura, em 
1943, por causa da falta de atenção que foi dada pela CAPOCUC e pela Direcção-
Geral dos Edifícios e Monumentos Nacionais às estruturas arqueológicas que foram 
identificadas quando da remoção dos rebocos das paredes. O autor refere a pressão 
exercida sobre a Direcção-Geral dos Edifícios e Monumentos Nacionais, instituição a 
quem cabia a decisão final das intervenções em edifícios classificados, como era o 
caso do Colégio de S. Pedro. Contudo, instruções de Oliveira Salazar indicavam a 
continuidade dos trabalhos, “salientando que o principal objectivo a atingir será o de se 
encontrar instalações conveniente para os serviços, mesmo com prejuízo de 
restauração de coisas antigas (Rosmaninho apud Virgílio Correia, 2006: 115).”    
Da referida análise aos documentos gráficos e fotográficos, a alteração de desenho do 
alçado e de tratamento gráfico de alguns elementos arquitectónicos despertou a 
necessidade para uma análise in situ destes rebocos, tendo-se constatado que as 
argamassas dos rebocos foram substituídas por argamassas de cimento Portland ou, 
eventualmente, por argamassas bastardas, na intervenção do Estado Novo. Como 
acabamento final foi aplicado uma pintura aparentemente de tinta plástica, por se 
destacar da parede em película. Relativamente ao alçado do edifício a norte da Porta 
Férrea, Palácio Escolar que ocupa a ala norte do Paço das Escolas, onde se localiza a 
Sala dos Capelos entre outras dependências universitárias, constatámos que o pano 
de fachada foi igualmente revestido por argamassas de cimento Portland e aplicação 
de uma pintura plástica, como também a parte das estruturas arquitectónicas do 
alçado exterior da ala norte, que apresentam igualmente este tipo de revestimentos. 
Contudo, os revestimentos e acabamentos históricos dos torreões foram, 
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aparentemente, preservados porque se identificam nos panos de fachada rebocos de 
cal, com guarnecimentos de cal (barramentos e caiações).  
 
Numa campanha de obras ao Paço das Escolas (PIMENTEL, 2005; CATARINO, 2003; 
CATARINO, 2005), foram realizadas diversas sondagens às paredes. Da análise às 
fotografias (PIMENTEL, 2005: 135) da abertura de janelas nos revestimentos tendo 
em vista a caracterização dos aparelhos construtivos, verificámos que as argamassas 
que revestiam os torreões eram de cal. No sentido de apurar a existência de eventual 
relatório de análise das argamassas contactámos os técnicos responsáveis pela 
coordenação das referidas sondagens, a Arqueóloga Helena Catarino e o Historiador 
António Pimentel, que nos remeteram para os serviços universitários responsáveis por 
esta empreitada (GUC), particularmente o Engenheiro Fernando Marques que, de 
acordo com António Pimentel, coordenou a remoção dos rebocos e respectiva 
recolocação. Deste modo, solicitámos informação sobre este assunto. No entanto, não 
obtivemos qualquer resposta até ao momento.  
Entretanto, na sequência deste estudo, por sugestão do Arquitecto Vítor Murtinho79, 
em 2014, analisámos a intervenção aos revestimentos de rebocos no átrio que confina 
com o adro da Capela da Universidade de Coimbra, localizado no Paço das Escolas. 
Nesta intervenção, levada a cabo pela Universidade de Coimbra, encontrámos 
diversas estruturas parietais que apresentam tipologias construtivas distintas. A 
intervenção ocorreu nas quatro paredes deste espaço, acima do lambril de azulejos 
setecentistas. 
  
2.125 Intervenção no átrio que confina com o adro da Capela da Universidade de Coimbra: a) Vista 
poente (esquerda); b) Vista nascente (direita) 
Nas paredes sul e norte, a estrutura das paredes é em alvenaria de calcário branco e 
dolomítico, mas principalmente calcário branco. Encontrámos também tijolos, 
colocados “cirurgicamente” em locais de transição de diferentes tipos de estruturas, 
como serve de exemplo o preenchimento da zona superior de um vão – que estava 
entaipado e foi destapado na intervenção. Encontrámos este vão representado numa 
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planta pombalina (PIMENTEL, 2005: 393), que entretanto foi entaipado no âmbito da 
reforma pombalina (PIMENTEL, 2005). 
   
2.126 Parede sul: a) pormenor da zona superior esquerda do vão em calcário branco, destapado no 
decorrer da intervenção (esquerda); b) pormenor da estrutura em tijolo na zona superior direita do vão 
(centro); c) pormenor da constituição estratigráfica dos rebocos, antes e depois da reforma pombalina (1 
– reboco depois da reforma pombalina e 2 – reboco antes da reforma pombalina) (direita). 
É usual encontrarmos nas estruturas parietais u.e. de tijolo por cima dos vãos como 
solução construtiva para vencer as cargas das alvenarias da parede. Estas estruturas 
em tijolo, em forma de arco, são construídas em cima dos lintéis dos vãos, sendo o 
espaço compreendido entre a superfície superior do lintel e da superfície interior do 
arco preenchido com tijolos. A título de exemplo apresentamos algumas destas 
soluções construtivas que encontrámos nas paredes do Colégio da Trindade (Figura 
03).  
   
2.127 Colégio da Trindade, Coimbra: a) exemplo de diferentes soluções construtivas adoptadas em 
distintos vãos para suportar as cargas do aparelho da parede, provenientes de diferentes direcções, 
nomeadamente em arco construído com tijolos colocados ao alto (posição em que é mais resistente às 
cargas superiores) ou uma viga de madeira (esquerda); b) pormenor da imagem de a) em que a u.e. 
entre os vãos é em tijolo, contrastando com as u.e. envolventes em alvenaria. Ao nível do piso térreo 
encontrámos uma alvenaria de forma irregular de maiores dimensões do que a alvenaria da u.e. ao nível 
do piso superior (centro); c) pormenor de um arco em tijolo construído por cima de um vão, ou seja, 
assente no lintel do vão,  sendo o espaço compreendido entre a superfície superior do lintel do vão e a 
superfície inferior do arco  preenchida com tijolo (direita). 
1 
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Para além destas situações, encontrámos também em situações pontuais tijolos no 
aparelho. Se tivermos em consideração a percentagem reduzida destes elementos no 
conjunto da estrutura da parede, proporcionalmente à área construída com alvenaria 
de calcário, podemos afirmar que as paredes norte e sul deste espaço são construídas 
essencialmente em alvenaria de calcário, situação completamente diferente da 
estrutura da parede poente, que apresenta uma tipologia mista, i.e., a sua estrutura 
parietal é constituída por camadas de alvenaria de calcário branco e dolomítico que 
são intercaladas por camadas de tijolo (FIGURA 2.128), solução construtiva que 
fomos encontrar  em S. Cucufate (FIGURA 2.129 b)). 
  
2.128 Intervenção no átrio que confina com o adro da Capela do Paço das Escolas: a) Parede poente, no 
início dos trabalhos de remoção do reboco de cimento Portland, na qual se regista como anomalia uma 
forte contaminação salina derivada dos sais do revestimento em cimento (esquerda); b) pormenor da 
parede poente, na qual os trabalhos de arqueologia parietal vieram a revelar que a estrutura da parede 
poente era construída por alvenaria e tijolo, em camadas, colocadas conforme encontrámos em algumas 
estruturas de edifícios construídos no período Romano (direita). 
Relativamente aos revestimentos encontrados na parede norte identificámos várias 
camadas de reboco, correspondentes pelo menos a duas fases: antes e depois da 
reforma pombalina (FIGURA 2.126 c)). 
Os rebocos apresentam características idênticas às dos rebocos caracterizados de 
outros edifícios analisados no presente estudo, designadamente o mesmo tipo de 
agregado - com granulometrias a variarem das camadas localizadas junto do aparelho 
(granulometrias mais grossas) para as camadas superficiais (granulometrias mais 
finas) – e o mesmo tipo de ligantes – os rebocos apresentam uma coloração creme, 
resultante de uma cal dolomítica, sendo o acabamento superficial, de cor branca,  





executado com uma cal calcítica. Esta conjectura, sobre a constituição das 
argamassas encontradas na intervenção no Paço das Escolas, decorre da 
semelhança das caracteristicas que estas argamassas apresentam a olho nu, 
relativamente às argamassas do CHC, caracterizadas laboratorialmente no presente 
estudo. 
Da análise estratigráfica, constatámos que o acabamento dos rebocos, da fase 
anterior à reforma pombalina, apresenta uma superfície muito lisa, e corresponde a 
um barramento de cal estanhado. Relativamente aos rebocos executados na fase da 
reforma pombalina não nos foi possível identificar o acabamento realizado uma vez 
que a camada superficial foi substituída por um reboco de cimento Portland, numa 
intervenção realizada na segunda metade do séc. XX.  
Um aspecto digno de registo é ter sido encontrada fuligem, também conhecida como 
negro de fumo, em algumas zonas da parede, entre os rebocos e o aparelho, 
provavelmente proveniente da lareira das câmaras do bispo, que se localizava 
naquela parede (PIMENTEL, 2005: 375). 
Retomando a análise da constituição do aparelho da parede poente, constatámos na 
planta pombalina (FIGURA 1.129 a)) que essa estrutura corresponde a uma parede 
que apresenta uma secção de cerca de 2,5 metros por 7,5 metros. Paralela a esta 
parede, encontrámos uma outra parede, afastada cerca de 5 metros, com a mesma 
secção, definindo, em planta, estas duas estruturas, uma forma quadrada, indiciando a 
estrutura de  uma torre que ali tenha existido. 
  
2.129 Análise de estruturas: a) Planta Pombalina (esquerda). Círculo branco – localização de uma 
estrutura que pela espessura das paredes parece corresponder à estrutura de uma torre. Rectângulo 
azul – campanha de intervenção (em curso), aos rebocos, pela Universidade de Coimbra. Seta vermelha 
– parede cuja estrutura em alvenaria e tijolo, construída em camadas, uma de alvenaria, outra de tijolo, e 
assim sucessivamente, é semelhante a estruturas de edifícios construídos no período Romano; b) S. 
Cucufate. Estrutura construída em camadas de alvenaria e tijolo (direira). 
Na sequência desta análise submetemos à apreciação do Historiador António 
Pimentel as suguintes hipoteses: Teria existido uma torre no Paço das Escolas (com a 
localização indicada na FIGURA 2.129 a)), edificada segundo  um sistema construtivo 





semelhante ao que encontrámos em alguns edifícios romanos? Ou teria esta 
estrutura, de algum modo, uma origem romana? 
Da análise aos edifícios da Cidade Universitária, depreende-se que - nas intervenções 
que ocorreram em edifícios históricos classificados, da responsabilidade da Direcção-
Geral dos Edifícios e Monumentos Nacionais, quando previam a remoção de rebocos, 
nomeadamente quando se executavam alterações do desenho de alçado, embora os 
desenhos dos novos elementos arquitectónicos inseridos nas fachadas fossem, em 
geral, alusivos a estilos de períodos antigos, por exemplo clássicos, - as argamassas 
de reboco de cal eram substituídas por argamassas bastardas de cal aérea e cimento 
Portland, ou argamassas de cimento Portland, com acabamentos de pintura a cal ou a 
tinta plástica. Por outro lado, grande parte das fachadas das novas construções 
realizadas no período do Estado Novo eram revestidas por fingidos de pedra com 
argamassas de cal.   
  
  
2.130 Cidade Universitária: a) Alberto José Pessoa, Alçado Principal da Biblioteca Central (1ª variante), 
s.d.. (fonte: AUC, processo 45 da CAPOCUC) (cima, esquerda); b) Alberto José Pessoa, Alçado 
Principal da Biblioteca Central (variante final), 1949. (fonte: AUC, processo 45 da CAPOCUC) (cima, 
direita); c) Alberto José Pessoa, Biblioteca Central (perspectiva), 1944 (Fonte: AUC, processo 147 da 
CAPOCUC) (baixo esquerda); d) Alberto José Pessoa, Alçado da Faculdade de Letras, s.d. (Fonte: AUC, 
processo 362 da CAPOCUC) (baixo, direita). Na análise dos desenhos são visíveis os ensaios dos 
revestimentos dos edifícios, nomeadamente no que respeita à estereotomia dos materiais. 
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2.131 Cidade Universitária, pormenor de revestimentos em marmorite. Análise da diferença de textura 
dos revestimentos, conferida pela diferença de materiais utilizados na execução da marmorite que 
reveste o edifício da Biblioteca Geral, com uma granulometria miúda, e a Faculdade de Medicina, com 
uma granulometria maior que a utilizada na Biblioteca Geral: a) Biblioteca Geral (coluna da esquerda); b 
Faculdade de Medicina (coluna da direita) 







2.132 Cidade Universitária: a) fachada nascente do edifício da Faculdade de Química; b) pintura 
texturada que reveste o pano de fachada do edifício da Faculdade de Química, sendo que também 
encontrámos este revestimento no edifício da Física e da Matemática 
O Museu de História Natural, localizado no Colégio de Jesus, é outro edifício no qual 
foram identificados rebocos de cimento Portland nos respectivos panos de fachada 
(Silva, 2008), executados no período do Estado Novo. Foi do entendimento das 
comissões que avaliaram o edifício que o seu valor arquitectónico impossibilitava 
remodelações de fundo, devendo o mesmo manter o estatuto museográfico 
(Rosmaninho, 2006: 117). No entanto, eventuais intervenções de recuperação de 
rebocos ocorridas nesse período podem esclarecer os rebocos de cimento e tintas 
plásticas que foram identificados nos panos de fachada em meados de 2008, no 
âmbito de um trabalho de investigação realizado para a conservação e restauro dos 
alçados do Colégio de Jesus (Silva, 2008). 
De estudos efectuados em relação à execução de projectos de conservação, restauro 
e valorização do Património Arquitectónico e do acompanhamento de algumas destas 
obras (PROVIDÊNCIA, 2006), constatou-se que em geral, nos trabalhos de 
substituição dos rebocos de cal desenvolvidos no âmbito das intervenções de 
conservação e restauro da Direcção-Geral de Edifícios e Monumentos Nacionais, 
realizados nas décadas de 50 e 60, eram executadas argamassas bastardas de 
cimento Portland e cal. Normalmente estas argamassas apresentavam um traço pobre 





relativamente à percentagem de cimento Portland, pelo que eram geralmente 
preservadas quando se apresentavam em bom estado de conservação, i.e., coesas e 
sem fissuração, e caso se verificasse não constituírem um risco para o edifício, i.e., 
não poderem ser responsáveis pelo desenvolvimento de anomalias e a sua remoção 
poder revelar-se mais prejudicial do que benéfica para o edifício. Contudo, estudos 
recentes identificaram argamassas de reboco de cimento Portland na Capela-mor do 
Mosteiro de Santa Cruz e na Casa de Sub-Ripas (PROVIDÊNCIA, 2012b). Estas 
argamassas são de grande rigidez e apresentam uma coloração que aparenta tratar-
se de argamassas com uma elevada percentagem de cimento Portland na sua 
composição. Nestes casos, ressaltam diversas anomalias das paredes, mormente 
eflorescências, provocadas pela acção dos sais solúveis do cimento Portland.  
No Mosteiro de Santa Cruz decorreram várias campanhas de obras levadas a cabo 
pela DGEMN. No Claustro do Silêncio (PROVIDÊNCIA, 2009) e na nave da igreja 
foram identificadas argamassas bastardas, de intervenções realizadas nos anos 60. A 
intervenção na Capela-Mor corresponde, aparentemente, a uma intervenção mais 
recente, eventualmente nos anos 80, não só por causa das argamassas de cimento 
Portland e da tinta plástica aplicada nas paredes como também pelo cuidado posto no 
desenho do novo pavimento da Capela-Mor (VIEIRA, 2001:27), que deixa 
transparecer no desenho da estereotomia do pavimento o local da cabeceira primitiva 
da igreja. As intervenções na Casa de Sub-Ripas foram realizadas nos finais dos anos 
80 inícios dos anos 90. Esta análise sugere que nas intervenções mais recentes da 
DGEMN as argamassas de reboco deixaram de ser bastardas e passaram a ser 
preparadas apenas com cimento Portland.  
 
Retomando as pesquisas realizadas pelos arquitectos, autores do projecto da Cidade 
Universitária realizado no período do Estado Novo, de acordo com Nuno Rosmaninho, 
das referidas deslocações à Europa é de referir um outro relatório sobre as técnicas e 
os materiais que foram identificados nos sistemas construtivos que estavam a ser 
utilizados nas novas construções, onde consta o seguinte:  
<não encontramos nada de novo em matéria de programas, nem na 
maneira de os traduzir arquitectonicamente; […] não encontrámos materiais 
que nos sejam familiares nem soluções construtivas particulares>. Cottinelli 
Telmo afirma mesmo <não ter visto nada de novo ou que não sejamos 
capazes de conceber e realizar pelos nossos próprios meios> (Rosmaninho, 
2006: 85). 





Relativamente a este relatório de Cottinelli Telmo, o autor refere ainda que  
a visita permitiu-lhe sobretudo confirmar várias ideias estruturantes, em 
particular de natureza arquitectónica: a necessidade de se usarem <bons 
materiais> e as virtudes do <carácter moderno> (mesmo quando se trata de 
remodelações e acrescentos) e a recusa da <reprodução arqueológica>. A 
conciliação entre as arquitecturas antigas e modernas, problema crucial em 
Coimbra, deveria ser resolvido como em Bolonha. Aqui, <há edifícios novos 
e de carácter moderno (Museu de Zoologia, etc.) junto de velhos edifícios 
da Renascença: a conciliação existe, principalmente porque os primeiros 
foram judiciosamente implantados junto dos segundos, porque os 
materiais se casam
80
, porque a ausência de decoração não impede que as 
linhas essenciais do partido arquitectónico das fachadas tenham proporções 
que lhes dão a dignidade e a nobreza dos outros edifícios a par.> Na sua 
perspectiva, esta era a tendência geral na Europa: 
Nos casos de conciliação da expressão arquitectónica de edifícios antigos 
com edifícios modernos contíguos, ou de adaptação ou acrescentamento de 
novos corpos para a construção de um todo, não encontrámos senão um 
desejo de marcar a posição do nosso tempo e nunca essa conciliação 
se apresenta com carácter de reprodução arqueológica
78
. A 
Universidade Católica de Milão é um exemplo notável desse espirito de 
conciliação: quer se trate de corpo novo, quer de remodelação interior, o 
moderno sente-se, mas vai buscar ao tratamento das paredes e das 
pinturas uma sugestão do antigo, pelos esponjados, pela aspereza dos 
rebocos feitos a duas massas de cores diferentes
78
, etc. etc. etc. […] 
(Rosmaninho, 2006: 86).  
Curiosamente, como se pode constatar na intervenção realizada no alçado da Porta 
Férrea, a intervenção ficou marcada por uma reprodução arqueológica. Por outro lado, 
de facto, encontramos argamassas de cal a revestir as novas construções, no caso 
dos marmorites realizados com cal branca e agregados de quartzo e calcário, a 
simularem revestimentos de pedra (fingidos de pedra), potenciando/conferindo pela 
sua textura rugosa e estereotomia regular. 
 
José Aguiar, relativamente a uma eventual procura de conciliação da imagem dos 
edifícios históricos que persistiram na Cidade Universitária com os novos edifícios do 
Estado Novo, registando o elevado número de fingidos de pedra em edifícios assim 
feitos, especula sobre a hipótese de terem sido executados guarnecimentos a fingir a 
pedra nos panos de fachada dos edifícios históricos, nomeadamente no Colégio de 
Jesus de Coimbra, no decorrer da intervenção de reparação do Estado Novo. Esta 
hipótese integra as considerações de um estudo (Aguiar, 2008), sobre os possíveis 
cenários a adoptar numa intervenção de conservação e restauro dos revestimentos do 
Colégio de Jesus onde, entre outros aspectos, refere que  
provavelmente já no decorrer do Estado Novo, substitui-se a aparência 
branca das paredes, nos paramentos e nembos, por um novo barramento 
com 2 a 3mm de espessura, feito com pasta de cal, pó de pedra e areias de 
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cor e granulometrias seleccionadas (nota-se a presença de micas, basaltos, 
e areia siliciosa) para simular o aspecto e a cor de pedra da região (Aguiar, 
2008). 
No referido estudo, José Aguiar estrutura a caracterização estratigráfica dos 
revestimentos, que ainda existiam à data do referido estudo, em 5 fases: a 1ª fase, 
corresponde ao intervalo de tempo que vai da fundação do Colégio de Jesus pela 
Ordem dos Jesuítas à renovação pombalina do Colégio: “observa-se um reboco de cal 
e areia da região, possivelmente executado em duas a três camadas sucessivas 
(emboço, reboco e esboço), acabado com um guarnecimento liso e branco, feito com 
pasta de cal e com perto de 1mm de espessura, aparentemente sem pó de pedra.”; a 
2ª fase, corresponde aos acabamentos executados em ampliações das edificações 
(jesuíticas), “onde é possível que os rebocos fossem apenas caiados a branco, sem 
aplicação de um guarnecimento da pasta de cal.”; a 3ª fase corresponde à eventual 
intervenção do Estado Novo com guarnecimentos fingindo pedra aplicados nos 
revestimentos dos edifícios históricos; a 4ª fase, ocorrida, eventualmente, no último 
quartel do séc. XX, “em algumas fachadas os rebocos originais foram substituídos por 
rebocos à base de cimento Portland, pintados a tinta branca (acrílica ou vinílica);” a 5ª 
fase, no início do séc. XXI, relativa à intervenção do IPPAR, “retirando os rebocos de 
cimento, que foram substituídos por rebocos com argamassas bastardas à base de cal 
hidráulica de baixo teor de sais (cal Lafarge) e cal aérea, depois barrados e pintados 
com tintas minerais (silicatos de potássio) (Aguiar, 2008).”  
Tendo por base as hipóteses propostas por José Aguiar, em especial no que respeita 
à possibilidade de, por ocasião da intervenção do Estado Novo na Alta Universitária, 
terem existido eventualmente intenções metodológicas de homogeneizar a imagem da 
Alta Universitária – regularizando o aspecto de edifícios históricos e com as 
construções do novo complexo universitário, atualmente designado por Pólo I – pela 
“exaltação da massa de um volume massivo, através da simulação da cor da pedra” 
(AGUIAR, 2008), foi feita uma recolha dos revestimentos e acabamentos históricos do 
Colégio de Jesus, visando a sua caracterização laboratorial (PROVIDÊNCIA, 2011).  
  
2.133 Colégio de Jesus (alçado poente): a) identificação de revestimentos sobrepostos de diferentes 
épocas no pano de fachada; b) recolha de amostras, em que podem ser identificadas várias camadas 
sobrepostas de revestimentos e acabamentos 





Os resultados laboratoriais, especialmente observação à lupa binocular, parecem 
comprovar a hipótese colocada por José Aguiar. Foram identificadas nas amostras 
dos revestimentos e acabamentos correspondentes à fase da fundação pelos jesuítas 
e à renovação pombalina, os constituintes que permitem observar um reboco de cal e 
areia da região, acabado com um guarnecimento liso e branco, feito com pasta de cal 
e com perto de 1mm de espessura (PROVIDÊNCIA, 2011). 
No que respeita à fase, provavelmente decorrente das intervenções na Alta 
Universitária, no período do Estado Novo, os estudos laboratoriais comprovam a 
substituição da aparência branca das paredes por um novo barramento com 2 a 3 mm 
de espessura, feito com pasta de cal, pó de pedra e areias de cor e granulometria 
seleccionadas para simular o aspecto e a cor da pedra da região (PROVIDÊNCIA, 
2011).  
  
2.134 Caracterização de amostra de revestimento
81
: a) análise com uma lupa binocular de revestimento 
de um fingido de pedra; b) análise com uma lupa binocular de revestimento, mostrando diferentes tipos 
de agregados, nomeadamente quartzo, biotite e fragmentos de rocha. 
Relativamente à técnica de execução do barramento, supostamente aplicada no 
período do Estado Novo (3ª fase da caracterização), José Aguiar refere que “este 
barramento foi apertado e, depois, quando se iniciou o endurecimento, 
cuidadosamente limpo e lavado, para deixar ressurgir a cor dos agregados (amarelo, 
ocre, rosa, cinzentos, pretos, branco, etc.) e assim compor o heterocromatismo das 
rochas que pretendiam imitar (Aguiar, 2008).” 
Outros edifícios da Alta Universitária, como por exemplo o Colégio das Artes ou o 
Colégio de S. Jerónimo, também apresentavam nos panos de fachada barramentos de 
                                                     
81
 Imagem recolhida do estudo Providência, Pedro et al - Study of the coatings and finishing touches on 
the Colégio de Jesus in Coimbra, ICOM-CC 16
th
 Triennial Conference, Lisbon, Portugal, September 19-
23, 2011, tendo sido agora objecto de revisão, actualização e contextualização.  
 





cal a simular a pedra, de cor e textura idênticos aos identificados no Colégio de Jesus, 
e os guarnecimentos subjacentes apresentavam a mesma composição do barramento 
identificado no mesmo Colégio, correspondente ao da fase de construção do Colégio 
(1ª fase de caracterização), reforçando-se, deste modo, a hipótese colocada.  
 
A propósito dos regimes que mais influenciaram a arquitectura da Cidade 
Universitária, Nuno Rosmaninho refere que “apesar das longas viagens empreendidas 
entre 1948 e 1958, as principais referências urbanísticas e arquitectónicas 
permanecem adstritas aos regimes autoritários e totalitários (Rosmaninho, 2006: 86) ”. 
E que, “o estudo da Cidade Universitária de Coimbra confirmou a diferenciação de 
modelos, apesar da supremacia do classicismo monumental (Rosmaninho, 2006: 
308), como servem de exemplo os pórticos e pilastras dos alçados principais da 
Faculdade de Letras e da Biblioteca Geral, para além das simetrias e ortogonalidades 
observadas em todos os edifícios da Cidade Universitária. 
A supremacia do classicismo monumental enquanto modelo principal da arquitectura 
do Estado Novo em Coimbra reflecte-se também nos materiais e técnicas utilizadas 
nos revestimentos. Em geral, esta arquitectura utiliza revestimentos em pedra nos 
socos e na representação de outros elementos arquitectónicos (pilastras, cunhais, 
frisos, etc.), sendo que os panos de fachada, em geral, eram revestidos com uma 
camada de marmorite a imitar a pedra calcária utilizada nos elementos arquitectónicos 
(Veiga, 2007; Tavares, 2009: 95), como acontece em importantes edifícios públicos 
deste período, como o próprio LNEC.  
A marmorite constituía um revestimento económico, adequado para ser aplicado em 
edifícios de grandes dimensões, particularmente para aqueles que apresentavam 
grandes áreas de superfície de pano de fachada para revestir e cuja imagem se 
procurava enaltecer através da encenação monolítica, obtida pela combinação da 
pedra com a marmorite a fingir a pedra. Por outro lado, este revestimento apresenta 
uma técnica de execução adequada para grandes superfícies, uma vez que os 
rebaixos executados no revestimento apresentam uma dupla função: de estereotomia 
das juntas do fingido de pedra que se pretende produzir; de “junta de dilatação”, no 
caso de a argamassa de revestimento fissurar, nomeadamente em resultado de 
tensões de tracção e retracção provocadas pelo movimento das estruturas do edifício, 
a fissuração que possa ocorrer, por estes motivos, no interior “junta de dilatação”, não 
é percetível. Este tipo de revestimento, muito utilizado em edifícios públicos no período 
do Estado Novo, sobretudo nos anos 50, não era exclusivo das grandes intervenções 





do Estado. Os revestimentos de marmorite encontram-se espalhados por todo o país, 
em diferentes tipos de edifícios, em especial os privados de habitação corrente. Estes 
revestimentos assumiam diferentes cores, conferidas pelas suas componentes, 
particularmente os agregados de diferentes materiais (pedra e vidro) e a introdução de 
pigmento nas argamassas (Tavares, 2009: 94). Este tipo de revestimento também se 
encontra em alguns edifícios do CHC, por exemplo na Rua da Alegria. 
 
Das análises efectuadas aos edifícios da Cidade Universitária de Coimbra e do 
Edifício Principal do Laboratório Nacional de Engenharia Civil (LNEC), em Lisboa – 
edifício Arantes e Oliveira –, fica-se com a ideia de que a composição das argamassas 
da marmorite era afinada de acordo com a aparência da pedra da região, 
especialmente no que respeita à cor. No caso do edifício do LNEC a marmorite 
(estudada no próprio LNEC (VEIGA et al., 2007)) apresenta uma composição de cal 
aérea com agregado calcário de várias cores (cinza claro, branco, rosa, etc.), que 
produz uma superfície de cor heterogénea (matizada), com tonalidades creme, um 
pouco rosado, semelhante à cor da pedra calcária também utilizada como 
revestimento da fachada, como nos socos. No caso dos edifícios da Cidade 
Universitária, os revestimentos em marmorite apresentam composições de agregados 
de calcário de cor branco, de diferentes tamanhos – de acordo com o período de 
construção dos edifícios –, que resultam em superfícies de cor mais homogéneas do 
que as superfícies dos revestimentos em marmorite do LNEC. 
A análise in situ aos revestimentos da Cidade Universitária, numa observação a olho 
nu, revela que o tipo e a composição dos revestimentos variam de acordo com o 
período de construção dos edifícios, sendo que os primeiros edifícios da Cidade 
Universitária a serem construídos, na década de quarenta, apresentam revestimentos 
executados de forma mais cuidadas do que os últimos edifícios que foram construídos, 
na década de 70, depois do 25 de Abril de 1974.  
Por exemplo, o Arquivo da Universidade, construído entre 1943 e 1947 
(ROSMANINHO, 2009: 232), a Biblioteca Geral e a Faculdade de Letras, cujas 
construções ficaram concluídas entre 1950 e 1951 (ROSMANINHO, 2009: 233-237, 
apresentam, a par de revestimentos em pedra calcária, os panos de fachada 
revestidos por marmorite com agregados de calcário de cor branca e tamanhos 
pequenos (granulometria de cerca de 1mm de diâmetro). No caso da Faculdade de 
Medicina, inaugurada em 1956 (ROSMANINHO, 2009: 238), os agregados da 
marmorite, igualmente de calcário na cor branca, apresentam um tamanho maior 





(granulometria de cerca de 2mm de diâmetro). Os edifícios da Faculdade de Ciências, 
tiveram uma construção mais tardia, motivo pelo qual, provavelmente, apresentam 
revestimentos diferentes dos outros edifícios. O edifício da Matemática foi inaugurado 
em 1969 (ROSMANINHO, 2009: 239) e os edifícios da Física e da Química ficaram 
concluídos em 1975 (ROSMANINHO, 2009: 239).Os edifícios da Faculdade de 
Ciências apresentam nos seus revestimentos, para além da pedra, os panos de 
fachada revestidos por tinta texturada na cor branca. As diferentes texturas e 
composições também se poderiam relacionar com a textura da pedra aplicada em 
elementos destas fachadas, que podem, obviamente, ter finalizações diversas (pico 
grosso, pico fino, etc.).  
Um aspecto curioso da execução dos revestimentos de marmorite em edifícios 
públicos no período do Estado Novo relaciona-se com a cor dos agregados que eram 
utilizados na execução destes revestimentos, a qual procurava identidades na cor dos 
materiais pétreos locais, como serve de exemplo o caso de Coimbra em que o 
marmorite, de cor branco do calcário local, que encontramos nos revestimentos dos 
edifícios construídos na Cidade Universitária, é executado a partir de grãos brancos e 
transparentes, e no caso de Lisboa em que o marmorite, de cor rosa do lioz de Lisboa, 
que encontrámos nos revestimentos do LNEC, resulta de uma mistura de grãos de 
cores variadas (rosa, branco, etc.). Neste contexto, seria interessante alargar o estudo 
a edifícios públicos construídos no período do Estado Novo em outras regiões para 
averiguar se a escolha dos agregados utilizados na marmorite que revestiam os 
edifícios também procurava reproduzir uma cor local. 
Cabe salientar um pormenor interessante. Enquanto que os edifícios revestidos a 
marmorite conferem às fachadas a aparência da pedra (fingido de pedra) dada pela 
textura e cor dos agregados da composição da marmorite e pela estereotomia (grafito) 
“desenhada” na superfície – a marcação das juntas é executada com o revestimento 
húmido, usando um elemento cortante –, no caso dos edifícios da Faculdade de 
Ciências, apenas o alçado sul do volume onde se localizam os auditórios, apresenta 
um fingido de pedra. 
 
O efeito óptico que é produzido na marmorite, como resultado da reflexão da luz sobre 
uma superfície composta por uma mistura de agregados de diferentes cores, está 
relacionado com fenómenos físicos. Este efeito encontra-se presente na maioria das 
superfícies dos revestimentos históricos e será analisado no presente estudo em 
capítulo próprio. 






Outro aspecto curioso relativo aos revestimentos aplicados nos edifícios construídos 
na Cidade Universitária no período do Estado Novo, com analogias aos sistemas 
construtivos da Arquitectura Clássica, é a estereotomia da placagem em pedra que 
simula uma estrutura em silhares bem aparelhados em filas sobrepostas com as 
juntas verticais desencontradas. 
  
  
2.135 Construções em “pedra”: a) edifício da Faculdade de Medicina (cima, esquerda); b) pormenor com 
lintel revestido de placagens de pedra com o desenho de uma solução construtiva idêntica à que 
encontramos nas estruturas romanas das imagens c) e d) (cima, direita); c) Teatro em Sabrata, Líbia 
(PICARD, 1965: 162) (baixo, esquerda) e d) Arco em Trajan, Argélia (PICARD, 1965: 25) (baixo, direita). 
Outro pormenor que chama especialmente a atenção é o desenho dos elementos que 
compõem algumas soluções de lintéis rectos. Estes elementos apresentam, em geral, 
uma forma trapezoidal assimétrica, com a excepção da “pedra de fecho”, que é um 
trapézio simétrico, localizada no centro do lintel. Na Arquitectura Clássica, estas 
soluções construtivas eram utilizadas para vencer vãos de comprimentos 
consideráveis. 






2.136 Construções em “pedra”: a) edifício do Departamento de Matemática, pormenor da estereotomia 
da placagem que reveste o pano de fachada e do lintel, com elementos com a forma de “pedra de fecho” 
(esquerda); b) Templo de Baco em Baalbek no Líbano (PICARD, 1965:86), pormenor da “pedra de 
fecho” no lintel do vão (direita)  
O Hotel Astória é um edifício emblemático da cidade de Coimbra, datado de 1920, que 
constitui um exemplar de arquitectura no estilo Arte Nova. Apresenta, porém, ao nível 
do piso térreo, um revestimento em placagem em pedra com uma estereotomia de 
expressão neoclássica, à semelhança do que encontrámos na arquitectura da Cidade 
Universitária construída no período do Estado Novo. Este edifício de grande riqueza 
decorativa, característica do estilo Arte Nova, apresenta um fingido de pedra em 
argamassa, executado com grande perfeição e qualidade técnica, a revestir os 
paramentos dos pisos superiores.  
Da análise ao alçado poente (FIGURA 2.137 d)) constatámos que, para além da 
diferença de revestimentos entre o piso térreo e os pisos superiores, ao nível dos 
pisos superiores se distinge claramente uma diferenciação na tipologia de alçado. A 
análise da FIGURA 2.137 c) revela que o volume do lado esquerdo corresponde a 
uma ampliação do Hotel, que ocorreu em 194582 na qual foi mantida a tipologia de 
revestimento (material e desenho da estereotomia) em placagem de pedra ao nível do 
piso térreo, sendo que neste caso as analogias com os revestimentos em pedra da 
Cidade Universitária são mais evidentes, nomeadamente no que respeita às soluções 
adoptadas para os lintéis rectos dos três vãos centrais. 
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2.137 Hotel Astória, Coimbra: a) perspectiva da Couraça da Estrela (cima esquerda). Fonte: Luis Ferreira 
Alves/DRCC; b) vista da entrada principal do Hotel, onde encontrámos placagem em pedra a revestir o 
alçado ao nível do piso térreo, sendo que para além do desenho da estereotomia da placagem similar a 
uma construção em silhar com fiadas de blocos sobrepostas com as juntas verticais desencontradas, 
encontrámos no vão, do lado direito, uma tipologia de desenho da estereotomia da placagem que reveste 
a parede e define o vão com analogias à arquitectura Romana (Figura 2.135 d)) (Fonte: Álvaro Thomás, 
1982)
83
 (cima, direita); c) vista geral, destacando-se a diferença de revestimentos entre o piso térreo e os 
pisos superiores, 1933 (baixo, esquerda)
84
; e) alçado poente (baixo, direita)
85
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2.2.4 Os materiais nas construções86 
O Inquérito à Arquitectura Popular Portuguesa demonstrou que há em Portugal tantos 
tipos de arquitectura como regiões, porque a arquitectura de uma região está 
diretamente relacionada com as suas características geográficas, designadamente o 
clima, a geologia, a morfologia, as actividades socioeconómicas, tipos de povoamento, 
etc. 
De facto, seria normal que as construções resultassem de materiais e matérias-primas 
locais. Contudo, é importante esclarecer que alguns destes materiais provêm de 
outras regiões. Por exemplo, das análises feitas aos rebocos de edifícios antigos da 
cidade de Coimbra identificou-se cal produzida em regiões vizinhas, nomeadamente 
em Penacova e Cantanhede, e nas areias que constituem os rebocos surgem tipos de 
rocha provenientes de diferentes regiões, algumas longínquas, que vêm arrastadas 
pelas águas do rio Mondego e seus afluentes desde a sua nascente na Serra da 
Estrela. Por outro lado, poder-se-á dizer também que se as areias foram arrastadas 
até Coimbra, no caso concreto, então, também já fazem parte do local, pois estão 
disponíveis localmente. Identifica-se também a caiação simples e a caiação a cor 
resultante da adição de pigmentos ao leite de cal.  
 
Quando se produziu a exposição “As areias do rio Mondego: da extracção à 
construção”, foi possível estabelecer um número diversificado de rotas de materiais 
construtivos nos concelhos de Penacova e Cantanhede, em relação com a produção 
da cal. Do mesmo modo, nos diversos concelhos atravessados pelo rio Mondego, 
desde a sua nascente na Serra da Estrela até à Figueira da Foz, onde desagua no 
Oceano Atlântico, a saber: concelhos de Gouveia, Guarda, Celorico da Beira, Fornos 
de Algodres, Mangualde, Seia, Nelas, Carregal do Sal, Santa Comba Dão, Mortágua, 
Oliveira do Hospital, Tábua, Penacova, Vila Nova de Poiares, Coimbra, Montemor-o-
Velho e Figueira da Foz. 
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2.2.4.1 Bacia hidrográfica do Mondego 
O rio Mondego nasce na Serra da Estrela a 1525 metros de altitude, em Corgo de 
Mós, mede 258 km de comprimento, e vai desaguar na Figueira da Foz. A sua bacia 
hidrográfica tem forma rectangular, com eixo principal na direcção NE-SW e estende-
se por uma extensa área de 6 659 km2. Podemos dividir a sua bacia hidrográfica  em 
três zonas distintas. O Alto Mondego corresponde à parte do rio que corre ao longo do 
Maciço da Serra da Estrela. Segue-se o Médio Mondego, que corre entre a Serra da 
Estrela e Coimbra, em vales encaixados em rochas metamórficas e magmáticas. A 
terminar, o Baixo Mondego corre em vales abertos numa vasta planície aluvial que se 
estende pelos concelhos de Coimbra, Montemor-o-Velho e Figueira da Foz. Em 
termos geomorfológicos, a bacia hidrográfica do Mondego integra-se nas seguintes 
unidades morfoestruturais: no interior, o Maciço Antigo e, no litoral, a Orla 
Mesocenozóica Ocidental87 (ARH-CENTRO88, 2012: 19). 
 
 
2.138 Mapa de Portugal, assinalado com contorno a preto a zona da bacia Hidrográfica do Mondego: a) 
Carta Geológica 1:1000 000, 2010, LNEG (esquerda); b) Carta da distribuição das Unidades 
Hidrogeológicas em Portugal Continental (direita). 
*** 
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2.139 Bacia Hidrográfica do Mondego: a) Carta modificada da Carta geológica de Portugal 1:500 000, 
1992, LNEG – 1. Vale do Rossim, 2. Aldeia Viçosa, 3. Porto da Carne, 4. Ratoeira, 5. Ribamondego, 6. 
Cativelos, 7. Termas das Caldas de Felgueira, 8. S. João de Areias, 9. Barragem da Aguieira, 10. 
Rebordosa/Loredo, 11. Coimbra (choupal), 12. Pereira do Campo, 13. Moinho de Almoxarife, 14. Figueira 
da Foz; b) Google Earth, Setembro 2012. 
Na sequência da caracterização de argamassas de reboco do CHC constatou-se que 
na sua constituição, em geral, não se encontram agregados de calcário, tendo apenas 
sido identificados agregados de xisto e granito. 
Ora, localizando-se Coimbra numa zona essencialmente calcária, o facto de nas 
argamassas não se encontrarem agregados de calcário apenas se poderia justificar 
com o facto de a extracção das areias ocorrer a montante e não a jusante de Coimbra, 
ou seja, como as areias extraídas num determinado local resultam da mistura de 
rochas que se foram desagregando e arrastadas pelas correntes do rio, desde a 
nascente até ao local onde são extraídas, essas areias só podem conter agregados 
provenientes dos maciços rochosos por onde o rio e seus afluentes passam. 
Neste contexto, desenvolvemos um estudo interdisciplinar que resultou na exposição: 
“As areias do Mondego: da extracção à construção”, que integrou vários módulos. 
Para a realização do “módulo 1” (m1) foi necessário descer o leito do rio, de modo a ir 
registando a estrutura geológica que envolve o rio Mondego, desde a Serra da Estrela 
à Figueira da Foz, procurando conhecer em que medida os materiais locais, bem 
como as características geológicas, se encontram representados nas arquitecturas 
locais. Por outro lado, em cada local seleccionado para registo fotográfico foram 
recolhidas areias do rio para serem caracterizadas. 






2.140 Exposição “As areias do Mondego”, módulo 2 (m2): a) painel Geologia; b) painel Mineralogia” 
Os critérios do estudo pressupunham que os levantamentos fotográficos fossem 
recolhidos em locais onde, se possível, não se tivesse percepção da presença do 
Homem, excepto eventuais infraestruturas, como por exemplo barragens e pontes. 
Esta procura de lugares para recolha de imagens “bucólicas” tem por objectivo serem 
confrontadas com imagens da Arquitectura Popular, recolhidas nos anos de 1960, no 
âmbito do Inquérito à Arquitectura Popular Portuguesa. As areias recolhidas em cada 
um destes locais foram igualmente confrontadas, quer com o carácter geológico local, 
quer com a sua arquitectura. 
  
2.141 Exposição “As areias do Mondego”, módulo 1 (m1): a) vista geral do m1 da exposição (esquerda); 
b) pormenor do m1, no caso concreto articulando imagem actual do rio Mondego na zona de Penacova, 
com imagens do Inquérito à Arquitectura Popular Portuguesa nos anos 1960, e amostra das areias 
recolhidas no local (direita). 





Da análise às areias identificámos essencialmente agregados de três tipos de rochas: 
granito, xisto e calcário, sendo que as características geológicas calcárias só 
começam a partir da região de Coimbra. O que vem reforçar o pressuposto de não se 
encontrar agregados de calcário na composição das argamassas de cal nos 
revestimentos do CHC, o que poderá relacionar-se com o facto de a recolha das 
areias ocorrer a montante de Coimbra (onde ainda não nos encontramos numa zona 
geológica calcária). Por outro lado, parece-nos que, mesmo que a extracção das 
areias em Coimbra se fizesse a jusante, a percentagem de areia de origem calcária 
devia ser pequena, visto que a maior extensão do leito do Mondego até ao local de 
extracção é de natureza xistosa e granítica. De qualquer forma, não nos parece muito 
lógico retirar areia a jusante de Coimbra, porque certamente estaria mais poluída de 
detritos humanos, esgotos, etc., pelo que faz mais sentido que a extracção de areia 
ocorresse a montante, ou antes da zona de descarga dos esgotos, localizada a 
jusante de Coimbra. 
   
2.142 Caracterização de Rochas: a) Granito: Tipo de rocha: Ígnea ou magmática plutónica (intrusiva), 
Cor: Geralmente de cor clara: branco, cinzento, rosa ou vermelho com manchas pretas, Principais 
minerais constituintes: Quartzo, feldspatos (ortoclase, microclina, plagioclase), micas (biotite, moscovite), 
anfíbola (horneblenda), Tamanho do grão: Grão grosseiro, médio a fino, Textura: Normalmente granular, 
com grandes cristais visíveis e frequentemente porfirítica com grandes fenocristais, Composição 
química: Sílica (aproximadamente 72%), alumina (14,5%), óxidos de cálcio e sódio (4,5%), óxidos de 
ferro e magnésio (menos de 3,5%), Formação: Intrusiva: batólitos, stocks, diques, soleiras, Principais 
ocorrências na Bacia do Mondego: Grande parte do distrito de Viseu e Guarda (PRESS et al., 2006) 
(esquerda); b) Xisto: Tipo de rocha: Metamórfica básica, Cor: Cinzento esverdeado, cinzento claro, 
castanho escuro, preto Principais minerais constituintes: Clorite, actinolite, epídoto, talco, micas (biotite, 
moscovite), glaucofana, estaurolite, plagióclase, Tamanho do grão: Grão fino a médio, Textura: Foliação 
(xistosidade), Composição química: Sílica (42 a 52%), rica em magnésio, ferro e cálcio, Formação: A 
partir do metamorfismo de outras rochas, Principais ocorrências na Bacia do Mondego: Guarda, 
Penacova, Mortágua, Coimbra (PRESS et al., 2006) (centro);c) Calcário: Tipo de rocha: Sedimentar 
carbonatada, Cor: Branco, preto, cinzento, castanho, creme, Principais minerais constituintes: Calcite, 
aragonite, dolomite, Tamanho do grão: Varia de fino a grosseiro, Textura: Muito variável desde grãos 
muito finos até agregados de fósseis grandes, Composição: Restos de esqueletos: algas e 
microrganismos (cocólitos e estromatólitos), foraminíferos, corais, braquiópodes, moluscos, 
equinodermes e artrópodes. Formação: Maioritariamente no fundo do mar tanto a partir dos esqueletos 
das criaturas do mar ou pela precipitação da calcite. Principais ocorrências na Bacia do Mondego: A 
jusante de Coimbra (PRESS et al., 2006) (direita).  
 





Iniciámos, portanto, este percurso na Serra da Estrela, fomos descendo a serra até 
encontrarmos um local em que a água que se juntava apresentava já a dimensão de 
um ribeiro/riacho, o início do rio Mondego. Aquele local constituiu o local mais virgem 
de todo o percurso. Curiosamente, ao caminhar nesse ribeiro/riacho os peixes vinham 
mordiscar os pés.  
  
  
2.143 Gouveia (Vale do Rossim): a) fotografia Paulo Bernaschina, 2012 (cima, esquerda); b) arquivo da 
Ordem dos Arquitectos, anos 1960 (cima direita); c) registo fotográfico com lupa binocular das areias 
recolhidas no rio, Departamento de Ciências da Terra da Faculdade de Ciências e Tecnologia da 
Universidade de Coimbra (DCT- FCTUC) (baixo, esquerda); d) registo fotográfico das areias recolhidas 
no rio: identificação dos agregados (DCT-FCTUC) (baixo, direita). 
* 







2.144 Guarda (Aldeia Viçosa): a) fotografia Paulo Bernaschina, 2012 (cima, esquerda); b) arquivo da 
Ordem dos Arquitectos, anos 1960 (cima direita); c) registo fotográfico com lupa binocular das areias 
recolhidas no rio, (DCT- FCTUC) (baixo, esquerda); d) registo fotográfico das areias recolhidas no rio: 
identificação dos agregados (DCT-FCTUC) (baixo, direita). 
* 








2.145 Guarda (Porto da Carne): a) fotografia Paulo Bernaschina, 2012 (cima, esquerda); b) arquivo da 
Ordem dos Arquitectos, anos 1960 (cima direita); c) registo fotográfico com lupa binocular das areias 
recolhidas no rio, (DCT- FCTUC) (baixo, esquerda); d) registo fotográfico das areias recolhidas no rio: 
identificação dos agregados (DCT-FCTUC) (baixo, direita). 
* 








2.146 Celorico da Beira (Ratoeira): a) fotografia Paulo Bernaschina, 2012 (cima, esquerda); b) arquivo da 
Ordem dos Arquitectos, anos 1960 (cima direita); c) registo fotográfico com lupa binocular das areias 
recolhidas no rio, (DCT- FCTUC) (baixo, esquerda); d) registo fotográfico das areias recolhidas no rio: 
identificação dos agregados (DCT-FCTUC) (baixo, direita). 
* 








2.147 Fornos de Algodres (Ribamondego/Ponte Nova): a) fotografia Paulo Bernaschina, 2012 (cima, 
esquerda); b) arquivo da Ordem dos Arquitectos, anos 1960 (cima direita); c) registo fotográfico com lupa 
binocular das areias recolhidas no rio, (DCT- FCTUC) (baixo, esquerda); d) registo fotográfico das areias 
recolhidas no rio: identificação dos agregados (DCT-FCTUC) (baixo, direita). 
* 








2.148 Mangualde/Seia (Cativelos): a) fotografia Paulo Bernaschina, 2012 (cima, esquerda); b) arquivo da Ordem 
dos Arquitectos, anos 1960 (cima direita); c) registo fotográfico com lupa binocular das areias recolhidas no rio, 
(DCT- FCTUC) (baixo, esquerda); d) registo fotográfico das areias recolhidas no rio: identificação dos agregados 
(DCT-FCTUC) (baixo, direita). 
* 








2.149 Nelas/Oliveira do Hospital (Termas Caldas de Felgueiras): a) fotografia Paulo Bernaschina, 2012 
(cima, esquerda); b) arquivo da Ordem dos Arquitectos, anos 1960 (cima direita); c) registo fotográfico 
com lupa binocular das areias recolhidas no rio, (DCT- FCTUC) (baixo, esquerda); d) registo fotográfico 
das areias recolhidas no rio: identificação dos agregados (DCT-FCTUC) (baixo, direita). 
* 








2.150 Tábua/Santa Comba Dão (S. João de Areias): a) fotografia Paulo Bernaschina, 2012 (cima, 
esquerda); b) arquivo da Ordem dos Arquitectos, anos 1960 (cima direita); c) registo fotográfico com lupa 
binocular das areias recolhidas no rio, (DCT- FCTUC) (baixo, esquerda); d) registo fotográfico das areias 
recolhidas no rio: identificação dos agregados (DCT-FCTUC) (baixo, direita). 
* 









2.151 Penacova/Mortágua (Barragem da Aguieira): a) fotografia Paulo Bernaschina, 2012 (cima, 
esquerda); b) arquivo da Ordem dos Arquitectos, anos 1960 (cima direita); c) registo fotográfico com lupa 
binocular das areias recolhidas no rio, (DCT- FCTUC) (baixo, esquerda); d) registo fotográfico das areias 
recolhidas no rio: identificação dos agregados (DCT-FCTUC) (baixo, direita). 
* 







2.152 Penacova/Vila Nova de Poiares (Rebordosa/Louredo): a) fotografia Paulo Bernaschina, 2012 
(cima, esquerda); b) arquivo da Ordem dos Arquitectos, anos 1960 (cima direita); c) registo fotográfico 
com lupa binocular das areias recolhidas no rio, (DCT- FCTUC) (baixo, esquerda); d) registo fotográfico 




2.153 Coimbra (Choupal): a) fotografia Paulo Bernaschina, 2012 (cima, esquerda); b) arquivo da Ordem 
dos Arquitectos, anos 1960 (cima direita); c) registo fotográfico com lupa binocular das areias recolhidas 
no rio, (DCT- FCTUC) (baixo, esquerda); d) registo fotográfico das areias recolhidas no rio: identificação 
dos agregados (DCT-FCTUC) (baixo, direita). 








2.154 Montemor-o-Velho (Tentugal): a) fotografia Paulo Bernaschina, 2012 (cima, esquerda); b) arquivo 
da Ordem dos Arquitectos, anos 1960 (cima direita); c) registo fotográfico com lupa binocular das areias 
recolhidas no rio, (DCT- FCTUC) (baixo, esquerda); d) registo fotográfico das areias recolhidas no rio: 
identificação dos agregados (DCT-FCTUC) (baixo, direita). 
* 








2.155 Figueira da Foz (Lares/Moinho de Almoxarife): a) fotografia Paulo Bernaschina, 2012 (cima, 
esquerda); b) arquivo da Ordem dos Arquitectos, anos 1960 (cima direita); c) registo fotográfico com lupa 
binocular das areias recolhidas no rio, (DCT- FCTUC) (baixo, esquerda); d) registo fotográfico das areias 
recolhidas no rio: identificação dos agregados (DCT-FCTUC) (baixo, direita). 
* 









2.156 Figueira da Foz (margem direita / salinas): a) fotografia Paulo Bernaschina, 2012 (cima, esquerda); 
b) arquivo da Ordem dos Arquitectos, anos 1960 (cima direita); c) registo fotográfico com lupa binocular 
das areias recolhidas no rio, (DCT- FCTUC) (baixo, esquerda); d) registo fotográfico das areias 
recolhidas no rio: identificação dos agregados (DCT-FCTUC) (baixo, direita). 
* 






TABELA 2.XVIII: Identificação de rochas e minerais das Figuras 2.143 a 2.155 
Rochas: CM – Calcário Margoso; C – Calcário; X – Xisto; G – Granito.  
Minerais: Q (Quartzo) - Branco sujo; M (Moscovite) - Cinzento, castanho; B (Biotite) – Preto;                   
O (Ortoclase) – rosa; QR (Quartzo rosa) – Rosa; P (Plagioclase) – Branco.  
Outros: CO – Concha. 
A caracterização das areias foi realizada por Igor Morais e Joana Campos89, os 
trabalhos foram supervisionados por Nelson Rodrigues90. 
Neste contexto, tendo em vista obter diversos esclarecimentos suscitados pelo estudo, 
relativos ao tema da geologia/mineralogia, entrevistámos Nelson Rodrigues (NR). 
PP: Nos estudos desenvolvidos aos rebocos do CHC foram identificados 
agregados de xisto e granito. Tendo gerado algum espanto, em alguns dos 
participantes onde o estudo foi apresentado [PROVIDÊNCIA, 2012a], o 
facto de não terem sido identificados agregados de calcário. Neste contexto, 
pode-nos falar um pouco sobre a proveniência das areias? 
NR: As areias são rochas, mas são umas rochas muito especiais, são 
rochas que se movem, e por isso elas acabam por traduzir um pouco a 
história do local de onde vêm, do que há à sua volta, mas sempre do que 
está para montante e nunca do que está para depois delas [jusante], do sítio 
onde elas se encontram. Portanto neste caso, as areias de Penacova têm 
um bocadinho de toda a história desde o topo da nascente do mondego até 
ao sítio em que elas são recolhidas. 
Acabam por ter principalmente aqueles materiais que são mais resistentes, 
e dos mais resistentes nós estamos a falar de coisas que pertencem aos 
granitos como o quartzo, mas outros que pertencem aos granitos como as 
micas e os feldspatos normalmente vão ficando pelo caminho, porque são 
[materiais] mais fracos e que se vão deteriorando com esse transporte. Há 
outros materiais que pertencem só às redondezas daqueles pontos, como 
por exemplo os xistos.  
Os xistos são materiais que normalmente se vão degradando com o 
transporte, e o que vai ficando desses xistos são as partes mais duras. 
Portanto, nós podemos ter materiais que representam um pouco do que 
está à volta e também do que vem de mais longe, mas esses materiais que 
vêm de mais longe são sempre os mais resistentes. 
 
PP: Neste estudo fizemos um circuito por 19 centros históricos, integrados 
em 3 capitais de distrito – Guarda, Viseu e Coimbra. Constatámos que em 
todos estes lugares existiam rebocos de areia e cal. Constatámos, também, 
que em algumas zonas do concelho de Cantanhede, que não são 
atravessadas ou que não passa na sua proximidade um rio, nomeadamente 
na Gândara, mesmo assim existiam rebocos de areia e cal, mas neste caso 
a areia é extraída do solo. Pode falar um pouco sobre os centros de 
extracção de areias? 
NR: O que nós vemos hoje por onde passam os rios não é exactamente o 
que acontecia no passado, nós vemos a imagem de hoje, mas quando nós 
observamos um solo, já houve deposição de material, já houve transporte 
de material. Esse material veio de um determinado sítio e foi colocado 
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noutro, portanto o que nós vemos em cada local dá-nos um pouco [de 
informação] do que aconteceu nesse local no passado. Normalmente, o que 
está no topo são os materiais mais recentes, mas quando vamos por aí 
abaixo, e à medida que vamos escavando mais fundo, vamos tendo 
materiais mais antigos, e portanto esses materiais mais antigos dão-nos 
conta de que aconteceu nesse passado, e fornecem pistas para perceber 
que nessa zona provavelmente houve transporte de material, por exemplo 
de areias, que eventualmente ficaram ali retidas numa determinada 
camada. 
Há zonas, por exemplo aqui em Coimbra, que já estiveram debaixo de 
água, mas agora estão fora de água; em determinados momentos foram 
ambientes marinhos e noutros foram ambientes continentais, portanto, e 
conforme o ambiente que exista em cada momento, assim serão os 
materiais; os materiais serão diferentes, em ambiente marinho, por 
exemplo, podem-se formar camadas de calcários. Nos continentes nós 
encontramos as camadas dos materiais que são transportadas pelos rios, 
pelas águas, como são as areias. Por exemplo, no caso dos arenitos 
identificados em Cantanhede: isso significa que houve transporte de 
materiais que vieram de outras zonas, que foram ali depositados, e que 
deram zonas inicialmente com areias, e que depois se tornaram materiais 
consolidados chamados de arenitos. 
 
2.116 Apresentação da cartografia do Departamento de Ciências da Terra da FCTUC, exposta no âmbito 
da exposição “As areias do Mondego” 
PP: Esta exposição integra um conjunto de mapas do vosso espólio do 
Departamento de Ciências da Terra que vai desde 1860 até cerca de 1992. 
Actualmente nós temos ferramentas sofisticadíssimas, como serve de 
exemplo o Google, que nos permite fazer a identificação mais fácil das 
características geológicas e morfológicas do terreno. Neste contexto acho 
curioso ao comparar os vários mapas constatar que não existem grandes 
diferenças na sua representação. Quer falar sobre como era feita a 
produção dos mapas? 





NR: Para tentar perceber como é que isso aconteceu temos que recuar até 
ao final do século XIX e tentar perceber o que é que existia ao nível 
tecnológico nessa altura. As tecnologias eram os lápis, bússolas, e algumas 
cartas topográficas muito simples, ou relativamente simples. E, para nós 
conseguirmos perceber a geologia, nós temos de ter acesso às rochas. 
Agora, vamo-nos tentar colocar no final do séc. XIX, com as possibilidades 
que existiam nessa altura de as pessoas se deslocarem de um lado para o 
outro, normalmente a cavalo e com animais de carga como os burros ou os 
bois e, por isso, as expedições nessa altura eram feitas desse modo. As 
pessoas mais importantes a cavalo e depois todos os outros materiais 
necessários atrás em cima de carros de bois ou de burros, e lá iam, 
obviamente, deslocando-se pelos sítios por onde era possível passar, pelos 
caminhos existentes; iam observando os taludes, e portanto as rochas que 
estavam à vista e, a partir dessa observação, iam tomando notas dos locais 
por onde iam passando; por exemplo, se num local encontravam granito e 
se mais adiante encontravam granito de novo assumiam que eles estavam 
ligados e iam desenhando manchas de granitos, ou de xistos, ou de 
calcários, ou de areias, ou do que quer que fosse. Obviamente este 
processo era um processo rudimentar, mas curiosamente as grandes 
manchas do país, desenhadas essencialmente por Carlos Ribeiro, Nery 
Delgado, Paul Choffat, continuam a aparecer nos mapas desenhados 
actualmente, estes últimos com apoio de detecção remota, de satélites, do 
Google, de sistemas de informação geográfica, … Naturalmente que os 
detalhes são muito mais precisos mas a informação das grandes manchas 
já estavam definidas nas cartas do final do séc. XIX; isso é fantástico. 
 
PP: Então, a metodologia utilizada era correcta! 
NR: As pessoas foram extraordinárias: Carlos Ribeiro, Nery Delgado, Paul 
Choffat, só para referir alguns… 
 
PP: E foram eles que andaram em campo? 
NR: Principalmente Carlos Ribeiro e Nery Delgado. Paul Choffat era mais 
um homem de gabinete, mas também fez muito trabalho de campo, na zona 
de Lisboa e também aqui [Coimbra], mas mais virado para os materiais 
sedimentares. 
 
PP: Ou seja, serão esses os homens que melhor conhecem o nosso 
Portugal Continental. 
NR: Depois deles vieram outros, mas que beberam muito dos ensinamentos 
deles.  






2.157 Mapa de Portugal. Direcção Geral de Geologia e Minas. Serviços Geológicos de Portugal; Carta 
Geológica de Portugal [Material cartográfico] / Serviços Geológicos de Portugal. - Escala 1:500000. - 
Lisboa : Serviços Geológicos de Portugal, 1992. - 1 mapa : color. : 2 folhas; 154x100 cm. Material 
constituído por duas partes: folha Norte e folha Sul (Acervo documental da Biblioteca do Departamento de 
Ciências da Terra). 
* 
PP: Nos revestimentos do CHC temos identificado diferentes tipos de cal. 
Pode-nos falar das diferenças de calcário e dos tipos de calcário que 
poderão existir, nomeadamente aqui na zona de Coimbra, e que poderão 
ser utilizados na transformação de cal e que, consequentemente, como são 
diferentes hão-de ter características diferentes da cal que se obtém. 
NR: Não serei a pessoa mais indicada mas vou tentar.  
Quando nós falamos no calcário, pensamos no calcário como sendo 
constituído por carbonato de cálcio, mas como em todos os materiais 
naturais, não há materiais puros; efectivamente, os calcários puros seriam 
carbonatos de cálcio simples. Na natureza, eles incorporam uma série de 
outros materiais, e então temos, além dos carbonatos de cálcio puros, 
temos carbonatos com cálcio e magnésio, por exemplo. Então, vamos ter 
uma série de variantes onde se fala em termos como calcários dolomíticos 
ou dolomias, que também contêm magnésio. As partes mais magnesianas 
são as mais dolomíticas e, obviamente, essa substituição do cálcio pelo 
magnésio vai alterar um pouco as características do material.  
Mas não são só os carbonatos que vão interferir porque nós não vamos ter 
só “calcários”, podemos ter, normalmente associados, outros tipos de 
materiais, como argilas misturadas e isso vai dar origem a margas que são 
misturas de calcário com argilas ou, quando há mais calcário, temos 
calcários margosos, por exemplo. E, aqui na zona de Coimbra e arredores, 
temos de facto estes diferentes tipos de materiais. Portanto, ou materiais 
mais dolomíticos, ou materiais mais margosos, ou, aquele muito bonito, o 
calcário de Ançã branquinho, mais puro. 
Mas se nós fossemos buscar só o material completamente puro, o mineral 
que serve de base a tudo isto e que é a calcite, obviamente que a calcite é 
um carbonato de cálcio. 







2.158 Mapa de Portugal. Direcção Geral de Minas. Serviços Geológicos de Portugal; Carta Geológica de 
Portugal [Material cartográfico] / Serviços Geológicos de Portugal; coord. por Carlos Teixeira . – 4ª ed. - 
Escala 1:500000. - Lisboa : S. G. P., 1972. - 1 mapa : color. : 2 folhas; 63,50x76,50 cm, em folha de 
71x89,50 cm cada folha (Acervo documental da Biblioteca do Departamento de Ciências da Terra) 
* 
  
2.159 Mapa de Portugal. Direcção Geral de Geologia e Minas. Serviços Geológicos de Portugal; Carta 
Geológica de Portugal [Material cartográfico] / Serviços Geológicos de Portugal . - Escala 1:1000000. - 
Lisboa : S. G. P., 1952. - 1 mapa : color. ; 75x52 cm; Prova de Ensaio (Acervo documental da Biblioteca 
do Departamento de Ciências da Terra). 
* 
PP: Quando nós estamos a ver calcários dolomíticos, quando começa a 
haver o decaimento da pedra, ficam aqueles veios. Por exemplo, no caso da 
Sé Velha nós vimos muito esse fenómeno. Pode falar como decorre esse 
processo? 
NR: Esses veios que aparecem resultam de fluidos que vão circulando pelo 
meio do calcário, vão dissolvendo algum desse carbonato de cálcio e que 
depois vai precipitando noutras zonas, e quando ele precipita, normalmente 
precipita sob a forma de calcite e então ficam esses cristais bonitos de 
calcite que dão origem a esses veios curiosos que nós encontramos, uns 
maiores outros mais pequenos. 






2.160 Mapa de Portugal. Direcção dos Trabalhos Geológicos; Carta Geológica de Portugal [Material 
cartográfico] / por J. F. N. Delgado e Paul Choffat; grav. L. Wuhrer . - Escala 1:500000. – [Lisboa] : 
Direcção dos Trabalhos Geológicos, 1899. - 1 mapa : color. ; 64x76,50 cm, em folha de 70x87 cm cada 
folha; Na margem inferior da folha 1, apresenta inscrito: “Portugal. Folha do Norte”. – Na margem superior 
da folha 2, apresenta inscrito: “Portugal. Folha do Sul”(Acervo documental da Biblioteca do Departamento 
de Ciências da Terra). 
* 
  
2.161 Mapa de Portugal. Instituto Geográfico; Carta Geogrãphica de Portugal [Material cartográfico] : 
[Divisão por distritos e concelhos] / Instituto Geográfico; Levantada em 1860 a 1865 sob a direcção do 
conselheiro F. Folque, A. J. Pery, C. A. da Costa, G. A. Pery: gravs. Barreto, Palha, Santos - Escala 
1:500000. - [Lisboa] : I. G., 1865. - 1 mapa : litografia, color. ; 119x72 cm, em folha de 121,50X77,50 cm. - 











2.162 Mapa de Portugal. Direcção Geral dos Trabalhos Geodésico do Reino; Portugal Geológico [Material 
cartográfico] /G. Lorsignol, Frederico Botella y de Hornos, . – Escala 1:700000. – Paris : [s.n.], 1884. – 1 
mapa : color. ; 46x33 cm . – Contém escala gráfica de “100 Kilm.”; No Mapa é mencionada a 
documentação que serviu de base à sua elaboração: “Segundo o mapa levantado pelos Engenheiros dos 
Trabalhos Geodésicos do Reino e o Mapa Geológico de Frederico Botella y de Hornos” (Acervo 
documental da Biblioteca do Departamento de Ciências da Terra). 
 





Numa segunda fase do estudo, percorreram-se os centros históricos dos 19 concelhos 
por onde o rio Mondego passa. A excepção foi o concelho de Viseu – enquanto capital 
de um dos três distritos que integram o estudo; Coimbra, Viseu e Guarda - cujo estudo 
se entendeu contemplar pela representatividade da arquitectura local, apesar de o rio 
Mondego não atravessar nem confinar com os seus limites. 
Capitais de Distrito 
    
Coimbra Viseu Guarda  
Concelhos 
    
Cantanhede Carregal do Sal Celorico da Beira Figueira da Foz 
    
Fornos de Algodres Gouveia Mangualde Montemor-o-Velho 
    
Mortágua Nelas Oliveira do Hospital Penacova 
    
Santa Comba Dão Seia Tábua Vila Nova de Poiares 
2.163 Concelhos representados 
 





2.2.4.2 Conclusões Parciais 
Dos estudos efectuados para esta exposição, pudemos constatar que, de facto, se 
podem confirmar as conclusões do Inquérito à Arquitectura Popular Portuguesa 
quando refere que existem tantas arquitecturas quantas as regiões, ou seja, da análise 
aos vários núcleos históricos do percurso realizado constatou-se que as construções, 
de modo geral, recorrem às matérias-primas e materiais locais. Contudo, há um 
aspecto muito curioso que se verifica em todas as localidades analisadas que é o 
seguinte: independentemente da tipologia arquitectónica de cada um destes locais, 
encontramos revestimentos de cal em todos os sítios visitados. 
Este aspecto de, independentemente das características geológicas de cada região, 
encontrarmos revestimentos de cal nas construções, suscita o problema da 
proveniência da cal. Por exemplo, a construção na região do Douro e Minho terá 
beneficiado das potencialidades hídricas nomeadamente como via de circulação e 
transporte de matérias-primas, como também na produção de alguns materiais como a 
cal ou as argamassas (MELO et al., 2012: 136), ou seja, as regiões que não possuíam 
localmente determinadas matérias-primas importantes para as construções, por 
exemplo o calcário para a produção de cal, procuravam e transportavam esses 
materiais de outras regiões, sendo que no caso da cal, poder-se-iam dar duas 
situações: ou se transportava a cal, ou a pedra calcária, para produzir a cal localmente 
(ALVES, 1989). 




































APÊNDICE II.1 A torre dos sinos do Mosteiro de Santa Cruz 
Assim relativamente à Figura 2.4 b) é indicado o seguinte: 
“ Fl. 34 – Desenho da câmara do tesouro] 
Sobrado. 
Traves. 
Buraquo em que se achou o tisouro. 
Parede da casa honde se achou o tisouro que esta pera o meio dia, scilicet, pera o 
vendaval. Esta parede e asi as outras desta casa estam guarnecidas per cima da 
quantaria com cal. E porem por se milhor mostrarem em este debuxo as tres quadras 
se pintou a cantaria. 
 Janela 
Quadra do Oriente ou buraquo antigo que da vista a entrada desta casa. 
Quadra do ponente. 
Janela. 
A necessária. – Releixo. – Releixo. 
Este he o plaino e andar desta casa. He daqui ao chão altura de dous sobrados, cada 
hum tem dezoito palmos pouco mais ou menos. E porem esta casa tem toda esta 
altura maciça e cheã e … o que nom <tem> alguã das outras casas deste torre, que 
sam quatro (GOMES, 2009: 163-164)”. 
 
Relativamente à Figura 2.4 c) é indicado o seguinte: 
“ Fl. 32 – Planta] 
Parede da parte do ponente. – Janela. 
Parede da parte do meio dia. – Janela. 
Casa honde se achou o tisouro. 
Este he o plano ou andar desta casa tem daqui ate o chão altura de 40 ou 50 palmos 
pouco mais ou menos. E porem esta casa he toda ate o andar da terra mociço. Ho que 
nom sam alguãs das outras casas da torre. 
Buraquo em que se achou o tisouro. – Releixo. – Necessaria.  
Vam da necessária que vem de cima. Tabique. 





Janela. – Parede de fora da parte de Monteroio. 
Paredes. – Parede. – Buraquo que alumea esta escada. – Parede. – Parede. 
Portas per honde entram a casa do tisouro. – Vam entre as paredes. – Paredes. 
Escada per onde sobem a esta casa. 
Esta he a casa que esta ante a porta da casa onde esteve Frei Urbano.  
Porta pera a casa de Frei Urbano (GOMES, 2009: 163)”. 





APÊNDICE II.2: TABELAs VI - XI 
 
TABELA VIII: Caracterização do edifício A1 
Caracterização do edifício e revestimentos 
Identificação do Edifício A.1 
Localização Rua da Alegria: Residência Universitária 
Época  Meados do séc. XX 
Técnica de construção Paredes mistas: alvenaria de pedra e tijolo 





ao pano de 
fachada) 
Soco Argamassa de cal (fingido de pedra) 




Cornija Argamassa de cal (fingido de pedra) 
Estratigrafia do Revestimento pano 
de fachada 
(observação à vista desarmada) 
Camada 1* 
*próxima da alvenaria 
Argamassa de cal, cor escura/creme (NCS 2005-
Y60R), com aproximadamente 22mm de espessura, 
aplicada em várias camadas (duas/três camadas), 
com bastante agregado de dimensões grandes, com 
formas que atingem cerca de 8 mm de diâmetro, 
médias e pequenas, e de cores diferentes; 
Camada 2 Argamassa de cal, cor escura/creme (NCS 2005-
Y70R), com aproximadamente 6mm, aplicada em 
uma só camada, com agregados de diferentes cores, 
de tamanho pequeno; 
Camada 3 Pintura, provavelmente uma caiação na cor ocre; 
Camada 4 Pintura, provavelmente tinta acrílica na cor creme; 
Observações Os elementos arquitectónicos – soco, remate e 
cunhal – correspondem a fingidos de pedra, 
executados em argamassa de cal. As características 
da camada 1 da estratigrafia dos elementos 
arquitectónicos são idênticas à do pano de fachada; 
camada 2, argamassa de cal, cor clara (1502-
R/1502-Y50R); camada 3, barramento de cal; 
camada 4, caiação. 
Estado de conservação As superfícies expostas a norte apresentam-se húmidas; em algumas zonas, a 
pintura encontra-se em destacamento e as argamassas apresentam perda de 
coesão. 
 






TABELA IX: Caracterização do edifício A 2 
Caracterização do edifício e revestimentos 
Identificação do Edifício A.2 
Localização Rua da Alegria: 13-15 
Época  Meados do séc. XIX 
Técnica de construção Paredes mistas: alvenaria e cantaria 





ao pano de 
fachada) 
Soco Argamassa de cal 




Cornija Argamassa de cal 
Estratigrafia do Revestimento 
pano de fachada 
(observação à vista desarmada) 
Camada 1 Argamassa de cal, cor escura/creme (NCS 2005-
Y60R), com aproximadamente 26mm, aplicada 
em várias camadas (três camadas), com bastante 
agregado de tamanhos e cores diferentes; 
Camada 2 Argamassa de cal, cor clara (NCS 1502-R/1502-
Y50R), com aproximadamente 8mm, aplicada em 
duas camadas, com agregados de diferentes cores, 
de tamanho pequeno; 
Camada 3 Barramento de cal estanhado, com 
aproximadamente 2.5mm; 
Camada 4 e 5 Caiação na cor ocre. 
Estado de conservação As superfícies expostas a sul/poente apresentam-se, aparentemente, secas; de 
um modo geral os revestimentos apresentam-se em bom estado de 
conservação, contudo, em algumas zonas, ao nível do piso térreo, os 
revestimentos (pintura e argamassas de cal) apresentam alguma fissuração, 
encontram-se em destacamento, com perda de coesão. Presença de 
argamassas de cimento ao nível do piso térreo, correspondentes a 
intervenções recentes. 
 





TABELA X: Caracterização do edifício A 3 
Caracterização do edifício e revestimentos 
Identificação do Edifício A.3 
Localização Rua da Alegria: 29-30 
Época  Meados do séc. XIX 
Técnica de construção Paredes mistas: alvenaria e cantaria – 1º, 2º e 3º pisos;  
Paredes homogéneas: taipa de fasquio – 4º piso. 





ao pano de 
fachada) 
Soco Argamassa de cal 




Cornija Argamassa de cal 
Estratigrafia do Revestimento 
pano de fachada 
(observação à vista desarmada) 
Camada 1 Argamassa de cal, cor creme (NCS 2005-Y60R), 
com aproximadamente 26mm de espessura, aplicada 
em várias camadas (três camadas), com bastante 
agregado de tamanhos e cores diferentes; 
Camada 2 Argamassa de cal, cor clara (NCS 1502-R/1502-
Y50R), com aproximadamente 8mm, aplicada, com 
agregados de diferentes cores, de tamanho pequeno, 
presença de esboço picado; 
Camada 3 Argamassa de características semelhantes à camada 
2, com aproximadamente 6.5mm; 
Camada 4 Barramento de cal estanhado, com 
aproximadamente 2.5mm; 
Camada 5 Caiação na cor ocre. 
Estado de conservação As superfícies expostas a sul/poente apresentam-se aparentemente secas; de um 
modo geral os revestimentos apresentam-se em mau estado de conservação, 
com intensa sujidade, abaulamento e alguma fissuração, destacamento e perda 
de coesão. Presença de argamassas de cimento ao nível do piso térreo, 
correspondentes a intervenções recentes. 
 





TABELA XI: Caracterização do edifício B 1 
Caracterização do edifício e revestimentos 
Identificação do Edifício B.1 
Localização Rua Fernandes Tomás: 58-66 
Época  Finais do séc. XVIII 
Técnica de construção Paredes mistas: alvenaria e cantaria – 1º e 2º pisos; alvenaria ou tijolo com 
armação de madeira – 3º piso.  





ao pano de 
fachada) 
Soco Argamassa de cal 
Cunhal/Pilastra Não tem 
Moldura dos 
vãos 
Calcário / calcário dolomítico / calcário margoso 
Cornija Calcário 
Estratigrafia do Revestimento pano 
de fachada 
(observação à vista desarmada) 
Camada 1 Argamassa de cal, cor creme (NCS 2005-Y60R), 
com aproximadamente 32mm, aplicada em 
várias camadas (duas/três camadas), com 
bastante agregado de tamanhos e cores 
diferentes; 
Camada 2 Barramento de cal picado, com 
aproximadamente 2.5mm; 
Camada 3 Caiação; 
Camada 4 Argamassa de cal, cor escura, com 
aproximadamente 12mm, com agregados de 
diferentes cores e tamanho pequeno; 
Camada 5 Argamassa de cal, cor clara (NCS 1502-R/1502-
Y50R), com aproximadamente 6mm, aplicada, 
com agregados de diferentes cores, de tamanho 
pequeno; 
Camada 6 Barramento de cal, com aproximadamente 2mm; 
Camada 7 Caiação. 
Estado de conservação As superfícies estão expostas a nascente/norte, apresentam-se húmidas; de um 
modo geral os revestimentos apresentam-se em pior estado de conservação ao 
nível do piso térreo, com intensa sujidade e fissuração, destacamento e perda 
de coesão localizados. 
 





TABELA XII: Caracterização do edifício C. 1 
Caracterização do edifício e revestimentos 
Identificação do Edifício C.1 
Localização Largo da Sé Velha/Rua Borges Carneiro: Antigo Conservatório 
Época  Finais do séc. XIX 
Técnica de construção Paredes mistas: alvenaria e cantaria 





pano de fachada) 
Soco Argamassa de cal 




Cornija Argamassa de cal 
Estratigrafia do Revestimento pano de 
fachada 
(observação à vista desarmada) 
Camada 1 Argamassa de cal, cor creme (NCS 2005-Y60R), 
com aproximadamente 30mm de espessura, aplicada 
em várias camadas (três camadas), com bastante 
agregado de tamanhos e cores diferentes; 
Camada 2 Argamassa de cal, cor clara (NCS 1502-R/1502-
Y50R), com aproximadamente 6mm, aplicado em 
uma só camada, com agregados de diferentes cores e 
de tamanhos pequenos; 
Camada 3 Reboco pigmentado na cor ocre, com 
aproximadamente 2.5mm, com agregados claros, de 
tamanhos bastante pequenos, mas não 
suficientemente pequenos para ser considerado um 
barramento; 
Camada 4 Caiação na cor ocre; 
Camada 5 Pintura com tinta acrílica esverdeada. 
Estado de conservação As superfícies estão expostas a sul e a poente, apresentam-se, aparentemente, 
secas; de um modo geral os revestimentos apresentam alguma sujidade, com 
alguma desagregação e ligeira perda de coesão, e algumas lacunas de grande 
dimensão, ao nível do piso térreo, provocadas por um embate de um objecto de 









TABELA XIII: Caracterização do edifício D 
Caracterização do edifício e revestimentos 
Identificação do Edifício D.1 – módulo verde 
D.2 – módulo amarelo 
D.3 – módulo rosa 
D.4 – módulo azul 
Localização Rua do Colégio Novo 1-7 
Época  Finais do séc. XIX / Inícios do séc. XX 
Técnica de construção Paredes mistas: alvenaria e cantaria – 1º piso;  
Paredes homogéneas: taipa de fasquio – 2º piso. 





pano de fachada) 
Soco Argamassa de cimento (intervenção relativamente recente) 




Friso (pedra de 
remate do 
pavimento da 
varanda corrida)  
Calcário 
Cornija Não tem 
Estratigrafia do Revestimento pano de 
fachada 
(observação à vista desarmada) 
Camada 1 Argamassa de cal, cor  creme (NCS 2005-Y60R), 
com aproximadamente 25mm de espessura, aplicada 
em várias camadas (duas camadas), com bastante 
agregado de tamanhos e cores diferentes; 
Camada 2 Caiação na cor verde e ocre amarelo, em D.1 e D.2, 
respectivamente; barramento rosa e azul em D.3 e 
D.4, respectivamente. 
Camada 3 Caiação na cor branca (escurecida pela poluição); 
Estado de conservação As argamassas apresentam-se coesas em bom estado de conservação. 
As superfícies estão expostas a poente, apresentam-se, aparentemente, secas; de 
um modo geral os revestimentos apresentam bom estado de conservação, 
coesão, alguma sujidade. O soco foi sujeito a uma intervenção relativamente 
recente, da qual resultou a substituição dos anteriores revestimentos por 
argamassas de cimento Portland.  
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 O cimento natural é obtido a partir da queima de uma mistura natural de calcário e argila (20 a 40%). 
No CH de Coimbra são representativos os edifícios onde se identificam elementos arquitectónicos (socos, 
molduras dos vãos, frisos, remates, etc.) executados com este material que, pelas suas características 
físicas (cor e textura), resultam em bons exemplos de fingidos de pedra calcária. É de realçar o caso das 
fachadas do Café de Santa Cruz, como também de outros edifícios executados entre finais do séc. XIX e 
inícios do séc. XX. (PROVIDÊNCIA, 2012: 74) 
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3. PLANEAMENTO CROMÁTICO URBANO: O CASO DE ESTUDO DO CENTRO HISTÓRICO 
DE COIMBRA – CONTRIBUTOS PARA UM PLANO DE COR 
Este capítulo tem por objectivo o aprofundamento dos estudos de cor dos arruamentos 
do CH de Coimbra, nomeadamente no que diz respeito à percepção das imagens 
parcelares e de conjunto. Neste estudo são analisadas as relações cromáticas que se 
estabelecem entre os diferentes elementos arquitectónicos que participam no desenho 
do alçado dos edifícios do CHC, tendo por base a caracterização arquitectónica 
iniciada pelo autor em 2002. Em 2005/2007 foi efectuado o registo cromático 
correspondente aos edifícios que então preservavam os revestimentos e acabamentos 
históricos, e em 2013 foi efetuado o registo cromático correspondente às intervenções 
que se realizaram principalmente a partir de 2002. Por outro lado, 
complementarmente, apresentamos estudos de cor em superfícies pintadas, 
nomeadamente no que respeita à heterogeneidade/homogeneidade da cor e aos 
efeitos de luz nas cores. 
*** 
Para apreender a imagem da cidade histórica é importante perceber os ritmos 
construtivos – evolução urbana – que foram ocorrendo ao longo do tempo e identificar 
os materiais utilizados nas construções. Complementarmente à dimensão material da 
construção é necessário ter presente o efeito da iluminação, i.e., a exposição solar. 
Cada material tem uma identidade própria que é caracterizada pela sua cor e textura1 
e que se reflete na percepção de diferentes imagens de acordo com a iluminação a 
que é exposto. 
Poder-se-ia dizer que a imagem de um edifício, localizado em certa rua, de 
determinada cidade, em determinado momento, é única, pois a probabilidade de se 
repetirem as condiçõµes de iluminação natural, características físicas (humidade, 
                                                     
1
 Segundo João Pernão, no que respeita à textura, “devemos subdividir esta caracter stica da super  cie 
dos materiais em dois  actores  a textura t cti  e a textura visua    stes dois  actores comp ementam-se na 
percep ão mas são de di erente nature a  uma super  cie pode ser mais ou menos rugosa e pode 
tamb m apresentar uma impressão visua  cont nua uni orme  ou descont nua   sto tem especia  
re ev ncia quando uti i amos argamassas e pigmentos naturais pois a sua caracter stica   
independentemente da sua textura t cti , apresentarem uma impressão de diversidade visua , de não 
uniformidade (observação apresentada nas provas de defesa da dissertação de doutoramento, em 30 de 
De embro de 2014 ”  
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temperatura, etc.) que afectam uma superfí-cie, entre inúmeras outras circunstâncias, 
é praticamente nula. Devemos ter em consideração as condições atmosféricas 
características de cada local na percepção de um objecto. 
Assim, uma determinada superfície pode adquirir novas leituras quando colocada 
noutros ambientes, do mesmo modo, a titulo de exemplo, a cor creme do calcário do 
Mosteiro da Batalha, poderá originar a percepção de tonalidades diferentes em 
edifícios construídos em ambientes diferentes. 
A imagem urbana dum centro histórico encontra-se sempre associada a um período 
temporal extenso, de anos, séculos ou mesmo milénios. Constatamos que, como 
consequência de algumas intervenções que ocorreram recentemente em centros 
históricos, em poucos anos se pode alterar significativamente a imagem histórica que 
levou tanto tempo a formar-se, sendo que o CHC constitui um desses casos.  
3.0 Sistemas de classificação e quantificação das cores 
O sistema Munsell2 (FIGURA 1) de calssificação de cores e o NCS são de tipo 
qualitativo. Baseiam-se em catálogos através dos quais se classifica uma determinada 
cor por comparação com as que nele estão representadas. 
                                                     
2
 “Para descrever as cores, Munse   de iniu as suas qua idades ou atributos visuais recorrendo a três 
variáveis independentes  a tona idade  “hue” , associada ao nome da cor; a satura ão  ou 
“cromaticidade”   “chroma” , que indica se uma cor   mais ou menos pura; e o bri ho  “c aridade” ou 
“ uminosidade”   “va ue” ,  igado à intensidade  uminosa   
A tonalidade é o atributo que corresponde ao nome da cor: azul, verde, amarelo, etc. O preto, cinzento e o 
branco não têm tona idade, são conhecidos por neutros puros ou acrom ticos   …   [Segundo atributo ] 
Uma cor é tanto mais saturada quanto maior for a percentagem de energia associada ao comprimento de 
onda dominante [, ou seja, no caso da produção de uma tinta, a sua cor torna-se mais saturada de acordo 
com a quantidade de pigmento que é adicionado ao aglutinante, obtendo-se a saturação máxima da cor 
da tinta quando esta atingir a tonalidade do pigmento, no caso de aglutinantes incolores, situação 
diferente ocorre, por exemplo, nas tintas de cal]. O terceiro atributo ou qualidade da cor é o brilho, ou 
intensidade. Quando se fala em cores fortes e fracas estamos a referir-nos a essa qualidade. A sensação 
que temos de uma cor depende do seu brilho. O brilho da cor proveniente de um objecto iluminado pode 
ser alterado reduzindo a sua iluminação. Cores muito brilhantes parecem perder saturação – um efeito 
causado pelos mecanismos de percep ão mas que não corresponde à rea idade   sica [, ou seja, “uma 
superfície com um acabamento brilhante é reconhecida imediatamente pela nossa percepção, porque 
contem na sua Matiz, Luminosidade ou Cromatismo, elementos que não fazem parte da lógica decorrente 
da sua posi ão no espa o  P RNÃO, 2012  135  ”]  Bernardo, 2010  95-96  ” 






Figura 1 (fonte: Bernardo, 2010): a) Sólido de cores Munsell, tem uma forma irregular e designa-se 
“ rvore de cores”  esquerda ; b  Roda de cores Munse    centro ; c  Bri ho e cromaticidade de uma 
tonalidade no sistema Munsell (direita) 
 
Os chamados sistemas numéricos baseiam-se nas leis de Grassman3, atribuindo às 
cores parâmetros numéricos susceptivéis de serem determinados por meio de 
instrumentos adequados. 
 
O sistema de Munsell não dá resposta ao problema de sintetizar as várias tonalidades 
possíveis a partir de um número reduzido de cores primárias. Problema este que é 
resolvido por recurso aos sistemas tricromáticos, designadamente aos sistemas da 
CIE, nomeadamente o CIE (R,G,B)4 ou CIELAB5 (L*a*b*) (FIGURA 2 a)), que 
especificam os estímulos de cor pelas componentes. A conversão de uma cor 
codificada num dado sistema numérico para o sistema de Munsell é sempre possível, 
porém não se pode dizer o mesmo da conversão inversa (Bernardo, 2012: 95). No 
presente estudo utilizámos diferentes sistemas de leitura, nomeadamente o NCS 
(qualitativo) para os trabalhos de campo, identificação da cor na estratigrafia dos 
                                                     
3
 Leis de Grassman: (i) qualquer tonalidade pode ser obtida por combinação apropriada de três cores 
fundamentais; (ii) cores com distribuições espectrais diferentes podem causar a mesma sensação de 
tonalidade - as chamadas cores metaméricas; (iii) são válidos os princípios da actividade e da 
proporcionalidade na mistura das cores (Bernardo, 2010: 98). 
4
 “ m 1931, adoptando os dados obtidos por Wright e Gui d, a Comission  nternationa e de  ’Éc airage 
(CIE) definiu as três cores primárias R (700 nm), G (546,1 nm) e B (435,8 nm), iluminantes como o 
iluminante A (representativo da iluminação interior com lâmpadas de incandescência) e o iluminante D65 
(representativo da luz média do dia), bem como o observador-padrão para a colorimetria através das 
funções colorimétricas ou funções de reprodução, ajuste ou equalização de cores. Este sistema CIE 
(R,G,B) foi modificado para o sistema 1931 (X,Y,Z) para evitar inconvenientes de natureza prática, como 
o facto de haver necessidade de avaliar a luminosidade da amostra a as funções colorimétricas 
apresentarem valores negativos. A introdução de funções colorimétricas positivas transformou as 
primárias X, Y e Z em cores imaginárias, isto é, impossíveis de realizar. Como o modelo é teórico, embora 
fundamentado em medições experimentais, não existe porém nenhuma limitação imposta pela introdução 
das cores imagin rias  Bernardo, 2010  94  ” 
5
 “O C  LAB   um sistema num rico, em que os eixos perpendiculares a* e b* unem na roda das 
tonalidades um par de cores – verde-vermelho, o eixo a*, e azul-amarelo, o eixo b*. Com as variáveis a* e 
b* ficam definidas a tonalidade e a saturação. A variável L* define o brilho ou luminância (Bernardo, 2010: 
101  ” 
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revestimentos, e os sistemas RGB (FIGURAS 3a) e 3b)) e HSV (FIGURAS 3c) e 3d)) 
(numéricos) para os estudos da heterogeneidade/homogeneidade de superfícies 
pintadas com diferentes tipos de tinta e os efeitos de luz nas cores, respectivamente. 
 
 
Figura 2 (fonte: Bernardo, 2010): a) Diagrama L*a*b* das cores (tonalidade e cromaticidade) (esquerda); 
b) Diagrama de cromaticidade (x,y) do sistema CIE 1931 (direita) 
 
3.0.1 Sistema NCS 
O sistema de leitura Natural Color System (NCS) é um sistema tridimensional que se 
baseia em seis cores fundamentais: amarelo, vermelho, azul, verde, branco e preto. 
Todas as outras cores possíveis podem ser descritas a partir destas seis cores, em 
diferentes proporções; assim, cada cor terá uma localização geométrica e numérica no 
triângulo das cores, definindo uma escala cromática. 
O atlas NCS6 é um mostruário de diferentes cores que se baseia na percepção das 
cores pelo ser humano. Com o atlas NCS, todas as cores podem ter uma descrição e 
uma notação, sendo actualmente um sistema de identificação de cor muito usado, 
quer pela indústria de tintas quer pelos projectista e investigadores da cor (FIGURA 
3.016). 
Na designação NCS 1050-Y90R, 1050 indica o matiz (ou seja o grau de intensidade 
da cor), o grau de semelhança ao preto S e ao máximo de hue (cor); neste caso, 10% 
de preto (s) e 50% cromaticidade (c). O hue Y90R indica a percentagem da cor em 
                                                     
6
 “Na década de 1960 foi fundada na Suécia a Snedish Color Centre Foundation, que durante duas 
décadas lançou as bases de um novo sistema de classificação de cores – o Natural Color System (NCS) 
 Bernardo, 2010  97  ” 
3. Planeamento cromático urbano: o caso de estudo do centro histórico de Coimbra 
311 
 
questão, as duas cores cromáticas primárias, neste caso Y e R, amarelo e vermelho 
respectivamente, existindo nesta cor 90% de vermelho e 10% de amarelo. 
As cores cinzentas são cores acromáticas (hue) e recebem somente notações 
seguidas por N de neutro. 0500N é branco e é seguido por 1000N, 1500N, 2000N, e 
assim para a frente até 9000N que é preto.7 
   
3.016 Sistema de leitura NCS, da esquerda para a direita (fonte: www.ncscolour.com): a) Círculo de 
identificação das cores – NCS; b) Triângulo CIE de identificação das coordenadas cromáticas; c) 
Identificação numérica de uma cor através da identificação NCS 
No presente trabalho, são desenvolvidos diferentes estudos de cor. Para a 
caracterização cromática dos revestimentos históricos utilizámos o sistema NCS por 
ser o mais adequado para o efeito uma vez que a análise da cor das superfícies 
históricas podem ser ba i adas num número “redu ido” de cores, ou seja, as 1950 
cores disponíveis no Atlas Cromático NCS é suficiente. Contudo, nos estudos de 
percepção, a seguir desenvolvidos, utilizámos outros sistemas de cor, nomeadamente 
L*a*b*, RGB e HSV, por corresponderem a sistemas de cor que apresentam um 
número infinito de cores, que por esse facto se torna mais adequado para os estudos 
entretanto desenvolvidos8. 
Os sistemas de leitura utilizados nos diferentes estudos são independentes, i.e., não 
houve conversão entre sistemas de leitura, para cada estudo foi utilizado o sistema de 
leitura mais adequado, excepto nos casos em que foi necessário utilizar 
espectrofotómetro porque estava calibrado com o sistema L*a*b*, pelo que a 
conversão para o sistema RGB foi realizada com conversor adequado, o qual fornecia, 
para além dos códigos em diferentes sistemas numéricos, uma imagem da cor da 
                                                     
7
 O NCS é um sistema de cores com marca registada pelo Scandinavian Colour Institute AB. Sobre o 
assunto consultar: <www.ncscolour.com>. Acedido em: Maio de 2013. 
8
 João Pernão adeverte o seguinte  “O sistema de cor NCS   o único baseado na percep ão humana! O 
sistema pode estender-se tamb m infinitamente para a  m das 1950 cores standartizadas. Estas 
respondem no entanto às nuances mais facilmente identificadas pelo olho humano e tamb m às 
caracter sticas da mistura dos pigmentos poss veis na indústria da constru ão bem como as regras da 
VOC – Volatile Organic Compounds para a produ ão industrial de cores. 
O Investigador apresenta outra questão: O que interessa ter cores infinitas num sistema se nós não 
podemos distinguir perceptualmente a sua varia ão ou se não podem ser sintetizadas em cores ap ic veis 
em tintas? (observação apresentada nas provas de defesa da dissertação de doutoramento, em 30 de 
De embro de 2014  ” 
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superfície (com o propósito de se confirmar a cor em estudo). Relativamente ao 
colorímetro, utilizado nos trabalhos de campo, não ouve necessidade de proceder a 
qualquer tipo de conversão uma vez que o equipamento estava calibrado com o 
sistema de leitura NCS, adequado aos objectivos pretendidos para o trabalho de 
campo. 
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3.0.2 Sistemas RGB e HSV 
 m 1964, “para u trapassar as  imita ões do sistema C   1931  X,Y,Z  e me hor 
simular as condições normais de observador, a CIE estabeleceu um novo sistema 
considerando um ângulo de visão de 10º que dominou CIE 1964 (X10, Y10, Z10) e 
eliminou os efeitos dos bastonetes. Este sistema utiliza como cores primárias as de 
comprimento de onda 645,2 nm (R), 526,3 nm (G) e 444,4 nm (B), que são corrigidas 
para as cores imaginárias (X10, Y10, Z10) por transformações lineares semelhantes às 
do sistema C   1931  X,Y,Z    …   Com este sistema da C     poss ve  e aborar 
espaços e diagramas de cores em função das chamadas coordenadas tricromáticas 
(x,y,z) ou (x10, y10, z10), que representam os pesos das cores imaginárias, necessários 
para a síntese aditiva das cores reais. Dado que, por normalização, existe uma 
relação entre as variáveis (x + y + z = 1), cada cor fica perfeitamente definida para a 
mesma luminância pelas variáveis x e y. Assim sendo, todas as cores da mesma 
luminância podem ser representadas num plano, por meio dos chamados diagramas 
de cromaticidade  F GURA 2 b    Bernardo, 2010  99  ” Por outras pa avras, as 
intensidades luminosas (x,y,z) dos feixes de cores imaginárias que sintetizam a cor 
real são reguladas de modo que a intensidade luminosa total seja 1. Portanto, o 
princípio subjacente à definição do algoritmo da Cor Resultantes (CR), o qual é 
analisado em capítulo próprio e se apoia no sistema (R,G,B) e não no sistema (X,Y,Z), 
não está directamente relacionado com a equação algébrica x + y + z = 1, embora os 
dois sistemas estejam relacionados entre si, e.g., passamos da parametrização da cor, 
a partir das intensidades relativas de três feixes luz de referência – sistema (X,Y,Z): 
processos/sínteses aditivo e subtractivo -, para a parametrização da cor pelos 
parâmetros (R,G,B) das mesmas cores de referência, sendo que se apoia na última 
parametrização o algoritmo da Cor Resultante9 (CR) - processo/síntese partitivo. 
    
Figura 3: a) Cubo RGB, cujo interior é preenchido pela gama de cores possíveis (esquerda)
10
; b) Cubo 
RGB; a imagem 3 a), com uma porção removida para clarificar. (segunda imagem a contar da 
esquerda)
11
; c) O sistema de cores HSV, interpretado como um círculo (segunda imagem a contar da 
esquerda)
12
; d) Cilindro HSV
13
 (direita) 
                                                     
9
 O algoritmo foi sugerido por João da Providência, no contexto do presente estudo. 
10
 Fonte: http://en.wikipedia.org/wiki/HSL_and_HSV, 3 de Fevereiro de 2014 
11
 Fonte: http://en.wikipedia.org/wiki/HSL_and_HSV, 3 de Fevereiro de 2014 
12
 Fonte: http://pt.wikipedia.org/wiki/HSV, 3 de Fevereiro de 2014 
13
 Fonte: http://en.wikipedia.org/wiki/HSL_and_HSV, 3 de Fevereiro de 2014 
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É importante ter em consideração que para x+y+z=1, então, no sistema HSV, V=100. 
Por outro lado, se x+y+ =0, então V=0, ou seja, 0≤x+y+ ≤1  Deste modo, podemos 
conc uir que  x+y+  =V/100, sendo que 0≤V≤100  No que respeita o “S”, a F GURA 2 
b), representa S=100 na fronteira do diagrama; S=0 corresponde a um ponto no centro 
do diagrama de cor branco puro. A ligação deste ponto central a qualquer ponto da 
fronteira dá-nos os valores de intermédio de S para o mesmo H. Portanto o S está 
relacionado com o branco e o V com o preto, i.e., V=0 tudo preto e S=0  tudo 
branco. Completa-se, deste modo a correspondência entre os sistemas RGB e HSV. 
O sistema HSV é uma transformação não linear do sistema de cores RGB (FIGURA 
4). Nos estudos de cor desenvolvidos com o programa GIMP, obtivemos em 
simultâneo os códigos das leituras nos sistemas RGB e HSV, não tendo havido por 
isso necessidade de conversão. 
 




O sistema de coordenadas do sistema RGB varia entre 0 e 255. O sistema de 
coordenadas HSV é definido por três parâmetros. O H varia entre 0 e 360, o S e o V 
variam entre 0 e 100. 
                                                     
14
 Fonte: http://en.wikipedia.org/wiki/HSL_and_HSV, 3 de Fevereiro de 2014 




3.1 Estudo do cromatismo dos edifícios do CH de Coimbra15 
  
No presente estudo serão analisadas as pré-existências cromáticas registadas em 
2005/2007 e as existências cromáticas registadas em 2013. Será discutida a evolução 
da imagem da cidade histórica, nomeadamente no que respeita à cor dos materiais, e 
proceder-se-á à caracterização arquitectónica do CHC entre 2002/2007 e 2013 
(FIGURA 3.001). 
A caracterização relativa a 2002/2007 (Providência, 2004; Providência 2012) incide 
sobre as características dos revestimentos e acabamentos históricos dos edifícios que 
preservavam os sistemas construtivos tradicionais. A caracterização de 2013 aborda, 
sobretudo, as intervenções executadas nos edifícios a partir de 2002. 
                                                     
15
 Este capítulo tem por base o estudo, de Pedro Providência, desenvolvido no âmbito da tese de 
mestrado “A  piderme do Centro Histórico de Coimbra  estudos cromáticos e contributos para a sua 
conserva ão, pe a Universidade de Évora, em 2009, posteriormente editada com o t tu o “A Cor do Centro 
Histórico de Coimbra” pe a  mprensa da Universidade de Coimbra, em 2012, tendo sido agora objecto de 
revisão, atualização, ampliação e contextualização.  




3.001 Planta da zona estudada, com a indicação dos edifícios caracterizados, no âmbito dos levantamentos 
de 2005/2007 e de 2013. 
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3.1.1 Desenvolvimento de diagrama de cor 
A propósito do estudo da cor na cidade histórica, apresenta-se de seguida um excerto 
da entrevista feita a Jos  Aguiar  JA  no  mbito do document rio  “Memórias de pedra 
e ca ”16, em novembro de 2012, a qual levanta aspectos importantes relacionados com 
a cor dos núcleos urbanos históricos: 
JA: A questão da cor dos núcleos urbanos históricos da arquitetura de 
interesse patrimonial é uma questão bastante importante porque o nosso 
primeiro contacto com o património urbano ou singular é sempre muito 
afectado por esta epiderme, por esta pele, com que vemos as arquitecturas 
com interesse histórico e artístico, e ela é definida em grande medida pelas 
qualidades dessa epiderme seja em termos de textura, seja em termos de 
cor. 
As cores nos nossos núcleos urbanos históricos e na arquitectura com 
interesse patrimonial pertencem muito a uma arquitectura do lugar, e 
dependiam muito dos materiais que existiam em cada região, eram 
distintas: um amarelo de Amareleja
17
 ou de Moura não era igual a um ocre 
de Évora. Portanto, há uma relação entre, digamos, a cultura do lugar e a 
cultura da cor, há uma geografia, uma arqueologia da cor que podem ser 
estudadas. Pode-se pensar à partida que existem milhões de cores, qual é 
o sentido de as estudar? Não é verdade, existem ou existiam meios 
relativamente restritos, materiais locais que eram aplicados, e podemos hoje 
restituir o sentido, a lógica, destas narrativas, através de análises 
morfológicas e visuais e complementá-las com análises científicas. 
O depoimento de José Aguiar remete para o trabalho de investigação de Jean-Philippe 
Lenclos e Domonique Lenclos. Estes investigadores desenvolveram um método de 
estudo baseado na construção de uma ficha de caracterização cromática que 
estabelece relações de comparação entre os diferentes elementos analisados, 
permitindo caracterizar a identidade cromática específica de cada país ou lugar 
(LENCLOS 1995: 15).  
 
Nesta tese  oram tidos em considera ão os conceitos de “paleta geral”18 e de “paleta 
selectiva”19, de Jean-Philippe Lenclos e Domonique Lenclos (FIGURA 3.002 a)). 
                                                     
16
 Documentário apresentado no âmbito do Seminário Internacional sobre Património Cultural: Portugal-
Brasil (www.ces.uc.pt/portugalbrasil).  
17
 Amareleja é uma freguesia portuguesa do concelho de Moura.  
18
 “The genera  pa ette  The dominant architectura  chromatics consisting o  the roo , wa  , and ground 
coloring represent the greater part of the visible urban space and are designated by the term general 
pallet. Roofing, in particular, has a visual importance that tends to be neglected. Differing greatly from 
country to country or even from one region to the next due to local tradition as well as geological 
conditions and climate, roofing helps to identify the particularities of an architectural landscape that 
characterizes the identity of any one country or place. Form and color in roofing have that much more of 
an e  ect on the  andscape as a who e when they are observed  rom above,  …   L NCLOS 1995  62 ”  
19
 “The se ective palette: The general palette does not adequately convey the chromatic value of a single 
house or ensemble of residences. Roof and wall colors certainly communicate the dominant coloration of 
architecture, but they are perfected and often influenced by elements of detail, such as doors, windows, 
shutters, plinths, and framework, which punctuate the whole with their tinted markings. These 
accompanying colors comprise the selective palette. Though small in scale, they combine with the general 
palette to establish a considerably important quantitative relation to bring a structure to life (LENCLOS 
1995  63 ”  
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A paleta geral: Os cromatismos arquitetónicos dominantes consistem no telhado, 
parede e coloração do chão, representam a maior parte do espaço urbano visível e 
são designados pelo termo paleta geral. As coberturas, em particular, têm uma 
importância visual que tende a ser negligenciada. Diferindo significativamente de país 
para país ou mesmo de uma região para outra, devido à tradição local, bem como às 
condições geológicas e climáticas, as coberturas ajudam a identificar as 
particularidades de uma paisagem arquitectónica que caracteriza a identidade de 
qualquer país ou lugar. A partir da forma e da cor, a cobertura tem um efeito 
preponderante sobre a paisagem como um todo sobretudo quando observada a partir 
de cima, (...) (LENCLOS 1995: 62). 
A paleta selectiva: A paleta geral não transmite adequadamente o valor cromático de 
uma única casa ou conjunto de residências. As cores dos telhados e paredes 
comunicam certamente a coloração dominante da arquitetura, mas elas são 
aperfeiçoadas e muitas vezes influenciadas por elementos de detalhe, como portas, 
janelas, portadas, rodapés, e do quadro, que pontuam o todo com as suas marcações 
coloridas. Essas cores que a acompanham, constituem a paleta selectiva. Embora em 
pequena escala, elas combinam com a paleta geral que estabelece uma relação 
quantitativa consideravelmente importante para dar vida a uma estrutura (LENCLOS 
1995: 63). 
No presente estudo desenvolvemos uma metodologia para o CHC idêntica à seguida 
por Pedro Abreu no estudo de cor de Angra de Heroísmo (Abreu, 2004) (FIGURA 
3.002 b)). Esta metodologia resulta ainda da experiência que o autor adquiriu no 
Centro de Estudos Sociais (CES) onde realizou o trabalho, e da colaboração com 
outros centros de investigação, nomeadamente LNEC e Laboratório Hercules da 
Universidade de Évora.  




3.002 Diagramas: a) Diagramas de cor de estudos de Jean-Philippe Lenclos e Domonique Lenclos 
(esquerda); b) Diagrama de cor para Angra do Heroísmo, do estudo de Pedro Abreu (direita) 
No estudo de Angra de Heroísmo foram comparados dois momentos da imagem 
daquela cidade, antes e depois do sismo de 1 de Janeiro de 1980: a imagem da 
cidade antiga, tendo por base a análise dos registos das pré-existências dos 
revestimentos e acabamentos históricos, e a imagem da cidade que resultou dos 
critérios e opções metodológicas adoptadas na sua reconstrução. À semelhança do 
estudo de Angra de Heroísmo, desenvolvemos um diagrama tipo que teve em 
consideração a tipologia arquitectónica actualmente mais representativa no CHC. A 
construção do diagrama teve em atenção a evolução da imagem do CHC, que 
resultou da evolução arquitectónica dos edifícios de habitação corrente, desde o 
período da Idade Média até meados do séc. XX. 
Na construção de um diagrama de cor é importante ter em consideração a evolução 
da tipologia de alçado da habitação corrente da casa medieval, nomeadamente os 
materiais e sistemas construtivos utilizados. Esta tipologia acaba por se reflectir na 
tipologia de alçado presentemente mais representativa dos edifícios (de habitação 
corrente) deste Centro Histórico. A título de exemplo, convém observar que em 
determinada época não existiam vidros nas janelas20, ou seja, as habitações estariam 
mais expostas às intempéries e, consequentemente, as dimensões dos vãos não 
seriam muito grandes, o que implicaria uma superfície maior de pano de fachada. Por 
                                                     
20
 A utilização de vidraças, que em Bolonha e Génova data do século XIV, tornando-se frequente ao longo 
da centúria seguinte nas casas burguesas de muitas outras cidades, só se verifica, em Portugal, a partir 
do séc. XVI constituindo, mesmo nessa altura, um luxo apenas acessível a uma minoria (Trindade, 2002: 
57). 
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questões construtivas, verificar-se-ia o contraste de materiais que actualmente se 
identifica num edifício do séc. XIX mas em proporções diferentes. 
Deste modo, para a construção do diagrama de cor, entendeu-se que a tipologia de 
alçado dos edifícios de habitação corrente mais representativa do CHC corresponde 
ao período de finais do séc. XIX inícios do séc. XX. Procurou-se analisar as variações 
de imagem que ocorrem nos edifícios de um, dois e três pisos, em resultado das 
diferentes proporções/combinações de materiais existentes em cada uma das 
fachadas. O desenvolvimento da casa medieval atinge uma altura média de três pisos 
no CHC dos finais da Idade Média aos inícios da Época Moderna (Trindade, 2002; 
Conde, 2011), e, actualmente, a maior percentagem de edifícios do CHC tem 3 pisos 
(PROVIDÊNCIA 2012). 
 
Escolhemos o edifício sito na Rua do Colégio Novo, N.ºs 1-7 (FIGURA 3.003), não só 
pela tipologia de alçado, mas, também, porque o edifício apresenta uma 
particularidade, muito recorrente no CHC, relacionada com o aumento de pisos. O 
edifício na sua fase original foi de um piso, tendo, posteriormente, sido ampliado com 
a construção de um novo piso completo, e parte de um terceiro piso. A estrutura do 
piso térreo é em alvenaria de pedra e a do piso superior em tabique de madeira. Este 
aspecto da ampliação do edifício é importante para o desenvolvimento do diagrama de 
cor, pois, percebendo como se deu a construção do primeiro piso, foi possível estimar 
as áreas do que poderiam constituir um piso intermédio.  
  
3.003 Rua do Colégio Novo, edifício n.os 1-7, da esquerda para a direita: a) perspectiva do edifício vista 
da zona de cota mais elevada da rua; b) perspectiva do edifício vista da zona de cota mais baixa da rua 
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3.1.1.1 Estudo de um edifício sito na Rua do Colégio Novo, N.ºs 1-721 
O edifício é composto por dois volumes: o rés-do-chão e os pisos superiores. O rés-
do-chão é construído em estrutura de alvenaria de pedra, subdividido em quatro 
módulos, correspondentes a quatro habitações, afirmados por pilastras existentes nas 
fronteiras de cada tramo, incluindo os extremos, e rematado por um soco ao nível da 
base em todo o seu comprimento, e por uma cornija ao nível do topo. Na cornija, 
ligeiramente projectada relativamente ao plano do pano da fachada, assenta a guarda 
da varanda do volume superior. 
O volume superior, construído em estrutura de tabique, apresenta-se recuado 
relativamente ao do rés-do-chão, com a leitura de um volume único, existindo apenas 
discretos elementos em tubulares de aço associados à varanda a delimitar o espaço 
de cada habitação. Este piso é rematado por um beirado com a mesma profundidade 
da varanda. 
3.1.1.1.1 Descrição cromática 
Ao nível do volume do rés-do-chão, a cornija e pilastras são pintadas de cor branca 
com afirmados vestígios de cor ocre (amarelo), em várias tonalidades (S 2030-Y20R / 
S 3010-Y30R). O paramento, atualmente pintado com cor branca (S 0502-Y)22, era 
originalmente um guarnecimento (barramento) de pasta de cal, areia calibrada (muito 
fina) e pigmento nas cores ocre (S 2040-Y20R), rosa (S 3040-Y60R), azul (S 1515-
R80B) e verde (S 4020-G30Y), respectivamente para cada módulo. Por último, vem o 
embasamento (soco) pintado de cor cinzento. 
 
                                                     
21
 A presente secção tem por base o livro do estudo, de Pedro Providência, A Cor do Centro Histórico de 
Coimbra. Imprensa de Universidade de Coimbra. Coimbra: 2012, p. 132-133, tendo sido agora objecto de 
revisão, atualização, ampliação e contextualização. 
22
 Em resultado dos estudos desenvolvidos para a cor branca, definiu-se por defeito a referência S 0502-
Y, segundo a classificação do atlas de cor NCS – Natural Color System, por esta tonalidade se aproximar 
do branco de cal quando misturada com um pouco de ocre, produz uma cor Branco-Quente. Segundo 
João Pernaão, “a uti i a ão da nota ão NCS S 0502-Y para a cor da cal corresponde apenas a um branco 
com 5% de Cromatismo Amarelo e 2% de Preto, pelo que ao utilizar a simbologia de cor Quente/Fria já 
estabelecida por diversos autores e do domínio publico poder-se-ia dizer quanto muito um Branco Quente 
(observação apresentada nas provas de defesa da dissertação de doutoramento, em 30 de Dezembro de 
2014  ”  
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3.004 Caracterização de revestimentos, da esquerda para a direita: a) abertura de janela com um bisturi; 
b) leitura da cor com atlas cromático NCS; c) recolha de amostra de barramento para caracterização 
laboratorial.  
3.1.1.1.2 Conceitos de apresentação da fachada 
As molduras dos vãos, cornija e pilastras são em pedra calcária ou argamassa de cal 
(fingido de pedra). A pedra da base da varanda é em calcário e a guarda metálica é 
pintada de castanho-escuro avermelhado. As caixilharias são em madeira pintada: os 
aros fixos de castanho avermelhado e os batentes (folhas) de cor branca. No piso 
térreo as portas são em madeira pintadas na cor castanho-escuro avermelhado. O 
forro do beirado que cobre a varanda é em madeira de cor natural (eventualmente, 
terá recebido um tratamento incolor não identificado). A caleira e os tubos de queda 
são em zinco de cor natural, os acessórios de suporte da caleira e de fixação dos 
tubos de queda em metal pintados de castanho-escuro avermelhado. 
   
3.005 Caracterização de revestimentos, da esquerda para a direita: a) pilastra e cornija em argamassa 
(fingido de pedra) e capeamento da cornija e moldura dos vãos em calcário; b) e c), pormenor da 
estrutura e das varias camadas de revestimento que fazem parte da constituição da pilastra.  
Segundo os vestígios encontrados nas amostras de barramento recolhidas, podemos 
concluir que numa fase anterior, o edifício foi acabado, ao nível do volume do rés-do-
chão, com um guarnecimento (barramento) nas cores rosa e azul e uma caiação nas 
cores ocre e verde nos paramentos. Posteriormente, os panos de fachada foram 
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pintados de branco e as molduras dos vãos e as pilastras em pedra (ou em fingidos de 
pedra no caso dos capiteis das pilastras) de ocre. No soco, observa-se uma 




3.006 Caracterização de revestimentos, da esquerda para a direita, de cima para baixo: a) e b) 
observação à lupa binocular, com diferentes ampliações, da amostra do barramento azul (fila de cima); 
c) e d) observação à lupa binocular, com diferentes ampliações, da amostra do barramento vermelho 
rosado (fila de baixo) 
O piso superior tinha sido anteriormente acabado com uma caiação branca nos 
paramentos (panos de fachada), tendo as molduras dos vãos e as caixilharias em 
madeira sido pintadas de branco23 (PROVIDÊNCIA, 2012: 132-133). 
Da análise às estratigrafias dos barramentos coloridos24 nas cores rosa e azul 
observam-se em ambas as amostras materiais semelhantes, nomeadamente 
                                                     
23
 João Pernão chama “aten ão dentro deste rigor que ju go ser  essencia  que não devemos  a ar 
apenas de BRANCO porque o branco dos barramentos de ca , ou da caia ão,   sempre um branco não 
acrom tico, apresentando uma percentagem de Preto e de Satura ão no quadrante entre o Amare o e 
Verme ho, divergindo enormemente do Branco acrom tico hoje poss ve  com recurso a novas s nteses 
qu micas como a uti i a ão do Dióxido de Tit nio  A uti i a ão apenas da pa avra BRANCO pode  evar 
assim a grandes equ vocos e a m s pr cticas de pintura em ambientes históricos  observa ão 
apresentada nas provas de de esa da disserta ão de doutoramento, em 30 de De embro de 2014  ”  
24
 (…), no século XVII o barramento colorido foi muito utilizado como revestimento de acabamento 
exterior em diversos edifícios na Itália, como também na Áustria, na Polónia e na Suíça (Tavares, 2009: 
70). 
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argamassa de reboco constituída por uma pasta de cal creme e agregados de 
diferentes cores e tamanhos. Os barramentos de cal, para além da diferença de 
pigmento, apresentam em ambas as composições agregados muito finos (areia fina, 
pó de pedra, pó de mármore, etc.). A estratigrafia revela, ainda, uma pintura de cor 
branca na superfície exterior da amostra que corresponde a uma caiação (FIGURA 
3.006).      
3.1.1.2 Diagrama de cor 
No desenvolvimento do diagrama optou-se pelos valores de referência das áreas dos 
elementos arquitetónicos módulo rosa. Tendo em conta a particularidade deste edifício 
com diferentes cores em contraste com os restantes edifícios do CHC que apresentam 
uma só cor, definiu-se o branco de cal como cor do pano de fachada na construção do 
diagrama.  
Numa primeira fase do desenvolvimento do diagrama quantificaram-se as áreas dos 
materiais dos diferentes elementos arquitectónicos que fazem parte do desenho da 
fachada por piso – pano de fachada (reboco), elementos em pedra, vidro, moldura da 
porta, porta, moldura da janela, caixilho da janela (caixilhos e aros). Numa segunda 
fase, desenvolveram-se diagramas das percentagens dos diferentes materiais, sendo 
também quantificados os materiais de um eventual piso-intermédio, partindo dos 
mesmos pressupostos que deram origem à construção do piso superior em tabique de 
madeira, designadamente do desenho de alçado (FIGURA 3.007). No estudo 
desenvolveram-se diagramas por elemento arquitectónico e por percentagem dos 
materiais, para melhor interpretação das manchas que os diferentes materiais que 
definem os elementos arquitectónicos ocupam no alçado.  
   





3.007 Construção de Diagramas de Cores: quantificação das áreas dos materiais dos elementos 
arquitectónicos identificados no alçado do edifício da Rua do Colégio Novo, N.º 1-7 – Fase 1. 
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Da análise dos diagramas por percentagem dos materiais constata-se que o Piso 0 
apresenta a maior área de superfície dos elementos em pedra (ou fingidos de pedra), 
44,2%, seguindo-se a área de pano de fachada (reboco), 28,8%, os restantes 
elementos relacionados com os vãos (aros, caixilhos, portas e vidros) que perfazem 
um total de 27%. O diagrama do Piso 1 apresenta a maior área de superfície do pano 
de fachada, 52%, seguindo-se os elementos em pedra com 20% e os elementos 
relacionados com os vãos num total de 28%. O diagrama do Piso 2 (piso intermédio) 
apresenta a maior área de superfície do pano de fachada 62%, seguindo-se os 
elementos relacionados com os vãos com 23,5%, e com menor área de superfície os 
elementos em pedra, 13,9%. Esta análise percentual numa análise da cor na definição 
de diagramas de cor segue o modelo de Lenclos. Permite avaliar a representatividade 
que os materiais e, consequentemente, as respectivas cores assumem no alçado, 
permitindo identificar predominância dos materiais. 
Da referida análise conclui-se que os elementos relacionados com os vãos 
apresentam valores semelhantes em todos os pisos. O Piso 0 apresenta mais área de 
superfície de elementos em pedra enquanto que o Piso 1 apresenta mais área de 
superfícies de pano de fachada (reboco). O Piso 2 apresenta uma área de pano de 
fachada superior à do Piso 1 porque os únicos elementos arquitectónicos 
contabilizados foram, para além do pano de fachada, os vãos: molduras e janelas 
(aros, caixilhos e vidros) (FIGURA 3.008).           




3.008 Construção de Diagrama de Cores: conversão em Diagrama das percentagens dos materiais dos 
elementos arquitectónicos dos pisos P0, P1 e P2 – Fase 2 
Numa terceira fase, tendo em conta o desequilíbrio de áreas de materiais existente 
entre os pisos P0, P1 e P2, analisou-se a variação das percentagens dos materiais 
que resultavam num diagrama da simbiose do Pisos 0 e 1, e dos Pisos 0, 1 e 2. Desta 
análise, constatou-se que o diagrama resultante da simbiose dos Pisos 0 e 1 
apresentava áreas muito semelhantes do pano de fachada (reboco) e dos elementos 
em pedra.  Esta associação, não é, no entanto, a que tem maior peso no CHC. Os 
edifícios históricos de habitação corrente  actualmente mais representativos no CH 
são os de três pisos com uma percentagem de 42%, seguido dos de quatro pisos com 
30,7%, e os de dois pisos numa percentagem de apenas 15%.  Além disso, de acordo 
com a tipologia de alçado dos edifícios  mais representativos do CHC, que são do séc. 
XIX, a percentagem de área do pano de fachada vai aumentando relativamente à dos 
outros elementos arquitectónicos, nomeadamente os construídos em pedra ou em 
argamassas de cal a fingir pedra, com o número de pisos.  
Assim, optou-se pelo diagrama que resultava da simbiose dos Pisos 0, 1 e 2, com a 
área de pano de fachada superior à área dos elementos em pedra ou a fingir pedra . 
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Nesta associação as percentagens dos diferentes materiais apresentam índices mais 
representativos das diferentes proporções que se identificam nos edifícios (FIGURA 
3.009).   
 
 
3.009 Construção de Diagrama de Cores, de cima para baixo: a) conversão em Diagrama das percentagens 
que resultaram da associação dos materiais dos elementos arquitectónicos dos pisos P0 e P1 – Fase 3; b) 
conversão em Diagrama das percentagens que resultaram da associação dos materiais dos elementos 
arquitectónicos dos pisos P0, P1 e P2 – Fase 3 
A quarta fase corresponde à construção propriamente dita do diagrama tipo (Figura 
3.010), tendo por base um quadrado de 3 por 3 metros - em que 3 metros 
correspondem à altura média dos edifícios de um piso deste período (finais do séc. 
XIX, inícios do séc. XX), medidos do nível inferior do soco à parte superior da cornija. 
Neste quadrado representam-se proporcionalmente os diferentes elementos 
arquitectónicos, de acordo com as percentagens obtidas na associação dos Pisos 0, 1 
e 2 (FIGURA 3.10). Foram inicialmente consideradas as proporções de alguns 
elementos arquitectónicos mais representativos dos edifícios dos finais do séc. XIX, 
inícios do séc. XX, designadamente o vão da janela, que normalmente apresenta uma 
altura maior que a largura. Contudo, como o estudo desenvolvido deverá ser utilizado 
para todas as casas do CHC, independentemente do período histórico com o qual a 
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tipologia de alçado mais se identifica, foi conveniente simplificar o desenho do 
diagrama tipo. 
 
3.010 Construção de Diagrama de Cores – Fase 4. Errata: Onde se lê S 4020-G30Y (Pano de Parede) deve 




                                                     
25
 Em resultado dos estudos desenvolvidos para a cor branco, definiu-se por defeito a referência NCS S 
0520-Y, por esta tonalidade se aproximar do branco de cal quando misturada com um pouco de ocre 
(Branco Quente). 
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3.1.2 Análise parcelar e análise de conjunto 
Desenvolvido o diagrama tipo, e com base nos resultados da caracterização cromática 
da estratigrafia dos revestimentos e acabamentos, encontram-se reunidas as 
condições para proceder à análise parcelar dos edifícios do CHC, i.e., análise das 
combinações cromáticas que é possível identificar partindo dos levantamentos 
cromáticos realizados nos elementos arquitectónicos dos edifícios – pano de parede 
(pano de fachada), soco, porta, moldura da porta, aro da janela, caixilho da janela, 
moldura da janela e friso. A título de exemplo, foi considerado o edifício da Rua do 
Colégio Novo (FIGURA 3.011).   
 
3.011 “ studos Crom ticos para o Centro Histórico de Coimbra  Registo preciso dos di erentes 
estratos dos revestimentos e acabamentos encontrados nas fachadas – Rua do Colégio Novo (23) 
(Providência, 2012: 135-136  ” 
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Da análise estratigráfica dos revestimentos pode concluir-se que o edifício passou, 
pelo menos, por quatro fases: 1ª fase, correspondente à construção do edifício, 
definido por um só piso, constituído por quatro módulos, cada um com o pano de 
fachada numa cor diferente (verde, ocre amarelo, azul claro e vermelho rosado) e os 
elementos arquitectónicos (socos, pilastras, cunhais, molduras dos vãos, cornija, etc.) 
em pedra ou fingidos de pedra de argamassa de cal em cor creme da pedra26; 2ª fase, 
o edifício desenvolveu-se em altura, com os alçados das novas construções pintados 
de branco; 3ª fase, os elementos arquitectónicos foram pintados com tinta de cal na 
cor ocre amarelo; 4ª fase, caiaram-se os panos de fachada do piso térreo de branco. 
3.1.2.1 Análise parcelar 
Da análise parcelar, constata-se que os diagramas correspondentes à 1ª e à 2ª fase, 
em que os elementos arquitectónicos se apresentam com a cor da pedra, uma 
tonalidade creme, as diferentes cores dos panos de fachada destacam-se. Analisando 
os diagramas correspondentes à 3ª fase em que os elementos arquitectónicos são 
pintados numa cor ocre amarelo constata-se que a percepção das cores dos panos de 
fachada altera-se (FIGURA 3.012), i.e., a variação de contraste proporciona uma 
ilusão de cor, em que a mesma cor muda aparentemente a sua tonalidade em 
presença de cores diferentes (BERNARDO, 2010: 110). Por exemplo, no caso do 
módulo verde, a cor verde ganha mais expressão em contraste com a cor creme do 
que com o ocre amarelo, acentuando esta última cor. Relativamente ao módulo 
amarelo, a sua cor do pano de fachada dilui-se na cor ocre amarelo dos elementos 
arquitectónicos . No caso dos módulos vermelho rosado e azul, estas cores ganham 
expressão em contraste com a cor creme, mas com a cor ocre amarelo parece resultar 
um equilíbrio de cores e aparentemente nenhuma das cores ganha expressão. Quanto 
                                                     
26
 João Pernão contra argumenta a ternmino ogia de “cor creme” diversas ve es uti i ada para de inir a 
cor da pedra ca caria  De  acto, como re ere João Pernão, “a cor dos materiais aparentes na construção 
são a referência fixa que dialogará com as diversasescolhas culturais das pinturas dos revestimentos ao 
 ongo do tempo de vida das constru ões devendo ser rigorosamente estabe ecida ” 
O investigador, argumenta esta ideia da necessidade da cor da pedra ou da madeira, ou outro tipo de 
materia , ser devidamente codi icada de acordo com a nota ão NCS, re erindo o seguinte  “ Jean-Philippe 
Lenclos, referenciado no texto por diversas vezes como autor exemplar no levantamento crom tico, 
produzia  uma pa eta das cores dos materiais uti i ados na constru ão e que em conjunto os pigmentos 
aplicados em pinturas e com as cores da envolvente natural produzia uma geografia de cor, utilizada para 
caracterizar e diferenciar uns locais de outros  A pedra ca c ria deve ser representada por uma nota ão, 
ou v rias se a sua textura visua   or signi icativamente diversa e não ser de enida como “cor creme” como 
acontece  muitas ve es no texto  A i s a cor da pedra constitui uma das cores- ncora para 
estabe ecer uma pa eta em contexto histórico  
Da mesma forma quando se diz que  a guarda met  ica   pintada de “um  castanho-
escuro averme hado ou “o  orro do beirado   em madeira de cor natura ”  pag   293  não sabemos do 
que  estamos  a  a ar  Perdemos o rigor do m todo de abordagem se para de inir um a  ado 
apenas re erenciamos rigorosamente as super  cies pintadas dos revestimentos parietais  observa ão 
apresentada nas provas de defesa da dissertação de doutoramento, em 30 de De embro de 2014 ”  
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ao diagrama da 4ª fase, com o pano de fachada na cor branca e os elementos 
arquitectónicos na cor creme, apesar de ambas as cores serem neutras27, ambas 
sobressaem em resultado do contraste claro/escuro.  
Desta análise, verifica-se que o contraste que se gera entre diferentes cores é 
motivado pela diferença de tonalidades. Por outro lado, de acordo com João Pernão, 
este efeito de contraste entre superfícies envolve também factores de maior ou menor 
luminosidade e saturação/cromaticidade (PERNÃO, 2012:42). Estes efeitos serão 
estudados em capítulo próprio. 
 
  
3.012 Diagramas de Cor, Rua do Colégio Novo, da esquerda para a direita: a) edifício N.º 1-3: análise da 
variação de contraste entre elementos  arquitectónicos com a alteração da cor dos elementos  arquitectónicos 
de pedra ou fingidos de pedra da cor creme (1ª e 2ª fase) para a cor ocre amarelo (3ª fase); b) edifício N.º 5-7: 
análise da variação de contraste entre elementos  arquitectónicos com a alteração da cor dos elementos  
arquitectónicos de pedra ou fingidos de pedra da cor creme (1ª e 2ª fase) para a cor ocre amarelo (3ª fase) 
3.1.2.2 Análise de conjunto 
                                                     
27
 João Pernão, adeverte para a uti i a ão desadequada do termo cor neutra  “Uma cor neutra não 
apresenta satura ão, as cores das fachadas em contexto histórico e a cor “creme” têm sempre uma 
percentagem de satura ão  Fala-se muito da cor creme do ca c rio do om tico. Que cor   essa? 
(observação apresentada nas provas de defesa da dissertação de doutoramento, em 30 de Dezembro de 
2014  ” 
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Na 1ª fase da construção, o edifício apresenta um alçado que, embora articule 
módulos de diferentes cores, consegue uma harmonia de conjunto, para a qual 
contribui a cor creme dos elementos arquitectónicos que todos os módulos 
apresentam em comum. Da 1ª para a 2ª fase, a neutralidade da cor do novo piso não 
produz uma interferência significativa em termos de cor na expressão do alçado do 
piso térreo. Contudo, da 2ª para a 3ª fase, já se identifica uma descontinuidade na 
leitura do piso térreo, nomeadamente no módulo amarelo, por ter deixado de existir 
contraste entre o pano de fachada e os elementos arquitectónicos, todos pintados de 
ocre amarelo em tonalidades diferentes. Relativamente à evolução cromática do 
edifício da 3ª para a 4ª fase, os pisos superiores passam a estar mais integrados na 
leitura do conjunto do edifício, pela identidade da cor branca nos panos de fachada de 
ambos os pisos. O contraste claro/escuro entre a cor branca dos panos de fachada e a 





3.013 Rua do Colégio Novo (edifício N.º 1-7), estudos de cor, da esquerda para a direita, de cima para baixo: 
a) edifício de um só piso - acabamentos dos panos de fachada em diferentes cores; elementos arquitectónicos  
em pedra ou em fingidos de pedra na cor da pedra (creme) – 1ª fase; b) edifício com mais de um piso – 
acabamentos dos panos de fachada do piso térreo em diferentes cores; panos de fachada dos pisos 
superiores caiados de branco; elementos arquitectónicos em pedra ou em fingidos de pedra na cor da pedra 
(creme); molduras dos vãos dos pisos superiores pintados de branco – 2ª fase; c) edifício com mais de um 
piso – acabamentos dos panos de fachada do piso térreo em diferentes cores; panos de fachada dos pisos 
superiores caiados de branco; elementos arquitectónicos em pedra ou em fingidos de pedra na cor ocre 
amarelo; molduras dos vãos dos pisos superiores pintados de branco – 3ª fase; d) edifício com mais de um 
piso – panos de fachada do piso térreo caiados de branco; panos de fachada dos pisos superiores caiados de 
branco; elementos arquitectónicos em pedra ou em fingidos de pedra na cor ocre da pedra; molduras dos vãos 
dos pisos superiores pintados de branco – 4ª fase 
3.1.2.2 Análise da distribuição cromática  
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Segundo João Pernão,  
falar de percep ão de cor    a ar da re a ão entre uma cor e outras,  … , 
uma vez que no campo perceptivo visual só em circunstâncias muito 
excepcionais conseguimos isolar a sensação cromática correspondente a 
uma só cor (PERNÃO, 2012: 104).  
Deste modo, na sistematização e organização da informação relativa às pré-
existências cromáticas, tendo em vista a construção de uma carta de síntese da 
distribuição das cores na zona em estudo do CHC, desenvolveu-se um diagrama que, 
para além da cor do pano de fachada localizada ao centro, tem uma moldura na cor 
creme do calcário dolomítico correspondente ao material mais representativo nas 
construções do CHC. Esta opção de se criar uma cor de fundo no diagrama para 
análise das cores procura que a percepção das cores dos panos de fachada seja feita 
em contraste com uma das cores mais representativas dos elementos arquitectónicos 
dos alçados dos edifícios, em pedra ou em argamassa de cal a fingir a pedra (FIGURA 
3.014).  
 
3.014 Estudos de diagrama para análise da distribuição cromática 
3.1.2.3 Análise das pre-existências cromáticas 2009 (2002/2007) 28 
                                                     
28
 A presente seção baseia-se na obra, de Pedro Providência, A Cor do Centro Histórico de Coimbra. 
Imprensa de Universidade de Coimbra. Coimbra: 2012, p. 66-89, tendo sido agora objecto de revisão, 
atualização, ampliação e contextualização. 
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Esta acção enquadra-se na fase de análise e caracterização do CHC, que ocorreu 
entre 2002 e 2007, na qual se procedeu à inventariação e caracterização dos edifícios 
seleccionados do CH, recorrendo ao preenchimento de fichas-síntese de avaliação de 
cada imóvel. Tais fichas-síntese contêm diversos aspectos informativos de cada 
edifício, nomeadamente históricos, arquitectónicos e construtivos, e tiveram por base 
fichas-tipo de trabalhos realizados pelo LNEC na área de estudos cromáticos, 
nomeadamente, no CH de Sintra e no Projecto Integrado do Castelo (Lisboa). 
Da referida ficha-síntese, designada “Estudos Cromáticos para o CH de Coimbra – 
Ficha de caracterização de edifício”, é possível extrair, entre outras informações, as 
seguintes, relativas à identificação estratigráfica, essenciais para o presente estudo: (i) 
número e cor das camadas; (ii) identificação cromática (sistema de leitura NCS); (iii) 
esquema estratigráfico, com a identificação dos materiais observados e respectivas 
técnicas construtivas. 
O objectivo deste levantamento foi o de sistematizar numa base de dados toda a 
informação da fase de análise referente ao edificado do CH em estudo, de forma a 
permitir a elaboração de um diagnóstico credível que viabilize um processo de 
planeamento e intervenção de conservação e restauro da fácies da cidade histórica. 
Obtivemos a caracterização morfo-tipológica dos edifícios, nomeadamente o 
levantamento arquitectónico e fotográfico, a identificação e localização no tecido 
histórico em estudo, a caracterização dos materiais e técnicas ancestrais utilizadas, o 
registo do valor estético-histórico e a identificação de anomalias, entre outros. 
O desenvolvimento dos trabalhos de recolha e gestão preliminar de dados passou 
pela realização das seguintes actividades: 
(i) Observação e caracterização de 124 alçados de 107 edifícios, do CH da Alta de 
Coimbra, previamente seleccionados de um conjunto de 510 alçados de 417 edifícios, 
tendo-se procurado identificar os edifícios que conservavam os revestimentos e 
acabamentos históricos originais, recorrendo-se ao apoio das já referidas fichas-
síntese e dos levantamentos arquitectónicos dos alçados em papel29. 
Numa segunda fase, e com base numa versão reduzida da ficha-síntese, procedemos 
à caracterização dos restantes edifícios, no sentido de completar a informação de 
análise dos edifícios do CH (SILVA, 2008; PROVIDÊNCIA 2009; PROVIDÊNCIA 
2012). 
                                                     
29
 Os levantamentos arquitectónicos foram fornecidos pela Câmara Municipal de Coimbra, no âmbito do 
presente estudo. 
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(ii) Foi efectuada a análise colorimétrica30 dos revestimentos. Para a realização destes 
trabalhos utilizou-se o colorímetro Konica Minolta – CECF-9  e o Atlas Cromático, 
ambos a processarem as leituras no sistema Natural Color System (NCS). A carta 
carregada no colorímetro contém 1950 valores medidos.  
O sistema Munsell
31
 e o NCS são de tipo qualitativo, baseados num 
catálogo através do qual se pode tentar classificar uma cor desconhecida 
por comparação com as que nele estão representadas (Bernardo, 2010: 
98). 
Para cada leitura, o colorímetro indica dois códigos que são registados. O código 
seleccionado corresponde ao que melhor se identifica com a tonalidade das 
superfícies em estudo, recorrendo-se para o efeito ao apoio de uma comparação com 
o atlas cromático. 
Importa referir que, devido à inexistência de área cromática suficiente para ser 
detectada pelo colorímetro, nem sempre foi possível proceder à determinação dos 
parâmetros colorimétricos. Nestes caso optou-se por fazer o registo da cor com base 
na observação visual, com o apoio do atlas cromático NCS. A observação foi 
efectuada por duas pessoas, recorrendo-se a uma terceira para eventual confirmação, 
em caso de dúvida (FIGURA 3.015).  
  
                                                     
30
 O colorímetro substitui o olho do observador por um detector fotoeléctrico. No espectrocolorímetro, de 
forma similar, utiliza-se um espectrofotómetro associado a uma fonte de luz, o qual mede, para cada 
comprimento de onda, a luz reflectida (ou transmitida) pela amostra, comparando-a com a de uma 
superfície de referência (branca) (LNEC, 1996: 5). 
31
 “Para descrever as cores, Munse   de iniu as suas qua idades ou atributos visuais recorrendo a três 
vari veis independentes  a tona idade  “hue” , associada ao nome da cor; a saturação (ou 
“cromaticidade”   “chroma” , que indica se uma cor   mais ou menos pura; e o bri ho  “c aridade” ou 
“ uminosidade”   “va ue” ,  igado à intensidade  uminosa   
A tonalidade é o atributo que corresponde ao nome da cor: azul, verde, amarelo, etc. O preto, cinzento e o 
branco não têm tonalidade, são conhecidos por neutros puros ou acromáticos (Bernardo, 2010: 95-96  ” 





3.015 Identificação cromática, da esquerda para a direita e de cima para baixo: a) Identificação cromática 
com Atlas Cromático, no sistema NCS; b) Identificação de camadas de revestimento e pintura, através de 
sucessivas remoções, exibindo as várias fases cromáticas do edifício, nas cores rosa, ocre e branco; c) 
Identificação cromática com Colorímetro, no sistema NCS; d) Identificação de camadas de pintura, nas 
cores rosa, ocre e branco 
  
3.1.2.3.2 Recolha de revestimentos de edifícios do CHC  
Para o trabalho de campo foi definida a seguinte metodologia: (i) identificação dos 
edifícios/alçados a estudar; (ii) obtenção dos levantamentos arquitectónicos dos 
alçados, em papel; (iii) definição e identificação dos elementos arquitectónicos a 
caracterizar – designadamente, pano de parede, soco, friso, cunhal, pilastra, beirado, 
coluna, vão (aro e caixilho de porta e janela) e moldura de vão – quanto à designação 
do elemento, material constituinte, aspectos construtivos, cor, entre outros; (iv) 
selecção do local para abertura de janela, com a área considerada representativa para 
amostragem da estratigrafia do revestimento32, por observação visual, e com recurso 
ao bisturi, deixando sempre um testemunho da camada observada. Sempre que 
possível, a cada janela aberta foi atribuído um código constituído por quatro elementos 
 por exemp o  “ sc Carq 1/S1” – “Esc.Carq.1/S1”,  etras iniciais do nome da rua onde 
se  oca i a o edi  cio, no caso concreto as  scadas da Carqueja; “ sc Carq 1/S1”, 
número de porta, no caso concreto, o N º 1; “ sc Carq 1/S1”,  etras iniciais do 
elemento arquitectónico, no caso concreto, Soco; Esc.Carq.1/S1, número da janela 
aberta relativa ao elemento arquitectónico, no caso concreto, 1.ª janela); (v) medição 
dos parâmetros colorimétricos através do colorímetro e do atlas cromático, e registo, 
do local onde foram abertas as janelas e dos valores das leituras no sistema de leitura 
                                                     
32
 Entende-se por revestimento as camadas que se sobrepõem ao elemento arquitectónico em estudo 
(suporte) que poderão ser constituídas por argamassas à base de cal e/ou cimento Portland e/ou tintas à 
base de cal, plástica, etc. No presente estudo deu-se maior relevância aos revestimentos/acabamentos 
cujos materiais integram as técnicas construtivas tradicionais, designadamente a cal. 
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NCS nas fichas-síntese. Os valores das leituras cromáticas resultantes da 
caracterização de um determinado elemento arquitectónico foram registados partindo 
da camada superficial para o suporte.  
 
Para a realização do trabalho de campo, além do colorímetro e do atlas cromático 
utilizaram-se os seguintes materiais e equipamentos: escada, escopro, maceta, 
escova de dentes, pincel, borracha de pão, álcool, algodão, tinta de cal e canetas de 
acetato. Todos os trabalhos foram devidamente fotografados, mapeados e registados 
nos levantamentos arquitectónicos.  
(vi) Foi efectuada uma recolha de amostras de revestimentos e acabamentos nos 
edifícios do CH que apresentavam revestimentos e acabamentos de cal para posterior 
análise em laboratório. Esta listagem foi tornada extensiva aos edifícios que, apesar 
de terem sido sujeitos a intervenções com produtos desadequados, designadamente 
tintas com resinas orgânicas33, após a abertura de janelas, se verificava que 
conservavam, nas camadas inferiores, os revestimentos de cal. Assim, a amostragem 
final contempla 124 alçados (correspondentes a 107 edifícios), de um universo de 510 
alçados (correspondentes a 417 edifícios), contabilizados na área de estudo do CHC 
previamente definida. 
Na realização destes trabalhos, para além da recolha de amostras em panos de 
fachada, também foram efectuadas recolhas em alguns socos, cunhais e molduras de 
vãos, serralharias e caixilharias. Nos últimos dois elementos arquitectónicos as 
recolhas correspondiam a tintas de óleo.  
O armazenamento desta amostragem de revestimentos e acabamentos históricos, 
constituída por pinturas e barramentos de cal de uma grande variedade cromática, 
pode ter interesse para o desenvolvimento de futuros estudos científicos. A 
identificação estratigráfica por observação microscópica, e a caracterização de 
pigmentos por microespectroscopia (RAMAN)34 são dois estudos que poderão ser 
realizados. 
A informação recolhida no terreno foi devidamente organizada e inserida numa base 
de dados, designada de “Apoio a Projectos da Universidade de Coimbra”  Para o 
efeito, a ficha-síntese, Estudos Cromáticos para o CH de Coimbra – Ficha de 
caracterização de edifício, foi adaptada de modo a incluir campos que permitissem a 
                                                     
33
 vinílicas, acrílicas, entre outras 
34
 A caracterização de alguns dos pigmentos recolhidos no CHC foi desenvolvida no âmbito dos estudos 
(Silva, 2008) e (Providência, 2009) e alguns dos resultados  encontram-se  publicados em (Providência, 
2012). 
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elaboração de uma base de dados e a introduzir os novos itens de caracterização dos 
edifícios que, no decorrer dos trabalhos, foram surgindo (Silva, 2008; Providência, 
2009).  
(vii) Da caracterização cromática dos revestimentos e acabamentos, resultante do 
trabalho de campo no CHC em 124 alçados (107 edifícios) obtiveram-se 1381 leituras 
cromáticas resultantes de 853 janelas abertas nas respectivas superfícies 
(revestimento/acabamento) dos edifícios. 
Em resultado do trabalho de campo e dos estudos laboratoriais que se seguiram 
obtiveram-se dados relevantes, como o número de camadas, as cores e os pigmentos 
utilizados. A partir do levantamento de cores existentes nas superfícies e da análise de 
frequência de cor por total de camadas, foi constituída uma paleta cromática do CHC 
(Providência, 2012). 
As superfícies caracterizadas dizem respeito aos seguintes elementos arquitectónicos: 
pano de fachada; soco; cunhal; moldura da porta; moldura da janela; pilastra; coluna; 
friso; carpintaria (porta, aro da janela, caixilho da janela); serralharia. 
Os trabalhos de campo mostram a existência de sucessivas camadas de cal. No pano 
de fachada, as primeiras camadas aplicadas sobre o suporte/reboco, portanto, as mais 
profundas, são brancas, depois surgem os ocres amarelos e vermelhos e, em casos 
isolados, os azuis e verdes. As camadas mais superficiais são geralmente brancas, 
em consequência de imposição do Estado Novo. Neste período histórico as 
recomendações de entidades oficiais, nomeadamente os pareceres para intervenções 
em zonas de protecção, iam no sentido de os edifícios serem caiados de branco 
(Providência, 2012: 83). 
3.1.2.3.3 Estudo de Diagramas de Cor  
A partir do registo dos diferentes estratos dos revestimentos e acabamentos 
identificados nas fachadas tendo por base o diagrama de cor tipo desenvolvido 
(FIGURA 3.010), estudaram-se as combinações que era possível estabelecer entre os 
diferentes elementos arquitectónicos caracterizados (ANEXO III.3: Quadro Síntese: 
Levantamento 2009).  
O pano de fachada na cor branca contrasta com outros elementos arquitectónicos em 
pedra ou fingidos de pedra ou, em algumas situações, com o cinzento dos socos, 
pintado com pó de sapato misturado na tinta de cal. As cores dos panos de fachada 
em ocre amarelo e ocre vermelho também contrastam com os elementos 
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arquitectónicos em pedra (FIGURA 3.017). Estas cores devem-se aos pigmentos do 
tipo óxidos de ferro, provavelmente, das terras-naturais da região, como é o caso dos 
ocres amarelos (limonites) e vermelhos (hematites). 
Segundo Ralph Mayer,  
as terras-naturais utilizadas como pigmentos existem em todo o mundo, 
mas há sempre alguma localidade especial onde cada uma é encontrada 
em sua forma superlativa ou onde as condições locais permitiram que fosse 
purificada em grau mais uniforme (Mayer, 2006: 35).  
O estudo de Milene Gil (Gil, 2009: 120) refere a região centro como uma das regiões 
com solos ricos em matéria-prima para a produção de pigmentos (terras corantes). 
 
  
3.017 Diagramas de Cores, da esquerda para a direita: a) Beco do Loureiro, edifício com o pano de 
fachada na cor branca a contrastar com as molduras da porta e das janelas em pedra, e com o soco que 
apresenta diferentes soluções de acabamento – pedra e argamassa de cal caiada nas cores cinzento e 
creme; b) Largo da Sé Velha, dois edifícios com os panos de fachada na cor ocre amarelo com 
diferentes soluções de acabamento do soco, argamassa de cal caiada na cor creme e cinzento 
As tonalidades azuis35 e verdes, correspondendo a pigmentos mais caros e menos 
acessíveis, eram produzidas com recurso a técnicas mais sofisticadas, e surgem num 
período mais tardio da história dos pigmentos – existem referências a pigmentos azuis 
                                                     
35
 «Apesar de a azurita, o azul-verditer e outros azuis insatisfatórios terem sido avolumados com smalt no 
século XVII e com azul-da-prússia no século XVIII, a invenção do ultramar-artificial foi um dos maiores 
acontecimentos na história dos materiais artísticos (…). O azul-ultramar é algumas vezes utilizado como 
pigmento substituto para o azul-de-cobalto para opções mais baratas de tinta» (Mayer, 2006: 94). 
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desde meados de 120036, nomeadamente ao azul ultramarino, obtido a partir do lápis-
lazúli, que corresponde a uma pedra semi-preciosa, motivo pelo qual era muito caro. 
Posteriormente surgiram outros pigmentos azuis, sintéticos, bastante mais 
económicos que permitiram a sua vulgarização, sobretudo a partir do séc. XVII. Os 
pigmentos verdes (Mayer, 2006: 116-120) são referidos nos finais do século XVIII e 
século XIX, pelo que são identificadas em menor número de edifícios. Os azuis, 
identificados no CHC, correspondiam a pigmentos artificiais. Relativamente à cor 
verde só se identificou o pano de fachada do edifício da Rua do Colégio que, por 
várias vezes, já foi referido neste estudo (FIGURA 3.018).  
  
3.018 Diagramas de Cores, da esquerda para a direita: a) Couraça dos Apóstolos, edifício com o pano 
de fachada na cor azul e a porta na cor castanha. Nesta solução o contraste entre as cores do pano de 
fachada e da porta é menor que na solução do edifício da Rua do Norte, pelo facto de estas tonalidades 
serem complementares
37
; b) Rua do Norte, edifício com o pano de fachada na cor azul e a porta na cor 
vermelho sangue de boi 
Nas tintas de óleo os pigmentos são um dos principais constituintes e o elemento 
responsável pela viscosidade da tinta. Recorria-se aos pigmentos mais acessíveis da 
região, os pigmentos minerais derivados das terras-naturais da região.  
Provavelmente, quando se pretendia caiar o pano de fachada com uma tinta 
pigmentada seria normal aproveitar o mesmo pigmento para produzir a tinta de óleo 
para pintar as carpintarias, criando-se uma harmonia cromática entre os elementos 
arquitectónicos. Os revestimentos e acabamentos históricos do CHC apresentavam 
vários casos com soluções em que os panos de fachada e as carpintarias (portas e 
aros) eram conjuntamente pintados com tintas produzidas com ocres vermelhos e os 
respectivos aglutinantes (FIGURA 3.019). De facto, constata-se nas fachadas dos 
edifícios uma harmonia na definição das cores dos elementos arquitectónicos dada 
pela utilização dos mesmos pigmentos em tonalidades diferentes, ou seja, se para o 
pano de fachada era usada a cor rosa, para a porta, aros das janelas e serralharias a 
                                                     
36
 http://ciarte.no.sapo.pt/dic/a/azul_ultramarino.html, Julho, 2013. 
37
 Cores Complementares, ver página 347 
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cor usada era o vermelho sangue de boi. Em alguns casos, o soco e as molduras dos 
vãos apresentavam uma cor ligeiramente mais intensa do que a aplicada no pano de 
fachada. O mesmo foi identificado em edifícios com o pano de fachada pintado na cor 
ocre amarelo, sendo, nestes casos, a porta, os aros das janelas e as serralharias 
pintados de castanho. Nos edifícios em que o pano de fachada era pintado na cor 
branca, a porta, os aros das janelas e as serralharias eram pintados de verde ou 
castanho. De um modo geral, o caixilho da janela (folhas  era pintado de branco “sujo”  
As tonalidades das cores prevalecentes são os castanhos e vermelhos escuros 
(sangue de boi), seguidos dos verdes (verde loureiro e verde oliveira).  
  
3.019 Diagramas de Cores, da esquerda para a direita: a) Rua da Alegria, edifício com varias soluções 
de acabamento de cor do pano de fachada em harmonia com a cor das carpintarias, sendo que o 
pigmento ocre vermelho foi utilizado na produção dos respectivos acabamentos; b) Couraça dos 
Apóstolos, edifício com varias soluções de cor no pano de fachada, soco e carpintarias. Relativamente 
ao pano de fachada e carpintarias apresentam-se duas soluções para as carpintarias castanho/verde a 
produzir diferentes contrastes com o ocre amarelo do pano de fachada 
Os elementos arquitectónicos alusivos à estrutura do edifício, nomeadamente o soco, 
pilastras, molduras dos vãos, beirados, eram executados em pedra ou, na maior parte 
das vezes, em argamassa de cal a imitar a pedra. Foram identificados alguns casos 
em que o soco era pintado num cinzento-escuro, proveniente da calcinação de 
madeiras brancas, como medida preventiva em relação à sujidade a que esta zona 
dos edifícios está mais sujeita.  
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Importa referir que, tal como foi identificado no Bairro do Castelo, também no CHC 
grande parte dos edifícios estudados,  
apresentava, como acabamento, guarnecimentos de cal (feitos com pasta 
de cal, ou pasta de cal e agregados finos, como pó de pedra), deixados à 
cor natural, pintados (com tintas de cal, ou, mais recentemente, com pintura 
acrílica), ou, ainda, incluindo pigmento na própria argamassa, obtendo-se 
assim uma camada cromática substancialmente mais espessa e duradoura 
(AGUIAR, 2003: 428).  
Esta camada, na maioria dos casos em que era identificada, tinha correspondência 
com as camadas mais antigas, aplicadas logo a seguir ao reboco podendo aparecer 
com várias colorações (na sua maioria o branco, ocre e rosa e, apenas num caso o 
cinza, azul e verde). Por cima desta camada encontram-se, por vezes, várias camadas 
de outros revestimentos de cal. Aparentemente, por não ser fácil obter uniformidade 
cromática nas reparações de barramentos pigmentados, era aplicado outro 
barramento ou outra pintura. 
Por outro lado, é mais fácil e rápido executar uma pintura que um barramento. Assim, 
estas camadas de tinta resultam de intervenções mais recentes de restauro. 
Curiosos são os casos em que por cima de um barramento pigmentado existe uma 
pintura de cal com coloração idêntica à do barramento. Na verdade, esta conjugação 
de técnicas permite uma maior uniformidade cromática do edifício nos casos de 
degradação precoce das pinturas, motivada, nomeadamente, por migração de sais 
(eflorescências salinas). 
3.1.2.4 Análise da distribuição cromática das pré-existências no CHC  
A configuração em forma de ovo do morro onde se instala o CHC tem o seu eixo maior 
com a orientação norte/sul, pelo que o CHC apresenta uma excelente exposição solar. 
Antes da construção da autoestrada, para quem passava por Coimbra vindo de 
Lisboa, a primeira imagem que surgia era a do perfil sul/poente do CHC, coroado pelo 
Paço das Escolas, fortemente iluminado pelos raios solares. 




3.020 A Planta da zona estudada, com a indicação dos edifícios caracterizados em 2005/2007 
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Coimbra antiga, a partir de meados do séc. XII, com a edificação de magníficos 
templos, apresenta uma cor dourada, obtida pelo varrer dos raios solares nas 
superfícies em calcário dolomítico de tom creme. O calcário dolomítico, recolhido no 
local, encontra-se presente na maioria das construções. São vários os edifícios 
construídos em silhar de calcário dolomítico aparente, como serve de exemplo a Sé 
Velha. Esta característica geológica associada à exposição solar confere ao CHC uma 
especificidade cromática muito particular. A cor da cidade antiga destaca-se, 
sobretudo, dos ritmos claro/escuro proporcionados pelo calcário dolomítico e os panos 
de fachada caiados de branco, ou pontualmente por alguns ocres maioritariamente 
amarelos. Excecionalmente, surgia um ou outro edifício na cor azul, normalmente 
associada às casas ricas das famílias mais abastadas. O ocre amarelo surgia em 
maior número de casos que o vermelho, contudo da caracterização arquitectónica que 
foi efetuada aos edifícios e da análise das pinturas, esta cor não aparece num número 
de casos suficientemente significativo para que se possa dizer que tenha havido uma 
concentração de casas pintadas nesta cor em alguma parte do CHC (FIGURAS 3.20 A 
e 3.20 B). 
Como já foi referido na introdução, embora o calcário dolomítico seja a pedra mais 
utilizada nas construções do CHC, também presente nas construções da margem 
esquerda, nomeadamente no Mosteiro de Santa Clara-a-Velha e Santa Clara-a-Nova, 
é importante ter em consideração a alteração de imagem da cidade a partir do séc. 
XVI quando nas construções passa também a ser utilizado o calcário branco, 
nomeadamente nas igrejas e colégios que são construídos a partir desse período, na 
sequência da transferência da Universidade de Lisboa para Coimbra. 
A análise da distribuição cromática dos panos de fachada na estrutura urbana do CHC 
confirma, de algum modo, as imagens das obras artísticas de pintores que foram 
executadas antes da hegemonia da cor branca nas cidades, promovida pelo Estado 
Novo.  




3.020 B Analise das pré-existências cromáticas 2002/2007: Carta de Síntese 
3.1.2.3.5 Análise da distribuição cromática das existências no CHC 
Da análise ao Quadro Síntese 2013 (ANEXO III.8: Quadro Síntese – Levantamento 
2013), constata-se que, relativamente ao Quadro Síntese 2009 (ANEXO III.3: Quadro 
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Síntese – Levantamento 2009), os critérios e as opções metodológicas que têm sido 
adotadas nas intervenções revelam uma profunda alteração da imagem do CHC 
(FIGURAS 3.022 A e 3.022 B). De modo geral, as intervenções têm envolvido a 
substituição de materiais tradicionais por materiais modernos nos revestimentos e 
acabamentos dos sistemas construtivos antigos, nomeadamente removendo as 
argamassas e tintas de cal dos panos de fachada e outros elementos arquitetónicos, e 
tintas de óleo de linhaça utilizadas nas carpintarias. A substituição dos materiais 
tradicionais por materiais modernos levanta problemas de compatibilidade e acarreta 
alterações das características das superfícies ao nível da cor, da textura, e da imagem 
das construções (PROVIDÊNCIA, 2014). 
Para o estudo da imagem actual do CHC, que resulta das intervenções que têm 
ocorrido, essencialmente, a partir de 2002, nomeadamente no âmbito do programa 
PRAUD/OBRAS38, recorreu-se à mesma ficha – Ficha de Caracterização de Edifício - 
utilizada na análise das pré-existências cromáticas 2009 (2002/2007). Contudo, uma 
vez que se constatavam anomalias nos revestimentos modernos que estavam a ser 
executados nos edifícios, sistematizaram-se as anomalias de maior evidência e 
acrescentaram-se novos campos: alteração da cor39; fissuração40; empolamento41; 
destacamento42; eflorescências43 e sujidade44 (RODRIGUES et al., 2006; 
PRPVIDÊNCIA, 2014).  
                                                     
38
 http://gch.cm-coimbra.pt/tag/praud-obras/ 9 de Maio, 2013. 
39
 “Desco ora ão  Perda parcia  de cor de uma pe icu a de um revestimento por pintura (RODRIGUES et. 
a  , 2006  21 ”  
40
 “Fissura ão  Presen a de  endas num revestimento por pintura que podem ser super iciais ou em toda 
a sua espessura  RODR GU S et  a  , 2006  33 ”  
41
 “ mpo amento  De orma ão convexa na pe  cula, que surge a partir de um destacamento localizado de 
uma ou mais camadas que constituem o revestimento por pintura  Rodrigues et  a  , 2006  29 ”  
42
 “Destacamento  Separa ão espont nea de super  cies  imitadas de pe icu a da sua base de ap ica ão 
por fa ta de aderência  RODR GU S et  a  , 2006  22  “  
43
 “   orescências  Desenvo vimento de um depósito crista ino sob ou sobre o revestimento por pintura, 
devido à migração seguida de evaporação, de água contendo sais solúveis provenientes do suporte de 
aplica ão  RODR GU S et  a  , 2006  27 ”  
44
 “Capta ão de sujidade  Susceptibi idade de uma pe icu a seca atrair à super icie uma quantidade 
apreci ve  de sujidade  RODR GU S et  a  , 2006  21 ”  





3.021 “Ficha de Caracteri a ão de  di  cio”, uti i ada no Levantamento 2013 
Contabilizaram-se 168 edifícios com intervenções recentes (ANEXO III.6: 
Levantamentos 2013). O despiste foi feito com o apoio do Gabinete para o Centro 
Histórico da Câmara Municipal de Coimbra, nomeadamente dos técnicos e das “Ficha 
Técnica da Obra”, disponibi i adas on ine no site45 da Câmara Municipal. No decorrer 
dos trabalhos de campo deparamos com edifícios que não constavam dos mapas da 
Câmara Municipal, como obras concluídas, ou como tendo sido intervencionados. 
                                                     
45
 http://www.cm-coimbra.pt/index.php?option=com_docman&task=cat_view&gid=196&Itemid=320, 9 de 
Maio, 2013. 




3.022 A Planta da zona estudada, com a indicação dos edifícios caracterizados em 2013 
A nova paleta de cores actual é bastante diversificada (FIGURA 3.023 e 3.024). Nos 
panos de fachada (pano de parede) identificam-se pinturas, com diferentes 
3. Planeamento cromático urbano: o caso de estudo do centro histórico de Coimbra 
350 
 
tonalidades, nas cores vermelho, rosa, laranja, salmão, amarelo, azul-claro, azul-
escuro, azul-petróleo, roxo, verde, entre outras. O branco, em geral, apresenta a 
intensidade de branco puro. Relativamente aos socos, a nova paleta é mais limitada, 
as cores mais usadas são amarelo, cinza-claro, cinza-escuro, creme e o branco. 
Pontualmente, surgem alguns casos com cores de laranja, verde-escuro, azul e 
vermelho. Quanto à moldura das portas e das janelas, as cores mais usadas são 
amarelo, creme, branco e cinzento. No que respeita ao friso/cornija, as cores mais 
utilizadas são o amarelo, creme e branco, e, pontualmente, azul, cinzento e castanho.  
  
3.023 Diagramas de Cores: Rua Joaquim António de Aguiar, alguns edifícios pintados com a nova paleta 
de cor.  
Constata-se que, para além da cor da cerâmica dos telhados e das cantarias ou dos 
materiais modernos utilizados nas novas construções (tem sido recorrente a 
construção de mais um piso normalmente revestido a chapa zincada de cores cinzenta 
ou avermelhada), a pintura é, essencialmente, a única forma de atribuir cor aos 
elementos arquitectónicos. Não se identificaram casos em que a cor dos elementos 
arquitectónicos resultasse apenas da constituição das argamassas. De modo geral, os 
rebocos e os fingidos de pedra em argamassas de cal dos edifícios intervencionados 
foram removidos e substituídos por argamassas, aparentemente, de cimento Portland 
e pintados com tintas modernas, geralmente acrílicas. De igual modo, os rebocos 
também foram gradualmente substituídos por argamassas, aparentemente, de 
cimento Portland. 
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Relativamente às carpintarias, a nova paleta de cores, contem, além das cores 
convencionais, castanho, verde e vermelho, novas cores, como o azul, o cinzento e o 
laranja. Os caixilhos das janelas, em geral, são brancos. 
  
3.024 Diagramas de Cores: Quebra Costas e Beco do Loureiro, exemplos de edifícios em que as 
molduras dos vãos e as carpintarias adquirem as cores da nova paleta de cores. 
Um efeito óptico que passou recorrentemente a ocorrer nas ruas do CHC é o efeito de 
reverberação46, i.e., o efeito da luz que incidindo numa dada superfície depois de 
refletida em superfícies próximas, pode alterar a perceção das cores.. A concentração 
de cores diferentes em fachadas opostas, com boa exposição solar frequentemente dá 
origem a este efeito. (FIGURA 3.025).  
Segundo João Pernão,  
outra das importantes consequências do contexto da percepção da cor é o 
fenómeno da cor reflectida: para além de cada superfície por si só reflectir a 
luz e nos transmitir assim a sensação da sua cor, ela está também a ser 
tingida por todas as cores reflectidas das superfícies à sua volta (PERNÃO, 
2012: 111).  
Entende-se por reverberação a reflexão cromática ou acromática, da luz em 
superfícies dotadas de cor, ou brancas.   
  
3.025 Diagramas de Cores: Quebra Costas, perfis paralelos com casas de diferentes cores da nova 
paleta de cores em que o efeito de reverberação altera a perceção das cores. No caso em concreto, a 
cor roxa projetada na fachada que está em frente de cor amarela origina a percepção da cor verde.  
                                                     
46
 A designação "reflexão mutua"   “mutua  re  ections” ou “inter-re  ections”  usada por alguns autores 
(FUNT, 1991) quando se referem ao fenómeno que estamos a descrever, pode remeter o leitor menos 
atento para a reflexão da luz propriamente dita, a qual se rege pelas leis de Descartes e é de natureza 
distinta. Por este motivo preferimos falar de reverberação da luz ou reverberação luminosa. 





3.022 B Analise das existências cromáticas 2013: Carta de Síntese 
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3.1.3 Análise de intervenções ocorridas no CH de Coimbra 
Apesar de o presente estudo não ter como objetivo principal a identificação dos 
agentes responsáveis pelas anomalias identificadas nos edifícios, essa questão não 
poderia deixar de ser, de algum modo abordada, uma vez que a degradação dos 
edifícios interfere na imagem do CHC. Deste modo, neste subcapítulo, pretende-se 
analisar o conhecimento já adquirido relativamente aos processos de restauro urbano 
e arquitetónico e melhorar as metodologias de abordagem, tanto em projecto como na 
adequação das práticas da indústria da construção (PROVIDÊNCIA, 2014). 
De acordo com o j  re erido, no cap tu o “An  ise de t cnicas e de materiais”, quando 
da análise dos edifícios do CHC por uma equipa do LNEC, em 2011, tendo em vista a 
selecção de edifícios a estudar, quer ao nível dos sistemas construtivos tradicionais, 
quer das anomalias identificadas, constactou-se que, em geral, as anomalias 
encontradas resultavam da incompatibilidade dos materiais que estavam a ser 
utilizados nas intervenções executadas nos edifícios. 
Quando da caracterização dos edifícios recentemente intervencionados, 
nomeadamente dos levantamentos de cor das pinturas que tinham sido executadas, 
registaram-se, também, na Ficha de Caracterização de Edifício, as anomalias 
identificadas (ANEXO     9  “Quadro s ntese   evantamento 2013  Anomalias dos 
revestimentos da fachada”). A caracterização destas anomalias realizou-se através da 
observação e do tacto. 
Da caracterização dos 168 edifícios constactou-se o seguinte: 75 edifícios (44,5%) 
apresentam alteração de cor; 111 edifícios (66%) apresentam fissuração; 110 edifícios 
(65,5%) apresentam empolamento; 103 edifícios (61%) apresentam destacamento; 40 











3.026: Gráfico de algumas anomalias identificadas em 168 edifícios do CHC, no âmbito do Levantamento 
2013 
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Estes tipos de anomalias revelam a incompatibilidade dos materiais modernos quando 
aplicados em edifícios antigos, construídos a partir dos sistemas construtivos 
tradicionais. 
No sentido de se obter um melhor entendimento relativamente à incompatibilidades 
dos materiais dos sistemas construtivos modernos/tradicionais, apresentamos alguns 
excertos de entrevistas a dois especialistas na área dos Património Arquitectónico, 
nomeadamente da conservação e restauro de revestimentos históricos. Os 
entrevistados em questão são a Rosário Veiga (RV) e o António Candeias (AC). 
 
Entrevista a Rosário Veiga47: 
RV: Os revestimentos de paredes têm papeis muito importantes nos 
edifícios antigos. A questão mais imediata é a clara questão da imagem, 
eles são fortemente definidores e caracterizadores da imagem do edifício, 
mas outro aspecto ainda mais importante é o seu papel de protecção das 
alvenarias da estrutura do edifício. A protecção em relação a todas as 
acções externas e, principalmente, em relação à água. Finalmente, eles são 
também o repositório de saberes, de conhecimentos, de gostos das 
comunidades das populações da altura e por isso também devem ser 
respeitados e estudados. 
É, portanto, muito importante conservá-los, e quando necessário repará-los, 
e para isso, é fundamental utilizar materiais e técnicas compatíveis. O que é 
que isso significa? Utilizar materiais e técnicas que não vão degradar o que 
existe, que não vão reduzir a durabilidade dos elementos mais antigos, 
nomeadamente das paredes.  
Para isso é importante utilizar composições semelhantes às existentes para 
que depois as características sejam também semelhantes. É claro que isso 
tem que ser feito caso a caso, analisar caso a caso o que é compatível. Mas 
há alguns aspectos fundamentais, há alguns princípios gerais que são 
conhecidos, que são válidos praticamente para todos os edifícios antigos. 
Um deles é minimizar a utilização do cimento, evitar a utilização do cimento, 
porque o cimento confere características mecânicas e características de 
impermeabilidade que vão contribuir para a degradação das paredes que 
estão por trás. Além disso, contêm sais solúveis que vão também acelerar a 
degradação química desses materiais. 
Um outro tipo de material a evitar são as resinas sintéticas, que vão também 
alterar fortemente as características dos revestimentos e o modo como todo 
o edifício vai funcionar. 
A estratégia da conservação deve ser definida por critérios científicos, tendo 
em conta o valor do revestimento a conservar e também os materiais 
disponíveis e as técnicas e os conhecimentos disponíveis para o fazer, bem 
como o estado de conservação do existente. 
Sempre que possível, deve naturalmente conservar-se o máximo possível 
do existente fazendo, se necessário, reparação, nomeadamente 
consolidação, mais uma vez com materiais compatíveis. 
                                                     
47
 Investigadora do LNEC. 
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Estes materiais de consolidação não são já os materiais tradicionais, pelo 
que necessitam de estudos científicos. 
Actualmente estudamos, por exemplo, materiais nanoestruturados
48
 com 
base em cal, para fazerem esses trabalhos de recuperação, e utilizamos 
também caldas com base em cal e aditivadas para, enfim, recuperar 
revestimentos com destacamentos e perda de aderência. 
No geral é necessário pensar sempre na durabilidade do edificio e na 
conservação dos seus elementos, neste caso dos revestimentos, na 
conservação deles com a sua identidade própria e com toda a sua 
capacidade de testemunho e também de protecção e de funcionamento 
conjunto com os outros elementos do edifício. 
 
Entrevista a António Candeias49: 
AC: Quando percorremos o Centro Histórico aquilo que nós verificamos é 
que em geral os edifícios estão cobertos com uma camada de acabamento 
que na grande maioria dos casos é uma pintura.  
É importante perceber que esta camada de acabamento, esta pintura, é a 
pintura original, é uma pintura a cal, e estas tintas a cal que eram utilizadas 
tinham propriedades muito características, e uma delas é que permitem a 
parede respirar. 
É importante perceber que, de facto, nestes edifícios históricos, a forma 
como eram construídos, as paredes têm uma carga hídrica muito elevada e, 
por conseguinte, a parede tem que respirar, a parede tem que permitir que a 
água entre e saia do seu interior, e as tintas a cal têm estas propriedades. 
E, obviamente, para dar cor a estas tintas eram utilizados, na sua grande 
maioria dos casos, materiais inorgânicos. Esses materiais tanto podiam ser 
minerais – minerais que podiam ser utilizados como tal processados -, ou 
então materiais sintéticos. É claro, que por razões económicas, na grande 
maioria dos casos, aquilo que nós temos é a utilização maciça de terras 
coradas, e essas terras tanto podiam ser ocres vermelhos, ocres amarelos, 
ocres castanhos ou terras verdes.  
È claro que para obter outras tonalidades foram utilizados outros pigmentos, 
como por exemplo o carvão vegetal, o carvão mineral ou o carvão animal, 
ou, por exemplo, ainda, por outras tonalidades, já a partir de séc. XIX em 
que aparecem pigmentos sintéticos, começam-se a utilizar outros 
pigmentos, como por exemplo o azul ultramarino sintético.  
A exploração destes materiais era obviamente uma atividade económica 
com alguma relevância. 
 
PP: O que é um pigmento sintético? 
AC: Um pigmento sintético é um pigmento que é obtido por síntese química, 
em que eu tenho reagentes e provoco uma reacção e o produto que é 
obtido é diferente dos produtos originais. 
 
                                                     
48
 “ SC N HR  – materiais que contêm estruturas internas ou externas com uma ou mais dimensões na 
escala de 1 nm a 100 nm  
(http://jornadas2012.lnec.pt/site_2_Cidades_e_Desenvolvimento/APRESENTACOES_POSTERS/T3_FO
NTINHA_a121.pdf, 9 Setembro 2013 ”  
49
 Investigador HERCULES.  
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PP: Se quisermos distinguir um pigmento sintético produzido no séc. XIX de 
um pigmento sintético produzido no séc. XXI como podemos fazer? 
AC: Se o pigmento em termos da sua composição química for igual é difícil. 
Por exemplo, se eu quiser comparar um óxido de ferro sintético, que já se 
produziam no séc. XIX, de um óxido sintético actual, possivelmente vou 
obter o mesmo resultado do ponto de vista químico. Eu posso sintetizá-los 
em laboratório por via húmida, tenho duas soluções, precipito um óxido 
hidróxido de ferro. 
Eu posso sintetizar um pigmento por via seca, por exemplo o azul 
ultramarino sintético foi desenvolvido no séc. XIX, era produzido por via 
seca, junta-se uma série de materiais (minosilicato, sílica, carbonato de 
cálcio) e tudo aquilo é misturado, vai a um forno e no final temos um 
pigmento azul muito parecido com a lazurite natural. Qual é a diferença 
deste para o natural? Tem diferenças, nomeadamente na composição e na 
granulometria. 
 
PP: Actualmente é possível produzir uma gama mais vasta de cores do que 
acontecia anteriormente, a que se deve isso? 
AC: No séc. XIX com a descoberta de uma série de novos elementos, 
nomeadamente o zinco, o crómio, etc., tudo isso veio ampliar a quantidade 
de materiais com que se podia preparar novos pigmentos, e então, aí, 
apareceram muitos pigmentos novos no séc. XIX. Agora, o que nós 
estamos a falar é de outra coisa, é que no séc. XX aparece um novo tipo de 
pigmentos que são complexos porque têm uma estrutura que tem um metal, 
mas depois têm uns grupos orgânicos (corantes cianina) e isso veio 
aumentar muito mais a gama de tons que se obtêm de pigmentos. Aliás, o 
grande problema da durabilidade de muitas destas tintas plásticas é que, de 
facto, elas não utilizam materiais inorgânicos mas utilizam organometálicos, 
que como têm uma componente orgânica se decompõem mais facilmente. 
São menos estáveis, por exemplo, fotoquimicamente, do que os 
inorgânicos. 
PP: Essa questão remete-me, para além do que se identifica nas pinturas 
modernas dos edifícios antigos recentemente intervencionados no CHC, 
para um caso particular da Estação Nova, em Coimbra. Este edifício, 
inaugurado em finais do séc. XIX, foi pintado de “a u -bebé” no início do 
séc. XXI [FIGURA 3.027]. Julgo que esta opção desta cor resulte, 
eventualmente, de influências da cor da estação de Santa Apolónia, em 
Lisboa, uma vez que em Coimbra não temos registo de nenhum edifício 
deste período pintado desta cor. A cor deste edifício alterou-se de acordo 
com a exposi ão so ar, o a  ado exposto a norte preserva a cor “a u -beb ”, 
embora esbatida relativamente à cor original, e o alçado exposto a sul foi 
alterando a cor com o passar do tempo, apresentando, actualmente, uma 
cor verde.  




3.027 Estação Nova ou “Coimbra A”, Coimbra. Esta imagem é esclarecedora das fases da evolução 
cromática da Estação Nova que, durante um certo período, manteve as mesmas cores que a Estação 
Velha, isto é, de ocre amarelo. Nos anos de 2000, a estação foi pintada de “azul-beb ” (encontramos uma 
cor de azul semelhante na Estação de Santa Apolónia em Lisboa). Com o passar do tempo a cor foi-se 
alterando: a superfície exposta a sul, ficou esverdeada. Nesta imagem, no canto inferior direito, incluímos 
uma representação gráfica realizada em 2012 que encontrámos num blog. Embora esta imagem, 
relacionada com a passagem do artista por Coimbra, nada refira sobre a alteração das cores, é claro que 
ele procurou representá-las fidedignamente.   
 
PP: Qualquer tipo de pigmentos pode ser misturado com cal? 
AC: Não, nem todos podem. Por exemplo se eu tiver azul da Prússia, que é 
um ferrocieneto de ferro, assim que eu meto na cal transforma-se em 
castanho, reage com a cal, porque aí é uma reacção em que se forma o 
óxido de ferro, o castanho. Por isso há pigmentos que são incompatíveis 
com a cal. Por outro lado, há pigmentos que sendo compatíveis com a cal 
podem ser utilizados, mas têm o tal problema, se forem destes compostos 
menos estáveis fotoquimicamente vão-se degradar.  
AC: Quando falamos em tintas de cal e pinturas a cal é importante perceber 
que na reabilitação de edifícios históricos se tem que utilizar materiais 
compatíveis. As tintas de cal têm propriedades muito particulares, que é 
permitir a parede respirar e aquilo que acontece é que as tintas plásticas, 
acrílicas e vinílicas, pelas suas propriedades não permitem precisamente 
que a água no estado vapor possa entrar e sair. Isso faz com que a água 
fique retida no interior da parede, e finalmente o que vai acontecer é que, 
por um lado, vai provocar o destacamento da própria camada de tinta e, por 
outro, vai, enfim, apodrecer, digamos, a própria argamassa original, é o 
caso que estamos a aqui a ver [FIGURA 3.028]. Neste caso foi utilizado 
uma tinta acrílica que provocou esta incompatibilidade com o suporte. E, por 
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isso, é necessário perceber que há soluções, e perceber que soluções é 
que podem ser utilizadas. Obviamente que as tintas de cal são uma 
solução, e há outro género de materiais que pelas suas propriedades físicas 
que conferem às tintas também eles poderão ser utilizados, como por 
exemplo as tintas de silicatos, apesar de aí haver uma reacção irreversível 
com o suporte, mas que tem propriedades semelhantes às tintas de cal. 
  
3.028 Évora, explicação apresentada por António Candeias das anomalias identificadas no pano de 
fachada de um edifício (2012). 
PP: Porque surgem estes empolamentos no pano de fachada? 
AC: Este género de patologias, este empolamento, acontece precisamente 
porque a água vem á superficie carregada de sais, os sais cristalizam na 
superfície, entre a superfície [suporte] e a tinta. Como não conseguem vir à 
superfície da tinta acontece aquilo que nós designamos de uma 
criptoflorescência, e o que acontece é que os sais ao crescer através das 
tensões que se geram fazem precisamente com que a camada de tinta vá 
para fora. Por exemplo, quando estiver a chover podemos constatar que a 
bolha fica cheia de água, não é só sais mas também água, e por isso 
também há degradação do próprio reboco. Neste caso o próprio reboco 
ficou pulverulento. 
 
PP: Por onde é que a água surge no interior das paredes? 
AC: A água surge no interior das paredes por carga hídrica, porque estas 
paredes respiram, permitem a ascensão capilar. Portanto, por um lado, há a 
ascensão capilar da água e, por outro lado, também pode haver da 
cobertura, e depois a água tem que sair, porque isso é inerente à própria 
construção destes edifícios históricos. 
 
PP: As tintas de silicatos estão de acordo com as doutrinas da conservação 
e restauro? 
AC: Isso é uma questão um bocado controversa em termos da 
aplicabilidade destas tintas. De qualquer maneira estas tintas têm algo a 
favor delas que é terem propriedades quando aplicadas muito semelhantes 
das tintas de cal em termos de permitirem que o vapor de agua entre e saia, 
e por isso este género de problemas, em principio, não acontecem com as 
tintas de silicatos. 
Eu dizia que era controverso por uma questão muito simples. Quando por 
exemplo estamos a falar numa pintura mural, o que acontece com estas 
tintas de silicatos é que elas vão reagir com o suporte, o que elas 
basicamente fazem é que criam ligações entre o silício, o oxigénio e os 
materiais do suporte, e por isso não se consegue remover, passa a ser 
intrínseco da própria pintura. Enfim, se nós considerarmos a deontologia do 
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restauro em alguns casos estas tintas não são aceitáveis, mas para a 
reabilitação do património possivelmente é uma das soluções que hoje em 
dia temos. Por outro lado, tem também uma razão económica por trás, ao 
contrário das tintas de cal que têm que ser sistematicamente reaplicadas, as 
tintas de silicatos têm uma durabilidade maior em termos da sua vida. 
3.1.3.1 Conclusões parciais 
Existem diversos estudos que demonstram a incompatibilidade dos sistemas 
constritivos modernos/tradicionais e, que sugerem recomendações adequadas de 
intervenção em edifícios construídos a partir dos sistemas construtivos tradicionais 
(Cabrita et. al., 1992; Aguiar et al, 2002; Paiva et al: 2006). 
As referidas entrevistas ajudam a esclarecer algumas das anomalias identificadas nos 
edifícios recentemente intervencionados no CHC. 
De facto, no que respeita aos rebocos, de acordo com o depoimento de Rosário 
Veiga, é fácil perceber que tendo a estrutura de uma parede construída em alvenaria 
de pedra ou tijolo assente em argamassas de cal, o revestimento de cal que for 
aplicado sobre essa superfície vai reagir com a estrutura da parede, ou seja, as 
argamassas de assentamento e de revestimento vão carbonatar entre si, o mesmo 
sucede entre as sucessivas camadas de reboco (chapisco, emboço, reboco, esboço) 
de uma parede. Assim, se removermos o reboco de cal e o substituirmos por um 
reboco de cimento Portland que apresenta características mecânicas e características 
de impermeabilidade diferentes dos revestimentos de cal o mais certo é ocorrerem 
anomalias, nomeadamente o destacamento entre superfícies, para além da própria 
fissuração dos revestimentos que por si só já indicia esse destacamento. Por outro 
lado, há que ter em consideração o factor económico da intervenção, i.e., não faz 
sentido contemplar trabalhos de construção civil de remoção e substituição de rebocos 
de cal quando estes estão em bom estado de conservação. Além do mais, é 
importante ter em consideração a existência de rebocos de cal com milhares de anos50 
(Silveira et al, 2001: 78), pelo que se um reboco se apresenta em bom estado de 
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 “O estuque antigo ou tradiciona    constitu do essencia mente por pastas ou argamassas de gesso e cal 
aérea. 
O gesso foi o ligante artificial que apareceu no fabrico das argamassas mais antigas, aplicadas nas 
alvenarias pelos babilónios e pelos egípcios  há mais de 4000 anos. É um ligante destinado a espaços 
secos, pois apresenta mau comportamento face à humidade atmosférica, a qual promove a sua 
destruição. 
 …  
Quanto à cal aérea, os gregos antigos terão sido os primeiros a utilizá-la em larga escala no revestimento 
de paredes. Os romanos, pela adição de agregados à cal, desenvolveram largamente a sua utilização na 
construção. Resultando da cozedura dos calcários mais puros, a cal aérea foi, até ao inicio do séc. XX, o 
 igante mais uti i ado  Si veira, 2001  78 ”   
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conservação há que o preservar e substituir apenas e exclusivamente as zonas 
degradadas. 
Relativamente às tintas, o caso de estudo da igreja em Évora apresentado por António 
Candeias é representativo da degradação que pode ocorrer nos revestimentos de cal 
quando revestidos por tintas plásticas, acrílicas e vinílicas, como também o facto de 
estas tintas, essencialmente constituídas por materiais orgânicos, serem menos 
estáveis fotoquimicamente e, consequentemente, provocar descoloração da pintura, 
entre outras anomalias. 
Actualmente existem diversos produtos adequados para serem aplicados em 
intervenções de conservação e restauro de edifícios históricos, nomeadamente 
argamassas de cal (em pasta) e as tintas de silicatos. A aplicação de alguns desses 
produtos  oram apresentados na 1ª edi ão do “Cic o de  ncontros  Património e 
Reabi ita ão Urbana”, que ocorreu em Outubro de 2012, em Coimbra. 
Encerramos este subcapítulo, com um testemunho de Abílio Alves, um artesão 
especialista na produção de pigmentos, que teve o cuidado de nos legar um 
documentário intitulado “A extracção do ocre”, que apresenta as várias fases do 
processo desde a extracção dos óxidos de ferro até à sua transformação em 
pigmentos. O excerto do testemunho é retirado do referido documentário. O seu 
testemunho, embora de 1988, apresenta as mesmas conclusões que actualmente 
continuamos a divulgar, designadamente a incompatibilidade das tintas modernas com 
as dos sistemas construtivos tradicionais, como também, longevidade das tintas 
tradicionais. 
O pintor, da zona de Torres Novas, ao vir passar as férias à sua terra abriu 
um poço, e descobriu que esta zona dava um minério bom para misturar na 
cal e em tintas e para outros fins, e pensou em explorá-lo, mas como não 
tinha recursos alguém aproveitou essa exploração. Trata-se de um produto 
destinado a misturar na cal para caiar as casas, mas serve também, para 
misturar no cimento e para misturar nos pesticidas (…). 
Agora, se me perguntarem a mim para que fins se destina, francamente eu 
nem sei dizer. O que me parece é que a ocre faz parte das tintas primitivas, 
com que os antigos pintores pintavam as cavernas, etc. Trata-se de uma 
tinta natural, e como tal muito duradoira, não sendo comparável a 




A ocre é uma das riquezas como muitos outros minérios que estavam 
abandonados e muitos outros ainda estarão. Para além da ocre amarela, há 
muitas ocres, nomeadamente a ocre vermelha. Há um preto, uns chamam-
lhe o ocre preto, outros chamam-lhe o ocre de ferro preto, outros chamam-
lhe pó de sapato. Tudo isto são tintas naturais, que misturadas à cal, 
misturadas ao óleo, o tempo não as consome, levará centenas ou milhares 
de anos, porque são naturais, são riquezas abandonadas no nosso solo.  
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 O destaque a negrito é nosso 
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Quem diz estes minérios relacionados com a tinta, outros existirão e que 
não são explorados, porque somos o povo que somos, pouco dedicados à 
exploração das riquezas do nosso solo. Se me perguntarem qual o motivo 
porque o país há cerca de 30 anos importava centenas de toneladas de cré 
do estrangeiro, sendo a nossa Serra de Aire, São Mamede e toda aquela 
zona de Fátima abundantes nesta matéria-prima e, por conseguinte, 
tornando Portugal num dos países mais ricos em calcário para esse fim, eu 
não sei responder, eu não sei dizer o motivo, o certo é que hoje já se 
exploram os nossos calcários. (…) Ora, quem fala no calcário, nos ocres, 
etc., quantas mais coisas não haverá escondidas, entregues aos 
rudimentares, que são os rudimentares que as têm pesquisado e lançado 
no mercado. Os nossos técnicos parece que estão adormecidos. O que se 
aprende nas escolas é para transmitir aos alunos. Só teoria, mas 
praticamente pouco têm revelado no seu saber, e tenho dito (ALVES, 1988). 
O entendimento de Abílio Alves, em 1988, foi superado pela investigação que desde 
então se desenvolveu em Portugal. Assim referiu Rosário Veiga, na discussão que 
ocorreu na tertúlia “Homem, Cidade e Ciência II: Técnicas para a Reabilitação 
Urbana”, no âmbito da 1ª edição do Ciclo de Encontros, Património & Reabilitação 
Urbana. A investigadora, em resposta à plateia, esclareceu que, contrariamente ao 
denunciado, actualmente a informação sobre os resultados de estudos desenvolvidos 
em património Arquitectónico é vasta, nomeadamente informação relativa às boas 
práticas a ter em intervenções em edifícios construídos a partir das técnicas dos 
sistemas construtivos tradicionais. 
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3.2. A cor como linguagem: análise sociocultural dos ciclos cromáticos do CH 
de Coimbra52  
Neste capítulo pretende-se reflectir sobre o modo como a actualidade, nas suas 
variadas formas de expressão (política, social, cultural, entre outras), molda e modifica  
a “nova” percep ão da cidade histórica  Provave mente, no passado, nomeadamente 
antes das políticas de salvaguarda que coincidiu com o início do Ravalement 53 , as 
intervenções de recuperação dos edifícios tiveram um impacto social e cultural 
diferente daquele que ocorre presentemente, devido ao inquestionável valor que é 
actualmente reconhecido ao património histórico da cidade antiga.  
*** 
Além das suas funções mais rudimentares e tradicionais, centradas na preservação 
dos edifícios, a cor vai-se afirmando, num longo processo histórico, como uma 
linguagem complexa. A cor comunica, assumindo progressivamente usos sociais 
diversos. Enquanto elemento fundamental da identidade cultural local, a cor reflete 
processos de desigualdades económicas, de distinção e de imitação social, de efeitos 
de moda e de gosto, de circulação de modelos culturais e estéticos e de mecanismos 
de legitimação profissional e política. A evolução da zona histórica de Coimbra 
exemplifica o valor sociocultural da cor e a sua conversão em linguagem complexa e 
heterogénea. 
3.2.1 O valor sociocultural da cor 
A cor tem sido uma variável descurada nos processos de descrição e caracterização 
dos períodos históricos, particularmente no domínio da arquitectura e do urbanismo. A 
cor tem um valor sociocultural e um poder explicativo que são inegáveis no domínio 
das leituras da cidade. De um ponto de vista histórico, o uso da cor passa de um 
                                                     
52
 A presente secção tem por base o artigo, de Paulo Peixoto, Pedro Providência e José Aguiar, A cor 
como linguagem: reflexões sociológicas sobre as dinâmicas cromáticas nos revestimentos e acabamentos 
históricos de Coimbra. Simpósio Património em Construção: Contextos para a sua preservação. LNEC. 
Lisboa: 2011, p. 247-254. 
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 “ niciado em Paris em 1961, por Andr  Ma raux – o político que lançou as bases da normativa 
contempor nea de sa vaguarda urbana,  … , o Ravalemant tornou-se rapidamente um instrumento 
privilegiado dos políticos. Os rápidos embelezamentos estratégicos de bairros históricos e degradados 
custava pouco, alterava rápida e decisivamente o seu aspecto, reconciliando os cidadãos com partes 
esquecidas da cidade. 
As dúvidas metodológicas, no entanto, surgiram quase imediatamente   … , no recurso a materiais de 
revestimento modernos, pouco compat veis e quase sempre irrevers veis  AGU AR, 2003  787  ”   
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contexto determinado predominantemente pela obrigatoriedade de recurso aos 
pigmentos e materiais locais para um contexto em que, progressiva e gradualmente, a 
diversidade de materiais e de técnicas de construção multiplica as escolhas e 
diversifica os usos e o valor social da cor. 
Segundo José Aguiar54, 
Os lugares tinham uma certa estabi idade, “stabi ità  oci”, o que levou uma 
pesquisadora italiana, Claudia Raimondo, a inventar um conceito muito 
interessante que chamou “co ore  oci” que se re ere à cu tura espec  ica da 
expressão de um sítio, que muitas vezes pressupõe escolhas, escolhas 
essas muito claras e que se relacionam com a identidade 
antropológica/cultural dos lugares. Portanto, quando hoje projectamos 
intervir nestes contextos há questões que têm a ver com o significado 
identitário destas opções, mas, depois, também há questões que têm a ver 
com a escolha dos materiais, e muitas vezes, usar os mesmos materiais e 
usar as mesmas soluções são aquelas que por natureza são as mais 
compatíveis, seja sob o ponto de vista estético, seja sob o ponto de vista 
material, com aquilo que já existe nos lugares.  
Por outro lado, muitas destas soluções e destes revestimentos antigos 
duraram séculos, e hoje quando fazemos intervenções temos muita sorte se 
uma pintura ou um revestimento durar mais que 10/20 anos. Portanto, 
muitas vezes o estudo destes revestimentos são uma fonte muito 
interessante para perceber como actuar da melhor maneira e com a maior 
durabilidade possível nos próprios lugares. Portanto, não é só informações 
de caracter culturalista mas também questões que têm a ver com o saber 





A cor dos edifícios está sujeita a mecanismos de distinção e de imitação social, a 
efeitos de moda e de gosto, a imperativos comerciais, assim como a programas 
políticos e a desideratos de legitimação técnica e profissional. Nessa medida, o valor 
sociocultural da cor, no seu caráter multifacetado, tem legitimado o argumento 
segundo o qual os planos cromáticos são instrumentos de planeamento cada vez mais 
importantes. 
Se cada época e cada local possui a sua cultura cromática, desde as conotações de 
moda e de prestígio de determinados pigmentos até à instrumentalização da cor pelo 
poder po  tico, a “regiona idade da cor”  oi sendo progressivamente ameaçada 
(AGUIAR, 2003). O processo de industrialização, democratizando o acesso à cor, não 
só deixou de fazer com que ela se libertasse da dependência dos materiais localmente 
disponíveis como facilitou (por via da disponibilização e da redução de preços) os 
fenómenos de imitação social. Isso não significa que a questão da geografia da cor, tal 
como é concebida por Jean-Philippe Lenclos, tenha perdido relevância. A influência da 
geografia e da cultura locais na cor pode ter-se esbatido e ter sido elidida na epiderme 
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  ntrevista a Jos  Aguiar, no  mbito do document rio  Memórias de pedra e ca ”, em Novembro de 
2012. 
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dos edifícios mas não deixa de impor a sua marca e a sua presença. Porém, a 
tendência crescente para a heterogeneidade e a complexidade cromática é um 
fenómeno inequívoco. Fenómeno que, sublinhe-se, não vai apenas ocorrer nas novas 
áreas urbanas, disseminando-se também pelas zonas mais antigas das cidades, onde 
intervenções mais planeadas e criteriosas se mesclam com outras claramente 
marcadas pelo improviso e pelos assomos, individuais e políticos, daquilo a que, 
ironicamente, poderíamos chamar conquista do direito à cor. 
Mais recentemente as cores sintéticas vieram acentuar essa tendência, fomentando 
fenómenos de globalização, quer no domínio da disponibilidade de tintas, quer da 
divulgação de paletes cromáticas. Neste contexto, os efeitos de modelação vão-se 
sucedendo, traduzindo-se, por um lado, na disseminação de programas formatados de 
intervenção e, por outro lado, em efeitos de escalada e de exacerbação cromática 
pouco criteriosa. Em Portugal, programas como “A S ptima Co ina”, “Lisboa a Cores” 
o “Gaia bonita”, “Coimbra tem mais encanto” ou o “Porto com pinta” respondem, com 
maior ou menor fidelidade, ao repto de modelos que circulam globalmente e que 
pretendem associar à intervenção cromática algum destaque político (um 
«ravalement») e usos sociais concretos, relevando e dramatizando o valor social da 
cor.  
Um desses modelos, como alguns outros de intervenção patrimonial e de 
requalificação urbana, foi desenvolvido em Barcelona. Referimo-nos concretamente ao 
projeto “Barce ona, posa’t guapa”, inaugurado no in cio dos anos 1990   ste mode o 
tem sido replicado também fora da Europa, como, por exemplo, no Brasil (Recife, Rio 
de Janeiro, Fortaleza). Não deixa de ser interessante constatar, no âmbito da 
discussão que este estudo promove, que, de um modo sui generis, o modelo de 
intervenção encare a cor como um valor patrimónial histórico e artístico. A intervenção 
cromática que o modelo propõe visa reforçar os valores paisagísticos, o sentimento de 
identificação com a realidade urbana local e, ao mesmo tempo, fomentar os valores 
cívicos susceptíveis de fortalecer as relações de cidadania, tornando-as socialmente 
mais equilibradas. 
A assunção que os edifícios pintados são capazes de adquirir um valor emblemático e 
de gerar significados sociais, como se o visual garrido influenciado pelas metodologias 
do «ravalement» fosse a condição fundadora de novas sociabilidades e de 
sentimentos identitários, tem um interesse que se estende para lá dos objetivos dos 
programas locais que se inspiram no modelo. A ideia de que a paisagem urbana é 
crucial para gerar sentimentos de identificação norteia, em geral, os projetos de 
reabilitação e de requalificação urbanas, dando origem a modelos que são 
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reproduzidos em série e que difundem valores de cidadania e de participação cívica. 
Barcelona, a cidade que concebeu e desenvolveu o modelo quando se iniciaram as 
operações de requalificação da zona histórica de Las Ramblas, viu, no final dos anos 
1980, o professor da Escola Técnica Superior de Arquitetura de Barcelona, Jose 
Emilio Hernandez Cros, encarregado de recuperar a Casa Milà, de Gaudi, reunir um 
grupo de profissionais ativos e prosélitos que se empenhou em desenvolver sistemas 
de codificação cromática. Esta iniciativa levaria à consolidação de um projeto 
designado “P ano crom tico para Barce ona” e ao aparecimento de um “Gabinete da 
Cor”, dirigido pe o arquiteto Joan Casadevall i Serra. Não é tanto por isso que o 
modelo merece o destaque que lhe é dado, mas por, em junho de 1997, procurando 
dar um novo impulso à iniciativa, ter sido criado o Instituto Municipal da Paisagem 
Urbana e da Qualidade de Vida (IMPUQV), que assumiu como filosofia fundadora e 
como ato inspirador as medidas que, em 1986, tinham presidido ao aparecimento da 
iniciativa “Barce ona posa’t guapa”   
A arquitetura e, especificamente, a cor assumem o papel de redenção de um espaço 
público ameaçado e de uma qualidade de vida desejada mas difícil de alcançar. 
Assim, reiterando nos seus estatutos os objetivos que os programas locais de 
cromatização reproduzem, e apostando em operacionalizar, com o recurso à cor, os 
conceitos de “paisagem urbana” e de “qua idade de vida”, este  nstituto assume 
estatutariamente e de  orma exp  cita o objetivo de “promover Barce ona e o seu 
modelo de transformação urbana como re erente para as restantes cidades do mundo” 
(PEIXOTO, 2006: 254). Esta intenção deliberada em criar modelos e em pô-los a 
circular globalmente constitui uma nova dimensão das políticas de ravalement 
lançadas no início da segunda metade do século XX, passando a intervenção 
cromática a ser intermediada por valores comerciais e por uma iniciativa política 
voluntarista. Esta, nas suas mais diversas manifestações locais, assume, 
frequentemente, do modelo, apenas o impulso para a introdução da cor, 
consubstanciando-se numa fúria esquizofrénica sem outra preocupação que não seja 
a de pintar. 
A cor reveste-se, neste contexto de modelação, de novos valores sociais, sendo 
encarada como um fator criador de relações humanas e passa, em si mesma, a ser 
vista como um património histórico. Pelo menos no plano ideológico, ainda que esse 
desiderato muitas vezes se perca na implementação do modelo, a tradição cromática 
local e o conhecimento dos elementos construtivos são objetivos maiores, de modo a 
encontrar as cores mais coerentes e a alinhá-las com a história, com a função e com o 
contexto. 
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3.2.2 A cor na área urbana antiga de Coimbra 
Em todos os sistemas construtivos, e em particular nos tradicionais, os revestimentos 
e acabamentos constituem a camada de sacrifício dos edifícios, pelo que 
correspondem aos elementos construtivos que sofrem mais degradações e 
intervenções, quer de conservação e restauro, quer de renovação da própria imagem 
do edifício. Assim, são usualmente, identificadas diferentes camadas correspondentes 
a diferentes épocas na estratigrafia destes elementos, designadamente de rebocos, 
barramentos e tintas. Este fenómeno ocorre também, obviamente, no CHC 
(PROVIDÊNCIA, 2009). 
O estudo do CHC, visando a caracterização da "epiderme", designadamente, das 
cores, das texturas, dos revestimentos, das superfícies arquitetónicas, entre outros 
elementos que marcam a evolução da imagem urbana da Coimbra antiga à dos 
nossos dias, pretende criar uma base de trabalho que permita o apoio à posterior 
definição de um Plano de Cor. Em concreto, procura-se referenciar as opções que 
determinaram os ciclos cromáticos identificados nos revestimentos e acabamentos 
históricos do CHC, da Idade Média à atualidade, e caraterizá-las por referência a 
dinâmicas sociais, económicas e políticas. Esta análise permitirá confrontar os estudos 
desenvolvidos no CHC em 2002 - que promoveram uma abordagem iconográfica a 
partir da confrontação de pinturas dos séculos XIX e XX - com a realidade presente 
(PROVIDÊNCIA, 2002). 
De um modo geral, em 2002, nas discrições baseadas numa focalização à distância, a 
cor predominante no CH era o branco, identificando-se, ainda, pequenas manchas 
pontuais de outras cores, já muito esbatidas, nomeadamente de ocres e vermelhos. 
Sobressaiam também algumas manchas de cor cinza, permitindo, numa observação 
mais atenta, verificar que correspondem a revestimentos, já num estado de 
degradação avançado, onde a sujidade e as camadas inferiores se mesclam, dando 
origem a cores indefinidas. 
Tendo em conta a elevada concentração de monumentos no CH da cidade de 
Coimbra, não se pode deixar de constatar que, tal como para o casario, também para 
os monumentos, além do branco, os tons creme da cantaria em pedra (calcária com 
laivos amarelos) são amplamente visíveis. Na verdade, não deixa de ser interessante 
avaliar e comparar a massa volumétrica do conjunto dos monumentos com a do 
casario e perceber a importância que assumem na definição da cor na cidade. 
Em 2002 (PROVIDÊNCIA, 2004), a coloração demasiado unitária que era patente no 
CHC, permite verificar – por confrontação com as representações da cidade, 
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efetuadas por diversos pintores, num período que vai desde 1865 até aos anos de 
1980 (FIGURAS 3.029 – 3.032) – que a diversidade de cores que anteriormente a 
cidade apresentava foi progressivamente substituída pela homogénea cor branca, a 
partir de meados do séc. XX. Assim, onde antes existiam, sobretudo, ocres fortes, 
azuis suaves, amarelos e alguns vermelhos, passou a existir o branco. Comparando o 
documento datado de 1865, que reproduz minuciosamente quer a volumetria, quer a 
cor da cidade na época, com uma fotografia atual, constata-se que, contrariamente à 
crueza do branco sintético, a cor de fundo naquela data era o ocre de cal e, 
promovendo a criação de ritmos na cor, surgiam o vermelho e o amarelo-ocre, em 
maior quantidade, e também o azul. 
Numa cidade que, à época, tinha a sua malha urbana praticamente restrita à atual 
zona antiga (a Alta e a Baixa), sendo nítida uma segregação espacial e social que 
separava a Alta letrada (onde residiam os lentes) da Baixa popular, é curial promover 
uma investigação mais aprofundada que dê conta de eventuais diferenças cromáticas 
sinalizadoras dessa segregação. É academicamente plausível postular que tais 
diferenças podem residir não tanto no padrão cromático geral mas na predominância 
de certas cores e de certos usos da cor, assim como no desfasamento histórico que, 
por processos de imitação social facilitados por dinâmicas industriais, como as que 
ocorreram em Coimbra, podem existir, entre a Alta e a Baixa da cidade no domínio 
cromático.  
Por outro lado, a diferença de vivências sociais entre a Alta e a Baixa, nomeadamente 
desde a Idade Média até meados do séc. XX, também ocorria por questões de 
localização geográfica. A Baixa, tirava partido da sua localização junto às margens do 
rio, onde ocorriam grande parte das transações comerciais – o rio era navegável da 
zona de Penacova à foz da Figueira da Foz –, para o desenvolvimento do comércio 
local, enquanto que na Alta, a ocupação urbana, para além das estruturas militares de 
caracter defensivo, era destinado sobretudo à habitação corrente (TRINDADE, 2002; 
ALARCÃO, 2008). Esta diferença das atividades sociais entre a Alta e a Baixa 
certamente que se refletia na arquitectura dos edifícios e, consequentemente, na sua 
cor, conferida pelos materiais que materializam estas arquitecturas. 
 
 





3.029 Coimbra (perfil sul/poente), de cima para baixo, da esquerda para a direita: a) Vista de Coimbra 
(margem direita), António Gonçalves Neves/1865; b) Pormenor de a); c) Perfil do CH de Coimbra (perfil 
sul/poente), 2005 
Nas representações detalhadas da cidade, do princípio do séc. XX, antes da 
intervenção higienista promovida pelo estado Novo, verifica-se que o branco é 
praticamente inexistente nos edifícios e que os ocres, amarelos ou vermelhos 
assumem diferentes tonalidades, exceto nas representações que mostram forte 
incidência dos raios solares sobre a cidade, e que, assim, por esse efeito luminoso, se 
aproxima da leitura ótica do branco. Percorrendo o interior do CHC e recorrendo à 
iconografia verifica-se que a análise feita ao exterior se reflete no interior. É possível 
identificar pormenores representativos das especificidades desta arquitetura nos seus 
diversos elementos, que, tal como a cor, também têm vindo a desaparecer, 
nomeadamente, os grafitos e esgrafitos, os socos e os cunhais afirmados com cores 








3.030 Panorâmicas do CHC: a) Sé Velha, vista do Museu Machado de Castro; António José Fernandes; Séc. 
XX (década de 50); 54,5x44,5 cm; b) Coimbra; Alto da cidade; Adriano Costa; 1933; Óleo sobre tela; 33x45 
cm 
Curioso pormenor do edifício de gaveto da Rua Borges Carneiro (antiga Rua das 
Covas), de cor ocre amarelo, com o soco afirmado em cinzento-escuro (FIGURA 
3.030 a)). 
  
3.031 CHC: a) Escadas dos Palácios Confusos, Coimbra; Aguarela; José Carlos Quintas Morais (anos 
1980); 40,8x27 cm; b) A Escadas dos Palácios Confusos (2002) 
  
3.032 CHC: a) Rua de Sub-Ripas, Coimbra; Aguarela; Luís Pimentel; 1982; 38x28 cm; b) A Rua de Sub-
Ripas, Coimbra (2002) 
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Outro pormenor interessante encontra-se ilustrado na representação artística do 
edifício localizado nas escadas dos Palácios Confusos, onde se constata a harmonia 
de tonalidades da cor ocre vermelho presente nos elementos arquitectónicos: pano de 
fachada ocre vermelho claro e soco ocre vermelho escuro (FIGURA 3.031 a)). Esta 
opção de pintura de carácter mais popular, em que os elementos arquitectónicos que 
representam a pedra surgem com outras cores diferentes do creme encontra-se 
também representado na iconografia da Rua Sub-Ripas, em que o soco e a moldura 
do vão, surgem representados na cor ocre amarelo (FIGURA 3.032 a)). 
Confrontando os estudos desenvolvidos no CH em 2002 com a realidade atual 
constata-se que a substituição nos edifícios de pigmentos tradicionais por pigmentos 
modernos (verde água, laranja, azul bebé, vermelhão, amarelo canário, violeta, etc.) 
intensificou-se na última década, algumas das intervenções ao abrigo de vários 
Programas de apoio à reabi ita ão da cidade histórica, designadamente “Coimbra tem 
mais encanto”, “Recria” e “PRAUD/OBRAS” (FIGURA 3.033)).  
 
    
3.033 CHC 2012, da esquerda para a direita: a)  R. José António de Aguiar, n.º 48-52 (pano de fachada 
verde) e n.º 42; b) R. José António de Aguiar, n.º 42 (pano de fachada violeta no 1º piso e amarelo no 
R/ch com as molduras dos vãos em rosa escuro); c) R. S. Cristóvão, n.º 2-4 (pano de fachada vermelhão 
e restantes elementos arquitectónicos em amarelo canário); d) Beco das Cruzes, n.º 1-3 (pano de fachada 
laranja) 
Por outro lado, a acentuar esta alteração profunda da imagem do CHC, para além da 
substituição dos revestimentos e acabamentos históricos por modernos, registam-se 
também alguns casos de substituição dos próprios edifícios, como, por exemplo, os 
edifícios que datavam de finais do séc. XVI, de acordo com a data indicada no portal, 
localizados no Beco da Carqueja n.º 5 / Escadas da Carqueja n.º 1-3 (FIGURA 3.034). 
Neste caso, “preservaram-se” as fachadas deste conjunto de edifícios de habitação, 
que constituíam um quarteirão, e demoliram-se os seus interiores para no seu lugar 
ser construído um edifício moderno, com a forma de um prisma quadrangular, 
revestido a contraplacado marítimo. Este tipo de intervenção, designada por 
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reabilitação urbana fachadista56, assumiu alguma expressão na segunda metade da 
década de 70 inícios da década de 80 do séc. XX (Peixoto, 2006: 88).  
    
 
3.034 Escada da Carqueja, da esquerda para a direita, de cima para baixo: a) Escadas da Carqueja n.º 1, 
em 2011; b) Escadas da Carqueja n.º 1, em 2007; c) Escadas da Carqueja n.º 1 (pormenor do pórtico de 
entrada com uma inscrição de 1581), em 2007; d) Escadas da Carqueja n.º 3, em 2007; e) vista aérea, 
Google Earth. 
Um outro exemplo de substituição dos edifícios aconteceu na Couraça dos Apóstolos 
n.os 92-98, em que o edifício do séc. XIX foi demolido e substituído por uma nova 
construção (FIGURA 3.035). 
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 O ICOMOS e a UNESCO, como outras organizações internacionais, estão hoje particularmente 
preocupadas com a evo u ão do “Fachadismo”, assim como sobre as suas consequências sobre o 
património urbano Europeu.  
Entendendo fachadismo como a demolição de antigos edi  cios e sua substitui ão por novas constru ões, 
com pro undas mudan as tipo ógicas, vo um tricas, estruturais e construtivas, onde a antiga  achada 
sobre a rua principa    preservada de  orma acr tica, ou   reconstru da numa imita ão  or ada da antiga. 
(Aguiar, s.d.) 








Esta análise permite salientar que o século XX, na zona mais antiga da cidade, fica 
marcado pe o  enómeno da “cor como bandeira po  tica”  É curioso o fenómeno da 
proliferação de cores que surgiram no CHC, a partir do início do século XXI, como que 
em reação à homogeneidade da imagem do CHC na cor branca, do século passado, 
cultivada pelas doutrinas do Estado Novo (PROVIDÊNCIA, 2012: 169). E sobretudo 
como tentativa de combater simbo icamente, com essa ‘caco onia’ crom tica, uma 
imagem de definhamento que essa zona encerra. 
A investigação em curso revela que a zona antiga de Coimbra se tem vindo a 
constituir como uma espécie de “hipercentro” da cidade. Verdadeiro recetáculo de 
investidas distintas, do campo político ao técnico, passando pelo associativo e pelo 
empresarial, esse espaço, que muitos, através das políticas de reabilitação urbana, 
pretendem tornar a mais falada, a mais estudada, a mais animada e, definitivamente, 
a mais colorida das configurações urbanas, parece constituir-se como o novo luzeiro 
da cidade em busca de uma certa centralidade cultural e de reforço do seu valor 
patrimonial e turístico. Isso permite que a cidade veja a sua centralidade reforçada no 
plano mediático e propagandístico. Mais do que um centro, que, em rigor, já não é, por 
ganhar uma visibilidade superior àquela que tem no desenrolar da vida quotidiana da 
cidade, o CH é, no contexto do investimento plástico que nele é feito, um hipercentro 
da cidade, na medida em que, virtualmente, se constitui como um ponto de 
convergência de intervenções urbanas diversas, animadas sobretudo pelo efeito 
cromático, destinadas a um certo mediatismo. 
Deixou de ser o centro de actividades económicas e financeiras e sociais. No entanto, 
goza duma aura e dum prestígio cuja importância, quiçá maior, não pode ser ignorada 
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 http://icomos.fa.utl.pt/documentos/coimbra2007/nunolopes.pdf, maio de 2013 
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mas deve ser reconhecida, respeitada e convenientemente aproveitada. Com a 
atribuição da classificação de Património Mundial da UNESCO à “Universidade de 
Coimbra  A ta e So ia”   re or ado o desa io da preserva ão e va ori a ão do bem 
classificado e sua evolvente. 
3.2.3 Considerações parciais 
Dos centros históricos pretende-se cada vez mais que não sejam apenas um mero 
lugar nem um centro. Mas sim que se tornem num hiperlugar e num hipercentro, na 
medida em que têm de ser simultaneamente um lugar, uma apropriação e uma prática 
coletiva de formas de sacralização ou de espetaculosidade. Mais do que remeter para 
a esfera íntima ou para práticas quotidianas, o hipercentro exige um investimento 
coletivo que reveste um caráter mais ou menos sagrado, mais ou menos venerável, 
mais ou menos extraordinário. Nessa medida, procurando contrastar com o seu papel 
recente, os centros históricos são alvo de intervenções destinadas a torná-los 
protótipos da vida urbana e são mediatizados como lugares exemplares. Por essa via 
acabam por preencher a função de imagem profética de um futuro diferente para a 
cidade de que fazem parte, participando no desígnio maior de qualquer comunidade. 
Ou seja, a capacidade em criar e em manter lugares de centralidade que possam ser 
propostos aos locais e aos estranhos como lugares a admirar e a venerar. 
Neste contexto, em posições extremadas que atravessam as políticas de reabilitação, 
e que estão bem patentes no CHC, parece consolidar-se a ideia que para ser belo ou 
atrativo, e consequentemente mediático, há um preço a pagar. Seja o preço inerente 
às posições estéticas e políticas que defendem que a função dos centros históricos é 
preencher o lugar que ocupam na formação da memória coletiva. Seja o preço relativo 
às transformações plásticas que, para promover um certo sentido estético, 
transfiguram lugares e objetos tornando-os como que irreconhecíveis. Os elementos 
identificados no trabalho em curso constituem uma parte significativa daqueles que, 
até à data, se encontravam ocultos sob as camadas de reboco ou de tinta. Seria de 
todo o interesse repô-los, de forma adequada, e estar atento à identificação de novos 
registos, para bene  cio da identidade da cidade   stas decisões, cheias “de cor” 
interessam e mobilizam todos na cidade! 
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3.3 Importância da cor na imagem urbana 
Nesta secção é estudada a influência de determinadas características das superfícies, 
nomeadamente da sua heterogeneidade/homogeneidade, na imagem urbana 
(histórica) resultante. Partir-se-á de conhecimentos relativos à produção de materiais – 
extração de matérias-primas e sua transformação em materiais construtivos – e às 
técnicas utilizadas nos sistemas construtivos tradicionais relacionados com os 
revestimentos e acabamentos históricos. Serão ainda discutidos alguns aspetos 
envolvendo os “processos   sicos” re acionados com as propriedades da luz e 
percepção de objectos. Alguns dos aspetos que serão discutidos foram apresentados 
no estudo dos ciclos cromáticos dos revestimentos e acabamentos do CHC 
(Providência et al 2011a; Providência 2012), onde a influência do tipo de material 
utilizado no revestimento dos edifícios tem na imagem do CHC que  foi analisada. 
*** 
Dada a variedade de emoções e sentimentos inatos ao ser humano, na presença de 
uma “imagem” pode-se afirmar que ela não tem um valor único, à semelhança do que 
tem sido amplamente descrito pelas ciências da psicologia e sociologia. A imagem 
transmite o conjunto dos seus atributos enquanto objecto de observação e análise 
(PROVIDÊNCIA, 2012:49). 
 Cada imagem é investida pelo observador de elementos que, sendo estranhos àquilo 
que   a “própria” representa ão,  a em inevitave mente parte daqui o que   percebido 
e apreendido pe o observador “como a sua imagem”  Dito de outro modo  a imagem   
o resultado, nem sempre óbvio, da sobreposição entre a representação do objecto e a 
projeção das atribuições, formas, texturas, [cores], que o nosso olhar lhe empresta 
(PEREIRA, 2004: 89-91), por via de uma determinada fonte de radiação (iluminante). 
 O presente estudo recorre à aplicação do conceito de Cor Resultante (CR) para 
análise da homogeneidade/heterogeneidade da imagem de superfícies executadas a 
partir de materiais diferentes. Entende-se por CR de um objeto a sua cor média, tendo 
em conta a cor particular e a área de cada elemento da superfície do objeto, por vezes 
também conhecida por mistura partitiva de cores. Partindo da Carta de Cores do CHC 
(PROVIDÊNCIA, 2012), a aplicação do conceito de CR poderá ser utilizado como 
complemento dos protocolos de referência nacionais e internacionais para estudos 
cromáticos, nomeadamente nos casos em que se define uma determinada cor 
(tonalidade) de uma rua, largo, etc., dominante, a “ u -de-rua” que a caracteri a, 
salvaguardando-se, deste modo, o entendimento de C ara Vieira quando re ere “evitar 
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aplicar a mesma tonalidade da cor dominante em fachadas contiguas, bem como 
cores que quando combinadas produzem uma nova cor (V   RA et a , 1997  ”58.  
Newton verificou que a luz era constituída por diferentes cores que se combinavam 
para formar o branco, introduzindo o termo espetro das cores. Apesar do espetro da 
luz se apresentar contínuo dividiu-o em sete cores: vermelho, amarelo, laranja, verde, 
azul, índigo e violeta. 
  
3.036 Difracção da luz (Museu da Ciência da Universidade de Coimbra): a) Disco de Newton; b) 
Espectroscópio 
Segundo Lu s Migue  Bernardo, “a percep ão da cor, assim como a percep ão de 
outros atributos ópticos dos objectos, depende simultaneamente de factores objectivos 
e subjectivos. No entanto, esses atributos surgem na nossa mente como 
consequência de um estímulo luminoso, pelo que não podem, ao contrário das 
chamadas percepções extrassensoriais, ser desligado da realidade física 
(BERNARDO, 2010  118  ”  
Nos seres humanos a sensação da cor resulta de três tipos de recetores que são 
sensíveis à luz em três regiões espectrais distintas. A combinação destas três 
componentes permite reproduzir toda a variedade de cores que vemos.59 
                                                     
58
 João Pernão contra argumenta “a ra ão de ser do conceito de Cor Resu tante nem a sua 
operacionalidade na aplicação nas superficies dos centros históricos. Como se aplica? 
Ta  como a irma Lenc os as cores parciais  punctue  es  são  undamentais na percep ão da arquitectura, 
não só porque se  êem à dist ncia como mancha atrav s do  enómeno de mistura óptica ou partitiva, mas 
porque exactamente se distinguem quando nos aproximamos das super  cies   ssa  eitura di erenciada 
que varia com a dist ncia   ta ve  a caracter stica mais importante da percep ão do espa o  o observador 
em movimento segundo o psicó ogo Gibson, ou a 4ª dimensão segundo o arquitecto Bruno Zevi , da 
arquitectura e da cidade  Não podemos substituir muitas cores por uma cor porque perdemos toda a sua 
rique a, por isso não entendo a sua ap ica ão  
Se o harmos para uma  achada de pedra ca c ria ou gran tica com uma  aixa de a u ejo, ou de pintura 
ornamenta   ortemente co orida na cima ha, a cor resu tante   um cin ento  Não   Assim perder amos a 
caracter stica daque a  achada  
Na p g 351 de ine uma equa ão para estabe ecer a Cor Resu tante  Podemos de inir matem ticamente o 
resultado de uma mistura de cores  Nunca podemos rea mente medir   a percep ão dessa cor porque as 
suas variantes são in initas dependentes de 3  actores em constante a tera ão   u , observador e 
super  cie e dependentes tamb m da sua descodi ica ão atrav s de processos  isio ógicos e neuronais 
(observação apresentada nas provas de defesa da dissertação de doutoramento, em 30 de Dezembro de 
2014  ” 
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É sabido que a retina é constituída por células fotorreceptoras de dois tipos: os 
bastonetes, que são sensíveis à luminosidade mas insensíveis à cor, e os cones que 
são sensíveis à cor. O facto de as cores tenderem a desaparecer em ambientes de 
fraca luminosidade deve-se à ausência de ativação dos bastonetes60. Os cones têm a 
missão de detetar os pormenores e a cor dos objetos. Estes são de três tipos, sendo 
cada um deles sensível predominantemente a uma determinada cor: azul, verde e 
amarela (e não vermelha, como vulgarmente se refere), com os respetivos máximos 
de sensibilidade para comprimentos de onda de 447, 540 e 577 nm (BERNARDO, 
2010:106-107). 
Na teoria moderna da cor são identificados vários possíveis conjuntos de cores 
primárias. No sistema dito aditivo, sistema cromático RGB61, as três “cores” prim rias 
são o vermelho (R), o verde (G) e o azul (B) as quais se sobrepõem para formar o 
branco (W) – resultado representado pela relação R+G+B=W (FIGURA 3.037 a)). 
Assim, cada cor pode ser traduzida por três valores numéricos, correspondentes à 
intensidade da luz nos comprimentos de onda centrais das três regiões espectrais 
referidas, sendo possível, através de equações algébricas, determinar o modo de 
combinar as três cores primárias de forma a produzir uma determinada cor (SANTOS, 
1999; BERNARDO, 2010; PROVIDÊNCIA 2011a). No sistema cromático MYC, 
conhecido por sistema subtrativo, as cores primárias são o magneta (M), amarelo (Y) 
e o cião (C) (FIGURA 3.037 b)).  
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 João Pernão contra argumenta, “di -se que a sensa ão da cor resu ta de três tipos de receptores e 
seguidamente di -se que a retina   constitu da por c  u as  otorreceptoras de dois tipos   xiste aqui 
con usão  dos dois tipos de  otorreceptores retinianos,  cones e bastonetes, os cones  uncionam 
por 3 tipos de c  u as  Short, Medium, Long  de acordo com o comprimento de onda do espectro 
e ectromagn tico   sto de acordo com a teoria tricrom tica de Young–Helmholtz, porque hoje entende-se 
que a teoria de processamento de  dados retinianos chamada de processo de oponentes de Hering 
 unciona tamb m sobre a primeira e não em antagonismo ou seja a sensa ão de cor   transmitida por 
pares oponentes Verde/Verme ho, A u /Amare o e Branco/preto, o que exp ica o  enómeno de contraste 
sucessivo, e tamb m a ra ão porque não existe a no ão de verde avermelhado ou um amarelo azulado. 
(observação apresentada nas provas de defesa da dissertação de doutoramento, em 30 de Dezembro de 
2014  ” 
60
 João Pernão contra argumenta  “É um erro,   precisamente pe a activa ão maior dos bastonetes 
nestas situações que a percepção visual é menos cromática (observação apresentada nas provas de 
de esa da disserta ão de doutoramento, em 30 de De embro de 2014  ” 
61
 João Pernão, adeverte a inexatidão, “Quando se  a a de sistemas aditivos e subtrativos nas pag 347 e 
348, não se deve di er que o sistema aditivo   o RGB, mas sim  que essas são as três prim rias 
que de inem a s ntese aditiva de cor   sto porque o sistema RGB   um sistema espec  ico cuja  orma 
geom trica   um cubo, e que   di erente de outros sistemas tamb m aditivos como o C   Lab  
Da mesma  orma não se deve di er  pag 348   No sistema crom tico MYC, conhecido por sistema 
subtrativo, as cores prim rias são o magneta  M , amare o  Y  e o cião  C   Desconhe o a uti i a ão 
destas abreviaturas para de inir um sistema crom tico reconhecido pe a comunidade cient  ica e não o 
reconhe o seguramente como sinónimo de sistema subtrativo  A i s o candidato uti i a outro sistema de 
g nese subtrativa, o NCS no seu documento, pod amos  a ar tamb m do de Munsell, ou do CMYK 
utilizado  nas impressoras de jato de  tinta  A i s existe em todo o documento a con usão de 
sistemas de codi ica ão com as s nteses crom ticas  observa ão apresentada nas provas de de esa da 
dissertação de doutoramento, em 30 de De embro de 2014  ”  




3.037 Diagramas de cor, da esquerda para a direita: a) síntese aditiva (sistema cromático RGB) – efeito 
produzido pela projecção de focos luminosos; b) síntese subtrativa (sistema cromático MYC) – efeito 
produzino pela sobreposição de filtros; c) cores primarias – Red (R), Green (G) e Blue (B) / cores 
secundarias – Yellow (Y), Cyan (C) e Magenta (M) no sistema RGB 
Consideremos dois triângulos equiláteros, um apresentando em cada um dos seus 
vértices as cores R (Red), G (Green) e B (Blue), com representações numéricas no 
sistema RGB, respetivamente, R (255,0,0), G (0,255,0) e B (0,0,255). O segundo 
triângulo apresenta em cada um dos seus vértices as cores M (Mangenta), Y (Yellow) 
e C (Cyan), com representações numéricas, M (255,0,255), Y (255,255,0) e C 
(0,255,255). No sistema cromático aditivo as cores R, G e B são cores primárias e as 
cores M, Y e C são cores secundárias ou cores complementares. Fazendo primeiro 
coincidir ambos os triângulos e aplicando posteriormente uma rotação de 60º a um 
deles, de modo a criar uma estrela de 6 vértices, constrói-se um diagrama de cores 
primárias/secundárias, com os seguintes pares de cores complementares C:R, M:G e 
Y:B, i.e., em que C localiza-se na extremidade oposta de R, M de G e Y de B (FIGURA 
3.37 c)). A soma aditiva de um par de cores C/R, M/G ou Y/B resulta na cor branca, 
i.e., um feixe de luz amarela e outro azul de igual potênciaincidindo, em simultâneo, 
sobre uma superficie branca anulam-se, não produzindo qualquer alteração de cor 
dessa superfície, salvaguardando-se apenas a iluminância resultante da potência dos 
feixes de luz. A soma subtrativa das mesmas cores resulta em preto, i.e., um feixe de 
luz amarela incidindo sobre uma superfície azul deixa-a na escuridade. 
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3.038 Sistema subtrativo, sobreposição de filtros calibrados fotografados numa mesa de luz: a) ensaio 
nas cores RGB (esquerda); b) ensaio nas cores YMC (direita). 
Análise da Figura 3.038: (i) RGB (FIGURA 3.038 a)) - Sendo B o filtro que se encontra 
à superfície e G o filtro intermédio, vemos que estes filtros deixam passar o 
comprimento de onda C. No entanto, o filtro R absorve práticamente toda a radiação 
cujo comprimento de onda é diferente do comprimento de onda R; (ii) YMC (FIGURA 
3.038 b)) - Sendo Y o filtro que se encontra à superfície e C o filtro intermédio, 
concluímos que o filtro Y quási não absorve a luz que atravessou o filtro M. Também 
deixa passar o G que atravessou o filtro C. Aparentemente, neste caso, o filtro Y 
absorve apenas o comprimento de onda complementar de Y isto é, B. O filtro M 
absorve apenas o comprimento de onda complementar de M isto é, G. o filtro C 
absorve apenas o comprimento de onda complementar de C isto é, R. 
 
Há dois tipos extremos de filtros Y. Um que só deixa passar o comprimento de luz do 
comprimento de onda Y e absorve R,G,B,C,M (FIGURA 3.038 b)). Outro que absorve 
completamente o comprimento de onda complementar do Y, isto é, o B, mas deixa 
passar o G,M, R, C, embora em graus diferentes (FIGURA 3.038 a)). Neste caso o 
filtro Y é do segundo tipo. Os nossos olhos não distinguem à partida se o filtro é do 
primeiro ou do segundo tipo. Qualquer coisa de semelhante se passa com o filtro C. 
Há dois tipos extremos de filtros C. Um que só deixa passar o comprimento de onda C 
e absorve R,G,B,Y,M (FIGURA 3.038 b)). Outro que absorve completamente o 
comprimento de onda complementar do do C, isto é, o R, mas deixa passar o 
G,B,M,Y, embora em graus diferentes. Neste caso o filtro C é do segundo tipo 
(FIGURA 3.038 a)). Considerações semelhantes são válidas para as outras cores. 
 
Se numa parede de cor vermelha (255,0,0) projectarmos um feixe de luz branca vê-se 
o vermelho porque a componente da cor vermelha é reflectida e as componentes das 
restantes cores (verde e azul) são absorvidas. Se na mesma parede projectarmos um 
feixe de luz na cor cyan (0,255,255), cor complementar do vermelho, a parede fica 
preta porque não existe a componente vermelha para ser reflectida. Mas, se 
projectarmos um feixe de luz mangenta (255,0,255) vê-se o vermelho porque a 
componente vermelha é reflectida enquanto que a componente azul é absorvida. 
Do ponto de vista físico, dada a curva espetral de uma determinada cor, considera-se 
como complementar a curva de estímulos de cor que completa um certo código, de tal 
forma que surja no olho humano a sensação de cor branca (AGUIAR, 2002: 157). 
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Neste contexto, no sistema RGB, a cor complementar do azul corresponde à 
combinação em iguais proporções do verde e do vermelho (a qual produz o amarelo). 
Segundo a Wikipédia62, “na ciência das cores, duas cores são chamadas 
complementares se, quando combinadas, produzem o preto, o branco ou alguma 
graduação de cinza. Nos sistemas de cores mais familiares, o branco está no centro 
do espectro e as cores complementares situam-se em lados opostos. A situação mais 
clara é do sistema HSV, no qual as cores complementares estão em lados opostos no 
disco de cores”, ou seja, quando no sistema RGB de inimos uma cor em que as três 
componentes apresentam o mesmo valor vamos obter uma cor acromática que varia 
do branco (255,255,255) ao preto (0,0,0), e entre o branco e o preto há uma gama de 
cinzentos. Nestes casos o S é sempre 0, e o V varia entre 0 e 100. È preciso ter em 
consideração que no sistema HSV, o H varia entre 0 e 360, e o S e o V variam entre 0 
e 100 (BERNARDO, 2010:95). 
Observando o planeta Terra a partir dum ponto afastado no seu exterior, por exemplo 
de um satélite artificial, obtemos imagens com diferentes colorações dependendo da 
região observada. Esta diferença de cores resulta, entre outros fatores, da presença 
ou não de água e do tipo de ocupação dos solos (FIGURA 3.039). Para além do 
branco das zonas de gelo, identificam-se cinzentos, verdes acinzentados e amarelos 
acinzentados, correspondendo, respetivamente, a zonas urbanas (para grandes 
escalas), a zonas florestais e a zonas desérticas. A diferença de tonalidade está 
igualmente relacionada com acidentes geográficos. Nos oceanos observam-se 
diversas tonalidades de azul, que resultam das diferentes profundidades do seu fundo 
(Providência, 2011a). 
      
3.039 Planeta Terra, da esquerda para a direita: a) África; b) América; c) Antártida; d) Asia; e) Europa; f) 
Oceânia  
Aproximando-nos da Terra e observando uma zona urbana, por exemplo o Centro 
Histórico de Coimbra (FIGURA 3.040), registamos cores provenientes das 
características das superfícies que o revestem, incluindo as suas construções e, 
particularmente, da cobertura destas. Designaremos a cor média de cada registo 
como cor resultante (Providência, 2011a). 
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 http://pt.wikipedia.org/wiki/Cores_complementares, 11 Setembro 2013 
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3.040 Planeta Terra, da esquerda para a direita: a) Península Ibérica; b) Portugal (centro); c) Coimbra; d) 
Centro Histórico de Coimbra 
A equação algébrica que fornece a cor média tendo em conta a cor e área dos 
diferentes elementos que formam uma superfície, e designada neste estudo de Cor 
Resultante (CR), é dada por: CR=(Ca*a+Cb*b+Cc*c)/(a+b+c), sendo CR=(R,G,B) a 
cor resultante e Ca=(Ra,Ga,Ba), Cb=(Rb,Gb,Cb), Cb=(Rb,Gb,Cb), Cc=(Rc,Gc,Cc) as 
cores das superfícies pintadas de áreas a,b,c, sendo designado pela mesma letras 
cada elemento de superfície e a área respectiva (PROVIDÊNCIA, 2011a). 
No decurso do século XX, muitos sistemas construtivos tradicionais foram 
gradualmente substituídos por outros de natureza industrial. Este processo contribuiu 
para uma profunda e rápida descaracterização da imagem urbana dos centros 
históricos. O CHC constitui um exemplo desta realidade, como o evidencia a actual 
proliferação de tonalidades que são distintas das que o caracterizaram no passado. 
Contudo, apesar de nos últimos anos se estar a reconhecer crescentemente a 
importância da implementação de metodologias adequadas à conservação e restauro 
do património arquitectónico, provavelmente, por ignorância dos agentes, por exemplo 
dos empreiteiros relativamente às técnicas tradicionais de construção, e por alguma 
deficiência da fiscalização no acompanhamento das intervenções, o resultado final 
destas não correspondeu ao inicialmente pretendido (PROVIDÊNCIA, 2012: 125). 
 
  
3.041 Rua de S. Cristovão, da esquerda para a direita  a   di  cios antes da interven ão de “conserva ão e 
restauro” (2002); b   di  cios depois da interven ão de “conserva ão e restauro” (2005) 
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O exemplo da intervenção na rua de S. Cristóvão – alçado da rua norte/nascente – é 
elucidativo da alteração profunda de imagem que pode ocorrer numa rua em resultado 
de uma intervenção que não seja devidamente planeada (FIGURA 3.041). Nesta 
intervenção não foram salvaguardados os conceitos de apresentação da fachada 
original. Este conjunto de edifícios isolados constitui um caso particular do CHC, 
distinto da maioria dos edifícios que se apresentam em banda. Assume, no entanto, 
uma forte afirmação no perfil sul/poente do CHC, pela sua localização de grande 
exposição, e pela cor da pintura descontextualizada relativamente aos edifícios 
envolventes. 
Antes da intervenção identificavam-se um conjunto de características, nomeadamente 
de cor e textura, nos elementos arquitectónicos que criavam ritmos de claro-escuro e 
acentuavam as diferenças de profundidade entre os vários elementos dos edifícios. 
Depois da intervenção, estes ritmos foram neutralizados. Os ressaltos da fachada em 
argamassa de cal ou pedra deixaram de ter expressão quando as diferentes 
superfícies foram pintadas pela mesma cor.  
A tinta utilizada, com cores dissonantes das cores do CHC e com as características 
das tintas acrílicas, conferem aos edifícios uma super  cie homog nea e “ ustrosa” que 
contrasta com a heterogeneidade da cor e textura das superfícies que os edifícios 
apresentavam antes de serem intervencionados. 
 
3.042 Rua de São Cristóvão, diagrama de cor de intervenções com a nova paleta de cores. 
Em 2002, quando do levantamento fotográfico da Rua de S. Cristóvão não se 
registaram as cores das fachadas, motivo pelo qual não é possível apresentar o(s) 
diagrama(s) de cor dos referidos edifícios antes da intervenção (FIGURA 3.042). 
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Contudo, a título de exemplo, apresentamos para análise os digramas de cor antes e 
depois da intervenção no edifício da Couraça de Lisboa, n. 1-5 (FIGURA 3.043), onde 
se observa uma situação com um resultado semelhante ao que ocorreu na rua de S. 
Cristóvão.  
  
3.043 Couraça de Lisboa, n.
os
 1-5: a) Diagramas de cor dos revestimentos tradicionais antes da 
intervenção (esquerda); b) Diagrama de cor dos revestimentos modernos depois da intervenção (direita). 
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3.3.1 Conceitos de cor: algumas considerações 
Observando-se as imagens da Rua de S. Cristóvão com os olhos semicerrados 
obtêm-se imagens gerais desfocadas, antes da intervenção com uma predominância 
do cinza rosado e, depois da intervenção, uma imagem vermelha. Esta diferença entre 
as imagens reflete a alteração da cor dos edifícios durante o processo de “reabi ita ão” 
(FIGURA 3.044). 
  
3.044 Rua de S  Cristóvão  a   magem des ocada dos edi  cios, antes da interven ão de “conserva ão e 
restauro”  A imagem integra as cores das superfícies; b) Imagem desfocada dos edifícios, depois da 
interven ão de “conserva ão e restauro”  A imagem acentua o contraste das cores das super  cies  
Segundo João Pernão,  
 …  para a em de reconhecer e nomear estruturas cognitivas como os 
objetos do nosso quotidiano, precisamos de saber nomear e organizar as 
cores, para que as possamos descrever e aplicar no nosso trabalho. É aqui 
que surge um elemento importante a que podemos chamar o Léxico da Cor. 
 …   
O léxico da cor é por si só um objecto de estudo de grande complexidade, 
mas determinante não só para a comunicação do fenómeno cromático, mas 
também como mecanismo activo da respectiva percepção/cognição através 
dos processos de categori a ão da in orma ão   …   Se podemos pensar 
que é relativamente consensual a nomeação das principais cores que nos 
habituamos a associar ao círculo cromático (Amarelo, Cor-de-Laranja, 
Vermelho, Violeta, Azul, Verde), já o mesmo não se passa quando estas 
variam no espaço tridimensional do modelo cromático nas dimensões da 
 uminosidade e do Cromatismo/Satura ão”  PERNÃO, 2012: 59).  
Esta ambiguidade na nomeação das cores está, muitas vezes, presente nas 
superfícies das construções históricas, devido à heterogeneidade cromática que 
caracteriza os materiais utilizados nos sistemas construtivos tradicionais.  
São vários os materiais que participam na definição da cor de uma superfície. Um 
exemplo são as rochas.  
A cor de uma rocha, quer se trate de rocha sedimentar, ígnea ou 
metamórfica, reflete a sua composição mineralógica mas também o 
processo responsável pela sua formação, expresso na textura observada. 
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 …   As rochas não são entidades homog neas  Frequentemente 
constitu das por diversos minerais,  …   LNEC 1994: 24).  
As características geológicas de Coimbra (Camadas de Coimbra63) conferem uma 
identidade própria às construções executadas a partir da pedra local, nomeadamente 
do calcário dolomítico cuja tona idade creme  ica “dourado” quando i uminado pelo sol. 
Além do calcário dolomítico, outros tipos de calcário – calcário margoso e calcário 
vulgar – contribuem igualmente para a cor das construções64. 
 
Os revestimentos de cal, nomeadamente as argamassas e as caiações, também são 
caraterizados por superfícies matizadas. É de referir, ainda, a variação de cor 
identificada em diferentes tipos de cal – cal dolomítica (creme) e cal cálcica (branca) – 
nos revestimentos do CHC, produzidas a partir de diferentes tipos de pedra calcária. 
Os revestimentos que cobrem as fachadas dos edifícios históricos são em 
geral compostos por diversas camadas de argamassa, com finalidades 
distintas. Estas argamassas são formadas por diferentes constituintes: a cal, 
os agregados, por vezes terra e diversos aditivos, como pó cerâmico, 
pozolanas, pigmentos, carvão, etc. Todos estes materiais conferem 
características funcionais diversas às argamassas, mas também uma 
grande gama de cores, que dependendo da natureza dos constituintes e do 
local de onde foram extraídos, caracterizando o revestimento e tornando-o 
possuidor de uma identidade única (VEIGA, 2008).  
É esta variedade de materiais, com correspondência a diferentes gamas de 
tonalidades de distintas cores que, conferem a identidade de cor do CHC. 
Na linguagem quotidiana a palavra "cor" é muitas vezes usada com dois significados 
fundamentalmente diferentes. No presente trabalho utilizaremos "pigmentos 
cromáticos" quando nos referirmos a materiais ou substâncias coloridas utilizadas para 
pintar e "cor" quando falarmos da percepção ocular estimulada por diferentes 
comprimentos de onda de luz emitidos por estes materiais. (DE GRANDIS, 1986:17). 
No presente estudo fez-se referência na secção “2  An  ise de t cnicas e de métodos 
construtivos: A cidade universit ria do  stado Novo” ao efeito óptico que é produzido 
pela marmorite, como resultado da incidência da luz sobre uma superfície composta 
por uma mistura de agregados de diferentes cores. Quanto mais perto o observador 
                                                     
63
 As CAMADAS DE COIMBRA s.str. são compostas por bancadas dolomíticas espessas, alternando com 
margas centimétricas e raros bancos de calcário (http://fossil.uc.pt/pags/geolestratbm.dwt, 10 Abril 2013). 
64
 Os calcários (do latim "calx -cis" , "cal") são rochas sedimentares que contêm minerais com 
quantidades acima de 30% de carbonato de cálcio (aragonita ou calcita). Quando o mineral predominante 
é a dolomita (CaMg{ CO3}2 ou CaCO3. MgCO3) a rocha calcária é denominada calcário dolomítico. 
As principais impurezas que contém o calcário são as sílicas, argilas, fosfatos, carbonato de magnésio, 
gipso, glauconita, fluorita, óxidos de ferro e magnésio, sulfetos, siderita, sulfato de ferro dolomita e matéria 
orgânica entre outros. 
A coloração do calcário passa do branco ao preto, podendo ser cinza claro ou cinza escuro. Muitos 
calcários apresentam tons de vermelho, amarelo, azul ou verde dependendo do tipo e quantidade de 
impurezas que apresentam (http://pt.wikipedia.org/wiki/Calcário, 10 Abril 2013). 
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está desta superfície, melhor identifica os diferentes elementos de distintas cores que 
participam na definição da cor resultante. Contudo, à medida que o observador se 
afasta da superfície cromaticamente heterogénea (matizada), deixa de ter a percepção 
dos diferentes elementos, identificando uma superfície aparentemente homogénea. 
Este efeito encontra-se presente na maioria das superfícies dos revestimentos 
históricos. 
A mistura de cores subtrativa-partitiva resulta de um processo de mistura de 
pigmentos, como podemos ver numa pintura artística, i.e., a(s) cor(es) que se 
observam num quadro é (são) o resultado da luz que não foi absorvida pelos 
pigmentos dessa pintura. Um foco de luz é constituído por radiação de várias cores. 
Quando este incide numa superfície de determinada cor, parte da luz é absorvida, e a 
outra parte, correspondente ao(s) comprimento(s) de onda da cor dos pigmentos da 
superfície é emitida. Consequentemente, a cor do objeto varia de acordo com a 
composição cromática da luz que o ilumina. A concentração de pigmentos aplicados 
na superfície também influencia a cor observada: quanto maior for a concentração de 
pigmentos mais intensa é a cor da luz emitida pela superfície, porque os 
comprimentos de onda da cor complementare são mais intensamente absorvidos. A 
síntese partitiva de cor está na base da reação do espectador às cores emitidas, 
quando o observador e a superfície iluminada são colocados próximos um do outro. É 
preciso ter em consideração que as cores são percecionadas na presença de outras 
cores, e não em isolamento. A mesma sensação visual pode ser devida a um único 
comprimento de onda ou a uma determinada combinação de comprimentos de onda 
(FEISNER, 2006:8).  
 
Se sobre uma superfície branca, às escuras, fizermos incidir um foco vermelho vemos 
vermelho porque de cada ponto emergem raios com o comprimento de onda do 
vermelho. Se fizermos incidir 3 focos, um vermelho, um verde e um azul obtemos 
branco porque de cada ponto emergem raios com os comprimentos de onda 
correspondentes a estas três cores. Mas se tivermos uma superfície subdividida em 
pequenas células cada, uma das quais pintada de uma só cor vermelho, verde ou 
azul, em igual número de cada cor, e fizermos incidir nesta superfície luz branca, a cor 
percepcionada não é branco mas cinzento: de cada célula emergem raios de uma só 
cor que ao sobreporem-se na nossa retina geram a cor cinzenta, uma cor neutra entre 
o branco e o preto. A questão que se poderá colocar é porquê cinzento e não branco? 
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Se numa superfície incide um feixe de luz branca e toda a radiação é absorvida, essa 
superfície apresenta a cor preta. Se toda a radiação é absorvida excepto a radiação 
correspondente ao comprimento de onda do azul, a superfície é vista com a cor azul. 
Se o feixe de luz branca incide numa superfície subdividida em pequenas células cada 
uma das quais está pintada de uma só cor, então, toda a radiação que incide na célula 
sensível ao azul é absorvida excepto a radiação correspondente ao comprimento de 
onda do azul, toda a radiação que incide na célula sensível ao vermelho é absorvida 
excepto a radiação correspondente ao comprimento de onda do vermelho, toda a 
radiação que incide na célula sensível ao verde é absorvida excepto a radiação 
correspondente ao comprimento de onda do verde. Assim, grande parte da radiação é 
absorvida pela superfície, e consequentemente, a uma distância suficientemente 
grande a superfície apresenta uma cor cinzenta e não branca.  
A diferença entre a combinação aditiva e partitiva de cor é exemplificada do seguinte 
modo: projetando sobre uma superfície branca três feixes de luz nas cores R, G e B, 
essa superfície mantém-se branca (síntese aditiva); fazendo rodar um disco com 
“gomos” pintados nas cores R, G e B, em iguais percentagens, percepciona-se uma 
cor cinza (síntese partitiva) (FIGURA 3.045).  
 
3.045 Estudos de Cor, da esquerda para a direita: a) disco parado com gomos pintados nas cores R, G e 
B; b) o mesmo disco em rotação adquiriu a cor cinza, com as coordenadas (85,85,85) no sistema RGB 
A teoria das cores permite definir como proceder para atribuir a cor aos edifícios. 
Segundo João Pernão,  
a luz é um tema fundamental em arquitectura, não a luz de uma forma 
abstrata, mas a relação entre a luz e a matéria, a luz sobre as coisas. 
Estamos a falar da percepção do espaço, e portanto da percepção da cor 
(PERNÃO, 2012: 119). 
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A cor é uma característica da matéria que vai depender da luz para ser 
percepcionada. 
Do mesmo modo que combinamos comprimentos de onda de cores diferentes para 
reproduzir uma determinada cor, também conseguimos produzir um efeito análogo 
misturando materiais. A cor do material depende da luz que sobre ele incide, mas para 
o mesmo tipo de luz, mantém-se enquanto não ocorrerem transformações químicas, 
sendo, por isso, uma propriedade que caracteriza a matéria. 
Exemplificamos no que se segue o algoritmo matemático que permite determinar a cor 
média pesada pelas áreas preenchidas pelas cores individuais (CR). Consideremos a 
fachada dum edifício com as áreas A1, A2, A3 preenchidas pelas cores C1, C2, C3 
(FIGURA 3.046 a)). À área total A1+A2+A3 (painel central) é pintado com a cor 
resultante CR no sistema partitivo (FIGURA 3.046 b)). No edifício contíguo, as áreas 
A1, A2, A3, estão preenchidas por cores diferentes C1', C2', C3' (FIGURA 3.046 c)).  
   
3.046 Diagrama de Cores, de cima para baixo: a) Diagrama das cores C1, C2 e C3 (em RGB), descrição das 
cores de cima para baixo: Rosa - C1 (126,0,126) com A1=1; Mostarda - C2 (126,126,0) com A2=1; Turquesa 
– C3 (0,126,126) com A3=1. Sendo que A1, A2 e A3, correspondem às respetivas áreas de superfície; b) 
Diagrama da cor CR (em RGB), descrição de cor: Cinzento - CR (84,84,84) com AR=3. Sendo que AR, 
corresponde à respetiva  rea da super  cie; c  Diagrama das cores C1’, C2’ e C3’  em RGB , descri ão das 
cores de cima para baixo: Vermelho - C1’  252,0,0  com A1’=1; Verde - C2’  0,252,0  com A2’=1; A u  – C3’ 
 0,0,252  com A3’=1  Sendo que A1’, A2’ e A3’, correspondem às respetivas  reas de super  cie  
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A FIGURA 3.047 apresenta os processos de mistura das cores das combinações C1, 
C2 e C3 e C1’, C2’ e C3’, respetivamente aplicadas nas superfícies quadradas A1, A2 
e A3 e A1’, A2’ e A3’, conduzindo ambos os processos à mesma cor resultante. Numa 
primeira fase consideramos a subdivisão de cada superfície em nove partes cada, i.e., 
subdivisão de A1, A2 e A3 em 27 unidades. Seguimos o mesmo procedimento para 
A1’, A2’ e A3’  Este processo é repetido sucessivamente até se deixar de ter a 
percepção das diferentes cores mas apenas de uma única cor. 
O mesmo efeito é obtido pela luz projetada nas superfícies pintadas nas cores C1, C2 
e C3 ou C1’, C2’ e C3’, cada uma das cores absorve todos os comprimentos de onda 
da luz incidente exceto os comprimentos de onda correspondentes às cores das 
superfícies iluminadas (síntese subtrativa). Os comprimentos de onda emitidos pelos 
paineis são percepcionados pela visão humana (síntese partitiva). Esta subdivisão e 
mistura de cores de forma sistemática, em porções cada vez mais pequenas, num 
processo contínuo, proporciona, no limite, a subdivisão das cores em tamanho de 
partículas cujas cores individuais a visão humana não consegue distinguir, passando a 
identificar uma só cor, que no caso em concreto é igual à mistura das cores C1, C2 e 
C3 e das cores C1’, C2’ e C3’, i e , (C1+C2+C3)/3=CR=(C1’+C2’+C3’)/3. 





3.047 Estudos de Cor, descrição da mistura de cores da esquerda para a direita: 1ª coluna – mistura das 
cores C1, C2 e C3; 2ª coluna – CR; 3ª coluna – mistura das cores C1’, C2’ e C3’  
 C1+C2+C3 /3=CR= C1’+C2’+C3’ /3” 
Este efeito de mistura de cores das superfícies, na sua fase inicial heterogéneas e que 
com as múltiplas subdivisões conduz a uma mistura homogénea, i.e., alteração da cor 
com a distância resultante da mistura óptica, surge descrito por João Pernão num 
estudo de cor resultante semelhante mas num contexto diferente. João Pernão 
apresenta o estudo de um edifício revestido a painéis de azulejos (FIGURA 3.048) 
onde refere que  
podemos observar esta característica da variação da percepção da cor nos 
azulejos com a distância, desde o reconhecimento do módulo e do desenho 
do padrão à cor única  ormada pe o  enómeno de mistura óptica   …    ste 
fenómeno de mistura óptica com a distância vem também corroborar a ideia 
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de que a textura, física e visual, é um poderoso auxiliar na construção da 
profundidade: os objectos, neste caso o azulejo, perdem definição de 
textura com a distância, a que corresponde neste caso a perder a 
singularidade da percepção de cada cor do seu padrão, e a perder a 
percepção da malha decorrente de tamanho de cada módulo (PERNÃO 
2011: 143).      
 
3.048 Variação da percepção dos azulejos com a distância (PERNÃO, 2012: 143) 
Portanto, em jeito de conclusão, como pode definir-se a percepção das 
inomogeneidades? Se a distância à superfície for bem maior que o tamanho das 
estruturas, vai sendo cada vez mais difícil distinguir essas estruturas. Tomando por 
referência o estudo de João Pernão, se fotografarmos uma parede coberta de azulejos 
a várias distâncias, vai evoluindo a cor da parede na fotografia. 
Um outro efeito físico que poderá afetar a cor de um edifício é o efeito de 
reverberação. Um feixe de luz branca dá origem a um feixe de luz amarela se 
atravessar um vidro amarelo, mas também dá origem a luz amarela se se refletir numa 
superfície opaca amarela. A luz indirecta proveniente dessa superfície produzirá uma 
mancha amarelada ao incidir numa superfície branca que se encontre em frente. A 
este fenómeno chama-se reverberação das cores, e é explorado por alguns pintores 
como o Malhoa (FIGURA 3.049). 
  
3.049 Pinturas de José Malhoa, da esquerda para a direita: a) No jardim, 1928; b) Varanda dos rouxinóis, 
1914 
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No estudo da cor da cidade é importante ter em consideração o efeito de reverberação 
(reflexão da luz) que ocorre na reflexão das cores de um edifício (por efeito da 
projeção dos raios solares sobre esse edifício) sobre os edifícios que se encontram 
em frente. Em resultado deste efeito pode acontecer que um edifício amarelo fique 
esverdeado se sobre ele incidir a luz refletida num edifício vizinho azul. 
3.3.2 Estudos de cor em superfícies pintadas 
Os pigmentos utilizados na pintura podem ser classificados de várias formas 
uma das quais corresponde à sua divisão entre pigmentos naturais e 
pigmentos artificiais. Um pigmento é natural se é obtido diretamente da 
natureza, sendo apenas sujeito a processos de purificação de natureza 
física que permitem separar o material de que se aproveita a cor dos outros 
materiais a que surge associado [como, por exemplo, sucede com a 
produção do azul ultramarino
65
]. Atendendo à composição inorgânica dos 
pigmentos, é um material com origem mineral. Evidentemente, um pigmento 
artificial é obtido através de reações químicas [processos químicos], quer a 
partir de materiais mais simples (pigmento sintético) quer por decomposição 
de materiais mais complexos (Cruz, 2007: 7). 
No que respeita aos pigmentos naturais, nomeadamente às terras minerais, Milene Gil 
refere que  
cada terra corante tem uma configuração estrutural característica: forma e 
dimensão dos granulos dos diversos constituintes, proporções entre estes, a 
sua distribuição, granulométrica. Em relação à própria fisionomia 
mineralógica e estrutural, cada terra corante tem características cromáticas 
e pigmentares peculiares: no tom, no brilho, no poder de cobertura, nas 
formas de reflexão da luz, na transparência, etc. (Gil, 2007: 78).  
Muito provavelmente, a diversidade de características identificadas nos pigmentos 
naturais também deve ocorrer nos pigmentos artificiais, uma vez que da mesma forma 
que as terras minerais são oriundas de solos diferentes, também os pigmentos 
artificiais provêm de distintos materiais.  
Na sequência destes conceitos e do conceito de CR, desenvolveu-se um estudo para 
avaliar a heterogeneidade/homogeneidade de superfícies pintadas com diferentes 
tipos de tinta, nomeadamente cal, silicatos e acrílica, tendo-se efetuado numa primeira 
fase ensaios apenas com tintas de cal.  
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3.3.2.1 Pintura a cal 
Segundo Milene Gil66,  
em Portugal, o acabamento mais comum das fachadas dos edifícios que 
constituem o nosso património urbano era a caiação pura e simples, ou a 
pintura a cal. A cor obtinha-se, normalmente, através da adição à cal de 
pigmentos naturais sendo de salientar as terras, geralmente terras minerais, 
compostas por diferentes tipos de óxidos, silicatos, carbonatos (etc). 
Possuímos uma riqueza geológica significativa no que se refere ao tipo e 
variedade de terras ocráceas e/ou argilas coloridas. Com as terras, 
obtinham-se variadas gamas de cores que juntamente com outros 
pigmentos minerais foram empregues, durante séculos, tanto nas pinturas 
exteriores, de caracter mais simples, como nas pinturas murais localizadas 
no interior, consideradas mais nobres (Gil, 2007: 73). 
Relativamente à extração de matéria-prima e respectiva produção de pigmentos, 
entrevistou-se67 a investigadora Milene Gil (MG), especialista em materiais e 
tecnologias antigas da cor, nomeadamente da pintura mural das fachadas alentejana.  
PP: Não se importa de falar um pouco sobre o desenvolvimento dos painéis 
sobre os “Pigmentos” que integraram a exposição “As areias do Mondego”. 
MG: Os dois painéis que foram elaborados para a exposição (FIGURA 
3.050), ilustram uma tradição que era bem viva na região sul do Alentejo, 
mas que também acho que se estendia por todo o Portugal. As caiações 
tradicionais eram feitas com as terras coradas. Terras coradas que eram 
não só importadas, mas também que existiam na região sul do Alentejo. 
Essa tradição manteve-se bem viva até cerca dos anos 60/70 do séc. XX, a 
partir daí, foi gradualmente substituída pela utilização de materiais 
modernos.  
O que ficou patente, foram os testemunhos de indústrias extrativas que 
existiam na região centro, em que Abílio Lopes, Lda., era uma delas. Esta 
firma era uma das indústrias formadas na década de 50, e que ia realmente 
ao terreno, extraia essas terras, manufaturava e, depois, comercializava. 
Temos essa parte que eram as indústrias, mas também a parte das 
caiações ditas individuais. Eram as pessoas que iam ao terreno, 
principalmente mulheres, o que é sempre interessante. Já no caso da pedra 
eram também as mulheres que a carregavam e que iam ao campo. Não 
podemos esquecer que na região sul as pessoas viviam maioritariamente 
da terra, da terra tiravam o seu sustento e da terra também tiravam a 
matéria-prima para as suas caiações, ditas as barras características das 
molduras das portas e janelas e também das caiações das lareiras. 
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3.050  xposi ão “As areias do Mondego”, carta es sobre os pigmentos  
PP: No âmbito desta exposição e do documentário “Memórias de pedra e 
cal”, temos feito uma recolha de imagens ao longo de varias regiões que 
confinam com a passagem do rio Mondego, e temos constatado que todas 
as arquiteturas destas regiões são detentoras de pinturas de cal de 
diferentes cores. Por exemplo, no caso concreto de Linhares da Beira 
[FIGURA 3.051], uma zona próximo da Guarda, identificamos nas casas 
pinturas, provavelmente, de óxidos recolhidos da terra, de cores muito 
fortes. Acho que naquela zona não se identificam terras com aquelas cores. 
De onde poderão vir esses óxidos? Na zona de Coimbra, aí sim, 
identificam-se terras de diferentes cores e casas pintadas com ocres 
vermelhos e amarelos, provavelmente provenientes de óxidos de ferro 
extraídos da terra. Por outro lado, na zona da Guarda, identificam-se as 
casas pintadas numa arquitetura popular, de pessoas que aparentemente 
não tinam grandes recursos, nomeadamente para utilizar materiais nobres 
nas suas construções, como estes pigmentos. 
MG: Bom, poderiam não ter grandes recursos mas esses óxidos se têm já 
uma cor muito forte, muito saturadas, possivelmente já seriam adquiridos 
em drogarias, já seriam de comércio, porque são produtos que já são mais 
purificados e manufaturados, e daí a sua coloração ser muito mais intensa. 
No caso das terras coradas, que eram, digamos, extraídas pelas 
populações locais e que eram utilizadas nas suas caiações as saturações 
são menos intensas, obtém-se outra gama.  
No fundo o que existiam eram dois tipos de intervenientes, dois tipos de 
caiações, eram as caiações que eram feitas pelas populações, 
maioritariamente rurais, e a matéria-prima que era utilizada era recolhida de 
diferentes tipos de solos – em termos geológicos foram identificados três 
tipos de solos, e depois, existiam, realmente, essas indústrias de 
manufatura que extraiam essas terras e que as purificavam.  
Temos ainda uma terceira parte, que era a parte da importação. Alguns 
desses produtos já eram importados e, possivelmente, se isso está 
3. Planeamento cromático urbano: o caso de estudo do centro histórico de Coimbra 
394 
 
localizado nos núcleos urbanos, já eram mais os caiadores profissionais que 
eram contratados e eles já recorriam a outro tipo de produto, não tanto às 
terras locais. Muitos deles até nem tinham esse conhecimento, já eram 
realmente produtos comercializados. 
  
  
3.051 Linhares da Beira, exemplos de casas rebocadas e caiadas com diferentes cores, nomeadamente 
ocres vermelhos e amarelos, para além do branco. Em algumas das casas consegue-se perceber a 
estrutura das paredes em silhar de granito, com revestimentos de cal.  
PP: E qual era a proveniência desses produtos? 
MG: Temos registos de pautas da alfândega desde os finais do séc. XIX, 
inícios do séc. XX, que esses produtos vinham de vários países europeus, 
nomeadamente da França, Itália, Espanha, Alemanha, maioritariamente 
desses países. 
 
PP: Portanto, se eu bem entendo, quando vejo um ocre forte, um ocre 
amarelo forte ou um ocre vermelho forte, esse ocre corresponde a um 
pigmento que já foi trabalhado, ou seja, não preserva as propriedades 
físicas que tinha quando foi extraído da terra, nomeadamente de um terreno 
rico em minérios. 
MG: Digamos, se for um produto de oxidação de minérios de cobre e de 
sulfuretos, de cobre e de ferro, como existiam aqui na região sul, se eles 
forem trabalhados pode-se até atingir esse grau de pureza que dá essa 
coloração muito mais intensa. No caso de terras provenientes de xistos e 
terras rossas é que é um bocado mais difícil de obter essa coloração 
intensa, mas não se exclui essa possibilidade. Depois temos todos aqueles 
produtos de óxidos sintéticos, que são feitos em laboratório e, esses sim, 
são extraordinariamente puros, e sem dúvida que dão uma coloração 
extraordinariamente intensa. 
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PP: Uma terra corada é uma terra que tem uma tonalidade interessante, 
enquanto cor, e que é extraída, crivada, misturada com pasta de cal e agua 
e transformada numa tinta de cal pigmentada, é isso? 
MG: Sim, a terra corada é uma terra argilosa com uma composição que 
pode variar conforme o sítio onde ela foi extraída, a geologia local. A 
seleção dessa terra dava-se ao gosto de cada uma das senhoras que 
extraiam essas terras, não falando das caiações individuais, não havia 
regras. No próprio terreno era feito uma seleção, tirava-se os calhaus 
maiores, alguma matéria orgânica, juntava-se simplesmente água e 
“caiavam”. No caso de terras que fossem mais argilosas e noutros casos o 
processo podia ir até uma certa filtragem artesanal que era feita com uma 
meia. Por isso variava muito de executante para executante, até mesmo no 
cuidado da preparação. 
 
Ainda, no âmbito da caracterização de pigmentos, entrevistámos José Mirão68 (JM). 
JM: Aqui, no Laboratório Hercules, nós estudamos pigmentos (FIGURA 
3.050). Temos várias preocupações quando estudamos os pigmentos, por 
exemplo, tentamos estabelecer a sua proveniência. O que é muito difícil, 
temos que nos lembrar que estes materiais, em tempos passados eram 
essencialmente materiais naturais, alguns deles com múltiplas 
proveniências. Era tradição, aliás, aqui no Alentejo, que quase todas as 
povoações tenham uma fonte privilegiada para estes tipos de materiais, 
sobretudo ocres, portanto, em princípio, seria [normal] que as pessoas que 
fazem as pinturas murais se movessem, mas quando se movessem não 
transportassem esse tipo de materiais, esse tipo de matéria-prima, e que 
usassem a matéria-prima local. 
Mesmo assim, dentro desta região do Alentejo [Évora] conseguimos 
identificar, na questão dos ocres, três grupos de proveniências distintas. Por 
um lado, alteração de rochas carbonatadas, resultando no que é conhecido 
como “terra rossa”, uma vez que com algum processamento atinge um 
vermelho bastante interessante. 
Existem também pequenas mineralizações - que nunca chegam a ser uma 
mina – que uma vez alterados resultam em óxidos de ferro, que podem ser 
vermelhos ou amarelos, e que são uma fonte importante. Depois, da própria 
alteração de alguns xistos, consegue-se ocres principalmente amarelos. 
Conseguimos estabelecer critérios que permitem separar cada um destes 
grupos em função da sua composição, não da sua composição em 
elementos ditos maiores, que são o ferro, o silício e o alumínio, mas de 
elementos em muito pouca concentração e que nos indicam qual a origem, 
não a origem no sentido de qual o ponto do mapa de onde veio, mas de 
qual o processo de génese que deu origem a esse tipo de matéria-prima. 
Esse é um aspecto que nos interessa muito. 
Outro aspecto é como a forma como os próprios pigmentos são usados, 
como é que se misturam e para isso utilizamos outro tipo de ferramentas, 
utilizamos por exemplo a microscopia electrónica (…). Finalmente, e não 
com menos importância, temos a questão da conservação, e é importante 
ter instrumentação para que se possa identificar quais causas de 
degradação dos pigmentos. Só conhecendo as causas é que se pode 
estabelecer um correcto plano de conservação e, eventualmente, de 
restauro. 
PP: Para além dos pigmentos temos um conjunto de outros materiais a dar 
cor às fachadas dos edifícios, nomeadamente os fingidos de pedra, em que 
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a cor é conferida pelas areias e pela cal. Quer falar um pouco sobre esta 
questão? 
JM: Existe um problema técnico nessa questão. Nunca se consegue 
reproduzir com suficiente eficiência a cor que se tem na fachada, na parede, 
seja como for, tentamos perceber quais são os materiais que lá estão. E 
como é que se conseguem as diferentes cores? Para isso tem que se 
considerar, por um lado, com as areias, e coisas tão simples quanto é uma 
areia quartzosa, mas há quartzos com diferentes tons. Por outro lado, com a 
questão da cal, a cal calcítica tem tendência a ser branca, mas a cal 
dolomítica tem tendência a ser um pouco mais creme. Mas, inclusive, com 
adições que possam ser introduzidas na própria cal, e fala-se muito dos 
óxidos de ferro, de diferentes adições que podem ser colocadas. 
Apresenta-se de seguida uma entrevista69 feita a Conceição Lopes (CL)70, em 
Novembro de 2012, nos estaleiros da  irma “Ab  io Lopes, Lda ”, em Torres Novas  
Conceição Lopes esclarece os processos de produção de pigmentos de terras 
coradas, desde a extração do barro à mistura das terras para se obter determinadas 
cores.  
Conceição Lopes, para além de ser uma profissional na produção de pigmentos, 
define-se como uma pintora naif, com trabalhos apresentados em exposições 
nacionais e internacionais. Esta particularidade no campo artístico revela-se de grande 
curiosidade no decorrer da entrevista onde se constata que a fronteira entre a vida 
profissional e a vida artística é ténue, nomeadamente quando em ambos os contextos 
existe a arte de produzir tintas em diferentes cores (FIGURA 3.052). 
  
3.052 Pigmentos: a) mostruário de pigmentos (Laboratório Hercules Universidade de Évora); b) Afinação 
de cores (Conceição Lopes)
71
 
PP: Quando começou este processo na sua vida? 
CL: A ser eu própria a fazer, começou quando o meu marido faleceu, e eu, 
que estava dedicada a uma coisa completamente diferente que era a 
estética, fiquei com as coisas na mão. E agora? (…) Continuei, tinha os 
livros e já acompanhava o meu marido no terreno à procura dos barros, das 
coisas… 
                                                     
69
  ntrevista rea i ada no  mbito do document rio “Memórias de Pedra e Ca ”, apresentado no  mbito do 
Seminário Internacional sobre Património Cultural: Portugal – Brasil 
<http://www.ces.uc.pt/eventos/index.php?id=6497&id_lingua=1&pag=6636, 10 de Maio 2013>  
70
 Artesã, produtora de pigmentos. 
71
  magens reco hidas no  mbito do encontro “Património &Reabi ita ão  a imagem dos centros históricos” 




PP: Disse que identificava as cores através da água? 
CL: Sim! É, porque é assim. Já o meu avô, sem saber que um dia eu ia ter 
esta situação, me dizia quando via água correr nas correntes que parecia o 
ferro, isto e aquilo, conforme as cores. Seriam as cores da terra, e eu 
quando ia com o meu marido para o terreno, muitas vezes já lhe dizia: - 
Aqui há preto. (…) Porque eu via que aquela água tinha as características 
que já o meu avô me dizia, e começávamos a escavar um bocadinho. Se 
tínhamos resultado, então contratavam-se as máquinas, acertava-se com os 
donos dos terrenos. Abria-se vala, normalmente 3 / 4 metros de abertura. 
Escorava-se com madeiras, punha-se manilhas para a água correr pela 
manilha, e não fazer estragos, não estragar o terreno às pessoas. Tirava-se 
o barro da cor que fosse e trazia-se para aqui se fosse caso de secar, ali 
num espaço aberto.  
 
PP: O barro era extraído como? 
CL: Com máquinas. 
 
PP: Depois da extração com máquinas, o barro era levado para onde? 
CL: Era trazido para aqui. Se estivesse muito molhado metia-se numa eira e 
andava-se com os ancinhos e as forquilhas a espalhar o barro para apanhar 
ar e secar. Se estivesse seco ficavam aqui dentro para seguir o processo de 
produção, vai para aquela máquina - moinho de martelos e os crivos que 
fazem parte da mesma máquina, trabalha tudo em conjunto. O moinho mói, 
depois passa nos crivos para separar o que é bom e o que é mau, e depois 
sai o produto final. 
Antigamente, moíam o barro de uma cor no moinho de martelos grande, e 
depois era passado por um moinho de martelos mais pequeno, para tornar 
a moagem mais fina, tipo pó talco. Depois de bem moído ia para a 
misturadora, por exemplo para fazer o verde, amarelo –óxido de ferro – com 
preto – pó de sapato. O pó de sapato, é um carvão ou um óxido de ferro 
mineral, não sei bem o termo correto. 
A partir do momento que fiquei a gerir a firma, eu, chego aqui ponho X peso 
de uma cor, X peso de outra cor, de acordo com a cor que quero fazer, vai 
para o moinho [máquina de moinho de martelos e crivos] e fica logo 
ensacado. 
 
PP: Portanto, ao mesmo tempo que faz a moagem faz também a mistura. 
CL: Sim, não ando com sacos de um lado para o outro, de uma máquina 
para a outra, como antigamente se fazia. 
 
PP: Portanto, deixou de fazer o produto na misturadora e passou a fazer 
diretamente na máquina de moinho de martelos e crivos, com o produto em 
bruto.  
CL: Logo diretamente, porque a misturadora era mais uma rotação, mas 
aqui, estes moinhos ainda fazem a mistura melhor, portanto, é assim. 
 
PP: Depois é ensacado e está o produto feito. 
CL: Sim, pesa-se e é ensacado. 
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PP: Então o segredo é a água, conseguir identificar os terrenos onde existe 
o produto e depois é a arte de fazer as misturas. 
CL: Ligando um bocadinho às artes plásticas, como sabe também pinto, 
facilitou-me a vida por saber quais são as junções que se ligam melhor. 
 
PP: Que tipo de junções fazia na produção de pigmentos? 
CL: Os azuis eram só misturas de pigmentos que comprávamos à 
Alemanha. 
 
PP: Nem todos os pigmentos eram produzidos a partir dos barros de 
diferentes cores extraídos da terra? 
CL: Não, os azuis não, nem sequer eram alemães, eram belgas. São restos 
que ficaram da fábrica “Pavão Real”. 
 
PP: Quais eram as cores que se extraiam da terra? 
CL: Amarelos, vermelhos, pretos e a base. Depois faz-se a mistura, faz-se o 
verde com os amarelos e pretos. Os castanhos com os vermelhos, 
amarelos e pretos. O branco, que é o cré ou carbonato de cálcio, existe de 
muitas qualidades, este que temos aqui é com o que se faz a massa de 
vidraceiro, misturando óleo de linhaça. Nem todas as pedras dão para fazer 
o carbonato de cálcio. O carbonato de cálcio é utilizado nos barramentos 
porque dá consistência à argamassa, não se solta. 
A terra queimada, é uma terra corada, e resulta da mistura de tons, de mais 
ou menos preto e vermelho. A terra crua é mais clarinha.   
A entrevista a Conceição Lopes, dá ideia das várias etapas que ocorrem na firma 
Abílio Lopes, Lda., na produção de pigmentos, desde a extração de matéria-prima e 
manufactura até à obtenção do produto final. Sistematizando as várias etapas deste 
processo poder-se-ia enquadrá-lo em 5 fases: (i) extração no terreno; (ii) secagem; (iii) 
processamento/manufactura, com recurso a distintos equipamentos, designadamente 
tapete rolante para transporte das terras, torre composta por vários moinhos de 
martelos e vários peneiros, moinho de galgas para determinar o grau de moagem da 
mistura do produto final; (iv) mesa de afinação de cores e, por último, (v) produto final 
para ser comercializado. 
Os depoimentos de Milene Gil, José Mirão e Conceição Lopes revelam um 
conhecimento sobre as técnicas tradicionais, que estiveram em risco de cair no 
esquecimento, mas que se encontram, agora, em fase de recuperação. Estes 
conhecimentos são importantes na medida em que fornecem informação sobre as 
técnicas utilizadas nos sistemas construtivos tradicionais, que vão permitir intervir com 
eficácia nas intervenções de conservação e restauro do património arquitectónico. Por 
outro lado, estes depoimentos retratam a história de um Portugal recente, 
nomeadamente as vivências das comunidades que de algum modo se relacionavam 
com a produção destes sistemas construtivos. Falamos do Património Imaterial que 
em simultâneo com o Património Material definem a história do Património Cultural do 
país. 
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3.3.2.2 Estudos de cor com tintas de cal72 
Tendo em considera ão que “quando um pigmento   misturado ou mo do em um 
veículo líquido para formar uma tinta, ele não se dissolve, mas permanece disperso ou 
suspenso no   quido” (MAYER, 2006: 33), abordaremos um possível procedimento 
para quantificação da cor obtida por combinação de tintas com pigmentos distintos. 
Fishkin (FISHKIN, 1983) elencou, entre outros, o modelo de mistura aditiva de cores 
aplicadas em superfícies no espaço RGB, em que a cor combinada, é dada pela 
média pesada das cores componentes. Este modelo é utilizado em diversos 
programas informáticos de desenho gráfico, e já foi referido anteriormente, dando 
origem ao chamámos Cor Resultante (CR). Relembramos a expressão 
RGBCR = Σ(ai RGBi) / Σai que estabelece o valor RGB da CR (RGBCR) em função do 
valor RGB das cores componentes (RGBi) e respectiva área (ai).  
Estudos sobre a mistura de cores (D. BRIGGS, 1999)73 mostram que o resultado da 
mistura de cores depende da sua opacidade e do meio utilizado para as misturar, 
situando-se geralmente entre a mistura partitiva, da qual resulta a CR, e uma mistura 
subtrativa. Como exemplo, podemos referir que uma tinta transparente permite 
múltiplas reflexões internas da luz incidente dando origem a uma mistura 
essencialmente subtrativa, ou seja, as sucessivas camadas transparentes actuam 
como filtros de luz.. Por outro lado, se não se utilizar um meio para misturar os 
pigmentos, como sucede quando se pinta com pastel, os pigmentos ficam justapostos 
sendo o resultado o previsto por uma mistura partitiva (D. BRIGGS, 1999) (FIGURAS 
3.053 e 3.054). 
 
3.053 Esquema que exemplifica o trajeto da luz numa mistura subtrativa (lado esquerdo) e numa mistura 
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 A presente secção tem por base o artigo, de Pedro Providência et al., Conceito de cor resultante e sua 
aplicação: o caso de estudo do Plano de Cor do centro histórico de Coimbra. 4º Congreso de patologia y 
rehabilitación de edifícios. PATORREB 2012. Santiago Compostela: 2012, s/p., tendo sido agora objecto 
de revisão, atualização, ampliação e contextualização. 
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 http://www.huevaluechroma.com/index.php, 5 de Junho de 2013. 
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3.054 Mistura de tintas com diluente (lado esquerdo) e mistura de pigmentos (lado direito), 
correspondendo de cima para baixo à mistura real, e ao resultado que seria esperado se a mistura fosse 




A Figura 3.054 é elucidativa relativamente ao processo físico dos sistemas de cores 
(aditivo, partitivo e subtrativo), sendo que: o diagrama que ilustra o sistema aditivo 
(additive mixing), produzido com feixes de luz, apresenta nas zonas centrais uma 
coloração branca; o diagrama do sistema partitivo (additive-averaging mixing), 
produzido pelos comprimentos de onda das cores emitidas após reflexão pelas 
superfícies iluminadas que são captados pela nossa visão, apresenta uma gradação 
de tonalidades das duas cores misturadas, azul e vermelho, apresentando a zona 
central uma região acinzentada que corresponde à Cor Resultante das duas cores 
misturadas em partes iguais; o diagrama do sistema subtrativo (subtractive mixing), 
produzido com filtros, apresenta nas zonas centrais uma coloração preta." 
Com o objectivo de estudar o comportamento da tinta de cal obtida por combinação de 
outras, admitindo-se que não ocorrem reações químicas que alterem as 
características dos pigmentos, procedeu-se a uma abordagem experimental 
exploratória. Numa primeira fase produziram-se tintas ditas básicas. A tinta de cal 
“pura”, ou seja, de cor branca,   uma dessas tintas b sicas, obtendo-se as restantes 
tintas básicas adicionando pigmentos minerais à tinta de cal pura. Numa segunda fase 
produziram-se as tintas ditas combinadas, por mistura das tintas básicas em diferentes 
composições e proporções. As cores das tintas básicas e das tintas combinadas foram 
lidas com o auxílio de um espectrofotómetro, sendo, por fim, os valores destas leituras 
confrontados com os obtidos por aplicação do conceito de Cor Resultante. 
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Do ponto de vista do arquitecto poderemos afirmar que interessa analisar o efeito das 
cores aplicadas numa dada superfície, sem ser necessário conhecer o modo como a 
tonalidade foi obtida. Este estudo, no entanto, ajuda-nos a perceber que tipo de cores 
é possível atingir utilizando-se apenas os meios tradicionais. 
3.3.2.1 Ensaios laboratoriais 
Seguidamente descreve-se o procedimento seguido em laboratório para a concepção 
e produção das tintas de cal de diversas cores. Note-se que no âmbito deste trabalho 
foram consideradas apenas combinações de duas tintas de base.  
Começou-se por diluir 600 ml de cal em pasta em 1200 ml de água. A solução aquosa 
resultante constitui uma das tintas básicas utilizadas, a cor “branca”  As restantes 
tintas básicas, as cores “verme ha” e “a u ”,  oram produ idas a partir de 200 ml da 
tinta branca, misturando-lhe o pigmento respectivo (óxido de ferro vermelho e azul 
cobalto), numa proporção de 5% do peso da cal em pasta. (TAVARES, 2002). As 
tintas combinadas foram obtidas misturando duas destas três tintas básicas em 
diferentes proporções. Para cada combinação de duas tintas básicas foram 
consideradas três misturas, utilizando uma das tintas nas proporções de ¾, ½ e ¼. 
Referir-nos-emos às misturas em que uma das tintas básicas é a de cor branca como 
diluições.  
As tintas básicas e as tintas combinadas foram seguidamente aplicadas com trincha 
em suportes rectangulares de gesso cartonado com dimensões de 15 x 20 cm. Foram 
aplicadas duas demãos por dia, em intervalos de doze horas durante três dias 
consecutivos. Depois de pintados, os suportes foram deixados a secar durante 30 
dias, em condições ambientais não controladas, FIGURAS 3.055 e 3.056 à esquerda. 
Após este período, efetuaram-se as leituras colorimétricas76 das superfícies das 
amostras. Cada amostra foi sujeita a duas leituras, considerando-se como valor 
nominal a respectiva média. Estudos posteriores requererão um maior número de 
leituras e uma análise estatística de resultados mais precisa. As leituras foram 
efectuadas com um espectrofotómetro77 portátil, que forneceu valores nos espaços 
L*a*b* e RGB, para aplicação do algoritmo da CR. 
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 Condições de medição: sistema de leitura – L*a*b*; iluminante – D65 (luz do dia); ângulo do observador 
– 10º; área de medição – 8mm de diâmetro. As medições tiveram o apoio de Luís Valente da firma ITISE, 
Equipamentos técnicos de Precisão e Cientificos, Lda. 
77
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3.055 Diluição da tinta de cor azul, da esquerda para a direita: a) amostras laboratoriais (esquerda); b) 
aplicação informática do conceito de cor resultante (direita) 
  
3.056 Misturas das tintas de cor azul e vermelha: amostras laboratoriais (esquerda); espectro das cores 
possíveis (direita) 
3.3.2.2.1 Resultados e análise 
Os valores colorimétricos das cores das tintas de cal produzidas, bem como os valores 
das cores das tintas combinadas determinados pelo algoritmo da CR, FIGURAS 3.055 
e 3.056 à direita, podem ser consultados na TABELA 3.I. É também apresentada uma 
estimativa da diferença entre o valor experimental (exp) e a CR calculada pelo 
algoritmo (alg) que permite quantificar o desvio entre os dois valores. 








Branca (B) 248,246,242 – – 
Vermelha (V) 221,169,152 – – 
Azul (A) 179,202,235 – – 
3/4 A + 1/4 V 191,189,197 189,194,214 4% 
1/2 A + 1/2 V 202,181,176 200,185,193 3.8% 
1/4 A + 3/4 V 213,174,161 211,177,173 2.7% 
3/4 A + 1/4 B 185,206,237 196,213,237 2.9% 
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1/2 A + 1/2 B 191,210,239 213,224,239 5.8% 
1/4 A + 3/4 B 206,221,241 231,235,241 6.4% 
3/4 V + 1/4 B 224,175,159 228,188,174 4.7% 
1/2 V + 1/2 B 229,187,174 235,208,197 7.0% 
1/4 V + 3/4 B 237,206,195 241,227,220 7.4% 
O valor lido laboratorialmente e o valor calculado com o algoritmo de cor resultante 
apresentam uma diferença variável, compreendida entre 4 % e 7,4 %. Os valores 
percentuais mais elevados desta diferença, correspondem às diluições em que a tinta 
branca se apresenta em proporções iguais – ½ para ½ – ou mais elevadas – ¾ para 
¼. Nos restantes casos a média da diferença é da ordem de 6 %. Estes valores 
parecem indiciar a adequação da utilização do algoritmo da CR, permitindo-nos 
determinar em que condições a mistura se aproxima mais duma mistura partitiva. As 
diferenças são possivelmente devidas às diferentes densidades dos vários elementos, 
pigmentos e cal, mas principalmente à concentração de pigmentos. De acordo com 
Briggs a mistura de tintas mais opacas e com menor quantidade de diluente 
aproximam-se mais de uma mistura partitiva. Uma campanha experimental mais vasta 
e mais rigorosa, em termos do procedimento de execução, número de cores 
misturadas e análise estatística dos resultados foi programada de modo a permitir 
conclusões mais sólidas. 
3.3.3 Estudos de cor com diferentes tipos de tintas (cal, silicato de potássio e 
acrílica)78  
Nesta secção apresentamos o estudo colorimétrico de diferentes superfícies 
executadas a partir de acabamentos distintos (pinturas/barramentos), discutindo as 
eventuais diferenças físicas resultantes do processo de carbonatação/secagem de 
revestimentos executados na Horizontal.  
Na sequência dos resultados obtidos no estudo de cor com tintas de cal, apresentados 
na secção anterior, desenvolvemos novo estudo com o objectivo de analisar 
superfícies pintadas com diferentes tipos de tintas, nomeadamente cal, silicatos de 
potássio e acrílicas. Analisaram-se superfícies pintadas com diferentes aglutinantes, 
nomeadamente para avaliar a sua heterogeneidade/homogeneidade. Foram pintadas 
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 Este estudo teve o apoio das firmas Fradical, Lda. e Hartalu, Lda. na preparação das estruturas a 
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e deixadas a secar as superfícies dos painéis de ensaio colocados na horizontal, 
durante três meses, num espaço coberto (armazém), sujeitos às condições ambientais 
(temperatura e humidade) dos meses de Julho, Agosto e Setembro 2012. 
3.3.3.1 Ensaios laboratoriais 
Seguidamente descreve-se o procedimento seguido em laboratório para a concepção 
e produção das tintas de cal, silicatos de potássio e acrílicas, todas elas em diferentes 
cores. Note-se que no âmbito deste trabalho foram consideradas apenas combinações 
de duas cores de base para cada tipo de tinta, i.e., para cada tipo de tinta ensaiaram-
se pinturas de três cores diferentes, duas delas puras e a terceira resultando da 
mistura daquelas em iguais proporções. 
As características das superfícies pintadas foram aproximadas tanto quanto possível 
às de uma parede de reboco de cal. Prepararam-se suportes adequados sobre os 
quais se executaram as várias camadas que normalmente constituem um reboco de 
cal: camada de regularização e proteção – emboço79, reboco e esboço; camada de 
proteção, acabamento e decoração – barramento80 (ou guarnecimento) e pintura 
(VEIGA, 2003a), (FIGURA 3.058 a)).  
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 Não foi necessário executar a camada de emboço nos ensaios porque os suportes onde os rebocos 
foram executados apresentavam uma superfície regularizada.  
80
 No caso de se pretender executar um barramento pigmentados a mistura é feita com pigmento a 4, 12 
ou 20% em relação ao peso da cal em pasta (GIL, 2009). 
3. Planeamento cromático urbano: o caso de estudo do centro histórico de Coimbra 
405 
 
   
3.057 Revestimento dos painéis com argamassas de cal, da coluna da esquerda para a da direita: a) 
Preparação da argamassa de reboco e respectiva aplicação nos suportes; b) Preparação da argamassa 
de esboço e respectiva aplicação nos suportes, sobre a camada de reboco. Registo do momento da 
aplicação em que é necessário humedecer a argamassa; c) Preparação da argamassa de barramento e 
respectiva aplicação nos suportes, sobre a camada de esboço. 
Para o desenvolvimento dos ensaios seguiu-se a seguinte metodologia (FIGURAS 
3.057 e 3.058 a)): (i) Aplicação de camadas de reboco de cal (FRADICAL) em 
suportes (CELENITE81) de 0.6x1m: 1º com argamassa de cal em pasta, pozolana e 
agregados grossos e finos, (Argamassa Ecológica não hidrófuga de enchimento - 
designação comercial) (15mm de espessura), 2º com argamassa de cal em pasta, 
pozolana e agregados finos (Argamassa Ecológica não hidrófuga de acabamento - 
designação comercial) (3 a 5mm de espessura), 3º estuque de cal82 (Massa Especial 
de Barramento- designação comercial) + tinta; (ii) Medição83 das superfícies com 
espectrofotómetro84 portátil, em diferentes pontos da superfície de acordo com uma 
malha de 9x12cm (FIGURA 3.038 b) e c)). 
   
3.058 Estudos de cor, da esquerda para a direita: a) Painel de ensaio com as diversas camadas que 
constituem o revestimento visíveis; b) Caracterização cromática com espectrofotómetro dos ensaios 
executados com diferentes tipos de tinta – estrutura com os diversos ensaios; c) Caracterização 
cromática com espectrofotómetro dos ensaios executados com diferentes tipos de tinta 
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 Estes suportes são feitos a partir de fibras de madeira de abeto envolvidas num ligante. As superfícies 
apresentam uma resistência e textura adequada para serem revestidas com argamassas de cal 
(http://www.ecoplace.pt/html/celenit_sabermais.html, 4 de Maio 2013). 
82
 Traço volumétrico - 1,5 (nata de mármore): 1 (pó de mármore): 2 (cal em pasta). 
83
 Condições de medição: sistema de leitura – L*a*b*; iluminante – D65 (luz do dia); ângulo do observador 
– 10º; área de medição – 8mm de diâmetro. As medições tiveram o apoio de Luís Valente da firma ITISE, 
Equipamentos técnicos de Precisão e Cientificos, Lda. 
84
 Espectrofotómetro portátil Konica Minolta CM-2600 d. 
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3.3.3.1.1 Descrição dos ensaios85 
No desenvolvimento dos ensaios de tinta (FIGURAS 3.060 e 3.061), o executante, foi 
sempre o autor do presente estudo, com o objectivo de salvaguardar o modo de 
execução e aplicação. 
Para todos os ensaios – Pain is A’ (FIGURA 3.063), B (FIGURA 3.062), F (FIGURA 
3.065) e D (FIGURA 3.064) – foram executadas pinturas em painéis na horizontal, os 
quais se mantiveram naquelas posições enquanto estiveram a secar, num período de 
três meses que corresponde ao tempo necessário para estabilizar a cor (GIL, 2009), 
em ambiente controlado (humidade e temperatura). 
 
3.059 Estrutura com painéis pintados com diferentes tipos de tinta, desenvolvidos no âmbito do presente 
estudo, apresentados na exposi ão “As areias do Mondego”.  
Tintas de cal (leite de cal) (FIGURAS 3.060 e 3.061): (i) Concentração do pigmento a 
12% em relação ao peso da cal em pasta. Neste estudo a mistura do pigmento foi feita 
na pasta de cal e só depois é que a mistura foi diluída em água (GIL, 2009), enquanto 
que nos ensaios da seção anterior os pigmentos foram misturados à tinta de cal já 
preparada (TAVARES, 2002); (ii) Traço volumétrico final da solução aquosa (1 cal: 2 
água); (iii) Passagem da tinta de cal resultante por um peneiro (<125 un) para eliminar 
pequenas impurezas ou grumos de cal; (iv) Aplicação com trincha, tinta de cal (com 
leite de cal) estendida em duas passagens na horizontal e na mesma direção, tinta 
estendida em quatro demãos, em cada demão foram dadas duas passagens na 
horizontal/vertical na mesma direção, a segunda, terceira e quarta demão só foram 
aplicadas após a secagem da anterior à temperatura ambiente; (v) Ensaios realizados: 
Painel B – Cor 1, pigmento Azul Ultramarino artificial a 12% (72g) em relação ao peso 
da pasta de cal (600g) + 1200ml de água; Cor 2, pigmento Vermelho EVAG386 a 12% 
                                                     
85
 O traço e o tipo de preparação das tintas de cal foram executados de acordo com o estudo de Milene 
Gil (GIL, 2009). 
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 Vermelho sintético  
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(72g) em relação ao peso da pasta de cal (600g) + 1200ml de água; Cor 3, 50% da 
tinta de leite de cal com Vermelho EVAG3 + 50% da tinta de leite de cal com Azul 
Ultramarino artificial;  
   
 
  
3.060 Preparação da tinta de cal azul para aplicar no painel B Azul, da esquerda para a direita, de cima 
para baixo: a) a pesar a pasta de cal; b) a pesar o pigmento azul; c) a misturar o pigmento à pasta de cal; 
d) a adicionar a água à mistura da pasta de cal com o pigmento azul; e) a coar a tinta azul; 1ª de mão de 
tinta azul aplicada no painel Horizontal. Simultaneamente à aplicação da tinta nos painéis verticais, foram 
pintados painéis na horizontal, nos quais foram aplicados em cada painel as três cores (duas puras e a 
terceira correspondente ao resultado da mistura das duas tintas puras, em iguais porções). O objectivo 
destes painéis foi de obter uma relação visual das três cores num só painel. 
* 
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3.061 Execução do Painel B, da esquerda para a direita, de cima para baixo: a) a preparar a tinta de cal 
(com leite de cal) de cor vermelha; b) as tintas de cal (com leite de cal) nas cores azul e vermelha 
preparadas; c) a preparar a tinta de cal resultante da mistura da tinta azul com a tinta vermelha, em 
partes iguais; d) a aplicar a tinta com trincha;  e) Painel B pintado na Horizontal, com as cores azul 
(esquerda), vermelho (direita), mistura de tinta azul e tinta vermelha em partes iguais (centro); f) Painéis 
B na Vertical, com as cores mistura de tinta azul e tinta vermelha em partes iguais (esquerda), azul 
(centro), vermelho (direita)    
* 
 
3.062 Painel B (tinta de cal produzida com leite de cal), da esquerda para a direita: a) painéis pintados na 
vertical – painel de cor vermelho (esquerda), painel de cor azul (direita), painel cuja cor resulta da mistura 
em partes iguais da cor vermelha com a cor azul (centro). 
Tintas de cal (água de cal): (i) Concentração do pigmento a 12% em relação ao peso 
da água de cal; (ii) Passagem da tinta de cal resultante por um peneiro (<125 un) para 
eliminar pequenas impurezas; (iii) Aplicação com trincha, tinta de cal (com água de 
cal) estendida em duas passagens na horizontal e na mesma direção, tinta estendida 
em quatro demãos87, em cada demão foram dadas duas passagens na 
horizontal/vertical na mesma direção, a segunda, terceira e quarta demão só foram 
aplicadas após a secagem da anterior à temperatura ambiente; (iv) Ensaios 
realizados: Painel A’ – Cor 1, pigmento Azul Ultramarino artificial a 12% (96g) em 
relação ao peso da água de cal (800ml); Cor 2, pigmento Vermelho Bayer a 12% (96g) 
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 Com a tinta de cal, produzida com agua de cal, foram necessárias aplicar quatro de mãos para que as 
superfícies dos painéis ficassem completamente revestidas pela pintura e, consequentemente, por uma 
questão de uniformidade de critérios do estudo, optou-se por aplicar quatro de mãos em todos os painéis.  
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em relação ao peso da água de cal (800ml); Cor 3, 50% da tinta de água de cal com 
Azul Ultramarino artificial + 50% da tinta de água de cal com Vermelho Bayer. 
 
3.063 Paine  A’  tinta de ca  produ ida com agua de ca  , da esquerda para a direita  a  pain is pintados na 
vertical – painel de cor vermelho (esquerda), painel de cor azul (direita), painel cuja cor resulta da mistura 
em partes iguais da cor vermelha com a cor azul (centro). 
Tintas acrílicas88: (i) A tinta foi aplicada já preparada pelo fornecedor; (ii) Aplicação 
com trincha, tinta acrílica estendida em duas passagens na horizontal e na mesma 
direção, tinta estendida em quatro demãos, em cada demão foram dadas duas 
passagens na horizontal/vertical na mesma direção, a segunda, terceira e quarta 
demão só foram aplicadas após a secagem da anterior à temperatura ambiente; (iii) 
Ensaios realizados: Painel D – Cor 1, Vermelho; Cor 2, Azul; Cor 3, 50% da tinta de 
cor Vermelho + 50% da tinta de cor Azul (FIGURA 3.064). 
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3.064 Painel D (tinta acrílica), da esquerda para a direita: a) painéis pintados na vertical – painel de cor 
vermelho (esquerda), painel de cor azul (direita), painel cuja cor resulta da mistura em partes iguais da cor 
vermelha com a cor azul (centro). 
Tintas silicatos de potássio89: (i) A tinta foi aplicada já preparada pelo fornecedor; (ii) 
Aplicação com trincha, tinta acrílica estendida em duas passagens na horizontal e na 
mesma direção, tinta estendida em quatro demãos, em cada demão foram dadas duas 
passagens na horizontal/vertical na mesma direção, a segunda, terceira e quarta 
demão só foram aplicadas após a secagem da anterior à temperatura ambiente; (iii) 
Ensaios realizados: Painel D – Cor 1, Vermelho; Cor 2, Azul; Cor 3, 50% da tinta de 
cor Vermelho + 50% da tinta de cor Azul (FIGURA 3.065). 
 
3.065 Painel F (tinta de silicatos de potássio), da esquerda para a direita: a) painéis pintados na vertical – painel 
de cor vermelho (esquerda), painel de cor azul (direita), painel cuja cor resulta da mistura em partes iguais da cor 
vermelha com a cor azul (centro).  
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Partindo das medições das pinturas dos painéis – 36 medições (numa malha de 9 
linhas por 4 colunas) para cada cor dos painéis pintados e que secaram na vertical 
(FIGURA 3.066), desenvolveram-se os estudos de cor que a seguir se apresentam, 
tendo para o efeito sido calculado a cor média e o desvio efectivo da cor relativa à 
média (ANEXO III.15.1: “Homogeneidade da cor  Cálculo da cor média e o desvio 
efectivo da cor relativa à média). O objetivo principal do presente estudo é determinar 
o grau de homogeneidade das superfícies pintadas com as diferentes tintas. 
 




3.066  xemp o de Diagrama de  eituras  Paine  A’ Azul – Vertical (Restantes Diagramas em ANEXO III.15: 
“ studos de cor  heterogeneidade/homogeneidade”  
* 
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3.3.3.1.2 Discussão dos resultados 
3.3.3.1.2.1 Uniformidade (homogeneidade) das cores 
Na “TABELA 3.II: Estudos de Cor” são apresentados os valores médios das medições 
efetuadas com um espetrocolorímetro a 36 pontos de cada um dos painéis verticais 
(coluna 2) e o respetivo desvio quadrático médio também designado por desvio 
padrão (coluna 3). Na quarta coluna está indicado o desvio efectivo. 
TABELA II: Estudos de Cor 
Painel Cor Média (RGB) Desvio Padrão Desvio Efectivo 
A’ (V) 100% 
VERMELHO 
135.15,69.55,62.64 6.21,1.89,1.04  
A’ (V) 100% AZUL 25.95,86.77,195.87 10.83,6.31,9.04  
A’ (V) 50% VERM + 
50% AZUL 
95.40,67.90,84.43 4.99,2.47,5.06 10.9% 
Obs. Caiação com água de cal 
B (V) 100% 
VERMELHO 
160.63,103.77,98.07 1.27,2.00,2.27  
B (V) 100% AZUL 120.11,158.66,223.67 3.65,2.44,0.93  
B (V) 50% VERM + 50% 
AZUL 
153.07,126.83,132.51 1.14,4.57,1.69 7.1% 
Obs. Caiação com leite de cal 
F (V) 100% VERMELHO 159.04,88.29,68.74 0.56,0.68,0.85  
F (V) 100% AZUL 85.34,135.62,212.16 1.07,0.54,0.76  
F (V) 50% VERM + 50% 
AZUL 
144.03,94.65,82.13 0.51,0.36,0.53 14.6% 
Obs. Pintura com tinta de silicatos de potássio 
D (V) 100% 
VERMELHO 
198.08,62.32,57.57 1.24,0.50,0.53  
D (V) 100% AZUL 0.00,109.74,140.13 0.00,0.29,0.24  
D (V) 50% VERM + 50% 
AZUL 
89.75,70.87,73.91 0.47,0.41,0.35 6.9% 
Obs. Pintura com tinta acrílica 
O desvio efectivo refere-se à diferença entre a cor média do painel pintado com a 
mistura das cores e a cor média prevista por aplicação do algoritmo. Este desvio é 
naturalmente influenciado pelo processo de preparação das cores. 
O desvio padrão (ou desvio quadrático médio) relativo a um conjunto de amostras 
semelhantes, mede a dissemelhança entre os elementos do conjunto. Se o desvio 
padrão for nulo, o conjunto é perfeitamente homogéneo.




Em geral, para n zonas com as cores 
 
, a cor média é dada por 
 
, e o desvio padrão é dado por 
 
O desvio efectivo entre o valor (Rexp, Gexp, Bexp) duma mistura de tintas de cal e o valor 
obtido pelo algoritmo previamente apresentado é determinado de acordo com 
 
Verificámos que as cores do paine  A’ (água de cal) são as mais heterogéneas 
seguindo-se o painel B (leite de cal). Os painéis F (tintas de silicatos) e D (tintas 
acrílicas) ambos apresentam superfícies com uma cor muito homogénea. 
 A heterogeneidade do paine  A’ deve-se ao meio (água de cal) utilizado para envolver 
os pigmentos, mais transparente e menos espesso. 
3.3.3.1.2.2 Variação da cor na vertical 
As 36 leituras realizadas aos painéis distribuíram-se uniformemente em 9 linhas e 
quatro colunas. Segue-se uma análise da variação das componentes (R,G,B) ao longo 
da vertical dos painéis. Neste estudo foram selecionados os painéis A’, B, F e D 
pintados na cor azul. Na FIGURA 3.067 são representados os valores médios das três 
componentes RGB da cor medida nas quatro leituras efetuadas ao longo de uma linha 
em função da altura do painel para os quatro painéis pintados respetivamente com 
tinta em  gua de ca   A’ , tinta em  eite de cal (B), tintas de silicatos (F) e tintas 
acrílicas (D) (APÊNDICE III.1 FIGURAS 3.067.1, 3.067.2, 3.067.3, 3.067.4). 
 





3.067 Estudos de cor – Painéis A’, B, D e F: da esquerda para a direita, de cima para baixo: a  Paine  A’; 
b) Painel B; c) Painel F; d) Painel D 
Obs. As linhas menos carregadas correspondem à evolução ao longo da vertical dos valores médios 
segundo a horizontal (9 pontos). As linhas mais carregadas correspondem às retas que melhor 
descrevem os dados com menor erro possível, sendo que as linhas correspondem: tracejado miúdo a R, 
o tracejado médio a G e a contínua a B.  
A super  cie do Paine  A’   a que apresenta maior variação ao longo da vertical, sendo 
a variação da cor regular ao longo da vertical, com uma cor menos saturada na parte 
superior e mais saturada na parte inferior. Atribuímos este comportamento a um efeito 
da força da gravidade que se faz sentir sobre os pigmentos misturados com um 
aglutinante muito fluido. 
O Painel B apresenta um comportamento semelhante ao Paine  A’, contudo os n veis 
de saturação da cor são inferiores devido à diferença de aglutinante utilizado na 
produção das tintas, água de cal no Paine  A’ e leite de cal Painel B. O leite de cal 
apresenta maior concentração de carbonato de cálcio do que a água de cal, tornando 
a mistura mais estável. Além disso, à medida que a tinta seca forma-se um velcro de 
maior concentração de calcite à superfície que vai atenuar a intensidade dos 
pigmentos utilizados na produção da tinta de cal90 (GIL, 2009). 
                                                     
90
 “A no ão de que o atenuamento provocado pe a carbonata ão do hidróxido de cálcio seria cerca de 
metade da tonalidade inicial. Os resultados mostram que o grau de atenuamento pode variar entre os 9 e 
os 48 5% consoante a cor e o tipo de pigmento empregue  natura  ou sint tico   Gi , 2009  301 ”  
3. Planeamento cromático urbano: o caso de estudo do centro histórico de Coimbra 
416 
 
Relativamente aos Painéis D e F, conclui-se que a posição na vertical praticamente 
não se reflete na cor à exceção de uma ligeiríssima variação no Painel F.  
Concluímos que com os métodos tradicionais poderá identificar-se um efeito na 
variação da saturação da cor com a vertical devido a efeitos da gravidade nos 
pigmentos. Este efeito não está presente nas tintas modernas do tipo tintas de 
silicatos e tintas acrílicas. A utilização de leite de cal em vez de água de cal diminui 
este efeito, porque o aglutinante é mais espesso contrariando a deslocação dos 
pigmentos. 
3.3.3.1.3 Conclusões parciais  
Por analogia com os estudos desenvolvidos, poder-se-á concluir que a percepção de 
uma superfície não homogénea é diferente da percepção de uma superfície 
homogénea mesmo quando a cor média é igual: tal como uma pintura com partículas 
em suspensão - tinta de cal (água de ca  ou  eite de ca  , Pain is A’ e B – tem 
tendência a resultar numa superfície heterogénea, e uma pintura que seja uma 
solução - tinta acrílica, silicatos, etc., Painéis D e F – tem tendência a resultar numa 
superfície homogénea.    
 
3.3.4 Efeitos de luz nas cores   
Um estudo, sugerido por Helder Araujo91, teve como objetivo o estudo da variação da 
cor de uma superfície devido à incidência nela de luz indireta, incluindo luz refletida 
em superfícies vizinhas, efeito anteriormente identificado como reverberação da luz 
(FUNT, 1991;SZELISKI, 2010). Este estudo consistiu, numa primeira fase, em 
fotografar painéis pintados a uma distância de 2m, segundo diferentes direções: de 
frente na perpendicular à superfície, da esquerda e da direita, segundo um ângulo de 
45º com a perpendicular (FIGURA 3.068 a)). Procedeu-se, seguidamente, à medição 
da cor em RGB e HSV dos painéis fotografados, num software de tratamento de 
imagem (GIMP 2.8.4 - GNU Image Manipulation Program), tendo sido recolhidas para 
cada posição a leitura de 9 pontos dispostos regularmente numa rede determinada por 
três linhas horizontais e por três linhas verticais (FIGURA 3.068 b)). Foram efetuados 
registos em duas horas distintas do dia, uma durante a manhã e outra de tarde. O 
                                                     
91
 Professor Catedrático do Departamento de Engenharia Electrotécnica e de Computadores da 
Faculdade de Ciências e Tecnologia da Universidade de Coimbra 
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tratamento dos dados recolhidos incluiu o cálculo da média e do desvio padrão das 
leituras efetuadas em cada fotografia (TABELA 3.IV e FIGURAS 3.064 a 3.071). 
   
3.068 Estudos de cor: a) Levantamento fotográfico – Pain   A’  a u    manhã (restantes painéis em 
AN XO     16  “ studos de cor  Reverbera ão/Re  exão – Registo fotográfico) 
* 
 
TABELA 3.III: Medições de cor – Paine  A’  a u    manhã  restantes medições em 
AN XO     16  “ studos de cor: Reverberação/Reflexão – Diagramas )    
01  A’_A u _Frente 02  A’_A u _Direita 03  A’_A u _ squerda 
(18,42,140); (25,49,149); (30,58,157)  (22,45,138); (25,50,142); (15,53,154) (21,40,132); (21,43,126); (24,58,148) 
(23,52,144); (22,48,143); (27,55,154) (22,41,133); (27,44,132); (40,76,160) (24,39,122); (24,44,141); (28,47,139) 
(22,38,123); (30,49,128); (28,48,134) (27,43,120); (28,47,126); (28,46,128) (24,43,119); (23,43,116); (31,47,122) 
* 




 3.068 Estudos de cor: b) Medições de cor - Paine  A’  a u    manhã (restantes diagramas em ANEXO 
    16  “ studos de cor  Reverbera ão/Re  exão – Diagramas) 
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Os painéis foram fotografados numa sala com as paredes e o teto pintados de branco, 
o chão revestido de pedra calcária (polida) branca, e duas janelas que ocupam toda a 
área  das paredes dos lados Norte e Sul. Os painéis estavam expostos na parede 
Este. A única iluminação quando os painéis foram fotografados foi a luz solar, não 
havendo luz artificial. A luz da sala é difusa porque existem telas perfuradas a 
controlar a entrada da luz. 
 
Os painéis foram fotografados em Janeiro de manhã por volta das 11h e de tarde por 
volta das 15h30. A incidência da iluminação solar é de SSE de manhã e de SO à 
tarde. 
A TABELA 3.IV (em APÊNDICE III.2) e as Figuras 3.069 a 3.076, apresentam o 
registo das leituras realizadas às fotografias dos painéis e os gráficos da variação da 
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3.069 Gráficos da variação da tonalidade (matiz) do painel D (azul) por influência da reverberação da luz 
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3.070 Gráficos da variação da tonalidade (matiz) do painel F (azul) por influência da reverberação da luz 
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3.071 Gr  icos da varia ão da tona idade  mati   do paine  A’  a u   por in  uência da reverbera ão da  u  
(Valores das médias em HSV): gráfico de H (esquerda); gráfico de S (centro); gráfico de V (direita) 
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3.072 Gráficos da variação da tonalidade (matiz) do painel B (azul) por influência da reverberação da luz 
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3.073 Gráficos da variação da tonalidade (matiz) do painel D (vermelho) por influência da reverberação 
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3.074 Gráficos da variação da tonalidade (matiz) do painel F (vermelho) por influência da reverberação 
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3.075 Gráficos da variação da tonalidade (matiz) do painel B (vermelho) por influência da reverberação 
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3.076 Gr  icos da varia ão da tona idade  mati   do paine  A’  verme ho  por influência da reverberação 
da luz (Valores das médias em HSV): gráfico de H (esquerda); gráfico de S (centro); gráfico de V (direita) 
Legenda das FIGURAS 3.069 a 3.076: painel fotografado da parte da manhã, vista esquerda (m-esq); 
manhã, frente (m-fr); manhã, direita (m-dir); tarde, esquerda (t, esq); tarde, frente (t, fr); tarde, direita (t, 
dir)   
3. Planeamento cromático urbano: o caso de estudo do centro histórico de Coimbra 
421 
 
3.3.4.1 Análise da TABELA 3.IV (em APÊNDICE III.2) e das Figuras 3.069 a 3.076  
3.3.4.1.1 Azul 
Quer de manhã quer de tarde, o Hue (cor ou matiz) não varia mais de uma unidade 
em valor absoluto entre os registos tirados com orientações diferentes ao mesmo 
painel. Tendo em conta um desvio padrão da mesma ordem ou superior em cada 
painel podemos afirmar que os valores de Hue são idênticos em todos os registos. 
Para cada painel, a dispersão nos valores da Saturação e do Brilho obtidos nas 
fotografias esquerda, frente e direita é bastante maior, havendo diferenças 
significativas. Para esta cor o brilho e a saturação são superiores à tarde. 
Comparando os painéis A’ e D de manhã e à tarde encontram-se diferenças 
significativas na saturação a nível de um desvio padrão e no brilho a nível de dois 
desvios padrão. Apesar da luz difusa, da parte da tarde os painéis estão mais 
expostos o que explica a diferença do brilho92 e saturação. 
3.3.4.1.2 Vermelho 
Existe uma variação significativa da cor entre os painéis fotografados de manhã e de 
tarde, a mais de dois desvios padrão. De manhã as cores são mais laranja e de tarde 
são mais rosa. As maiores diferenças de cor ocorrem no painel B (leite de cal), 
seguido do painel F (silicato), o painel A’ (água de cal) tem uma variação intermédia, e 
o painel D (acrílico) apresenta a menor variação de cor. 
Saturação: 
Existe uma diferença significativa do F e do B, a nível de dois desvios padrão. nos 
painéis D e A’ as diferenças ocorrem a um nível inferior a dois desvios padrão. A 
saturação é superior de manhã. Não há diferenças significativas a nível do brilho  
(inferiores a um desvio padrão), com tendência para mais luz da parte da manhã. 
Hipóteses que justifiquem os resultados:  
(i) cor azul não varia; cor vermelha varia;  
(ii) saturação do azul aumenta à tarde; saturação do vermelho aumenta de manhã. 
                                                     
92
 João Pernão adeverte o “rigor da  inguagem da Cor  Mais uma ve  a  avor do rigor da  inguagem da 
Cor, nas p ginas 391, 392 e seguintes não se deve  a ar de Satura ão e do Bri ho  O Bri ho   uma 
caracter stica das super  cies  n ve  de bri ho   A cor tem 3 dimensões  Va or  c aro/escuro , Satura ão 
 cromaticidade  e Mati   Aqui o Bri ho deve ser substitu do por Va or  observação apresentada nas provas 
de de esa da disserta ão de doutoramento, em 30 de De embro de 2014  ” 
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Os comprimentos de onda que nos chegam variam ao longo do dia porque a luz do sol 
vai atravessando espessuras diferentes da atmosfera – menor ao meio dia e maior ao 
nascer e pôr-do-sol93. 
As moléculas da atmosfera tendem a difundir os menores comprimentos de onda 
(violeta, azul), deixando que os vermelhos, laranjas e amarelos atravessem a 
atmosfera. Por essa razão, ao meio dia o sol parece amarelo (cor complementar do 
azul). No final do dia quando a camada da atmosfera atravessada pela luz é maior há 
um maior número de comprimentos de onda difundidos, sendo os vermelhos os 
menos afetados. 
Deste modo podemos entender os resultados: 
(i) verifica-se que à tarde as componentes do azul são mais intensos e por isso o azul 
é mais saturado à tarde e o vermelho aparece mais próximo do rosa. 
(ii) uma maior componente de vermelho de manhã traduz-se numa maior saturação de 
manhã nos painéis desta cor. 
Por outro lado, aparentemente, não há variação significativa da cor entre as posições 
 rente, direita e esquerda, de cada tipo  a’, d, b e   , tanto nos pain is a uis como nos 
painéis vermelhos. 
3.3.4.2 Análise da variação (HSV) das posições: frente, direita e esquerda 
A variação da cor, saturação e brilho94 nos registos obtidos de frente ou fazendo um 
ângulo de 45º com a perpendicular ao painel para a direita ou para a esquerda não é 
significativa. Na maior parte dos casos podemos afirmar que não há variação. 
Identificamos de seguida alguns casos onde se regista uma certa tendência 
Relativamente à cor não há variações na cor azul. Na cor vermelha há variações no 
painel D da parte da manhã e da parte da tarde. No painel B há variações 
praticamente só da parte da tarde. 
A saturação do painel azul D aumenta no sentido esquerda, frente e direita. Esta 
variação é maior da parte da manhã. Um comportamento semelhante obtém-se no 
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 http://www.physicsclassroom.com/class/light/u12l2f.cfm, 10 Julho de 2013 
94
 Segundo João Pernão, no que respeita ao bri ho,   importante ter em considera ão “o conceito de n ve  
de bri ho nos paramentos de  evantamento e identi ica ão das super  cies arquitetonicas pe a sua extrema 
import ncia na imagem dos espa os urbanos  A uti i a ão de uma tinta com bri ho, ou mesmo acetinada, 
pode produ ir um resu tado catastró ico na percep ão de uma super  cie de revestimemto tradiciona , 
gera mente de aparência mate ou semi-mate   stes par metros de n ve  de bri ho estão de inidos, por 
exemp o no mesmo sistema NCS que aqui  oi uti i ado para a codi ica ão crom tica, dividindo-se em 6 
c asses desde o u tra mate ao u tra bri ho com as respectivas percentagens de n ve  de bri ho bem 
estipuladas (observação apresentada nas provas de defesa da dissertação de doutoramento, em 30 de 
De embro de 2014  ” 
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painel D vermelho de manhã, e nos painéis F vermelho e azul de tarde. Tendo em 
conta a grandeza do desvio padrão na definição destes parâmetros estas variações 
poderão não ter qualquer significado. 
 
Relativamente ao brilho, em grande parte dos painéis identifica-se um maior brilho no 
registo efetuado de frente. As exceções são o painel B azul de manhã e de tarde, o D 
vermelho de manhã e o F azul de tarde, onde o brilho é maior à esquerda e menor à 
direita. 
Tendo em conta que a janela virada a sul está do lado direito, seria de esperar um 
maior brilho nas imagens obtidas para a esquerda da perpendicular ao painel 
correspondente a uma das possíveis direções da luz refletida, e menor nas imagens 
obtidas na direção da luz incidente.  
Chama-se a atenção, no entanto, que a luz é difusa porque a janela está coberta com 
um estore. Para um dado tipo de tinta os painéis azuis ficam mais próximos da janela 
sul. Os painéis A' ficam mais afastados do chão. 
 
 
3.077 Estrutura com painéis pintados com diferentes tipos de tinta, desenvolvidos no âmbito do presente 
estudo, apresentados na exposi ão “As areias do Mondegos” 
Desta análise, verifica-se que: 
(i) em todos os painéis o brilho é menor nas imagens captadas da direita exceto nos 
painéis A' com água de cal, azul e vermelho, nos quais a imagem da esquerda tem 
menor brilho e a imagem de frente tem maior brilho. Esta diferença não é significativa 
no painel azul tendo em conta a dispersão dos valores medidos. 
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(ii) vários painéis apresentam maior brilho da esquerda, seguida da frente e direita 
como esperado quando a luz incidente é da direita: painéis D (acrílica) azul tarde, F 
(silicatos) azul, B (leite de cal) azul, e D (acrílico) vermelho manhã. Uma característica 
comum destes painéis é a sua localização junto ao chão 
(iii) em vários painéis o brilho da imagem obtida de frente é maior mostrando que tanto 
a luz vinda da janela norte como da janela sul influenciam o brilho: D azul manhã, A' 
azul, D vermelho tarde, F, B e A´ vermelho. 
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3.3.4.2.2 Comparação dos tipos de tintas 
3.3.4.2.2.1 Vermelho: 
(i) Cor 
As cores sofreram uma maior variação da manhã para a tarde nos silicatos e leite de 
cal, ~22-30. A cor no acrílico e na água de cal não varia mais do que 6-12 sendo a 
menor variação a do acrílico. 
(ii) Saturação 
O acrílico apresenta um grau de saturação muito alto (85-95) tanto de manhã como à 
tarde, um comportamento semelhante ao da água de cal. Da manhã para a tarde a 
saturação na água de cal sofre uma diminuição de cerca de 15, enquanto que no 
acrílico essa redução é metade deste valor. 
Os silicatos e o leite de cal são comparáveis com uma redução da saturação de 25-30 
da manhã para a tarde. Os níveis de saturação dos silicatos são, no entanto, cerca de 
15 mais elevados, com o leite de cal a apresentar os níveis mais baixos de todos os 
tipos de tintas de saturação (~67 de manhã e ~43 à tarde). 
(iii) Brilho: 
O acrílico apresenta o brilho mais alto (80-90) e a água de cal o mais baixo (50-60). 
Os silicatos e leite de cal têm um comportamento semelhante neste parâmetro com 
um brilho de ~ 60-70. 
3.3.4.2.2.2 Azul: 
(i) Cor 
Todos os tipos de tinta apresentam uma variação muito pequena da cor da manhã 
para a tarde. Salienta-se, no entanto, que no acrílico e na água de cal a cor aumenta 
da manhã para a tarde enquanto que no silicato e leite de cal se verifica uma ligeira 
redução. 
(ii) Saturação 
A saturação do acrílico e da água de cal são as mais altas (> 80) e pouca variação 
sofrem da manhã para a noite. Os silicatos comportam-se como o leite de cal 
apresentando uma aumento da saturação de 30-40, e um menor grau de saturação do 
acrílico e água de cal, 30 a 45 de manhã e 55 a 77 à tarde, sendo os valores mais 
altos dos silicatos. 
(iii) Brilho 
O brilho do silicato e do leite de cal são muito semelhantes, cerca de 65 de manhã e 
80 à tarde. O acrílico tem o menor brilho, 45 a 57 e a água de cal apresenta valores 
intermédios 50 a 75. 
De modo geral, no que respeita à variação da cor das superficies em função da luz, 
poderíamos indicar os acrílicos como substitutos da água de cal e os silicatos como 
substitutos do leite de cal. 
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3.3.4.2.3 Conclusões parciais   
As medições cuja análise foi apresentada tinham como único objectivo determinar a 
influência do ângulo de observação nas cores registadas. Por feliz acaso, alguns dos 
resultados encontrados sugerem a ocorrência de efeitos de reverberação, apesar da 
experiência não ter sido planeada com a finalidade de comprovar este efeito. Se 
tivéssemos pretendido demonstrar experimentalmente a amplitude e importância deste 
fenómeno, deveríamos ter repetido as medições cobrindo completamente com panos 
ou tapetes escuros as superfícies supostamente por ele responsáveis. 
As cores do arco iris são vermelho, laranja, amarelo, verde, azul, anil (ou índigo) e 
violeta. A composição da luz solar nestas cores varia durante o dia. De manhãzinha e 
à tardinha é mais pobre nas últimas componentes e mais rica nas primeiras. Deste 
modo, o efeito da iluminação pela luz solar é diferente a horas diferentes. 
 
3.078 Arco-íris: a) Espetro do arco-íris
95
 (cima); b) Arco-íris  visto em Tóquio, no Japão
96
 (baixo).  
                                                     
95
 http://cinhapachecoflashs.blogspot.pt/2013/06/tag-colours-of-rainbow.html, 12 de Dezembro de 2013 
96
 http://noticias.br.msn.com/fotos/fotos-da-semana-a-partir-de-29-09#image=24, 20 de Dezembro de 
2013 
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A percepção da cor observado numa superfície pintada não depende unicamente da 
cor aplicada, ou no caso arquitectónico, do efeito de contraste do pano de fachada 
com os outros elementos, mas também, do efeito de reverberação da luz reflectida em 
objetos próximos. O efeito observado depende também da hora do dia, pois é 
influenciado por um conjunto de factores, nomeadamente posição do sol e condições 
atmosféricas. Por este motivo o efeito da cor escolhida numa amostra pode depender 
também do local onde a cor vier a ser aplicada.  
O presente estudo permite quantificar as alterações da cor de uma superfície devido à 
incidência de luz difusa proveniente de reflexões em superfícies vizinhas. 
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3.3.5 Estudos de cor: reverberação 
No presente estudo foi analisada a influência da reverberação (FUNT, 1991) da luz 
incidente numa dada superfície sobre o matiz da cor de outra superfície próxima. Com 
este objetivo, foi construída uma caixa cujas paredes interiores, horizontal, vertical e 
laterais, são da cor preto. 
Selecionaram-se cinco cores, da carta de cores desenvolvida para o Centro Histórico 
de Coimbra (PROVIDÊNCIA 2012): azul, verde, ocre amarelo claro, ocre amarelo 
escuro, ocre vermelho claro, ocre vermelho escuro. 
Para o registo fotográfico efectuado ao longo do estudo utilizou-se uma camara 
fotográfica da marca SONY DSC-R1, a qual foi mantida sempre a mesma posição, 
orientada para a linha de quebra do plano horizontal (H) com o plano vertical (V), e 
formando um ângulo de 45º com estes planos. As fotografias foram registadas no 
sistema manual. 
A iluminação foi feita por um projetor, com uma lâmpada97 com as seguintes 
características: 1.4W, 3000K, 68mA. O projetor foi colocado de forma semelhante à 
máquina fotográfica, ou seja, orientado para a linha de quebra do plano horizontal com 
o plano vertical, e formando um ângulo de 45º com estes planos. 
No primeiro ensaio fotografou-se o painel azul colocado na vertical. De seguida 
fotografou-se o painel de cor ocre amarelo claro colocado na vertical. Repetiu-se esta 
operação com os restantes painéis. Todos os painéis foram fotografados isoladamente 
na vertical, e depois foram fotografados na horizontal, mantendo-se o painel azul na 
vertical. 
Da observação às seis fotografias constata-se que a tonalidade da superfície azul vai 
variando de acordo com a reflexão das cores dos painéis que foram colocados na 
horizontal, e que as tonalidades destes painéis são igualmente influenciadas pela 
reflexão do azul (FIGURA 3.079).   
   
   
 3.079 Estudos de cor: Influência de painéis com as cores ocre amarelo claro, verde, ocre vermelho 
escuro, ocre amarelo escuro e ocre vermelho claro sobre o painel azul, e influência do painel azul sobre 
as tonalidades dos outros painéis: a) azul (V) (em cima, à esquerda); b) azul (V) e ocre amarelo claro (H) 
(em cima, ao centro); c) azul (V) e verde (H) (em cima, à direita); d) azul (V) e ocre vermelho escuro (H) 
(em baixo, à esquerda); e) azul (V) e ocre amarelo escuro (em baixo ao centro); f) azul (V) e ocre 
vermelho claro (H) (em baixo à direita). 
                                                     
97
 LIVARNO LUX / OWIM / IAN 78812/ MODEL 1340A / 230V ~50Hz, E27  
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A reverberação da luz incidente no painel horizontal influencia a tonalidade do painel 
vertical. Analogamente, a reverberação da luz incidente no painel vertical influencia a 
tonalidade do painel horizontal. Para análise da alteração da cor procedeu-se à leitura 
das superfícies fotografadas, nos espaços HSV e RGB, ou seja, para cada painel 
recolheram-se nove leituras de nove pontos, distribuídos regularmente numa malha de 
três linhas e três colunas (TABELAS 3.V – 3.XIII, em APÊNDICE III.3).  
  
3.080 Painel azul  3.081 Influência do painel ocre amarelo amarelo 
claro sobre a tonalidade azul e influência reciproca 
do painél azul sobre a tonalidade ocre  amarelo 
claro 
Da análise dos dados preliminares verifica-se que a variação de tonalidade da cor azul 
constatada nas fotografias é confirmada pelos valores obtidos nas leituras nos painéis 
nas diferentes situações. Por exemplo, a componente verde da cor do painel azul é 
maior quando o painel azul está sujeito à reflexão do painel amarelo (FIGURA 3.081) 
do que quando está isolado (FIGURA 3.080).  
Estudaram-se também as combinações de cores azul/verde, e azul/ocre vermelho 
escuro, azul/ocre amarelo escuro e azul/ocre vermelho claro.  
  
3.082 Influência do painél verde sobre a tonalidade 
azul e influência reciproca do painél azul sobre a 
tonalidade verde 
3.083 Influência do painél ocre vermelho escuro 
sobre a tonalidade azul e influência reciproca do 
painel azul sobre a tonalidade ocre vermelho 
escuro 
 




3.084 Influência do painél ocre amarelo escuro 
sobre a tonalidade azul e influência reciproca do 
painél azul sobre a tonalidade ocre amarelo escuro 
3.085 Iinfluência do painél ocre vermelho claro 
sobre a tonalidade azul e influência reciproca do 
painél azul sobre a tonalidade ocre vermelho claro 
 
  




 3.088 Painel ocre vermelho escuro  
As fotografias registam a tonalidade de cada painel isoladamente, bem como a 
tonalidade que surge nesse painel como consequência da reverberação da luz noutro 
painel adjacente. As TABELAS VI a XIV apresentam as leituras colorimétricas 
efetuadas nas fotografias bem como os valores médios e desvios padrão que foram 
calculados a partir destas leituras. 
Considerou-se o efeito da reverberação devida a cada um dos restantes painéis sobre 
a tonalidade do painel azul, bem como o efeito inverso da reverberação da luz refletida 
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neste painel sobre as tonalidades dos demais painéis. Estes valores médios e desvios 
padrão encontram-se também representados nas Figuras 3.089 a 3.094. 
Nos gráficos das Figuras 3.089 a 3.094, o ponto central representa o ponto médio e o 
segmento-de-reta representa a amplitude do desvio. 
Legenda: azul (a); ocre amarelo claro (oamc); ocre amarelo escuro (oame); verde (vd); 
ocre vermelho claro (ovmc); ocre vermelho escuro (ovme); a/oamc: influência do 
“oamc” sobre o “a”; a/oam c*  in  uência do “a” sobre o “oamc”; a/oame  in  uência do 
“oame” sobre o “a”; a/oame*: influência do “a” sobre o “oame”; a/vd  in  uência do “vd” 
sobre o “a”; a/vd*  in  uência de “a” sobre “vd”; a/ovmc  in  uência do “ovmc” sobre o 
“a”; a/ovmc*: in  uência do “a” sobre o “ovmc”; a/ovme: influência do “ovme” sobre o 








a a/oamc a/oame a/vd a/ovmc a/ovme
(H)
 
3.089: Gráfico da variação da tonalidade (matiz) do painel azul por influência de reflexão da luz em 
painéis com as cores indicadas (valores das médias em HSV): Gráfico de H 
* 










a a/oamc a/oame a/vd a/ovmc a/ovme
(S)
 
3.090: 11. Gráfico da variação da saturação do painel azul por influencia de reflexão da luz em painéis 











a a/oamc a/oame a/vd a/ovmc a/ovme
(V)
 
3.091: Gráfico da variação da luminosidade (brilho) do painel azul por influência de reflexão da luz em 
painéis com as cores indicadas (valores das médias em HSV): Gráfico de V 
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3.092: Gráfico das tonalidades das cores por influência de reverberação (valores das médias em HSV): 
Gráfico da cor H 
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3.093: Gráfico da saturação das cores por influência de reverberação (valores das médias em HSV): 
Gráfico da cor S 
* 


















































































3.094: Gráfico da luminosidade (brilho) das cores por influência de reverberação (valores das médias em 
HSV): Gráfico da cor V 
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3.3.5.1 Conclusões parciais 
A variação da tonalidade, saturação e luminosidade dum dado painel por reverberação 
dependem da cor do painel adjacente que dá origem a esse efeito. 
O desvio padrão é em geral pequeno o que mostra que o efeito da reverberação se 
manifesta por igual em toda a superfície do painel. 
Só no caso do painel verde é que o desvio é de 8.139 no H mas nesse caso não tem 

















APÊNDICE III.1: FIGURAS 3.067.1, 3.067.2, 3.067.3, 3.067.4  
   
3.061.1 Estudos de Cor - PA N L A’ 
Obs. As linhas menos carregadas correspondem à evolução ao longo da vertical dos valores médios 
segundo a horizontal (9 pontos). As linhas mais carregadas correspondem às retas que melhor 
descrevem os dados com menor erro possível. 
 
O Paine  A’  FIGURA 3.061.1) mostra que as componentes (R,G,B) variam 
significativamente ao longo da vertical do painel.   
   
3.061.2 Estudos de Cor - PAINEL B 
 
O Painel B (FIGURA 3.061.2 , re ativamente ao Paine  A’  TABELA III.a), apresenta 
ainda uma variação percetível. 
   
3.061.3 Estudos de Cor - PAINEL F 
 
O Painel F (FIGURA 3.061.3), apresenta as três componentes (R,G,B), sendo fraca a 
respetiva variação ao longo da vertical. 
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3.061.4 Estudos de Cor - PAINEL D 
 
O Painel D (FIGURA 3.061.4), não apresenta a componente R, sendo igualmente 
fraca a variação dos códigos G e B ao longo da vertical. 
 
3. Planeamento cromático urbano: o caso de estudo do centro histórico de Coimbra 
439 
 
APÊNDICE III.2: TABELA 3.IV: “ studos de cor  registo das  eituras rea i adas às 
 otogra ias dos pain is” 















           
Painel D (tinta acrilica) 100% azul - manhã  Painel D 100% azul - tarde 
frente (média) 194,44 86,22 50,56  frente  198,22 95,67 58,44 
 
(desvio 
padrão) 0,73% 4,24% 2,07%    1,72% 3,20% 2,19% 
direita  194,78 90,44 46,56  direita  198,44 97,00 55,56 
  2,54% 3,47% 1,33%    1,24% 2,96% 2,19% 
esquerda  194,00 79,89 46,67  esquerda  198,44 93,22 58,00 
  1,22% 5,09% 2,35%    1,13% 2,17% 1,87% 
           
Painel F (tinta de silicatos) 100% azul - manhã  Painel F 100% azul - tarde 
frente  221,44 41,67 63,22  frente  215,78 77,89 80,44 
  3,36% 2,29% 2,33%    1,72% 1,83% 2,65% 
direita  221,11 47,67 61,78  direita  215,00 80,22 75,11 
  1,76% 2,45% 0,97%    2,00% 2,73% 1,96% 
esquerda  221,78 45,78 63,56  esquerda  216,56 75,44 81,89 
  2,86% 3,83% 1,81%    1,94% 2,70% 2,76% 
           
Painel A' (agua de cal e pigmentos) 100% azul - 
manhã  Painel A' 100% azul - tarde 
frente  227,78 82,22 55,33  frente  231,22 89,44 74,67 
  1,20% 3,03% 4,50%    1,48% 2,40% 4,90% 
direita  227,56 80,89 53,67  direita  230,44 89,00 72,33 
  2,83% 4,46% 5,22%    3,17% 4,12% 2,74% 
esquerda  228,44 81,11 51,11  esquerda  230,89 88,56 71,33 
  2,19% 2,98% 4,86%    2,32% 2,74% 2,96% 
           
Painel B (leite de cal e pigmentos) 100% azul - 
manhã  Painel B 100% azul - tarde 
frente  219,78 33,67 60,22  frente  216,22 60,33 72,22 
  4,15% 4,30% 3,07%    1,20% 4,33% 2,73% 
direita  219,22 30,89 55,56  direita  217,56 55,33 69,89 
  5,45% 6,17% 2,46%    3,21% 5,20% 2,26% 
esquerda  218,33 28,11 63,00  esquerda  217,44 56,56 76,89 
  1,87% 4,31% 3,08%    1,01% 2,55% 2,42% 
           
Painel D 100% vermelho - manhã   Painel D 100% vermelho - tarde 
frente  8,56 91,89 87,67  frente  1,78 84,44 84,22 
  1,01% 1,36% 3,12%    1,92% 2,83% 1,72% 
direita  7,33 92,67 85,22  direita  355,00 84,11 81,44 
  0,71% 1,00% 1,72%    1,22% 3,06% 2,40% 
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esquerda  10,56 88,89 89,22  esquerda  1,67 84,22 82,33 
  1,33% 2,47% 2,39%    2,35% 2,73% 1,12% 
           
Painel F 100% vermelho - manhã  Painel F 100% vermelho - tarde 
frente  21,44 86,78 64,11  frente  1,22 58,78 64,78 
  1,24% 1,39% 1,17%    2,64% 1,56% 2,28% 
direita  20,78 87,89 60,56  direita  359,22 61,44 57,33 
  1,20% 1,76% 1,42%    3,03% 3,24% 1,50% 
esquerda  21,22 87,00 62,00  esquerda  359,89 56,78 63,44 
  0,97% 1,80% 1,32%    1,36% 1,72% 1,01% 
           
Painel A' 100% vermelho - manhã  Painel A' 100% vermelho - tarde 
frente  14,33 93,56 59,89  frente  0,89 80,89 55,22 
  1,50% 1,88% 2,32%    1,83% 1,96% 2,59% 
direita  13,33 92,44 59,22  direita  1,33 80,33 52,56 
  1,12% 1,42% 2,22%    2,12% 2,18% 3,13% 
esquerda  13,00 93,56 53,33  esquerda  1,67 79,33 53,44 
  1,22% 2,07% 2,65%    1,80% 4,30% 2,79% 
           
Painel B 100% vermelho - manhã  Painel B 100% vermelho - tarde 
frente  21,11 65,56 70,22  frente  348,78 42,67 67,78 
  1,17% 2,55% 2,91%    2,59% 1,41% 2,28% 
direita  21,56 68,11 65,89  direita  349,56 44,78 62,56 
  0,88% 1,62% 1,54%    4,28% 3,19% 1,33% 
esquerda  22,11 67,44 67,33  esquerda  1,11 43,11 63,89 
  0,93% 2,60% 3,57%    4,70% 3,10% 2,42% 
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APÊNDICE III.3: TABELA 3.V – 3.XIII: “Estudos de cor: registo das leituras 
realizadas às fotografias dos painéis” 
TABELA 3.V: Códigos de leituras 
relativas à FIGURA 3.080 
TABELA 3.VI: Códigos das leituras das 
tonalidades dos paineis sujeitos à 
influência de efeitos de reverberação – 
Códigos de leituras relativas à FIGURA 
3.081 
Painel azul (a) Painel azul/ocre amarelo claro (a/oam c) 






































Cor Média (HSV): (221.22,48.56,70.33) Cor Média (HSV): (212.44,54.56,72.78) 
Desvio padrão (HSV): (2.94, 2.06,1.33) Desvio padrão (HSV): (1.83,2.27,1.69) 
Cor Média (RGB): (92.44,119.67,179,22) Cor Média (RGB): (84.67,131.33,185.56) 
Desvio padrão (RGB): (4.60,3.20,3.49) Desvio Padrão (RGB): (4.99,1.89,4.11) 




















Cor Média (HSV): (51,37.44,98.67) 
Desvio Padrão (HSV): (0.94,4.19,1.25) 
Cor Média (RGB): (251.22,237.22,156.89) 
Desvio padrão (RGB): (2.70,4.71,11.66) 
* 




TABELA 3.VII: Códigos das leituras das 
tonalidades dos paineis sujeitos à 
influência de efeitos de reverberação – 
Códigos de leituras relativas à FIGURA 
3.082 
TABELA 3.VIII: Códigos das leituras das 
tonalidades dos paineis sujeitos à 
influência de efeitos de reverberação – 
Códigos de leituras relativas à FIGURA 
3.083 
Painel azul/verde (a/v) Painel azul/ocre vermelho escuro (a/over e) 






































Cor Média (HSV): (238.56,28.67,67.78) Cor Média (HSV): (214.78,53.89,71.33) 
Desvio padrão (HSV): (4.22,1.33,1.55) Desvio padrão (HSV): (1.23,2.02,1.15) 
Cor Média (RGB): (124.78,126.11,173.22) Cor Média (RGB): (84.11,125.44,182.22) 
Desvio padrão (RGB): (2.97,3.25,3.88) Desvio Padrão (RGB): (3.25,2.01,2.78) 






































Cor Média (HSV): (30.89,19.67,90.78) Cor Média (HSV): (24.89,56.11,89.22) 
Desvio padrão (HSV): (1.10,1.25,1.55) Desvio padrão (HSV): (1.85,2.08,3.19) 
Cor Média (RGB): (231.56,209.22,185.78) Cor Média (RGB): (227.56,152.89,99.78) 
Desvio Padrão (RGB): (4.32,4.52,5.07) Desvio Padrão (RGB): (7.86,7.59,6.03) 
 




TABELA 3.IX: Códigos das leituras das 
tonalidades dos paineis sujeitos à 
influência de efeitos de reverberação – 
Códigos de leituras relativas à FIGURA 
3.084 
TABELA 3.X: Códigos das leituras das 
tonalidades dos paineis sujeitos à 
influência de efeitos de reverberação – 
Códigos de leituras relativas à FIGURA 
3.085 
Painel azul/ocre amarelo escuro (a/oam e) Painel azul/ocre vermelho claro (a/over c) 






































Cor Média (HSV): (220.40,43.89,70.78) Cor Média (HSV): (212.67,54,44,73.33) 
Desvio padrão (HSV): (2.01,1.45,0.92) Desvio padrão (HSV): (1.41,1.35,1.41) 
Cor Média (RGB): (100.78,126.67,180.22) Cor Média (RGB): (85.22,131.33,186.77) 
Desvio padrão (RGB): (3.11,2.82,2.19) Desvio Padrão (RGB): (2.94,2.21,3.55) 






































Cor Média (HSV): (40.78,29.00,99.22) Cor Média (HSV): (24.89,56.11,89.22) 
Desvio padrão (HSV): (1.23,2.21,0.92) Desvio padrão (HSV): (1.85,2.08,3.19) 
Cor Média (RGB): (252.88,229.22,179.44) Cor Média (RGB): (248.55,223.55,186) 
Desvio Padrão (RGB): (1.96,3.08,5.16) Desvio Padrão (RGB): (2.06,4.97,3.97) 
 




TABELA 3.XI: Códigos de leituras 
relativas à FIGURA 3.086 
TABELA 3.XII: Códigos de leituras 
relativas à FIGURA 3.087 






































Cor Média (HSV): (48.67,35.22,99.78) Cor Média (HSV): (57.56,4.33,84.11) 
Desvio padrão (HSV): (1.15,2.25,0.42) Desvio padrão (HSV): (8.14,1.05,2.38) 
Cor Média (RGB): (251.11,237.33,164.78) Cor Média (RGB): (214.44,214,205.78) 
Desvio Padrão (RGB): (9.27,1.56,5.47) Desvio Padrão (RGB): (6.04,6.43,7.22) 
* 
 
TABELA 3.XIII: Códigos de leituras 
relativas à FIGURA 3.088 




















Cor Média (HSV): (21.78,61.22,96.11) 
Desvio padrão (HSV): (1.55,3.88,1.66) 
Cor Média (RGB): (245,149.56,95.22) 
Desvio Padrão (RGB): (4.62,7.68,10.45) 
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4. PROPOSTA DE UM MANUAL DE PRÁTICAS ACONSELHÁVEIS EM ESTUDOS DE COR 
PARA NÚCLEOS URBANOS HISTÓRICOS 
No presente capítulo apresentamos uma proposta de metodologia e recomendações 
de natureza operativa em estudos ou intervenções em centros históricos tomando por 
referência o do caso do CHC. 
São vários os factores que directa ou indirectamente intervêm na imagem dos núcleos 
urbanos históricos. Esses factores estão relacionados com aspectos de natureza 
física, como: (i) os materiais utilizados nas construções; (ii) os efeitos ópticos 
produzidos pela luz; (iii) aspectos de natureza química ou fotoquímica, 
nomeadamente, reacções que resultam na modificação das propriedades dos 
materiais; (iv) aspectos de natureza cultural, sociológica, antropológica, económica, 
etc.; (v) aspectos de natureza arquitectónica, nomeadamente a sua tipologia e 
morfologia. 
4.1. Metodologia 
Existem diversos factores importantes a ter em consideração na preservação dos 
edifícios, principalmente a compatibilidade dos materiais entre diferentes sistemas 
construtivos (pré-industriais e modernos) e os danos causados pelas infiltrações, 
superiores ou ascensionais. É igualmente relevante a definição de medidas que 
fomentem e apoiem a implementação do Plano de Cor, como também a definição de 
critérios de aplicação. 
 
O Plano de Turim, o Plano de Cores para o Borgo Pio di Terracina, o Plano de Cor de 
Barcelona, o estudo Cromático do Bairro do Castelo, o Plano de Cor para Angra do 
Heroísmo, constituem protocolos de referência para estudos cromáticos. Seguindo a 
orientação destes documentos e de outros análogos foi possível formular um conjunto 
de princípios gerais orientadores para intervenções cromáticas em núcleos urbanos 
históricos, em grande parte baseados na obra de consulta obrigatória nesta matéria 
“Cor e Cidade Histórica, Estudos cromáticos e conservação do património”(AGUIAR, 
2003): 
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i) Respeitar o suporte (o edifício) e o contexto arquitectónico;  
ii) Conservar ou reproduzir fielmente ornatos e cores originais; 
iii) Nos edifícios cujo contexto histórico se encontra radicalmente modificado, ou em 
edifícios onde não é possível identificar a história da sua coloração, efectuar um 
projecto de reproposição de cores não necessariamente originais, contemporâneo mas 
ligado às tradições e às técnicas próprias da cultura local; 
iv) Em edifícios contemporâneos, proceder a uma avaliação do seu impacto ambiental, 
a fim de determinar em que medida o ambiente construído onde se inserem lhes está 
associado, e propor requalificações e esquemas alternativos de cor, harmonizadas 
com o contexto e que resolvam eventuais poluições cromáticas; 
v) Aplicar as cores mais intensas nas fachadas de menores dimensões; 
vi) Determinar para cada rua a cor (tonalidade) dominante, a “luz-de-rua” que a 
caracteriza; 
vii) Ao longo das frentes de rua com uma determinada cor dominante, acentuar essa 
cor pela introdução de tonalidades da cor complementar; 
viii) Acautelar o efeito de reverberação em fachadas opostas; 
ix) Verificar o impacto cromático dos edifícios mais visíveis e expostos a partir dos 
principais pontos de observação e identificar os edifícios mais destacados pela 
exposição solar, ou situados no topo das ruas, tendo em conta que, por vezes, uma 
fachada em primeiro plano pode estar cromaticamente muito mais relacionada com um 
destes edifícios distantes, mas destacados pela sua posição e cor, do que com a 
fachada que lhe é contígua; 
x) Retomar a “modenatura”, ou seja, reposição da marcação de pilastras, frisos, 
decorações de empenas, coroamentos e marcação dos socos, resolvendo assim os 
remates da composição e a articulação formal com as arquitecturas vizinhas, repondo 
e valorizando, ao mesmo tempo, a imagem urbana; 
xi) Não obrigar fachadas principais, empenas e tardoz à aplicação da mesma cor, 
reconhecendo a função específica de cada uma destas superfícies na harmonia 
urbana da cor, devendo, portanto, o projecto de cor considerá-las nesse contexto; 
xii) Harmonizar as cores dos vãos com a cor dos paramentos. 
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De acordo com as especificidades de cada CH alguns destes princípios assumem 
maior relevância do que outros. Essas especificidades serão naturalmente 
evidenciadas pela abordagem científica aos sistemas construtivos tradicionais, cujas 
fases recordamos: 
Fase de análise – Levantamento do valor arquitectónico e histórico dos revestimentos 
ainda existentes, incluindo a caracterização e a descrição de soluções e técnicas 
locais específicas;  
Fase de diagnóstico – Caracterização das anomalias, identificação dos factores que 
as provocaram e formulação de uma terapêutica; 
Fase de solução – Descodificação das técnicas e dos sistemas construtivos 
tradicionais utilizados na construção, na medida em que estes possam constituir as 
soluções mais recomendáveis para as intervenções de conservação, restauro ou 
reabilitação;  
Fase de conclusão – Tendo em conta os resultados obtidos nas fases acima 
referidas, elaboração de um processo de planeamento e projecto destinado a 
organizar o restauro da fácies da cidade histórica (Plano de Cor ou Planos de 
Restauro e Renovação de Revestimentos e Superfícies Históricas), procedendo à 
integração controlada de novos projectos e à reparação de eventuais dissonâncias 
chocantes, acompanhando os projectos em curso, avaliando-os e integrando os 
resultados no processo. 
 
Importa referir que em resultado destes pressupostos, alguns ensaios desenvolvidos 
no âmbito do Projecto de Cor do CHC, foram elaborados sobre os desenhos das 
 ac adas (per is) com a identi ica  o dos levantamentos colorim tricos, ensaiados na 
maqueta. 
A partir das cores existentes nos revestimentos de cal dos edi  cios, determinou-se 
para cada rua, ou tro o de rua, a cor (tonalidade) dominante, tendo em conta o 
respeito pelo suporte (o edifício) e contexto arquitect nico, a conservação e/ou 
reprodução fiel dos estuques originais e a frequência de cor, entre outras regras. 
Acentuou-se a cor dominante pela introdução de tonalidades da cor complementar e 
pela introdução de tonalidades da cor dominante que, quando conjugadas, permitem 
criar contrastes de intensidades. 
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Fez-se a retoma da modenatura na cor da pedra e a articulação das cores dos vãos 
(caixil arias) e das serral arias, de  orma  arm nica com a cor dos paramentos, de 
acordo com os resultados do estudo prévio. 
Aplicou-se a cor branca, misturada com um pouco de ocre ou outro pigmento, de 
modo a produzir um Branco Quente, quer na conservação e/ou reprodução dos 
revestimentos originais, quer como medida de requalificação dos edifícios dissonantes 
ou parcialmente dissonantes (PROVIDÊNCIA, 2012:140-141). 
 
4.1.1 As Fases de análise e diagnóstico  
Aspectos que são complementares requerem diferentes tipos de estudos, 
nomeadamente da evolução do núcleo urbano histórico, para contextualizar as 
diferentes tipologias arquitectónicas que encontramos. Para o efeito, torna-se 
necessária a pesquisa em centros de documentação histórica, designadamente em 
arquivos históricos e bibliotecas, na procura de fontes documentais (escritos e 
iconográficos). Por outro lado, os estudos da estrutura das construções e dos 
revestimentos e acabamentos históricos constituem um importante complemento à 
informação bibliográfica.  
Em termos metodológicos sugere-se a sistematização da informação em fichas 
individuais de caracterização tipológica dos edifícios, sendo que cada edifício é 
analisado mediante um grupo de fichas que sintetizam os distintos tipos de informação 
que encontramos, de modo que, em cada uma dessas fichas, fiquem em registo: as 
características históricas da fachada, o seu estado de conservação, a caracterização 
dos sistemas construtivos, estrutura e revestimentos da mesma, nomeadamente os 
materiais utilizados e a sua cor, entre outros.  
Deste modo será possível agrupar os edifícios por tipologia arquitectónica similar, 
importante na definição de um Plano de Cor, uma vez que de acordo com a tipologia 
do edifício há uma tendência decorativa. Por outro lado, estando a caracterização dos 
edifícios sistematizada podemos elaborar uma base de dados que nos permite fazer 
pesquisas por diferentes tipos de campos, designadamente elementos arquitectónicos, 
materiais, cores, etc.. Neste contexto, está disponível no link 
http://www.ces.uc.pt/investigadores/pedroprovidencia/ informação para esse efeito, 
como também de outros estudos relativos aos revestimentos do CHC. 
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A informação constante nas fichas de caracterização pode ser organizada por layers 
em cartas construídas a partir da planta com a cartografia da zona em estudo. Deste 
modo, é possível ter uma perspectiva do conjunto edificado, e.g., “ao partir da leitura 
individual, casa a casa, (…), passando pela vis o parcial, rua a rua, para conseguir a 
percepção global, [a cidade] (ABREU, 2004: 164)”.  
4.1.2 A fase de solução 
Esta fase surge porque na sequência dos resultados obtidos nas fases anteriores, ou 
seja, com base numa análise geral do edificado em estudo, podemos seleccionar 
edifícios que, aparentemente, preservam os revestimentos e acabamentos históricos, 
visando uma prospecção arqueológica dos mesmos (abertura de janelas em 
profundidade com recurso a um bisturi), para obter informação relativa aos materiais e 
à cor das sucessivas camadas que encontramos nos seus revestimentos.  
Por outro lado, na sequência desta prospecção em complemento às informações 
recolhidas anteriormente, é possível seleccionar os edifícios que, de algum modo, se 
considerem os mais representativos das diferentes tipologias que se encontram na 
zona em estudo, para serem estudados em maior profundidade. No que respeita aos 
revestimentos, que é o nosso tema de estudo, esta é a fase em que é feita, para além 
da abertura de janelas nos revestimentos, a recolha de amostras para caracterização 
laboratorial aos edifícios seleccionados, tendo em vista identificar os materiais e as 
técnicas de execução utilizadas nos revestimentos e acabamentos (ANEXO II.2: Ficha 
de remoção de amostra).  
A sistematização da informação, quer dos trabalhos de campo, quer dos estudos 
laboratoriais, em diferentes suportes (informáticos ou papel) constitui ferramenta 
estruturante para os estudos de cor que se entenda ser necessário desenvolver e, 
consequentemente, para a definição de princípios orientadores para a intervenção do 
Centro Histórico em estudo. 
Estes estudos de cor passam, num primeiro momento, pelo desenvolvimento de um 
diagrama de cor tipo, de acordo com a tipologia arquitectónica da zona em estudo, 
para análise das diferentes combinações que é possível realizar entre os distintos 
elementos arquitectónicos, com base nos dados recolhidos nos trabalhos de campo, 
sobretudo a cor dos revestimentos e acabamentos históricos (ANEXO III.5 Diagramas 
de Cor 2009). 
Simultaneamente são analisados os dados recolhidos nos trabalhos de campo por 
arruamento, largo ou praça. Desta forma é possível estabelecer relações cromáticas 
entre os diferentes edifícios, tendo em vista desenvolver estudos na procura de 
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combinações harmoniosas de cor1. Esta análise deve ser realizada tendo em 
consideração diferentes factores da zona em estudo (a cidade), particularmente a 
                                                          
1
 Jo o Pern o observou que tem “sempre dúvidas no processo de selec  o dos edifícios, e que aqui não 
é explicada: Que edifícios escolher ou seleccionar como modelos para a aplicação de cor? Os mais 
antigos? De que época histórica iremos manter ou reproduzir a cor? Da original de cada um, perdendo a 
unidade do conjunto? A resposta parece estar numa frase (pag419) do trabalho, mas mais ambígua não 
podia ser: Simultaneamente são analisados os dados recolhidos nos trabalhos de campo por arruamento, 
largo ou praça. Desta forma é possível estabelecer relações cromáticas entre os diferentes edifícios, 
tendo em vista desenvolver estudos na procura de combinações harmoniosas de cor. Desconheço como 
se pode trabalhar ou operacionalizar este conceito sem o definir, o que não acontece (observação 
apresentada nas provas de defesa da dissertação de doutoramento, em 30 de Dezembro de 2014)”. 
Concordamos que, de facto, é muito importante definir os conceitos utilizados no discurso da tese para 
que os mesmos possam ser compreendidos nos contextos em que são utilizados. O termo “ armonia da 
cor”   muito vago, pelo que procuraremos esclarecer o que por ele entendemos neste estudo. 
Para um artesão, harmonia da cor é um conceito adquirido empiricamente quando utiliza o mesmo 
pigmento para produzir diferentes tonalidades de uma determinada cor, nomeadamente, como sucede em 
alguns casos do CHC. A partir de um oxido de ferro de cor ocre vermelho ou amarelo, são produzidas e 
aplicadas diferentes tipos de tintas de diferentes tonalidades da mesma cor. No CHC a partir destes 
óxidos de ferro, foram produzidas tintas de cal para aplicar nos panos de fachada e de óleo de linhaça 
para aplicar nas carpintarias e serralharias. Os revestimentos aplicados conduzem no final a uma imagem 
do edifício que é harmoniosa na cor. Embora o edifício seja pintado com tonalidades diferentes da mesma 
cor base, isto é, do mesmo matiz, a imagem produzida pelo contraste de tonalidades é harmoniosa. Sobre 
este assunto é importante ter em consideração os processos de produção de tintas tradicionais. Uma tinta 
de óleo apresenta uma cor mais intensa porque a base da tinta (aquilo que dá “corpo” à tinta)   o 
pigmento. Por outro lado, na produção de uma tinta de cal, adicionamos, em proporção, uma quantidade 
substancialmente menor de pigmento do que o utilizado numa tinta de óleo, porque a base da tinta é a 
pasta de cal. 
Em termos físicos, podemos caracterizar a “ armonia da cor” recorrendo ao c rculo das cores. A 
combinação duma cor com a sua complementar, cores que no círculo das cores ocupam posições 
diamertralmente opostas, (por exemplo o amarelo e o azul) apesar do contraste, conduz a um efeito 
harmonioso. A imagem de um edifício pintado com cores complementares apresenta uma harmonia rica. 
Assim, podemos de inir a “ armonia da cor”, n o s  como a conjugação criteriosa de tonalidades da 
mesma cor mas também como a conjugação criteriosa de cores complementares. No entanto, a 
"harmonia de cores" não se esgota nestas possibilidades. Três cores que no círculo das cores formam um 
triânguo equilátero, dão também origem a um efeito harmonioso, agradável à vista. 
Por outro lado, João Pernão questiona, “Qual o crit rio de  escol a dos edi  cios alvo para as cores de 
uma paleta? Quem define o que são combinações harmoniosas da cor? (observação apresentada nas 
provas de de esa da disserta  o de doutoramento, em 30 de Dezembro de 2014)”. 
Relativamente à primeira questão, entendemos que o resultado final de um Projecto Cromático de um 
Centro Histórico seja representativo dos diferentes períodos dos edifícios que o constituem, ou seja, no 
estudo aceita-se, por hipótese, que um edifício do séc. XVI assuma uma cor que seja datável dessa 
época, mas já não é aceitável que este mesmo edifício assuma uma cor moderna. A definição cromática 
de cada edifício deve estar contida na palete de cores do respectivo período histórico. Nas situações em 
que surjam desequilíbrios do estudo conjunto tira-se partido dos edificios que pertencem a períodos mais 
recentes, designadamente finais do séc. XVIII e séc. XIX, onde a riqueza na cor era maior, permitindo o 
leque de escolha da paleta um maior numero de combinações. Os pigmentos modernos devem ser 
evitados, excepto nos casos de edificios de arquitectura moderna que tenham sido erguidos nas cidades 
históricas (PROVIDÊNCIA, 2004: 18-19). 
Relativamente à outra quest o, “Quem de ine o que s o combina ões  armoniosas da cor?”, entendemos 
que tal definição seja realizada por qualquer pessoa a partir de um Plano de Pormenor do local a 
desenvolver a intervenção, sendo que esse Plano de Pormenor deve ter bem definido a paleta de cores 
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exposição solar e a morfologia do terreno, uma vez que para além da matéria, textura 
e cor das superfícies, a iluminação será determinante na imagem da zona em estudo, 
designadamente pelos efeitos da reflexão da luz que se gera entre superfícies. 
A título de exemplo dos efeitos de reflexão/reverberação da luz solar entre superfícies 
apresentamos um caso observado no CHC, num certo dia de Dezembro, por volta das 
10h30. As superfícies em questão são o alçado do Departamento de Física e Química 
da FCTUC com exposição solar a sul e o alçado do Instituto Justiça e Paz com 
exposição solar a norte (FIGURAS 4.001 e 4.002).  
 
 
4.001 Estudos de reflexão da luz: a) localização dos edifícios em análise do CHC (à esquerda); b) seta a 
indicar a incidência  da luz solar na fachada norte do edifício  Instituto Justiça e Paz (vermelho) depois de 
ser reflectida no alçado sul do edifício dos Departamentos de Física e Química da FCTUC (azul) (à 
direita).   
* 
 
   
                                                                                                                                                                          
possíveis aplicar numa intervenção, e respectivos critérios subjacente à sua aplicação. Por exemplo, no 
caso do CHC, foi produzido, no A^mbito do presente estudo, uma paleta das cores tradicionais 
encontradas neste Centro Histórico, carecendo, agora, a sua integração num Plano de Pormenor do CHC.  
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4.002 Registo fotográfico do momento em que ocorrem efeitos de reflexão da luz solar entre edifícios: a) 
Couraça de Lisboa (vista nascente), edifício dos Departamentos de Física e Química de FCTUC 
fortemente iluminado pela luz solar (em cima, à esquerda); b) Couraça de Lisboa, alçado norte do 
Instituto Justiça e Paz, onde se observam efeitos de reverberação, o lado esquerdo apresenta-se mais 
iluminado que o lado direito; nota-se uma diminuição da intensidade de luz projectada da esquerda para 
a direita do alçado (em cima, ao centro); c) Couraça de Lisboa (vista poente) (em cima à direita); d) e e) 
Instituto Justiça e Paz, pormenor da projecção da luz solar a iluminar os lados nascente das pilastras do 
alçado (em baixo à esquerda e ao centro); f) Instituto Justiça e Paz, pormenor do lado nascente da 
pilastra iluminado e o lado poente em sombra (em baixo, à direita).     
4.1.3 Fase de Conclusão: o caso de estudo do CHC 
Neste estudo apuraram-se vários factores que diferenciam a “Alta” da “Baixa”, 
nomeadamente a forma como ocorreu o desenvolvimento da cidade desde a 
ocupação romana, tendo a evolução urbana começado no morro e só posteriormente 
ocorrendo a ocupação urbana na zona ribeirinha, que morfologicamente é 
tendencialmente plana. Por outro lado, verificou-se que socialmente as classes sociais 
mais ricas se fixavam, em geral, na Alta e as mais pobres na Baixa. Esse facto 
reflecte-se na tipologia dos edifícios de habitação corrente, encontrando-se várias 
casas senhoriais na zona em estudo, localizadas na “Alta”. 
Ora, esta diferença do desenvolvimento da cidade em zonas morfológicas distintas, 
uma plana e outra montanhosa, conduz obrigatoriamente a percepções diferentes da 
cidade. Enquanto que a imagem da cidade construída num morro se afirma na 
paisagem, i.e., vê-se à distância de diferentes lugares, a imagem da cidade construída 
numa zona plana resulta numa imagem tendencialmente mais recolhida, mais 
intimista, em que, para a conhecermos, temos que percorrer o seu interior.  
Claro que a cidade construída num morro também tem zonas mais intimistas que só 
mesmo percorrendo o seu interior é que as conseguimos conhecer, mas o resultado 
da sua imagem será sempre diferente da cidade construída numa zona plana, mesmo 
que os materiais utilizados nas construções sejam os mesmos, porque os efeitos de 
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iluminação, nomeadamente de reflexão, ocorrem de forma diferente de acordo com a 
topografia do terreno. 
Como foi referido no capítulo da introdução, o desenvolvimento do CHC tem uma 
particularidade muito interessante: os arruamentos da sua estrutura urbana na zona 
superior do morro apresentam alguma ortogonalidade entre eles em consequência da 
estrutura urbana da cidade romana. Por outro lado, e ainda em consequência da 
organização da cidade romana, a cidade apresenta uma exposição solar segundo os 
principais pontos cardeais – nascente, sul, poente e norte.  
Este aspecto é relevante na definição de critérios de intervenção, uma vez que, como 
foi demonstrado no 3º capítulo, na sequência da rotação solar a cor da iluminação das 
superfícies varia ao longo do dia, designadamente ao nascer e ao pôr do sol há uma 
emissão maior de comprimentos de onda vermelhos que dos restantes comprimentos 
de onda que integram a luz solar, por causa da variação de extensão da atmosfera 
que os raios solares atravessam ao longo do dia, em que vai ocorrendo um processo 
de maior ou menor filtragem dos comprimentos de onda que constituem a luz solar, 
sendo que por volta do meio-dia a luz solar é mais branca por corresponder ao 
momento em que a distância atravessada na atmosfera é menor. Um exercício 
interessante a realizar é fotografar ao longo do dia o perfil do CHC, com uma câmara 
fotográfica fixa no mesmo lugar, com a mesma abertura do diafragma e com focagem 
ajustada manualmente, para estudar a variação da cor dos edifícios por influência da 
iluminação solar. Este estudo deverá ser realizado num dia em que o céu se apresente 
completamente limpo de qualquer tipo de nebulosidade, de modo a salvaguardar 
eventuais influências na cor dos edifícios, que possam comprometer os resultados do 
estudo. Este estudo, entretanto, foi realizado, encontrando-se no capitulo das 
Conclusões. 
Por outro lado, a luz do meio-dia corresponde ao momento em que os raios solares 
incidem na terra com maior verticalidade, ou seja, é o momento em que os efeitos de 
reflexão entre superfícies horizontais são menores. Relativamente às superfícies 
horizontais, particularmente do pavimento, a reflexão, em geral, não interfere na cor 
das fachadas das casas porque o pavimento dos núcleos urbanos históricos2 situados 
nas proximidades do rio eram construídos em seixo rolado de vários tipos de rochas 
que, quando aplicados a revestir o piso, proporcionam uma cor acromática de 
tonalidade cinza escura, como sucede no CHC, que absorve a luz. A título de 
                                                          
2
 Encontrámos em vários núcleos urbanos históricos pavimentos medievais em sexo rolado, alguns deles 
apresentando desenhos geométricos de grande riqueza artística, sobretudo em Marialva e Pinhel. 
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exemplo, apresentamos os pavimentos medievais das quelhas – via pública medieval -
, que envolviam o Mosteiro de Santa Clara-a-Velha. 
Na sequência das escavações arqueológicas, que decorreram nos últimos anos no 
âmbito do estudo do sítio arqueológico em análise e respectivo espaço envolvente 
foram identificadas, na área exterior que confina com a cabeceira do mosteiro, uma 
sucessão de vias sobrepostas, datadas desde o século XIV até finais do século XIX 
(FIGURAS 4.003). O motivo pelo qual se deve esta sucessiva sobreposição de 
estruturas viárias poderá estar directamente relacionada com a elevação do nível 
freático do rio Mondego (FIGURA 4.003 a), que foi ocorrendo até à construção da 
ponte do açude, no último quartel do século XX, e que até esse período foi 
responsável pelas recorrentes cheias na zona da Baixa da cidade antiga. 
  
   
4.003 Mosteiro de Santa Clara-a-Velha, desenho dos pavimentos medievais em seixo rolado na zona 
envolvente ao mosteiro que foram desenterrados para estudo no âmbito do Projecto de conservação e 
restauro do mosteiro: a) estratigrafia do solo, junto à cabeceira, onde encontramos a sobreposição de 
pavimentos que foram sendo construídos, ao longo dos tempos, em cotas superiores, à medida que o 
leito do rio subia b) via desenterrada junto à cabeceira da igreja do mosteiro (centro); c) pormenor do 
desenho do pavimento (direita). 
As referidas estruturas apresentam um desenho de pavimento em caixotão medieval 
de origem romana (FIGURA 4.003 b) e c)). O desenho de caixotão formado por uma 
quadrícula irregular, motivada pelo sinuoso traçado da via, de guias longitudinais, em 
número de três, uma ao longo do eixo e as outras duas afastadas cerca de 30 cm das 
extremidades laterais que acompanham os muros de limite de propriedade, e 
transversais, com um afastamento entre elas de cerca de 1.20 m a acompanhar o 
traçado da via. 
O material do pavimento, quadrículas e respectivo preenchimento dos vazios, é em 
seixo rolado de pedra de basalto. 
4. Proposta de um manual de práticas aconselháveis em estudos de cor para núcleos urbanos históricos  
 455 
As guias transversais têm a função de travamento do pavimento, permitindo-se deste 
modo uma maior rigidez da estrutura viária, anteriormente bastante utilizada por 
transportes de carga. 
Um caso curioso de pavimentos modernos são os pavimentos executados no âmbito 
do Programa Polis, junto ao Mosteiro de Santa Clara-a-Velha, em lajes de mármore 
branco bujardado. No início, antes de ganhar uma pátina à superfície, a reflexão da luz 
solar sobre a pedra ofuscava por completo quem atravessava aquele pavimento. 
Os pavimentos podem intervir na alteração da imagem dos lugares, não só por causa 
da sua cor como também por outras características dos materiais, nomeadamente a 
textura e o brilho das superfícies (PERNÃO, 2009: 129-139), que vão proporcionar 
uma maior ou menor reflexão da luz. Outro critério a ter em consideração no estudo de 
um Plano de Cor são as características dos materiais que constituem os pavimentos, 
tendo em conta a influência que estes podem exercer na iluminação de um espaço, 
quando tal iluminação resulta de efeitos de reverberação da luz entre superfícies 
contíguas.  
O CHC certamente que também teria padrões de interesse artístico representados nos 
pavimentos. Aliás, actualmente, ainda é possível observar alguns pormenores de 
desenho da calçada, nomeadamente de guias em seixo rolado a afirmar o desenho 
das pendentes do perfil do arruamento: rua; valas de encaminhamento das águas 
pluviais, sarjetas, passeio, entre outros. Segundo a reconstituição, efectuada por Jorge 
Alarcão, dos arruamentos da cidade de Aeminium, e consequentemente do actual 
Largo da Sé Velha, observa-se  que, ao longo dos séculos, a cidade antiga foi sujeita a 
profundas alterações urbanas. 
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4.004 Coimbra na época romana, segundo Jorge Alarcão (fonte: Alarcão, 2008) 
Segundo Alarcão, em consonância com o estudo apresentado no capítulo da 
introdução, assente em imagens de Walter Rossa, “o decumanus maximus da cidade 
romana (rua principal de sentido este-oeste) começaria no ponto onde na Idade Média 
se ergueu o castelo. Acompanhando o aqueduto, dirigir-se-ia ao canto sudeste do 
forum (onde encontraria o cardo maximus ou rua principal de sentido norte-sul). 
Contornava o forum, seguindo pela rua das Covas até ao patamar da Sé e desceria 
daqui pela rua de Quebra-Costas (Alarcão, J., 2008: 58)”. 
Ao analisarmos a reconstituição dos arruamentos da cidade de Aeminium (FIGURA 
4.004) e, mais especificamente, as consequentes implicações desse traçado nas 
posteriores alterações urbanas do espaço físico do actual Largo da Sé Velha 
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(FIGURAS 4.006, 4.007 e 4.008), depreendemos que, de facto, a sinuosa e complexa 
geometria do largo actualmente existente resulta de profundas alterações urbanas que 
ali decorreram e que tal configuração, noutros tempos, seria mais ortogonal, apesar de 
condicionada pela sinuosa morfologia do terreno. Portanto, esta informação é de 
grande importância no reconhecimento da contextualização histórica do edificado e, 
por conseguinte, do cumprimento das adequadas metodologias de intervenção de 
conservação e restauro do património arquitectónico, desde logo no que concerne à 
definição de um Plano de Salvaguarda dos Revestimentos e Acabamentos Históricos 
(PROVIDÊNCIA: 2012, 34-35). 
*** 
 
Várias vezes somos questionados sobre qual deveria ser a cor do CHC actualmente. 
Ora, se a imagem actual resulta do desenvolvimento urbano que ocorreu desde a 
antiguidade, especialmente a partir da ocupação romana, e como ao longo do tempo 
houve reconstruções de edifícios, como também, uma evolução das técnicas 
construtivas e decorativas, podemos tentar fazer o exercício de perceber, grosso 
modo, a que período corresponde a imagem actual do CHC, ou seja, qual é o período 
mais representativo da actual imagem do CHC, sendo certo que este exercício é 
complexo, pois exige um conhecimento profundo do desenvolvimento do CHC para 
que o observador consiga atribuir, numa primeira fase, no seu imaginário, diferentes 
“cores” às volumetrias existentes de acordo com o período a que pertencem e no final 
fazer um balanço do período mais representativo. Neste exercício, é também 
importante contextualizar as estruturas arquitectónicas que se encontram desactivadas 
mas que desempenharam um papel importante na imagem da cidade. 
A título de exemplo, Jorge Alarcão - na comunicação “Coimbra Trans igurada”, 
apresentada no âmbito da 1ª edição do Ciclo de Encontros: Património & Reabil itação 
Urbana, intitulada Reabilitação Urbana: os centros históricos - mostrou a 
transformação que ocorreu numa parte do Quebra-Costas (FIGURA 4.005) - actual 
largo onde se encontra a estátua de uma tricana -, refere que através da 
documentação nós temos um conhecimento razoável do que foi esse espaço no final 
do séc. XII inícios do séc. XIII, mas, entretanto, aquele espaço foi tão transformado 
que actualmente seria muito difícil reconstruí-lo, a não ser, eventualmente, em 
desenho ou maqueta, mas materialmente não seria viável a sua reconstituição. 
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4.005 CHC: a) reconstituição de arruamentos e da localização de edifícios segundo Jorge Alarcão (em 
cima à esquerda) (fonte: Alarcão, 2008); b) pormenor  de a) em cima à direita (fonte: Alarcão, 2008); c) 
pormenor de b), levantamento fotográfico da localização assinalada em “A” (em baixo, à esquerda); d) 
pormenor de b), levantamento fotográfico da localiza  o assinalada em “B” (em baixo ao centro); e) 
levantamento fotográfico da localização assinalada em “C” (em baixo à direita).    
Contudo, o investigador sugere que, apesar dessa impossibilidade de reconstituição, 
existem nas casas ou no traçado urbano determinados vestígios ou cicatrizes que, de 
algum modo, podem ser assinaladas para informar o visitante. Por exemplo, no lugar 
onde hoje existe uma casa, houve, em tempos, uma rua ou uma viela, ou seja, 
podemos marcar, acentuando bem, as cicatrizes urbanas, naquilo que do passado 
ainda, eventualmente, se consegue conservar no presente. Ainda sobre este assunto, 
ao assinalar edifícios antigos, o investigador é da opinião que se devem distinguir duas 
situações: (i) o caso da Rua de Quebra-Costas, em que se refere a um edifício muito 
estreito que parece ter sido instalado onde, na Idade Média, havia uma rua - rua que 
foi tapada por esse edifício (FIGURA 4.005 c)). Há outros casos semelhantes em 
Coimbra. Em situações como esta o investigador sugere que se poderia assinalar a 
rua antiga pintando de cor diferente o prédio. Segundo o investigador, também na rua 
de Visconde da Luz, do lado direito de quem desce para Santa Cruz, há um prédio 
muito estreito que parece ter tapado uma rua medieval que subia daquela rua para a 
Judiaria antiga (Rua do Corpo de Deus) (ALARCÃO, 2014: 35); (ii) o caso do Largo da 
A B 
C 
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Sé Velha é diferente, porque se trata de assinalar edifícios que existiram e 
desapareceram. Neste caso, o sinal só pode ficar no pavimento. A menos que se opte 
por um painel com representação planimétrica e com imagens - no caso, até há 




4.006 CHC, largo da Sé Velha: a) gravura do séc. XIX; b) Sé Velha de Coimbra (séc. XIX) 
observando--se ainda o varandim e fontanário; c) Sé Velha de Coimbra, depois do restauro do IPPAR 




4.007 Sé Velha de Coimbra vista a partir da Torre da Universidade (2005) 
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Deste modo, entendemos que um dos primeiros critérios a ter em consideração no 
desenvolvimento do Plano de Cor seria identificar e assinalar no pavimento, quando 
possível, as construções que anteriormente existiram. Este aspecto é importante para 
a construção da imagem da cidade histórica do visitante para que perceba que a 
estrutura urbana que subsistiu até aos nossos dias resulta de sucessivas intervenções 
que foram ocorrendo no núcleo urbano histórico. Exemplo disso é a forma irregular do 
largo da Sé Velha - “o centro c vico/politico da cidade nos séc. XI e seguintes (Walter, 
2001: 380)” -, nomeadamente na alteração do desenho do largo da Sé e, 
consequentemente, da sua configuração, desde a alteração da implantação da igreja 
que se localizava no lugar onde foi construída a Sé românica, passando pela 
demolição da Casa do Vodo (Walter, 2001: 374 e 534; Alarcão, 2008: 122-127) 
(FIGURA 4.012 a) e b)) e as sucessivas alterações até à demolição do adro da Sé 
(Walter, 2001: 293, 315, 533-535; Alarcão, 2008: 121) (FIGURA 4.012 c)). 
  
 
4.008 CHC (fonte: Alarcão, 2008: 124, 125 e 121): a) Reconstituição da área da catedral anteriormente à 
construção da Sé românica: 1. Casas doadas à Sé por Fernando Magno; 2. Casa do Vodo; b) Planta da 
Sé românica: 1. Casas da Sé; 2. Casa do Vodo; 3. Casa(s) de Gonçalo Egge; 4. Torre dos sinos da Sé; 
5. Torre representada no desenho de Baldi; c) representação gráfica da localização dos vários adros e 
fontanários que existiram junto à Sé (alçados nascente e norte). 
Aproveitamos esta viagem pelo CHC, em particular pelo largo da Sé Velha, para 
comentar um dos critérios atrás enunciados: a “luz-de-rua”. Neste caso trata-se mais 
da luz-de-largo, e.g., determinar para cada rua (largo) a cor (tonalidade) dominante 
que a/o caracteriza. 
Como foi referido, o Largo da Sé Velha apresenta-se, actualmente, com uma forma 
irregular, resultante das mutações urbanas que foram decorrendo ao longo dos 
séculos naquele espaço. As épocas representadas nos edifícios são, na sua maioria, o 
séc. XIX e os inícios do século XX. O séc. XVIII está representado por alguns casos, e 
o séc. XVI por um edifício manuelino (FIGURA 4.009). Um estudo (PROVIDÊNCIA, 
2012) revelou que uma parte dos edifícios que definem o perímetro do Largo 
preservam os revestimentos históricos, sendo que, no pano de fachada, foram 
identificados pinturas e barramentos na cor ocre amarelo, pelo que se determinou esta 
cor como a dominante do local. 
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4.009 Exemplo da análise de “Estudos Cromáticos para o CHC: Registo preciso dos di erentes estratos 
dos revestimentos e acabamentos encontrados nas  ac adas” – largo da Sé Velha (fonte: PROVIDÊNCIA, 
2012). 
Respeitando a história da cronologia dos pigmentos disponíveis para incorporar a tinta 
de cal, o estudo de cor preserva, de algum modo, as tonalidades da cor dominante nos 
panos de fachada dos edifícios onde foram encontrados. Nos restantes edifícios foi 
determinada a cor branca para o pano de fachada, de modo a não saturar o conjunto 
na cor dominante e também porque nas camadas mais profundas dos revestimentos 




4.010 Largo da Sé Velha, estudos de cor: a) vista geral do largo (fonte: PROVIDÊNCIA, 2012)  
* 




4.010 Largo da Sé Velha, estudos de cor: b) e c) pormenores de a) (fonte: PROVIDÊNCIA, 2012) 
O caso do largo da Sé Velha é indicativo da realidade do CHC no que respeita a 
alguma contenção quer no uso de pinturas de cores diferentes do branco, quer na 
variação da tonalidade das cores encontradas (ocre amarelo), quer no número de 
edifícios pintados de cor diferente do branco, em que apesar do número significativo 
de edifícios que foram pintados de ocre, a cor branca é a que subsiste. Aliás, este 
largo é provavelmente uma das zonas onde encontramos um maior número de 
edifícios pintados de cor diferente do branco, podendo eventualmente, tal facto, ser 
uma consequência, em grande medida, de uma considerável parte dos edifícios 
apresentarem uma tipologia de alçado do séc. XIX, correspondente ao período mais 
representativo do uso da cor em pinturas, seguindo-se a primeira metade do séc. XX 
com alguma expressão nas pinturas dos edifícios que foram sendo construídos nas 
franjas do CHC, ou seja, na zona de expansão da cidade, e, a partir dessa altura, 
começam a surgir as pinturas modernas com cores muito diferentes das 
proporcionadas pelos pigmentos tradicionais.  
*** 
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Retomando a questão da maior representatividade do período histórico da actual 
imagem do CHC, em complemento do estudo desenvolvido no capítulo da introdução, 
questionámos Jorge Alarcão (JAlarcão) sobre este problema3. Obtivemos a informação 
seguinte:  
Suponho que [a actual imagem do CHC] corresponderá talvez mais ao séc. 
XVIII. Quer dizer, o edifício antigo da Universidade foi bastante 
acrescentado ainda no séc. XVIII, no tempo de D. Pedro II, depois no tempo 
de D. João V. Outro edifício muito importante na “Alta” é a Sé Nova que já 
existia no séc. XVII, de maneira que pensando quem descia a ladeira de 
Santa Clara no séc. XVIII não teria uma imagem da cidade muito diferente 
daquilo que é hoje. Claro que a cidade estendeu-se muito, mas o Centro 
Histórico, enfim, o núcleo mais antigo da cidade, pelo menos em termos 
volumétricos, não será hoje, muito diferente daquilo que era no séc. XVIII. 
Em termos de cor não sei. 
(…) 
A gravura de Baldi (FIGURA 1.026), é de facto uma boa imagem da cidade 
no séc. XVII, o que não quer dizer que seja uma imagem rigorosa, até 
porque ele esteve tão pouco tempo em Coimbra que com certeza só 
desenhou traços principais, e depois, noutro sítio qualquer, eventualmente 
em Itália, enfim, preencheu [o desenho], mas acho que dá uma boa imagem 
do que seria a cidade do séc. XVII.       
 
A propósito da imagem da cidade Jorge Alarcão refere ainda um aspecto importante 
no desenvolvimento da tipologia dos edifícios no séc. XIX. 
 
PP: A imagem de Baldi é, de facto, muito forte. Por vezes ao observarmos 
uma imagem do séc. XIX esquecemo-nos que anteriormente, em 
determinados locais, poderiam ter existido outras construções nesses 
locais, esquecendo-nos das volumetrias anteriores. 
JAlarcão: Sim, são volumetrias muito antigas, quer dizer, as casas deitam-
se abaixo e reconstroem-se, mas no fundo uma coisa que permanece, e 
permanece durante séculos é o cadastro, portanto esta casa pode-se deitar 
abaixo, mas constrói-se outra exactamente no mesmo sitio, bom, e aquilo 
que se verifica é que muitas vezes também é que a altura não se altera 
muito. Talvez se tenha alterado bastante no séc. XIX, pensando por 
exemplo na “Baixa”, as casas que nós temos hoje na Rua Visconde da Luz 
e na Rua Ferreira Borges
4
, particularmente na Rua Ferreira Borges. Enfim, 
em termos de área ocupada não seria muito diferente daquilo que era no 
séc. XVI, e se hoje têm três pisos, no séc. XVI também, com certeza, teriam 
três pisos, ou muitas delas, simplesmente dadas as ideias higienistas do 
séc. XIX, se uma casa foi refeita no séc. XIX. No séc. XVI ou XVII cada 
andar teria 2.80 ou 3 metros de pé direito, no séc. XIX tinha 3,5 ou 4 metros, 
e portanto essas casas que foram reconstruidas no séc. XIX podem ser um 
bocado mais altas do que eram em tempo antigo, mas em termos de área 
ocupada não haverá certamente grandes diferenças.  
                                                          
3
 Entrevista realizada em 06 de Dezembro de 2012, no âmbito do documentário “Mem rias de pedra e 
cal”. 
4
 Conforme referido na Introdução, estas duas ruas constituíam a Rua do Coruche, constatando-se o 
alargamento a que foi sujeita no corte executado em parte da capela-mor da Igreja de Santiago.  
4. Proposta de um manual de práticas aconselháveis em estudos de cor para núcleos urbanos históricos  
 464 
Segundo Walter Rossa, “nos últimos anos do s culo XII era ali [no espa o 
compreendido entre a muralha e o rio] que aquele que em breve se veio a revelar 
como o principal eixo comercial arrabaldino sofria o seu processo de composição. 
Desta feita tal sucedeu através de uma agremiação de carácter diverso: os 
mercadores estrangeiros aparentemente auto-arregimentados na Rua dos Francos. 
Esta rua tinha continuidade na de Coruche. Actualmente ambas correspondem ao eixo 
urbano das actuais Rua Ferreira Borges e Rua Visconde da Luz, embora com um 
dimensionamento e expressão muito diversos entre ambas e entre épocas (FIGURAS 
4.012 e 4.013). 
 abemos como a última   o resultado de uma considerável opera  o de alargamento 
projectada e produzida em 1857 e da qual ficou o projecto desenhado (MNMC, 
DA134) (Figura 4.011), sendo seu determinante testemunho a quase integral 
amputação da ousia da Igreja de S. Tiago (ROSSA, 2001: 426-429)”. 
 
4.011 Projecto de alargamento/abertura da Rua Visconde da Luz, Coimbra, 1857 (MNMC, DA134). 
Este documento é de grande importância para percebermos as características da 
tipologia de alçado das casas reconstruídas após o alargamento da rua, por 
comparação com as casas cujos alçados foram preservados por não interferirem na 
área a alargar. 
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4.012 Coimbra (Baixa) (fonte: DGPC/Luís Ferreira Alves): a) Largo da Portagem, observando-se à direita 
o inicio da rua Ferreira Borges (cima esquerda); b) Rua Visconde da Luz, vista na da Rua Ferreira 
Borges (cima, centro); c) Praça 8 de Maio, vista do inicio da Rua Visconde da Luz (cima, direita); e) 
Praça 8 de Maio (baixo, esquerda); f) perspectiva direita do Mosteiro da Santa Cruz e edifícios 
adjacentes (Câmara Municipal do lado esquerdo e café Santa Cruz do lado direito) (baixo, centro); g) 
perspectiva esquerda do Mosteiro de Santa Cruz (baixo, direita).   
* 
  
4.013 Coimbra (“Baixa”), Rua Visconde da Luz: a) edi  cio onde esteve instalado o Instituto Pasteur de 
Lisboa (2007) (esquerda) (fonte: Daniel Tiago); b) vista da do mesmo edifício indicado em a) e dos 
edifícios adjacente no início do séc. XX (direita).  
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São várias as casas de tipologia do séc. XIX que identificamos no CHC, algumas delas 
relativamente a casas de famílias abastadas, as quais deveriam afirmar-se no perfil do 
CHC pelos seus revestimentos, nomeadamente a cor, como servem de exemplo 
algumas destas casas pintadas de azul, assumindo-se, simultaneamente, às torres e 
igreja, como pontos de referência no perfil do CHC. 
De facto, a cor azul surge, como cor de excepção, a criar ritmos no perfil sul/poente do 
CHC, em edifícios de referência, pela sua arquitectura, ou pela posição, que ocupam 
no perfil, como servem de exemplo o edifício onde actualmente funcionam os Serviços 
de Acção Social da Universidade de Coimbra e o palacete onde recentemente 
estiveram instalados os serviços do IPPAR-DRC (PROVIDÊNCIA, 2012: 41-42).  
Segundo Adília Alarcão, no pre ácio do livro “A cor do Centro Hist rico de Coimbra”, “o 
emblemático prédio azul, alcandorado ao pé da Universidade, foi dos primeiros a 
receber grandes obras. J. Alarcão, à data responsável pelo pelouro da cultura do 
município, tentou que se mantivesse a cor, mas a ausência de condições técnico-
científicas para garantir resposta adequada em tempo útil conduziu, nesse como 
noutros casos, à opção cautelosa pelo branco (PROVIDÊNCIA, 2012: 11) ”.  
Outro caso idêntico é o edifício onde esteve instalada a Direcção Regional de Coimbra 
do IPPAR, ocupado pela Legião Portuguesa no período do Estado Novo. Destacava-
se no perfil da cidade histórica, para além da sua escala, pela cor azul dos panos de 
parede (FIGURA 4.014). 
É curiosa a tipologia do alçado deste edifício datado de finais do séc. XVIII – princípios 
do séc. XIX. Com efeito, embora tendo uma escala maior do que a dos edifícios 
envolventes, o seu impacto no perfil é atenuado pela subdivisão do tardoz em três  por 
meio de pilastras. Este artifício arquitectónico de subdividir o alçado, transformando a 
sua grande massa em três edifícios, dissimula-o, aproximando-o das dimensões do 
casario envolvente. Assim, o destaque que o edifício assume em azul fica minimizado. 
Também este edifício, pelos mesmos motivos que levaram a que o edifício dos 
Serviços Sociais fosse pintado de branco, acabou por ser pintado de uma cor 
acromática (cinzento claro azulado) para não comprometer a imagem do perfil do CHC 
quando este foi intervencionado em meados da primeira década do séc. XXI.   
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4.014  Vista de Coimbra (margem direita); Óleo sobre tela; António Gonçalves Neves/1865: a) (esquerda) 
e b) (direita) pormenores da pintura. 
Por desconhecimento, foram-se criando muitos mitos em torno das cores. Por 
exemplo, há quem associe a cor azul apenas à arquitectura popular alentejana. Na 
verdade, no Palácio Nacional de Queluz, nas pinturas originais de acabamento dos 
rebocos, foi identificado o vidro azul moído associado a cobalto (AGUIAR, 2002b: 20). 
Este facto retrata a técnica elaborada, para a época, que foi utilizada para produzir 
azul, método que em nada se assemelha aos sistemas construtivos tradicionais, 
identificados na arquitectura popular (PROVIDÊNCIA, 2012: 42-43). Outro exemplo, 
recentemente descoberto, mas neste caso relativo a superfícies interiores, são as 
policromias nas cores azul e ouro5, encontradas na capela-mor do Mosteiro de Santa 
Cruz, mais propriamente nos capitéis e nervuras da abóbada, que estavam tapados 
com o retábulo (FIGURA 4.015). Estas pinturas reportam-se à campanha manuelina 
que ocorreu no mosteiro, como sucedeu no Convento de Cristo, onde na Charola 
podemos também apreciar estas técnicas decorativas6 aplicadas em diversos 
materiais, desde a pedra, aos estuques e à madeira (talha), mas neste caso num 
registo mais proeminente (FIGURAS 4.016, 4.017, 4.018 e 4.019).  
                                                          
5
 A conjugação destas cores poderá não ser casual, para além de resultarem de materiais nobres – 
azurite (STEINBACH: 1983: 146) e ouro (STEINBACH, 1983: 30) – têm uma simbologia no âmbito dos 
cânones litúrgicos da igreja cat lica muito  orte, estas cores representam Cristo. “O azul, cor do céu, 
simbolizava Cristo como Verdade (ALARCÃO, 2002: 19)”. “O ouro, associado ao sol e à luz simbolizava o 
pr prio Cristo (ALARCÃO, 2002: 19)”.    
6
 Relativamente às técnicas de aplicação destes elementos decorativos, segundo Irene Frazão (Arquitecta 
e Técnica de Conservação e Restauro do DGPC ) e os relatórios dos trabalhos de conservação e restauro 
da Charola do Convento de Cristo, realizados pela firma Nova Conservação (PROENÇA, 2008; 
PROENÇA, 2009), em geral, o ouro é aplicado em folha finíssima. A folha de ouro é aplicada com 
mordente (“ leo cozido”). Parece ter sido o caso na C arola, será possivelmente o de Santa Cruz. 
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4.015 Mosteiro de Santa Cruz, em Coimbra. Capitel em pedra trabalhada (escupida) e policromada: a) 
vista geral do capitel, onde são visíveis as policromias nas cores azul e ouro; b) pormenor da base do 
capitel; c) pormenor do arranque das nervuras da abobada, a partir do capitel. 
Na charola são bem visíveis as folhas de ouro em zonas menos acessíveis. No caso 
de pinturas com pigmentos minerais, o pigmento é misturado a um aglutinante e 
aplicado directamente sobre a pedra. O pigmento azul encontrado no Mosteiro de 
Santa Cruz em Coimbra poderá corresponder a azurite, à semelhança de alguns 
resultados que foram obtidos em estudos realizados no âmbito da intervenção de 
conservação e restauro da Charola do Convento de Cristo (NOVA CONSERVAÇÃO, 
2008; 2009), uma vez que ambas as situações se integram no período manuelino7. 
Um aspecto importante referir da observação aos elementos e revestimentos 
arquitectónicos policromados destes dois monumentos é que enquanto no caso do 
mosteiro de Santa Cruz as policromias são aplicadas sobre uma estrutura em pedra, 
que foi construída na campanha manuelina, i.e., as policromias e a estrutura onde 
estas foram aplicadas são contemporâneas, no caso da Charola a situação é mais 
complexa, uma vez que as policromias são aplicadas directamente sobre a estrutura 
românica, nomeadamente em alguns capitéis, ou são aplicadas em superfícies de 
gesso, cujos motivos em relevo foram previamente moldados e posteriormente 
aplicados a revestir as estruturas românicas. Para além das superfícies em pedra e 
gesso, temos também a madeira (talha) policromada. É importante ter em 
consideração que ambos os monumentos são Românicos sujeitos a uma campanha 
manuelina, na qual as metodologias de intervenção adoptadas foram diferentes. No 
caso do Mosteiro de Santa Cruz construiu-se uma nova estrutura em pedra a revestir a 
                                                          
7
 Sobre este assunto recomendamos ver a obra de Jorge Custódio e Luís Afonso sobre a Charola do 
Convento de Tomar, sendo que na fase de conclusão desta tese o referido estudo encontrava-se em fase 
de publicação (CUSTÓDIO et. al., 2014) 
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estrutura românica, e no caso da Charola, deixou-se visível algumas superfícies da 
estrutura românica ou revestiu-se a estrutura românica com gesso ou madeira.  
  
4.016 Charola do Convento de Cristo, elementos e revestimentos arquitectónicos policromados (fonte: 
Irene Frazão): a) capitel em gesso (direita); b) arco em pedra (esquerda). 
* 
  
4.017 Charola do Convento de Cristo, elementos e revestimentos arquitectónicos policromados (fonte: 




4.018 Charola do Convento de Cristo, elementos e revestimentos arquitectónicos policromados (fonte: 
Irene Frazão): a) pormenor dos revestimentos em estuque a revestir a estrutura românica (direita); b) 
revestimento em gesso depois da intervenção de conservação e restauro (esquerda). 




4.019 Charola do Convento de Cristo, elementos e revestimentos arquitectónicos policromados (fonte: 
Irene Frazão): a) pormenor de uma mísula em gesso a ser retocada cromaticamente (repinte) (direita); b) 
arco em pedra (esquerda). 
Em Coimbra, encontramos outros exemplos de pinturas murais realizadas com folha 
de ouro e tinta produzida com azurite, nomeadamente na Sé Nova e na Sé Velha (IN 
SITU, 2008; 2008a). No Mosteiro de Santa Cruz encontramos no tecto da Capela do 
Sepulcro uma pintura mural com diversas tonalidades de azul (IN SITU, 2008b). Os 
referidos estudos às pinturas murais dos monumentos de Coimbra foram 
desenvolvidos no âmbito dos projectos de conservação, restauro e valorização do 
Mosteiro de Santa Cruz, Sé Velha e Sé Nova, apresentados no Capitulo da 
Introdução. 
  
4.020 Sé Velha: a) Pormenor do desenho transferido para a camada de cal da terceira abóbada da nave 
Sul a partir de poente, com a localização das janelas de sondagem (IN SITU, 2008: 16)
8
; b) Janela de 
sondagem, que revelou um motivo vegetalista dourado contornado a preto, executado num fundo azul 
(IN SITU, 2008: 21). 
* 
                                                          
8
 IN SITU - Projecto de conservação, restauro e valorização da Sé Velha de Coimbra e respectivas 
dependências: estudo das pinturas murais (relatório final). IN SITU, Lisboa: 2008 
 





4.021 Claustro da Sé Velha (Capela da Natividade: a) Vista geral da abóbada da Capela da Natividade 
(IN SITU, 2008: 46) (cima); b) Pormenor do pano Oeste. Observe-se a pintura composta por motivos 
geométricos executada directamente sobre a argamassa (IN SITU, 2008: 53) (baixo, esquerda); c) 
Pormenor do pano Oeste. Observe-se o tom base azul, sobreposto pelo motivo a verde, delineado por 
pinceladas brancas e escuras (IN SITU, 2008: 53) (baixo, direita) 
* 
N 
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4.022 Claustro da Sé Velha (Capela da Natividade: Esquema da técnica de execução utilizada na capela 




4.023 Sé Nova, Capela de Santo António: a) vista geral da abóbada (IN SITU, 2008: 20) 
* 
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4.023 Sé Nova, Capela de Santo António: b) Figuração da Capela de Santo António (IN SITU, 2008: 34) 
(esquerda); c) Pormenor da pintura desta capela, com a representação do sol, com a palavra ANNO ao 




4.024 Mosteiro de Santa Cruz, Igreja (Capela do Sepulcro, dedicada a S. Vicente): a) Vista geral da 
abóbada com a policromia
9
 escurecida (IN SITU, 2008b: 4)
10
 (esquerda); b) Escurecimento dos motivos 
decorativos (IN SITU, 2008b: 7) (direita)  
O Património Arquitectónico de Coimbra apresenta diversos revestimentos 
decorativos, alguns deles executados a partir de técnicas de pintura mural de elevada 
qualidade artística, sendo que parte deste património artístico encontra-se oculto por 
outras pinturas (caiações ou, em alguns casos, situações em que pinturas murais se 
sobrepõem a outras pinturas murais) ou, em algumas situações, por retábulos que 
entretanto foram colocados na sua frente, como sucede, por exemplo, na Sé Nova e 
na capela-mor da igreja do Mosteiro de Santa Cruz. É de referir o caso da Sé Velha, 
de pinturas murais encontradas em diferentes estratos de argamassas de cal 
sobrepostos (FIGURA 4.025). 
                                                          
9
 “Apesar do avan ado estado de degrada  o da camada pict rica, observou-se uma tonalidade azul 
como fundo da pintura em que se sobrepõem representações vegetalistas provavelmente a dourado ou a 
amarelo - ocre, sendo o desen o ou os contornos delineados num tom mais escuro (Llera, 2008: 3)” 
10
 Fatima Llera - Projecto de conservação, restauro e valorização do Mosteiro de Santa Cruz: proposta de 
valorização da pintura mural na Capela do Sepulcro estudo das pinturas murais (relatório final). IN SITU, 
Lisboa: 2008 
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4.025 Sé Velha: Pormenor de lacuna na argamassa na abóbada, fotografado à luz rasante. Neste caso, 
para além da pintura mural da superfície, encontramos uma pintura mural na camada de reboco inferior 
(IN SITU, 2008a: 15).  
No CHC são escassos os edifícios com pinturas na cor verde (FIGURAS 4.013 e 
4.026), mas na zona de expansão da cidade do período de finais do séc. XIX inícios 
do séc. XX encontramos edifícios muito interessantes pintados nesta cor. Em estudos 
de cor, produzimos estas cores em tintas de silicatos de potássio com o apoio da 
indústria (FIGURA 4.027). 
  
4.026 CHC (“Alta”): a) edifício sito na rua João Jacinto, nº 23; b) pormenor de a), frontão do edifício com 
motivos decorativos em alto relevo na cor branca e fundo na cor verde.   
* 
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4.027 Desenvolvimento de tintas com o apoio da indústria (KEIM), velaturas de silicatos de potássio, de 
cores idênticas às pinturas de cal encontradas no CHC: a) azul (esquerda); b) verde (direita). 
Por outro lado, a tinta de cor azul acabou, num período posterior, por estar acessível 
aos proprietários menos endinheirados, motivo pelo qual encontramos, pontualmente, 
em edifícios mais modestos, pinturas de cor azul, nas camadas dos acabamentos dos 
panos de fachada. Nestes casos, a cor azul pode ser utilizada num perfil urbano 
enquanto cor complementar das cores envolventes. Vejamos o caso da Rua da Alegria 
baseado em registos físicos e iconográficos (FIGURA 4.028). 
 
Parte do conjunto dos edifícios que definem o perfil da Rua da Alegria – situada 
extramuros – preserva os revestimentos originais, onde são encontrados ocres 
vermelhos e amarelos. Por outro lado, esses mesmos edifícios apresentam como pano 
de fundo as estruturas da antiga muralha, que acompanhava a Couraça de Lisboa, 
surgindo como um núcleo autónomo em relação ao perfil sul/poente do CHC. 
Neste contexto, não existe uma cor dominante de rua. Por isso, propomos a 
conservação e/ou reprodução fiel das cores originais. 
Com base numa pintura de 1907 (FIGURA 2.007 b)), desenvolveu-se, paralelamente, 
um outro estudo de cor nesta rua, onde se ensaia a reposição da cor azul num edifício 
assim ilustrado. Actualmente, apresenta uma tonalidade azulada, mas tendo sido 
identificadas argamassas bastardas no pano de fachada, ao nível do rés-do-chão, 
essa tonalidade não deve corresponder ao desbotamento da cor original, exigindo-se, 
por isso, estudos complementares nos rebocos do pano de fachada dos pisos 
superiores (PROVIDÊNCIA, 2012: 152-155).  




4.028 Rua da Alegria, estudos de cor: a) simulação do perfil da rua de acordo com as cores 
encontradas nos revestimentos históricos (cima); b)reposição da cor azul no pano de fachada de um 
edifício com base em registos iconográficos (baixo) (PROVIDÊNCIA, 2012). 
Deste modo, sugerimos como outro critério para o Planeamento Cromático um 
especial cuidado nas cores de tinta a utilizar nestes edifícios, apontando o a cor azul, 
conforme surgem representadas em algumas obras de arte que retratam a cidade e, 
em alguns casos, de acordo com os revestimentos existentes quando da sua 
intervenção.  
*** 
Jorge Alarcão, com as devidas salvaguardas, refere que a imagem actual do CHC se 
enquadra, mais ou menos, no desenho de Baldi de 1669 (FIGURA 1.026). De facto, 
uma análise comparativa deste desenho com fotografias do séc. XIX (FIGURAS 4.030 
e 4.031) e do séc. XX (FIGURA 4.032), permite-nos constatar que as alterações 
volumétricas da imagem são pontuais e, na maioria dos casos, dizem respeito ao 
aumento de um a dois pisos dos edifícios de habitação corrente. 
Importa ainda referir o interesse dos documentos iconográficos, nomeadamente obras 
de arte e registos fotográficos em estudos desta natureza. Por um lado, uma fotografia 
pode ser complementar de uma pintura, com a mesma datação, e vice-versa 
(FIGURAS 4.029 e 4.030); por outro, a evolução urbana de um determinado local 
encontra-se registada em fotografias executadas em diferentes períodos. 
 
4.029 Vista de Coimbra (margem direita); Óleo sobre tela; António Gonçalves Neves/1865 
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A análise e comparação destes documentos são importantes, não só para a 
contextualização do edificado existente, mas também para a escolha dos edifícios a 
serem submetidos a estudos laboratoriais (Providência, 2012; Providência, 2012a). 
 
4.030 Panorâmica de Coimbra, Alfred Fillon, c. 1860 (fonte: Alexandre Ramires) 
* 
 
4.031: Pormenor da imagem 4.030 (fonte: Alexandre Ramire) 
 
* 
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4.032Perfil do CH de Coimbra (perfil sul/poente) (fonte: DGPC/Luís Ferreira Alves), 2005 
Ora, se o registo da imagem do CHC actual é representativo dos séculos XVIII e XIX, 
e se a imagem de Baldi, embora sendo de finais do séc. XVII ilustra, de algum modo e 
com as devidas reservas, a imagem actual do CHC, poderíamos fazer o exercício de 
imaginar a pintura de Baldi colorida em vez da versão original a preto e branco. Neste 
caso teríamos que ter em conta vários dos critérios enunciados no início deste 
capítulo. Acontece que dos estudos realizados (PROVIDÊNCIA, 2012), na sua maioria 
os edifícios apresentavam os panos de fachada pintados de cor branca, existia uma 
relação de cerca de 80% de panos de fachada pintados de branco e 20% pintados 
com diferentes tonalidades essencialmente das cores ocre amarelo e ocre vermelho. 
Esta análise confere à imagem do CHC um aspecto muito interessante, uma imagem 
que em vez de ser saturada de cores, que acabariam por passar despercebidas, é 
uma imagem onde a cor cria ritmos. 
O estudo de cor para o CHC foi desenvolvido no âmbito de um estudo científico 
(FIGURA 4.033) (PROVIDÊNCIA, 2009), e contou com o apoio de um projecto FCT e 
de diversas instituições, nomeadamente o então IPPAR e, da Câmara Municipal de 
Coimbra, o Gabinete para o CHC e o GTL da Alta: Plano de Pormenor da Encosta 
Poente da Alta de Coimbra, a Universidade de Coimbra através do Gabinete de 
candidatura da Alta a Património da UNESCO (FIGURA 4.034). 
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4.033 Carta de Cor do CHC desenvolvida com o apoio da indústria: a) Ocre (cima, esquerda); b) Ocre 
escuro (cima, centro); c) Ocre claro (cima, direita); d) Rosa (meio, esquerda); e) Rosa escuro (meio, 
centro); f) Rosa claro (meio, direita); g) Branco (baixo, esquerda); Creme (cor do calcário dolomítico) 
(baixo, centro); h) Cinza (preto carvão) (baixo, direita) (fonte: PROVIDÊNCIA, 2012). 
 
* 





: Síntese do estudo de cor em desenvolvimento em 2007 
Importa salientar que apesar de este estudo ter contado com a participação de 
diversas instituições com responsabilidade na salvaguarda do Património 
Arquitectónico, os resultados, entretanto, obtidos não foram os melhores conforme 
consta no 3º capítulo do presente estudo. Por outro lado, o envolvimento destas 
instituições surge na sequência da Conferência Internacional “A imagem dos centros 
históricos: bases para a sua salvaguarda – Centro Hist rico de Coimbra”, realizada em 
2005, em Coimbra, na qual se discutiram alguns aspectos relativos à 
descaracterização a que o CHC estava a ser sujeito decorrente de intervenções que 
estavam a ser realizadas e, neste contexto entendeu-se oportuno desenvolver um 
trabalho conjunto na definição de metodologias e critérios comuns a executar em 
intervenções no CHC. Algumas das intervenções denunciadas no evento de 2005 
foram apresentadas no Encontro “Universidade de Coimbra: Univer(sc)idade: desa ios 
                                                          
11
 Imagem recol ida da apresenta  o de  lorindo Belo Marques no âmbito do encontro organizado pelo 
 abinete de Candidatura à U E CO - Universidade de Coimbra, Câmara Municipal de Coimbra e 
ICOMOS-Portugal UNIVERSIDADE DE COIMBRA: UNIVER(SC)IDADE, desafios e propostas de uma 
candidatura a patrim nio da  umanidade, 29 e 30 de  ovembro de 200 , Coimbra.  
http://icomos.fa.utl.pt/documentos/coimbra2007/florindomarques.pdf, 13 de Julho 20013. 
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: intervenções dissonantes, as imagens apresentam o antes e o depois da intervenção.   
Apesar de entretanto terem sido definidas metodologias e critérios a ter em 
consideração nas intervenções no CHC. O capítulo 3 apresenta a descaracterização 
violenta a que o CHC foi sujeito essencialmente na última década. Neste contexto 
sugerimos como medida preventiva do controlo das intervenções realizadas no CHC a 
implementação de uma fiscalização eficiente por parte das instituições com 
competências na salvaguarda do Património Arquitectónico, nomeadamente as 
Câmaras Municipais.  
Portanto, retomando o estudo do CHC, a definição de critérios para intervenções 
cromáticas no CHC deverá, também, ter em consideração uma imagem marcada por 
tonalidades de diferentes cores, designadamente o creme do calcário dolomítico das 
                                                          
12
 http://icomos.fa.utl.pt/documentos/coimbra2007/, 14 de Fevereiro 2014. 
13
 Imagens recolhidas da apresentação de Florindo Belo Marques no âmbito do encontro organizado pelo 
Gabinete de Candidatura à U E CO - Universidade de Coimbra, Câmara Municipal de Coimbra e 
ICOMO -Portugal U IVER IDADE DE COIMBRA: U IVER( C)IDADE, desa ios e propostas de uma 
candidatura a patrim nio da  umanidade, 29 e 30 de  ovembro de 200 , Coimbra.  
http://icomos.fa.utl.pt/documentos/coimbra2007/florindomarques.pdf, 7 de julho 20013. 
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construções do séc. XII; o branco do calcário branco (calcário calcítico) das 
construções do séc. XVI; das diferentes cores - essencialmente a partir das cores base 
ocre vermelho e ocre amarelo, provenientes dos óxidos de ferro - das pinturas que 
começam a decorar os edifícios, essencialmente, a partir de meados do séc. XVIII; das 
argamassas executadas com cais dolomíticas (creme) ou calcíticas (branca) e areias 
(variadas cores). 
Simultaneamente, impõem-se a elaboração de especificações e condições técnicas de 
execução para apoio dos projectos de conservação e restauro de fachadas de 
edi  cios e compila  o de “códigos de práticas aconselháveis” para disponibiliza  o a 
proprietários, projectistas e agentes da indústria, entre outros. Contudo, entendemos 
que não importa impor um regulamento-receituário, uma vez que a própria imagem 
(histórica) que chegou até aos nossos dias resulta de uma sucessão de 
acontecimentos que foram ocorrendo ao longo da história, é um reflexo da cultura 
popular ao longo do tempo, e não de regulamentos impostos, pelo que, quanto muito, 
devemos criar regulamentos orientadores das intervenções. 
Optámos, por isso, por acompanhar na qualidade de doutorando a intervenção14 de 
conservação e restauro de um modesto edifício de habitação corrente no CHC 
(FIGURA 4.36), para, por um lado, notarmos que mesmo nos edifícios mais modestos 
a riqueza decorativa é grande, e são estes edifícios, usualmente designados de 
edi  cios de acompan amento, que no seu conjunto d o “corpo” à imagem dos núcleos 
urbanos históricos. Por outro lado, ao apresentarmos a intervenção, propomos, 
simultaneamente, sucessivos critérios ou orientações a ter em consideração num 
Plano de Cor. 
4.1.3.1 Intervenção de um edifício do CHC  
   
4.036: Edifício sito na Rrua do Cabido, nº 37-39 (antes da intervenção: a) vista da rua (2013); b) alçado 
principal (2007); c) vista de cima (2013). 
                                                          
14
 A intervenção foi levada a cabo pela empresa: AMB - António Miguel Baptista Unipessoal Lda. 
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O edifício em apreço, orientado a sul, localiza-se na rua do Cabido, n.º 37-39, no 
enfiamento do beco das Condeixeiras, que vai desembocar na Couraça dos Apóstolos 
(por onde passava o Cardo maximus), paralela à rua Borges Carneiro (por onde 
passava o Decumanos maximus). 
 
4.037 Planta de localização do edifício sito na Rua do Cabido, nº 37-39, cuja  intervenção de conservação 
e restauro dos revestimentos e acabamentos exteriores acompanhámos. 
A tipologia da casa apresenta uma estrutura medieval: e.g., ao nível do piso térreo 
apresenta duas portas, uma delas com ligação a uma escada que dá acesso aos pisos 
superiores e às águas furtadas. Esta porta apresenta uma inscrição no lintel em pedra 
com o símbolo das casas da paróquia ou freguesia da Sé (FIGURA 4.038).  
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4.038: Lintel da porta lateral esquerda com a inscrição (assinalada com um círculo branco) que relaciona 
este edifício com a freguesia ou paróquia da Sé.  
Analisando o alçado verifica-se que o pano de fachada que está por cima desta porta 
  “cego” por ter correspondência com a localização da caixa de escadas que é 
iluminada por um lanternim.  
A outra porta não tem ligação directa à casa e poderia corresponder a uma oficina. No 
alinhamento desta porta encontramos os vãos de janela dos pisos superiores. 
 
 A casa é construída com materiais locais. Os rebocos são constituídos pelo mesmo 
tipo de areia e cal que identificámos nos outros edifícios do CHC caracterizados 
laboratorialmente, apresentando o acabamento final, de um barramento pigmentado 
de ocre amarelo. Exibe as mesmas características da casa do largo da Sé Velha 
(FIGURA 2.092). 
As molduras dos vãos são em pedra calcária de diferentes tipos, provavelmente, 
extraídas localmente, pois apresentam as características dos calcários das camadas 
de Coimbra, especialmente calcário margoso, dolomítico e branco, sendo as molduras 
dos vãos de janela em calcário branco e as das portas em calcário margoso e 
dolomítico.  
As molduras dos vãos apresentam um barramento de cal sobre a pedra, 
provavelmente executado para disfarçar a degradação das cantarias, particularmente 
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das molduras dos vãos das portas, que, de facto, apresentavam grandes lacunas de 
material pétreo e com alguns elementos em acelerado estado de degradação – lintel 
da porta do lado direito (porta de acesso às escadas), em calcário dolomítico. Um 
outro caso em acelerado estado de degradação diz respeito às ombreiras da moldura 
do vão do lado esquerdo (loja), em calcário margoso, que se encontravam 
completamente contaminadas apresentando eflorescências de sais alcalinos, 
resultantes das humidades pluviais e das infiltrações salinas provenientes das 
argamassas de cimento Portland, com que as mesmas foram revestidas.  
É de referir que enquanto as argamassas de cimento Portland estavam a destacar-se 
do suporte pétreo, os revestimentos de cal apresentavam boa aderência ao suporte 
pétreo. 
A caixilharia das janelas e portas é em madeira. 
A casa apresenta um beirado com bastante projecção, sem cornija de apoio. Por 
exemplo, o pano de fachada remata directamente no beirado de telha de aba e 
canudo, igualmente aplicado no resto da cobertura. O pormenor construtivo que foi 
utilizado para obter um beirado com esta projecção, sem ter apoio de uma cornija, é 
conseguido através da aplicação de um telhão (telha com tamanho superior ao das 
restantes telhas da cobertura). Esta telha, colocada em balanço, é aplicada sobre 
argamassa de cal que por sua vez reveste o topo superior do alçado. A dimensão 
desta telha permite a projecção de uma outra telha na zona do beirado. Este efeito de 
dois elementos cerâmicos em projecção é visível quando observamos o beirado visto 





4.039: Edifício sito na Rua do Cabido, nº 37-39 (antes e durante a intervenção em 2013/2014): a) (cima, 
centro); b) (cima, direita) e d) (baixo, esquerda) pormenor do beirado onde se vê o telhão que suporta as 
telhas de comprimento normal de modo a ser possível a projecção do beirado; e) parte superior do 
alçado do edifício (esquerda); c) intervenção na cobertura (baixo, centro).  
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 O edifício tem um pátio do lado traseiro ao nível do segundo piso, gemina do lado 
esquerdo com outro edifício e o alçado do lado direito está soterrado até ao nível do 
segundo piso, motivo pelo qual a zona de infiltrações ascensionais ocorre, sobretudo, 
na parede do alçado direito. A degradação que notámos no alçado principal resultante 
de infiltrações ascensionais dizem respeito a infiltrações provocadas pelas águas 
pluviais, não parecendo que naquela zona exista um elevado nível freático, como 
ocorre em outras zonas do CHC, provavelmente por corresponder a uma das zonas 
mais elevadas do morro. 
Constatámos que a falta de manutenção da cobertura levou à sua degradação, sendo 
que o alçado indicia, na degradação dos rebocos, infiltrações superiores. 
 
Em resultado da análise das anomalias, numa primeira fase, estudaram-se as formas 
de resolver os problemas de infiltração, principalmente as humidades ascensionais, já 
que as infiltrações superiores seriam resolvidas com a recuperação da cobertura. O 
caso mais problemático de infiltrações ascensionais ocorre no alçado do lado direito e 
requer a impermeabilização e respectiva execução de um dreno em toda a parede que 
se encontra soterrada. Relativamente às infiltrações ascensionais do alçado principal 
são resultantes das águas pluviais absorvidas nos dias de chuva, não se tratando de 
uma questão problemática. No caso em que as infiltrações constituem um factor 
responsável pelo surgimento de anomalias mais complexas, está estudado um 
conjunto de soluções de drenagem, de ventilação de paredes, entre outras, para 
minimizar estes problemas e em alguns dos casos para a sua resolução definitiva 
(FREITAS et.al., 2008). 
 
Resolvidos os problemas dos agentes causadores das anomalias, procedemos à 
análise do estado de conservação dos revestimentos e dos elementos arquitectónicos, 
tendo em vista a terapêutica a definir. 
Apresentámos algumas recomendações desenvolvidas em estudos para monumentos 
(PROVIDÊNCIA, 2006; 2009), podendo muitas soluções ser executadas em edifícios 
de habitação corrente. Por outro lado, aproveitámos para mostrar algumas soluções, 
que tendo em conta a sua complexidade, em caso de terem que ser implementadas, 
deverão ser executadas por técnicos especializados em conservação e restauro.  
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4.1.3.1.1 Vãos: 
4.1.3.1.1.1 Caixilharia  
Optámos pela recuperação da caixilharia existente15, com a substituição dos 
elementos degradados, salvaguardando o desenho da expressão que os caixilhos 
assumem no alçado. São vários os casos em que se verifica que a substituição da 
caixilharia - em especial das folhas, usualmente compostas por vários vidros de 
pequenas dimensões - por um vidro único apresenta fortes implicações na alteração 
na morfologia das fachadas, por exemplo modificando o ritmo dos alçados, ou seja a 
caixilharia passa a ganhar uma valoração na composição do alçado que anteriormente 
não tinha, interferindo, deste modo, no equilíbrio da composição deste, com 




: a) exemplo de alteração profunda da tipologia de alçado quando da substituição da 
caixilharia antiga por caixilhos de vidro único (esquerda); b) a alteração de imagem que ocorre quando, 
para além da substituição da caixilharia antiga por caixilhos de vidro único, é utilizada caixilharia em 
alumínio ou PVC (direita). 
                                                          
15
 Lista de trabalhos sugeridos (carpintarias): 
a) Reparação com substituição de peças degradadas, iguais às existentes, em madeira exótica, nos 
painéis, aros e bites constituintes da caixilharia, incluindo desmontagem e montagem, reparação das 
ferragens e fechaduras ou substituição, com todos os trabalhos acessórios e complementares, de acordo 
com o C.E. e Especificações Técnicas.  
b) Limpeza geral das caixilharias de madeira, incluindo raspagem e lixagem da tinta ou verniz existente, 
colmatação das juntas entre peças e fissuras com massa adequada, conforme Especificações Técnicas e 
C.E..  
c) Tratamento e pintura a tinta de óleo das caixilharias de madeira em três demãos, incluindo 
impregnação com primário oleoso, betume de refechamento e de regularização das superfícies, lixagem e 
limpeza, com todos os trabalhos acessórios e complementares, conforme Especificações Técnicas e C.E..  
16
 Imagens recol idas da apresenta  o de  lorindo Belo Marques no âmbito do encontro organizado pelo 
 abinete de Candidatura à U E CO - Universidade de Coimbra, Câmara Municipal de Coimbra e 
ICOMO -Portugal U IVER IDADE DE COIMBRA: U IVER( C)IDADE, desa ios e propostas de uma 
candidatura a patrim nio da  umanidade, 29 e 30 de  ovembro de 200 , Coimbra.  
http://icomos.fa.utl.pt/documentos/coimbra2007/florindomarques.pdf, 7 de Julho 20013. 
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A metodologia de recuperação das caixilharias passou numa primeira fase pela 
substituição dos elementos de madeira que se apresentavam degradados por 
apodrecimento, contaminação por caruncho da madeira ou outro tipo de insectos 
nocivos à madeira, entre outros. Posteriormente procedeu-se à decapagem da tinta 
antiga, aplicação de um primário e pintura com tinta de esmalte mate nas cores 
originais17. Os vidros das janelas foram fixos com pequenos pregos à estrutura do 
caixilho (aro e ripado) e posteriormente foi aplicado betume em todo o perímetro de 
modo a selar os vidros ao caixilho. 
4.1.3.1.1.2 Molduras dos vãos 
A intervenção de conservação e restauro de elementos pétreos com produtos 
modernos é das situações mais complexas de realizar, espeialmente quando se nos 
apresentam produtos de consolidação18 (BARROS, 2001). Este tipo de intervenção só 
                                                          
17
 Em vez de tintas de esmalte, as carpintarias e serralharias podiam ter sido pintadas com tintas de óleo 
(PROVIDÊNCIA, 2009: 125-127). 
18
 Lista de trabalhos sugeridos (elementos pétreos). Os produtos indicados são meramente indicativos e  
constituíam os mais indicados quando da execução do Projecto de conservação, restauro e valorização 
do Mosteiro de Santa Cruz. É importante ter em consideração que cada região tem rochas com 
características próprias que, normalmente, eram as utilizadas nas construções, e que existem 
metodologias adequadas de conservação de acordo com as características dos diferentes tipos de 
rochas. Por outro lado, a área da conservação é uma ciência em crescimento, pelo que estão sempre a 
surgir novos produtos, facto que também constitui um problema, uma vez que acabamos por não saber o 
comportamento dos novos materiais a longo prazo: 
a) Remoção de elementos metálicos não funcionais chumbados nas pedras e juntas,  preenchimento do 
negativo resultante com argamassa de cal hidratada conforme Especificações  Técnicas e C.E.. 
b) Consolidação das superfícies que apresentam fenómenos de desagregação pela aplicação de 
consolidante com base em silicato de etilo, de acordo com o C.E., com todos os trabalhos 
complementares. 
c) Execução de microestucagem e estucagem em fissuras ou concavidades com argamassa adequada, 
com teor mínimo de sais solúveis e isentas de retracção, com correcção cromática se necessário, com 
todos os trabalhos necessários nos elementos de cantaria. 
d) Abertura e refechamento de juntas com argamassa adequadas á base de cal hidratada de acordo com 
as Especifícações Técnicas e C.E., com teor mínimo de sais solúveis e isentas de retracção, com 
correcção cromática se necessário, com todos os trabalhos necessários. 
e) Limpeza da pedra com água corrente acompanhada de escovagem de acordo com prescrito nas 
Condições Técnicos do Caderno de Encargos, incluindo todos os trabalhos acessórios necessários. 
f) Fornecimento e aplicação de um produto biocida de base amónio quaternário do tipo "PREVENTOL 
R80", com as aplicações necessárias e nunca inferior a três, de acordo com o C.E. e Condições Técnicas. 
g) Fornecimento e aplicação de um produto hidrorrepelente de base polisiloxano, do tipo hidrorrepelente 
Tegosivin HL100 ( oldsc midt) preparado com “w ite spirit.", com ciclos de aplica  o at  à satura  o. 
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deve ser executado por técnicos especializados na área da conservação e restauro. 
Contudo, os trabalhos de conservação e restauro de elementos pétreos por 
especialistas nem sempre se justificam nas intervenções em edifícios de habitação 
corrente, visto que, em geral, estamos perante elementos estruturais e não perante 
elementos escultóricos, como servem de exemplo um brasão ou uma gárgula, entre 
outros elementos artísticos que requerem cuidados especiais pelo seu valor 
patrimonial.  
Agora, quanto a elementos estruturais das molduras dos vãos, como as ombreiras, 
parapeito e lintel, é suficiente uma simples lavagem com escovas de cerdas macias, 
sabão neutro. Relativamente às situações de elementos pétreos contaminados por 
sais, recomenda-se a execução de um processo de dessalinização por submersão de 
água destilada, nas situações em que é possível remover temporariamente os 
elementos que requerem tratamento, ou, então, por compressas de pasta de papel 
sem aditivos, impregnadas em água destilada, aplicadas localmente. 
O caso em análise, pela variedade de situações a necessitarem de intervenção, 
suscitou discussão tendo em vista obter uma solução consensual quer em termos das 
metodologias de conservação e restauro a desenvolver, quer da imagem final a obter. 
Assim, numa primeira fase equacionou-se o tratamento dos elementos pétreos no 
sentido de os deixar ficar à mostra, assumindo as lacunas como marcas do tempo. 
Entretanto, na sequência da necessidade de substituição do lintel da porta direita, em 
pedra calcário dolomítico, por este apresentar indícios de colapso dado o acelerado 
estado de degradação, optou-se por uma solução mais radical: uniformizou-se a 
imagem de todos os vãos, revestindo-os de barramentos e argamassas de cal. 
No caso do vão da porta do lado direito, substituiu-se o lintel em pedra por um 
elemento (viga) em madeira devidamente tratada contra humidades e infestações19. 
Posteriormente, criou-se uma estrutura de parafusos em aço inox e fio de aço inox de 
                                                                                                                                                                          
h) Reconstituição de volumes em argamassa de reconstituição, nas lacunas entre elementos pétreos, 
incluindo moldes e contramoldes, correcções cromáticas e calibragem de inertes, e todos os trabalhos 
acessórios e de acordo com o C.E.. 
i) Reintegrações com argamassa pigmentada em lacunas nas peças e elementos pétreos, com todos os 
trabalhos acessórios, incluindo correcção cromática e aplicação de pernos acrílicos se necessário de 
acordo com o C.E.. 
j) Colagens de elementos pétreos fracturados ou em via de fracturação, lascagem ou esmagamento, 
incluindo resinas epóxidas ou caldas de argamassa, com aplicação directa ou por injecção, com as 
respectivas reintegrações, com todos os trabalhos acessórios, incluindo correcção cromática e aplicação 
de pernos acrílicos se necessário de acordo com o C.E.. 
19
 Esta peça de madeira resulta de um aproveitamento de uma viga de madeira antiga que se 
apresentava em excelente estado de conservação.  
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modo a criar uma base de suporte da argamassa a aplicar para fazer o fingido de 
pedra (FIGURA 4.041). Nas ombreiras em pedra, procedeu-se de forma semelhante, 
sendo que neste caso foram aplicadas previamente umas pequenas buchas de acrílico 
nas quais se aplicaram os parafusos em aço inox (FIGURA 4.042). Nas molduras em 
pedra do vão da porta recorreu-se à mesma metodologia. Relativamente aos vãos das 
janelas foram, simplesmente, barradas com pasta de cal e carbonato de cálcio em pó.  
   
4.041 Edifício sito na Rua do Cabido, nº 37-39 (durante a intervenção em 2013/2014): a), b) e c) 
Processo de intervenção de substituição de um lintel em calcário dolomítico em estado de pré-colapso 
por uma viga de madeira que, por sua vez, numa primeira fase lhe foi fixada uma estrutura de parafusos 
e arame em aço inox, para servir de suporte ao fingido de pedra executado com argamassa de cal, com 
acabamento a pintura de silicatos de potássio de cor creme.   
* 
   
4.042 Edifício sito na Rua do Cabido, nº 37-39 (durante a intervenção em 2013/2014): Processo de 
intervenção de revestimento por argamassas de cal dos elementos pétreos do vão da porta, por estes 
elementos  se apresentarem bastante degradados, sendo que numa primeira fase foi lhe fixada uma 
estrutura de parafusos e arame em aço inox, para servir de suporte ao fingido de pedra executado com 
argamassa de cal, com acabamento a pintura de silicatos de potássio de cor creme. No caso da pedra 
introduziram-se na pedra pequenas buchas em PVC para fixar os parafusos.    
4.1.3.1.2 Revestimentos de cal 
Outro critério que resultou do trabalho desenvolvido entre as várias instituições é a 
preservação dos revestimentos históricos (FIGURA 4.043). Contudo, não obstante 
este critério, o capítulo 3 do presente estudo identifica algumas anomalias decorrentes 
da substituição das argamassas de cal por argamassas de cimento Portland em 
intervenções que ocorreram no CHC. 





: definição de metodologias e critérios de intervenção na conservação e restauro de 
revestimentos e acabamentos históricos. 
Retomando a intervenção no edifício da Rua do Cabido, relativamente aos 
revestimentos de cal, numa primeira fase removeram-se com o auxílio de uma 
espátula de madeira os revestimentos em destacamento, tendo-se retirado toda a 
camada de barramento na cor ocre. Posteriormente escovaram-se com escovas de 
cerdas macias os rebocos, de forma a deixar apenas as várias camadas de reboco 
que se encontravam coesas entre si e ao suporte. Simultaneamente, foram removidos 
todos os elementos de aço, nomeadamente a canalização, que em processo de 
oxidação degradam os revestimentos. Em substituição da canalização antiga foi 
executada canalização em aço inox e PVC. Do mesmo modo, foi revisto e substituído 
o sistema eléctrico que se encontrava obsoleto. 
Uma solução para o escoamento das águas pluviais, também característica de outros 
centros históricos, para minimizar o problema da estrutura urbana medieval que surge 
em ruas estreitas, é o tubo de queda curvar, ao nível da parte superior do piso térreo, 
e fazer a ligação a tubos de grés que são embutidos na parede. Ora, acontece que, 
por um lado, a curva do tubo de queda tem tendência a entupir e, consequentemente, 
                                                          
20
 Imagem recolhida da apresentação de Florindo Belo Marques no âmbito do encontro organizado pelo 
 abinete de Candidatura à U E CO - Universidade de Coimbra, Câmara Municipal de Coimbra e 
ICOMO -Portugal U IVER IDADE DE COIMBRA: U IVER( C)IDADE, desa ios e propostas de uma 
candidatura a patrim nio da  umanidade, 29 e 30 de Novembro de 2007, Coimbra.  
http://icomos.fa.utl.pt/documentos/coimbra2007/florindomarques.pdf, 7 de Julho 20013. 
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a água deixa de passar. Por outro lado, com o passar do tempo os tubos de grés 
tendem a degradar-se e a água deixa de escoar pelo tubo directamente para o 
exterior, passando a haver fugas nos tubos de grés que vão originar infiltrações de 
água nas paredes. Deste modo, e porque pretendíamos preservar o desenho do 
escoamento das águas pluviais, executou-se uma curva em zinco removível para fazer 
a manutenção do sistema de drenagem, e inseriu-se na tubagem de grés uma 
tubagem em PVC (FIGURA 4.044 a)). A drenagem fica completamente resolvida com 
um dreno localizado no pavimento que por sua vez está ligado ao saneamento público 
(FIGURA 4.044 b)).  
Depois de se terem removido as argamassas em destacamento, foi possível analisar 
os rebocos antigos e, em alguns locais, a estrutura das paredes21. Estas apresentam 
diferentes tipos de aparelho (pétreo e cerâmico) assentes em argamassas de argila e 




4.044 Edifício sito na Rua do Cabido, nº 37-39 (durante a intervenção em 2013/2014): a) substituição de 
todo o tipo de tubagem em aço, por causa da oxidação do aço e, consequentemente, a degradação dos 
revestimentos (esquerda); b) intervenção de reabilitação do sistema de drenagem das águas pluviais 
(centro); c) estrutura da parede de um nembo constituída por diferentes materiais, nomeadamente blocos 
de pedra calcária, pedra calcária irregular, fragmentos cerâmicos, argamassas de argila e de cal (cima); 
d) zonas que apresentavam lacunas em profundidade das argamassas de reboco, particularmente  em 
torno das molduras dos vãos. Por outro lado, a imagem mostra um pormenor da ombreira de pedra, em 
que o trabalho escultórico foi executado na face do bloco que está virado para o exterior e a face interior 
apresenta-se em tosco, conforme foi extraída da pedreira. Este pormenor revela, por um lado, a economia 
de meios e, por outro lado, o facto de a face interior do bloco de pedra ter ficado em tosco deve-se, 
provavelmente, ao facto de ser mais favorável em termos construtivos, por causa da própria constituição 
das paredes do edifício, em aparelho irregular (baixo). 
Numa segunda fase procedeu-se aos encasques de lacunas (FIGURA 4.045), 
especialmente nas zonas de ligação/transição dos rebocos com as molduras de pedra 
(FIGURAS 4.044 d)). Nestas situações optámos por soluções construtivas que 
encontrámos no edifício, designadamente bocados de tijolo misturados com 
argamassas de cal. Posteriormente humedeceram-se os rebocos antigos e foi aplicada 
                                                          
21
 No caso da necessidade de se removerem rebocos até ao osso, deve-se proceder à respectiva 
caracterização da estrutura do aparelho das paredes – levantamento fotográfico, gráfico e escrito. 
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uma camada de esboço de argamassa de cal aérea22 e areia idêntica à existente23, a 
fazer a regularização de todo o pano de fachada, variando a sua espessura 
aproximadamente entre 5 e 15mm, de acordo com as irregularidades da superfície que 
está a revestir. É com esta argamassa que se faz os ressaltos dos fingidos dos 
elementos arquitectónicos, nomeadamente socos, pilastras, etc, salvaguardando a 
execução de rebaixos a fazer marcação da estereotomia dos elementos em pedra 
(lintel, ombreiras, etc.), executados com o auxílio de um elemento pontiagudo (técnica 
do grafito). 
   
4.045 Edifício sito na Rua do Cabido, nº 37-39 (durante a intervenção em 2013/2014): pormenor da 
execução do encasque com fragmentos cerâmicos de uma lacuna no aparelho. 
* 
   
4.046 Edifício sito na Rua do Cabido, nº 37-39 (durante a intervenção em 2013/2014): a) e b) empena 
lateral direita apresentando em algumas zonas em que foi necessário remover rebocos em 
desagregação, a constituição do aparelho irregular da parede; c) crivagem dos rebocos que foram 
removidos para reciclagem das areias a utilizar – após serem devidamente tratadas, especialmente  
lavadas -, nas novas argamassas de reboco.  
Numa segunda fase da execução dos rebocos, humedeceu-se a camada do emboço e 
foi aplicado sobre este uma camada de reboco/esboço, com uma espessura 
aproximada de 1 cm, e sobre esta, ainda húmida, um barramento de cal a carbonato 
de cálcio24 (FIGURA 4.047). Posteriormente, depois de as argamassas estarem secas, 
                                                          
22
 A cal utilizada foi cal em pasta D. Fradique, da marca Fradical. 
23
 É de referir o aproveitamento da areia que saíu dos rebocos quando estes  foram  escovados, tendo-se 
procedido à crivagem das argamassas que foram removidas e respectiva lavagem das areias 
aproveitadas. Contudo, a quantidade de material aproveitado não foi suficiente, pelo que, em alternativa, 
procurou-se no mercado areia idêntica à dos rebocos antigos.   
24
 Esta intervenção foi executada com argamassas de cal em pasta D. Fradique, da marca Fradical. No 
caso de as argamassas de cal serem executadas com produtos produzidos em obra, as camadas de 
reboco poderão ser aplicadas com outras espessuras, sendo que não se recomenda que as espessuras 
das camadas sejam superiores a 15mm, uma vez que o processo de carbonatação - de cada camada e 
entre as diferentes camadas que constituem o reboco - é lento, e, por vezes, em camadas de reboco 
muito grossas, as camadas em maior profundidade podem não conseguir desenvolver o processo de 
carbonatação e, consequentemente, apodrecer.  
 o  eminário “Conserva  o e durabilidade de revestimentos  ist ricos t cnicas e materiais compat veis”, 
desenvolvido no âmbito do Projecto  LIMECONTECH (http://conservarcal.lnec.pt/), que ocorreu no LNEC 
em 2013, cujo programa encontramos em 
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procedeu-se à pintura com tintas de silicatos de potássio, preservando a cor ocre 
amarelo para o pano de fachada, e seleccionando uma tonalidade creme para pintar 
os fingidos de pedra das molduras dos vãos e soco (FIGURA 4.049). Uma opção 
relevante na preservação da imagem do edifício foi manter o contador de água no sei 
interior (FIGURA 4.048), salvaguardando a descaracterização do edifício conforme 
tem ocorrido nas ultimas intervenções. Entendemos que a legislação no que respeita a 
medidas de segurança, nomeadamente os contadores de água no exterior dos 
edifícios, a sinalética de emergência, entre outras, que podem alterar a imagem dos 
edifícios históricos, embora legitima, pode e deve ser flexível às intervenções em 
Património Arquitectónico. 
   
   
                                                                                                                                                                          
http://www.civil.ist.utl.pt/documentos/Anuncios/Seminario_CDRH.pdf, assistimos a um workshop em que 
um artesão demonstrava a execução de rebocos de cal numa parede improvisada para o efeito. Um 
aspecto que ele referiu ser de grande importância é a consistência necessária das argamassas de cal 
antes de serem aplicadas, sendo que ele propõe um teste que consiste em colocar uma porção de 
argamassa numa palustra virada para baixo e caso ela n o se “descole” da palustra   sinal de que a 
argamassa já adquiriu uma consistência boa para ser aplicada. 
O artesão referiu mais dois aspectos importantes; ele recomenda que a argamassa de cal depois de 
preparada fique a repousar, cerca de uma semana, coberta num espaço interior. É importante ter em 
consideração que o processo de carbonatação só ocorre quando a cal está em contacto com o ar, pelo 
que se a argamassa estiver coberta, por exemplo por um plástico, o processo de carbonatação não 
ocorre. Ainda neste âmbito, quando temos cal em pasta num recipiente, se mantivermos a pasta de cal 
submersa em água, e.g., garantir pelo menos uma película de água à sua superfície de modo a que a 
pasta de cal não entre em contacto com o oxigénio e, consequentemente, não desencadeie a reacção 
química/física que está relacionada com o processo de carbonatação da cal. 
Um outro conselho que o artesão deu foi  utilizar-se palustras de madeira quando se está a afagar os 
rebocos, uma vez que a superfície de madeira vai absorvendo e libertando a água á medida que ocorrem 
os movimentos circulatórios quando estamos a prensar os rebocos, situação que já não ocorre com tanta 
facilidade quando utilizamos palustras metálicas.  
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4.047 Edifício sito na Rua do Cabido, nº 37-39 (durante a intervenção em 2013/2014): Pormenor da 
execução dos novos rebocos: a) aplicação de emboço com colher de pedreiro; b) aperto do emboço com 
palustra; c) pormenor do emboço depois de apertado; d) depois de humedecer o emboço, aplicação de 
reboco/esboço com colher de pedreiro; e) aperto do reboco/esboço com palustra, f) pormenor das várias 
camadas do reboco então executadas, nomeadamente do  reboco/esboço depois de apertado g) 
execução do barramento sobre a camada de reboco/esboço ainda húmidas; h) afagamento do 
barramento com palustra; i) pormenor das várias camadas de reboco, então executadas, principalmente 
do barramento devidamente acabado, preparado para receber a pintura de tintas de silicatos de potássio.   
* 
   
4.048 Edifício sito na Rua do Cabido, nº 37-39 (durante a intervenção em 2013/2014): a) contador 
eléctrico antigo (esquerda); b) (centro) pormenor da inserção das caixas técnicas no interior do edifício 
de modo a combater o ruído causado no alçado por intervenções como a da imagem c) (direita). 
* 
   
4.049 Edifício sito na Rua do Cabido, nº 37-39 (durante a intervenção em 2013/2014): várias 
perspectivas do edifício depois da conclusão da obra. 
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 este t pico dos “revestimentos de cal”, desenvolvemos em colaboração com Licínio 
Batista25, da firma responsável pela execução da obra, um estudo de análise 
económica da obra tendo em consideração três cenários metodológicos diferentes. 
 A TABELA I apresenta esse estudo, onde se faz uma avaliação da diferença de 
custos, em valores percentuais (%), em que poderia fixar o preço final da obra caso 
fossem adoptados os métodos 1 (VIDE ANEXO IV.1 – “ ic a de interven  o26 (síntese 
dos trabal os desenvolvidos): revestimentos e acabamentos do pano de  ac ada”), 2 e 
3. A análise económica é desenvolvida tomando por referência o método 1, que 
corresponde ao método que foi adoptado. 
                                                          
25
Engenheiro Civil na firma AMB - António Miguel Baptista Unipessoal Lda. 
26
 A Ficha de Intervenção resulta de uma adaptação a elementos que foram utilizados em casos de 
estudo na tese de Mestrado "Reabilitação de estruturas de bet o armado de acordo com a E 1504”, pelo 
Departamento de Engenharia Civil do ISEC, por Licínio Batista, em 2012. 
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método 1* (base do caso de 
estudo): Execução  de 
revestimento exterior de acordo 
com o caso de estudo. 
62,60% 34,79% 2,61% 100% 
método 2**: Execução de 
revestimento exterior em 
argamassa de cal aérea, 
considerando completa 













método 3***: Execução de 
revestimento exterior em 
argamassa de cimento Portland 
traço (1:4), considerando 














(*) Metodologia desenvolvida no caso de estudo (revisão do plano de trabalhos previsto no caderno de 
encargos do projecto inicial). Na estimativa foram tidas em consideração as espessuras dos rebocos com 
os valores aproximados de 1,5 cm para encasques e emboço, sendo que neste caso o suporte são os 
rebocos antigos, e 1 cm para reboco e acabamentos (barramento e pintura).   
(**) Metodologia prevista no Caderno de Encargos do projecto inicial. Na estimativa foram tidas em 
consideração as espessuras dos rebocos com os valores aproximados de 5 cm para encasques e 
emboço, sendo que neste caso o suporte é a estrutura e o aparelho da parede do edifício, e 1 cm para 
reboco e acabamentos (barramento e pintura).   
(***) Metodologia frequentemente desenvolvida em intervenções de conservação e restauro de 
revestimentos e acabamentos histórico, nomeadamente no CHC. 
Os valores na cor vermelha correspondem ao cálculo da diferença dos valores em percentagem dos 
métodos 2 e 3 relativamente ao método 1, utilizado como referência.  
Neste estudo de análise económica foram considerados os artigos do Mapa de 
Trabalhos/Medições e orçamentos constantes da TABELA 4.II27. 
Desta análise, depreendemos que o Método 2 apresenta um acréscimo de custo 
relativamente ao Método 1, e que o Método 3 apresenta um custo idêntico ao Método 
1. 
Numa primeira fase, a análise económica foi efectuada considerando os trabalhos nos 
dois alçados (principal e lateral direito). Contudo, estivemos a reavaliar os dados dos 
valores obtidos e verificámos que, devido à remoção dos anexos no alçado lateral 
direito do edifício, houve a necessidade de minimizar o efeito visual de empeno em 
excesso que a mesma apresentava, havendo por isso um aumento de espessuras de 
enchimentos que não se verificavam em situações correntes como por exemplo no 
alçado principal. Deste modo, desenvolvemos uma nova análise (TABELA I) com base 
                                                          
27
 Em apêndice  
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nos trabalhos realizados apenas no alçado principal, porque julgamos ser uma 
estimativa mais real em casos correntes. Ainda assim, enquanto que pelo Método 1 se 
conseguem obter valores próximos do real, os restantes Métodos (2 e 3) não deixam 
de dar uma estimativa de custos que, em nosso entender, poderiam representar as 
respectivas situações.  
Quanto à percentagem de rebocos removidos, fazendo uma análise em termos 
volumétricos28 no alçado principal, verificou-se uma remoção de cerca de 40%. Ainda 
que ao nível do 2º andar e parte do 1º andar, tenha sido removida apenas a camada 
de sacrifício e parte do reboco, ao nível do RC, devido ao destacamento das camadas 
de emboço (provocadas também nos locais dos tubos de queda de águas pluviais 
embutidos), houve a necessidade de remoção em maior profundidade, originando 
inevitavelmente o aparecimento de zonas mais profundas necessitando da execução 
de encasques. Em termos práticos, pode-se estimar que em média o suporte foi 
revestido , para além dos escasques realizados no preenchimento de lacunas no 
suporte/aparelho, por uma camada de 1,5cm (emboço e encasques), sobre a qual foi 
aplicada outra com 1 cm (reboco e acabamentos). 
Importa referir que os 40% de rebocos removidos no alçado principal são baseados no 
volume de materiais efectivamente gastos no método 1 (1m2 x (0,015+0,01) = 
0,025m3/m2) e a estimativa para o método 2 (1m2 x (0,05+0,01) = 0,06m3/m2). Em 
termos reais, os rebocos removidos efectivamente do suporte rondam 30 a 35%, pois  
com a execução de novos fingidos de cantaria em argamassa de cal aérea, aumentou 
no geral a espessura total do sistema de revestimento em relação ao existente. Deste 
modo, o volume de materiais gastos é ligeiramente superior aos efectivamente 
existentes. 
Outro aspecto desta análise é que a variação do custo de mão-de-obra se deve ao 
facto do aumento dos trabalhos no caso de remoção integral dos rebocos e posterior 
aplicação de novos revestimentos, sendo, para o seu cálculo, contemplados os 
trabalhos desde a fase de remoção de rebocos e execução de novos rebocos, 
incluindo acabamentos (barramento e pintura). 
Em termos de análise económica (e embora semelhante, referimo-nos aos valores 
apresentados na TABELA I respeitantes apenas ao alçado principal) o custo de 
                                                          
28
 Julgamos a aplicação da regra três simples para estimativa da percentagem de rebocos removidos não  
adequada para este efeito, uma vez que a incidência do custo dos materiais é variável em função das 
espessuras e do tipo de revestimento a aplicar. Para estimar a quantidade de rebocos removidos 
entendemos que talvez seja mais coerente utilizar uma relação de volumes e não de custos, tendo sido 
esse o método utilizado nesta análise. 
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aplicação de um sistema tradicional à base de argamassas de cimento Portland é 
sensivelmente 40% inferior a um sistema de cal aérea D.Fradique em pressupostos 
idênticos (método 2 e método 3). Isto deve-se ao facto de o custo dos materiais serem 
consideravelmente inferiores, já que o custo de mão-de-obra e equipamentos é 
semelhante. Da análise da TABELA I, podemos verificar que no geral a aplicação do 
método 2 tem um custo superior em 39,36% em relação ao método 1 e o método 3 
tem um custo de 0,88% inferior em relação ao mesmo método. 
 
Em suma, tendo em consideração que o método 3 não é compatível com os sistemas 
construtivos tradicionais, ficando automaticamente excluído, restam por opção Método 
1 e o Método 2, sendo que o Método 1 para além de ficar mais económico, apresenta 
a vantagem de as argamassas de cal que forem executadas irem carbonatar com as 
argamassas de cal antigas, de igual modo com o que sucedia nas intervenções 
antigas, e.g., em que, de acordo com as novas intervenções que iam ocorrendo nos 
revestimentos exteriores dos edifícios, os novos revestimentos eram, em geral, 
executados sobre os revestimentos antigos.  
4. 2. Recomendações 
Base de dados. É imprescindível promover iniciativas de divulgação das várias fases 
do estudo em diversas escalas (local, regional, nacional e internacional) para 
sensibilizar os vários agentes e permitir o progresso da salvaguarda do património 
histórico, através da troca de experiências (PROVIDÊNCIA, 2012: 19). Por exemplo, 
no caso concreto do CHC, são várias as publicações, estudos e encontros que têm 
sido realizados e cujas conclusões se encontram dispersas  por diversas faculdades e 
centros de investigação.  
Propomos, por isso, a criação de um centro virtual, e.g, uma base de dados, onde 
esteja compilada toda a informação referente a estudos, publicações, eventos 
científicos, etc., relacionados com os centros históricos.  
Ora, tendo em consideração a candidatura da Alta Universitária a Património da 
UNESCO, questionámos Delfim Leão (DL)29, sobre a possibilidade de a Imprensa da 
Universidade de Coimbra se transformar numa editora de referência em estudos sobre 
                                                          
29
 Director da Imprensa da Universidade de Coimbra 
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este tema, tendo obtido uma grande abertura como se pode ler na entrevista publicada 
em apêndice. 
4.2.1 Educação patrimonial inclusiva 
A sensibilização da sociedade para a salvaguarda do património cultural é importante, 
nomeadamente para as gerações vindouras poderem usufruir este património 
enquanto factor identitário. Esta sensibilização deve passar, para além das iniciativas 
referidas no ponto  anterior   -  iniciativas de divulgação das várias fases do estudo em 
diversas escalas - por actividades com as gerações mais novas, no quadro de uma 
Educação patrimonial inclusiva.  
Carina Teixeira demonstra na sua tese doutoral (TEIXEIRA, 2014) a importância de 
actividades ocupacionais em contextos comunitários como forma de inclusão social de 
pessoas com doença mental. Assim, o projecto de restauro poderia ser parte do 
processo de reabilitação psiquiátrica, recomendação partilhada por Helena 
Albuquerque, Presidente da APPACDM do Centro, com quem colaborámos em 
iniciativas que serviam este propósito30. 
O ideal seria que cada município por si só ou em colaboração com outras instituições 
dotasse a sua cidade de um espaço de interpretação do CH preparado para realizar 
estas actividades educativas, sugestão esta que colheu o apoio de Adília Alarcão que 
tem algumas experiencias bem sucedidas neste campo31. 
Apesar de não querermos alongar-nos nestas questões pareceu-nos apropriado 
apresentar os testemunhos de três personalidades que, pelas funções que ocupam ou 
ocuparam, reflectiram sobre estas problemáticas. Assim, realizaram-se entrevistas 
com Adília Alarcão (AA)32, Helena Albuquerque (HA)33 e Paulo Pereira (PPereira)34. 
                                                          
30
 Ver em apêndice entrevista de Helena Albuquerque e actividade “esgra itando um mural”. A  orma  o 
patrimonial pode, nesta perspectiva, ser estendida a adultos portadores de deficiência, sendo ainda de 
encarar a inclusão dessas pessoas em equipas dedicadas à reabilitação do património arquitectónico. 
Neste contexto, é importante reflectir sobre o problema de, em conservação e restauro, o factor tempo ser 
um dos principais responsáveis pelo insucesso de muitas intervenções, devido ao facto de, em caderno 
de encargos, não ser previsto o tempo necessário à maturação dos materiais entre as várias fases de 
intervenção, nomeadamente o tempo necessário para a execução dos revestimentos de cal. A 
experiencia mostra que a maior parte das pessoas com deficiência compatível com estas acções 
possuem um grande sentido de responsabilidade e perfeição na execução das tarefas que lhes são 
entregues. 
31
 Ver em apêndice entrevia a Adília Alarcão. 
32
 Ex-directora do Museu Nacional de Conímbriga e do Museu Nacional de Machado de Castro.  
33
 Presidente da APPACDM 
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Estes depoimentos, entre outros aspectos, destacam a importância do trabalho 
interdisciplinar que é necessário assegurar nos processos de conservação e restauro, 
o que nem sempre é fácil de conseguir. Claro que estas crianças/adultos não são 
especialistas em áreas técnicas específicas, nomeadamente a conservação, mas 
poderiam ser. Por outro lado o espírito de interajuda destas pessoas constitui uma 
mais-valia em trabalhos de conservação e restauro.  
 
 egundo Carina Teixeira, “Ant ony, Co en,  arkas e  agne (2002) utilizam o termo 
reabilitação psiquiátrica, en atizando, desta  orma, a população que   o  oco da 
reabilitaç o, isto  , as pessoas com incapacidade psiquiátrica. As últimas de inem-se 
por terem uma doença mental diagnosticada que limita a sua capacidade para 
desempenhar determinadas tarefas e funções (e.g., interagir com a  am lia e amigos, 
 azer uma entrevista de emprego) e a sua capacidade para desempen ar 
determinados pap is (e.g., trabal ador, estudante).  este sentido, a reabilitaç o 
psiquiátrica   o campo dentro do sistema de saúde mental que visa mel orar o 
funcionamento das pessoas com doença mental em determinados pap is da sua 
escol a (e.g. estudante) no “mundo real”, utilizando para tal o desenvolvimento de 
competências e suportes como intervenções primárias (TEIXEIRA, 2014: 15-16)”. 
A psicóloga refere ainda que, como mencionam  arkas e Ant ony, “muito  requente no 
passado, a preparaç o (para a inserç o na comunidade) tornava-se um beco sem 
sa da e os indiv duos de in avam em  abitações protegidas, o icinas protegidas e em 
unidades de tratamento de dia (de natureza ocupacional) para sempre (TEIXEIRA 
apud FARKAS e ANTHONY, 2014: 183). Infelizmente, os trabalhos desenvolvidos no 
âmbito da presente tese permitiram-nos veri icar que, no nosso pa s, esta  , ainda, at  
certo ponto, a realidade presente (TEIXEIRA, 2014: 183)”. Deste modo, seria 
interessante, desenvolver actividades que, em vez de colocar pessoas com 
incapacidade psiquiátrica em contextos segregados/protegidos, as colocassem em 
contextos disponibilizados à população em geral, ou seja, desenvolver projecto(s), 
nomeadamente na área da conservação do património, que visem uma verdadeira 
experiência de inclusão social.  
O estudo de Carina Teixeira avalia os programas de reabilitação de pessoas com 
doença mental e sua aplicação no terreno, sendo que em resultado dessa análise 
                                                                                                                                                                          
34
 Vice-Presidente da Fundação para a Ciência e Tecnologia. 
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re ere que “a quest o  undamental que aqui se coloca   se podemos continuar a 
investir em programas sem efectividade demonstrada. Por um lado, o pa s n o investe 
em estudos de efectividade e, por outro, n o implementa os programas com 
efectividade demonstrada internacionalmente (TEIXEIRA, 2014: 183-184)”.  
Apesar de leigos nesta área científica, constatámos que nos ateliês desenvolvidos na 
área de conservação e restauro do Património Arquitectónico, em que participaram 
simultaneamente pessoas com e sem deficiência, os resultados foram positivos em 
ambas as situações, sendo que as pessoas com deficiência, particularmente com 
trissomia 21 desenvolveram os trabalhos com maior rapidez e perfeição que as 
pessoas ditas normais, situação que nos foi esclarecida pelos técnicos da APPACDM 
que acompanhavam os utentes de que no caso da trissomia 21, em geral, e conforme 
o grau da deficiência, os doentes podiam ser preparados para desenvolver qualquer 
tipo de atividade a ser realizada com sucesso. Neste contexto, questionamo-nos se o 
desenvolvimento da investigação levada a cabo por Carina Teixeira não poderia 
passar por programas que integrassem pessoas com deficiência na reabilitação do 
Património Arquitectónico. 
De facto, de acordo com as exposições apresentadas, designadamente de Helena 
Albuquerque, a inserção de pessoas com incapacidades (deficiência e doença)35 em 
actividades de conservação e restauro, constitui uma mais valias para essas pessoas, 
desde logo  a promoção da autonomia, desenvolvimento de competências, promoção 
de relações sociais com pessoas da população geral, desenvolvimento e valorização 
das suas potencialidades e concomitante melhoria da auto-estima. Tudo isto resultará, 
sem dúvida, numa melhoria da qualidade de vida das pessoas com deficiência e 
doença mental, bem como numa redução do estigma de que são alvo. 
Assim, como medidas complementares, propomos a criação de um espaço de 
recepção do visitante, onde é feita a apresentação para além da cidade do próprio 
concelho e dos espaços a visitar, como também a criação de ateliê pedagógico e de 
oficinas de conservação e restauro, onde pessoas com e sem deficiência possam 
desenvolver trabalhos nesta área36. 
                                                          
35
 Por vezes os termos “de iciência mental” e “doen a mental” surgem como se fossem sinónimos, mas 
não são. A população da APPACDM é constituída por pessoas com deficiência, nomeadamente 
deficiência mental. O estudo desenvolvido por Carina Teixeira é sobre doença mental. Contudo, ambas 
(“de iciência” e “doen a”) envolvem algum grau de incapacidade e discriminação, daí que as iniciativas de 
inclusão sejam essenciais. 
36
 Ver em apêndice entrevista a Paulo Pereira sobre a criação de um espaço desta natureza. 
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4.2.2 Centro de Interpretação dos Revestimentos e Acabamentos (Históricos)  
Em conformidade com estes depoimentos, propomos outra medida: a criação de um 
Centro de Interpretação dos revestimentos acabamentos, á semelhança do Centro de 
Construção Ancestral desenvolvido no Politécnico de Torino (FIGURA 4.050), em 
Itália, por Paolo Scarzela (SCARZELLA, 2003: 79-95), como também, de outros 
sistemas construtivos tradicionais, no âmbito do desenvolvimento de um Plano de Cor, 
que apresentam as especificidades do Património Arquitectónico local, enquanto 
espaço pedagógico e visando o desenvolvimento de estudos e a sua promoção e 
divulgação a diferentes níveis, local, regional, nacional e internacional. 
  
4.050 Centro de Construção Ancestral desenvolvido no Politécnico de Turino
37
 
Este Centro de Interpretação poderia estar associado ao Museu da Cidade onde, de 
acordo com Adília Alarcão, seria o local onde a cidade se apresentava a quem a 
queria visitar, explorando os mais diversos aspectos da sua história e constituição 
física.38 
 
4.3 Execução de amostras de tinta: carta de cores para o CHC 
No âmbito de um estudo específico (PROVIDÊNCIA, 2009) foi desenvolvida uma carta 
de cores para o CHC. O estudo fez um levantamento exaustivo das várias cores que 
se encontravam nos revestimentos e acabamentos históricos. Posteriormente 
processou e sistematizou a informação e, em colaboração com a indústria39, 
                                                          
37
 http://www.oasrn.org/3R/conteudos/areareservada/areareservada7/3R-W2-Aguiar-11.pdf, 9 de 
Fevereiro 2014 
38
 Ver em apêndice entrevista a Adília Alarcão 
39
 KEIM 
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desenvolveram-se amostras de tinta de silicatos de potássio que originaram uma 
proposta de carta de cor para o CHC (FIGURAS 4.053, 4.054, 4.055 e 4.056). As 
referidas amostras de tintas integraram o “m dulo 4 (m4) – Ensaios de cor” da 
exposi  o “As areias do Mondego: da extrac  o à constru  o” (FIGURAS 4.051). 
Neste módulo apresentavam-se pinturas de diferentes tipos (cal, acrílicas e silicatos de 
potássio), executadas a partir de diferentes técnicas, que originavam superfícies de 
diferentes cores. Estas pinturas, para além dos estudos que integraram esta 
dissertação, constituíram um painel em que era possível comparar os diferentes 
resultados de cor e textura que foram obtidos. Todas as pinturas foram executadas em 
suportes de cal, que simulavam paredes e cujo processo está explicitado no capítulo 
3.  
  
4.051 Exposi  o “As areias do Mondego”: a) “m dulo 4 (m4) – Ensaios de cor” (esquerda); b) amostras 
das pinturas em velaturas de silicatos de potássio relativas à Carta de Cor do CHC, que foi produzida com 
o apoio da indústria (KEIM) (direita). 
Como foi referido, da observação das intervenções nos edifícios, realizadas nos 
últimos anos, constata-se que, por um lado, as tintas usualmente aplicadas (à base de 
resinas orgânicas) têm contribuído para acelerar a degradação dos edifícios, pelo facto 
de as tintas deste tipo constituírem, em regra, barreiras à circulação do ar, o que 
origina acumulação de condensados vários entre a tinta e as superfícies pintadas, 
gerando-se, por consequência, um conjunto de anomalias nos edifícios, 
designadamente, descolamento das tintas das superfícies, apodrecimento dos 
rebocos, escamação e lascagem das superfícies pétreas. 
Por outro lado, as tintas de cal, apesar de serem as mais adequadas, por se 
integrarem nos sistemas construtivos tradicionais, exigem uma manutenção 
sistemática, consistindo em repinturas frequentes, o que actualmente não constitui a 
solução mais adequada, por ser dispendiosa. 
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As tintas de silicatos de potássio40 apresentam-se com características similares às 
tintas de cal, pertencendo ao mesmo grupo químico (são tintas minerais) e possuem 
maior durabilidade. Contudo, a transparência dada pela tinta de cal só é conseguida 
por velaturas, técnica complexa quando realizada com silicatos de potássio. 
Neste sentido, constituiu-se uma parceria com a  irma “KEIM”, com experiência na 
execução de tintas de silicatos desde finais do séc. XIX, tendo em vista a sua 
participação na execução da paleta cromática do CHC e na execução de tintas e de 
velaturas de silicatos de acordo com a paleta então estudada (PROVIDÊNCIA, 2012: 
98). 
Na sequência dos trabalhos de campo realizados desde 2002, foi fornecido aos 
laboratórios da KEIM, em Barcelona, a seguinte informação:  
- 18 amostras físicas – com diferentes zonas de proveniência dos seguintes 
elementos arquitectónicos: ombreira da janela, pano de fachada, cunhal, 
moldura da porta e soco – que se entendeu serem as mais representativas do 
CHC, de pinturas e barramentos pigmentados de cal para caracterização 
laboratorial, acompanhadas dos respectivos mapeamentos com a identificação 
e localização das amostras, correspondentes leituras no sistema NCS e 
indicação dos materiais observados;  
- 1381 leituras cromáticas, no sistema NCS, dos revestimentos e acabamentos 
de cal dos elementos arquitectónicos, designadamente pano, soco, moldura de 
portas, pilastras, frisos, colunas, moldura de janelas, acompanhadas dos 
respectivos mapeamentos com a identificação e localização das leituras e 
indicação dos materiais observados. 
Pretendia-se obter, para além da proposta da carta de cores, a caracterização 
laboratorial das amostras de cores (pinturas/barramentos) fornecidas, nomeadamente 
no que diz respeito aos pigmentos, tendo em vista uma confrontação com os 
resultados dos estudos laboratoriais desenvolvidos em Portugal. 
O plano de trabalhos previstos, a desenvolver pela firma KEIM, consistiu no seguinte: 
i) análises das amostras e leituras cromáticas efectuadas na KEIM Barcelona e na 
KEIM Alemanha;  
                                                          
40
 Tintas de silicato – são tintas de base aquosa quetêm como principais constituintes a água, um 
aglutinante inorgânico (silicatos de potássio), pequenas quantidades de ligantes orgânicos (polímero ou 
emulsão de resinas acrílicas), cargas (calcite, caulino, etc.) e pigmentos (inorgânicos). Estas tintas, 
compatíveis com os rebocos antigos, são permeáveis ao vapor de água e proporcionam um aspecto 
mate e liso semelhante ao das tintas de cal. (MOURA, 2008). 
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ii) reprodução e caracterização de cada cor, utilizando pigmentos minerais de alta 
resistência à luz e às intempéries, respeitando tanto quanto possível as cargas de 
pigmentos e cores originais;  
iii) programa de ensaios e técnicas de execução das pinturas:  
- preparação de embalagens, contendo amostras líquidas, bem como amostras já 
aplicadas para avaliação da cor, e respectivo fornecimento para análise e crítica;  
- prova prática de pintura total ou parcial em edifício, bem como sua avaliação e 
aprovação;  
iv) elaboração definitiva de carta de cores e definição final das suas características, 
assim como dos requisitos a cumprir pelos suportes sobre os quais se pretende 
utilizar minerais de silicatos de potássio. 
Na sequência das diferentes leituras então obtidas com o colorímetro e a carta de 
cores NCS, verificou-se existir uma variedade significativa de cores nos edifícios do 
CHC que derivam das cores-base, ou seja, que existem várias tonalidades de uma 
mesma cor-base. 
Neste sentido, questionámo-nos se a variação de tons que derivam de uma 
determinada cor-base poderia ser obtida pela diluição dessa cor-base em tinta de 
silicatos, de acordo com o tom mais ou menos intenso que se pretendesse obter. Se 
assim fosse, as cores em tintas de silicatos a produzir pela firma KEIM deveriam 
corresponder aos tons mais fortes, independentemente das leituras cromáticas da 
camada mais superficial (mais recente) ou mais profunda (mais antiga).  
Deste modo, solicitou-se à firma KEIM a elaboração de uma selecção de cores-base a 
partir da qual se pudesse obter uma paleta cromática o mais variada possível em 
tonalidades, tendo por base a informação fornecida. 
Em consequência, foi produzido pela firma KEIM um estudo preliminar, para análise e 
crítica, com uma proposta de 18 tonalidades de cores diferentes, embora quatro delas 
ainda não se encontrassem completamente estabelecidas de forma definitiva. 
As cores apresentadas foram executadas a partir de pigmentos minerais, análogos 
aos pigmentos existentes nas amostras físicas recolhidas no CHC que foram 
fornecidas para análise laboratorial, ou que permitiam obter tonalidades idênticas às 
leituras cromáticas, igualmente, fornecidas. 
Como já foi referido, determinadas cores são próprias de cada região, como servem 
de exemplo as cores cujos pigmentos derivam dos óxidos de ferro locais, pelo que, 
nesses casos, se tornou necessário identificar pigmentos minerais que substituíssem 
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os óxidos de ferro locais, no que diz respeito à reprodução de tonalidades obtidas a 
partir desses pigmentos. 
As amostras de cores em tinta, para velaturas de silicatos de potássio, são compostas 
por duas componentes, uma base e uma velatura, com duas cores diferentes que, 
quando combinadas, produzem a cor pretendida, ou seja, uma terceira cor. 
A título de exemplo, apresentamos a referência n.º 9078.V8.9066 de uma das cores 
sugeridas (FIGURA 4.052) que representa o seguinte: 9078 – referência da cor da 
tinta da base, (Soldalit) em tinta opaca de silicatos de potássio; V8 – grau de diluição 
da tinta de velatura (Restauro-lasur), opaca de silicatos de potássio, a qual pode variar 
na proporção de 1/1 até 1/20, consoante se pretende uma tonalidade e transparência 
mais “ ec ada” ou mais “aberta”, respectivamente, sendo que no caso em concreto, de 
1/8, significa que para uma parte de tinta de velatura (Restauro-lasur) de silicatos de 
potássio são adicionadas oito partes de diluente de silicato de potássio incolor 
(Restauro-Fixativ), obtendo-se, deste modo, a transformação de uma tinta opaca de 
silicatos de potássio numa velatura de silicatos de potássio; 9066 – referência da cor 




4.052 Exemplo da amostra da velatura de silicatos de potássio com a referência n.º 9078.V8.9066 
A execução de tintas de velatura requer um certo conhecimento técnico que é definido 
pela aplicação de uma tinta opaca de base, com recurso a rolo, trincha, ou pistola 
airless, seguindo-se a aplicação da tinta de velatura, a pincel, executada em 
movimentos cruzados, permitindo, deste modo, obter os matizes característicos das 
pinturas de cal. 
As cores propostas pela firma KEIM, em 18 tonalidades, agrupam-se do seguinte 
modo: 4 ocres (amarelos), 1 branco (de cal), 1 verde, 2 azuis, 4 ocres vermelhos, 2 
cinzentos, 3 cremes e 1 castanho (PROVIDÊNCIA, 2012: 98-101). 




4.053 Carta de cor para o CHC, executada com o apoio da indústria (KEIM). Amostras de velaturas de 
silicato (tinta base): a) primeira camada de pintura (em cima); b) segunda camada de pintura (tinta de 
velatura), de cores diferentes da primeira camada, aplicada com trincha em movimentos “cruzados”, 
obtendo-se, deste modo, uma superfície matizada (em baixo).   
 





4.054 Carta de cor para o CHC, executada com o apoio da indústria (KEIM). Amostras de velaturas de 
silicato (tinta base): a) primeira camada de pintura (em cima); b) segunda camada de pintura (tinta de 
velatura), de cores di erentes da primeira camada, aplicada com trinc a em movimentos “cruzados”, 
obtendo-se, deste modo, uma superfície matizada (em baixo).   





4.055 Carta de cor para o CHC, executada com o apoio da indústria (KEIM). Amostras de velaturas de 
silicato (tinta base): a) primeira camada de pintura (em cima); b) segunda camada de pintura (tinta de 
velatura), de cores diferentes da primeira camada, aplicada com trinc a em movimentos “cruzados”, 
obtendo-se, deste modo, uma superfície matizada (em baixo).   





4.056 Carta de cor para o CHC, executada com o apoio da indústria (KEIM). Amostras de velaturas de 
silicato (tinta base): a) primeira camada de pintura (em cima); b) segunda camada de pintura (tinta de 
velatura), de cores di erentes da primeira camada, aplicada com trinc a em movimentos “cruzados”, 
obtendo-se, deste modo, uma superfície matizada (em baixo).   
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Segundo Martha Lins Tavares (2002: 139-151), um factor que pode ser considerado 
negativo para as tintas de silicatos, quando usadas em edifícios antigos, é a questão 
estética. Todas as tintas apresentam um bom poder de cobertura, dotando a superfície 
de uma cor uniforme, ao contrário do que acontece com as caiações, que têm alguma 
transparência. No caso dos edifícios antigos, pretende-se que o revestimento 
mantenha visíveis todas as irregularidades das paredes com uma tonalidade cheia de 
“nuances”. 
Em resultado da análise das amostras de velaturas propostos pela KEIM constata-se 
que elas se aproximam das caiações, tal como se recomenda nas considerações 
supra citadas. 
Na verdade, ao compararmos visualmente as tonalidades das diferentes cores das 
pinturas/barramentos fornecidas à KEIM com as amostras de velaturas propostas por 
esta firma verificamos que em ambas as situações as superfícies apresentam alguma 
transparência, com tonalidades matizadas (cheias de “nuances”). 
Este facto é confirmado quando comparamos as medidas das leituras colorimétricas 
das pinturas/barramentos com as das amostras de velaturas (PROVIDÊNCIA, 2012: 
110). 
Assim, em resultado da análise final das amostras de velaturas que integram a 
proposta da firma KEIM, apura-se que estes, de um modo geral, apresentam 
características que em muito se assemelham às pinturas/barramentos das amostras 
dos revestimentos e acabamentos históricos do CHC fornecidos àquela firma, tendo 
em vista a sua caracterização e respectiva reprodução em tintas de velaturas de 
silicatos de potássio. 
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Da análise dos dados obtidos resultou a Carta de Cor do CHC, por elemento 
arquitectónico, a seguir apresentada (PROVIDÊNCIA, 2012: 112): 
TABELA 4. III: Carta de Cor (com o apoio da indústria – KEIM) 
Elementos 
arquitectónicos 
Ref. KEIM Equivalência no NCS Cor 
Pano de Fachada 




































Soco, Pilastra, Friso, 
Moldura dos Vãos, 
Cunhal, Cornija 
(remate) 
9078 V8 9265 
1515Y3 
Creme 
 (cor da pedra) 
2010Y3 






Como referimos, a cor do CHC é, sobretudo, dada pelas superfícies em pedra e 
revestimentos de cal. As pinturas, tendo em consideração a reduzida percentagem de 
edifícios em que encontramos pinturas nos revestimentos dos edifícios antigos, cerca 
de 20%, acabam por desempenhar um papel curioso, ou seja, as pinturas surgem a 
criar ritmos na imagem do CHC. As pinturas servem para destacar alguns edifícios de 
meados do séc. XIX, que por si só já são imponentes por corresponderem a casas 
apalaçadas, sendo que, como observamos pelas pinturas, algumas delas eram 
pintadas de azul-cobalto. Para além do azul, temos os ocres amarelos e vermelhos, 
cujas pinturas foram encontradas, em geral, nos revestimentos de habitações mais 
modestas. 
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APÊNDICE IV.1: TABELA 4.II 
TABELA 4.II: Mapa de Trabalhos/Medições e Orçamento  
método  Obra: Rua do Cabido 37-39 
 Cap. 1 Estaleiro 
métodos 
 1, 2 e 3 
1.1 Montagem e desmontagem de todos os equipamentos necessários à boa 
execução da obra, incluindo andaimes. 
 Cap. 2 Paramentos exteriores (panos de fachada) 
método 1 2.1 Paramentos em razoável estado de conservação 
 2.1.1 Escovagem da superfície das paredes decorrente de processo manual com 
escovas de cerdas macias, colmatação e refechamento de fendas, incluindo 
remates com argamassa de cal aérea, conforme Especificações Técnicas e 
C.E., com todos os trabalhos acessórios e complementares. Remoção do 
entulho para vazadouro licenciado a cargo do empreiteiro em conformidade 
com o previsto no Plano de Prevenção e Gestão de Resíduos (PPGR). 
 2.1.2 Caiação à base de cal ou tinta de características semelhantes testadas em 
laboratório oficial, tipo "KEIM", com pelo menos duas demãos, conforme 
Especificações Técnicas e C.E., com todos os trabalhos acessórios e 
complementares.  
 2.2 Paramentos que apresentam zonas com anomalias (rebocos em 
desagregação entre outras) 
 2.2.1 Remoção de rebocos em destacamento ou em estado de degradação, 
decorrente de processo manual com recurso a espátulas flexíveis de madeira 
ou plástico e, caso estritamente necessário, com picadeira ou escopro e 
martelo. Remoção do entulho para vazadouro licenciado a cargo do 
empreiteiro em conformidade com o previsto PPGR.  
 2.2.2 Fornecimento e aplicação de encasque, com materiais idênticos aos do 
aparelho da parede, em paredes exteriores do alçado principal, com a 
espessura média de 3cm, com argamassa de cal a rea ou do tipo “D. 
 radique” ou equivalente e mistura de areia igual à existente, com agregados 
de diferentes granulometrias, conforme Especificações Técnicas e C.E., com 
todos os trabalhos acessórios e complementares. 
 2.2.3 Fornecimento e aplicação de chapisco, emboço, reboco e esboço com 
argamassa de cal a rea ou do tipo “D.  radique” ou equivalente e mistura de 
areia igual à existente, com agregados de diferentes granulometrias, em 
parede exterior do alçado principal com acabamento estanhado pronto a 
receber barramento de cal aérea e pó de pedra e respectiva pintura a cal ou 
silicatos de potássio, conforme Especificações Técnicas e C.E., com todos os 
trabalhos acessórios e complementares. 
 2.2.4 Fornecimento e aplicação de barramento de cal aérea e carbonato de cálcio 
em pó (pó de pedra) ou cal aérea e areias siliciosas de granulometria muito 
fina, conforme Especificações Técnicas e C.E., com todos os trabalhos 
acessórios e complementares. 
 2.2.5 Caiação à base de cal aérea ou tinta de características semelhantes testados 
em laboratório oficial, tipo "KEIM", com pelo menos duas demãos, conforme 
Especificações Técnicas e C.E., com todos os trabalhos acessórios e 
complementares.  
Método 2 2.4 Remoção integral dos rebocos e sua substituição por rebocos de cal aérea ou 
do tipo “D.  radique” ou equivalente 
 2.4.1 Picagem integral de rebocos existentes em paredes de pedra exterior até ao 
osso (aparelho), conforme Especificações Técnicas e C.E., com todos os 
trabalhos acessórios e complementares. Remoção do entulho para vazadouro 
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TABELA 4.II: Mapa de Trabalhos/Medições e Orçamento  
método  Obra: Rua do Cabido 37-39 
licenciado a cargo do empreiteiro em conformidade com o previsto PPGR. 
 2.4.2 O mesmo que previsto no artigo 2.2.2 
 2.4.3 O mesmo que previsto no artigo 2.2.3 
 2.4.4 O mesmo que previsto no artigo 2.2.4 
 2.4.5 O mesmo que previsto no artigo 2.2.5 
Método 3 2.5 Remoção integral dos rebocos e sua substituição por rebocos de cimento 
Portland 
 2.5.1 Picagem integral de rebocos existentes em paredes de pedra exterior até ao 
osso (aparelho), conforme Especificações Técnicas e C.E., com todos os 
trabalhos acessórios e complementares. Remoção do entulho para  
vazadouro licenciado a cargo do empreiteiro em conformidade com o previsto 
PPGR. 
 2.5.2 Execução de revestimento exterior em argamassa de cimento Portland, traço 
(1:4), em parede exterior do alçado principal com acabamento estanhado 
pronto a receber pintura de silicatos de potássio do tipo “KEIM” ou 
equivalente, conforme Especificações Técnicas e C.E., com todos os 
trabalhos acessórios e complementares. 
 2.5.3 Pintura com tinta plástica precedida de primário (como se tem vindo a utilizar 
correntemente nos rebocos tradicionais de cimento Portland), com pelo 
menos duas demãos, conforme Especificações Técnicas e C.E., com todos os 
trabalhos acessórios e complementares. 
Observações: no artigo 2.5.3 foi estimado o custo de pintura com tinta plástica em vez de tinta de 
silicatos. Contudo, apesar de a variação de custos não ser muito relevante na análise em estudo, ainda 
assim esta solução apresenta custos inferiores às tintas de silicatos adequadas a rebocos de cal aérea. 
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APÊNDICE IV.2: Entrevista a Delfim Leão41: 
PP: Em que medida a Imprensa da Universidade de Coimbra poderá constituir uma 
editora de referência da divulgação de estudos, especialmente sobre as técnicas de 
reabilitação do Património Arquitectónico, uma vez que está em curso uma 
candidatura da Alta Universitária a Património da UNESCO. 
DL: A questão do património quando se fala da Universidade de Coimbra é, de facto, 
central, e digamos neste caso, poderemos falar tanto do Património Material, dos 
objectos, palpável, ou de um Património Imaterial, e para os dois conceitos a Imprensa 
da Universidade de Coimbra poderia dar um contributo interessante. Primeiro, porque 
este mesmo espaço que nós estamos aqui a ocupar, onde está a decorrer a gravação, 
é o edifício previsto de acordo com a reforma pombalina – numa altura em que 
estamos a comemorar os 240 anos sobre a decisão da criação da Imprensa da 
Universidade, em 1772 e dois anos depois o edifício onde nos encontramos teria 
ficado concluído e aí era iniciada a actividade da Imprensa da Universidade.  
Portanto, há a registar esta relação muito próxima com o próprio edifício, como 
Património Arquitectónico, que, de resto, está integrado na candidatura que a 
Universidade está a fazer, e depois um património, eventualmente, menos tangível, 
que tem que ver com a visibilidade da investigação que é feita na Universidade, com 
este aspecto essencial respeitante à transferência do saber. 
Naturalmente que a Imprensa da Universidade, sendo o braço editorial da 
Universidade, mas aberto, obviamente, a colaborações externas, basicamente 
procurando atrair a investigação de maior qualidade que é feita no país e, por vezes, 
fora dele também, naturalmente que cumpre, ou procura cumprir, esse objectivo da 
transferência do saber, e com isso trabalhar de forma muito próxima, muito articulada 
com quem no terreno faz a investigação, sejam, enfim, investigadores, sejam 
docentes, sejam instâncias várias. De facto, o trabalho incide sobre diferentes 
sectores, que naturalmente, procuram, depois, veicular essa mesma informação para 
um público mais vasto. Na área concreta do património, Património Arquitectónico, 
como dizia não haverá talvez, enfim, uma editora que se tenha especializado nessa 
área, até porque ela exige condições e meios talvez melhores do que outro tipo de 
trabalhos que dependem essencialmente do texto. Neste caso, a imagem tem 
                                                          
41
 Director da Imprensa da Universidade de Coimbra (IUC). Entrevista realizada em 05.12.2012, no âmbito 
do documentário “Mem rias de pedra e cal”. 
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obviamente um peso muito grande, e isso repercute-se depois no próprio investimento 
que deve ser feito, mas naturalmente que é uma área a que Imprensa da Universidade 
está muito atenta.  
Temos tido, enfim, alguns trabalhos interessantes nessa área, temos propostas em 
curso que estão a ser trabalhadas, e certamente que a Imprensa não ficaria indiferente 
a uma proposta dos agentes de investigação, das pessoas que no terreno estudam 
estas matérias e que quisessem valer-se das actividades da Imprensa para constituir, 
por assim dizer, também uma editora de referência nesta área em particular. 
 
APÊNDICE IV.3: Entrevista a Helena Albuquerque42:    
PP: O Projecto “Esgrafitando um mural: à descoberta do património e da matemática”, 
é um projecto que surge, por um lado, com a vertente de sensibilizar as crianças para 
a área do património. Pensamos que poderá ser mais fácil serem as próprias crianças 
a sensibilizarem a família, ou seja, a sociedade. Por outro lado, pode sensibilizar a 
sociedade para uma componente de cidadania que é a de inclusão, ou seja, as 
pessoas com deficiência poderem também participar na reabilitação do Património 
Arquitetónico, assumindo, deste modo, um papel activo na sociedade. 
O que acha, em termos futuros, sobre a criação de um espaço aonde as pessoas com 
alguma deficiência possam deslocar-se  e trabalhar em actividades relacionadas com 
o Património Arquitectónico, ganhando, de alguma forma, uma autonomia própria, uma 
autoestima, especialmente ao sentirem que estão a participar na sociedade, na 
construção de algo que é de e para o beneficio de todos? 
HA: Eu penso que a inclusão das pessoas com deficiência, aliás, de todas as pessoas, 
em actividades culturais e científicas é muito importante. Penso que a Direcção da 
APPACDM de Coimbra, desde há uns tempos, tem apostado um pouco no quebrar 
deste tabu mostrando que ciência e cultura não são privilégios só de pessoas 
iluminadas, de inteligência superior. 
Penso que a ciência e a cultura devem estar acessíveis a todos e devem fazer parte 
de cada um. Enquanto que nos outros tipos de deficiências as pessoas podem ter 
problemas técnicos de acessibilidade em relação aos meios culturais e científicos, 
nomeadamente os invisuais, na deficiência mental o tabu é maior, porque toda a gente 
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 Presidente da APPACDM. Entrevista realizada em 06.12.2012, no âmbito do documentário “Mem rias 
de pedra e cal”. 
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acha que as pessoas com deficiência mental não são capazes de abranger a cultura e 
a ciência tal como elas se manifestam. Penso que o acesso à cultura e à ciência faz 
parte da dignificação de qualquer ser humano, e quando eu digo o acesso à cultura e 
à ciência digo o acesso à história, ao património,  à herança  cultural que o património 
mostra e revela. Portanto, tudo isso faz parte da formação de qualquer ser humano, 
tendo deficiência ou não, e portanto, esta actividade, o “esgrafitando”, que eu acho 
que foi extraordinária, vem exactamente ao encontro do  que nós pensamos. Foi o 
incluir toda a gente num processo que faz parte da sua história, e como faz parte da 
sua história, faz parte da sua formação e da sua dignificação como seres humanos. 
Uma oficina que poderia ser feita a nível de recuperação patrimonial seria muito 
importante para estas pessoas porque, primeiro, valorizava-as e mostrava, de facto, o 
que elas são capazes de fazer. A cultura e a ciência não são só privilégios de pessoas 
iluminadas, não! As pessoas pensam um bocado isso, mas  não! Deve ser acessível a 
qualquer pessoa porque faz parte da dignificação do ser humano. A ciência e a cultura 
elevam o espirito, e como tal devem se apreendidas e devem ser trabalhadas por 
qualquer ser humano, tenha ele deficiência, ou doença, ou incapacidade, penso que 
não é por ai que as coisas vão.  
Uma oficina desse tipo era extremamente interessante porque fazia com que essas 
pessoas ditas diferentes se sentissem parte do património, ou seja, parte da cultura e 
da história, de que elas  fazem parte também.  
 
PP: Na actividade do “esgrafitando” há uma imagem muito forte que retive da sessão, 
que é a interajuda dos vários participantes, ou seja, das crianças do 4º ano e das 
crianças/adultos da APPACDM e da APCC na execução dos esgrafitos. Eu acho que 
esta imagem pode ser simbólica, em termos de futuro, de uma sociedade que, de 
facto, resolve construir um universo onde cabem todas as pessoas com ou sem 
deficiência na construção dessa sociedade. Gostava que comentasse um pouco esta 
imagem. 
HA: Eu acho que, talvez porque  os nossos jovens têm características próprias,  
movendo-se muitas vezes num plano das coisas que têm realmente mais importância 
na vida e que a nossa inteligência, de facto, faz esquecer,   estabelecem facilmente 
empatia com os que os rodeiam. Por exemplo, sentimentos de solidariedade e de  
grupo, sentimentos de apoio reciproco, fazem parte do dia a dia deles e, portanto, eles 
ajudam-se entre si como ajudam outros também que precisam do seu apoio.  Repare 
que são jovens de centro de actividades ocupacionais em que cada um deles tem um 
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plano educativo individual, desenvolvendo-se ao seu ritmo e portanto, dando aquilo 
que podem, sem grandes competições. 
 
APÊNDICE IV.4: “Esgrafitando um mural: à descoberta do património e da 
matemática”.  
Esta actividade procurou sensibilizar para dois aspectos: (i) toda a sociedade pode e 
deve participar na salvaguarda do Património Arquitectónico; (ii) a formação de uma 
consciência patrimonial deve começar muito cedo e de forma inclusiva, contemplando 
todas as crianças, mesmo quando portadoras de alguma deficiência. Este objectivo 
concretizou-se por meio de alguns ateliês (abertos igualmente a alguns adultos 
interessados) de que destacamos aquele que levou à construção de um mural feito de 
“ladril os” de barro (FIGURA 4.057) produzidos manualmente pelos participantes a 
partir da técnica do esgrafito. 
A actividade foi antecedida por uma apresentação de diapositivos que conta a história 
da “ am lia biscoito do planeta da do aria” (FIGURA 4.058). Os participantes são 
sensibilizados para os materiais construtivos utilizados nos revestimentos e 
acabamentos históricos, e.g., são estabelecidas analogias entre os ingredientes 
utilizados na culinária, nomeadamente na pastelaria, com os materiais utilizados nos 
sistemas construtivos tradicionais, designadamente com os revestimentos de cal 
(FIGURA 4.059).  
Deste modo estabelecem-se relações entre farinha e areias enquanto elemento base 
da constituição de uma massa/argamassa, entre ovos ou manteiga e cal enquanto 
ligante, entre a cobertura produzida por “icing sugar” e sumo de laranja e o barramento 
produzido por pasta de cal e carbonato de cálcio, entre corantes e pigmentos 
enquanto elementos que vão transformar as cores das bases às quais são 
adicionados, produzindo outras cores. Neste contexto, o participante envolve-se com 
vários conceitos do Património Arquitectónico, nomeadamente revestimentos. 






   
4.057 “Esgrafitando um mural, à descoberta do património e da matemática”: Actividade desenvolvida no dia 
Internacional do deficiente, 3 de Dezembro de 2012, no âmbito do documentário “Memórias de pedra e cal”: a) 
projecto de um mural construído a partir de esgrafitos quadrados (em cima); b) modelo tipo do esgrafito quadrado 
desenvolvido para a construção do mural (fila do meio à esquerda); c) modelos dos esgrafitos executados em barro 
vermelho e barro branco, um é o negativo do outro (fila do meio ao centro); d) exemplo de uma composição 
construída a partir de simetrias de reflexão/rotação (fila do meio à direita); e) desenvolvimento da actividade, a 
professora Conceição Nave ensina a copiar o modelo para papel vegetal, que por sua vez será, posteriormente, 
picotado em cima do barro estendido de forma a passar o desenho do esgrafito a executar em barro (na fila de baixo 
à esquerda); f) desenvolvimento da actividade; utentes da APPACDM a fazerem o exercido de copiar o modelo tipo 
para o papel vegetal e, ao fundo, os alunos, do 5º ano do Agrupamento Eugénio de Castro – Escola Sul, a 
estenderem o barro nas cores vermelha e branca (fila de baixo, no meio); g) actividade em desenvolvimento, utentes 
da APCC a construírem o esgrafito, neste caso, tendo em conta as dificuldades motoras dos participantes, 
desenvolveu-se um modelo em cartão de modo a auxiliar o processo de picotagem do modelo sobre o barro (fina de 
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4.058 A história da família biscoito: a), b), c) e d) a família biscoito do planeta da doçaria construiu uma casa de 
massa de biscoito; e), f), g) e h) à medida que a família cresceu foi redesenhando e aumentando a casa, 
construindo novos andares e aplicando novos revestimentos de diferentes cores; i), j) e h) depois, recolheram e 
observaram uma amostra dos revestimentos da casa ao microscópio; l) no final, a família biscoito decorou a fachada 














4.059 Diapositivos apresentados em actividade pedagógicas: a) e b) partindo da história da “família biscoito” é 
realizada uma apresentação onde são feitas analogias entre os ingredientes utilizados na culinária e os materiais 
utilizados  nos sistemas construtivos tradicionais, nomeadamente nos revestimentos e acabamentos históricos (em 
cima); c) resultado do trabalho desenvolvido num workshop, no qual é apresentado o conceito de revestimento (a 
simples cobertura do bolo em icing sugar) e o conceito de revestimento decorativo (sobre a cobertura em icing sugar 
são aplicadas outras coberturas coloridas e com diversos motivos decorativos) (em baixo à esquerda); d) resultado 
do trabalho desenvolvido num workshop, no qual são realizados esgrafitos em massa de biscoito, utilizando as 
técnicas tradicionais, reproduzindo o motivo de um friso da Casa da Nau, e outros frisos utilizando moldes (em baixo 
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APÊNDICE IV.5: Entrevista a Adília Alarcão43: 
PP: O guião do documentário “Memórias de pedra e cal” aborda a questão da 
Educação Patrimonial e Inclusão. Pode-nos falar um pouco sobre a experiência que 
desenvolveu no âmbito da Coimbra Capital da Cultura 2003 com o Projecto  
‘Mo(nu)mentos?. 
AA: Sim, fazendo uma pequena introdução direi que, desde o inicio de 60,  sou uma 
adepta convicta da Educação pelo Património.  À semelhança do que sucede com a 
Educação Ambiental, com a qual, no meu entender, está muito interligada, a Educação 
Patrimonial tem uma dupla vantagem para a humanidade. 
Por um lado, ajuda a formar cidadãos mais conscientes, mais responsáveis, direi 
melhores cidadãos e mais felizes. Por outro lado, como que constitui uma espécie de 
seguro de vida para o património em geral. Mas julgo que é o património imóvel, o 
património construído, monumentos ou simples habitações, aquele que é mais propicio 
a sensibilizar a criança, que amanhã será jovem e, depois, um adulto que não só tem 
a obrigação de conviver com o sitio em que habita, como com  os sítios que visita, e 
que pode vir a ter responsabilidades acrescidas, quer como decisor político, quer 
como decisor técnico, ou, simplesmente  como técnico especializado, ao dar um 
parecer que vai influenciar a decisão. 
 Eu diria que o jovem que se habituou desde criança a viver afectivamente o 
património dificilmente será seduzido por esse desejo – para nós, de um modo geral, 
incompreensível –, de vandalizar seja um monumento, sejam as casas das ruas de 
uma cidade ou de uma aldeia. 
Também creio, da mesma forma, que o adulto que vai ter que tomar decisões ou que 
vai ter que construir ou reconstruir, dificilmente ficará de consciência tranquila ao não 
atender às conveniências daquele património sobre o qual vai intervir ou deixar de 
intervir.  
Em 2003, tendo feito parte da comissão que estabeleceu o programa para Coimbra 
Capital da Cultura 2003, propus uma acção focada sobre o património da cidade, em 
colaboração com o Museu Nacional Machado de Castro e as escolas que quisessem 
aderir, e que foram muitas.   
O que fizemos foi levar as crianças não só a saber entender um edifício, seja ele 
monumento ou não, mas também a compreender que ele é um bem a usufruir e a 
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 Ex-Directora do Museu Nacional de Machado de Castro e do Museu de Conimbriga. Entrevista 
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preservar para o futuro, e a tomar consciência de que aquilo que construímos hoje é 
património a acrescentar ao já recebido das gerações anteriores.    
Quem se habituou a ter uma relação de proximidade, uma relação afectuosa com o 
património construído, dificilmente, na casa em que vive, instala uma qualquer 
marquise ou aplica uma qualquer cor, porque é sensível a essa vivência, a essa 
proximidade do meio em que a sua vida se desenrola. 
Assim, procurámos que as crianças aprendessem a olhar um monumento e a praça 
em que se insere o monumento. Cito, como exemplo, a igreja de Santiago e a praça 
do Comércio (FIGURA 4.060 a)) por nós trabalhadas. 
A saber olhar desde o nível da rua, e não demorar o olhar apenas nas montras das 
lojas, mas subir até ao telhado, e descobrir, por exemplo, aqui as telhas holandesas 
pintadas de um beirado, ali, as gárgulas quinhentistas ou outros pormenores (FIGURA 
4.060 b) e c)).  
 
   
4.060 Coimbra (“Baixa”): a) Praça do Comércio, igreja de Santiago (esquerda); b) Ferreira Borges, edifício com 
beirado construído com telhas holandesas pintadas (centro); c) pormenor do beirado do edifício apresentado em b).   
 
Há um outro aspecto que, digamos, complementa este e me é particularmente caro, 
que é o de perceber não só o edifício nas suas várias componentes, e o sentido 
dessas  componentes  –    para que serve uma cúpula, o que é o zimbório, o que é 
uma padieira, o que é uma janela geminada  – mas  perceber também a relação que 
existe entre a pedra, a madeira, o vidro, os metais e o ambiente. Por ambiente, 
entenda-se a chuva, o sol, o calor, a humidade, os poluentes vários, daí eu dizer no 
início que, para mim, a Educação Patrimonial é indissociável da Educação Ambiental. 
A proximidade de uma árvore, que pode ser benéfica ou  maléfica para o edifício, a 
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diferença entre a exposição de uma fachada a norte ou a poente, enfim, todo um  
concerto de factores do qual depende a saúde do património construído. 
O projecto desenvolveu-se com o apoio de uma maleta pedagógica, facultando aos 
professores e às crianças fichas de análise e a instrumentação necessária para 
estudar o edifício, e saber colher uma amostra de fungos ou líquenes ou sais para 
poderem ser mais tarde identificados por elas, ainda que de uma maneira primária. 
Também fomos por vezes às escolas ou conduzimos, nós mesmos, certas visitas, e 
sempre jogámos nessa dupla que é o património construído e o património natural, de 
que o Jardim Botânico é excelente exemplo, sem descurar outras vertentes 
complementares, do foro do Património Imaterial, como as histórias acerca do edifício, 
vivências várias, os saberes múltiplos dos artesãos e a transposição para os saberes 
de hoje que também são importantes.  
PP: Num CH preparado todo ele como um centro interpretativo, acha que poderia ser 
interessante criar um espaço dedicado a este tema? Uma solução deste tipo poderia 
constituir um modelo benéfico para a salvaguarda do CHC? Por outro lado, acha que  
se justificava incluir um programa pedagógico especialmente concebido para as 
crianças? 
AA: Eu acho que seria excelente. Já na década de 80, quando a Câmara Municipal 
hesitava sobre o que fazer com o edifício Chiado, sugeri que ele fosse o sítio de 
acolhimento do turista. Não era um departamento convencional do turismo, mas o 
local onde a cidade se apresentava a quem a queria visitar, explorando os mais 
diversos aspectos da sua história e constituição física. Digamos que isto vai ao 
encontro da sua ideia. 
Seria muito bonito que o município, a quem compete fazer isso, ou várias instituições 
da cidade, incluindo a universidade, criassem e mantivessem dinâmico um serviço 
público desse tipo, para adultos e crianças, uma espécie de exploratório do património 
edificado e das suas relações com o ambiente. 
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APÊNDICE IV.6: Entrevista a Paulo Pereira44: 
 
PP: Relativamente à sensibilização das crianças no que respeita à ciência, por 
exemplo, um professor universitário poder adaptar o programa de uma aula do ensino 
superior de modo apresentar esse conhecimento numa aula para crianças, ou seja, de 
acordo com o público para o qual nos dirigimos, temos um determinado objectivo a 
atingir, nomeadamente em termos de informação que pretendemos transmitir. 
 
PPereira: Isso tem sido experimentado na ciência, e começa a ter algum impacto e 
algum retorno, i.e., aumenta a consciência e a apetência das crianças para a ciência, e 
não só para a ciência mas também para outras áreas. Um exemplo claro é o Programa 
Ciência Viva. O Programa Ciência Viva era muito dirigido a uma ciência experimental, 
e eu acho que o que aqui se está a fazer no projecto que apresenta do “esgrafitando 
um mural”, no fundo é, também, convocar segmentos, franjas da sociedade incluindo 
as crianças, incluindo, provavelmente, também, pessoas com deficiência para, enfim, 
compreenderem melhor o património, e tendo compreendido, participarem nos 
próprios processos de conservação e restauro do Património Arquitectónico e 
Arqueológico. Alguns modelos como o da Ciência Viva, demonstram, e demonstrarão 
claramente que em tudo e todo o sitio há momentos certos para introduzir consciência 
nas crianças, sobre, não só a ciência, como também, o património em geral. Portanto, 
isso tem a ver, de facto, com essa aprendizagem, com essa educação desde muito 
cedo sobre a importância da ciência, e a importância da ciência, enfim, a melhor 
maneira de o fazer é envolvendo as crianças no processo, mostrando o que é e como 
se faz. As crianças aprendem se fizerem, portanto parece-me que esse projecto do 
“esgrafitando” onde também se convocam as crianças para elas próprias poderem 
experimentar e trabalhar um bocadinho sobre o património, naturalmente que não só é 
um contributo importante, não só é uma forma importante de ocupar as crianças e 
fazer alguma coisa útil, mas é mais do que tudo aumentar a consciência das 
sociedades que geram, porque elas vão crescer para a importância do património, 
para a importância de respeitar e manter o património de forma adequada. 
 
PP: Há uma imagem que retemos no desenvolvimento desta actividade, que é a 
interajuda de pessoas com e sem deficiência no desenvolvimento dos trabalhos. Acha 
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 Vice-presidente da Fundação para a Ciência e Tecnologia. Entrevista realizada em 23.12.2012, no 
âmbito do documentário “Mem rias de pedra e cal”. 
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que o Estado poderia participar na construção de um espaço onde se reunissem 
pessoas com e sem deficiência em torno de uma área multidisciplinar, como é a área 
do património que, como estivemos a falar, envolve várias vertentes, desde logo 
arquitectura, engenharia, sociologia, antropologia, química, física, etc ?. 
 
PPereira: Eu acho que sim, aliás eu acho que existem modelos desse tipo 
experimentados, não conheço com detalhe, mas existem seguramente em Portugal. 
No fundo é mais uma iniciativa de inclusão, quer dizer, de encontrar novas formas de 
incluir, enfim, de criar uma sociedade mais inclusiva que é uma coisa que agora é 
importante, é tão importante como sempre foi, mas que agora entrou mesmo na 
agenda política do discurso politico e do discurso de construção dos próprios sistemas 
das sociedades, é uma das grandes metas da agenda da Europa 2020, que são 
sociedades, também, inclusivas. Portanto, eu acho que essas iniciativas e aquilo que 
for mobilizador e que convoca essas pessoas, são sempre iniciativas de mérito, tanto 
mais que me parece que o tipo de actividades que está a descrever, essa 
experimentação, no fundo, de uma forma tradicional, ou de arquitectura, não sei se se 
pode dizer assim, ou de construção, ou de utilização dos materiais de construção é 
uma coisa também transversal, não só em termos disciplinares, mas também em 
termos culturais, porque vê-se aqui nesta exposição [“As areias do Mondego: da 
extracção à construção] e provavelmente no documentário [“Mem rias de pedra e cal”] 
também que vão existir depoimentos de pessoas com uma cultura menos erudita, sem 
cultura formal, mesmo informal, outras com, enfim, um nível de erudição maior, 
pessoas especialistas em diversas áreas mais académicas, outras especialistas em 
áreas profissionais. Portanto, acho que no fundo estão a convergir diversas coisas 
para a construção, enfim, de uma sociedade contemporânea que respeita todos e que 
inclui todos, portanto, acho que é uma boa ideia. 
 




Segundo Cesare Brandi, o restauro termina onde a hipótese começa (BRANDI, 2006), 
isto é, deve-se restaurar atendendo escrupulosamente aos vestígios e documentação 
que sobreviveram, e sem introduzir quaisquer elementos novos. Assim, entendemos 
que orientações objectivas para regulamentar a reintegração cromática de Centros 
Históricos, por exemplo, a utilização de cores duma Carta de Cor desenvolvida para o 
CHC, só devem ser aplicadas quando não existam registos da estratigrafia dos 
revestimentos históricos que permitam determinar, pelo menos de aproximadamente, 
a cor existente no passado, muito embora aquelas conclusões resultem de um estudo 
científico rigoroso (FIGURA 5.001). Por outro lado, entendemos também que é 
necessário começar por descodificar o conceito de cor para que depois possamos 
fazer uso desse conceito nas intervenções no Património Arquitectónico, objecto do 
estudo da presente dissertação. O mesmo pode ser dito relativamente ao património 
em geral. 
   
5.001 Estudos de Cor (PROVIDÊNCIA, 2004; PROVIDÊNCIA 2009): a) Praça Velha, pormenor do soco, 
na cor preto carvão, de policromias na moldura do vão e da estratigrafia dos revestimentos de cal (reboco, 
guarnecimento e pintura) do pano de fachada (2002) (esquerda); b) Travessa da Matemática, pormenor 
de barramento à superfície do pano de fachada, na cor rosa escuro (2007) (centro); c) Exemplo da análise 
de “Estudos Cromáticos para o Centro Histórico de Coimbra: Síntese das cores identificadas na 
caracterização cromática das fachadas (selecção final), por elemento arquitectónico”, segundo o sistema 
NCS – Pano de fachada (série Y-Y90) (direita). 
Constatamos que os registos identificados nos revestimentos do CHC sugerem que a 
aplicação de cores nos edifícios era planificada. Quando se pintava um alçado de ocre 
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vermelho, assegurava-se a existência de pigmento da mesma cor em quantidade 
suficiente para pintar as fachadas e as carpintarias. Como as fachadas são pintadas 
com o pigmento diluído em leite de cal, o que proporciona cores menos intensas, e 
nas carpintarias o pigmento é diluído em óleo de linhaça, proporcionando cores mais 
intensas, conseguia-se obter contrastes de cor harmoniosos (PROVIDÊNCIA, 2012). 
 
Relativamente aos diferentes tipos de tinta, demonstramos, no presente estudo, que 
as tintas acrílicas são as que produzem superfícies de cor mais homogénea, seguindo-
se as superfícies revestidas de tintas de silicatos de potássio que apresentam ligeira 
heterogeneidade. No caso deste tipo de tintas existem velaturas, exemplificadas na 
Carta de Cor desenvolvida para o CHC, que produzem superfícies de cor 
heterogénea. As tintas de cal são as que se revelaram mais heterogéneas. Neste 
estudo, demonstramos a importância das superfícies heterogéneas na imagem dos 
núcleos urbanos históricos, nomeadamente em virtude dos ritmos que essas 
superfícies vão produzindo ao longo do dia, de acordo com a variação da intensidade 
e inclinação dos raios solares. Verificamos que os materiais tradicionais (pré-
industriais) são os que produzem superfícies mais heterogéneas. 
 
No contexto da produção de materiais tradicionais, desde a extracção das matérias-
primas até à sua transformação, reconhecemos a importância destas dinâmicas na 
tradução da identidade de qualquer lugar do Património Cultural, seja na vertente 
material, exemplificada pela tipologia da arquitectura dos edifícios, condicionada pelos 
materiais locais, seja na vertente imaterial, nomeadamente as dinâmicas sociais que 
se desenvolvem na produção dos materiais utilizados nas construções, tais como as 
múltiplas especialidades de artesãos exigidas pelas construções tradicionais, desde o 
pedreiro ao carpinteiro, passando pelo serralheiro, etc., O presente estudo revela a 
importância da implementação de metodologias rigorosas nas intervenções de 
conservação e restauro do Património Arquitectónico, baseadas numa metodologia 
científica sistemática, que respeite as fases de análise, diagnóstico, conclusão e 
solução, necessárias à boa concretização das intervenções. Só deste modo é possível 
caracterizar os materiais e as técnicas utilizadas nos sistemas construtivos 
tradicionais, como também, identificar os agentes causadores de anomalias. Esta 
informação é importante para fundamentar as acções a desenvolver nas intervenções 




Verificámos, em vários casos de reabilitação de núcleos urbanos históricos, a 
apetência da população local pelo seu envolvimento na reabilitação. Este aspecto é 
importante, visto que, quando a população local se envolve activamente no processo 
de reabilitação, os proprietários e inquilinos tenderão também a participar na 
reabilitação dos edifícios. Contudo, pode surgir a vontade do proprietário ou do 
inquilino querer participar na escolha da cor do edifício em questão. Esta tendência, 
embora legítima, deve ser controlada, especialmente por um Plano de Cor. Neste 
contexto as acções de sensibilização são importantíssimas para o sucesso da 
implementação de um Plano de Salvaguarda dos Revestimentos e Acabamentos 
Históricos. É importante que quer os habitantes, quer os turistas que percorrem os 
núcleos urbanos históricos reconheçam a identidade desse lugar plasmada nas várias 
superfícies que dão origem à imagem destes núcleos urbanos históricos. 
 
Quanto ao controlo da cor, observamos que a estrutura urbana medieval foi fortemente 
influenciada pela estrutura romana. Por outro lado, a variação da iluminação resultante 
da deslocação do sol influencia a intensidade e a alteração das cores, não só pelo 
efeito de reverberação, como também, pelo facto de ao longo do dia ir mudando a 
composição da luz solar. Ao nascer e ao pôr-do-sol, a atmosfera filtra mais 
intensamente determinados comprimentos de onda, pelo que a luz solar se apresenta 
então mais avermelhada. 
Deste modo, poderá ser aconselhado no Plano de Cor do CHC que os ocres amarelos 
e vermelhos mais intensos sejam aplicados nos edifícios orientados a sul e a norte,. 
Nos edifícios cujos alçados principais estejam orientados a nascente e a poente, 
tonalidades menos intensas destas cores podem conduzir a um efeito semelhante. 
O azul é uma das cores menos comuns no CHC, e sendo a cor complementar dos 
ocres amarelos, cor predominante, define certos ritmos na imagem da cidade, e a sua 
utilização deverá ser feita com cuidado. Tendo em conta que as cores 
complementares se compensam, poderíamos considerar que a aplicação de 
tonalidades de azul a nascente e a poente teria um impacto menor na imagem da 
cidade, porque os raios solares com maior incidência com comprimentos de onda do 
vermelho, laranja e amarelo, ao projectarem-se sobre fachadas pintadas de cores 
azuladas, são neutralizados por esta cor.  
Em todo o caso, na situação em concreto do CHC, é importante ter em consideração a 
afirmação de Pablo Picasso quando refere que “na realidade trabalha-se com poucas 
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cores. O que dá a ilusão do seu número é serem postas no seu justo lugar1”. O CHC 
apresenta, por si só, uma paleta rica em distintas tonalidades de cor creme, 
resultantes dos vários tipos de calcários da região (FIGURA 5.002 a)) utilizados nas 
construções que, em contraste com as superfícies dos panos de fachada caiadas de 
branco, despertam ritmos de claro-escuro (FIGURA 5.002), aparecendo o CHC com a 
mesma presença com que se assume o símbolo da cidade, a torre da Universidade de 
Coimbra, em calcário branco. 
 
5.002 Contraste claro/escuro: a) estrutura do aparelho do muro de suporte da plataforma do pátio do Paço 
das Escolas, constituída por uma diversidade de tipos de pedra calcária de diferentes tonalidades da cor 
creme, oriundos da geologia local (Camadas de Coimbra). Por outro lado, a imagem apresenta uma 
estrutura do aparelho da parede que encontramos noutros edifícios do CHC, nomeadamente no Paço das 
Escolas. O sistema construtivo utilizado na construção da parede, em camadas de pedra irregular 
intercaladas por lajetas de pedra, com dimensões regulares, nomeadamente na altura da peça (lajeta), 
permite uma estabilidade da estrutura da parede, na medida em que as fiadas em lajetas de pedra 
funcionam como elementos de travamento transversal que contribuem para preservar a integridade da 
parede. Também encontramos este tipo de estrutura em paredes interiores da igreja do Mosteiro de Santa 
Clara-a-Velha. Como anteriormente referimos, reconhecemos este tipo de estruturas em construções do 
período Romano. 
No desenvolvimento do presente estudo fomos encontrando diferentes tipologias de 
estruturas das paredes, cada uma delas com as suas características próprias, 
nomeadamente mecânicas, consoante os materiais empregues e a disposição e 
ligação destes (PINHO, 2000). Um exemplo é a tipologia da estrutura que 
encontramos em diferentes locais do Paço das Escolas e no Mosteiro de Santa Clara-
a-Velha análoga à de estruturas de construções do período romano. De facto, no 
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 http://falandoemlinguagem.blogspot.pt/2012/08/a-catedral-de-rouen-oscar-claude-monet.html, 13 de 
Fevereiro de 2014. 
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estudo dos revestimentos, há que ter em consideração o comportamento mecânico 
das construções. 
Ora, sendo a estrutura de uma construção um sistema em equilíbrio que é susceptível 
de apresentar permanentemente movimento, embora de pequena amplitude. a 
constituição dos revestimentos têm de apresentar uma ductilidade que lhes permita 
acompanhar este movimento, de modo a não entrar em rotura, nomeadamente através 
da formação de fendas, típica dos revestimentos em argamassas de cimento Portland, 
como é o caso dos que foram executados no CHC em substituição das argamassas 
tradicionais. Neste contexto, deve ser estudada a adequação da constituição dos 
revestimentos ao tipo de estrutura a que se destinam ou destinavam. 
   
 
5.003 Contraste claro/escuro: a) (fonte: Fernando Guerra) (2007) (cima esquerda), b) (fonte: José 
Meneses) (2006) (cima centro) e d) (fonte: Emanuel Bras) (2006) (baixo), Museu da Ciência da 
Universidade de Coimbra, o contraste claro/escuro provocado pela sobreposição de estruturas em 
calcário branco sobre os panos de fachada pintados de branco; c) Colégio das Artes, diferentes leituras 
dos alçados, obtidas de acordo com a cor dos elementos arquitectónicos, e.g., as situações em que todos 
os elementos arquitectónicos são pintados da mesma cor a expressão da identidade de cada um deles, 
enquanto elementos construtivos distintos, anula-se. Em contraste, podemos observar outras situações 
em que os elementos em pedra ou fingidos de pedra em argamassa de cor creme se destacam dos 
panos de fachada pintados de branco (2010) (cima direita). 
Independentemente da importância de todos os critérios a ponderar em intervenções 
cromáticas, discutidos neste estudo e muitos outros que ficaram certamente por 
indicar, há um que no caso do CHC é crucial, a importância que a iluminação solar tem 
na sua imagem. Quem observa o CHC a partir da margem esquerda, desde o nascer 
ao pôr-do-sol constata a força que os raios solares têm na variação da imagem. É 
impressionante a importância que a variação de intensidade dos comprimentos de 
onda, das diferentes cores que constituem o espectro da luz branca, vai tendo ao 
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longo do dia, na criação de cenografias cromáticas diferentes. É como se as 
superfícies do CHC constituíssem uma tela que vai apresentando imagens que, 
sucessivamente, vão sendo substituídas por novas imagens de tonalidades diferentes. 
 
 
5.004 Algumas imagens do registo fotográfico ao CHC, desde o nascer do dia ao pôr-do-sol. 
 
Neste contexto, em 2014, registámos fotograficamente o perfil do CHC desde o nascer 
ao pôr-do-sol, com uma periodicidade de 5 minutos (ANEXO V.I: A cor do Centro 
Histórico de Coimbra: estudos de cor). O dia apresentava inicialmente alguma neblina, 
o que justifica alguma oscilação dos valores de saturação (brilho) das cores recolhidas 
de um conjunto de edifícios fotografados (seguindo a mesma metodologia 
desenvolvida no capítulo III), seleccionados de acordo com o material e a exposição 
solar. A partir das 10h00, o céu ficou sem nuvens. Partindo das referidas imagens 
produziu-se um filme de cerca de três minutos, para o qual seleccionámos apenas as 
fotografias em que a iluminação pública estava desligada, a partir das 06h15 até às 
18h50, de forma a que a luz artificial não fosse interferir nos valores das cores obtidas 
nas superfícies seleccionadas para o estudo que foi efectuado sobre as fotografias 
(PROVIDÊNCIA, 2014). O filme é demonstrativo da interferência que a luz solar 
produz na alteração da imagem do CHC, especialmente, quer ao nível das sombras 
que desencadeia, quer da variedade de tonalidades que vai desencadeando nas cores 
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das superfícies ao longo do dia, de acordo com a intensidade e orientação da 
incidência dos raios solares sobre as superfícies.   
 
 
5.005 Estudos de cor ao CHC resultantes da iluminação solar: a) superfícies seleccionadas; b) diagrama 




No conjunto de telas "a Catedral de Rouen", Monet mostra que a nossa percepção 
dum objecto arquitectónico, é incontornavelmente influenciada por inúmeros factores: 
as condições meteorológicas, o sol estar ou não descoberto, a bruma ou a humidade 
atmosférica, bem como pelas variações de luz de acordo com a hora do dia, desde o 
alvorecer até ao crepúsculo. A série de 50 pinturas da Catedral de Rouen (FIGURA 
5.006) é representativa do modo como o artista ficou impressionado pela forma como 
a luz interfere na percepção de um objecto, de acordo com as condições atmosféricas 
e de luminusidade em diferentes momentos do dia ou do ano. 
 
5.006 Catedral de Ruão, pintada por Claud Monet: Algumas pinturas da série de 50
2
 
Da referida série, seleccionámos três pinturas – ao nascer-do-sol, ao meio-dia e ao 
pôr-do-sol – que corroboram as nossas conclusões relativamente à influência da luz 
solar na percepção da cidade ao longo do dia. Como a caterdral tem a orientação 
canónica, e.g., o portal da entrada principal orientado a poente, o pintor representou 
aquela série numa posição sul/poente. Observando a FIGURA 5.007 a) identificamos a 
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 http://falandoemlinguagem.blogspot.pt/2012/08/a-catedral-de-rouen-oscar-claude-monet.html, 13 de 
Fevereiro de 2014. 
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hora do dia, nascer do sol, pelos reflexos avermelhados nas empenas voltadas a sul, 
que contrastam com a penumbra do alçado poente. Na FIGURA 5.007 b) a catedral é 
iluminada por uma luz radiosa, constituída por todos os comprimentos de onda da luz 
solar ao meio-dia produzindo uma luz branca (neutra). Deste modo, esta imagem 
proporciona-nos o contraste dourado da pedra com o azul do céu. Por fim, a FIGURA 
5.007 c) apresenta uma maior intensidade dos comprimentos de onda na cor 
vermelha, a fachada  oeste apresenta-se completamente avermelhada resultante da 
luz rasante que vem de poente, contrastando com a penumbra das empenas voltadas 
a sul. 
   
5.007 Catedral de Ruão, pintada por Claud Monet
3
: a) The Portal of Rouen Cathedral in Morning Light, 
1894, J. Paul Getty Museum (esquerda); b) La Cathédrale de Rouen. Le portail et la tour Saint-Romain, 
plein soleil ; harmonie bleue et or 1892-1893 Musée d'Orsay Paris, France (centro); c) Rouen Cathedral- 
Setting Sun, (Symphony in Grey and Pink), 1894, National Museum Cardiff, Great Britain (direita) 
Referimos neste estudo várias intervenções que ocorreram na última década 
apresentando anomalias motivadas pela aplicação de materiais incompatíveis com os 
sistemas construtivos tradicionais, o que veio tornar necessária a substituição destes 
materiais por materiais tradicionais. É importante tirarmos as devidas ilações dos 
resultados dessas intervenções. Há que registar os bons e os maus resultados e 
perceber a que se ficaram a dever tais situações no sentido de corrigir o que correu 
mal e melhorar, se possível, o que correu bem. 
Vasco P. Magalhães refere que “os falhanços e os males têm o perigo de nos tornar 
obsessivos. É como aquela pessoa que ao ver uma nódoa na toalha não vê mais 
nada! Mas isso é só um ponto negro em dois metros quadrados de branco! (…). Outra 
coisa é percebermos que a toalha pode ser lavada (Magalhães, 2014)”. 
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5.008 Paisagens: a) vista do miradouro da Graça, Lisboa, na qual se destaca um edificio pintado de cor 
amarela a destoar da envolvente (2014) (esquerda); b) vista do miradouro do Mosteiro de Santa Clara-a-
Nova, na qual se observa a proliferação cromática em diferentes edifícios do CHC (2014) (direita). 
Com o Património Arquitectónico passa-se algo idêntico, a diferença é que, em geral, 
alguns danos causados no Património Arquitectónico são irreversíveis. Não podemos 
refazer a intervenção de modo a repor os elementos que foram destruídos, mas 
podemos corrigir o que foi mal realizado. 
Considera Jorge Alarcão que se deviam recuperar e aproveitar o mais possível as 
técnicas antigas. “Não é uma questão de revivalismo ou de saudosismo, mas é uma 
questão de conservação dos próprios edifícios. Nesse sentido, advogo a restauração 
das técnicas antigas4.” 
 
Referimos neste estudo várias intervenções que ocorreram na última década 
apresentando anomalias motivadas pela aplicação de materiais incompatíveis com os 
sistemas construtivos tradicionais, o que veio tornar necessária a substituição destes 
materiais por materiais tradicionais. É importante tirarmos as devidas ilações dos 
resultados dessas intervenções registando os bons e os maus resultados, 
corrigindo/melhorando as intervenções que não correram bem e se a conservação dos 
edifícios o exigir reintroduzindo técnicas antigas, conforme proposto por Jorge Alarcão.  
  
A partir destas considerações deixamos em aberto para futuros estudos as seguintes 
questões: (i) no espaço urbano como é que a luz natural interfere na percepção das 
superfícies arquitectónicas; (ii) aprofundar de que modo a aplicação de 
barramentos/pinturas com propriedades translucidas em contraposição a materiais 
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opacos poderão traduzir características essenciais na imagem do CH a ter em conta 
em estudos de recuperação de núcleos urbanos históricos e do património em geral. 
Ver por exemplo o estudo realizado por Hearley do modo como a luz incidente pode 
interagir com as superfícies de modos diferentes; (iii) estudo dos sistemas construtivos 
tradicionais de outras cidades de origem romana, na procura de identidades com os 
sistemas construtivos encontrados no CHC, e perceber como a influência da cultura 
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SUPERIOR TÉCNICO. Lisboa: 2009. 
MARTA, Roberto – Architettura Romana. Tecniche costruttive e forme architettoniche 
del mondo romano. Roma: Edizioni Kappa, 1985. 
MARTIAS, Maria de Lourdes – Caracterização de argamassas antigas da igreja de S. 
João de Nazaré. Mestrado em química aplicada ao Património Cultural. 
Departamento de Química e Bioquímica da Faculdade de Ciências da 
Universidade de Lisboa: 2006. 
MARTINS, Coimbra - Patologia reabilitação dos revestimentos de rachada: o caso da 
Alta de Coimbra. Coimbra: Universidade de Coimbra, 2008. Dissertação de 
Mestrado. 
MATEUS, João Mascarenhas – Técnicas tradicionais de construção de alvenarias: a 
literatura técnica de 1750 a 1900 e o seu contributo para a conservação de 




MATEUS, João Mascarenhas (Ed.) - A história da construção em Portugal: 
alinhamentos e fundações. Núcleo de Arquitectura e Urbanismo do Centro de 
Estudos Sociais da Universidade de Coimbra. Série Cidades e Arquitectura. 
Coimbra, Edições Almedina/CES, 2011(3). 
MATTOSO, José; CUNHA, Mafalda Soares; MATIAS, Maria Fernanda - Património de 
origem portuguesa no mundo: arquitectura e urbanismo (4 Volumes). Lisboa : 
Fundação Calouste Gulbenkian, 2010-2011. 
MAYER, Ralph - Manual do Artista. São Paulo: Livraria Martins Fontes, 2006. 
MELO, Arnaldo; Ribeiro, Maria (coord.) – História da Construção: os construtores, 
CITCEM, Braga: 2011 
MELO, Arnaldo; Ribeiro, Maria (coord.) – História da Construção: os materiais, 
CITCEM, Braga: 2012 
MENDES, José Amado – A área económica de Coimbra: estrutura e desenvolvimento 
industrial, 1867 – 1927. Coimbra: Comissão de Coordenação da Região Centro, 
1984. 
MENDES, José Amado – A indústria de cal no concelho de Penacova: história e 
potencialidades. Edição da Câmara Municipal de Penacova. Penacova: 2000 
MENDES, José Amado – Estudos do património: museus e educação. [Estudos: 
humanidades]. Coimbra: Imprensa da Universidade de Coimbra, 2009. ISBN: 
978-989-8074-81-2. 
MENESES, Marluci, TAVARES, Martha – Produzir saber e inventar práticas 
interdisciplinares no âmbito da intervenção urbana e salvaguarda da imagem da 
cidade. Lisboa: LNEC, 2007. 
MENESES, Marluci, TAVARES, Martha – Salvaguarda da imagem da cidade histórica 
e dinamização do património urbano discutindo algumas questões. Lisboa: 
LNEC, 2004. 
MERLEAU-PONTY, Maurice – Phénoménologie de la perception. Collection tel. Paris: 
Gallimard, 1992. ISBN: 2-07-029337-8. 
MILETO, C.; VEGAS, F. – El edifício y su memoria. Conservación de las huellas del 
passado. Revista Património Estudos. Lisboa: IPPAR, 2006(9), pp. 72-89. 




MOLLON,J. D.; SHARPE L. T (Ed.) – Color Vision. Physiology and psychophysics. The 
Psychological Laboratory, University of Cambridge.. London: Academic Press, 
INC., 1983. 
MORA, L; MORA, P.; PHILIPPOT, P. - The conservation of wall paintings. 2nd ed. 
Londres: Butterworts, 1984. 
MOREIRA, Vital – Paisagem Povoada: a Gândara na obra de Carlos de Oliveira. 
Câmara Municipal de Cantanhede e Comissão de Coordenação e 
Desenvolvimento Regional do Centro. 2003. 
MOURA. Ana – Características e estado de conservação de pinturas em fachadas: o 
caso da Alta de Coimbra: pinturas em fachadas. Coimbra: FCT da Universidade 
de Coimbra, 2008. Dissertação de Mestrado. 
MURAL DA HISTÓRIA, lda. - conservação e restauro das pinturas murais do teto da 
sacristia do mosteiro da batalha. mural da história lda.. Lisboa: 2014. 
MUSEU DA CIÊNCIA LUZ E MATÉRIA: CATÁLOGO. Coimbra: Museu da Ciência da 
Universidade de Coimbra, 2006. ISBN: 978-989-95271-0-2. 
NARBONI, Roger - A luz e a Paisagem: criar paisagens nocturnas. Lisboa: Livros 
Horizonte, 2003. 
NAVA, Luís Miguel – Poesia Completa, 1979 – 1994, Publicações Dom Quixote, 
Lisboa 2002. 
NETO, Maria João Baptista - Memória, propaganda e poder: o restauro dos 
monumentos nacionais (1929-1960). Porto: FAUP publicações, 2001. 
NETO, Maria João Baptista – Memória, Propaganda e Poder: o restauro dos 
Monumentos Nacionais (1929-1960). Porto: Publicações FAUP, 2001. ISBN: 
972-9483-45-0. 
NOVA CONSERVAÇÃO - Charola do Convento de Tomar. Relatório entregue à 
Direcção Geral do Património Cultural (DGPC). Lisboa: Nova Conservação, 
2008. 
NOVA CONSERVAÇÃO - Charola do Convento de Tomar. Relatório entregue à 
Direcção Geral do Património Cultural (DGPC). Lisboa: Nova Conservação, 
2009. 
NOVA CONSERVAÇÃO, Lda. e HCI – Construções, S.A, Projecto de Valorização do 




2008. Compilação Técnica interna entregue ao IGESPAR-IP, Instituto de Gestão 
do Património Arquitectónico e Arqueológico. Lisboa. Nova Conservação e HCI, 
2008. 
NOVA CONSERVAÇÃO, Lda., Fachada da Igreja de Santa Cruz em Coimbra. 
Relatório dos Trabalhos de Conservação. Memória Descritiva e Gráfica. 
Relatório interno entregue ao IPPAR – Instituto Português do Património 
Arquitectónico. Direcção Regional de Coimbra. Nova Conservação, 1998. 
NOVA CONSERVAÇÃO, Lda., Igreja da Sé Velha de Coimbra. Relatório dos 
Trabalhos de Conservação 2004-2005. Relatório interno entregue ao IPPAR – 
Instituto Português do Património Arquitectónico. Direcção Regional de Coimbra. 
Nova Conservação, 2005. 
ÓRFÃO, Júlio – Mosteiro da Batalha: outra maneira de o conhecer!.... Leiria: CEPAE – 
Centro do Património da Estremadura, 2008. ISBN: 978-989-8158-40-6. 
PAIVA, J; Aguiar, J; Pinho, A., Guia Técnico de Reabilitação Habitacional, 1.ª edição. 
Lisboa: INH e LNEC, 2006. Vol. 1 e 2. 
PALMER, Stephen E. – Vision Science. Photons to Phenomenology. London, England: 
The MIT Press, 1999. 
PASTOUREAU, Michel – Preto: história de uma cor. Lisboa: Orfeu Negro. 2014. 
PASTOUREAU, Michel; SIMONNET, Dominique – Le petite livre des couleurs. Paris: 
Éditions du Panama, 2005. ISBN: 978-2-7578-4153-2. 
Património Classificado: actas dos encontros promovidos pelo IPPAR e pela UCP. 
Lisboa: Universidade Católica Editora, 1997. ISBN: 972-9430-99-3. 
PEIXOTO, Paulo – O passado ainda não começou. Funções e estatutos dos centros 
históricos no contexto urbano português. Faculdade de Economia da 
Universidade de Coimbra. Coimbra: 2006. Dissertação de doutoramento 
PEIXOTO, Paulo; PROVIDÊNCIA, Pedro ; ABRANTES, Joana . Dos pigmentos 
tradicionais às cores sintéticas a sustentabilidade da paisagem urbana no centro 
histórico de Coimbra. In: Atas do III Congreso Iberoamericano y XI Jornada 
Técnicas de Restauración y Conservación del Patrimonio, 2013, La Plata. Dos 
pigmentos tradicionais às cores sintéticas a sustentabilidade da paisagem 




PEIXOTO, Paulo; PROVIDÊNCIA, pedro; AGUIAR, José – A cor como linguagem: 
reflexões sociológicas sobre as dinâmicas cromáticas nos revestimentos e 
acabamentos históricos de Coimbra. Simpósio Património em Construção: 
Conceitos para a sua preservação. Lisboa: 2011.   
PEREIRA, Paulo (dir.) - História da arte portuguesa. 3.ª ed. Lisboa: Temas e Debates, 
1999, Vol. 1, 2 e 3 
PEREIRA, Paulo de Carvalho - Reference-Lessê. Revista nada. Lisboa. 2004(3). 
PEREIRA, Paulo; Ramalho, Maria – Segunda “pedra de traçaria” do Convento de São 
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Internacional “Os Centros Históricos no novo paradigma urbano”. Universidade 
Lusófona de Humanidades e Tecnologias. Lisboa: 2014. 
PROVIDÊNCIA, Pedro - Conservação, restauro e valorização do Mosteiro da Batalha: 
do programa à intervenção. Catálogo do Centro de Interpretação do Mosteiro da 
Batalha. DGPC. Lisboa: 2014 (no prelo) 
PROVIDÊNCIA, Pedro - Desempenho dos revestimentos e acabamentos históricos na 




PROVIDÊNCIA, Pedro - Projecto-luz da fachada da Sé Nova de Coimbra. Património 
Estudos. Lisboa: IPPAR. 2006(9). 
PROVIDÊNCIA, Pedro - Recuperação e reabilitação do edifício da antiga Câmara 
Municipal da Mealhada. Coimbra: [s.n.], 1999. Prova final da licenciatura em 
Arquitectura. 
PROVIDÊNCIA, Pedro et al - Study of the coatings and finishing touches on the 
Colégio de Jesus in Coimbra, ICOM-CC 16th Triennial Conference, Lisbon, 
Portugal, September 19-23, 2011. 
PROVIDÊNCIA, Pedro, A Epiderme do Centro Histórico de Coimbra – Estudos 
Cromáticos e Contributos para a sua Conservação; Dissertação de Mestrado; 
Universidade de Évora, 2009. 
PROVIDÊNCIA, Pedro, Desempenho dos revestimentos e acabamentos históricos na 
leitura do património monumental, em Património Estudos n.º 9, Lisboa: IPPAR, 
2006, pp. 100-108. 
PROVIDÊNCIA, Pedro. – Desempenho dos revestimentos e acabamentos históricos 
na leitura do património monumental. Revista Património Estudos. Lisboa: 
IPPAR, 2006(9), pp. 100-108. 
PROVIDÊNCIA, Pedro; Cristina Borges, Artur Corte-Real, Martha Tavares, Rosario 
Veiga and Santos Silva, The Monastery of “Santa Clara-a-Velha” – The 
importance of the study of the wall coverings for the interpretation of the 
monument, ICDS12-INTERNATIONAL Conference - Durable structures: from 
construction to rehabilitation, Lisbon, Portugal, 2012c. 
PROVIDÊNCIA, Pedro; GIL, Francisco; GIL, Lidia; AGUIAR, José - Study of the 
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CERCA COIMBÃ, “Conimbriga” XLV (2006), p. 397-424. 
VALEK, J.; VEIGA, Maria do Rosário - Characterization of mechanical properties of 
historic mortars - Testing of irregular samples. Advances in Architecture Series, 
Volume 20, 2005, Pages 365-374. 
VASCO P. Magalhães, sj, ONDE HÁ CRISE, HÁ ESPERANÇA: Um pensamento por 
dia: ver em tudo o que acontece uma oportunidade de crescimento. Coimbra: 
Edições Tenacitas, 2008. 
VEIGA, M. Rosário – As argamassas na conservação. In Actas das 1as Jornadas de 




Construções existentes. Aveiro, 26 de Novembro de 2003. Conferência 
convidada. Colecção Comunicações, COM 103, LNEC, Lisboa 2003a. 
VEIGA, M.; AGUIAR, J.; SILVA, A.; CARVALHO, F. – “Conservação e Renovação de 
Revestimentos de Paredes de Edifícios Antigos, Edifícios, conservação e 
reabilitação n.º 9”, LNEC, Lisboa, 2004. 
VEIGA, Maria do Rosário; AGUIAR, José; SANTOS SILVA, A.; CARVALHO, Fernanda 
– Methodologies for Characterisation and Repair of Mortars of Ancient Buildings, 
Proceedings of the 3rd International Seminar Historical Constructions, 
Guimaraes, Universidade do Minho, Novembro 2001, pp. 353-362. 
VEIGA, Maria do Rosário; Aguiar, José; SILVA, António Santos; Carvalho, Fernando, 
Conservação e Renovação de Revestimentos de Paredes de Edifícios Antigos, 
Edifícios, conservação e reabilitação n.º 9, LNEC, Lisboa, 2004. 
VEIGA, Maria do Rosário; FRAGATA, A.; VELOSA, A. L.; MAGALHÃES, A. C.; 
MARGALHA, M. G. – Lime-based mortars: viability for use as substitution 
renders in historical buildings. International Journal of Architectural Heritage vol. 
4 (2), pp.177-195, April-June 2010. Philadelphia: Taylor and Francis. Paulo B. 
Lourenco and Pere Roca eds. ISSN 1558-3058. 36 Proco 0803/19/18401 e 
0204/533/803 
VEIGA, Maria do Rosário; MAGALHÃES, Ana; BOSILIKOV, Violeta - Capillarity tests 
on Historic mortar samples extracted from site. Methodology and compared 
results. Comunicação apresentada a 13th International Masonry Conference, 
Amsterdam, julho de 2004. Lisboa: LNEC, 2004. Comunicações COM 110, 2004. 
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ANEXOII. 1 IDENTIFICAÇÃO DOS REVESTIMENTOS 
(ANALISADOS 51 EDIFÍCIOS1) 
                                                          
1 Esta análise resultou de uma visita ao CHC, na qual participaram técnicos do LNEC, nomeadamente os 






IDENTIFICAÇÃO DOS REVESTIMENTOS  
“Os revestimentos e os acabamentos nos centros históricos entre tradição e modernidade – bases para um plano 
de acção e de salvaguarda do Centro Histórico de Coimbra”, PTDC/AUR-URB/113635/2009 – FCOMP-01-0124-
FEDER 014163, FCT. 
Ficha 1  
Localização do edifício: Rua Ferreira Borges, Coimbra 
Tipologia e época do edifício: Séc. XVII 
Revestimento: pano de fundo - reboco liso, pintura lisa (caiação) 
Estado actual de conservação: reboco apresenta sujidades, manchas de humidade, pintura com bolhas e 
descamação, vegetação no telhado 
Observações: Atenção para a decoração do telhado que cobre a platibanda – telhas com decoração em azul 











Pormenor do beirado com telhas holandesas, pintadas 
de cor azul e vitrificadas 




IDENTIFICAÇÃO DOS REVESTIMENTOS  
“Os revestimentos e os acabamentos nos centros históricos entre tradição e modernidade – bases para um plano 
de acção e de salvaguarda do Centro Histórico de Coimbra”, PTDC/AUR-URB/113635/2009 – FCOMP-01-0124-
FEDER 014163, FCT. 
Ficha 2 
Localização do edifício: Rua Ferreira Borges, Coimbra 
Tipologia e época do edifício: Séc. XVII 
Revestimento: pano de fundo - reboco liso, pintura lisa tinta plástica 
Estado actual de conservação: fissuras em forma de teia de aranha, manchas esbranquiçadas sobre a pintura 





Vista geral do edifício 




















IDENTIFICAÇÃO DOS REVESTIMENTOS  
“Os revestimentos e os acabamentos nos centros históricos entre tradição e modernidade – bases para um plano 
de acção e de salvaguarda do Centro Histórico de Coimbra”, PTDC/AUR-URB/113635/2009 – FCOMP-01-0124-
FEDER 014163, FCT. 
Ficha 3 
Localização do edifício: Rua Ferreira Borges, Coimbra 
Tipologia e época do edifício: Séc. XI X 
Revestimento: argamassa de cimento e ferro 
























IDENTIFICAÇÃO DOS REVESTIMENTOS  
“Os revestimentos e os acabamentos nos centros históricos entre tradição e modernidade – bases para um plano 
de acção e de salvaguarda do Centro Histórico de Coimbra”, PTDC/AUR-URB/113635/2009 – FCOMP-01-0124-
FEDER 014163, FCT. 
Ficha 4 
Localização do edifício: Rua Ferreira Borges, Coimbra 
Tipologia e época do edifício: Séc. X X 
Revestimento: argamassa de cimento 
Estado actual de conservação: intensa sujidade, colonização biológica, perda de aderência, lacunas (risco de 
queda) 

















IDENTIFICAÇÃO DOS REVESTIMENTOS  
“Os revestimentos e os acabamentos nos centros históricos entre tradição e modernidade – bases para um plano 
de acção e de salvaguarda do Centro Histórico de Coimbra”, PTDC/AUR-URB/113635/2009 – FCOMP-01-0124-
FEDER 014163, FCT. 
Ficha 5 
Localização do edifício: Rua Quebra Costas 
Tipologia e época do edifício: Séc. XVIII 
Revestimento: rebocos de cimento Portland e pintura de tinta acrílica. 
Estado actual de conservação: argamassas e pintura em destacamento; cantarias em degradação, 
contaminadas com sais provenientes das argamassas de reboco de cimento Portland. 
Observações: intervenção com argamassa de cimento; edifício camarário onde se encontram instalados os 





















IDENTIFICAÇÃO DOS REVESTIMENTOS  
“Os revestimentos e os acabamentos nos centros históricos entre tradição e modernidade – bases para um plano 
de acção e de salvaguarda do Centro Histórico de Coimbra”, PTDC/AUR-URB/113635/2009 – FCOMP-01-0124-
FEDER 014163, FCT. 
Ficha 6 
Localização do edifício: Rua Quebra Costas 
Tipologia e época do edifício: Séc. XVIII 
Revestimento: argamassa de cal , cunhal com  pintura fingindo pedra 





















IDENTIFICAÇÃO DOS REVESTIMENTOS  
“Os revestimentos e os acabamentos nos centros históricos entre tradição e modernidade – bases para um plano 
de acção e de salvaguarda do Centro Histórico de Coimbra”, PTDC/AUR-URB/113635/2009 – FCOMP-01-0124-
FEDER 014163, FCT. 
Ficha 7 
Localização do edifício: Rua Quebra Costas 
Tipologia e época do edifício: Séc. XV III 
Revestimento: argamassa de cimento, tinta plástica. 





















IDENTIFICAÇÃO DOS REVESTIMENTOS  
“Os revestimentos e os acabamentos nos centros históricos entre tradição e modernidade – bases para um plano 
de acção e de salvaguarda do Centro Histórico de Coimbra”, PTDC/AUR-URB/113635/2009 – FCOMP-01-0124-
FEDER 014163, FCT. 
Ficha 8 
Localização do edifício: Rua Quebra Costas, n.º 13-19 
Tipologia e época do edifício: Séc. XVIII (edifício M.F. Miranda) 
Revestimento: argamassa de cal de cor creme, revestimento por pintura de cor vermelha (caiação) 
Estado actual de conservação: destacamento da camada de pintura, perda de coesão, bolhas 
Observações: revestimento da face interior do prolongamento do beirado - que cobre a varanda que resulta do 










Pormenor do último piso, platibanda revestida na face 
interior em madeira pintada às riscas castanho e branco. 
Outro pormenor, também, com bastante expressão nos 
edifícios do CHC é o remate da platibanda em chapa 
metálica, com motivos decorativos, normalmente 
pintada de cor avermelhada, provavelmente para se 






IDENTIFICAÇÃO DOS REVESTIMENTOS  
“Os revestimentos e os acabamentos nos centros históricos entre tradição e modernidade – bases para um plano 
de acção e de salvaguarda do Centro Histórico de Coimbra”, PTDC/AUR-URB/113635/2009 – FCOMP-01-0124-
FEDER 014163, FCT. 
Ficha 9 
Localização do edifício: Rua Quebra Costas, n.º 21-25 
Tipologia e época do edifício: Séc.  XVIII 
Revestimento: liso, argamassa de cal escura (creme) 
Estado actual de conservação:  perda de coesão, fissuras, intervenção com argamassa de cimento, lacunas, 






















IDENTIFICAÇÃO DOS REVESTIMENTOS  
“Os revestimentos e os acabamentos nos centros históricos entre tradição e modernidade – bases para um plano 
de acção e de salvaguarda do Centro Histórico de Coimbra”, PTDC/AUR-URB/113635/2009 – FCOMP-01-0124-
FEDER 014163, FCT. 
Ficha 10 
Localização do edifício: Rua Quebra Costas 
Tipologia e época do edifício: Inícios do séc. XX 
Revestimento: liso e decorado por esgrafito, argamassa de cal. 
Estado actual de conservação: sujidades 












Platibanda decorada por esgrafitos preto e branco Pormenor do telhado da platibanda decorado por 
elementos cerâmicos côncavos, decorados com pintura 
na cor azul. Estes elementos dispõem de um gancho 
onde, provavelmente, seriam penduradas lamparinas ou 





















IDENTIFICAÇÃO DOS REVESTIMENTOS  
“Os revestimentos e os acabamentos nos centros históricos entre tradição e modernidade – bases para um plano 
de acção e de salvaguarda do Centro Histórico de Coimbra”, PTDC/AUR-URB/113635/2009 – FCOMP-01-0124-
FEDER 014163, FCT. 
Ficha 11 
Localização do edifício: Rua Quebra-costas 
Tipologia e época do edifício: Séc. XVIII 
Revestimento: argamassa de cimento, tinta plástica 
Estado actual de conservação: intervenção recente 




















IDENTIFICAÇÃO DOS REVESTIMENTOS  
“Os revestimentos e os acabamentos nos centros históricos entre tradição e modernidade – bases para um plano 
de acção e de salvaguarda do Centro Histórico de Coimbra”, PTDC/AUR-URB/113635/2009 – FCOMP-01-0124-
FEDER 014163, FCT. 
Ficha 12 
Localização do edifício: Rua Quebra-costas 
Tipologia e época do edifício: Séc. XVIII 
Revestimento: argamassa de cimento 





















IDENTIFICAÇÃO DOS REVESTIMENTOS  
“Os revestimentos e os acabamentos nos centros históricos entre tradição e modernidade – bases para um plano 
de acção e de salvaguarda do Centro Histórico de Coimbra”, PTDC/AUR-URB/113635/2009 – FCOMP-01-0124-
FEDER 014163, FCT. 
Ficha 13 
Localização do edifício: Rua Fernando Tomás (rua da Judiaria) 
Tipologia e época do edifício: Séc. XVIII/XIX 
Revestimento: argamassa de cimento, tinta plástica 
Estado actual de conservação: intervenção recente 
Observações: 
 

















IDENTIFICAÇÃO DOS REVESTIMENTOS  
“Os revestimentos e os acabamentos nos centros históricos entre tradição e modernidade – bases para um plano 
de acção e de salvaguarda do Centro Histórico de Coimbra”, PTDC/AUR-URB/113635/2009 – FCOMP-01-0124-
FEDER 014163, FCT. 
Ficha 14 
Localização do edifício: Rua Fernando Tomás (rua da Judiaria) 
Tipologia e época do edifício: Séc. XVII 
Revestimento: rebocos em argamassa de cimento e pintura em tinta plástica 
Estado actual de conservação: Argamassas de reboco e pinturas em destacamento; eflorescências salinas, 




















IDENTIFICAÇÃO DOS REVESTIMENTOS  
“Os revestimentos e os acabamentos nos centros históricos entre tradição e modernidade – bases para um plano 
de acção e de salvaguarda do Centro Histórico de Coimbra”, PTDC/AUR-URB/113635/2009 – FCOMP-01-0124-
FEDER 014163, FCT. 
Ficha 15 
Localização do edifício: Rua Fernando Tomás (rua da Judiaria), n.º 58-66 
Tipologia e época do edifício: Séc. XVIII 
Revestimento: argamassa de cal (cor escura, creme) aplicada em várias camadas, verifica-se a presença do 
emboco picado, pintura (caiação) 
Estado actual de conservação: perda da coesão localizada, manchas de humidade, vegetações superiores 






































IDENTIFICAÇÃO DOS REVESTIMENTOS  
“Os revestimentos e os acabamentos nos centros históricos entre tradição e modernidade – bases para um plano 
de acção e de salvaguarda do Centro Histórico de Coimbra”, PTDC/AUR-URB/113635/2009 – FCOMP-01-0124-
FEDER 014163, FCT. 
Ficha 16 
Localização do edifício: Rua Fernandes Tomás, 70 -71 
Tipologia e época do edifício: Séc. XVIII 
Revestimento: Rebocos em argamassas de cimento Portland e pinturas em tinta acrílica. 
Estado actual de conservação: intervenção recente 
Observações: 
 
























IDENTIFICAÇÃO DOS REVESTIMENTOS  
“Os revestimentos e os acabamentos nos centros históricos entre tradição e modernidade – bases para um plano 
de acção e de salvaguarda do Centro Histórico de Coimbra”, PTDC/AUR-URB/113635/2009 – FCOMP-01-0124-
FEDER 014163, FCT. 
Ficha 17 
Localização do edifício: Rua Fernandes Tomás 
Tipologia e época do edifício: Séc. XVIII 
Revestimento: Rebocos em argamassas de cal e pintura com tinta de silicatos 





















IDENTIFICAÇÃO DOS REVESTIMENTOS  
“Os revestimentos e os acabamentos nos centros históricos entre tradição e modernidade – bases para um plano 
de acção e de salvaguarda do Centro Histórico de Coimbra”, PTDC/AUR-URB/113635/2009 – FCOMP-01-0124-
FEDER 014163, FCT. 
Ficha 18 
Localização do edifício: Rua José António de Aguiar 
Tipologia e época do edifício: Séc. XI X 
Revestimento: Argamassas de reboco de cimento Portland e pinturas em tinta acrílica. 























IDENTIFICAÇÃO DOS REVESTIMENTOS  
“Os revestimentos e os acabamentos nos centros históricos entre tradição e modernidade – bases para um plano 
de acção e de salvaguarda do Centro Histórico de Coimbra”, PTDC/AUR-URB/113635/2009 – FCOMP-01-0124-
FEDER 014163, FCT. 
Ficha 19 
Localização do edifício: Rua da Alegria, n.º 13-15 
Tipologia e época do edifício: Séc. XVIII 
Revestimento: argamassa de cal (escura, creme), pintura (caiação) de cor ocre 
Estado actual de conservação: algumas zonas localizadas com fissuras e destacamentos; intervenção com 

















IDENTIFICAÇÃO DOS REVESTIMENTOS  
“Os revestimentos e os acabamentos nos centros históricos entre tradição e modernidade – bases para um plano 
de acção e de salvaguarda do Centro Histórico de Coimbra”, PTDC/AUR-URB/113635/2009 – FCOMP-01-0124-
FEDER 014163, FCT. 
Ficha 20 
Localização do edifício: Rua da Alegria, 17- 19 
Tipologia e época do edifício: Séc. XVIII 
Revestimento: argamassa de cal de cor creme 
Estado actual de conservação: fissuras, manchas de humidade 
Observações: janelas do 1º piso encimadas por frontões em fingido de pedra; baixo-relevo com um busto de 















IDENTIFICAÇÃO DOS REVESTIMENTOS  
“Os revestimentos e os acabamentos nos centros históricos entre tradição e modernidade – bases para um plano 
de acção e de salvaguarda do Centro Histórico de Coimbra”, PTDC/AUR-URB/113635/2009 – FCOMP-01-0124-
FEDER 014163, FCT. 
Ficha 21 
Localização do edifício: Rua da Alegria, n.º 29-31 
Tipologia e época do edifício: Séc. XI X? 
Revestimento: argamassa de cal (escura, creme) com bastante agregado de grande dimensão e cores escuras, 
argamassa aplicada em 3 camadas, presença de uma camada de argamassa de cor clara;  presença de esboço 
picado, pintura (caiação) de cor ocre 
Estado actual de conservação: intensa sujidade, fissuras, destacamentos, abaulamento, intervenção com 
argamassa de cimento ao nível do piso térreo 
Observações: O pano de fachada do último piso apresenta-se recuado relativamente ao alçado do resto do 
edifício. Esta particularidade é recorrente nos edifícios do CHC, nomeadamente aqueles que o ultimo piso foi 


























IDENTIFICAÇÃO DOS REVESTIMENTOS  
“Os revestimentos e os acabamentos nos centros históricos entre tradição e modernidade – bases para um plano 
de acção e de salvaguarda do Centro Histórico de Coimbra”, PTDC/AUR-URB/113635/2009 – FCOMP-01-0124-
FEDER 014163, FCT. 
Ficha 22 
Localização do edifício: Couraça de Lisboa 
Tipologia e época do edifício: Séc. X X (meados dos anos de 1920) 
Revestimento: Argamassas de reboco de cimento e pintura a tinta plástica 
Estado actual de conservação: intervenção recente 
Observações: Esgrafitos e fingidos de pedra em argamassas de cal. 
Soco com argamassa fingindo pedra; este edificio integra-se num conjunto de edifícios que foram construídos no 
mesmo período, meados de 1920, eventualmente pelo mesmo construtor, porque encontramos motivos 





Vista geral do edifício Pormenor do soco com argamassa fingindo pedra 
 
 
Pormenor do elemento Ceramico com figuras e 
  
Alpendre da porta de entrada decorado por esgrafitos e 
por elemento cerâmico (prato cerâmico)  
























IDENTIFICAÇÃO DOS REVESTIMENTOS  
“Os revestimentos e os acabamentos nos centros históricos entre tradição e modernidade – bases para um plano 
de acção e de salvaguarda do Centro Histórico de Coimbra”, PTDC/AUR-URB/113635/2009 – FCOMP-01-0124-
FEDER 014163, FCT. 
Ficha 23 
Localização do edifício: Couraça de Lisboaº 
Tipologia e época do edifício: Séc. XX (meados dos anos 1920) 
Revestimento: presença de argamassa de cal de cor escura (creme), e de cimento Portland; pintura de tinta 
acrílica. 
Estado actual de conservação: destacamento das argamassas de rebocode cimento Portland, destacamento da 
pintura acrílica; acelerado estado de degradação do vão da porta de entrada, anomalias eventualmente 
provocadas por contaminação dos sais do cimento Portland das argamassas de reboco. 





































IDENTIFICAÇÃO DOS REVESTIMENTOS  
“Os revestimentos e os acabamentos nos centros históricos entre tradição e modernidade – bases para um plano 
de acção e de salvaguarda do Centro Histórico de Coimbra”, PTDC/AUR-URB/113635/2009 – FCOMP-01-0124-
FEDER 014163, FCT. 
Ficha 24 
Localização do edifício: Travessa da Couraça de Lisboa, n.º 6-8 
Tipologia e época do edifício: Séc. XVIII 
Revestimento: argamassa de cor escura (creme) com agregados de grande dimensão e variadas cores; 
barramento de cor vermelho; esboço picado, pintura de cor rosa (caiação) 
Estado actual de conservação: destacamento, perda de coesão, colonização biológica, humidade, argamassa de 




























IDENTIFICAÇÃO DOS REVESTIMENTOS  
“Os revestimentos e os acabamentos nos centros históricos entre tradição e modernidade – bases para um plano 
de acção e de salvaguarda do Centro Histórico de Coimbra”, PTDC/AUR-URB/113635/2009 – FCOMP-01-0124-
FEDER 014163, FCT. 
Ficha 25 
Localização do edifício: Couraça de Lisboa, n.º 71-73 
Tipologia e época do edifício: Séc. XVIII /XI X 
Revestimento: argamassa creme aplicada em 2 camadas, cada uma com diferentes agregados, esboço, 
barramento rosa 
Estado actual de conservação: argamassa de cimento ao nível do piso térreo, colonização biológica, humidade, 











IDENTIFICAÇÃO DOS REVESTIMENTOS  
“Os revestimentos e os acabamentos nos centros históricos entre tradição e modernidade – bases para um plano 
de acção e de salvaguarda do Centro Histórico de Coimbra”, PTDC/AUR-URB/113635/2009 – FCOMP-01-0124-
FEDER 014163, FCT. 
Ficha 26 
Localização do edifício: Couraça de Lisboa, n.º 75-77 
Tipologia e época do edifício: Séc. XIX 
Revestimento: intervenção recente, cunhal fingindo pedra 
Estado actual de conservação: sujidade, argamassa de cimento, descamação da pintura, 
Observações: águas furtadas, a cornija apresenta um friso decorado por elementos cerâmicos, de cor 
avermelhada com acabamento vidrado; as molduras dos vãos são moldadas em cimento; este edifício integra 












IDENTIFICAÇÃO DOS REVESTIMENTOS  
“Os revestimentos e os acabamentos nos centros históricos entre tradição e modernidade – bases para um plano 
de acção e de salvaguarda do Centro Histórico de Coimbra”, PTDC/AUR-URB/113635/2009 – FCOMP-01-0124-
FEDER 014163, FCT. 
Ficha 27 
Localização do edifício: Couraça de Lisboa, n.º 5/ Travessa da Trindade, n.º1 
Tipologia e época do edifício: Séc. XIX 
Revestimento: intervenção recente. 
Estado actual de conservação: intervenção recente, pintura com destacamento 
Observações: platibanda moldada em cimento (fingido de pedra); fingidos de pedra de argamassa de cal em 
diferentes elementos arquitectónicos do edifício, nomeadamente cunhal, soco e pano de fachada; friso em 


















IDENTIFICAÇÃO DOS REVESTIMENTOS  
“Os revestimentos e os acabamentos nos centros históricos entre tradição e modernidade – bases para um plano 
de acção e de salvaguarda do Centro Histórico de Coimbra”, PTDC/AUR-URB/113635/2009 – FCOMP-01-0124-
FEDER 014163, FCT. 
Ficha 28 
Localização do edifício: Travessa da Trindade, n.º1 
Tipologia e época do edifício: Séc. XX 
Revestimento: pano de fundo revestimento liso, platibanda decorada por esgrafitos de cor preta 
Estado actual de conservação: intervenção recente 


























IDENTIFICAÇÃO DOS REVESTIMENTOS  
“Os revestimentos e os acabamentos nos centros históricos entre tradição e modernidade – bases para um plano 
de acção e de salvaguarda do Centro Histórico de Coimbra”, PTDC/AUR-URB/113635/2009 – FCOMP-01-0124-
FEDER 014163, FCT. 
Ficha 29 
Localização do edifício: Travessa da Trindade.º 
Tipologia e época do edifício: Séc. XIX 
Revestimento: Intervenção recente de pintura com tinta plástica aplicada sobre revestimentos antigos de cal. 
Estado actual de conservação: intervenção recente; este edifício integra um conjunto de edifícios construídos em 
meados de 1920. 
Observações: friso decorado com um esgrafito junto à cornija; águas furtadas; fingidos de pedra em diferentes 



















IDENTIFICAÇÃO DOS REVESTIMENTOS  
“Os revestimentos e os acabamentos nos centros históricos entre tradição e modernidade – bases para um plano 
de acção e de salvaguarda do Centro Histórico de Coimbra”, PTDC/AUR-URB/113635/2009 – FCOMP-01-0124-
FEDER 014163, FCT. 
Ficha 30 
Localização do edifício: Rua das Esteirinhas, n.º 13-15 
Tipologia e época do edifício: Séc. XVII/XVIII 
Revestimento: argamassa de cal aplicada em 3 camadas (argamassas escuras e claras), pintura branca 
(caiação) 
















IDENTIFICAÇÃO DOS REVESTIMENTOS  
“Os revestimentos e os acabamentos nos centros históricos entre tradição e modernidade – bases para um plano 
de acção e de salvaguarda do Centro Histórico de Coimbra”, PTDC/AUR-URB/113635/2009 – FCOMP-01-0124-
FEDER 014163, FCT. 
Ficha 31 
Localização do edifício: Rua das Esteirinhas, n.º 4 , Casa da Nau 
Tipologia e época do edifício: Séc. XV o edifício  
“A ‘Casa da Nau’, também conhecida por ’Casa’ do Navio, é assim designada devido à sua forma estrutural, que em 
planta se apresenta como um triângulo irregular. Nada se sabe sobre a história deste edifício; construído possivelmente 
na segunda metade do século XV, apresenta uma estrutura medieval muito comum na arquitectura civil da época, 
tendo sido edificado de forma a ajustar-se ao traçado das ruas 
As fachadas do edifício, de três andares, possuem diversas janelas que apresentam as mais diferentes tipologias, "(...) 
das simplesmente chanfradas às de avental renascentista (DIAS, Pedro, 1982, p. 102).”. A fachada lateral este tem 
aberturas chanfradas no primeiro registo, no segundo e terceiro possui duas janelas, a do segundo dividida por 
colunelos. Os registos são separados entre si por cornijas. Na fachada lateral oeste foi aberta uma porta rectangular no 
piso térreo, e nos superiores janelas sobrepostas simples. Na esquina da “casa, no último registo, abre-se uma janela 
com varandim cuja cobertura é sustentada por um pilar. O último piso do edifício é coroado por um beiral com 
modilhões salientes que fazem o suporte da cornija, sendo esta decorada com gárgulas do tipo de bombarda. 
Actualmente, o imóvel é ocupado por uma República estudantil. (fonte: 
http://www.igespar.pt/pt/patrimonio/pesquisa/geral/patrimonioimovel/detail/73252/, julho 2011)”. 
Revestimento: argamassa de cor creme, esboço, pedra,  
Estado actual de conservação: destacamento, lacunas, perda de coesão, humidade, sujidade, intervenções com 
cimento 
Observações: Classificado como IIP - Imóvel de Interesse Público Decreto n.º 43 073, DG n.º 162, de 14-07-1960 
Friso decorado por um esgrafito junto ao beiral; existem diferentes motivos decorativos nos frisos 
decorados por esgrafitos; identificam-se em outros edifícios do CHC, nomeadamente dos construídos 
em meados dos anos de 1920, influências dos motivos decorativos dos esgrafitos encontrados nos 
frisos deste edifício; as molduras dos vãos localizados no volume que se encontra em consola, 
construídos em madeira. Aparentemente, este volume em consola é suportado por uma estrutura de 





Vista geral do edifício Pormenor. 
  
  


































IDENTIFICAÇÃO DOS REVESTIMENTOS  
“Os revestimentos e os acabamentos nos centros históricos entre tradição e modernidade – bases para um plano 
de acção e de salvaguarda do Centro Histórico de Coimbra”, PTDC/AUR-URB/113635/2009 – FCOMP-01-0124-
FEDER 014163, FCT. 
Ficha 32 
Localização do edifício: Rua António José de Aguiar, n.º 26 
Tipologia e época do edifício: Séc. XV  
Revestimento: argamassa de cor creme 
Estado actual de conservação: lacunas, sujidades, destacamentos, humidade  
Observações: 
 
Vista geral do edifício 
 
Pormenor das anomalias  
  
 Janela. Fonte: IGESPAR2 
                                                 
2
 http://www.igespar.pt/pt/patrimonio/pesquisa/geral/patrimonioimovel/detail/73252/, Fevereiro 2014 
  
  
Vista parcial. Fonte: IGESPAR3 Perspectiva. Fonte: IGESPAR4 
  
Fachada este. Fonte: IGESPAR5 Fachada oeste. Fonte: IGESPAR6 
 
 
                                                 
3
 http://www.igespar.pt/pt/patrimonio/pesquisa/geral/patrimonioimovel/detail/73252/, Fevereiro 2014 
4
 http://www.igespar.pt/pt/patrimonio/pesquisa/geral/patrimonioimovel/detail/73252/, Fevereiro 2014 
5
 http://www.igespar.pt/pt/patrimonio/pesquisa/geral/patrimonioimovel/detail/73252/, Fevereiro 2014 
6
 http://www.igespar.pt/pt/patrimonio/pesquisa/geral/patrimonioimovel/detail/73252/, Fevereiro 2014 
  
 
IDENTIFICAÇÃO DOS REVESTIMENTOS  
“Os revestimentos e os acabamentos nos centros históricos entre tradição e modernidade – bases para um plano 
de acção e de salvaguarda do Centro Histórico de Coimbra”, PTDC/AUR-URB/113635/2009 – FCOMP-01-0124-
FEDER 014163, FCT. 
Ficha 33 
Localização do edifício: Escadas de S. Cristóvão (Alçado lateral do Teatro Sousa Bastos) 
Tipologia e época do edifício: Séc. XI X 
Revestimento: presença de 2 tipos de argamassa mais clara (interior) e mais escura (exterior) (alvenaria de 
pedra e tijolo), pintura de cor ocre 







Vista geral do edifício Pormenor da argamassa e alvenaria. 
 
Pormenor da argamassa escura (creme) nas camadas 
em maior profundidade e da argamassa clara (branca) 






IDENTIFICAÇÃO DOS REVESTIMENTOS  
“Os revestimentos e os acabamentos nos centros históricos entre tradição e modernidade – bases para um plano 
de acção e de salvaguarda do Centro Histórico de Coimbra”, PTDC/AUR-URB/113635/2009 – FCOMP-01-0124-
FEDER 014163, FCT. 
Ficha 34 
Localização do edifício: Largo da Sé Velha, n.º 30 , Coimbra 
Tipologia e época do edifício: Séc. XVIII  
Revestimento:  
Estado actual de conservação 
Observações:  
 

















IDENTIFICAÇÃO DOS REVESTIMENTOS  
“Os revestimentos e os acabamentos nos centros históricos entre tradição e modernidade – bases para um plano 
de acção e de salvaguarda do Centro Histórico de Coimbra”, PTDC/AUR-URB/113635/2009 – FCOMP-01-0124-
FEDER 014163, FCT. 
Ficha 35 
Localização do edifício: Largo da Sé Velha  
Tipologia e época do edifício: Séc. XVIII  
Revestimento: rebocos em argamassas de cal, pintura a cal (caiação)  





















IDENTIFICAÇÃO DOS REVESTIMENTOS  
“Os revestimentos e os acabamentos nos centros históricos entre tradição e modernidade – bases para um plano 
de acção e de salvaguarda do Centro Histórico de Coimbra”, PTDC/AUR-URB/113635/2009 – FCOMP-01-0124-
FEDER 014163, FCT. 
Ficha 36 
Localização do edifício: Rua do Norte, n.º5 
Tipologia e época do edifício: Séc. XX 
Revestimento:  
Estado actual de conservação: intervenção recente 
Observações: Friso decorado com esgrafito junto à cornija; este edifício integra um conjunto de edifícios 
construídos em meados de 1920. 
A proprietária foi contactada e esclarecida da intenção de extrair uma amostra do esgrafito (com todas as 
camadas), para identificarmos a estratigrafia in situ (registos gráficos, fotográficos e escritos), e posteriormente 




























IDENTIFICAÇÃO DOS REVESTIMENTOS  
“Os revestimentos e os acabamentos nos centros históricos entre tradição e modernidade – bases para um plano 
de acção e de salvaguarda do Centro Histórico de Coimbra”, PTDC/AUR-URB/113635/2009 – FCOMP-01-0124-
FEDER 014163, FCT. 
Ficha 37 
Localização do edifício: Rua Borges Carneiro, n. 8-10 
Tipologia e época do edifício: Séc. XX 
Revestimento: argamassa de cor clara, agregados de tamanhos pequenos e cores variadas, barramento rosa 
Estado actual de conservação: destacamentos, lacunas, manchas na pintura, humidade 
Observações: fingidos de pedra em argamassas de cal em diferentes elementos arquitectónicos, nomeadamente 
molduras dos vãos, pilastras, soco, etc.; este edifício integra um conjunto de edifícios construídos em meados de 
1920.  














IDENTIFICAÇÃO DOS REVESTIMENTOS  
“Os revestimentos e os acabamentos nos centros históricos entre tradição e modernidade – bases para um plano 
de acção e de salvaguarda do Centro Histórico de Coimbra”, PTDC/AUR-URB/113635/2009 – FCOMP-01-0124-
FEDER 014163, FCT. 
Ficha 38 
Localização do edifício: Rua do Norte, n.º 11-13 
Tipologia e época do edifício: Séc. XVIII/XI X 
Revestimento: barramento de cor cinza, argamassa de cor clara, soco fingindo pedra, pintura  
Estado actual de conservação: destacamentos, lacunas 
Observações: O pano de fachada do ultimo piso apresenta-se recuado relativamente ao alçado principal do 
edifício, situação recorrente em edifícios do CHC em situações que o ultimo piso foi acrescentado 
posteriormente à construção do edifício; o prolongamento do beirado, que cobre a varanda ao nível do último 
piso, é revestido na face interior a madeira. 









Pormenor do fingido de pedra em argamassas de cal na 





IDENTIFICAÇÃO DOS REVESTIMENTOS  
“Os revestimentos e os acabamentos nos centros históricos entre tradição e modernidade – bases para um plano 
de acção e de salvaguarda do Centro Histórico de Coimbra”, PTDC/AUR-URB/113635/2009 – FCOMP-01-0124-
FEDER 014163, FCT. 
Ficha 39 
Localização do edifício: Rua do Norte, n.º 25-27 
Tipologia e época do edifício: Séc. XI X 
Revestimento: argamassa de cor parda; pintura azul (caiação) 
Estado actual de conservação: lacunas, destacamentos, argamassa de cimento , camada de esboço 




















IDENTIFICAÇÃO DOS REVESTIMENTOS  
“Os revestimentos e os acabamentos nos centros históricos entre tradição e modernidade – bases para um plano 
de acção e de salvaguarda do Centro Histórico de Coimbra”, PTDC/AUR-URB/113635/2009 – FCOMP-01-0124-
FEDER 014163, FCT. 
Ficha 40 
Localização do edifício: Colégio de Jesus, alçado virado para a Rua Couraça dos Apóstolos  
Tipologia e época do edifício: Séc. XVI 
Revestimento: argamassa de cal (?); Friso com argamassa a imitar pedra, pilastra e cunhal a imitar pedra   
Estado actual de conservação: intervenção recente  
Observações: Antes da intervenção realizada no edifício, foi extraída amostra do friso para análise (verificar as 
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“Os revestimentos e os acabamentos nos centros históricos entre tradição e modernidade – bases para um plano 
de acção e de salvaguarda do Centro Histórico de Coimbra”, PTDC/AUR-URB/113635/2009 – FCOMP-01-0124-
FEDER 014163, FCT. 
Ficha 41 
Localização do edifício: Largo Doutor José Rodrigues 
Tipologia e época do edifício: Séc. XVIII  
Revestimento:  
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“Os revestimentos e os acabamentos nos centros históricos entre tradição e modernidade – bases para um plano 
de acção e de salvaguarda do Centro Histórico de Coimbra”, PTDC/AUR-URB/113635/2009 – FCOMP-01-0124-
FEDER 014163, FCT. 
Ficha 42 
Localização do edifício: Rua do Loureiro. 
Tipologia e época do edifício: Séc. XI X  
Revestimento: argamassa de cimento, cunhal em argamassa de cal a imitar pedra 





















IDENTIFICAÇÃO DOS REVESTIMENTOS  
“Os revestimentos e os acabamentos nos centros históricos entre tradição e modernidade – bases para um plano 
de acção e de salvaguarda do Centro Histórico de Coimbra”, PTDC/AUR-URB/113635/2009 – FCOMP-01-0124-
FEDER 014163, FCT. 
Ficha 43 
Localização do edifício: Rua Dr. João Jacinto, n.º8, Casa da Escrita 
Tipologia e época do edifício: Séc. XVIII  
Revestimento: 
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“Os revestimentos e os acabamentos nos centros históricos entre tradição e modernidade – bases para um plano 
de acção e de salvaguarda do Centro Histórico de Coimbra”, PTDC/AUR-URB/113635/2009 – FCOMP-01-0124-
FEDER 014163, FCT. 
Ficha 44 
Localização do edifício: Rua Dr. João Jacinto, n.º 7 
Tipologia e época do edifício: Séc. XI X 
Revestimento: presença de 2 argamassas distintas uma clara e outra escura (creme); pintura de tinta acrilica 
Estado actual de conservação: destacamento da pintura acrílica de argamassas de cal que, provavelmente, 
entraram em processo de degradação por causa da pintura acrílica ser impermeável, pelo que retém as 
humidades no interior da parede e, consequentemente, conduz ao apodrecimento das argamassas de reboco.  





Vista geral do edifício Pormenor. 
  
Pormenor da estratigrafia dos rebocos e do tipo de 










IDENTIFICAÇÃO DOS REVESTIMENTOS  
“Os revestimentos e os acabamentos nos centros históricos entre tradição e modernidade – bases para um plano 
de acção e de salvaguarda do Centro Histórico de Coimbra”, PTDC/AUR-URB/113635/2009 – FCOMP-01-0124-
FEDER 014163, FCT. 
Ficha 45 
Localização do edifício: Rua Dr. João Jacinto, n.º 16-18 
Tipologia e época do edifício: Séc. XVII/XVIII 
Revestimento:  
Estado actual de conservação 





Vista geral do edifício Pormenor do revestimento decorativo (técnicas do 





IDENTIFICAÇÃO DOS REVESTIMENTOS  
“Os revestimentos e os acabamentos nos centros históricos entre tradição e modernidade – bases para um plano 
de acção e de salvaguarda do Centro Histórico de Coimbra”, PTDC/AUR-URB/113635/2009 – FCOMP-01-0124-
FEDER 014163, FCT. 
Ficha 46 
Localização do edifício: Rua João Jacinto. 
Tipologia e época do edifício: Séc. XI X 
Revestimento: frontão decorado por baixos-relevos e pintura a cal na cor verde  



























IDENTIFICAÇÃO DOS REVESTIMENTOS  
“Os revestimentos e os acabamentos nos centros históricos entre tradição e modernidade – bases para um plano 
de acção e de salvaguarda do Centro Histórico de Coimbra”, PTDC/AUR-URB/113635/2009 – FCOMP-01-0124-
FEDER 014163, FCT. 
Ficha 47 
Localização do edifício: Travessa perpendicular à Rua João Jacinto. 
Tipologia e época do edifício: Séc. XVIII/XIX 
Revestimento: reboco em argamassa de cal e pintura a cal na cor ocre amarelo. 
Estado actual de conservação 




















IDENTIFICAÇÃO DOS REVESTIMENTOS  
“Os revestimentos e os acabamentos nos centros históricos entre tradição e modernidade – bases para um plano 
de acção e de salvaguarda do Centro Histórico de Coimbra”, PTDC/AUR-URB/113635/2009 – FCOMP-01-0124-
FEDER 014163, FCT. 
Ficha 48 
Localização do edifício: Rua Martins de Carvalho 
Tipologia e época do edifício: Séc. XI X 
Revestimento: muro com revestimento em argamassa de cal fingindo pedra, argamassa escura 
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“Os revestimentos e os acabamentos nos centros históricos entre tradição e modernidade – bases para um plano 
de acção e de salvaguarda do Centro Histórico de Coimbra”, PTDC/AUR-URB/113635/2009 – FCOMP-01-0124-
FEDER 014163, FCT. 
Ficha 49 
Localização do edifício: Rua do Colégio Novo, n.º 1-9 
Tipologia e época do edifício: Séc. XIX/XX 
Revestimento: argamassa de cal de cor escura (creme), revestimento por pintura e barramentos com diversas 
cores: barramentos (azul e vermelho) e caiações verde e ocre amarelo; fingidos de pedra em diferentes 
elementos arquitectónicos, nomeadamente, pilastras, cunhal e soco; o piso superior foi executado 
posteriormente, apresenta uma construção em tabique revestida a argamassas de cal com pintura a cal de cor 
branca, o pano de fachada do primeiro piso apresenta uma pintura de cal de cor ocre amarelo na base, junto ao 
pavimento, o pano de fachada do piso superior apresenta-se recuado relativamente à fachada do principal do 
edifício, a sua construção corresponde a um acrescento ao edifício, as molduras dos vão do piso superi or são 
em madeira.       






Vista geral do edifício Pormenor dos revestimentos e acabamentos 
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“Os revestimentos e os acabamentos nos centros históricos entre tradição e modernidade – bases para um plano 
de acção e de salvaguarda do Centro Histórico de Coimbra”, PTDC/AUR-URB/113635/2009 – FCOMP-01-0124-
FEDER 014163, FCT. 
Ficha 50 
Localização do edifício: Praça 8 de Maio, café Santa Cruz 
Tipologia e época do edifício: Séc. XI X 
Revestimento: argamassa de cimento natural 















IDENTIFICAÇÃO DOS REVESTIMENTOS  
“Os revestimentos e os acabamentos nos centros históricos entre tradição e modernidade – bases para um plano 
de acção e de salvaguarda do Centro Histórico de Coimbra”, PTDC/AUR-URB/113635/2009 – FCOMP-01-0124-
FEDER 014163, FCT. 
Ficha 51 
Localização do edifício: Mosteiro de Santa Cruz em Coimbra 
Tipologia e época do edifício: Séc. XII 
Revestimento: interior, capela – mor; argamassa de cal 











 Pintura no tecto na entrada de acesso à zona posterior 





Zona posterior ao retábulo do altar-mor: pinturas de 
cores dourada (provavelmente de tinta produzida de 
folha de ouro) e azul (provavelmente de uma tinta de cal 
produzida com pigmento extraído de pedra semipreciosa 







Argamassa do claustro Argamassa do claustro 
 
ANEXOII. 2 Ficha de remoção de amostra 
 
ANEXOII. 2 FICHA DE REMOÇÃO DE AMOSTRA 
ANEXOII. 2 Ficha de remoção de amostra 
 
 
MT e PP/2011 
 
Remoção de amostra  
“Os revestimentos e os acabamentos nos centros históricos entre tradição e modernidade – bases para um plano 
de acção e de salvaguarda do Centro Histórico de Coimbra”, PTDC/AUR-URB/113635/2009 – FCOMP-01-0124-
FEDER 014163, FCT. 
Ficha 1  
Localização do edifício: Rua  
Localização da extracção:  













Vista geral do edifício 
 







Fazer a estratigrafia conforme as camadas observadas, identificar o tipo de cor das 
argamassas, o tipo de agregado (tamanho e cor), as cores, as camadas, e quaisquer 




Emboço – camadas mais “rústica”, geralmente composta por agregados mais grossos 
Reboco – pode ser aplicado em várias camadas, ter atenção e identificar se aplicado em 
várias camadas, pode ser e muitas vezes é várias camadas com a mesma argamassa. 
Esboço – camada com agregados mais finos, nem sempre existe esta camada nos 
edifícios correntes 
Barramento: camada constituída por cal e agregados muito finos (usualmente 
carbonato de cálcio, e.g., pó de pedra) 
Pinturas -  
 
ANEXOII. 3 
ANEXO II.3 EXTRAÇÃO DE AMOSTRAS1 
                                                          
1 Trabalho coordenado por Pedro Providência. A campanha de recolha de amostras teve a colaboração de 
Nazaré Neves. O trabalho foi realizado no âmbito do Projecto “Os revestimentos e os acabamentos nos 
centros históricos entre tradição e modernidade - bases para um plano de acção e de salvaguarda do 
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Extracção de amostras  
 
2 
2. Abreviaturas utilizadas 
 
No decorrer dos trabalhos da recolha de amostras, sentiu-se a necessidade de elaborar uma 
lista de abreviaturas, de forma a facilitar o preenchimento das fichas de cada recolha. As ruas e 
edifícios são identificados pelas suas iniciais, tal como os elementos arquitectónicos onde foi 
extraída a amostra. A lista que se segue expõe as iniciais dos vários elementos arquitectónicos 
da recolha de amostra: 
 
B – Banco 
C – Cunhal 
Col – Coluna 
E.C – Entrada da Cozinha  
Esc – Escada 
Esq – Esquina  
Ext – Exterior 
Igr – Igreja  
P – Pano 
Pat. – Pátio 
Pav. – Pavimento 
R. C – Reservatório da Cozinha 
Pi – Pilastra  
T – Tecto  
Tanq. – Tanque 
Tanq. C – Tanque Central 


























Extracção de amostras  
 
3 
3. Breve descrição dos trabalhos realizados 
 
A campanha de recolha de amostras decorreu no Mosteiro de Santa Clara-A-Velha, Mosteiro 
de Santa Cruz, Rua do Quebra Costas, Largo da Sé Velha, Palácio Sub – Ripas e Rua do Colégio 
Novo. 
 
A recolha das amostras dos vários edifícios foi executada através da abertura de 
janelas com dimensões, aproximadamente, de 5cm². Para a abertura das janelas 
recorreu-se a micro equipamento eléctrico de corte, a escopros e macetas. 
 
As amostras recolhidas foram inseridas em caixas de papel, devidamente 
acondicionadas e com a referência da ficha que lhes corresponde. As fichas com as 
observações e estratigrafias preenchidas in situ foram posteriormente concluídas com 
o registo fotográfico dos pormenores da extracção. 
 
Posteriormente à recolha de amostras procedeu-se ao refechamento das “janelas”. 
Utilizaram-se para o efeito argamassas de cal aérea e inertes de diversas 
granulometrias, obtendo as texturas mais adequadas e compatíveis com os 
revestimentos.  
 
O decorrer dos trabalhos foi registado, sempre que possível, graficamente, 
fotograficamente e através das fichas fornecidas pelo projecto. 
 
Os trabalhos foram realizados por Pedro Providência e Nazaré Neves, sendo que o a 









































4. Fichas  
 
4.1 Mosteiro de Santa Clara a Velha  
4.1.1 Recolha de argamassas  
          Igreja 































Extracção de amostras  
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Remoção de amostra  
“Os revestimentos e os acabamentos nos centros históricos entre tradição e modernidade – bases para um plano de acção 
e de salvaguarda do Centro Histórico de Coimbra”, PTDC/AUR-URB/113635/2009 – FCOMP-01-0124-FEDER 014163, FCT. 
Ficha 1 
Preenchido por: Nazaré Neves  Coordenado por: Pedro Providência 
Data de recolha: 2011/08/08 
Localização do edifício: Rua das Parreiras – Santa Clara- a- Velha  
Localização da extracção: SC/Igr./P/01 (2 caixas) 
Estado de conservação do revestimento: O revestimento apresenta bastaste coesão, com boa adesão 
ao suporte. Apresenta extensas lacunas, principalmente ao nível da camada superficial. 
Observações: Este revestimento sofreu intervenções de conservação e restauro recentemente.  
Estratigrafia 
0-Argamassa do aparelho incerto de 
granulometria grossa  
 
1-Argamassa de granulometria média, indicando 










Vista geral do edifício 
 




Extracção de amostras  
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Remoção de amostra  
“Os revestimentos e os acabamentos nos centros históricos entre tradição e modernidade – bases para um plano de acção 
e de salvaguarda do Centro Histórico de Coimbra”, PTDC/AUR-URB/113635/2009 – FCOMP-01-0124-FEDER 014163, FCT. 
Ficha 2 
Preenchida por: Nazaré Neves  
Data de recolha: 2011/08/08  
Localização do edifício: Rua das Parreiras – Santa Clara- a- Velha  
Localização da extracção: SC/Igr./P/02 (2 caixas) 
Estado de conservação do revestimento: O revestimento apresenta uma boa coesão e boa adesão ao 
suporte, no entanto está muito fissurado. Apresenta extensas lacunas, principalmente ao nível da 
camada superficial.  
Observações: Este revestimento sofreu intervenções de conservação e restauro recentemente. A 
argamassa ao nível da superfície é de granulometria mais fina e bastante homogénea. A zona, que 
em determinada época esteve submersa em água, apresenta uma argamassa mais rugosa e 
desagregada entre os vários grãos de constituição.  
Estratigrafia 










Vista geral do edifício 
 
Pormenor da extracção e das camadas  
  








Remoção de amostra  
“Os revestimentos e os acabamentos nos centros históricos entre tradição e modernidade – bases para um plano de acção 
e de salvaguarda do Centro Histórico de Coimbra”, PTDC/AUR-URB/113635/2009 – FCOMP-01-0124-FEDER 014163, FCT. 
Ficha 3 
Preenchido por: Nazaré Neves  Coordenado por: Pedro Providência 
Data de recolha: 2011/08/08  
Localização do edifício: Rua das Parreiras – Santa Clara- a- Velha  
Localização da extracção: SC/Igr./T/03  
Estado de conservação do revestimento: O revestimento apresenta uma boa coesão, e boa adesão 
ao suporte.  
Observações:  
Estratigrafia 
0-Argamasa de granulometria grossa, do 
aparelho incerto 
 
1-Argamassa de revestimento das abobadas, de 










Vista geral do edifício 
 
Pormenor da extracção e das camadas  
  








Remoção de amostra  
“Os revestimentos e os acabamentos nos centros históricos entre tradição e modernidade – bases para um plano de acção 
e de salvaguarda do Centro Histórico de Coimbra”, PTDC/AUR-URB/113635/2009 – FCOMP-01-0124-FEDER 014163, FCT. 
Ficha 4 
Preenchido por: Nazaré Neves  Coordenado por: Pedro Providência 
Data de recolha: 2011/08/08  
Localização do edifício: Rua das Parreiras – Santa Clara- a- Velha  
Localização da extracção: SC/Igr./P/04  
Estado de conservação do revestimento: O revestimento encontra-se bastante fragilizado, 
apresentando-se solto do suporte em algumas das zonas. Lacunas ao nível das várias camadas de 
argamassa. Notam-se várias intervenções de diferentes campanhas.   
Observações: Presença de argamassas de refechamento da ultima intervenção de conservação e 
restauro. 
Estratigrafia 
0-Argamassa com a referencia SC/Igr./P/05  
1-Argamassa de granulometria fina e de 
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Pormenor da extracção e das camadas  
  
 








Remoção de amostra  
“Os revestimentos e os acabamentos nos centros históricos entre tradição e modernidade – bases para um plano de acção 
e de salvaguarda do Centro Histórico de Coimbra”, PTDC/AUR-URB/113635/2009 – FCOMP-01-0124-FEDER 014163, FCT. 
Ficha 5 
Preenchido por: Nazaré Neves  Coordenado por: Pedro Providência 
Data de recolha: 2011/08/08 
Localização do edifício: Rua das Parreiras – Santa Clara- a- Velha  
Localização da extracção: SC/Igr./P/05 
Estado de conservação do revestimento: O revestimento encontra-se bastante fragilizado, 
apresentando-se solto do suporte em algumas zonas. Lacunas ao nível das várias camadas de 
argamassa. Existência de várias intervenções de diferentes campanhas.   
Observações: Presença de argamassas de refechamento da ultima intervenção de conservação e 
restauro. 
Estratigrafia 
0-Argamassa de granulometria mais fina bastante 











Vista geral do edifício 
 
Pormenor da extracção e das camadas  
  
 








Remoção de amostra  
“Os revestimentos e os acabamentos nos centros históricos entre tradição e modernidade – bases para um plano de acção 
e de salvaguarda do Centro Histórico de Coimbra”, PTDC/AUR-URB/113635/2009 – FCOMP-01-0124-FEDER 014163, FCT. 
Ficha 6 
Preenchido por: Nazaré Neves  Coordenado por: Pedro Providência 
Data de recolha: 2011/08/08  
Localização do edifício: Rua das Parreiras – Santa Clara- a- Velha  
Localização da extracção: SC/Igr./P/06 
Estado de conservação do revestimento: O revestimento encontra-se bastante fragilizado, 
apresentando-se solto do suporte em algumas zonas. Lacunas ao nível das várias camadas de 
argamassa. Existência de várias intervenções de diferentes campanhas.   
Observações: Presença de argamassas de refechamento da ultima intervenção de conservação e 
restauro. 
Estratigrafia 
0-Argamassa com a referencia SC/Igr./P/05  
1-Argamassa com a referencia SC/Igr./P/04  








Vista geral do edifício 
 
Pormenor da extracção e das camadas  
  
 








Remoção de amostra  
“Os revestimentos e os acabamentos nos centros históricos entre tradição e modernidade – bases para um plano de acção 
e de salvaguarda do Centro Histórico de Coimbra”, PTDC/AUR-URB/113635/2009 – FCOMP-01-0124-FEDER 014163, FCT. 
Ficha 7 
Preenchido por: Nazaré Neves  Coordenado por: Pedro Providência 
Data de recolha: 2011708/08  
Localização do edifício: Rua das Parreiras – Santa Clara- a- Velha  
Localização da extracção: SC/Igr./P/07 
Estado de conservação do revestimento: O revestimento encontra-se bastante fragilizado, 
apresentando-se solto do suporte em algumas zonas. Lacunas ao nível das várias camadas de 
argamassa. Existência de várias intervenções de diferentes campanhas.   
Observações: Presença de argamassas de refechamento da ultima intervenção de conservação e 
restauro. Argamassa de granulometria grossa e bastante solta entre agregados.  
Estratigrafia 
0-Argamassa com a referencia SC/Igr./P/05  
1-Argamassa com a referencia SC/Igr./P/04  
2-Argamassa com a referencia SC/Igr./P/06  







Vista geral do edifício 
 
Pormenor da extracção e das camadas  
  
 








Remoção de amostra  
“Os revestimentos e os acabamentos nos centros históricos entre tradição e modernidade – bases para um plano de acção 
e de salvaguarda do Centro Histórico de Coimbra”, PTDC/AUR-URB/113635/2009 – FCOMP-01-0124-FEDER 014163, FCT. 
Ficha 8 
Preenchida por: Nazaré Neves  Coordenado por: Pedro Providência 
Data da recolha: 2011/08/09 
Localização do edifício: Rua das Parreiras – Santa Clara- a- Velha 
Localização da extracção: SC/Igr./Col./08 




0-   









Vista geral do edifício 
 












Remoção de amostra  
“Os revestimentos e os acabamentos nos centros históricos entre tradição e modernidade – bases para um plano de acção 
e de salvaguarda do Centro Histórico de Coimbra”, PTDC/AUR-URB/113635/2009 – FCOMP-01-0124-FEDER 014163, FCT. 
Ficha 9 
Preenchido por: Nazaré Neves  Coordenado por: Pedro Providência 
Data de recolha: 2011/08/08  
Localização do edifício: Rua das Parreiras – Santa Clara- a- Velha  
Localização da extracção: SC/Igr./P/09 
Estado de conservação do revestimento: Vestígios de argamassa de assentamento dos azulejos. 
Observações: 
Estratigrafia 










Vista geral do edifício 
 
Pormenor da extracção e das camadas  
  
 








Remoção de amostra  
“Os revestimentos e os acabamentos nos centros históricos entre tradição e modernidade – bases para um plano de acção 
e de salvaguarda do Centro Histórico de Coimbra”, PTDC/AUR-URB/113635/2009 – FCOMP-01-0124-FEDER 014163, FCT. 
Ficha 10 
Preenchido por: Nazaré Neves  Coordenado por: Pedro Providência 
Data de recolha: 2011/08/09  
Localização do edifício: Rua das Parreiras – Santa Clara- a- Velha 
Localização da extracção: SC/Igr./P/10 
Estado de conservação do revestimento: Os vestígios de revestimento encontram-se bastante 
coesos. Apresentam algumas fissuras. 
Observações: Apresenta argamassa de refechamento de juntas, aplicada na última intervenção de 
conservação e restauro do monumento. 
Estratigrafia 












Vista geral do edifício 
 
Pormenor da extracção e das camadas  
  








Remoção de amostra  
“Os revestimentos e os acabamentos nos centros históricos entre tradição e modernidade – bases para um plano de acção 
e de salvaguarda do Centro Histórico de Coimbra”, PTDC/AUR-URB/113635/2009 – FCOMP-01-0124-FEDER 014163, FCT. 
Ficha 11 
Preenchido por: Nazaré Neves  Coordenado por: Pedro Providência 
Data de recolha: 2011/08/30 
Localização do edifício: Rua das Parreiras – Santa Clara- a- Velha 
Localização da extracção: SC/Igr./P/11 
Estado de conservação do revestimento: Os vestígios de revestimento encontram-se bastante 
coesos. 
Observações: A amostra recolheu-se no arranque da coluna, mostrando um padrão, aparentemente, 
em losango de cor vermelha e preta. 
Estratigrafia 
0-Uma só camada de granulometria média e bem 
compacta  
 









Vista geral do edifício 
 
Pormenor da extracção e das camadas  
 
 








Remoção de amostra  
“Os revestimentos e os acabamentos nos centros históricos entre tradição e modernidade – bases para um plano de acção 
e de salvaguarda do Centro Histórico de Coimbra”, PTDC/AUR-URB/113635/2009 – FCOMP-01-0124-FEDER 014163, FCT. 
Ficha 12 
Preenchido por: Nazaré Neves  Coordenado por: Pedro Providência 
Data de recolha: 2011/08/30 
Localização do edifício: Rua das Parreiras – Santa Clara- a- Velha 
Localização da extracção: SC/Igr./P/12 
Estado de conservação do revestimento: Os vestígios de revestimento encontram-se bastante 
coesos. 
Observações: A amostra recolheu-se no vão da passagem da cabeceira para o absidíolo do lado Norte 
da Igreja. 
Estratigrafia 
0-Uma só camada de granulometria média e bem 
compacta  
 









Vista geral do edifício 
 
Pormenor da extracção e das camadas  
  








Remoção de amostra  
“Os revestimentos e os acabamentos nos centros históricos entre tradição e modernidade – bases para um plano de acção 
e de salvaguarda do Centro Histórico de Coimbra”, PTDC/AUR-URB/113635/2009 – FCOMP-01-0124-FEDER 014163, FCT. 
Ficha 1  
Preenchida por: Nazaré Neves  Coordenado por: Pedro Providência 
Data de recolha: 2011/08/09  
Localização do edifício: Rua das Parreiras – Santa Clara- a- Velha  
Localização da extracção: SC/Ext./P-B/01 
Estado de conservação do revestimento: O revestimento está a destacar do suporte, em mau estado, 
fissurado, apresenta bastante sujidade de lama. 
Observações:  
Estratigrafia 
0- Argamassa com agregados de granulometria 
grossa 
 











Vista geral do edifício 
 
Pormenor da extracção e das camadas  
  
 








Remoção de amostra  
“Os revestimentos e os acabamentos nos centros históricos entre tradição e modernidade – bases para um plano de acção 
e de salvaguarda do Centro Histórico de Coimbra”, PTDC/AUR-URB/113635/2009 – FCOMP-01-0124-FEDER 014163, FCT. 
Ficha 2 
Preenchido por: Nazaré Neves  Coordenado por: Pedro Providência 
Data de recolha: 2011/08/ 09 
Localização do edifício: Rua das Parreiras – Santa Clara- a- Velha  
Localização da extracção: SC/Ext./Pav./02 
Estado de conservação do revestimento: Os vestígios de pavimento encontra-se em mau estado de 
conservação, apresenta bastante colonização biológica.  
Observações: O pavimento é constituído por uma ou várias camadas de argamassa, perfazendo um 
bloco bastante denso, de espessura considerável. 
Estratigrafia 
0- Argamassa com agregados de granulometria 
grossa, apresenta vestígios de cerâmica como 
agregado  
 
1-Camada superficial composta por agregados de 
granulometria fina, mais lisa. Apresenta, 
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Pormenor da extracção e das camadas  
  
 








Remoção de amostra  
“Os revestimentos e os acabamentos nos centros históricos entre tradição e modernidade – bases para um plano de acção 
e de salvaguarda do Centro Histórico de Coimbra”, PTDC/AUR-URB/113635/2009 – FCOMP-01-0124-FEDER 014163, FCT. 
Ficha 3  
Preenchido por: Nazaré Neves  Coordenado por: Pedro Providência 
Data de recolha: 2011/08/09  
Localização do edifício: Rua das Parreiras – Santa Clara- a- Velha  
Localização da extracção: SC/Ext./Pav./03 
Estado de conservação do revestimento: O pavimento encontra-se bastante fissurado e 
pulverulento. Apresenta bastante colonização biológica.  
Observações: A argamassa parece ser constituída, principalmente, por terra e pedras de pequenas 
dimensões, com uma camada à superfície de “engobe” vermelho. Tendo em conta a terra de Santa 
Clara-a-Velha ser muito argilosa pode ser uma camada de lama bastante coesa. 
Estratigrafia 
0- Argamassa com agregados de granulometria 
grossa e terra 
 
1-Camada superficial é composta por agregados 
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Pormenor da extracção e das camadas  
  
 








Remoção de amostra  
“Os revestimentos e os acabamentos nos centros históricos entre tradição e modernidade – bases para um plano de acção 
e de salvaguarda do Centro Histórico de Coimbra”, PTDC/AUR-URB/113635/2009 – FCOMP-01-0124-FEDER 014163, FCT. 
Ficha 4 
Preenchida por: Nazaré Neves  Coordenado por: Pedro Providência 
Data de recolha: 2011/08/09  
Localização do edifício: Rua das Parreiras – Santa Clara- a- Velha  
Localização da extracção: SC/Ext./Pav./04 (2caixas) 
Estado de conservação do revestimento: O pavimento encontra-se bastante fissurado e com 
colonização biológica  
Observações: A camada superficial é uma película muito fina, vermelha, sobre diferentes camadas de 
terra. 
Estratigrafia 
0-Terra arenosa  
1- Terra bastante escura  
2-Terra mais clara  
3-Argamassa de espessura considerável e de 
granulometria grossa 
 






Vista geral do edifício 
 












Remoção de amostra  
“Os revestimentos e os acabamentos nos centros históricos entre tradição e modernidade – bases para um plano de acção 
e de salvaguarda do Centro Histórico de Coimbra”, PTDC/AUR-URB/113635/2009 – FCOMP-01-0124-FEDER 014163, FCT. 
Ficha 5  
Preenchido por: Nazaré Neves Coordenado por: Pedro Providência 
Data de recolha: 2011/08/09 
Localização do edifício: Rua das Parreiras – Santa Clara- a- Velha 
Localização da extracção: SC/Ext./P/05 
Estado de conservação do revestimento: O revestimento do muro encontra-se bastante fissurado.  
Observações: Sofreu algumas intervenções de conservação na última campanha de conservação e 
restauro. A amostra pode apresentar vestígios de argamassas recentes, á base de cal. 
Estratigrafia 
0-Terra   
1-Argamassa de espessura fina, granulometria 
grossa 
 








Vista geral do edifício 
 
Pormenor da extracção e das camadas  
  
 








Remoção de amostra  
“Os revestimentos e os acabamentos nos centros históricos entre tradição e modernidade – bases para um plano de acção 
e de salvaguarda do Centro Histórico de Coimbra”, PTDC/AUR-URB/113635/2009 – FCOMP-01-0124-FEDER 014163, FCT. 
Ficha 6 
Preenchido por: Nazaré Neves   Coordenado por: Pedro Providência 
Data de recolha: 2011/08/09 
Localização da extracção: SC/Ext./P/06 
Localização do edifício: Rua das Parreiras – Santa Clara- a- Velha  
Estado de conservação do revestimento: Apresenta boa aderência ao suporte, tendo, no entanto, 
algumas lacunas ao nível do revestimento, exibindo a parede de suporte. Este revestimento 
apresenta-se como sendo os negativos de azulejos existentes em épocas passadas.   
Observações: Sofreu algumas intervenções de conservação na última campanha de conservação e 
restauro. A amostra pode apresentar vestígios de argamassas recentes, à base de cal.  
Estratigrafia 
0-Argamassa de coloração vermelha bastante 
dura e coesa. 
 
1-Argamassa de assentamento de azulejos, 










Vista geral do edifício 
 
Pormenor da extracção e das camadas  
  
 








Remoção de amostra  
“Os revestimentos e os acabamentos nos centros históricos entre tradição e modernidade – bases para um plano de acção 
e de salvaguarda do Centro Histórico de Coimbra”, PTDC/AUR-URB/113635/2009 – FCOMP-01-0124-FEDER 014163, FCT. 
Ficha 7 
Preenchido por: Nazaré Neves Coordenado por: Pedro Providência 
Data de recolha: 2011/08/09 
Localização da extracção: SC/Ext./B/07 
Estado de conservação do revestimento: Encontra-se bastante destacado do suporte e com extensas 
fissuras. Grandes lacunas, deixando o suporte a descoberto. 
Observações: O banco foi revestido de azulejo, aparecendo pequenos vestígios da argamassa de 
assentamento. 
Estratigrafia 
0-Terra muito argilosa  
1-Argamassa de granulometria média, densa  
2-Argamassa de granulometria média, menos 
compacta 
 







Vista geral do edifício 
 
Pormenor da extracção e das camadas  
  
 








Remoção de amostra  
“Os revestimentos e os acabamentos nos centros históricos entre tradição e modernidade – bases para um plano de acção 
e de salvaguarda do Centro Histórico de Coimbra”, PTDC/AUR-URB/113635/2009 – FCOMP-01-0124-FEDER 014163, FCT. 
Ficha 8 
Preenchido por: Nazaré neves   Coordenado por: Pedro Providência 
Data de recolha: 2011/08/09  
Localização do edifício: Rua das Parreiras – Santa Clara- a- Velha  
Localização da extracção: SC/Ext./P/08 
Estado de conservação do revestimento: Encontra-se bastante destacado do suporte e com extensas 
fissuras. Grandes lacunas, deixando o suporte a descoberto. 
Observações:  
Estratigrafia 
0-Terra   
1-Argamassa de granulometria grossa e 
desagregada 
 










Vista geral do edifício 
 
Pormenor da extracção e das camadas  
  
 








Remoção de amostra  
“Os revestimentos e os acabamentos nos centros históricos entre tradição e modernidade – bases para um plano de acção 
e de salvaguarda do Centro Histórico de Coimbra”, PTDC/AUR-URB/113635/2009 – FCOMP-01-0124-FEDER 014163, FCT. 
Ficha 9 
Preenchido por: Nazaré Neves  Coordenado por: Pedro Providência 
Data de recolha: 2011/08/09 
Localização do edifício: Rua das Parreiras – Santa Clara- a- Velha  
Localização da extracção: SC/Ext./P/09 
Estado de conservação do revestimento: Encontra-se bastante destacado do suporte e com algumas 
fissuras. Lacunas, deixando o suporte a descoberto. Apresenta colonização biológica. 
Observações: Apresenta várias camadas de argamassa, a ultima é de cor branca. 
Estratigrafia 










Vista geral do edifício 
 












Remoção de amostra  
“Os revestimentos e os acabamentos nos centros históricos entre tradição e modernidade – bases para um plano de acção 
e de salvaguarda do Centro Histórico de Coimbra”, PTDC/AUR-URB/113635/2009 – FCOMP-01-0124-FEDER 014163, FCT. 
Ficha 10 
Preenchida por: Nazaré Neves  Coordenado por: Pedro Providência 
Data da recolha: 2011/08/09 
Localização do edifício: Rua das Parreiras – Santa Clara- a- Velha 
Localização da extracção: SC/Ext./P/10 
Estado de conservação do revestimento: Muito degradado e apresenta só alguns vestígios de 
revestimento. Encontra-se em destacamento do suporte e apresenta enumeras fissuras. 
Observações: O revestimento exterior aparenta ter uma patine branca.  
Estratigrafia 
0- Argamassa de garnulometria grossa  









Vista geral do edifício 
 












Remoção de amostra  
“Os revestimentos e os acabamentos nos centros históricos entre tradição e modernidade – bases para um plano de acção 
e de salvaguarda do Centro Histórico de Coimbra”, PTDC/AUR-URB/113635/2009 – FCOMP-01-0124-FEDER 014163, FCT. 
Ficha 11 
Preenchido por: Nazaré Neves  Coordenado por: Pedro Providência 
Data de recolha: 2011/08/30 
Localização do edifício: Rua das Parreiras – Santa Clara- a- Velha 
Localização da extracção: SC/Ext./R.C/P/11 
Estado de conservação do revestimento: O revestimento é bastante resistente, em várias camadas 
parecendo tratar-se de várias campanhas de revestimento.  
Observações: Trata-se de um tanque, podemos estar perante uma argamassa exterior mais 
hidráulica. A amostra pode apresentar argamassas recentes da última campanha de conservação e 
restauro. 
Estratigrafia 
0-Uma só camada de granulometria média e bem 
compacta  
 









Vista geral do edifício 
 
Pormenor da extracção e das camadas  
  








Remoção de amostra  
“Os revestimentos e os acabamentos nos centros históricos entre tradição e modernidade – bases para um plano de acção 
e de salvaguarda do Centro Histórico de Coimbra”, PTDC/AUR-URB/113635/2009 – FCOMP-01-0124-FEDER 014163, FCT. 
Ficha 12 
Preenchido por: Nazaré Neves  Coordenado por: Pedro Providência 
Data de recolha: 2011/08/30 
Localização do edifício: Rua das Parreiras – Santa Clara- a- Velha 
Localização da extracção: SC/Ext./R.C/Pav./12 
Estado de conservação do revestimento: O revestimento é bastante resistente, em várias camadas 
parecendo tratar-se de várias campanhas de revestimento.  
Observações: Trata-se de um tanque, podemos estar perante uma argamassa exterior mais 
hidráulica. A amostra foi recolhida do pavimento interior do tanque. 
Estratigrafia 
0-Terra   
1- Camada espessa de granulometria muito fina  








Vista geral do edifício 
 
Pormenor da extracção e das camadas  
 
 








Remoção de amostra  
“Os revestimentos e os acabamentos nos centros históricos entre tradição e modernidade – bases para um plano de acção 
e de salvaguarda do Centro Histórico de Coimbra”, PTDC/AUR-URB/113635/2009 – FCOMP-01-0124-FEDER 014163, FCT. 
Ficha 13 
Preenchido por: Nazaré Neves  Coordenado por: Pedro Providência 
Data de recolha: 2011/08/30 
Localização do edifício: Rua das Parreiras – Santa Clara- a- Velha 
Localização da extracção: SC/Ext./R.C/P/13 
Estado de conservação do revestimento: O revestimento é bastante resistente, em várias camadas 
parecendo tratar-se de várias campanhas de revestimento.  
Observações: Trata-se de um tanque. A amostra foi recolhida na parede Norte do tanque. 
Estratigrafia 
0- Camada espessa de granulometria média  
1-   








Vista geral do edifício 
 
Pormenor da extracção e das camadas  
 
 








Remoção de amostra  
“Os revestimentos e os acabamentos nos centros históricos entre tradição e modernidade – bases para um plano de acção 
e de salvaguarda do Centro Histórico de Coimbra”, PTDC/AUR-URB/113635/2009 – FCOMP-01-0124-FEDER 014163, FCT. 
Ficha 14 
Preenchido por: Nazaré Neves  Coordenado por: Pedro Providência 
Data de recolha: 2011/08/30 
Localização do edifício: Rua das Parreiras – Santa Clara- a- Velha 
Localização da extracção: SC/Ext./E.C/P/14 
Estado de conservação do revestimento: Encontram-se escassos apontamentos de revestimento.  
Observações: A recolha foi extraída da parede sul, da entrada para o reservatório da cozinha.  
Estratigrafia 
0- Reboco espesso de agregados bastante soltos 
e grossos  
 
1- Barramento fino de cor vermelha (talvez 
contaminação da terra bastante ferrosa)  
 








Vista geral do edifício 
 
Pormenor da extracção e das camadas  
  








Remoção de amostra  
“Os revestimentos e os acabamentos nos centros históricos entre tradição e modernidade – bases para um plano de acção 
e de salvaguarda do Centro Histórico de Coimbra”, PTDC/AUR-URB/113635/2009 – FCOMP-01-0124-FEDER 014163, FCT. 
Ficha 15 
Preenchido por: Nazaré Neves  Coordenado por: Pedro Providência 
Data de recolha: 2011/08/30 
Localização do edifício: Rua das Parreiras – Santa Clara- a- Velha 
Localização da extracção: SC/Ext./E.C/Pav./15 
Estado de conservação do revestimento: Encontram-se escassos apontamentos de pavimento muito 
solto. 
Observações: A recolha foi extraída no pavimento da entrada para a cozinha. 
Estratigrafia 
0- Reboco de grande espessura de agregado 
bastante solto e grosso. Agregados de cerâmica  
 
1- Barramento fino de cor vermelha (talvez 
contaminação da terra bastante ferrosa)  
 








Vista geral do edifício 
 
Pormenor da extracção e das camadas  
 
 








Remoção de amostra  
“Os revestimentos e os acabamentos nos centros históricos entre tradição e modernidade – bases para um plano de acção 
e de salvaguarda do Centro Histórico de Coimbra”, PTDC/AUR-URB/113635/2009 – FCOMP-01-0124-FEDER 014163, FCT. 
Ficha 16 
Preenchido por: Nazaré Neves  Coordenado por: Pedro Providência 
Data de recolha: 2011/08/30 
Localização do edifício: Rua das Parreiras – Santa Clara- a- Velha 
Localização da extracção: SC/Ext./Tanq.1/P/16 
Estado de conservação do revestimento: Vestígios de revestimento, destacado do suporte. O suporte 
está em risco de queda. 
Observações: A recolha foi extraída de um dos tanques do claustro – do lado norte em relação à taça 
do lavabo. 
Estratigrafia 
0- Reboco de grande espessura de agregado 
bastante solto e grosso.  
 
1- Barramento fino de cor vermelha (talvez 
contaminação da terra bastante ferrosa)  
 








Vista geral do edifício 
 
Pormenor da extracção e das camadas  
  








Remoção de amostra  
“Os revestimentos e os acabamentos nos centros históricos entre tradição e modernidade – bases para um plano de acção 
e de salvaguarda do Centro Histórico de Coimbra”, PTDC/AUR-URB/113635/2009 – FCOMP-01-0124-FEDER 014163, FCT. 
Ficha 17 
Preenchido por: Nazaré Neves  Coordenado por: Pedro Providência 
Data de recolha: 2011/08/30 
Localização do edifício: Rua das Parreiras – Santa Clara- a- Velha 
Localização da extracção: SC/Ext./Tanq.2/P/17 
Estado de conservação do revestimento: Vestígios de revestimento, destacado do suporte. O suporte 
está em risco de queda. 
Observações: A recolha foi extraída de um dos tanques do claustro – do lado sul em relação à taça do 
lavabo. 
Estratigrafia 
0- Reboco de grande espessura de agregado 
bastante solto e grosso.  
 
1- Barramento fino de cor vermelha (talvez 
contaminação da terra bastante ferrosa)  
 








Vista geral do edifício 
 
Pormenor da extracção e das camadas  
  








Remoção de amostra  
“Os revestimentos e os acabamentos nos centros históricos entre tradição e modernidade – bases para um plano de acção 
e de salvaguarda do Centro Histórico de Coimbra”, PTDC/AUR-URB/113635/2009 – FCOMP-01-0124-FEDER 014163, FCT. 
Ficha 18 
Preenchido por: Nazaré Neves  Coordenado por: Pedro Providência 
Data de recolha: 2011/08/30 
Localização do edifício: Rua das Parreiras – Santa Clara- a- Velha 
Localização da extracção: SC/Ext./Tanq.C/P/18 
Estado de conservação do revestimento: Revestimento em destacamento do suporte. Apresenta 
lacunas e fissuras ao nível das várias camadas de argamassa. 
Observações: A recolha foi feita da camada de argamassa exterior. Podem aparecer vestígios de 
argamassa recente, da última campanha de conservação e restauro do monumento. 
Estratigrafia 
0- Camada de argamassa fina e lisa   
1-   








Vista geral do edifício 
 
Pormenor da extracção e das camadas  
  








Remoção de amostra  
“Os revestimentos e os acabamentos nos centros históricos entre tradição e modernidade – bases para um plano de acção 
e de salvaguarda do Centro Histórico de Coimbra”, PTDC/AUR-URB/113635/2009 – FCOMP-01-0124-FEDER 014163, FCT. 
Ficha 19 
Preenchido por: Nazaré Neves  Coordenado por: Pedro Providência 
Data de recolha: 2011/08/30 
Localização do edifício: Rua das Parreiras – Santa Clara- a- Velha 
Localização da extracção: SC/Ext./Tanq.C/P/19 
Estado de conservação do revestimento: Revestimento em destacamento do suporte. Apresenta 
lacunas ao nível das várias camadas de argamassa. 
Observações: A amostra pode conter argamassas recentes, da última campanha de conservação e 
restauro. 
Estratigrafia 
0- Camada de argamassa fina e lisa   
1-   








Vista geral do edifício 
 
Pormenor da extracção e das camadas  
  








Remoção de amostra  
“Os revestimentos e os acabamentos nos centros históricos entre tradição e modernidade – bases para um plano de acção 
e de salvaguarda do Centro Histórico de Coimbra”, PTDC/AUR-URB/113635/2009 – FCOMP-01-0124-FEDER 014163, FCT. 
Ficha 20 
Preenchido por: Nazaré Neves  Coordenado por: Pedro Providência 
Data de recolha: 2011/08/30 
Localização do edifício: Rua das Parreiras – Santa Clara- a- Velha 
Localização da extracção: SC/Ext./Tanq.C/Pav./20 
Estado de conservação do revestimento: Pavimento em destacamento do suporte. Apresenta 
lacunas ao nível das várias camadas de argamassa. 
Observações: A amostra pode conter argamassas recentes, da última campanha de conservação e 
restauro. 
Estratigrafia 
0- Camada de argamassa espessa de agregados 
soltos e muito grossos.  
 
1- Camada de argamassa muito fina.  








Vista geral do edifício 
 
Pormenor da extracção e das camadas  
 
 








Remoção de amostra  
“Os revestimentos e os acabamentos nos centros históricos entre tradição e modernidade – bases para um plano de acção 
e de salvaguarda do Centro Histórico de Coimbra”, PTDC/AUR-URB/113635/2009 – FCOMP-01-0124-FEDER 014163, FCT. 
Ficha 21 
Preenchido por: Nazaré Neves  Coordenado por: Pedro Providência 
Data de recolha: 2011/08/30 
Localização do edifício: Rua das Parreiras – Santa Clara- a- Velha 
Localização da extracção: SC/Ext./P/21 
Estado de conservação do revestimento: Revestimento em destacamento do suporte. Apresenta 
lacunas ao nível das várias camadas de argamassa. Vestígios de colonização biológica. 
Observações: A camada de argamassa extraída é o revestimento da camada de assentamento dos 
azulejos. A amostra pode conter argamassas recentes, da última campanha de conservação e 
restauro do monumento. A amostra foi extraída na sala anterior á sala do capítulo.  
Estratigrafia 
0- Camada de argamassa espessa de agregados 
soltos e grossos.  
 
1- Camada de argamassa muito fina.  








Vista geral do edifício 
 
Pormenor da extracção e das camadas  
 
 























4.1.2 Recolha de pigmentos 
          Igreja 





























Extracção de amostras  
 
72 




Remoção de amostra  
“Os revestimentos e os acabamentos nos centros históricos entre tradição e modernidade – bases para um plano de acção 
e de salvaguarda do Centro Histórico de Coimbra”, PTDC/AUR-URB/113635/2009 – FCOMP-01-0124-FEDER 014163, FCT. 
Ficha 1 
Preenchido por: Nazaré Neves  Coordenado por: Pedro Providência 
Data de recolha: 2011/08/30 
Localização do edifício: Rua das Parreiras – Santa Clara- a- Velha 
Localização da extracção: SC/Igr./P/01 
Estado de conservação do revestimento: Revestimento apresenta lacunas ao nível das várias 
camadas de argamassa. Indicia vestígios de colonização biológica.  
Observações: Foram recolhidas 2 amostras de pigmento vermelho.  
Estratigrafia 
0-   
1-   








Vista geral do edifício 
 
Pormenor da extracção e das camadas  
 
 








Remoção de amostra  
“Os revestimentos e os acabamentos nos centros históricos entre tradição e modernidade – bases para um plano de acção 
e de salvaguarda do Centro Histórico de Coimbra”, PTDC/AUR-URB/113635/2009 – FCOMP-01-0124-FEDER 014163, FCT. 
Ficha 2 
Preenchido por: Nazaré Neves  Coordenado por: Pedro Providência 
Data de recolha: 2011/08/30 
Localização do edifício: Rua das Parreiras – Santa Clara- a- Velha 
Localização da extracção: SC/Igr./P/02 
Estado de conservação do revestimento: Os vestígios de revestimento apresentam lacunas ao nível 
das várias camadas de argamassa.  
Observações: Foram recolhidas 2 amostras de pigmento preto.  
Estratigrafia 
0-   
1-   








Vista geral do edifício 
 
Pormenor da extracção e das camadas  
  








Remoção de amostra  
“Os revestimentos e os acabamentos nos centros históricos entre tradição e modernidade – bases para um plano de acção 
e de salvaguarda do Centro Histórico de Coimbra”, PTDC/AUR-URB/113635/2009 – FCOMP-01-0124-FEDER 014163, FCT. 
Ficha 3 
Preenchido por: Nazaré Neves  Coordenado por: Pedro Providência 
Data de recolha: 2011/08/30 
Localização do edifício: Rua das Parreiras – Santa Clara- a- Velha 
Localização da extracção: SC/Igr./P/03 
Estado de conservação do revestimento: Os vestígios de revestimento apresentam lacunas ao nível 
das várias camadas de argamassa.  
Observações: Foram recolhidas 2 amostras de pigmento vermelho.  
Estratigrafia 
0-   
1-   








Vista geral do edifício 
 
Pormenor da extracção e das camadas  
  








Remoção de amostra  
“Os revestimentos e os acabamentos nos centros históricos entre tradição e modernidade – bases para um plano de acção 
e de salvaguarda do Centro Histórico de Coimbra”, PTDC/AUR-URB/113635/2009 – FCOMP-01-0124-FEDER 014163, FCT. 
Ficha 1 
Preenchido por: Nazaré Neves  Coordenado por: Pedro Providência 
Data de recolha: 2011/08/30 
Localização do edifício: Rua das Parreiras – Santa Clara- a- Velha 
Localização da extracção: SC/Ext./P-B/01 
Estado de conservação do revestimento: Revestimento apresenta lacunas ao nível das várias 
camadas de argamassa e bastante fissurado  
Observações: Foram recolhidas 2 amostras de pigmento vermelho.  
Estratigrafia 
0-   
1-   








Vista geral do edifício 
 
Pormenor da extracção e das camadas  
  








Remoção de amostra  
“Os revestimentos e os acabamentos nos centros históricos entre tradição e modernidade – bases para um plano de acção 
e de salvaguarda do Centro Histórico de Coimbra”, PTDC/AUR-URB/113635/2009 – FCOMP-01-0124-FEDER 014163, FCT. 
Ficha 2 
Preenchido por: Nazaré Neves  Coordenado por: Pedro Providência 
Data de recolha: 2011/08/30 
Localização do edifício: Rua das Parreiras – Santa Clara- a- Velha 
Localização da extracção: SC/Ext./P /02 
Estado de conservação do revestimento: Revestimento apresenta lacunas ao nível das várias 
camadas de argamassa e bastante fissurado  
Observações: Foram recolhidas 2 amostras de pigmento vermelho.  
Estratigrafia 
0-   
1-   








Vista geral do edifício 
 
Pormenor da extracção e das camadas  
  








Remoção de amostra  
“Os revestimentos e os acabamentos nos centros históricos entre tradição e modernidade – bases para um plano de acção 
e de salvaguarda do Centro Histórico de Coimbra”, PTDC/AUR-URB/113635/2009 – FCOMP-01-0124-FEDER 014163, FCT. 
Ficha 3 
Preenchido por: Nazaré Neves  Coordenado por: Pedro Providência 
Data de recolha: 2011/08/30 
Localização do edifício: Rua das Parreiras – Santa Clara- a- Velha 
Localização da extracção: SC/Ext./P /03 
Estado de conservação do revestimento: Revestimento apresenta lacunas ao nível das várias 
camadas de argamassa e bastante fissurado.  
Observações: Foram recolhidas 2 amostras de pigmento vermelho.  
Estratigrafia 
0-   
1-   








Vista geral do edifício 
 
Pormenor da extracção e das camadas  
 
 








Remoção de amostra  
“Os revestimentos e os acabamentos nos centros históricos entre tradição e modernidade – bases para um plano de acção 
e de salvaguarda do Centro Histórico de Coimbra”, PTDC/AUR-URB/113635/2009 – FCOMP-01-0124-FEDER 014163, FCT. 
Ficha 4 
Preenchido por: Nazaré Neves  Coordenado por: Pedro Providência 
Data de recolha: 2011/08/30 
Localização do edifício: Rua das Parreiras – Santa Clara- a- Velha 
Localização da extracção: SC/Ext./P /04 
Estado de conservação do revestimento: Revestimento apresenta lacunas ao nível das várias 
camadas de argamassa e bastante fissurado.  
Observações: Foram recolhidas 2 amostras de pigmento vermelho. Amostra recolhida na sala 
anterior á sala do capitulo.  
Estratigrafia 
0-   
1-   








Vista geral do edifício 
 
Pormenor da extracção e das camadas  
 
 








Remoção de amostra  
“Os revestimentos e os acabamentos nos centros históricos entre tradição e modernidade – bases para um plano de acção 
e de salvaguarda do Centro Histórico de Coimbra”, PTDC/AUR-URB/113635/2009 – FCOMP-01-0124-FEDER 014163, FCT. 
Ficha 5 
Preenchido por: Nazaré Neves  Coordenado por: Pedro Providência 
Data de recolha: 2011/08/30 
Localização do edifício: Rua das Parreiras – Santa Clara- a- Velha 
Localização da extracção: SC/Ext./P-B /05 
Estado de conservação do revestimento: Revestimento apresenta lacunas ao nível das várias 
camadas de argamassa e bastante fissurado.  
Observações: Foram recolhidas 2 amostras de pigmento vermelho. Amostra recolhida na sala do 
capitulo, na parte inferior do banco que contorna toda a sala. 
Estratigrafia 
0-   
1-   








Vista geral do edifício 
 
Pormenor da extracção e das camadas  
  








Remoção de amostra  
“Os revestimentos e os acabamentos nos centros históricos entre tradição e modernidade – bases para um plano de acção 
e de salvaguarda do Centro Histórico de Coimbra”, PTDC/AUR-URB/113635/2009 – FCOMP-01-0124-FEDER 014163, FCT. 
Ficha 6 
Preenchido por: Nazaré Neves  Coordenado por: Pedro Providência 
Data de recolha: 2011/08/30 
Localização do edifício: Rua das Parreiras – Santa Clara- a- Velha 
Localização da extracção: SC/Ext./P /06 
Estado de conservação do revestimento: Revestimento apresenta lacunas ao nível das várias 
camadas de argamassa e bastante fissurado. A zona de recolha aparenta ser um revestimento 
anterior á argamassa de assentamento dos azulejos. 
Observações: Foram recolhidas 2 amostras de pigmento vermelho. Amostra foi recolhida na sala do 
capítulo, na parte superior do banco.  
Estratigrafia 
0-   
1-   








Vista geral do edifício 
 
Pormenor da extracção e das camadas  
  








Remoção de amostra  
“Os revestimentos e os acabamentos nos centros históricos entre tradição e modernidade – bases para um plano de acção 
e de salvaguarda do Centro Histórico de Coimbra”, PTDC/AUR-URB/113635/2009 – FCOMP-01-0124-FEDER 014163, FCT. 
Ficha 7 
Preenchido por: Nazaré Neves  Coordenado por: Pedro Providência 
Data de recolha: 2011/08/30 
Localização do edifício: Rua das Parreiras – Santa Clara- a- Velha 
Localização da extracção: SC/Ext./P /07 
Estado de conservação do revestimento: Revestimento apresenta vestígios das várias camadas de 
argamassa. A zona de recolha aparenta ser um revestimento anterior á argamassa de assentamento 
dos azulejos. 
Observações: Foram recolhidas 2 amostras de pigmento vermelho. Amostra recolhida na sala do 
capitulo, na parte superior do banco.  
Estratigrafia 
0-   
1-   








Vista geral do edifício 
 
Pormenor da extracção e das camadas  
  








Remoção de amostra  
“Os revestimentos e os acabamentos nos centros históricos entre tradição e modernidade – bases para um plano de acção 
e de salvaguarda do Centro Histórico de Coimbra”, PTDC/AUR-URB/113635/2009 – FCOMP-01-0124-FEDER 014163, FCT. 
Ficha 8 
Preenchido por: Nazaré Neves  Coordenado por: Pedro Providência 
Data de recolha: 2011/08/30 
Localização do edifício: Rua das Parreiras – Santa Clara- a- Velha 
Localização da extracção: SC/Ext./P-B /08 
Estado de conservação do revestimento: Revestimento apresenta vestígios das várias camadas de 
argamassa. A zona de recolha aparenta ser um revestimento anterior á argamassa de assentamento 
dos azulejos. 
Observações: Foram recolhidas 2 amostras de pigmento vermelho. Amostra recolhida na sala do 
capitulo, na parte inferior do banco.  
Estratigrafia 
0-   
1-   








Vista geral do edifício 
 
Pormenor da extracção e das camadas  
  








Remoção de amostra  
“Os revestimentos e os acabamentos nos centros históricos entre tradição e modernidade – bases para um plano de acção 
e de salvaguarda do Centro Histórico de Coimbra”, PTDC/AUR-URB/113635/2009 – FCOMP-01-0124-FEDER 014163, FCT. 
Ficha 9 
Preenchido por: Nazaré Neves  Coordenado por: Pedro Providência 
Data de recolha: 2011/08/31 
Localização do edifício: Rua das Parreiras – Santa Clara- a- Velha 
Localização da extracção: SC/Ext./P /09 
Estado de conservação do revestimento: Revestimento apresenta vestígios das várias camadas de 
argamassa. Apresenta bastante colonização. 
Observações: Foram recolhidas 2 amostras de pigmento vermelho.  
Estratigrafia 
0-   
1-   








Vista geral do edifício 
 
Pormenor da extracção e das camadas  
 
 








Remoção de amostra  
“Os revestimentos e os acabamentos nos centros históricos entre tradição e modernidade – bases para um plano de acção 
e de salvaguarda do Centro Histórico de Coimbra”, PTDC/AUR-URB/113635/2009 – FCOMP-01-0124-FEDER 014163, FCT. 
Ficha 10 
Preenchido por: Nazaré Neves  Coordenado por: Pedro Providência 
Data de recolha: 2011/08/31 
Localização do edifício: Rua das Parreiras – Santa Clara- a- Velha 
Localização da extracção: SC/Ext./P /10 
Estado de conservação do revestimento: Revestimento apresenta vestígios das várias camadas de 
argamassa. Apresenta bastante colonização. 
Observações: Foram recolhidas 2 amostras de pigmento vermelho.  
Estratigrafia 
0-   
1-   








Vista geral do edifício 
 
Pormenor da extracção e das camadas  
 
 








Remoção de amostra  
“Os revestimentos e os acabamentos nos centros históricos entre tradição e modernidade – bases para um plano de acção 
e de salvaguarda do Centro Histórico de Coimbra”, PTDC/AUR-URB/113635/2009 – FCOMP-01-0124-FEDER 014163, FCT. 
Ficha 11 
Preenchido por: Nazaré Neves  Coordenado por: Pedro Providência 
Data de recolha: 2011/08/31 
Localização do edifício: Rua das Parreiras – Santa Clara- a- Velha 
Localização da extracção: SC/Ext./P /11 
Estado de conservação do revestimento: Revestimento apresenta vestígios das várias camadas de 
argamassa. Apresenta bastante colonização. 
Observações: Foram recolhidas 2 amostras de pigmento vermelho.  
Estratigrafia 
0-   
1-   








Vista geral do edifício 
 
Pormenor da extracção e das camadas  
 
 








Remoção de amostra  
“Os revestimentos e os acabamentos nos centros históricos entre tradição e modernidade – bases para um plano de acção 
e de salvaguarda do Centro Histórico de Coimbra”, PTDC/AUR-URB/113635/2009 – FCOMP-01-0124-FEDER 014163, FCT. 
Ficha 12 
Preenchido por: Nazaré Neves  Coordenado por: Pedro Providência 
Data de recolha: 2011/08/31 
Localização do edifício: Rua das Parreiras – Santa Clara- a- Velha 
Localização da extracção: SC/Ext./P-B /12 
Estado de conservação do revestimento: Revestimento apresenta vestígios das várias camadas de 
argamassa. Apresenta bastante colonização. A amostra foi recolhida na zona inferior do banco. 
Observações: Foram recolhidas 2 amostras de pigmento vermelho.  
Estratigrafia 
0-   
1-   








Vista geral do edifício 
 
Pormenor da extracção e das camadas  
 
 








Remoção de amostra  
“Os revestimentos e os acabamentos nos centros históricos entre tradição e modernidade – bases para um plano de acção 
e de salvaguarda do Centro Histórico de Coimbra”, PTDC/AUR-URB/113635/2009 – FCOMP-01-0124-FEDER 014163, FCT. 
Ficha 13 
Preenchido por: Nazaré Neves  Coordenado por: Pedro Providência 
Data de recolha: 2011/08/31 
Localização do edifício: Rua das Parreiras – Santa Clara- a- Velha 
Localização da extracção: SC/Ext./P /13 
Estado de conservação do revestimento: Revestimento apresenta vestígios das várias camadas de 
argamassa. Apresenta bastante colonização.  
Observações: Foram recolhidas 2 amostras de pigmento vermelho.  
Estratigrafia 
0-   
1-   








Vista geral do edifício 
 
Pormenor da extracção e das camadas  
  























































Extracção de amostras  
 
106 




Remoção de amostra  
“Os revestimentos e os acabamentos nos centros históricos entre tradição e modernidade – bases para um plano de acção 
e de salvaguarda do Centro Histórico de Coimbra”, PTDC/AUR-URB/113635/2009 – FCOMP-01-0124-FEDER 014163, FCT. 
Ficha 1 
Preenchido por: Nazaré Neves  Coordenado por: Pedro Providência 
Data de recolha: 2011/08/10  
Localização do edifício: Igreja de Santa Cruz – Praça 8 de Maio  
Localização da extracção: SCruz/Claustro/Esc./P/01 (2caixas) 
Estado de conservação do revestimento: Apresenta destacamentos mínimos nas zonas de junção 
entre paramentos. 
Observações: A escada é constituída por 11 degraus a contar com o patamar, a amostra foi retirada 
do degrau 9º da parede do lado do corrimão. Parede que confina com a galeria do claustro. 
Estratigrafia 
0-Camada de argamassa muito branca, de 
granulometria bastante grossa e agregados 
soltos.  
 
1-Argamassa de acabamento coesa, de cor 










Vista geral do edifício 
 












Remoção de amostra  
“Os revestimentos e os acabamentos nos centros históricos entre tradição e modernidade – bases para um plano de acção 
e de salvaguarda do Centro Histórico de Coimbra”, PTDC/AUR-URB/113635/2009 – FCOMP-01-0124-FEDER 014163, FCT. 
Ficha 2 
Preenchido por: Nazaré Neves  Coordenado por: Pedro Providência 
Data de recolha. 2011/08/10  
Localização do edifício: Igreja de Santa Cruz – Praça 8 de Maio  
Localização da extracção: SCruz/Claustro/Esc./T/02 (2caixas) 
Estado de conservação do revestimento: Apresenta destacamentos mínimos nas zonas de junção 
entre paramentos.  
Observações:  
Estratigrafia 
0-Reboco (argamassa bastante branca de 
granulometria grossa e de grão bastante solto 
entre si). 
 









Vista geral do edifício 
 
Pormenor da extracção e das camadas  
  
 








Remoção de amostra  
“Os revestimentos e os acabamentos nos centros históricos entre tradição e modernidade – bases para um plano de acção 
e de salvaguarda do Centro Histórico de Coimbra”, PTDC/AUR-URB/113635/2009 – FCOMP-01-0124-FEDER 014163, FCT. 
Ficha 3 
Preenchido por: Nazaré Neves  Coordenado por: Pedro Providência 
Data de recolha: 2011708/10  
Localização do edifício: Igreja de Santa Cruz – Praça 8 de Maio  
Localização da extracção: SCruz/Claustro/Esc./Esq./03 
Estado de conservação do revestimento: Apresenta-se bastante destacado do suporte. Lacunas ao 
nível do revestimento. 
Observações:  
Estratigrafia 
0-Argamassa de cor branca, com uma espessura 











Vista geral do edifício 
 
Pormenor da extracção e das camadas  
  
 








Remoção de amostra  
“Os revestimentos e os acabamentos nos centros históricos entre tradição e modernidade – bases para um plano de acção 
e de salvaguarda do Centro Histórico de Coimbra”, PTDC/AUR-URB/113635/2009 – FCOMP-01-0124-FEDER 014163, FCT. 
Ficha 4 
Preenchido por: Nazaré Neves  Coordenado por: Pedro Providência 
Data de recolha: 2011/08/10  
Localização do edifício: Igreja de Santa Cruz – Praça 8 de Maio  
Localização da extracção: SCruz/Capela Mor/Altar Lateral/P/04  
Estado de conservação do revestimento: O revestimento encontra-se com presença de sais, pois a 
camada superior de tinta está a destacar.  
Observações: A camada de argamassa de cal, primeira camada de revestimento sobre o suporte 
encontra-se podre e muito molhada. 
Estratigrafia 
0-Argamassa de espessura grossa (3cm) e de cor 
branca, agregados soltos e de granulometria 
média.  
 
1- Argamassa de cimento (3caixas).  
2- Argamassa intermédia com vestígios de 









Vista geral do edifício 
 
Pormenor da extracção e das camadas  
  
 








Remoção de amostra  
“Os revestimentos e os acabamentos nos centros históricos entre tradição e modernidade – bases para um plano de acção 
e de salvaguarda do Centro Histórico de Coimbra”, PTDC/AUR-URB/113635/2009 – FCOMP-01-0124-FEDER 014163, FCT. 
Ficha 5 
Preenchido por: Nazaré Neves  Coordenado por: Pedro Providência 
Data de recolha: 2011/08/10  
Localização do edifício: Igreja de Santa Cruz – Praça 8 de Maio  
Localização da extracção: SCruz/Capela Mor/P/05 (2 envelopes)  
Estado de conservação do revestimento: O revestimento tem sujidade generalizada: cera de velas e 
está escurecido, aparentemente, pelo fumo de velas.  
Observações: Parede da cabeceira por trás do altar. 
Estratigrafia 










Vista geral do edifício 
 












Remoção de amostra  
“Os revestimentos e os acabamentos nos centros históricos entre tradição e modernidade – bases para um plano de acção 
e de salvaguarda do Centro Histórico de Coimbra”, PTDC/AUR-URB/113635/2009 – FCOMP-01-0124-FEDER 014163, FCT. 
Ficha 6 
Preenchido por: Nazaré Neves  Coordenado por: Pedro Providência 
Data de recolha: 2011708/10  
Localização do edifício: Igreja de Santa Cruz – Praça 8 de Maio  
Localização da extracção: SCruz/Capela Mor/P/06  
Estado de conservação do revestimento: O revestimento tem sujidade generalizada: cera de velas e 
está escurecido, aparentemente, pelo fumo de velas.  
Observações: Parede paralela á recolha da ficha 4 
Estratigrafia 
0-Camada inferior (2 envelopes)   









Vista geral do edifício 
 
Pormenor da extracção e das camadas  
  
 








Remoção de amostra  
“Os revestimentos e os acabamentos nos centros históricos entre tradição e modernidade – bases para um plano de acção 
e de salvaguarda do Centro Histórico de Coimbra”, PTDC/AUR-URB/113635/2009 – FCOMP-01-0124-FEDER 014163, FCT. 
Ficha 7 
Preenchido por: Nazaré Neves  Coordenado por: Pedro Providência 
Data de recolha: 2011/08/10  
Localização do edifício: Igreja de Santa Cruz – Praça 8 de Maio  
Localização da extracção: SCruz/Capela Mor/P/07  
Estado de conservação do revestimento: O revestimento tem sujidade generalizada: cera de velas e 
está escurecido, aparentemente, pelo fumo de velas.  
Observações: Parede da cabeceira por baixo da porta. 
Estratigrafia 










Vista geral do edifício 
 
Pormenor da extracção e das camadas  
  
 








Remoção de amostra  
“Os revestimentos e os acabamentos nos centros históricos entre tradição e modernidade – bases para um plano de acção 
e de salvaguarda do Centro Histórico de Coimbra”, PTDC/AUR-URB/113635/2009 – FCOMP-01-0124-FEDER 014163, FCT. 
Ficha 8 
Preenchido por: Nazaré Neves  Coordenado por: Pedro Providência 
Data de recolha: 2011/08/10  
Localização do edifício: Igreja de Santa Cruz – Praça 8 de Maio  
Localização da extracção: SCruz/Capela Mor/Tardoz do Altar/08  
Estado de conservação do revestimento: A argamassa apresenta alguns destacamentos do suporte.  
Observações: O suporte é em madeira, é o tardoz do altar mor. 
Estratigrafia 
0-Argamassa de espessura fina, de granulometria 











Vista geral do edifício 
 

























































Extracção de amostras  
 
124 





Remoção de amostra  
“Os revestimentos e os acabamentos nos centros históricos entre tradição e modernidade – bases para um plano de acção 
e de salvaguarda do Centro Histórico de Coimbra”, PTDC/AUR-URB/113635/2009 – FCOMP-01-0124-FEDER 014163, FCT. 
Ficha 1 
Preenchido por: Nazaré Neves  Coordenado por: Pedro Providência 
Data de recolha: 2011/08/25  
Localização do edifício: Rua do Quebra Costas  
Localização da extracção: RQB/nº13-19/P/01  
Estado de conservação do revestimento: A argamassa apresenta alguns destacamentos do suporte. 
Ao nível do barramento apresenta muitas lacunas e a pintura denota bastante desgaste, aparecendo 
só alguns vestígios. 
Observações: O edifício está a ser recuperado. 
Estratigrafia 
0-Argamassa clara de cal, de granulometria 
grossa e os agregados muito soltos entre si. 
 
1-Barramento vermelho  







Vista geral do edifício 
 












Remoção de amostra  
“Os revestimentos e os acabamentos nos centros históricos entre tradição e modernidade – bases para um plano de acção 
e de salvaguarda do Centro Histórico de Coimbra”, PTDC/AUR-URB/113635/2009 – FCOMP-01-0124-FEDER 014163, FCT. 
Ficha 2 
Preenchido por: Nazaré Neves  Coordenado por: Pedro Providência 
Data de recolha: 2011/08/25  
Localização do edifício: Rua do Quebra Costas  
Localização da extracção: RQB/nº13-19/P/02  
Estado de conservação do revestimento: A argamassa apresenta alguns destacamentos do suporte. 
Ao nível do barramento apresenta muitas lacunas e a pintura denota bastante desgaste, aparecendo 
só alguns vestígios. 
Observações: O edifício está a ser recuperado. 
Estratigrafia 
0-Argamassa clara de cal, de granulometria 
grossa e os agregados muito soltos entre si. 
 
1-Barramento vermelho  







Vista geral do edifício 
 




Extracção de amostras  
 
128 




Remoção de amostra  
“Os revestimentos e os acabamentos nos centros históricos entre tradição e modernidade – bases para um plano de acção 
e de salvaguarda do Centro Histórico de Coimbra”, PTDC/AUR-URB/113635/2009 – FCOMP-01-0124-FEDER 014163, FCT. 
Ficha 3 
Preenchido por: Nazaré Neves  Coordenado por: Pedro Providência 
Data de recolha:2011/08/25  
Localização do edifício: Rua do Quebra Costas  
Localização da extracção: RQB/nº13-19/F/03 
Estado de conservação do revestimento: A argamassa apresenta alguns destacamentos do suporte. 
Ao nível do barramento apresenta muitas lacunas e a pintura denota bastante desgaste, aparecendo 
só alguns vestígios. 
Observações: O edifício está a ser recuperado. 
Estratigrafia 
0-Argamassa clara de cal, de granulometria 
grossa e os agregados muito soltos entre si. 
 
1-Barramento vermelho  








Vista geral do edifício 
 












Remoção de amostra  
“Os revestimentos e os acabamentos nos centros históricos entre tradição e modernidade – bases para um plano de acção 
e de salvaguarda do Centro Histórico de Coimbra”, PTDC/AUR-URB/113635/2009 – FCOMP-01-0124-FEDER 014163, FCT. 
Ficha 4 
Preenchida por: Nazaré Neves  Coordenado por: Pedro Providência 
Data de recolha: 2011/08/25  
Localização do edifício: Rua do Quebra Costas  
Localização da extracção: RQB/nº21-25/P/01 
Estado de conservação do revestimento: A argamassa apresenta alguns destacamentos do suporte. 
Ao nível do barramento apresenta muitas lacunas e a pintura denota bastante desgaste, aparecendo 
só alguns vestígios. 
Observações: O edifício está a ser recuperado. 
Estratigrafia 
0-Argamassa clara de cal, de granulometria 
grossa e os agregados muito soltos entre si. 
 
1-Barramento azul  








Vista geral do edifício 
 





Extracção de amostras  
 
132 




Remoção de amostra  
“Os revestimentos e os acabamentos nos centros históricos entre tradição e modernidade – bases para um plano de acção 
e de salvaguarda do Centro Histórico de Coimbra”, PTDC/AUR-URB/113635/2009 – FCOMP-01-0124-FEDER 014163, FCT. 
Ficha 5 
Preenchido por: Nazaré Neves  Coordenado por: Pedro Providência 
Data de recolha: 2011/08/25  
Localização do edifício: Rua do Quebra Costas  
Localização da extracção: RQB/nº21-25/P/02 
Estado de conservação do revestimento: A argamassa apresenta alguns destacamentos do suporte. 
Ao nível do barramento apresenta muitas lacunas e a pintura denota bastante desgaste, aparecendo 
só alguns vestígios. 
Observações: O edifício está a sofrer intervenção de conservação. 
Estratigrafia 
0-Argamassa clara de cal, de granulometria 
grossa e os agregados muito soltos entre si. 
 
1-Barramento azul  








Vista geral do edifício 
 












Remoção de amostra  
“Os revestimentos e os acabamentos nos centros históricos entre tradição e modernidade – bases para um plano de acção 
e de salvaguarda do Centro Histórico de Coimbra”, PTDC/AUR-URB/113635/2009 – FCOMP-01-0124-FEDER 014163, FCT. 
Ficha 6 
Preenchido por: Nazaré Neves  Coordenado por: Pedro Providência 
Data de recolha: 2011/08/25  
Localização do edifício: Rua do Quebra Costas  
Localização da extracção: RQB/nº21-25/P/03 
Estado de conservação do revestimento: A argamassa apresenta alguns destacamentos do suporte. 
Ao nível do barramento apresenta muitas lacunas e a pintura denota bastante desgaste, aparecendo 
só alguns vestígios. 
Observações: O edifício está a ser recuperado. 
Estratigrafia 
0-Argamassa clara de cal, de granulometria 
grossa e os agregados muito soltos entre si. 
 
1-Barramento azul  








Vista geral do edifício 
 


























































Extracção de amostras  
 
138 




Remoção de amostra  
“Os revestimentos e os acabamentos nos centros históricos entre tradição e modernidade – bases 
para um plano de acção e de salvaguarda do Centro Histórico de Coimbra”, PTDC/AUR-
URB/113635/2009 – FCOMP-01-0124-FEDER 014163, FCT. 
Ficha 1 
Preenchido por: Nazaré Neves  Coordenado por: Pedro Providência 
Data de recolha: 2011/08/17  
Localização do edifício: Largo da Sé Velha (Antigo Conservatório)  
Localização da extracção: LS/nº22-26/C/01 
Estado de conservação do revestimento: Encontra-se em mau estado de conservação, apresenta 
muitas lacunas ao nível das várias camadas de argamassa. O revestimento em muitas das zonas do 
edifício está em destacamento.  
Observações:  
Estratigrafia 
0-Bloco espesso de argamassa de granulometria 
grossa e bastante coesa 
 
1-Camada com agregados mais finos e de 
granulometria média 
 








Vista geral do edifício 
 
Pormenor da extracção e das camadas  
  








Remoção de amostra  
“Os revestimentos e os acabamentos nos centros históricos entre tradição e modernidade – bases 
para um plano de acção e de salvaguarda do Centro Histórico de Coimbra”, PTDC/AUR-
URB/113635/2009 – FCOMP-01-0124-FEDER 014163, FCT. 
Ficha 2 
Preenchido por: Nazaré Neves  Coordenado por: Pedro Providência 
Data de recolha: 2011/08/17  
Localização do edifício: Largo da Sé Velha (Antigo Conservatório)  
Localização da extracção: LS/nº22-26/P/02 (1 caixa, mais 3 envelopes) 
Estado de conservação do revestimento: Encontra-se em mau estado de conservação, apresenta 
muitas lacunas ao nível das várias camadas de argamassa. O revestimento em muitas das zonas do 
edifício está em destacamento.  
Observações:  
Estratigrafia 
0-Bloco espesso de argamassa de granulometria 
grossa e bastante coesa 
 
1-Camada com agregados coesos entre si, e de 
granulometria média 
 
2-Camada de agregados de granulometria média 
de cor branca  
 
3-Barramento de cor ocre  






Vista geral do edifício 
 
Pormenor da extracção e das camadas  
  








Remoção de amostra  
“Os revestimentos e os acabamentos nos centros históricos entre tradição e modernidade – bases 
para um plano de acção e de salvaguarda do Centro Histórico de Coimbra”, PTDC/AUR-
URB/113635/2009 – FCOMP-01-0124-FEDER 014163, FCT. 
Ficha 3 
Preenchido por: Nazaré Neves  Coordenado por: Pedro Providência 
Data de recolha: 2011/08/17  
Localização do edifício: Largo da Sé Velha (Antigo Conservatório)  
Localização da extracção: LS/nº22-26/Pi/03  
Estado de conservação do revestimento: Encontra-se em mau estado de conservação, apresenta 
muitas lacunas ao nível das várias camadas de argamassa. O revestimento em muitas das zonas do 
edifício está em destacamento.  
Observações:  
Estratigrafia 
0-Bloco espesso de argamassa de granulometria 
grossa e bastante coesa 
 
1  








Vista geral do edifício 
 
Pormenor da extracção e das camadas  
  




















































Extracção de amostras  
 
146 




Remoção de amostra  
“Os revestimentos e os acabamentos nos centros históricos entre tradição e modernidade – bases 
para um plano de acção e de salvaguarda do Centro Histórico de Coimbra”, PTDC/AUR-
URB/113635/2009 – FCOMP-01-0124-FEDER 014163, FCT. 
Ficha 1 
Preenchida por: Nazaré Neves  Coordenado por: Pedro Providência 
Data da recolha: 2011/08/16 
Localização do edifício: Instituto de Arqueologia da Universidade de Coimbra – Rua de Sub-Ripas 
Localização da extracção: SR/Ter/P/01 (1 Caixa e 1 envelope) 
Estado de conservação do revestimento: Encontra-se em mau estado de conservação, a camada de 
tinta está em total destacamento, exibindo a argamassa de acabamento. A argamassa apresenta 
cores diferentes em zonas distintas, indicando intervenções anteriores de épocas diversas.  
Observações:  
Estratigrafia 
0-Argamassa clara de granulometria grossa e 
agregados soltos  
 
1-Argamasa bastante coesa e dura de 
granulometria grossa. Tem de espessura, 










Vista geral do edifício 
 
Pormenor da extracção e das camadas  
  








Remoção de amostra  
“Os revestimentos e os acabamentos nos centros históricos entre tradição e modernidade – bases 
para um plano de acção e de salvaguarda do Centro Histórico de Coimbra”, PTDC/AUR-
URB/113635/2009 – FCOMP-01-0124-FEDER 014163, FCT. 
Ficha 2 
Preenchida por: Nazaré Neves  Coordenado por: Pedro Providência 
Data da recolha: 2011/08/16 
Localização do edifício: Instituto de Arqueologia da Universidade de Coimbra – Rua de Sub-Ripas 
Localização da extracção: SR/Ter/P/02 
Estado de conservação do revestimento: Encontra-se em mau estado de conservação, a camada de 
tinta está em total destacamento, exibindo a argamassa de acabamento. A argamassa apresenta 
cores diferentes em zonas distintas, indicando intervenções anteriores de épocas diversas.  
Observações:  
Estratigrafia 
0-Argamassa muito resistente, com uma 
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Pormenor da extracção e das camadas  
 
 








Remoção de amostra  
“Os revestimentos e os acabamentos nos centros históricos entre tradição e modernidade – bases 
para um plano de acção e de salvaguarda do Centro Histórico de Coimbra”, PTDC/AUR-
URB/113635/2009 – FCOMP-01-0124-FEDER 014163, FCT. 
Ficha 3 
Preenchida por: Nazaré Neves  Coordenado por: Pedro Providência 
Data da recolha: 2011/08/16  
Localização do edifício: Instituto de Arqueologia da Universidade de Coimbra – Rua de Sub-Ripas 
Localização da extracção: SR/Arco da Rua/P/03 
Estado de conservação do revestimento: Encontra-se em mau estado de conservação, manifesta falta 
de aderência ao suporte, favorecendo a extensa área de lacunas ao nível das várias camadas de 
argamassa.   













Vista geral do edifício 
 
Pormenor da extracção e das camadas  
 
 








Remoção de amostra  
“Os revestimentos e os acabamentos nos centros históricos entre tradição e modernidade – bases 
para um plano de acção e de salvaguarda do Centro Histórico de Coimbra”, PTDC/AUR-
URB/113635/2009 – FCOMP-01-0124-FEDER 014163, FCT. 
Ficha 4 
Preenchida por: Nazaré Neves  Coordenado por: Pedro Providência 
Data da recolha: 2011/08/16  
Localização do edifício: Instituto de Arqueologia da Universidade de Coimbra – Rua de Sub-Ripas 
Localização da extracção: SR/Pat/P/04 
Estado de conservação do revestimento: A tinta está a destacar, exibindo lacunas. Presença de 
manchas de humidade e colonização biológica. Na parte superior da parede o revestimento mostra 
falta de coesão e aderência ao suporte, tendo lacunas ao nível da camada de argamassa. 













Vista geral do edifício 
 
Pormenor da extracção e das camadas  
  
 








Remoção de amostra  
“Os revestimentos e os acabamentos nos centros históricos entre tradição e modernidade – bases 
para um plano de acção e de salvaguarda do Centro Histórico de Coimbra”, PTDC/AUR-
URB/113635/2009 – FCOMP-01-0124-FEDER 014163, FCT. 
Ficha 5 
Preenchida por: Nazaré Neves  Coordenado por: Pedro Providência 
Data da recolha: 2011/08/16  
Localização do edifício: Instituto de Arqueologia da Universidade de Coimbra – Rua de Sub-Ripas 
Localização da extracção: SR/Pat/P/05 
Estado de conservação do revestimento: A tinta está a destacar, exibindo lacunas. Presença de 
manchas de humidade e colonização biológica.  
Observações:  
Estratigrafia 
0-Agregados de granulometria grossa, bem 
compactos entre si    
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Extracção de amostras  
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Remoção de amostra  
“Os revestimentos e os acabamentos nos centros históricos entre tradição e modernidade – bases 
para um plano de acção e de salvaguarda do Centro Histórico de Coimbra”, PTDC/AUR-
URB/113635/2009 – FCOMP-01-0124-FEDER 014163, FCT. 
Ficha 6 
Preenchida por: Nazaré Neves  Coordenado por: Pedro Providência 
Data da recolha: 2011/08/16  
Localização do edifício: Instituto de Arqueologia da Universidade de Coimbra – Rua de Sub-Ripas 
Localização da extracção: SR/Pat/P/06 
Estado de conservação do revestimento: A tinta está a destacar, exibindo lacunas. Presença de 
manchas de humidade. Extensas lacunas ao nível das várias camadas de argamassa. 
Observações:  
Estratigrafia 
0-Agregados de granulometria grossa, bastante 
soltos entre si. A argamassa está pulverulenta   
 
1-Agregados mais finos de cor cinzenta e mais 










Vista geral do edifício 
 
Pormenor da extracção e das camadas  
  
 








Remoção de amostra  
“Os revestimentos e os acabamentos nos centros históricos entre tradição e modernidade – bases 
para um plano de acção e de salvaguarda do Centro Histórico de Coimbra”, PTDC/AUR-
URB/113635/2009 – FCOMP-01-0124-FEDER 014163, FCT. 
Ficha 7  
Preenchida por: Nazaré Neves  Coordenado por: Pedro Providência 
Data da recolha: 2011/08/17 
Localização do edifício: Instituto de Arqueologia da Universidade de Coimbra – Rua de Sub-Ripas 
Localização da extracção: SR/Arco da Rua/P/07 
Estado de conservação do revestimento: Encontra-se em mau estado de conservação, manifesta falta 
de aderência ao suporte, favorecendo a extensa área de lacunas ao nível das várias camadas de 
argamassa.    
Observações: A camada superior é esgrafito.  
Estratigrafia 
0-Argamassa clara de granulometria grossa e 
agregado bastante solto entre si 
 
1- Camada de agregados mais escuros e mais 
finos 
 
2-Agregado fino, evidenciando a técnica do 
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Pormenor da extracção e das camadas  
  
 








Remoção de amostra  
“Os revestimentos e os acabamentos nos centros históricos entre tradição e modernidade – bases 
para um plano de acção e de salvaguarda do Centro Histórico de Coimbra”, PTDC/AUR-
URB/113635/2009 – FCOMP-01-0124-FEDER 014163, FCT. 
Ficha 8 
Preenchida por: Nazaré Neves  Coordenado por: Pedro Providência 
Data da recolha: 2011/08/17 
Localização do edifício: Instituto de Arqueologia da Universidade de Coimbra – Rua de Sub-Ripas 
Localização da extracção: SR/Arco da Rua/P/08 
Estado de conservação do revestimento: Encontra-se em mau estado de conservação, mostra falta 
de aderência ao suporte, favorecendo a extensa área de lacunas ao nível das várias camadas de 
argamassa.    
Observações: A camada de reboco/barramento abaixo do esgrafito, apresenta uma coloração 
vermelha.   
Estratigrafia 
0- Agregado fino, evidenciando a técnica do 
esgrafito em argamassas  
 
1  
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Pormenor da extracção e das camadas  
  
 








Remoção de amostra  
“Os revestimentos e os acabamentos nos centros históricos entre tradição e modernidade – bases 
para um plano de acção e de salvaguarda do Centro Histórico de Coimbra”, PTDC/AUR-
URB/113635/2009 – FCOMP-01-0124-FEDER 014163, FCT. 
Ficha 9 
Preenchida por: Nazaré Neves  Coordenado por: Pedro Providência 
Data da recolha: 2011/08/17 
Localização do edifício: Instituto de Arqueologia da Universidade de Coimbra – Rua de Sub-Ripas 
Localização da extracção: SR/Vão/P/09 
Estado de conservação do revestimento: Encontra-se em mau estado de conservação, manifesta falta 




0- Argamassa de granulometria grossa e bastante 
coesa  
 
1-Camada fina de agregados finos e cor cinzenta  
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Extracção de amostras  
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Remoção de amostra  
“Os revestimentos e os acabamentos nos centros históricos entre tradição e modernidade – bases 
para um plano de acção e de salvaguarda do Centro Histórico de Coimbra”, PTDC/AUR-
URB/113635/2009 – FCOMP-01-0124-FEDER 014163, FCT. 
Ficha 10 
Preenchida por: Nazaré Neves  Coordenado por: Pedro Providência 
Data da recolha: 2011/08/17 
Localização do edifício: Instituto de Arqueologia da Universidade de Coimbra – Rua de Sub-Ripas 
Localização da extracção: SR/Biblioteca/P/10 
Estado de conservação do revestimento: Apresenta muitos sais. Destacamento da tinta. Lacunas ao 
nível da pintura. Lacunas pontuais ao nível das argamassas de revestimento.  
Observações: Não existe fotografia.  
Estratigrafia 
0   
1  
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Extracção de amostras  
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Remoção de amostra  
“Os revestimentos e os acabamentos nos centros históricos entre tradição e modernidade – bases 
para um plano de acção e de salvaguarda do Centro Histórico de Coimbra”, PTDC/AUR-
URB/113635/2009 – FCOMP-01-0124-FEDER 014163, FCT. 
Ficha 1 
Preenchido por: Nazaré Neves Coordenado por: Pedro Providência 
Data de recolha: 2011/08/17 
Localização do edifício: Rua do Colégio Novo 
Localização da extracção: RCN/nº1-nº7/P/01 
Estado de conservação do revestimento: Módulo “verde”, apresente vestígios de barramento verde, 
vermelho e a camada exterior parece ser uma película de tinta branca em destacamento. O 
revestimento no que diz respeito ás argamassas, apresenta-se coeso e bastante ligado ao suporte. 
Observações: A amostra está distribuída por 2 caixas e 1 envelope. A caixa grande tem todas as 
camadas estratigráficas. A caixa pequena tem, principalmente, camada de barramento com vestígios 
da argamassa (reboco).  O envelope contém a camada mais superficial, onde se encontram as várias 
cores existentes na amostra.  
Estratigrafia 
0- Reboco  
1- Barramento vermelho  
2- Barramento Verde  
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Remoção de amostra  
“Os revestimentos e os acabamentos nos centros históricos entre tradição e modernidade – bases 
para um plano de acção e de salvaguarda do Centro Histórico de Coimbra”, PTDC/AUR-
URB/113635/2009 – FCOMP-01-0124-FEDER 014163, FCT. 
Ficha 2 
Preenchido por: Nazaré Neves Coordenado por: Pedro Providência 
Data de recolha: 2011/08/17 
Localização do edifício: Rua do Colégio Novo 
Localização da extracção: RCN/nº1-nº7/P/02 
Estado de conservação do revestimento: Módulo “amarelo”, na zona inferior, junto ao soco, aparece 
vestígios de vermelho. O revestimento no que diz respeito ás argamassas, apresenta-se coeso e 
bastante ligado ao suporte. As camadas superficiais estão em destacamento e fissuradas, 
apresentando algumas lacunas. 
Observações: Este módulo apresenta uma fissura bastante notória na horizontal, a amostra foi 
recolhida na parte inferior á fissura. 
Estratigrafia 
0- Reboco  
1- Barramento vermelho  
2- Barramento amarelo (ocre)  
3- Película de tinta branca  
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Pormenor da extracção e das camadas  
  
 
Extracção de amostras  
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Remoção de amostra  
“Os revestimentos e os acabamentos nos centros históricos entre tradição e modernidade – bases 
para um plano de acção e de salvaguarda do Centro Histórico de Coimbra”, PTDC/AUR-
URB/113635/2009 – FCOMP-01-0124-FEDER 014163, FCT. 
Ficha 3 
Preenchido por: Nazaré Neves Coordenado por: Pedro Providência 
Data de recolha: 2011/08/17 
Localização do edifício: Rua do Colégio Novo 
Localização da extracção: RCN/nº1-nº7/P/03 
Estado de conservação do revestimento: Módulo “amarelo”, na zona inferior, junto ao soco, aparece 
vestígios de vermelho. O revestimento no que diz respeito ás argamassas, apresenta-se coeso e 
bastante ligado ao suporte. As camadas superficiais estão em destacamento e fissuradas, 
apresentando algumas lacunas. 
Observações: Este módulo apresenta uma fissura bastante notória na horizontal, a amostra foi 
recolhida na parte superior á fissura. 
Estratigrafia 
0- Reboco  
1- Barramento amarelo (ocre)  
2- Barramento vermelho  
3- Película ocre  
4- Película de tinta branca  
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Extracção de amostras  
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Remoção de amostra  
“Os revestimentos e os acabamentos nos centros históricos entre tradição e modernidade – bases 
para um plano de acção e de salvaguarda do Centro Histórico de Coimbra”, PTDC/AUR-
URB/113635/2009 – FCOMP-01-0124-FEDER 014163, FCT. 
Ficha 4 
Preenchido por: Nazaré Neves Coordenado por: Pedro Providência 
Data de recolha: 2011/08/17 
Localização do edifício: Rua do Colégio Novo 
Localização da extracção: RCN/nº1-nº7/P/04 
Estado de conservação do revestimento: Módulo “rosa”. O revestimento no que diz respeito ás 
argamassas, apresenta-se coeso e bastante ligado ao suporte. As camadas superficiais estão em 
destacamento e fissuradas, apresentando algumas lacunas. A camada exterior apresenta uma 
película de sujidade.  
Observações:  
Estratigrafia 
0- Reboco  
1- Barramento vermelho  
2- Película de tinta branca  









Vista geral do edifício 
 
Pormenor da extracção e das camadas  
  
 
Extracção de amostras  
 
176 




Remoção de amostra  
“Os revestimentos e os acabamentos nos centros históricos entre tradição e modernidade – bases 
para um plano de acção e de salvaguarda do Centro Histórico de Coimbra”, PTDC/AUR-
URB/113635/2009 – FCOMP-01-0124-FEDER 014163, FCT. 
Ficha 5 
Preenchido por: Nazaré Neves Coordenado por: Pedro Providência 
Data de recolha: 2011/08/17 
Localização do edifício: Rua do Colégio Novo 
Localização da extracção: RCN/nº1-nº7/Pi/05 
Estado de conservação do revestimento: Encontra-se bastante fissurado, no entanto, muito coeso e 
de forte adesão ao suporte.  
Observações: A amostra foi recolhida na pilastra entre o módulo “rosa” e o módulo azul.   
Estratigrafia 
0- Argamassa muito dura, parece cimento  
1-   
2-   
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Extracção de amostras  
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Remoção de amostra  
“Os revestimentos e os acabamentos nos centros históricos entre tradição e modernidade – bases 
para um plano de acção e de salvaguarda do Centro Histórico de Coimbra”, PTDC/AUR-
URB/113635/2009 – FCOMP-01-0124-FEDER 014163, FCT. 
Ficha 6 
Preenchido por: Nazaré Neves Coordenado por: Pedro Providência 
Data de recolha: 2011/08/17 
Localização do edifício: Rua do Colégio Novo 
Localização da extracção: RCN/nº1-nº7/P/06 
Estado de conservação do revestimento: Módulo “azul”, encontra-se bastante fissurado e a película 
exterior muito solta. Lacunas ao nível da camada superficial. A argamassa de reboco esboroa-se, 
encontra-se pouco coesa. O barramento é bastante duro  
Observações:  
Estratigrafia 
0- Reboco  
1- Barramento azul  
2- Tinta branca  
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Pormenor da extracção e das camadas  
  
 
Extracção de amostras  
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Remoção de amostra  
“Os revestimentos e os acabamentos nos centros históricos entre tradição e modernidade – bases 
para um plano de acção e de salvaguarda do Centro Histórico de Coimbra”, PTDC/AUR-
URB/113635/2009 – FCOMP-01-0124-FEDER 014163, FCT. 
Ficha 7 
Preenchido por: Nazaré Neves Coordenado por: Pedro Providência 
Data de recolha: 2011/08/17 
Localização do edifício: Rua do Colégio Novo 
Localização da extracção: RCN/nº1-nº7/P/07 
Estado de conservação do revestimento: O revestimento encontra-se em destacamento e fissurado 
ao nível das várias camadas. Lacunas consideráveis nas camadas de revestimento exterior. 
Observações: A amostra foi recolhida no piso superior do edifício, na varanda. O suporte na zona 
superior é em tabique, denota um acrescento no edifício em determinada época .  
Estratigrafia 
0- Reboco  
1- Barramento ocre  
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ANEXO II.4: CARACTERIZAÇÃO DE AMOSTRAS1 
                                                     
1
 Analises realizadas no Laboratório Nacional de Engenharia Civil (LNEC), sob coordenação de Doutor 




ANEXO II.4.1: MEV/DRX, Mosteiro de Santa Clara-a-Velha2  









Imagem de pormenor da superfície polida da amostra SC/Igr/P/01 evidenciando a presença de uma 
caiação com cor vermelha 
* 
                                                     
2
 Analises realizadas no Laboratório Nacional de Engenharia Civil (LNEC), sob coordenação de Doutor 
António Santos Silva e Doutora Rosário Veiga., e contou com a colaboração de Doutora Cristina Borges. 
Caiação com pigmento vermelho 
 
 




























Imagem de pormenor da superfície exterior ao microscópio de luz polarizada (NX) em que é visível caiação 
















Imagem de pormenor ao microscópio de luz polarizada (NX) de uma orla de reacção entre a cal e o 
agregado da amostra SC/Igr/P/01 
 
 
Imagem de pormenor ao microscópio de luz polarizada      ) de uma orla de reacção entre a cal e o 







ANEXO II.4.1.3 Observação ao microscópio electrónico de varrimento com 
microanálise de raios X (MEV/EDS) 
 
Imagem ao MEV (modo de electrões retrodifundidos - BSE) da amostra SC/Igr/P/01 
 
 
Mapa de raios X – distribuição do elemento magnésio 
 
Mapa de raios X - distribuição do elemento cálcio 
 
Mapa de raios X - distribuição do elemento silício 
 


























































































































































































































































































































































































































































































































































































ANEXO II.4.2: Capilaridade, Mosteiro de Santa Clara-a-Velha3 
 
 
Capilaridade: SC/EXT/P/06 (amarelo); SC/EXT/EC/P14 (roxo); SC/EXT/B/07 (verde); SC/EXT/P10 (azul); 
SC/EXT/P/21 (vermelho) 
* 
Capilaridade: Valores médios dos Coeficientes de Absorção Capilar 
ref.ª amostra cc (kg/m2.h1/2) va (kg/m2) 
SC/EXT/P/06 0,5669 3,42 
SC/EXT/EC/P14 1,1197 6,57 
SC/EXT/B/07 2,3911 12,51 
SC/EXT/P10 2,4779 12,71 
SC/EXT/P/21 5,6528 20,78 
Obs.: cc: coeficiente capilaridade (capacidade de absorção); va: valor assimptótico (quantidade retida). 
 
                                                     
3
 Analises realizadas no Laboratório Nacional de Engenharia Civil (LNEC), sob coordenação de Doutor 
António Santos Silva e Doutora Rosário Veiga, e contou com a colaboração de Doutora Cristina Borges. 
 
 
 ANEXO II.4.3: DRX, CHC4 
 
                                                                         (azul) 
       : M – Mica; CAh – Hidrocalumite; Fm –                                ); Fa –                   
      ); K – Caulinite; Q – Quartzo; C – Calcite.  
* 
 
Registos d                                      2 (vermelho) e CJ1 (preto) 
       : M – Mica; CAh – Hidrocalumite; Fm – Microclina; Fa – Albite; K – Caulinite; Q – Quartzo; C – 
                                                     
4
 Analises realizadas no Laboratório Nacional de Engenharia Civil (LNEC), sob coordenação de Doutor 
António Santos Silva e de Doutora Rosário Veiga, e contou com a colaboração de Doutora Martha 







                                                                    o Fina (azul) 
       : Cl – Clorite; M – Mica; CAh – Hidrocalumite; P – Piroaurite; F – Microclina; Hy - Hidromagnesite; 
Q – Quartzo; C – Calcite; A – Aragonite; D - Dolomite. 
* 
 
                                       – Reboco 1, Global (vermelho) e             (azul) 
       : M – Mica; Hy – Hidromagnesite; CAh – Hidrocalumite; P – Piroaurite; Cl – Clorite; Fm – 





                                       – Reboco 2,                                 (azul) 
       : M – Mica; Hy – Hidromagnesite; CAh – Hidrocalumite; CCAh – Monocarboaluminato; Cl – 
Clorite; Fm – Microclina; Fa – Albite; Q – Quartzo; C – Calcite; A – Aragonite; D – Dolomite; Ha – Halite; 
Mg – Magnesite; V – Vaterite. 
* 
 
                                                                        (azul) 
       : M – Mica; Hy – Hidromagnesite; CAh – Hidrocalumite; Pi – Piroaurite; Cl – Clorite; F – 





                                       –                                           (azul) 
       : M – Mica; CAh – Hidrocalumite; Cl – Clorite; Fm – Microclina; Fa – Albite; Hy – Hidromagnesite; 
B – Brucite; Q – Quartzo; C – Calcite; Mg – Magnesite. 
* 
 
                                       –                                           (azul) 
       : M – Mica; CAh – Hidrocalumite; CCAh – Monocarboaluminato; Cl – Clorite; Fm – Microclina; Fa 





                                       /P/04 –                                         (azul) 
       : M – Mica; CAh – Hidrocalumite; Cl – Clorite; F - Feldspatos; Hy – Hidromagnesite; Q – Quartzo; 
C – Calcite; P – Piroaurite; Mg – Magnesite. 
* 
 
                                       /P/04 – Barramento Rosa, Global (vermelho)  





                                        /P/06 – Barramento Azul, Global (vermelho)  




ANEXO II.4.4: Capilaridade, CHC5 
 
Curvas de absorção de água por capilaridade 
* 
 
Curvas de secagem 
 
                                                     
5
 Analises realizadas no Laboratório Nacional de Engenharia Civil (LNEC), sob coordenação de Doutor 
António Santos Silva e de Doutora Rosário Veiga, e contou com a colaboração de Doutora Martha 




ANEXO II.4.5 DIAGRAMA DE CURVAS GRANULOMÉTRICAS E DETERMINAÇÃO DO 





















5,0 100,00 100,00 95,37 100,00 92,14 78,28 100,00 
2,50 84,55 87,68 81,77 90,17 79,81 68,00 83,08 
1,250 60,45 62,76 56,39 69,55 46,08 50,01 51,43 
0,630 33,14 29,25 27,50 36,23 10,18 32,73 25,42 
0,315 15,34 9,48 7,45 12,01 2,32 16,84 5,99 
0,160 8,42 2,61 2,68 6,02 1,10 7,97 1,91 
0,075 4,34 1,46 1,00 2,66 0,56 3,76 0,97 
0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 








Fração 1,25 – 2,50 mm Fração 0,630 – 1,25 mm 
Aspecto da areia da argamassa CJ” 
* 
 
Amostra CJ – Casa paroquial Reboco – fração > 1,25 
mm 
Amostra CJ – Casa paroquial Reboco – fração > 
0,630 mm 
Aspeto da areia da argamassa CJ-Casa Paroquial 
* 
 
Amostra CS Reboco 1 – fração > 1,25 mm Amostra CS Reboco 1 – fração > 0,630 mm 




Amostra CS –Reboco 2 – fração > 1,25 mm Amostra CS – Reboco 2 – fração > 0,630 mm 
Aspeto da areia da argamassa CS – Reboco 2 
* 
 
Amostra LS Reboco 1 – fração > 1,25 mm Amostra LS Reboco 1 – fração > 0,630 mm 
Aspeto da areia da argamassa LS-Reboco 1 
* 
 
Amostra SC - Reboco – fração > 1,25 mm Amostra SC - Reboco – fração > 0,630 mm 




Amostra RCN/P04 - Reboco – fração > 1,25 mm Amostra RCN/P/04 - Reboco – fração > 0,630 mm 

























ANEXO III.1 LEVANTAMENTOS 2009 (2005/2007) 
ANEXO III.1 
 
RUA Nº POLÍCIA RUA Nº POLÍCIA
Beco da Amoreira 20-18-16 Rua do Colégio Novo 1-3
Beco da Anarda 9 Rua do Colégio Novo ?
Beco da Anarda 11-13 Rua do Colégio Novo 5
Beco da Carqueja 1 Rua do Colégio Novo 7
Beco da Carqueja 3 Rua dos Coutinhos 1-3
Beco da Carqueja 5 Rua Dr. Guilherme Moreira 18
Beco das Cruzes 9 Rua Dr. João Jacinto 18-16
Beco do Loureiro 18-15-16 Rua Dr. João Jacinto 7
Beco do Loureiro 15-17 Rua das Esteirinhas 13
Couraça de Lisboa 1-3-5 Rua das Esteirinhas 11
Couraça de Lisboa 13 Rua Fernandes Tomás ?
Couraça de Lisboa 99-101-103 Rua Fernandes Tomás 66-64-62-60-58
Couraça de Lisboa 105 Rua Fernandes Tomás 20-16
Couraça de Lisboa 111-113-115 Rua Fernandes Tomás 14-12-10
Couraça de Lisboa 57 Rua Fernandes Tomás 75-77
Couraça de Lisboa 59-61 Rua Fernandes Tomás 79-81
Couraça de Lisboa 63-65 Rua das Flores 15-17-19
Couraça de Lisboa 67 Rua Joaquim António de Aguiar 15-17-19
Couraça de Lisboa 71-73 Rua Joaquim António de Aguiar 43-45-47-49-51
Couraça de Lisboa 22A-22 Rua Joaquim António de Aguiar 122-120-118
Couraça de Lisboa 16 Rua Joaquim António de Aguiar 70-68-66
Couraça dos Apóstolos 21-23 Rua Joaquim António de Aguiar 58-56-54
Couraça dos Apóstolos 47-49 Rua Joaquim António de Aguiar 42
Couraça dos Apóstolos 24 Rua Joaquim António de Aguiar ?
Couraça dos Apóstolos 70-68 Rua Joaquim António de Aguiar 26-24-22-20-18
Couraça dos Apóstolos 60-58 Rua do Loureiro 43
Couraça dos Apóstolos 10-8 Rua do Loureiro 59-61
Couraça dos Apóstolos 15 Rua do Loureiro ?
Couraça dos Apóstolos 37-39 Rua da Matemática 7
Escadas da Carqueja 1 Rua da Matemática 21-23-25
Escadas da Carqueja 3 Rua da Matemática 40-38
Escadas de São Cristovão Rua da Matemática 36-34-32
Largo da Sé Velha 27-28-29 Rua do Norte 11-13
Largo da Sé Velha 30 Rua do Norte 15-17-19-21-23
Largo da Sé Velha 31-32 Rua do Norte 25-27
Largo da Sé Velha 33 Rua Sobre Ripas 27-29
Largo da Sé Velha 1-2-3 Rua Sobre Ripas 31-33
Largo da Sé Velha 4-5-6-7-8 Quebra Costas 13-19
Largo da Sé Velha 9-10-11-12 Quebra Costas 21
Largo da Sé Velha 13-14 Travessa do Cabido 6-4-2
Largo da Sé Velha 16-18-19-20-21 Travessa da Couraça de Lisboa 8-6
Largo da Sé Velha 22 Travessa da Couraça de Lisboa 5
Largo da Sé Velha 24 Travessa da Esperança 2
Rua da Alegria 13-15 Travessa da Esperança ?
Rua da Alegria 17-19 Travessa do Loureiro 4-2
Rua da Alegria 21-23 Travessa da Matemática 11-13
Rua da Alegria 25-27 Travessa da Matemática 15
Rua da Alegria 29-31 Travessa de São Salvador 1-3-5-7
Rua Borges Carneiro 50-48-46 Travessa da Trindade 13-15
Rua Borges Carneiro 32-28 Rua de São Salvador 3
Rua Borges Carneiro 20-18 Rua de São Salvador 2
Rua Borges Carneiro 14-12










ANEXO III.3 QUADRO SÍNTESE: LEVANTAMENTOS 2009 (2005/2007) 
ANEXO III.3 
 
RUA NºPOLÍCIA NCS COR NCS COR NCS COR NCS COR NCS COR NCS COR NCS COR NCS COR
S0603-Y80R BRANCO - - S2570-R VERMELHO S1002-G BRANCO S8000-N
CINZENTO 
ESCURO
- - S2010-Y20R CREME - -
S0603-Y80R BRANCO - - S6020-Y70R CASTANHO S1002-G BRANCO S8000-N
CINZENTO 
ESCURO
- - S2010-Y20R CREME - -
Beco da Anarda 9
S0500-N BRANCO S4005-Y20R CREME S7010-Y50R CASTANHO S3020-Y20R CREME ESCURO S3030-Y30R OCRE AMARELO S1020-Y10R
OCRE AMARELO 
CLARO 








S7020-Y70R CASTANHO S3010-Y30R CREME ESCURO S5040-Y80R CASTANHO - - S2020-Y10R CREME - -
S1505-Y40R BRANCO S5502-Y CINZENTO S6030-Y80R CASTANHO S6030-Y80R CASTANHO - - - - S3010-Y30R CREME - -










S5010-Y30R CINZENTO S6030-Y80R CASTANHO S4030-Y30R OCRE AMARELO S2002-Y BRANCO S2002-Y BRANCO - - - -






- - - - - -






- - - - - -






- - - - - -






- - - - - -
S1502-Y BRANCO S6005-Y20R CINZENTO S5030-R CASTANHO S0603-Y60R BRANCO S5020-Y90R CASTANHO S0603-Y60R BRANCO S1002-Y BRANCO S6020-Y80R
CASTANHO 
ESCURO
S1502-Y BRANCO S6005-Y20R CINZENTO S2570-Y90R VERMELHO S0603-Y60R BRANCO S5020-Y90R CASTANHO S0603-Y60R BRANCO S1002-Y BRANCO S6020-Y80R
CASTANHO 
ESCURO




















































































- - - - - - - -















Couraça de Lisboa 1-3-5
QUADRO SÍNTESE - LEVANTAMENTOS 2009
ELEMENTOS ARQUITETÓNICOS
MOLDURA PORTA ARO JANELA CAIXILHO JANELA MOLDURA JANELA FRISO
LOCALIZAÇÃO


















S2010-Y20R CREME S5040-Y30R CASTANHO S4010-Y10R OCRE AMARELO - - - - - - - -
S1030-Y50R ROSA CLARO S2020-Y30R
OCRE 
AMARELO
S1505-Y30R CASTANHO - - - - - - S1505-Y30R BRANCO - -























S6010-Y70R CASTANHO - - - - - - S4005-G80Y CINZENTO - -
S1505-Y50R ROSA S2020-Y30R OCRE S6010-Y70R CASTANHO - - - - - - S4005-G80Y CINZENTO
S1002-G50Y BRANCO S0804-Y70R BRANCO S8010-B90G VERDE ESCURO S0502-G BRANCO - - - - S1002-G50Y BRANCO - -



















Couraça de Lisboa 57 S1002-G50Y BRANCO - - - - - - - - - - S2010-Y20R CREME - -




- - - - - - - - - - - - - -
S1020-Y20R BRANCO - - - - - - - - - - - - - -
S0502-B50G BRANCO - - - - - - - - - - - - - -











































S4030-Y90R ROSA ESCURO S3030-Y20R
OCRE 
AMARELO
- - - - - - - - S0804-Y50R BRANCO - -
S4030-Y90R ROSA ESCURO S3030-Y20R
OCRE 
AMARELO


















































S6020-R CASTANHO S1002-G50Y BRANCO - - - -




ARO JANELASOCO PORTAPANO PAREDE
ELEMENTOS ARQUITETÓNICOS
LOCALIZAÇÃO






RUA NºPOLÍCIA NCS COR NCS COR NCS COR NCS COR NCS COR NCS COR NCS COR NCS COR























S8502-Y PRETO S6030-Y70R CASTANHO S2005-Y50R
OCRE AMARELO 
CLARO










S1505-Y20R BRANCO S1005-Y60R BRANCO - - - -
S1020-Y90R ROSA - - - - - - - - - - S3005-Y50R ROSA ESCURO - -




S0804-Y50R BRANCO S6502-R CINZENTO S6020-Y70R CASTANHO S2010-Y30R
OCRE AMARELO 
CLARO
S5020-Y80R CASTANHO S0907-Y30R BRANCO - - - -
S0804-Y50R BRANCO S6502-R CINZENTO S6020-Y70R CASTANHO S3030-Y10R OCRE AMARELO S5020-Y80R CASTANHO S0907-Y30R BRANCO - - - -
S4020-R70B AZUL S6502-R CINZENTO S6020-Y70R CASTANHO S2010-Y30R
OCRE AMARELO 
CLARO
S5020-Y80R CASTANHO S0907-Y30R BRANCO - - - -




S6502-R CINZENTO S6020-Y70R CASTANHO S2010-Y30R
OCRE AMARELO 
CLARO
S5020-Y80R CASTANHO S0907-Y30R BRANCO - - - -
S3005-Y20R OCRE 
AMARELO
S6502-R CINZENTO S6020-Y70R CASTANHO S3030-Y10R OCRE AMARELO S5020-Y80R CASTANHO S0907-Y30R BRANCO - - - -
S2502-Y BRANCO S2005-Y40R BRANCO S8010-Y50R
CASTANHO
S4010-Y30R
OCRE AMARELO - - - - - - - -
S2502-Y BRANCO S2005-Y40R BRANCO S8010-Y50R
CASTANHO
S5020-Y50R
OCRE AMARELO - - - - - - - -
S2502-Y BRANCO S7502-Y PRETO S8010-Y50R
CASTANHO
S4010-Y30R
OCRE AMARELO - - - - - - - -
S2502-Y BRANCO S7502-Y PRETO S8010-Y50R
CASTANHO
S5020-Y50R
OCRE AMARELO - - - - - - - -
S2502-Y BRANCO S5040-Y60R CASTANHO S8010-Y50R
CASTANHO
S4010-Y30R
OCRE AMARELO - - - - - - - -
S2502-Y BRANCO S5040-Y60R CASTANHO S8010-Y50R
CASTANHO
S5020-Y50R
OCRE AMARELO - - - - - - - -




ESCURO - - - - - - - - - -
S2502-Y BRANCO S6010-Y50R CINZENTO S8010-Y50R CASTANHO 
ESCURO





S3010-B30G AZUL S0603-Y60R BRANCO





S5010-Y70R CASTANHO S0603-Y60R BRANCO
- - - - - - - -
Largo da Sé Velha 27-28-29 S0603-Y80R BRANCO






- - - -
S0603-Y40R BRANCO S3010-Y20R OCRE 
AMARELO
S4050-Y90R VERMELHO S2020-Y20R OCRE AMARELO
- - - - - - - -
S0603-Y40R BRANCO S3005-Y80R ROSA CLARO S4050-Y90R VERMELHO S2020-Y20R OCRE AMARELO
- - - - - - - -
S1002-Y50R BRANCO S4502-R CINZENTO S7020-Y40R CASTANHO S1505-Y40R CREME - - - - - - - -
S1002-Y50R BRANCO S4502-R CINZENTO S7020-Y40R CASTANHO S3030-Y30R OCRE AMARELO
- - - - - - - -
Largo da Sé Velha 33 S1010-Y60R ROSA CLARO S4502-B CINZENTO
- -
S0502-Y50R BRANCO S5030-B50G AZUL
- - - - - -




AMARELO - - - - - - - - - - - -
Largo da Sé Velha 4-5-6-7-8 S0502-Y50R BRANCO - - - - - - - - - - - - - -
58-60Couraça dos Apóstolos
1Escadas da Carqueja
31-32Largo da Sé Velha
3Escadas da Carqueja
Escadas de São Cristovão





PANO PAREDE SOCO PORTA MOLDURA PORTA ARO JANELA CAIXILHO JANELA MOLDURA JANELA FRISO
3
RUA NºPOLÍCIA NCS COR NCS COR NCS COR NCS COR NCS COR NCS COR NCS COR NCS COR





S7020-Y50R CASTANHO S2010-Y20R CREME
- - - - - - - -






- - - - - - - -
S1502-Y BRANCO - - - - S1005-Y50R BRANCO - - - - - - - -








S7020-Y60R CASTANHO S1005-Y70R ROSA




S1502-Y BRANCO S7010-Y70R CASTANHO
- -
S7020-Y60R CASTANHO S1005-Y70R ROSA







S7020-Y60R CASTANHO S1005-Y70R ROSA
- - - -
S1030-Y20R OCRE 
AMARELO
S1502-Y BRANCO S7010-Y70R CASTANHO
- -
S7020-Y60R CASTANHO S1005-Y70R ROSA







S7020-Y60R CASTANHO S1005-Y70R ROSA
- - - -
S2020-Y40R OCRE 
AMARELO
S1502-Y BRANCO S7010-Y70R CASTANHO
- -
S7020-Y60R CASTANHO S1005-Y70R ROSA






S0603-Y60R BRANCO S0603-Y60R BRANCO






S0603-Y60R BRANCO S0603-Y60R BRANCO






S0603-Y60R BRANCO S0603-Y60R BRANCO
































S2030-Y90R ROSA S6500-N CINZENTO 
ESCURO







S6020-Y70R CASTANHO S1515-Y20R OCRE AMARELO S6020-Y60R CASTANHO S1515-Y10R OCRE AMARELO S1515-Y20R OCRE 
AMARELO
- -
S0500-N BRANCO S6500-N CINZENTO 
ESCURO










































- - - - - - - -
S2005-Y20R BRANCO S6020-Y20R OCRE 
AMARELO 
ESCURO
S5020-Y50R CASTANHO S0603-G40Y BRANCO








S5020-Y50R CASTANHO S0603-G40Y BRANCO
- - - -
S0603-G40Y BRANCO
- -
Rua Borges Carneiro 46-48-50 S1005-Y60R BRANCO S4005-Y20R OCRE 
AMARELO 
ESCURO
S6020-Y70R CASTANHO - - - - - - - - - -
S1002-Y50R BRANCO - - S6030-Y50R CASTANHO - - - - - - - - - -
S1002-Y50R BRANCO - - S8010-G10Y VERDE 
AZEITONA
- - - - - - - - - -
S1002-Y50R BRANCO - - S4050-Y90R OCRE 
VERMELHO
- - - - - - - - - -
Rua Borges Carneiro 28-32
16-18-19-20-21Largo da Sé Velha
22Largo da Sé Velha











PANO PAREDE SOCO PORTA MOLDURA PORTA ARO JANELA CAIXILHO JANELA MOLDURA JANELA FRISO
4
RUA NºPOLÍCIA NCS COR NCS COR NCS COR NCS COR NCS COR NCS COR NCS COR NCS COR
S0804-Y50R CREME S2010-Y30R OCRE 
AMARELO 
S7020-G10Y VERDE S5020-Y40R OCRE AMARELO S7020-G10Y VERDE - - S1510-Y30R CREME - -
S0804-Y50R CREME S2010-Y30R OCRE 
AMARELO 
S7020-G10Y VERDE S1005-Y40R CREME S7020-G10Y VERDE - - S1510-Y30R CREME - -
S0804-Y50R CREME S3005-Y50R CINZENTO S7020-G10Y VERDE S5020-Y40R OCRE AMARELO S7020-G10Y VERDE - - S1510-Y30R CREME - -
S0804-Y50R CREME S3005-Y50R CINZENTO S7020-G10Y VERDE S1005-Y40R CREME S7020-G10Y VERDE - - S1510-Y30R CREME - -
S0804-Y30R BRANCO S5502-Y CINZENTO S7020-G10Y VERDE S2020-Y10R OCRE AMARELO S7020-G10Y VERDE - - S2020-Y10R OCRE 
AMARELO
- -
S0804-Y30R BRANCO S4010-Y10R OCRE 
AMARELO












S7020-G10Y VERDE S2020-Y10R OCRE AMARELO S7020-G10Y VERDE - - S2020-Y10R OCRE 
AMARELO
- -
S0804-Y30R BRANCO S5502-Y CINZENTO S7020-Y50R CASTANHO S2020-Y10R OCRE AMARELO S7020-Y50R CASTANHO - - S2020-Y10R OCRE 
AMARELO
- -
S0804-Y30R BRANCO S4010-Y10R OCRE 
AMARELO




















S7020-Y40R CASTANHO S5030-Y10R OCRE AMARELO 
ESCURO






S7020-Y40R CASTANHO S2010-Y40R OCRE AMARELO 
CLARO
- - - - - - - -
S0502-Y50R BRANCO - - S6020-Y40R CASTANHO S1030-Y OCRE AMARELO S0907-Y30R CREME S0907-Y30R CREME S1515-Y30R OCRE 
AMARELO
- -
S0502-Y50R BRANCO - - S6020-Y40R CASTANHO S2005-Y30R BRANCO S0907-Y30R CREME S0907-Y30R CREME S1515-Y30R OCRE 
AMARELO
- -
S1020-Y30R BRANCO - - S6020-Y40R CASTANHO S1030-Y OCRE AMARELO S0907-Y30R CREME S0907-Y30R CREME S1515-Y30R OCRE 
AMARELO
- -
S1020-Y30R BRANCO - - S6020-Y40R CASTANHO S2005-Y30R BRANCO S0907-Y30R CREME S0907-Y30R CREME S1515-Y30R OCRE 
AMARELO
- -
Couraça dos Apóstolos 15 S2030-Y20R OCRE 
AMARELO






















S6030-Y50R CASTANHO S3005-Y20R OCRE AMARELO - - - - - - - -
S4020-G30Y VERDE S3010-Y30R CREME S5040-Y60R CASTANHO S3010-Y30R CREME S5040-Y60R CASTANHO S0505-Y20R BRANCO S3010-Y30R CREME S3010-Y30R CREME
S4020-G30Y VERDE S2030-Y20R OCRE 
AMARELO
S5040-Y60R CASTANHO S2030-Y20R OCRE AMARELO S5040-Y60R CASTANHO S0505-Y20R BRANCO S2030-Y20R OCRE 
AMARELO
S2030-Y20R OCRE AMARELO
S0502-Y BRANCO S3010-Y30R CREME S5040-Y60R CASTANHO S3010-Y30R CREME S5040-Y60R CASTANHO S0505-Y20R BRANCO S3010-Y30R CREME S3010-Y30R CREME
S1030-Y20R OCRE 
AMARELO





S5040-Y60R CASTANHO S2030-Y20R OCRE AMARELO S5040-Y60R CASTANHO S0505-Y20R BRANCO S2030-Y20R OCRE 
AMARELO
S2030-Y20R OCRE AMARELO
S0502-Y BRANCO S3010-Y30R CREME S5040-Y60R CASTANHO S3010-Y30R CREME S5040-Y60R CASTANHO S0505-Y20R BRANCO S3010-Y30R CREME S3010-Y30R CREME
S3040-Y60R OCRE 
VERMELHO





S5040-Y60R CASTANHO S2030-Y20R OCRE AMARELO S5040-Y60R CASTANHO S0505-Y20R BRANCO S2030-Y20R OCRE 
AMARELO
S2030-Y20R OCRE AMARELO
S0502-Y BRANCO S3010-Y30R CREME S5040-Y60R CASTANHO S3010-Y30R CREME S5040-Y60R CASTANHO S0505-Y20R BRANCO S3010-Y30R CREME S3010-Y30R CREME
Rua Borges Carneiro
Rua Borges Carneiro






Rua do Colégio Novo
Rua do Colégio Novo




PANO PAREDE SOCO PORTA MOLDURA PORTA ARO JANELA CAIXILHO JANELA MOLDURA JANELA FRISO
5
RUA NºPOLÍCIA NCS COR NCS COR NCS COR NCS COR NCS COR NCS COR NCS COR NCS COR
S1515-R80B AZUL S3010-Y30R CREME S5040-Y60R CASTANHO S3010-Y30R CREME S5040-Y60R CASTANHO S0505-Y20R BRANCO S3010-Y30R CREME S3010-Y30R CREME
S1515-R80B AZUL S2030-Y20R OCRE 
AMARELO
S5040-Y60R CASTANHO S2030-Y20R OCRE AMARELO S5040-Y60R CASTANHO S0505-Y20R BRANCO S2030-Y20R OCRE 
AMARELO
S2030-Y20R OCRE AMARELO
S0502-Y BRANCO S3010-Y30R CREME S5040-Y60R CASTANHO S3010-Y30R CREME S5040-Y60R CASTANHO S0505-Y20R BRANCO S3010-Y30R CREME S3010-Y30R CREME
Rua dos Coutinhos 1-3 S2005-Y20R BRANCO S4010-Y10R CREME 
ESCURO
S8010-B50G VERDE S8010-B50G VERDE
S2005-Y40R BRANCO S2005-Y40R BRANCO - - - - - - - - - - - -
S2005-Y40R BRANCO S3010-Y30R CREME - - - - - - - - - - - -
S1002-Y BRANCO S2005-Y40R BRANCO - - - - - - - - - - - -
S1002-Y BRANCO S3010-Y30R CREME - - - - - - - - - - - -
S0500-N BRANCO S2002-Y CINZA S5040-R VERMELHO S2005-Y50R BRANCO - - - - - - - -
S0500-N BRANCO S2002-Y CINZA S8005-Y20R CASTANHO S2005-Y50R BRANCO - - - - - - - -
S0500-N BRANCO S1020-Y30R BRANCO S5040-R VERMELHO S2005-Y50R BRANCO - - - - - - - -
S0500-N BRANCO S1020-Y30R BRANCO S8005-Y20R CASTANHO S2005-Y50R BRANCO - - - - - - - -
S0500-N BRANCO S2002-Y CINZA S5040-R VERMELHO S2030-Y10R OCRE AMARELO - - - - - - - -
S0500-N BRANCO S2002-Y CINZA S8005-Y20R CASTANHO S2030-Y10R OCRE AMARELO - - - - - - - -
S0500-N BRANCO S1020-Y30R BRANCO S5040-R VERMELHO S2030-Y10R OCRE AMARELO - - - - - - - -
S0500-N BRANCO S1020-Y30R BRANCO S8005-Y20R CASTANHO S2030-Y10R OCRE AMARELO - - - - - - - -
S0500-N BRANCO - - S7020-Y70R CASTANHO S3005-Y20R CREME ESCURO - - - - S1005-Y30R CREME - -
S0520-Y40R BRANCO - - S7020-Y70R CASTANHO S3005-Y20R CREME ESCURO - - - - S1005-Y30R CREME - -
Rua das Esteirinhas 11 S0502-Y50R BRANCO S3020-Y20R OCRE 
AMARELO
S7020-Y40R CASTANHO S1502-Y50R CREME - - - - - - - -
Rua Fernandes Tomás S2020-Y40R OCRE 
AMARELO
- - - - - - - - - - - - - -
S1002-Y BRANCO S6005-Y20R CINZENTO 
ESCURO
S8010-Y50R CASTANHO S3010-Y10R CREME S8005-Y80R CASTANHO - - - - - -
S1002-Y BRANCO S6005-Y20R CINZENTO 
ESCURO
S8010-Y50R CASTANHO S4020-Y30R OCRE AMARELO S8005-Y80R CASTANHO - - - - - -
S4040-Y80R OCRE 
VERMELHO










- - - - S3010-Y10R CREME ESCURO - - - - - - - -
S3020-Y20R OCRE 
AMARELO
- - - - S3010-B50G AZUL CLARO - - - - - - - -
S2005-Y40R BRANCO - - - - S3010-Y10R CREME ESCURO - - - - - - - -
S2005-Y40R BRANCO - - - - S3010-B50G AZUL CLARO - - - - - - - -
S0603-Y80R BRANCO S1515-Y30R OCRE 
AMARELO
S8010-G10Y VERDE - - - - S1515-Y30R OCRE AMARELO - - - -




- - - - S1515-Y30R OCRE AMARELO - - - -
S4502-Y BRANCO S1515-Y30R OCRE 
AMARELO
S8010-G10Y VERDE - - - - S1515-Y30R OCRE AMARELO - - - -




- - - - S1515-Y30R OCRE AMARELO - - - -
Rua Fernandes Tomás 79-81 S0500-N BRANCO S2010-Y30R OCRE 
AMARELO
S8010-G10Y VERDE - - - - - - - - - -
Rua das Flores 15-17-19 S0804-Y70R BRANCO S3040-Y20R OCRE 
AMARELO
S6030-B70G VERDE S2005-Y50R BRANCO - - - - - - - -
16 A 20Rua Fernandes Tomás
10-12-14Rua Fernandes Tomás
75-77Rua Fernandes Tomás
58 A 66Rua Fernandes Tomás
18Rua Dr. Guilherme Moreira
16-18Rua Dr. João Jacinto
Rua das Esteirinhas 13
Rua do Colégio Novo 7
LOCALIZAÇÃO
ELEMENTOS ARQUITETÓNICOS
PANO PAREDE SOCO PORTA MOLDURA PORTA ARO JANELA CAIXILHO JANELA MOLDURA JANELA FRISO
6
RUA NºPOLÍCIA NCS COR NCS COR NCS COR NCS COR NCS COR NCS COR NCS COR NCS COR
S0505-Y50R BRANCO S4010-Y10R CREME 
ESCURO
S4050-Y80R VERMELHO S2005-Y40R BRANCO S4550-Y80R VERMELHO S2010-Y30R OCRE AMARELO - - - -
S0505-Y50R BRANCO S4010-Y10R CREME 
ESCURO




















S7010-G30Y VERDE S2005-Y40R BRANCO S4550-Y80R VERMELHO S2010-Y30R OCRE AMARELO - - - -
S5040-R OCRE 
VERMELHO
S1002-Y50R CREME S6020-Y60R CASTANHO S3020-Y60R ROSA - - - - - - - -
S5040-R OCRE 
VERMELHO
S7000-N PRETO S6020-Y60R CASTANHO S3020-Y60R ROSA - - - - - - - -
S0804-Y30R BRANCO S6010-Y10R CINZENTO S7020-Y60R CASTANHO S3020-Y30R OCRE AMARELO S2010-Y20R CREME S3030-Y30R OCRE AMARELO - - - -
S0804-Y30R BRANCO S6010-Y10R CINZENTO S3560-Y90R VERMELHO S3020-Y30R OCRE AMARELO S2010-Y20R CREME S3030-Y30R OCRE AMARELO - - - -
S2030-Y20R OCRE 
AMARELO
S0804-Y30R BRANCO S5040-Y80R VERMELHO S4020-Y20R OCRE AMARELO 
ESCURO




S0804-Y30R BRANCO S5040-Y80R VERMELHO S4020-Y20R OCRE AMARELO 
ESCURO
- - - - - - - -
Rua Joaquim António de Aguiar 42 S1505-Y50R OCRE 
AMARELO





Rua Joaquim António de Aguiar 5 S0804-Y50R BRANCO - - - - - - - - - - - - - -
S0804-Y50R BRANCO - - S7020-Y50R CASTANHO S2020-Y20R OCRE AMARELO S8005-Y80R CASTANHO - - S2020-Y20R OCRE 
AMARELO
- -
S0804-Y50R BRANCO - - S7020-Y50R CASTANHO S1502-B50G CINZENTO 
CLARO
S8005-Y80R CASTANHO - - S1502-B50G CINZENTO 
CLARO
- -
S1000-N BRANCO S5502-Y CINZENTO S7020-G VERDE S2020-Y20R OCRE AMARELO S7020-G10Y VERDE S1015-Y30R OCRE AMARELO S3030-Y30R OCRE 
AMARELO
- -
S1000-N BRANCO S9000-N PRETO S7020-G VERDE S2020-Y20R OCRE AMARELO S7020-G10Y VERDE S1015-Y30R OCRE AMARELO S3030-Y30R OCRE 
AMARELO
- -
Rua do Loureiro 59-61 S3020-Y70R ROSA S5010-Y10R CREME 
ESCURO





- - - - S5005-Y50R CREME ESCURO - - S2005-Y30R BRANCO - -
S1515-Y30R OCRE 
AMARELO





- - - - S5005-Y50R CREME ESCURO - - S2005-Y30R BRANCO - -
S3040-Y10R OCRE 
AMARELO
S3502-Y CINZENTO - - - - S5005-Y50R CREME ESCURO - - S2005-Y30R BRANCO - -




S5040-Y70R CASTANHO S3020-Y20R OCRE AMARELO - - - - S2020-Y30R OCRE 
AMARELO
- -
S0500-N BRANCO S0500-N BRANCO S6030-Y90R CASTANHO S2010-Y40R OCRE AMARELO - - - - - - - -
S0500-N BRANCO S6502-B PRETO S6030-Y90R CASTANHO S2010-Y40R OCRE AMARELO - - - - - - - -
S2505-B CINZENTO S0500-N BRANCO S6030-Y90R CASTANHO S2010-Y40R OCRE AMARELO - - - - - - - -
S2505-B CINZENTO S6502-B PRETO S6030-Y90R CASTANHO S2010-Y40R OCRE AMARELO - - - - - - - -
S3020-Y70R ROSA S0500-N BRANCO S6030-Y90R CASTANHO S2010-Y40R OCRE AMARELO - - - - - - - -
S3020-Y70R ROSA S6502-B PRETO S6030-Y90R CASTANHO S2010-Y40R OCRE AMARELO - - - - - - - -
18 A 26Rua Joaquim António de Aguiar
Rua do Loureiro 43
Rua do Loureiro
Rua Joaquim António de Aguiar 66-68-70
54-56-58Rua Joaquim António de Aguiar
LOCALIZAÇÃO
21-23-25Rua da Matemática
15-17-19Rua Joaquim António de Aguiar
118-120-122Rua Joaquim António de Aguiar
ELEMENTOS ARQUITETÓNICOS
PANO PAREDE SOCO PORTA MOLDURA PORTA ARO JANELA CAIXILHO JANELA MOLDURA JANELA FRISO
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S7020-Y70R CASTANHO S3020-Y20R OCRE AMARELO S7020-Y70R CASTANHO S1502-Y BRANCO S2010-Y30R OCRE 
AMARELO
- -
S0502-Y50R BRANCO S1505-Y50R CREME S7020-Y80R CASTANHO S1020-Y30R OCRE AMARELO - - - - - - S2010-Y70R ROSA
S0502-Y50R BRANCO S1505-Y50R CREME S7020-Y80R CASTANHO S1002-Y50R CREME - - - - - - S2010-Y70R ROSA
S5020-Y80R OCRE 
VERMELHO
S1505-Y50R CREME S7020-Y80R CASTANHO S1020-Y30R OCRE AMARELO - - - - - - S2010-Y70R ROSA
S5020-Y80R OCRE 
VERMELHO
S1505-Y50R CREME S7020-Y80R CASTANHO S1002-Y50R CREME - - - - - - S2010-Y70R ROSA
S6000-N CINZENTO S2010-Y30R OCRE 
AMARELO
S8005-Y50R CASTANHO - - S7010-Y90R CASTANHO - - S2502-R ROSA - -
S6000-N CINZENTO S2010-Y30R OCRE 
AMARELO
S8005-Y50R CASTANHO - - S7010-Y90R CASTANHO - - S2010-Y20R CREME - -
S0603-Y40R BRANCO S3020-Y30R OCRE 
AMARELO
S4550-Y90R VERMELHO - - S3010-Y30R OCRE AMARELO - - - - - -
S0603-Y40R BRANCO S5005-Y20R CINZENTO S4550-Y90R VERMELHO - - S3010-Y30R OCRE AMARELO - - - - - -
S0500-N BRANCO S6005-Y20R CINZENTO S2570-R VERMELHO S1015-Y30R OCRE AMARELO S7020-G10Y VERDE - - - - - -
S0500-N BRANCO S6005-Y20R CINZENTO S2570-R VERMELHO S3030-Y30R OCRE AMARELO S7020-G10Y VERDE - - - - - -
S2030-R80B AZUL S6005-Y20R CINZENTO S2570-R VERMELHO S1015-Y30R OCRE AMARELO S7020-G10Y VERDE - - - - - -
S2030-R80B AZUL S6005-Y20R CINZENTO S2570-R VERMELHO S3030-Y30R OCRE AMARELO S7020-G10Y VERDE - - - - - -
S0500-N BRANCO S2030-Y20R OCRE 
AMARELO
S5040-Y80R VERMELHO S2020-Y20R OCRE AMARELO S3010-Y30R CREME - - - - - -
S0500-N BRANCO S3502-Y CINZENTO S5040-Y80R VERMELHO S2020-Y20R OCRE AMARELO S3010-Y30R CREME - - - - - -
S0804-Y30R BRANCO S4010-Y30R OCRE 
AMARELO
S8502-R CASTANHO S1505-Y60R CREME - - - - S3010-Y30R OCRE 
AMARELO
- -
S0804-Y30R BRANCO S4010-Y30R OCRE 
AMARELO
S8502-R CASTANHO S3030-Y30R OCRE AMARELO - - - - S3010-Y30R OCRE 
AMARELO
- -
S0804-Y30R BRANCO S2020-Y20R OCRE 
AMARELO
S8502-R CASTANHO S1505-Y60R CREME - - - - S3010-Y30R OCRE 
AMARELO
- -
S0804-Y30R BRANCO S2020-Y20R OCRE 
AMARELO
S8502-R CASTANHO S3030-Y30R OCRE AMARELO - - - - S3010-Y30R OCRE 
AMARELO
- -





- - - - - - - - - - S1515-Y30R OCRE 
AMARELO
- -
S0603-Y80R BRANCO - - - - - - S7020-Y30R CASTANHO S2020-Y40R OCRE AMARELO S4020-Y30R OCRE 
AMARELO
- -









- - - - S3010-Y30R CREME - - - - - - - -
S2010-Y20R OCRE 
AMARELO
- - - - S3010-Y30R CREME - - - - - - - -
S4010-Y50R ROSA S5502-Y CINZENTO S7010-Y70R CASTANHO S2010-Y40R OCRE AMARELO S7020-Y60R CASTANHO S1502-Y BRANCO - - - -
S4010-Y50R ROSA S5502-Y CINZENTO S7010-Y70R CASTANHO S1005-Y40R BRANCO S7020-Y60R CASTANHO S1502-Y BRANCO - - - -
S1005-Y50R BRANCO S5502-Y CINZENTO S7010-Y70R CASTANHO S2010-Y40R OCRE AMARELO S7020-Y60R CASTANHO S1502-Y BRANCO - - - -
S1005-Y50R BRANCO S5502-Y CINZENTO S7010-Y70R CASTANHO S1005-Y40R BRANCO S7020-Y60R CASTANHO S1502-Y BRANCO - - - -




11-13Rua do Norte 
15-17-19Rua do Norte 
Rua do Norte 25-27
27-29Rua de Sobre Ripas
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RUA NºPOLÍCIA NCS COR NCS COR NCS COR NCS COR NCS COR NCS COR NCS COR NCS COR
S1000-N BRANCO S0500-N BRANCO S5040-Y70R VERMELHO S1502-R ROSA CLARO - - - - - - - -
S1000-N BRANCO S0500-N BRANCO S5040-Y70R VERMELHO S3010-Y30R OCRE AMARELO - - - - - - - -
S1000-N BRANCO S3020-Y60R ROSA S5040-Y70R VERMELHO S1502-R ROSA CLARO - - - - - - - -










S3040-Y80R VERMELHO S3020-Y20R OCRE AMARELO S5040-G VERDE S3010-Y10R CREME ESCURO - - - -
S1002-Y50R BRANCO S1005-Y30R BRANCO S7020-Y50R CASTANHO S1502-Y50R ROSA CLARO S1002-Y BRANCO S1002-G50Y BRANCO - - - -
S2020-Y20R OCRE 
AMARELO
S1005-Y30R BRANCO S7020-Y50R CASTANHO S1502-Y50R ROSA CLARO S1002-Y BRANCO S1002-G50Y BRANCO - - - -
S1020-Y30R OCRE 
AMARELO
S7502-Y PRETO S7010-Y50R CASTANHO S1502-G50Y CREME - - - - - - - -
S1020-Y30R OCRE 
AMARELO












- - - - - - - - - -
S4020-Y80R OCRE 
VERMELHO
S8010-Y90R PRETO S6020-Y70R CASTANHO - - - - - - - - - -
S4020-Y80R OCRE 
VERMELHO
S8010-Y90R PRETO S6030-G VERDE 
LOUREIRO












- - - - - - - - - -
S1002-Y50R
BRANCO S3005-Y20R CREME 
ESCURO
- - S2020-Y20R OCRE AMARELO - - - - - - - -
S1002-Y50R
BRANCO S8000-N CINZENTO 
ESCURO
- - S2020-Y20R OCRE AMARELO - - - - - - - -
S0603-G40Y
BRANCO S2040-Y20R OCRE 
AMARELO


















OCRE AMARELO - - - - - - - -
S1015-Y60R ROSA S6010-Y30R
CREME 
ESCURO S6020-Y80R CASTANHO S1505-Y30R CREME
- - - - - - - -
S1015-Y60R ROSA S1005-Y30R CREME S6020-Y80R CASTANHO S1505-Y30R CREME
- - - - - - - -

















Rua de São Salvador 2 S0502-Y50R BRANCO S6000-N CINZENTO S7010-Y50R CASTANHO - - - - - - - - - -
S3020-Y60R ROSA S4502-Y CINZENTO
- -
S2020-Y20R


























OCRE AMARELO - - - -
S0603-Y40R BRANCO
- -
Rua de São Salvador
7Rua Dr. João Jacinto
3
1-3-5-7Travessa de São Salvador
13-15Travessa da Trindade
5Travessa da Couraça de Lisboa
2Travessa da Esperança
Travessa da Esperança







































Beco da Carqueja: Diagramas de Cor 
 
  
Beco da Carqueja: Diagramas de Cor 
  




Beco das Cruzes: Diagramas de Cor 
 
  
Beco das Cruzes: Diagramas de Cor 
  




Beco do Loureiro (direita): Diagramas de cor 

  




Beco do Loureiro (esquerda) 

  




Couraça de Lisboa 

  




Couraça de Lisboa 
 
  
Couraça de Lisboa 
 
  







































































































































































































































































































































































































ANEXO III.6 LEVANTAMENTOS 2013 
ANEXO III.6 
 
Nº ABREVIATURA RUA NºPOLÍCIA FICHA DIAGRAMA PDF_DIAGRAMA
01 TT Travessa da Trindade 1-3 x x 01_Travessa da Trindade
Couraça de Lisboa 105-107-109 x x 02_Couraça de Lisboa (1)
Couraça de Lisboa 93-95-97 x x 02_Couraça de Lisboa (1)
Couraça de Lisboa 91 x x 02_Couraça de Lisboa (1)
Couraça de Lisboa 89 x x 02_Couraça de Lisboa (1)
Couraça de Lisboa 85 x x 02_Couraça de Lisboa (2)
Couraça de Lisboa 75-77 x x 02_Couraça de Lisboa (2)
Couraça de Lisboa 57 x x 02_Couraça de Lisboa (2)
Couraça de Lisboa 35-37 x x 02_Couraça de Lisboa (2)
Couraça de Lisboa 19 x x 02_Couraça de Lisboa (3)
Couraça de Lisboa 17 x x 02_Couraça de Lisboa (3)
Couraça de Lisboa 15 x x 02_Couraça de Lisboa (3)
Couraça de Lisboa 13 x x 02_Couraça de Lisboa (3)
Couraça de Lisboa 1-3-5 x x 02_Couraça de Lisboa (4)
Couraça de Lisboa 22 x x 02_Couraça de Lisboa (5)
Couraça de Lisboa 8-10 x x 02_Couraça de Lisboa (5)
Couraça de Lisboa 6 x x 02_Couraça de Lisboa (5)
Couraça de Lisboa 2 x x 02_Couraça de Lisboa (5)
Beco da Amoreira 5-7-9 x x 03_Beco da Amoreira
Beco da Amoreira 17-19 x x 03_Beco da Amoreira
Beco da Amoreira 16-18-20 x x 03_Beco da Amoreira
Rua das Esteirinhas 4 x x 04_Rua das Esteirinhas
Rua das Esteirinhas 1-3-5 x x 04_Rua das Esteirinhas
Rua das Esteirinhas 11 x x 04_Rua das Esteirinhas
Rua das Esteirinhas 17 x x 04_Rua das Esteirinhas
Travessa da Trindade 5 x x 01_Travessa da Trindade
Travessa da Trindade 9-11 X X 01_Travessa da Trindade
Travessa da Trindade 13-15 x x 01_Travessa da Trindade
05 LAH Largo Augusto Hilário 6 x x 05_Lg Augusto Hilario
Palácios Confusos 7 X X 06_Palacios Confusos (1)
Palácios Confusos 28 x x 06_Palacios Confusos (1)
Palácios Confusos 20 x x 06_Palacios Confusos (1)
Palácios Confusos 12-14 x x 06_Palacios Confusos (1)
Palácios Confusos 2-4-6 x x 06_Palacios Confusos (2)
Palácios Confusos 30 x x 06_Palacios Confusos (2)
07 BCR Beco de São Cristóvão 8 x x 07_Beco S Cristovao
08 BC Beco da Carqueja 1-3-5 x x 08_Beco da Carqueja
Rua Joaquim António de Aguiar 73-75-77-79 x x 09_Rua Joaquim Antonio Aguiar (1)
Rua Joaquim António de Aguiar 65-67 x x 09_Rua Joaquim Antonio Aguiar (1)
Rua Joaquim António de Aguiar 57 x x 09_Rua Joaquim Antonio Aguiar (1)
Rua Joaquim António de Aguiar 31-33 x x 09_Rua Joaquim Antonio Aguiar (1)
Rua Joaquim António de Aguiar 42 x x 09_Rua Joaquim Antonio Aguiar (2)
Rua Joaquim António de Aguiar 48-50-52 x x 09_Rua Joaquim Antonio Aguiar (2)
Rua Joaquim António de Aguiar 130a136 x x 09_Rua Joaquim Antonio Aguiar (2)
Rua Joaquim António de Aguiar 9-11-13 x x 09_Rua Joaquim Antonio Aguiar (3)
Rua Joaquim António de Aguiar 5-7 x x 09_Rua Joaquim Antonio Aguiar (3)
Rua de São Cristóvão 2 x x 10_Rua S Cristovao
Rua de São Cristóvão 4-4A x x 10_Rua S Cristovao
Rua de São Cristóvão 6 x x 10_Rua S Cristovao
Escadas de São Cristóvão 2 x x 11_Escadas S Cristovao
Escadas de São Cristóvão 4 x x 11_Escadas S Cristovao
Beco das Cruzes 10-12 X X 12_Beco das Cruzes













Nº ABREVIATURA RUA NºPOLÍCIA FICHA DIAGRAMA PDF_DIAGRAMA
Largo Anthero Alte da Veiga 14-16 X X 13_ Lg A Alte da Veiga
Largo Anthero Alte da Veiga 10-12 X X 13_ Lg A Alte da Veiga
14 FT Rua Fernandes Tomás 13-15 x x 14_R Fernandes Tomas (1)
Rua Fernandes Tomás 17 x x 14_R Fernandes Tomas (1)
Rua Fernandes Tomás 31-33 x x 14_R Fernandes Tomas (1)
Rua Fernandes Tomás 37 x x 14_R Fernandes Tomas (1)
Rua Fernandes Tomás 61-67 x x 14_R Fernandes Tomas (2)
Rua Fernandes Tomás 69-73 x x 14_R Fernandes Tomas (2)
14 FT Rua Fernandes Tomás 10-12-14 x x 14_R Fernandes Tomas (3)
Rua Fernandes Tomás 20 x x 14_R Fernandes Tomas (3)
Rua Fernandes Tomás 44-46-48-50-52 x x 14_R Fernandes Tomas (3)
Rua Fernandes Tomás 70 x x 14_R Fernandes Tomas (3)
Quebra Costas 1 x x 15_Quebra Costas (1)
Quebra Costas 13-19 x x 15_Quebra Costas (1)
Quebra Costas 25 x x 15_Quebra Costas (1)
Quebra Costas 35 x x 15_Quebra Costas (1)
Quebra Costas 14 x x 15_Quebra Costas (2)
Quebra Costas 4-8 x x 15_Quebra Costas (2)
Quebra Costas 38-40 x x 15_Quebra Costas (2)
Quebra Costas 42-44-46 x x 15_Quebra Costas (2)
Quebra Costas 53-55 x x 15_Quebra Costas (3)
Quebra Costas 57-59 x x 15_Quebra Costas (3)
16 BI Beco da Imprensa 5-7 x x 16_Beco da Imprensa
Rua Sobre Ripas 12 x x 17_Rua Sobre Ripas (2)
Rua Sobre Ripas 17 x x 17_Rua Sobre Ripas (1)
Rua Sobre Ripas 27-29 x x 17_Rua Sobre Ripas (1)
Rua Sobre Ripas 35-37 x x 17_Rua Sobre Ripas (1)
Rua Sobre Ripas 14 x x 17_Rua Sobre Ripas (2)
Rua Sobre Ripas 16a20 x x 17_Rua Sobre Ripas (2)
Rua dos Coutinhos 23 x x 18_Rua Coutinhos (1)
Rua dos Coutinhos 22 x x 18_Rua Coutinhos (2)
Rua dos Coutinhos 12-14 x x 18_Rua Coutinhos (2)
Largo da Sé Velha 1-3 x x 19_Lg Se Velha
Largo da Sé Velha 9-12 x x 19_Lg Se Velha
Largo da Sé Velha 15-21 x x 19_Lg Se Velha
Largo da Sé Velha 22-26 x x 19_Lg Se Velha
Rua do Norte 7 x x 20_Rua Norte
Rua do Norte 29 x x 20_Rua Norte
Rua do Norte 35-37 x x 20_Rua Norte
Rua Dr. João Jacinto 5 x x 21_Rua Dr Joao Jacinto (1)
Rua Dr. João Jacinto 7 x x 21_Rua Dr Joao Jacinto (1)
Rua Dr. João Jacinto 13 x x 21_Rua Dr Joao Jacinto (1)
Rua Dr. João Jacinto 15a21 x x 21_Rua Dr Joao Jacinto (1)
Rua Dr. João Jacinto 33 x x 21_Rua Dr Joao Jacinto (2)
Rua Dr. João Jacinto 35 x x 21_Rua Dr Joao Jacinto (2)
Rua Dr. João Jacinto 37 x x 21_Rua Dr Joao Jacinto (2)
Rua Dr. João Jacinto 2a14 x x 21_Rua Dr Joao Jacinto (3)
Rua Dr. João Jacinto 28-30 x x 21_Rua Dr Joao Jacinto (3)
Rua Dr. João Jacinto 42 x x 21_Rua Dr Joao Jacinto (3)
22 TE Travessa da Esperança 2 22_Travessa da Esperança
Couraça dos Apóstolos 5-7 x x 23_Couraça dos Apostolos (1)
Couraça dos Apóstolos 11 x x 23_Couraça dos Apostolos (1)
Couraça dos Apóstolos 31-33 x x 23_Couraça dos Apostolos (1)
Couraça dos Apóstolos 39 x x 23_Couraça dos Apostolos (2)











Nº ABREVIATURA RUA NºPOLÍCIA FICHA DIAGRAMA PDF_DIAGRAMA
Couraça dos Apóstolos 47-49 x x 23_Couraça dos Apostolos (2)
Couraça dos Apóstolos 68-70 x x 23_Couraça dos Apostolos (3)
Couraça dos Apóstolos 62 x x 23_Couraça dos Apostolos (3)
Couraça dos Apóstolos 58-60 x x 23_Couraça dos Apostolos (3)
Couraça dos Apóstolos 102 x x 23_Couraça dos Apostolos (3)
Rua das Flores 5-7 x x 24_Rua das Flores (1)
Rua das Flores 31 x x 24_Rua das Flores (1)
Rua das Flores 33 x x 24_Rua das Flores (1)
Rua das Flores 35-37 x x 24_Rua das Flores (1)
Rua das Flores 47 x x 24_Rua das Flores (2)
Rua das Flores 18 x x 24_Rua das Flores (3)
Rua das Flores 20 x x 24_Rua das Flores (3)
25 LM Largo da Matemática x x 25_Largo da Matematica
Beco do Loureiro 2-4 x x 26_Beco do Loureiro
Beco do Loureiro 25 x x 26_Beco do Loureiro
Rua do Loureiro 3-5 x X 27_Rua do Loureiro (1)
Rua do Loureiro 21 x X 27_Rua do Loureiro (1)
Rua do Loureiro 45-49 X X 27_Rua do Loureiro (1)
Rua do Loureiro 59-61 X X 27_Rua do Loureiro (1)
Rua do Loureiro 69-77 X X 27_Rua do Loureiro (2)
Rua do Loureiro 44 X X 27_Rua do Loureiro (3)
Rua do Loureiro 46-50 X X 27_Rua do Loureiro (3)
Rua do Loureiro 52-54 X X 27_Rua do Loureiro (3)
Rua do Loureiro 56 X X 27_Rua do Loureiro (3)
Rua do Loureiro 22-26 X X 27_Rua do Loureiro (4)
Rua do Loureiro 10 x X 27_Rua do Loureiro (4)
Rua do Loureiro 12-18 x X 27_Rua do Loureiro (4)
28 BV Rua da Boa Vista 6 x x 28_Rua da Boa Vista
Travessa do Cabido 11-13 x x 29_Travessa do Cabido (1)
Travessa do Cabido 2-6 x x 29_Travessa do Cabido (2)
Travessa do Cabido 8-10 x x 29_Travessa do Cabido (2)
Rua Borges Carneiro 62-68 x x 30_Rua Borges Carneiro
Rua Borges Carneiro 44 x x 30_Rua Borges Carneiro
Rua Borges Carneiro 40-42 x x 30_Rua Borges Carneiro
Rua do Cabido 33-35 x x 31_Rua do Cabido
Rua do Cabido 27-29-31 x x 31_Rua do Cabido
Rua do Cabido 17 x x 31_Rua do Cabido
Rua de São Salvador 13 x x 32_Rua de Sao Salvador (1)
Rua de São Salvador 17 x x 32_Rua de Sao Salvador (1)
Rua de São Salvador 23-25 x x 32_Rua de Sao Salvador (1)
Rua de São Salvador 31 x x 32_Rua de Sao Salvador (1)
Rua de São Salvador 2 x x 32_Rua de Sao Salvador (2)
Rua de São Salvador 8-10 x x 32_Rua de Sao Salvador (2)
Rua de São Salvador 18 x x 32_Rua de Sao Salvador (2)
Rua de São Salvador 24 x x 32_Rua de Sao Salvador (2)
33 TL Travessa do Loureiro x x 33_Travessa do Loureiro
34 TS Travessa de São Salvador 3-5-7 x x 34_Travessa de Sao Salvador
35 LS Largo de São Salvador 3a11 x x 35_Largo de Sao Salvador
Travessa da Matemática 3 x x 36_Travessa da Matematica (1)
Travessa da Matemática 5-7-9 x x 36_Travessa da Matematica (1)
Travessa da Matemática 10 x x 36_Travessa da Matematica (2)












Nº ABREVIATURA RUA NºPOLÍCIA FICHA DIAGRAMA PDF_DIAGRAMA
Rua da Matemática 21-25 x x 37_Rua da Matematica (1)
Rua da Matemática 3-5 x x 37_Rua da Matematica (1)
Rua da Matemática 11-13 x x 37_Rua da Matematica (1)
Rua da Matemática 39-41-43 x x 37_Rua da Matematica (1)
Rua da Matemática 8-10-12 x x 37_Rua da Matematica (2)
Rua da Matemática 26-28 x x 37_Rua da Matematica (2)
Rua da Matemática 32-36 x x 37_Rua da Matematica (2)









RUA NºPOLÍCIA NCS COR NCS COR NCS COR NCS COR NCS COR NCS COR NCS COR NCS COR
Travessa da Trindade 1-3 S1005-Y40R CREME S1005-Y40R CREME S7020-Y CASTANHO 
ESCURO
S0502-Y BRANCO CRU S7020-Y CASTANHO 
ESCURO
S0502-Y BRANCO CRU S0502-Y BRANCO CRU - -
Travessa da Trindade 5 S0300-N BRANCO S0530-R ROSA S5030-Y60R CASTANHO S0300-N BRANCO S8010-R10B CASTANHO 
ESCURO
S0300-N BRANCO S0300-N BRANCO - -
Travessa da Trindade 9-11 S4010-Y10R CASTANHO 
CLARO
S1002-Y50R CREME S3040-Y50R LARANJA S0300-N BRANCO S0300-N BRANCO S0300-N BRANCO S0300-N BRANCO - -
Travessa da Trindade 13-15 S0510-R ROSA CLARO S1002-Y50R CREME S3040-Y50R LARANJA S0300-N BRANCO S3040-Y50R LARANJA S0300-N BRANCO S0300-N BRANCO - -
Couraça de Lisboa 105-107-109 S1070-Y80R VERMELHO S1502-Y CREME - - - - - - - - - - - -
Couraça de Lisboa 93-95-97 S0530-R10B ROSA - - S8010-B50G VERDE ESCURO - - S8010-B50G VERDE ESCURO S0300-N BRANCO - - - -
Couraça de Lisboa 91 S0515-Y70R SALMÃO - - - - - - S8010-Y50R CASTANHO 
ESCURO
S0505-Y20R BRANCO CRU - - - -
Couraça de Lisboa 89 S2005-R80B CINZENTO 
CLARO
- - S6010-Y90R CASTANHO - - S6010-Y90R CASTANHO S6010-Y90R CASTANHO - - - -
Couraça de Lisboa 85 S0515-Y30R AMARELO CLARO - - S5030-Y30R CASTANHO - - S5030-Y30R CASTANHO S5030-Y30R CASTANHO - - - -
Couraça de Lisboa 75-77 S0510-R80B AZUL CLARO - - - - - - S0300-N BRANCO S0300-N BRANCO - - - -
Couraça de Lisboa 57 S0502-R BRANCO CRU - - - - - - - - - - - - - -
Couraça de Lisboa 35-37 S0300-N BRANCO - - S5030-Y30R CASTANHO - - S5030-Y30R CASTANHO S0804-Y50R CREME - - - -
Couraça de Lisboa 19 S0300-N BRANCO S1005-Y20R CREME S8010-B50G VERDE ESCURO - - S8010-B50G VERDE ESCURO S0300-N BRANCO - - - -
Couraça de Lisboa 17 S0804-Y10R CREME - - S4550-Y80R VERMELHO - - S6020-Y70R CASTANHO S6020-Y70R CASTANHO - - - -
Couraça de Lisboa 15 S2030-R ROSA S0804-Y10R CREME S1015-R90B AZUL CLARO S0804-Y10R CREME S1015-R90B AZUL CLARO S0300-N BRANCO S0804-Y10R CREME - -
Couraça de Lisboa 13 S0530-Y AMARELO CLARO - - - - - - - - - - - - - -
Couraça de Lisboa 1-3-5 S1010-Y10R CREME S0550-Y10R AMARELO S5030-Y30R CASTANHO S1010-Y10R CREME S5030-Y30R CASTANHO S0300-N BRANCO S1010-Y10R CREME S0550-Y10R AMARELO
Couraça de Lisboa 2 S0507-R ROSA CLARO - - - - - - - - S0300-N BRANCO - - - -
Couraça de Lisboa 6 S1030-Y10R AMARELO - - S7020-R90B AZUL ESCURO - - - - - - - - - -
Couraça de Lisboa 8-10 S2005-R90B CINZENTO 
CLARO
- - S2005-B CINZENTO 
CLARO
- - S0300-N BRANCO S0300-N BRANCO - - - -
Couraça de Lisboa 22 S0515-R ROSA CLARO - - S8010-B30G AZUL PETROLEO - - S8010-B30G AZUL PETROLEO S0300-N BRANCO - - - -
Beco da Amoreira 5-7-9 S0300-N BRANCO S0505-Y20R AMARELO CLARO S0300-N BRANCO S0505-Y20R AMARELO CLARO S0300-N BRANCO S0300-N BRANCO S0505-Y20R AMARELO CLARO - -
Beco da Amoreira 17-19 S1030-Y90R ROSA - - S6020-Y70R CASTANHO S0804-Y10R CREME S6020-Y70R CASTANHO S0300-N BRANCO S0804-Y10R CREME S0804-Y10R CREME
Beco da Amoreira 16-18-20 S0300-N BRANCO S5005-B20G CINZENTO S5005-B20G VERMELHO 
ESCURO
S0530-Y10R AMARELO S5005-B20G VERMELHO 
ESCURO
S0300-N BRANCO S0530-Y10R AMARELO - -
Rua das Esteirinhas 1-3-5 S0300-N BRANCO - - S1080-Y70R LARANJA S0804-G90Y CREME S1080-Y70R LARANJA S0300-N BRANCO S0804-G90Y CREME - -
Rua das Esteirinhas 11 S0300-N BRANCO - - - - - - - - - - - - - -
Rua das Esteirinhas 17 S0300-N BRANCO S6500-N CINZENTO 
ESCURO
S6030-R10B CASTANHO S1500-N CINZENTO S6030-R10B CASTANHO S0300-N BRANCO S1500-N CINZENTO - -
Rua das Esteirinhas 4 S3000-N CINZENTO - - - - - - - - - - - - - -
Largo Augusto Hilário 6 S1002-Y50R CREME - - - - S1002-Y50R CREME S0300-N BRANCO S0300-N BRANCO S1002-Y50R CREME - -
Palácios Confusos 28 S0300-N BRANCO S0515-G80Y AMARELO CLARO S8010-B50G VERDE ESCURO - - S8010-B50G VERDE ESCURO S0300-N BRANCO - - - -
Palácios Confusos 20 S0300-N BRANCO S0515-G80Y AMARELO CLARO S8010-B50G VERDE ESCURO - - S8010-B50G VERDE ESCURO S0300-N BRANCO - - - -
QUADRO SÍNTESE - LEVANTAMENTO 2013
ELEMENTOS ARQUITETÓNICOS
MOLDURA PORTA ARO JANELA CAIXILHO JANELA MOLDURA JANELA FRISO
LOCALIZAÇÃO
PANO PAREDE SOCO PORTA
1
RUA NºPOLÍCIA NCS COR NCS COR NCS COR NCS COR NCS COR NCS COR NCS COR NCS COR
Palácios Confusos 12-14 S0300-N BRANCO S1500-N CINZENTO 
CLARO
S8010-B50G VERDE ESCURO S1500-N CINZENTO 
CLARO
S8010-B50G VERDE ESCURO S0300-N BRANCO S1500-N CINZENTO 
CLARO
- -
Palácios Confusos 2-4-6 S0300-N BRANCO S1505-Y40R CREME S6030-R10B CASTANHO 
ESCURO
S1040-Y30R AMARELO S6030-R10B CASTANHO 
ESCURO
S0300-N BRANCO S1040-Y30R AMARELO - -
Palácios Confusos 30 S0300-N BRANCO S1002-Y50R CREME S8010-B50G VERDE ESCURO S1002-Y50R CREME S8010-B50G VERDE ESCURO S0300-N BRANCO S1002-Y50R CREME - -
Palácios Confusos 7 S0530-Y10R AMARELO - - S5040-R10B VERMELHO 
ESCURO
- - S5040-R10B VERMELHO 
ESCURO
S0300-N BRANCO - - S0300-N BRANCO
Beco de São Cristóvão 8 S0540-R ROSA S0603-Y20R BRANCO CRU S6005-B80G CINZENTO S0603-Y20R BRANCO CRU S6005-B80G CINZENTO S0300-N BRANCO S0603-Y20R BRANCO CRU S0603-Y20R BRANCO CRU
Beco da Carqueja 1-3-5 S0300-N BRANCO - - S0300-N BRANCO - - S0300-N BRANCO S0300-N BRANCO - - - -
Rua Joaquim António de Aguiar 73-75-77-79 S0520-R90B AZUL CLARO S1200-Y50R CREME S5005-B20G CINZENTO S1200-Y50R CREME S0300-N BRANCO S0300-N BRANCO S1200-Y50R CREME S1200-Y50R CREME
Rua Joaquim António de Aguiar 65-67 S0530-G90Y AMARELO S2005-B20G CINZENTO S5040-B90G VERDE ESCURO - - S5040-B90G VERDE ESCURO S0300-N BRANCO - - - -
Rua Joaquim António de Aguiar 57 S1060-Y90R VERMELHO S0502-R BRANCO CRU S5040-B90G VERDE ESCURO S0502-R BRANCO CRU S5040-B90G VERDE ESCURO S0300-N BRANCO S0502-R BRANCO CRU S0502-R BRANCO CRU
Rua Joaquim António de Aguiar 31-33 S0570-Y10R AMARELO S2002-G CINZENTO S2570-Y90R VERMELHO S2002-G CINZENTO S2570-Y90R VERMELHO S0300-N BRANCO S2002-G CINZENTO S2002-G CINZENTO
Rua Joaquim António de Aguiar 5-7 S0520-Y20R AMARELO S1502-Y CREME S3560-Y60R LARANJA S1502-Y CREME S3560-Y60R LARANJA S0300-N BRANCO S1502-Y CREME S1502-Y CREME
Rua Joaquim António de Aguiar 9-11-13 S1002-Y50R CREME - - S0300-N BRANCO - - S0300-N BRANCO S0300-N BRANCO - - - -
Rua Joaquim António de Aguiar 130a136 S0530-Y10R AMARELO S0300-N BRANCO S7020-G VERDE ESCURO S0300-N BRANCO S7020-G VERDE S0300-N BRANCO S0300-N BRANCO S0300-N BRANCO
Rua Joaquim António de Aguiar 48-50-52 S1020-G VERDE S1002-Y50R CREME S7020-G VERDE ESCURO - - S7020-G VERDE ESCURO - - - - - -
Rua Joaquim António de Aguiar 42 S1020-Y AMARELO S3030-R ROSA S3030-R ROSA S3030-R ROSA S0300-N BRANCO S0300-N BRANCO S3030-R ROSA S3030-R ROSA




S7020-B50G VERDE ESCURO S0560-G80Y AMARELO S7020-B50G VERDE ESCURO S0300-N BRANCO S0560-G80Y AMARELO S0560-G80Y AMARELO
Rua de São Cristóvão 4-4A S3560-Y80R VERMELHO 
ESCURO
S2005-B20G CINZENTO S8010-Y70R CASTANHO 
ESCURO
S0560-G80Y AMARELO S4040-Y50R CASTANHO S4040-Y50R CASTANHO S0560-G80Y AMARELO S0560-G80Y AMARELO
Rua de São Cristóvão 6 S0907-Y30R CREME S0520-R90B AZUL CLARO S8010-Y70R CASTANHO 
ESCURO
S0300-N BRANCO S0300-N BRANCO S0300-N BRANCO
Escadas de São Cristóvão 4 S3560-Y80R VERMELHO S3560-Y80R CINZENTO S3560-R VERMELHO 
ESCURO




- - - -
Escadas de São Cristóvão 2 S0300-N BRANCO S2005-B20G CINZENTO S3560-R VERMELHO 
ESCURO




- - - -




S0504-Y10R AMARELO S8010-R30B CASTANHO 
ESCURO
S0300-N BRANCO S8010-R30B CASTANHO 
ESCURO
- -
Beco das Cruzes 1-3-3a S0580-Y20R LARANJA S1002-Y50R CREME S3560-R VERMELHO 
ESCURO
- - S3560-R VERMELHO 
ESCURO
S0300-N BRANCO - - S1002-Y50R CREME
Largo Anthero Alte da Veiga 14-16 S1020-G40Y VERDE CLARO S6005-Y20R CINZENTO S5030-Y50R CASTANHO S0300-N BRANCO S5030-Y50R CASTANHO S5030-Y50R CASTANHO S0300-N BRANCO - -
Largo Anthero Alte da Veiga 10-12 S3020-B AZUL S6005-Y20R CINZENTO S8010-R90B AZUL ESCURO S0300-N BRANCO S8010-R90B AZUL ESCURO S0300-N BRANCO S0300-N BRANCO S0300-N BRANCO
Rua Fernandes Tomás 13-15 S0300-N BRANCO S0300-N BRANCO S3560-Y90R VERMELHO 
ESCURO
- - S3560-Y90R VERMELHO 
ESCURO
S0300-N BRANCO - - - -
Rua Fernandes Tomás 17 S1020-B AZUL CLARO S1002-Y50R CREME S8010-Y90R CASTANHO 
ESCURO
- - S0300-N BRANCO S0300-N BRANCO - - - -
Rua Fernandes Tomás 31-33 S2050-Y80R ROSA S0300-N BRANCO S1030-B40G AZUL CLARO S0300-N BRANCO S1030-B40G AZUL CLARO S0300-N BRANCO S0300-N BRANCO S1030-B40G AZUL CLARO
Rua Fernandes Tomás 37 S1030-Y10R AMARELO - - S5540-Y90R CASTANHO 
ESCURO
- - S0300-N BRANCO S0300-N BRANCO - - - -
Rua Fernandes Tomás 61-67 S1020-Y10R AMARELO - - S4550-Y90R CASTANHO - - S5540-B80G VERDE ESCURO S0300-N BRANCO - - - -
Rua Fernandes Tomás 69-73 S0300-N BRANCO S2070-Y90R VERMELHO S2070-Y90R VERMELHO S2070-Y90R VERMELHO S2070-Y90R VERMELHO S2070-Y90R VERMELHO S2070-Y90R VERMELHO - -
Rua Fernandes Tomás 70 S0300-N BRANCO S1002-Y50R CREME S3560-Y90R VERMELHO - - S3560-Y90R VERMELHO - - - - - -
Rua Fernandes Tomás 44-46-48-50-52 S0300-N BRANCO S0300-N BRANCO S8010-B70G VERDE ESCURO S2050-Y30R AMARELO S8010-B70G VERDE ESCURO S0300-N BRANCO S0300-N BRANCO - -
Rua Fernandes Tomás 20 S2050-Y80R ROSA S8000-N CINZENTO 
ESCURO
S0300-N BRANCO S0300-N BRANCO S6000-N CINZENTO S0300-N BRANCO S0300-N BRANCO - -
ELEMENTOS ARQUITETÓNICOS
LOCALIZAÇÃO
CAIXILHO JANELA MOLDURA JANELA FRISOPANO PAREDE SOCO PORTA MOLDURA PORTA ARO JANELA
2
RUA NºPOLÍCIA NCS COR NCS COR NCS COR NCS COR NCS COR NCS COR NCS COR NCS COR
Rua Fernandes Tomás 10-12-14 S0550-Y10R AMARELO S4502-B CINZENTO S5540-G20Y VERDE - - S5540-G20Y VERDE S0300-N BRANCO - - - -
Quebra Costas 1 S0520-B10G AZUL CLARO - - S0300-N BRANCO - - S0300-N BRANCO S0300-N BRANCO - - - -
Quebra Costas 13-19 S4050-Y80R VERMELHO 
ESCURO
S1002-Y50R CREME - - S1002-Y50R CREME S7010-Y70R CASTANHO 
ESCURO
S0300-N BRANCO S1002-Y50R CREME S1002-Y50R CREME
Quebra Costas 25 S5540-R70B AZUL ESCURO S1002-Y50R CREME S7010-Y70R CASTANHO 
ESCURO
S1002-Y50R CREME S7010-Y70R CASTANHO 
ESCURO
S0300-N BRANCO S1002-Y50R CREME - -
Quebra Costas 35 S4040-R ROSA ESCURO S1002-Y50R CREME S7010-Y30R CASTANHO - - S0300-N BRANCO S0300-N BRANCO - - - -
Quebra Costas 53-55 S2060-Y80R VERMELHO S3005-B20G CINZENTO S4030-Y40R CASTANHO S1002-Y50R CREME S4030-Y40R CASTANHO S0300-N BRANCO S4030-Y40R CASTANHO - -
Quebra Costas 57-59 S1015-Y20R AMARELO S3005-B20G CINZENTO S2030-B AZUL S1002-Y50R CREME S2030-B AZUL S0300-N BRANCO - - - -
Quebra Costas 14 S0520-Y20R AMARELO - - S4050-R10B VERMELHO 
ESCURO
- - S4050-R10B VERMELHO 
ESCURO
S0300-N BRANCO - - - -
Quebra Costas 4-8 S0540-Y AMARELO - - S6530-B30G VERDE ESCURO - - S6530-B30G VERDE ESCURO S0300-N BRANCO - - - -
Quebra Costas 38-40 S0300-N BRANCO S1500-N CINZENTO 
CLARO
- - - - S2570-Y70R LARANJA S2570-Y70R LARANJA - - S1005-Y80R CREME
Quebra Costas 42-44-46 S0300-N BRANCO - - - - S0570-Y10R AMARELO S1085-Y90R VERMELHO S1002-Y50R CREME S0570-Y10R AMARELO - -
Beco da Imprensa 5-7 S0300-N BRANCO - - S3560-R VERMELHO 
ESCURO
S1005-Y80R CREME S3560-R VERMELHO 
ESCURO
S0300-N BRANCO S1005-Y80R CREME - -
Rua Sobre Ripas 17 S2502-B CINZENTO - - S8010-Y90R CASTANHO 
ESCURO
- - S0300-N BRANCO S0300-N BRANCO - - S0300-N BRANCO
Rua Sobre Ripas 27-33 S0300-N BRANCO S0540-Y20R AMARELO S1085-Y80R VERMELHO S0540-Y20R AMARELO S1085-Y80R VERMELHO S1002-Y50R CREME S1085-Y80R VERMELHO - -
Rua Sobre Ripas 35-37 S1002-G CINZENTO S1502-G CINZENTO S4050-R10B VERMELHO 
ESCURO
- - S4050-R10B VERMELHO 
ESCURO
S0300-N BRANCO - - - -
Rua Sobre Ripas 16a20 S0540-Y20R AMARELO S2502-B CINZENTO S4550-Y60R CASTANHO - - S0300-N BRANCO S0300-N BRANCO S0300-N BRANCO - -
Rua Sobre Ripas 14 S0510-R20B ROSA CLARO S2502-B CINZENTO S4550-Y50R CASTANHO - - S4550-Y50R CASTANHO S0300-N BRANCO - - S0300-N BRANCO
Rua Sobre Ripas 12 S0300-N BRANCO S1040-Y20R AMARELO S2570-Y70R LARANJA S1040-Y20R AMARELO S2570-Y70R LARANJA S0300-N BRANCO S1040-Y20R AMARELO - -
Rua dos Coutinhos 23 S0300-N BRANCO S1040-Y AMARELO - - - - S0300-N BRANCO S0300-N BRANCO - - S1040-Y AMARELO
Rua dos Coutinhos 22 S0530-R10B ROSA - - - - - - S0300-N BRANCO S0300-N BRANCO - - - -
Rua dos Coutinhos 12-14 S1010-B AZUL CLARO - - S7020-B50G VERDE ESCURO - - S7020-B50G VERDE ESCURO S0300-N BRANCO - - - -
Largo da Sé Velha 1-3 S0505-Y10R AMARELO CLARO - - S3060-R VERMELHO S3060-R VERMELHO S3060-R VERMELHO - - S0300-N BRANCO
Largo da Sé Velha 9-12 S0300-N BRANCO S1002-Y50R CREME S8010-B50G VERDE ESCURO S8010-B50G VERDE ESCURO S0300-N BRANCO S1002-Y50R CREME
Largo da Sé Velha 15-21 S0300-N BRANCO - - - - - - - - - - - - - -
Largo da Sé Velha 22-26 S0907-Y10R AMARELO CLARO - - S7010-Y50R CASTANHO 
ESCURO
- - S0300-N BRANCO S0300-N BRANCO - - S0300-N BRANCO
Rua do Norte 7 S0530-Y10R AMARELO S1002-Y50R CREME - - S1002-Y50R CREME - - - - S1002-Y50R CREME S1002-Y50R CREME
Rua do Norte 29 S0300-N BRANCO S5030-G10Y VERDE ESCURO S5030-G10Y VERDE ESCURO - - S5030-G10Y VERDE ESCURO S0300-N BRANCO - - S0300-N BRANCO
Rua do Norte 35-37 S0300-N BRANCO S1002-Y50R CREME - - - - - - - - - - - -
Rua Dr. João Jacinto 5 S5020-B AZUL S1020-Y10R AMARELO S0300-N BRANCO - - S0300-N BRANCO S0300-N BRANCO S0300-N BRANCO S0300-N BRANCO
Rua Dr. João Jacinto 7 S0520-Y80R ROSA CLARO S2005-R80B CINZENTO - - - - S0300-N BRANCO S0300-N BRANCO S0300-N BRANCO S0300-N BRANCO
Rua Dr. João Jacinto 13 S0300-N BRANCO S0907-Y10R CREME S8010-Y70R CASTANHO 
ESCURO
S0907-Y10R CREME S4020-Y30R CASTANHO S0300-N BRANCO S0907-Y10R CREME - -
Rua Dr. João Jacinto 15a21 S0300-N BRANCO S2050-Y70R LARANJA - - S1005-Y20R CREME - - S0300-N BRANCO S1005-Y20R CREME - -
Rua Dr. João Jacinto 33 S2060-Y20R LARANJA - - - - - - - - - - - - - -
LOCALIZAÇÃO
PANO PAREDE SOCO PORTA MOLDURA PORTA
ELEMENTOS ARQUITETÓNICOS
ARO JANELA CAIXILHO JANELA MOLDURA JANELA FRISO
3
RUA NºPOLÍCIA NCS COR NCS COR NCS COR NCS COR NCS COR NCS COR NCS COR NCS COR
Rua Dr. João Jacinto 35 S0300-N BRANCO - - - - S1015-Y20R AMARELO - - - - - - S1015-Y20R AMARELO
Rua Dr. João Jacinto 37 S1015-Y20R AMARELO S0300-N BRANCO S8010-Y70R CASTANHO 
ESCURO
S0300-N BRANCO - - - - S0300-N BRANCO S0300-N BRANCO
Rua Dr. João Jacinto 42 S0300-N BRANCO - - S0300-N BRANCO - - - - S0300-N BRANCO - - S0300-N BRANCO
Rua Dr. João Jacinto 28-30 S0300-N BRANCO - - - - - - - - - - - - S1015-Y20R AMARELO
Rua Dr. João Jacinto 2-14 S0300-N BRANCO - - S5040-R VERMELHO 
ESCURO
- - S5040-R VERMELHO 
ESCURO
S0300-N BRANCO - - S0300-N BRANCO
Travessa da Esperança 2 S1070-Y20R LARANJA S0505-Y20R BRANCO CRU S2070-Y90R LARANJA - - S2070-Y90R LARANJA S0300-N BRANCO - - S0505-Y20R BRANCO CRU
Couraça dos Apóstolos 5-7 S0300-N BRANCO - - S3560-R VERMELHO 
ESCURO
- - S3502-B CINZENTO S0300-N BRANCO - - - -
Couraça dos Apóstolos 11 S0300-N BRANCO - - S3560-R VERMELHO 
ESCURO
- - S3560-R VERMELHO 
ESCURO
S0300-N BRANCO - - - -
Couraça dos Apóstolos 31-33 S1030-Y20R AMARELO S1005-Y50R CREME S8010-Y90R CASTANHO 
ESCURO
- - S8010-Y90R CASTANHO 
ESCURO
S0300-N BRANCO - - - -
Couraça dos Apóstolos 39 S0300-N BRANCO - - S4550-G10Y VERDE - - S4550-G10Y VERDE S0300-N BRANCO - - - -
Couraça dos Apóstolos 45 S0300-N BRANCO - - S4550-G10Y VERDE S1002-Y50R CREME S4550-G10Y VERDE S0300-N BRANCO S1002-Y50R CREME S1002-Y50R CREME
Couraça dos Apóstolos 47-49 S0300-N BRANCO - - S4550-G10Y VERDE - - S4550-G10Y VERDE S0300-N BRANCO - - - -
Couraça dos Apóstolos 102 S0540-Y AMARELO - - S3560-Y90R VERMELHO 
ESCURO
- - S3560-Y90R VERMELHO 
ESCURO
S0300-N BRANCO - - - -
Couraça dos Apóstolos 68-70 S5020-B ROSA CLARO - - - - S1002-Y50R CREME S0300-N BRANCO S0300-N BRANCO S1002-Y50R CREME - -
Couraça dos Apóstolos 62 S0907-Y90R ROSA CLARO - - S5040-R VERMELHO 
ESCURO
S0300-N BRANCO S5040-R VERMELHO 
ESCURO
S0300-N BRANCO S0300-N BRANCO - -
Couraça dos Apóstolos 58-60 S4030-B AZUL - - S7020-Y90R CASTANHO 
ESCURO
S0907-Y10R CREME S7020-Y90R CASTANHO 
ESCURO
S0300-N BRANCO S0907-Y10R CREME - -
Rua das Flores 5-7 S0300-N BRANCO S0907-Y50R CREME S7010-Y70R CASTANHO 
ESCURO
- - S7010-Y70R CASTANHO 
ESCURO
S1050-Y10R AMARELO - - S0907-Y50R CREME
Rua das Flores 31 S1080-Y AMARELO S4030-Y70R CASTANHO - - S4030-Y70R CASTANHO - - - - S4030-Y70R CASTANHO S0300-N BRANCO
Rua das Flores 33 S0300-N BRANCO S4020-Y70R CASTANHO S7020-Y90R CASTANHO 
ESCURO
S1002-Y50R CREME S7020-Y90R CASTANHO 
ESCURO
S0300-N BRANCO S1002-Y50R CREME - -
Rua das Flores 35-37 S0300-N BRANCO S4020-Y70R CASTANHO - - S1002-Y50R CREME - - - - S1002-Y50R CREME S0300-N BRANCO
Rua das Flores 47 S0300-N BRANCO - - - - S0515-Y AMARELO CLARO - - - - S0515-Y AMARELO CLARO S0515-Y AMARELO CLARO
Rua das Flores 18 S0502-Y BRANCO CRU S1500-N CINZENTO 
CLARO
S5540-B90G VERDE ESCURO - - S5540-B90G VERDE ESCURO S0300-N BRANCO - - - -
Rua das Flores 20 S0502-Y BRANCO CRU S3502-G CINZENTO - - - - - - - - - - S1002-Y50R CREME
Largo da Matemática S0300-N BRANCO S0300-N BRANCO - - - - - - S0300-N BRANCO - - - -
Beco do Loureiro 25 S1010-G20Y VERDE CLARO S5020-B30G VERDE S7010-Y50R CASTANHO S7010-Y50R CASTANHO S7010-Y50R CASTANHO S0502-Y50R BRANCO CRU S7010-Y50R CASTANHO - -
Beco do Loureiro 2-4 S0300-N BRANCO S7000-N CINZENTO 
ESCURO
S7020-G VERDE ESCURO S0550-Y AMARELO S7020-G VERDE ESCURO S0502-Y50R BRANCO CRU S0550-Y AMARELO S0550-Y AMARELO
Rua do Loureiro 3-5 S0515-Y20R AMARELO CLARO - - - - - - - - - - - - S0300-N BRANCO
Rua do Loureiro 21 S0300-N BRANCO S6005-B20G CINZENTO 
ESCURO
S2070-Y90R VERMELHO S1002-Y50R CREME S2070-Y90R VERMELHO S0300-N BRANCO S1002-Y50R CREME S0300-N BRANCO
Rua do Loureiro 45-49 S0300-N BRANCO S3005-G50Y CINZENTO S2570-Y30R LARANJA - - S2570-Y30R LARANJA S0300-N BRANCO - - S0300-N BRANCO
Rua do Loureiro 59-61 S0540-R ROSA S3005-G50Y CINZENTO S2070-Y90R CASTANHO - - S0300-N BRANCO S0300-N BRANCO - - S0300-N BRANCO
Rua do Loureiro 69-77 S0510-Y30R AMARELO CLARO S2002-B CINZENTO S7020-G VERDE ESCURO - - S0300-N BRANCO S0300-N BRANCO - - - -
Rua do Loureiro 56 S0510-Y20R AMARELO CLARO S2002-B CINZENTO S7020-B90G VERDE ESCURO - - S7020-B90G VERDE ESCURO S0300-N BRANCO - - - -
Rua do Loureiro 52-54 S0300-N BRANCO S0300-N BRANCO - - S0300-N BRANCO - - S0300-N BRANCO S0300-N BRANCO S0300-N BRANCO
FRISO
LOCALIZAÇÃO
PANO PAREDE SOCO PORTA MOLDURA PORTA
ELEMENTOS ARQUITETÓNICOS
ARO JANELA CAIXILHO JANELA MOLDURA JANELA
4
RUA NºPOLÍCIA NCS COR NCS COR NCS COR NCS COR NCS COR NCS COR NCS COR NCS COR
Rua do Loureiro 46-50 S0300-N BRANCO S0300-N BRANCO S0300-N BRANCO - - S0300-N BRANCO S0300-N BRANCO - - S0300-N BRANCO
Rua do Loureiro 44 S0300-N BRANCO S0300-N BRANCO - - S1005-Y80R CREME S0300-N BRANCO S0300-N BRANCO S1005-Y80R CREME - -
Rua do Loureiro 22-26 S0300-N BRANCO S1010-Y90R ROSA CLARO S2075-Y70R VERMELHO - - S2075-Y70R VERMELHO - - - - - -
Rua do Loureiro 12-18 S0300-N BRANCO S1002-Y50R CREME - - S1002-Y50R CREME - - - - S1002-Y50R CREME S0300-N BRANCO
Rua do Loureiro 10 S2005-R90B CINZENTO - - - - - - - - - - - - - -
Rua da Boa Vista 6 S0520-Y10R AMARELO CLARO S1002-B CINZENTO 
CLARO
- - - - S0300-N BRANCO S0300-N BRANCO - - - -
Travessa do Cabido 11-13 S0300-N BRANCO S0507-R CREME S7020-G VERDE ESCURO - - S7020-G VERDE ESCURO S0300-N BRANCO - - - -
Travessa do Cabido 2-6 S0300-N BRANCO S3060-Y80R VERMELHO S1010-Y20R CREME - - S5540-Y90R VERMELHO 
ESCURO
S1010-Y20R CREME - - - -
Travessa do Cabido 8-10 S0300-N BRANCO - - - - - - - - - - - - S0300-N BRANCO
Rua Borges Carneiro 62-68 S0300-N BRANCO - - - - - - - - - - - - - -
Rua Borges Carneiro 44 S0300-N BRANCO - - - - S0550-Y10R AMARELO - - - - S0550-Y10R AMARELO S0300-N BRANCO
Rua Borges Carneiro 40-42 S0300-N BRANCO - - - - S0550-Y10R AMARELO - - - - S0550-Y10R AMARELO S0300-N BRANCO
Rua do Cabido 15-17 S1010-G VERDE CLARO - - S5040-B90G VERDE ESCURO - - S5040-B90G VERDE ESCURO S0300-N BRANCO - - S0300-N BRANCO
Rua do Cabido 27-29-31 S0300-N BRANCO S3030-Y90R ROSA S4040-Y80R CASTANHO - - S4040-Y80R CASTANHO S4040-Y80R CASTANHO - - S0300-N BRANCO
Rua do Cabido 33-35 S0300-N BRANCO S0300-N BRANCO - - S2002-B CINZENTO - - - - S2002-B CINZENTO - -
Rua de São Salvador 13 S0300-N BRANCO - - S0300-N BRANCO S1005-Y50R CREME S2570-R VERMELHO 
ESCURO
S0300-N BRANCO S1005-Y50R CREME - -
Rua de São Salvador 17 S2020-Y80R ROSA - - - - - - - - - - S0300-N BRANCO - -
Rua de São Salvador 23-25 S0515-Y10R AMARELO CLARO S2500-N CINZENTO S5540-G20Y VERDE ESCURO - - S5540-G20Y VERDE ESCURO S0300-N BRANCO - - - -
Rua de São Salvador 31 S0300-N BRANCO - - S3500-N CINZENTO S0515-Y10R AMARELO CLARO S3500-N CINZENTO S3500-N CINZENTO S0515-Y10R AMARELO CLARO - -
Rua de São Salvador 2 S0300-N BRANCO S1050-Y10R AMARELO - - S1050-Y10R AMARELO - - - - S1050-Y10R AMARELO - -
Rua de São Salvador 8-10 S0300-N BRANCO S0300-N BRANCO S7005-Y80R CASTANHO 
ESCURO
S0300-N BRANCO S7005-Y80R CASTANHO 
ESCURO
S0300-N BRANCO S0300-N BRANCO S0300-N BRANCO
Rua de São Salvador 18 S0300-N BRANCO - - S5540-G20Y VERDE ESCURO - - S5540-G20Y VERDE ESCURO S0300-N BRANCO - - S0300-N BRANCO
Rua de São Salvador 24 S0515-Y10R AMARELO CLARO S2500-N CINZENTO S7010-Y30R CASTANHO 
ESCURO
- - S7010-Y30R CASTANHO 
ESCURO
S0300-N BRANCO - - - -
Travessa do Loureiro S0300-N BRANCO - - S2570-Y90R VERMELHO - - - - - - - - S0300-N BRANCO
Travessa de São Salvador 3-5-7 S0300-N BRANCO S0530-Y10R AMARELO S4550-Y50R CASTANHO S0530-Y10R AMARELO S7010-Y30R CASTANHO 
ESCURO
S0300-N BRANCO S0530-Y10R AMARELO - -
Largo de São Salvador 3a11 S0300-N BRANCO S0300-N BRANCO S7020-G VERDE ESCURO - - S7020-G VERDE ESCURO S0300-N BRANCO - - S0300-N BRANCO
Travessa da Matemática 3 S0300-N BRANCO S8500-N CINZENTO 
ESCURO
- - - - S5540-Y90R CASTANHO 
ESCURO
S0515-Y20R BRANCO CRU - - S0560-Y10R AMARELO
Travessa da Matemática 5-7-9 S0300-N BRANCO S0300-N BRANCO - - - - - - - - - - S0300-N BRANCO
Travessa da Matemática 10 S0300-N BRANCO - - S6530-G10Y VERDE ESCURO - - S6530-G10Y VERDE ESCURO - - - - S0300-N BRANCO
Travessa da Matemática 6-8 S0300-N BRANCO S1020-Y10R AMARELO - - - - - - - - - - S0300-N BRANCO
Rua da Matemática 3-5 S0300-N BRANCO S2000-N CINZENTO S8010-Y90R CASTANHO 
ESCURO
- - S8010-Y90R CASTANHO 
ESCURO
S0300-N BRANCO - - - -
Rua da Matemática 11-13 S0300-N BRANCO S0300-N BRANCO - - S0300-N BRANCO - - - - S0300-N BRANCO - -
Rua da Matemática 21-25 S0300-N BRANCO - - S0300-N BRANCO - - S0300-N BRANCO S0300-N BRANCO - - - -
Rua da Matemática 39-41-43 S0907-G20Y VERDE CLARO S5502-B CINZENTO S3560-R VERMELHO 
ESCURO
- - S3560-R VERMELHO 
ESCURO
S0300-N BRANCO - - S0300-N BRANCO
LOCALIZAÇÃO
ELEMENTOS ARQUITETÓNICOS
PANO PAREDE SOCO PORTA MOLDURA PORTA ARO JANELA CAIXILHO JANELA MOLDURA JANELA FRISO
5
RUA NºPOLÍCIA NCS COR NCS COR NCS COR NCS COR NCS COR NCS COR NCS COR NCS COR
Rua da Matemática 38-40 S0540-Y AMARELO S0505-G20Y BRANCO CRU S8010-Y90R CASTANHO 
ESCURO
S0505-G20Y BRANCO CRU S8010-Y90R CASTANHO 
ESCURO
S0300-N BRANCO S0505-G20Y BRANCO CRU - -
Rua da Matemática 32-36 S0300-N BRANCO S3500-N CINZENTO S0300-N BRANCO S0530-Y10R AMARELO S5040-R10B CASTANHO 
ESCURO




Rua da Matemática 26-28 S0300-N BRANCO S0300-N BRANCO S7020-G30Y VERDE ESCURO - - S7020-G30Y VERDE ESCURO S0300-N BRANCO - - S1002-Y50R CREME
Rua da Matemática 8-10-12 S0300-N BRANCO S0515-Y AMARELO CLARO S0300-N BRANCO S0300-N BRANCO S0300-N BRANCO
LOCALIZAÇÃO








ANEXO III.9 QUADRO SÍNTESE: LEVANTAMENTOS 2013 – ANOMALIAS DOS 
REVESTIMENTOS DA FACHADA 
ANEXO III.9 
 
RUA NºPOLÍCIA ALTERAÇÃO DE COR FISSURAÇÃO EMPOLAMENTO DESTACAMENTO EFLORESCÊCIAS SUJIDADE
Travessa da Trindade 1-3 1 1 1 1
Travessa da Trindade 5 1 1 1 1
Travessa da Trindade 9-11 1 1 1 1
Travessa da Trindade 13-15 1 1 1
Couraça de Lisboa 1-3-5 1 1 1 1 1
Couraça de Lisboa 2 1 1 1
Couraça de Lisboa 6 1 1
Couraça de Lisboa 8-10 1 1 1 1 1
Couraça de Lisboa 13
Couraça de Lisboa 15 1 1 1 1
Couraça de Lisboa 17 1
Couraça de Lisboa 19 1 1 1
Couraça de Lisboa 22 1 1 1 1 1
Couraça de Lisboa 35-37 1 1 1
Couraça de Lisboa 57 1
Couraça de Lisboa 75-77 1 1 1
Couraça de Lisboa 85 1 1 1
Couraça de Lisboa 89 1 1 1
Couraça de Lisboa 91 1 1 1 1
Couraça de Lisboa 93-95-97 1 1 1 1 1
Couraça de Lisboa 105-107-109 1
Beco da Amoreira 5-7-9 1
Beco da Amoreira 16-18-20 1 1 1
Beco da Amoreira 17-19 1 1 1 1
Rua das Esteirinhas 1-3-5 1 1 1
Rua das Esteirinhas 4 1
Rua das Esteirinhas 11 1 1 1 1 1 1
Rua das Esteirinhas 17 1 1
Largo Augusto Hilário 6 1 1 1 1 1
Palácios Confusos 2-4-6 1 1 1 1
Palácios Confusos 7 1 1 1 1 1
Palácios Confusos 12-14 1 1
Palácios Confusos 20 1 1 1 1 1
Palácios Confusos 28 1 1 1 1 1
Palácios Confusos 30 1 1
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RUA NºPOLÍCIA ALTERAÇÃO DE COR FISSURAÇÃO EMPOLAMENTO DESTACAMENTO EFLORESCÊCIAS SUJIDADE
Beco de São Cristóvão 8 1 1 1 1
Beco da Carqueja 1-3-5 1 1 1
Rua Joaquim António de Aguiar 5-7 1 1 1
Rua Joaquim António de Aguiar 9-11-13 1 1 1
Rua Joaquim António de Aguiar 31-33 1 1 1
Rua Joaquim António de Aguiar 42 1 1 1 1
Rua Joaquim António de Aguiar 48-50-52 1 1 1 1
Rua Joaquim António de Aguiar 57 1 1 1
Rua Joaquim António de Aguiar 65-67 1
Rua Joaquim António de Aguiar 73-75-77-79 1 1 1
Rua Joaquim António de Aguiar 130a136 1 1
Rua de São Cristóvão 2 1 1 1
Rua de São Cristóvão 4-4A 1 1 1 1
Rua de São Cristóvão 6 1 1
Escadas de São Cristóvão 2 1 1 1
Escadas de São Cristóvão 4 1 1 1
Beco das Cruzes 1-3-3a 1 1 1
Beco das Cruzes 10-12 1 1 1
Largo Anthero Alte da Veiga 10-12 1 1 1 1
Largo Anthero Alte da Veiga 14-16 1 1 1 1
Rua Fernandes Tomás 10-12-14 1
Rua Fernandes Tomás 13-15 1 1
Rua Fernandes Tomás 16-20 1 1 1
Rua Fernandes Tomás 17 1 1
Rua Fernandes Tomás 31-33 1 1 1 1
Rua Fernandes Tomás 37 1 1 1 1
Rua Fernandes Tomás 44-46-48-50-52 1 1 1 1
Rua Fernandes Tomás 61-67 1 1 1 1
Rua Fernandes Tomás 69-73 1 1 1 1
Rua Fernandes Tomás 70 1
Quebra Costas 1 1 1 1
Quebra Costas 4-8 1 1 1 1 1
Quebra Costas 13-19 1
Quebra Costas 14 1 1
Quebra Costas 25 1 1
 LEVANTAMENTO 2013
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RUA NºPOLÍCIA ALTERAÇÃO DE COR FISSURAÇÃO EMPOLAMENTO DESTACAMENTO EFLORESCÊCIAS SUJIDADE
Quebra Costas 35 1 1 1 1
Quebra Costas 38-40 1 1 1
Quebra Costas 42-44-46 1
Quebra Costas 53-55 1 1 1 1
Quebra Costas 57-59 1 1 1 1 1
Beco da Imprensa 5-7 1 1 1 1
Rua Sobre Ripas 12 1 1
Rua Sobre Ripas 14 1 1 1
Rua Sobre Ripas 16a20 1 1
Rua Sobre Ripas 17 1 1 1
Rua Sobre Ripas 27-33 1 1 1 1 1
Rua Sobre Ripas 35-37 1 1 1 1 1
Rua dos Coutinhos 12-14 1
Rua dos Coutinhos 22 1 1 1 1 1
Rua dos Coutinhos 23 1 1 1 1 1
Largo da Sé Velha 1-3 1 1 1 1
Largo da Sé Velha 9-12 1 1
Largo da Sé Velha 15-21 1 1 1 1 1
Largo da Sé Velha 22-26 1
Rua do Norte 7 1 1 1
Rua do Norte 29 1 1 1 1 1 1
Rua do Norte 35-37
Rua Dr. João Jacinto 2-14 1 1 1
Rua Dr. João Jacinto 5 1 1 1 1
Rua Dr. João Jacinto 7 1 1 1 1 1
Rua Dr. João Jacinto 13 1 1 1 1 1
Rua Dr. João Jacinto 15a21 1 1 1
Rua Dr. João Jacinto 28-30 1 1 1
Rua Dr. João Jacinto 33 1 1 1
Rua Dr. João Jacinto 35 1 1
Rua Dr. João Jacinto 37 1 1 1 1 1
Rua Dr. João Jacinto 42 1 1
Travessa da Esperança 2 1 1 1
Couraça dos Apóstolos 5-7 1 1 1 1
Couraça dos Apóstolos 11 1
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RUA NºPOLÍCIA ALTERAÇÃO DE COR FISSURAÇÃO EMPOLAMENTO DESTACAMENTO EFLORESCÊCIAS SUJIDADE
Couraça dos Apóstolos 31-33 1 1 1
Couraça dos Apóstolos 39 1 1 1 1
Couraça dos Apóstolos 45 1
Couraça dos Apóstolos 47-49
Couraça dos Apóstolos 58-60 1 1
Couraça dos Apóstolos 62 1 1 1
Couraça dos Apóstolos 68-70 1 1 1 1
Couraça dos Apóstolos 102 1 1
Rua das Flores 5-7 1 1 1
Rua das Flores 18 1 1 1
Rua das Flores 20 1 1 1 1
Rua das Flores 31 1
Rua das Flores 33 1 1 1 1
Rua das Flores 35-37 1 1 1 1
Rua das Flores 47 1 1 1 1 1
Largo da Matemática 1 1 1 1 1
Beco do Loureiro 2-4 1 1
Beco do Loureiro 25 1 1 1 1 1
Rua do Loureiro 3-5 1 1 1 1 1
Rua do Loureiro 10 1 1 1
Rua do Loureiro 12-18 1 1 1 1
Rua do Loureiro 21 1 1 1
Rua do Loureiro 22-26 1 1 1 1 1
Rua do Loureiro 44 1 1 1
Rua do Loureiro 45-49 1 1
Rua do Loureiro 46-50 1 1 1 1 1
Rua do Loureiro 52-54 1
Rua do Loureiro 56 1 1 1 1 1 1
Rua do Loureiro 59-61 1 1 1 1 1
Rua do Loureiro 69-77 1 1
Rua da Boa Vista 6 1 1 1 1 1
Travessa do Cabido 2-6 1 1 1 1 1
Travessa do Cabido 8-10 1 1 1 1 1
Travessa do Cabido 11-13 1 1
Rua Borges Carneiro 40-42 1 1 1 1
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4
RUA NºPOLÍCIA ALTERAÇÃO DE COR FISSURAÇÃO EMPOLAMENTO DESTACAMENTO EFLORESCÊCIAS SUJIDADE
Rua Borges Carneiro 44 1 1 1 1
Rua Borges Carneiro 62-68 1 1 1 1
Rua do Cabido 15-17 1 1 1 1
Rua do Cabido 27-29-31 1 1 1 1
Rua do Cabido 33-35 1 1 1 1 1
Rua de São Salvador 2 1 1 1 1 1 1
Rua de São Salvador 8-10 1 1 1 1
Rua de São Salvador 13 1 1
Rua de São Salvador 17 1 1 1 1 1
Rua de São Salvador 18 1 1 1 1 1
Rua de São Salvador 23-25 1 1 1 1
Rua de São Salvador 24 1 1 1 1 1
Rua de São Salvador 31 1 1 1 1
Travessa do Loureiro 6-8 1 1
Travessa de São Salvador 3-5-7 1
Largo de São Salvador 3a11 1 1 1 1
Travessa da Matemática 1-3 1 1 1 1
Travessa da Matemática 5-7-9 1 1 1
Travessa da Matemática 6-8 1 1 1
Travessa da Matemática 10 1 1 1
Rua da Matemática 3-5
Rua da Matemática 8-10-12 1
Rua da Matemática 11-13 1 1 1 1
Rua da Matemática 21-25 1
Rua da Matemática 26-28
Rua da Matemática 32-36 1 1 1 1
Rua da Matemática 38-40 1
Rua da Matemática 39-41-43
TOTAIS 168 75 111 110 103 40 101
PERCENTAGENS 100 44,64285714 66,07142857 65,47619048 61,30952381 23,80952381 60,11904762
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ANEXO III.11.1 PLANTA (PRETO E BRANCO): LEVANTAMENTO 2005/2007; 
INTERVENÇÕES DO GABINETE PARA O CENTRO HISTÓRICO DA CÂMARA MUNICIPAL DE 
COIMBRA (GCM-CMC) (INFORMAÇÃO EXTRAÍDA DO SITE DA CÂMARA MUNICIPAL DE 






ANEXO III.11.2 PLANTA (CORES): LEVANTAMENTO 2005/2007; INTERVENÇÕES DO 
GABINETE PARA O CENTRO HISTÓRICO DA CÂMARA MUNICIPAL DE COIMBRA (GCM-
CMC) (INFORMAÇÃO EXTRAÍDA DO SITE DA CÂMARA MUNICIPAL DE COIMBRA EM 











ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 1 – Identificação do Edifício 
Localização/N.º de Polícia/Nº de Lote: 
Travessa da Trindade, n.º1 a 3 
Referência: 
TT.1-3 
Planta de localização: 
 




Ficha elaborada por / Data: 









Legenda: A. Vista da Travessa da Trindade | B. Cunhal | C. Varanda e esgrafito – Travessa da Trindade | D. Porta 





ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 2 – Identificação Arquitectónica 
Ref:   TT.1-3 
A. Número de pisos / Tipologia: 
5 
B. Época de construção: 
C. Volumetria:  
Integrada com o conjunto  
D. Estado de conservação: 
Razoável  
E. Leitura dos conceitos de apresentação da fachada: 
Conceitos Leitura Descrição cromática 
E.1 Estrutura (material): 
Alvenaria  
 Sob reboco. 
E.2 Revestimento da fachada: 
Argamassa: de cal 
Pintura: tinta de silicatos  
NCS S 1005 – Y40R 




Porta: NCS S 7020 - G 
Aros: NCS S 7020 - G 





Pedra e argamassa de cimento 















 Esgrafito. Branco sobre fundo preto 
E.10 Soco: 
Argamassa de cal (Fingido de pedra) 
  
E.11 Cunhais: 
Argamassa de cal 
 Fingido de pedra calcária de cor creme 
escuro, com acabamento brunido. 
E.13 Ornamentos / Decoração: 
Esgrafitos e Fingidos  
  
F. Cobertura / Nº Águas: 
Telha cerâmica  
G.  Intervenções / Elementos novos (correspondente a intervenções recentes): 
Platibanda 
H.  Anomalias dos revestimentos da fachada: 
    x Alteração de cor | □ Fissuração | x Empolamento | x Destacamento | □ Eflorescências | □ Sujidade 
Observações: No pano de parede, existência de fingido de pedra calcária de cor creme, com acabamento relevado. 
Esgrafito sob o beirado em telha. 
 
ANEXO III.13 
ANEXO III.13 ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
ANEXO III.13 
 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 1 – Identificação do Edifício 
Localização/N.º de Polícia/Nº de Lote: 
Travessa da Trindade, n.º1 a 3 
Referência: 
TT.1-3 
Planta de localização: 
 




Ficha elaborada por / Data: 









Legenda: A. Vista da Travessa da Trindade | B. Cunhal | C. Varanda e esgrafito – Travessa da Trindade | D. Porta 
– Travessa da Trindade | E. Anomalia no soco (Empolamento) – Couraça de Lisboa | F. Pormenor de fingido 
  
 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 2 – Identificação Arquitectónica 
Ref:   TT.1-3 
A. Número de pisos / Tipologia: 
5 
B. Época de construção: 
C. Volumetria:  
Integrada com o conjunto  
D. Estado de conservação: 
Razoável  
E. Leitura dos conceitos de apresentação da fachada: 
Conceitos Leitura Descrição cromática 
E.1 Estrutura (material): 
Alvenaria  
 Sob reboco. 
E.2 Revestimento da fachada: 
Argamassa: de cal 
Pintura: tinta de silicatos  
NCS S 1005 – Y40R 




Porta: NCS S 7020 - G 
Aros: NCS S 7020 - G 





Pedra e argamassa de cimento 















 Esgrafito. Branco sobre fundo preto 
E.10 Soco: 
Argamassa de cal (Fingido de pedra) 
  
E.11 Cunhais: 
Argamassa de cal 
 Fingido de pedra calcária de cor creme 
escuro, com acabamento brunido. 
E.13 Ornamentos / Decoração: 
Esgrafitos e Fingidos  
  
F. Cobertura / Nº Águas: 
Telha cerâmica  
G.  Intervenções / Elementos novos (correspondente a intervenções recentes): 
Platibanda 
H.  Anomalias dos revestimentos da fachada: 
    x Alteração de cor | □ Fissuração | x Empolamento | x Destacamento | □ Eflorescências | □ Sujidade 
Observações: No pano de parede, existência de fingido de pedra calcária de cor creme, com acabamento relevado. 
Esgrafito sob o beirado em telha. 
 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 1 – Identificação do Edifício 
Localização/N.º de Polícia/Nº de Lote: 
Travessa da Trindade, n.º5 
Referência: 
TT.5 
Planta de localização: 
 




Ficha elaborada por / Data: 




   
 
  
Legenda: A. Alçado | B. Piso térreo | C. Pisos superiores e beirado | D. Anomalia (Empolamento) 
  
 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 2 – Identificação Arquitectónica 
Ref:   TT.5 
A. Número de pisos / Tipologia: 
5 
B. Época de construção: 
C. Volumetria:  
Integrada com o conjunto  
D. Estado de conservação: 
Razoável  
E. Leitura dos conceitos de apresentação da fachada: 
Conceitos Leitura Descrição cromática 
E.1 Estrutura (material): 
Alvenaria  
 Sob reboco. 
E.2 Revestimento da fachada: 
Argamassa: de cimento 
Pintura: tinta acrílica texturada 
NCS S 0300 -N branco 
E.3 Vãos: 
Madeira  
Porta: NCS S 5030 –Y60R 
Aros: NCS S 8010 –R10B 
Caixilhos: NCS S 0300 - N 




Pedra e argamassa de cimento 






















E.13 Ornamentos / Decoração: 
 
  
F. Cobertura / Nº Águas: 
Telha cerâmica  
G.  Intervenções / Elementos novos (correspondente a intervenções recentes): 
Platibanda | Estores em pvc | último piso superior recuado | 2 janelas superiores com caixilharia em alumínio | Remoção 
integral das molduras dos vãos. 
H.  Anomalias dos revestimentos da fachada: 
    □ Alteração de cor | x Fissuração | x Empolamento | x Destacamento | □ Eflorescências | x Sujidade 
Observações:  
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 1 – Identificação do Edifício 
Localização/N.º de Polícia/Nº de Lote: 
Travessa da Trindade, n.º9 -11 
Referência: 
TT.9-11 
Planta de localização: 
 
Uso Atual (ocupação): 
Habitação e comércio (centro de cópias) 
Classificação patrimonial: 
 
Ficha elaborada por / Data: 




   
  
 
Legenda: A. Alçado | B. Piso térreo | C. Pisos superiores | D. Anomalia na moldura da janela do piso térreo | E. 
Anomalia na moldura da porta (destacamento) | F. Anomalia na pilastra (destacamento) 
  
 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 2 – Identificação Arquitectónica 
Ref:   TT.9-11 
A. Número de pisos / Tipologia: 
4 
B. Época de construção: 
C. Volumetria:  
Integrada com o conjunto  
D. Estado de conservação: 
Razoável  
E. Leitura dos conceitos de apresentação da fachada: 
Conceitos Leitura Descrição cromática 
E.1 Estrutura (material): 
Alvenaria  
 Sob reboco. 
E.2 Revestimento da fachada: 
Argamassa: de cimento 
Pintura: tinta acrílica texturada 
NCS S 4010 – Y10R Cinza / castanho 
E.3 Vãos: 
Madeira  
Porta: NCS S 3040 – Y50R 
Aros: NCS S 0300 - N 
Caixilhos: NCS S 0300 - N 
Portas: castanho 
Aros: branco  
Caixilhos: branco 
E.4 Molduras: 
Pedra e argamassa de cimento 









 Telha de barro vermelho. 
E.8 Platibanda: 
Betão pintado 





Argamassa de cal 




E.13 Ornamentos / Decoração: 
 
  
F. Cobertura / Nº Águas: 
Telha cerâmica  
G.  Intervenções / Elementos novos (correspondente a intervenções recentes): 
Platibanda | último piso superior recuado |  
H.  Anomalias dos revestimentos da fachada: 
    □ Alteração de cor | □ Fissuração | x Empolamento | x Destacamento | x Eflorescências | x Sujidade 
Observações:  
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 1 – Identificação do Edifício 
Localização/N.º de Polícia/Nº de Lote: 
Travessa da Trindade, n.º13-15 
Referência: 
TT.13-15 
Planta de localização: 
 




Ficha elaborada por / Data: 




   
 
  
Legenda: A. Alçado | B. Piso superior | C. Piso térreo | D. Porta | E. Anomalias no pano de parede (empolamento) e 
na moldura da porta (destacamento) | F. Anomalia no pano de parede (empolamento)  
  
 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 2 – Identificação Arquitectónica 
Ref:   TT.13-15 
A. Número de pisos / Tipologia: 
4 
B. Época de construção: 
C. Volumetria:  
Integrada com o conjunto  
D. Estado de conservação: 
Razoável  
E. Leitura dos conceitos de apresentação da fachada: 
Conceitos Leitura Descrição cromática 
E.1 Estrutura (material): 
Alvenaria  
 Sob reboco. 
E.2 Revestimento da fachada: 
Argamassa: de cimento 
Pintura: tinta acrílica texturada 
NCS S 0510 - R rosa 
E.3 Vãos: 
Madeira  
Porta: NCS S 3040 – Y50R 
Aros: NCS S 3040 – Y50R 
Caixilhos: NCS S 0300 - N 

























E.13 Ornamentos / Decoração: 
 
  
F. Cobertura / Nº Águas: 
Telha cerâmica  
G.  Intervenções / Elementos novos (correspondente a intervenções recentes): 
Mansarda em estrutura de madeira com 2 janelas, pintura vermelho escuro 
H.  Anomalias dos revestimentos da fachada: 
    x Alteração de cor | □ Fissuração | x Empolamento | x Destacamento | □ Eflorescências | x Sujidade 
Observações: Esgrafito sob beirado pintado de creme 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 1 – Identificação do Edifício 
Localização/N.º de Polícia/Nº de Lote: 
Couraça de Lisboa, n.º 1-3-5 
Referência: 
CL.1-5 
Planta de localização: 
 
Uso Atual (ocupação): 
Habitação e comércio (mini-mercado) 
Classificação patrimonial: 
 
Ficha elaborada por / Data: 










Legenda: A. Vista geral | B. Alçado – Couraça de Lisboa | C. Portão | D. Portal em cantaria e argamassa de cal | E. 
Anomalia no pano de parede (destacamento) | F. Porta 
  
 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 2 – Identificação Arquitectónica 
Ref:   CL.1-5 
A. Número de pisos / Tipologia: 
4 
B. Época de construção: 
C. Volumetria:  
 
D. Estado de conservação: 
 
E. Leitura dos conceitos de apresentação da fachada: 
Conceitos Leitura Descrição cromática 
E.1 Estrutura (material): 
 
 Sob reboco. 




 NCS S 1010 – Y10R creme 
E.3 Vãos: 
 
Porta:  NCS S 5030 – Y30R 
Aros: NCS S 5030 – Y30R 
Caixilhos:  



















NCS S 0550 – Y10R Ocre amarelo 
E.10 Soco: 
PINTURA 
NCS S 0550 – Y10R Ocre amarelo 
E.11 Cunhais: 
 
NCS S 0550 – Y10R Ocre amarelo 
E.13 Ornamentos / Decoração: 
 
  
F. Cobertura / Nº Águas: 
 
G.  Intervenções / Elementos novos (correspondente a intervenções recentes): 
 
H.  Anomalias dos revestimentos da fachada: 
  x Alteração de cor | x Fissuração | x Empolamento | x Destacamento | x Eflorescências | □ Sujidade 
 
Observações: 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 1 – Identificação do Edifício 
Localização/N.º de Polícia/Nº de Lote: 
Couraça de Lisboa, n.º 2 
Referência: 
CL.2 
Planta de localização: 
 




Ficha elaborada por / Data: 










Legenda: A. Vista geral | B. Vista geral | C. Alçado | D. Alçado | E. Pisos superiores e detalhe do esgrafito sob o 




ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 2 – Identificação Arquitectónica 
Ref:   CL.2 
A. Número de pisos / Tipologia: 
 
B. Época de construção: 
C. Volumetria:  
 
D. Estado de conservação: 
 
E. Leitura dos conceitos de apresentação da fachada: 
Conceitos Leitura Descrição cromática 
E.1 Estrutura (material): 
 
 Sob reboco. 
E.2 Revestimento da fachada: 
Argamassa: 
Pintura:  
 NCS S 0507 - R rosa 
E.3 Vãos: 
 
 Porta: madeira envernizada 
Aros:  Castanho 

























E.13 Ornamentos / Decoração: 
 
  




H. Intervenções / Elementos novos (correspondente a intervenções recentes): 
 
I. Anomalias dos revestimentos da fachada: 
  x Alteração de cor | x Fissuração | □ Empolamento | □ Destacamento | □ Eflorescências | x Sujidade 
Observações: 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 1 – Identificação do Edifício 
Localização/N.º de Polícia/Nº de Lote: 
Couraça de Lisboa, n.º 6 
Referência: 
CL.6 
Planta de localização: 
 




Ficha elaborada por / Data: 




   
   
Legenda: A. Alçado | B. Vista do Beco da Pedreira | C. Anomalias no pano de parede (fissuração e sujidade) | D. 




ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 2 – Identificação Arquitectónica 
Ref:   CL.6 
A. Número de pisos / Tipologia: 
3 
B. Época de construção: 
C. Volumetria:  
 
D. Estado de conservação: 
 
E. Leitura dos conceitos de apresentação da fachada: 
Conceitos Leitura Descrição cromática 
E.1 Estrutura (material): 
 
 Sob reboco. 
E.2 Revestimento da fachada: 
Argamassa: 
Pintura: texturada 
NCS S1030-Y10R Ocre amarelo 
E.3 Portas / Janelas: 
Madeira pintada com esmalte 


























E.13 Ornamentos / Decoração: 
 
  
F. Cobertura / Nº Águas: 
 
G.  Intervenções / Elementos novos (correspondente a intervenções recentes): 
 
H.  Anomalias dos revestimentos da fachada: 
    □ Alteração de cor | x Fissuração | □ Empolamento | □ Destacamento | □ Eflorescências | x Sujidade  
Observações: 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 1 – Identificação do Edifício 
Localização/N.º de Polícia/Nº de Lote: 
Couraça de Lisboa, n.º 8-10 
Referência: 
CL.8-10 
Planta de localização: 
 




Ficha elaborada por / Data: 




   
   
Legenda: A. Vista geral | B. Porta e janela | C. Vão | D. Pisos superiores | E. Anomalia no pano de parede 
(fissuração) | F. Pormenor de moldura do portão 
  
 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 2 – Identificação Arquitectónica 
Ref:   CL.8-10 
A. Número de pisos / Tipologia: 
3 
B. Época de construção: 
C. Volumetria:  
 
D. Estado de conservação: 
 
E. Leitura dos conceitos de apresentação da fachada: 
Conceitos Leitura Descrição cromática 
E.1 Estrutura (material): 
 
 Sob reboco. 
E.2 Revestimento da fachada: 
Argamassa: 
Pintura: texturada 
NCS S 2005 - R90B CINZA 
E.3 Vãos: 
Madeira pintada com esmalte 
Porta: NCS S 2005 - B Porta: cinza 


























E.13 Ornamentos / Decoração: 
 
  
F. Cobertura / Nº Águas: 
 
G.  Intervenções / Elementos novos (correspondente a intervenções recentes): 
H.  Anomalias dos revestimentos da fachada: 
    x Alteração de cor | x Fissuração | x Empolamento | x Destacamento | □ Eflorescências | x Sujidade  
Observações: 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 1 – Identificação do Edifício 
Localização/N.º de Polícia/Nº de Lote: 
Couraça de Lisboa, n.º 13 
Referência: 
CL.13 
Planta de localização: 
 




Ficha elaborada por / Data: 




   
   
Legenda: A. Vista geral - Couraça de Lisboa | B. Alçado - Couraça de Lisboa | C. Pisos superiores | D. Janela e 




ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 2 – Identificação Arquitectónica 
Ref:   CL.13 
A. Número de pisos / Tipologia: 
4 
B. Época de construção: 
C. Volumetria:  
 
D. Estado de conservação: 
 
E. Leitura dos conceitos de apresentação da fachada: 
Conceitos Leitura Descrição cromática 
E.1 Estrutura (material): 
 
 Sob reboco. 
E.2 Revestimento da fachada: 
 
NCS S 0530 - Y amarelo 
E.3 Vãos: 
Madeira envernizada 
 Aros:    


























E.13 Ornamentos / Decoração: 
 
  
F. Cobertura / Nº Águas: 
 
G. Intervenções / Elementos novos (correspondente a intervenções recentes): 
 
H.  Anomalias dos revestimentos da fachada: 
    □ Alteração de cor | □ Fissuração | □ Empolamento | □ Destacamento | □ Eflorescências | □ Sujidade  
Observações: piso térreo todo em fingido de pedra pintado | esgrafito sob o beirado e sobre a porta 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 1 – Identificação do Edifício 
Localização/N.º de Polícia/Nº de Lote: 
Couraça de Lisboa, n.º 15 
Referência: 
CL.15 
Planta de localização: 
 




Ficha elaborada por / Data: 




   
 
  
Legenda: A. Vista geral – Couraça de Lisboa | B. Porta e janela | C. Pisos superiores | D. Pormenor da porta | E. 




ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 2 – Identificação Arquitectónica 
Ref:   CL.15 
A. Número de pisos / Tipologia: 
4 
B. Época de construção: 
C. Volumetria:  
 
D. Estado de conservação: 
 
E. Leitura dos conceitos de apresentação da fachada: 
Conceitos Leitura Descrição cromática 
E.1 Estrutura (material): 
 
 Sob reboco. 
E.2 Revestimento da fachada: 
Argamassa: 
Pintura: 
NCS S 2030 – R rosa 
E.3 Vãos: 
 
Porta: NCS S 1015 – R90B 
Aros: NCS S 1015 – R90B 
Caixilhos: 
Portas: azul claro 
Aros: azul claro 
Caixilhos:   branco  
E.4 Molduras: 
Pedra pintada 






















E.13 Ornamentos / Decoração: 
 
  
F. Cobertura / Nº Águas: 
 
G.  Intervenções / Elementos novos (correspondente a intervenções recentes): 
 
 
H.  Anomalias dos revestimentos da fachada: 
    x Alteração de cor | x Fissuração | x Empolamento | x Destacamento | □ Eflorescências | □ Sujidade 
Observações:  
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 1 – Identificação do Edifício 
Localização/N.º de Polícia/Nº de Lote: 
Couraça de Lisboa, n.º 17 
Referência: 
CL.17 
Planta de localização: 
 




Ficha elaborada por / Data: 








Legenda: A. Alçado – Couraça de Lisboa | B. Porta e janela | C. Piso superiores | D. Janela com elemento 
dissonante (caixa de estore exterior) 
  
 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 2 – Identificação Arquitectónica 
Ref:   CL.17 
A. Número de pisos / Tipologia: 
3 
B. Época de construção: 
C. Volumetria:  
 
D. Estado de conservação: 
 
E. Leitura dos conceitos de apresentação da fachada: 
Conceitos Leitura Descrição cromática 
E.1 Estrutura (material): 
 
 Sob reboco. 
E.2 Revestimento da fachada: 
 
NCS S 0804 – Y10R  
E.3 Vãos: 
 
Portas :NCS S 4550 – Y80R 
Aros:  NCS S 6020 – Y70R 





























E.13 Ornamentos / Decoração: 
 
  
F. Cobertura / Nº Águas: 
 
G.  Intervenções / Elementos novos (correspondente a intervenções recentes): 
 
 
H.  Anomalias dos revestimentos da fachada: 
    □ Alteração de cor | □ Fissuração | □ Empolamento | □ Destacamento | □ Eflorescências | x Sujidade 
Observações: junção de  dois lotes 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 1 – Identificação do Edifício 
Localização/N.º de Polícia/Nº de Lote: 
Couraça de Lisboa, n.º 19 
Referência: 
CL.19 
Planta de localização: 
 




Ficha elaborada por / Data: 




   
   
Legenda: A. Vista geral | B. Portal e varanda em pedra | C. Anomalia na moldura do portal (perda de material 




ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 2 – Identificação Arquitectónica 
Ref:   CL.19 
A. Número de pisos / Tipologia: 
3 
B. Época de construção: 
C. Volumetria:  
 
D. Estado de conservação: 
 
E. Leitura dos conceitos de apresentação da fachada: 
Conceitos Leitura Descrição cromática 
E.1 Estrutura (material): 
 
 Sob reboco. 
E.2 Revestimento da fachada: 
 
NCS S 0300 - N branco 
E.3 Vãos: 
 
Porta: NCS S 8010 – B50G 
Aros: NCS S 8010 – B50G 
Porta: verde 


























E.13 Ornamentos / Decoração: 
 
  
F. Cobertura / Nº Águas: 
 
G.  Intervenções / Elementos novos (correspondente a intervenções recentes): 
 
H.  Anomalias dos revestimentos da fachada: 
    □ Alteração de cor | □ Fissuração | x Empolamento | x Destacamento | x Eflorescências | □ Sujidade  
Observações: 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 1 – Identificação do Edifício 
Localização/N.º de Polícia/Nº de Lote: 
Couraça de Lisboa, n.º 22 
Referência: 
CL.22 
Planta de localização: 
 




Ficha elaborada por / Data: 




   
 
  
Legenda: A. Alçado – Couraça de Lisboa | B. Alçado – Couraça de Lisboa | C. Pisos superiores | D. Porta | E. 
Janela e anomalia no pano de parede (empolamento e destacamento) F. Pormenor de base de pilastra em pedra 
  
 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 2 – Identificação Arquitectónica 
Ref:   CL.22 
A. Número de pisos / Tipologia: 
3 
B. Época de construção: 
C. Volumetria:  
 
D. Estado de conservação: 
 
E. Leitura dos conceitos de apresentação da fachada: 
Conceitos Leitura Descrição cromática 
E.1 Estrutura (material): 
 
 Sob reboco. 




NCS S0515-R rosa 
E.3 Vãos: 
Madeira pintada 
Portas: NCS S8010-B30G 


























Pilastra à esquerda pintada 
 rosa 
E.13 Ornamentos / Decoração: 
 
  
F. Cobertura / Nº Águas: 
 
G.  Intervenções / Elementos novos (correspondente a intervenções recentes): 
 
H.  Anomalias dos revestimentos da fachada: 
    x Alteração de cor | □ Fissuração | x Empolamento | x Destacamento | x Eflorescências | x Sujidade  
Observações: 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 1 – Identificação do Edifício 
Localização/N.º de Polícia/Nº de Lote: 
Couraça de Lisboa, n.º 35-37 
Referência: 
CL.35-37 
Planta de localização: 
 




Ficha elaborada por / Data: 




   
 
  
Legenda: A. Alçado – Couraça de Lisboa | B. Piso superiores | C. Vãos dos pisos superiores | D. Porta | E. 




ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 2 – Identificação Arquitectónica 
Ref:   CL.35-37 
A. Número de pisos / Tipologia: 
3 
B. Época de construção: 
C. Volumetria:  
 
D. Estado de conservação: 
 
E. Leitura dos conceitos de apresentação da fachada: 
Conceitos Leitura Descrição cromática 
E.1 Estrutura (material): 
 
 Sob reboco. 
E.2 Revestimento da fachada: 
Argamassa: 
Pintura: tinta plástica 
NCS S 0300 - N branco 
E.3 Vãos: 
Madeira 
Porta:  NCS S 0804 – Y50R  
Aros:  NCS S 5030 – Y30R 
Caixilhos:  NCS S 0804 – Y50R 
Porta: branco 


























E.13 Ornamentos / Decoração: 
 
  
F. Cobertura / Nº Águas: 
 
G. Intervenções / Elementos novos (correspondente a intervenções recentes): 
 
 
H.  Anomalias dos revestimentos da fachada: 
    x Alteração de cor | x Fissuração | □ Empolamento | □ Destacamento | □ Eflorescências | x Sujidade 
Observações: junção de 2 lotes 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 1 – Identificação do Edifício 
Localização/N.º de Polícia/Nº de Lote: 
Couraça de Lisboa, n.º 57 
Referência: 
CL.57 
Planta de localização: 
 




Ficha elaborada por / Data: 




   
 
  
Legenda: A. Alçado – Couraça de Lisboa | B. Pisos superiores | C. Janela com estore exterior em pvc | D. Anomalia 




ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 2 – Identificação Arquitectónica 
Ref:   CL.57 
A. Número de pisos / Tipologia: 
 
B. Época de construção: 
C. Volumetria:  
 
D. Estado de conservação: 
 
E. Leitura dos conceitos de apresentação da fachada: 
Conceitos Leitura Descrição cromática 
E.1 Estrutura (material): 
 
 Sob reboco. 
E.2 Revestimento da fachada: 
Argamassa: 
Pintura: tinta plástica 
NCS S 0502 - R branco 
E.3 Vãos: 
Madeiras envernizadas 



























E.13 Ornamentos / Decoração: 
 
  
F. Cobertura / Nº Águas: 
 
G.  Intervenções / Elementos novos (correspondente a intervenções recentes): 
 
 
H.  Anomalias dos revestimentos da fachada: 
    □ Alteração de cor | □ Fissuração | □ Empolamento | □ Destacamento | □ Eflorescências | x Sujidade 
Observações: junção de dois lotes | humidade ascensional 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 1 – Identificação do Edifício 
Localização/N.º de Polícia/Nº de Lote: 
Couraça de Lisboa, n.º 75-77 
Referência: 
CL.75-77 
Planta de localização: 
 




Ficha elaborada por / Data: 








Legenda: A. Vista geral – Couraça de Lisboa | B. Alçado | C. Pisos superiores | D. Pisos superiores | E. Piso 




ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 2 – Identificação Arquitectónica 
Ref:   CL.75-77 
A. Número de pisos / Tipologia: 
4 
B. Época de construção: 
C. Volumetria:  
 
D. Estado de conservação: 
 
E. Leitura dos conceitos de apresentação da fachada: 
Conceitos Leitura Descrição cromática 
E.1 Estrutura (material): 
 
 Sob reboco. 
E.2 Revestimento da fachada: 
Argamassa:  
Pintura: tinta plástica 
NCS S 0510-R80B mostarda 
E.3 Vãos: 
alumínio pintado 



























E.13 Ornamentos / Decoração: 
 
  
F. Cobertura / Nº Águas: 
 
G.  Intervenções / Elementos novos (correspondente a intervenções recentes): 
 
 
H.  Anomalias dos revestimentos da fachada: 
    □ Alteração de cor | x Fissuração | x Empolamento | x Destacamento | □ Eflorescências | □ Sujidade  
Observações: piso térreo com estereotomia de pedra em fingido de argamassa 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 1 – Identificação do Edifício 
Localização/N.º de Polícia/Nº de Lote: 
Couraça de Lisboa, n.º 85 
Referência: 
CL.85 
Planta de localização: 
 




Ficha elaborada por / Data: 








Legenda: A. Vista geral – Couraça de Lisboa | B. Alçado | C. Pilastra | D. Pisos superiores | E. Anomalia no pano 
de parede (fissuração) | F. Porta  
  
 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 2 – Identificação Arquitectónica 
Ref:   CL.85 
A. Número de pisos / Tipologia: 
4 
B. Época de construção: 
C. Volumetria:  
 
D. Estado de conservação: 
 
E. Leitura dos conceitos de apresentação da fachada: 
Conceitos Leitura Descrição cromática 
E.1 Estrutura (material): 
 
 Sob reboco. 
E.2 Revestimento da fachada: 
Argamassa: 
Pintura: tinta  plástica texturada 
NCS S 0515-Y30R amarelo 
E.3 Portas / Janelas: 
Porta envernizada 
Porta: NCS S 5030-Y30R 
Aros:  NCS S 5030-Y30R 
Caixilhos:  NCS S 5030-Y30R 
Aros:  castanho 

























E.13 Ornamentos / Decoração: 
 
  
F. Cobertura / Nº Águas: 
 
G.  Intervenções / Elementos novos (correspondente a intervenções recentes): 
 
H.  Anomalias dos revestimentos da fachada: 
    x Alteração de cor | x Fissuração | □ Empolamento | □ Destacamento | □ Eflorescências | x Sujidade 
Observações: 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 1 – Identificação do Edifício 
Localização/N.º de Polícia/Nº de Lote: 
Couraça de Lisboa, n.º 89 
Referência: 
CL.89 
Planta de localização: 
 




Ficha elaborada por / Data: 








Legenda: A. Alçado – Couraça de Lisboa | B. Pilastra | C. Pisos superiores | D. Porta e janela | E. Janela e 
anomalia no soco (sujidade) 
  
 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 2 – Identificação Arquitectónica 
Ref:   CL.89 
A. Número de pisos / Tipologia: 
5 
B. Época de construção: 
C. Volumetria:  
 
D. Estado de conservação: 
 
E. Leitura dos conceitos de apresentação da fachada: 
Conceitos Leitura Descrição cromática 
E.1 Estrutura (material): 
 
 Sob reboco. 
E.2 Revestimento da fachada: 
Argamassa: 
Pintura: tinta plástica texturada 
NCS S 2005 –R80B cinza 
E.3 Vãos: 
Madeira envernizada 
NCS S 6010 – Y90R Porta: 
Aros:  castanho 
Caixilhos:  castanho 
E.4 Molduras: 























E.13 Ornamentos / Decoração: 
 
  
F. Cobertura / Nº Águas: 
 
G.  Intervenções / Elementos novos (correspondente a intervenções recentes): 
 
 
H.  Anomalias dos revestimentos da fachada: 
    x Alteração de cor | x Fissuração | □ Empolamento | □ Destacamento | □ Eflorescências | x Sujidade 
Observações: humidades ascensionais | presença de líquenes 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 1 – Identificação do Edifício 
Localização/N.º de Polícia/Nº de Lote: 
Couraça de Lisboa, n.º 91 
Referência: 
CL.91 
Planta de localização: 
 




Ficha elaborada por / Data: 








Legenda: A. Alçado – Couraça de Lisboa | B. Varanda em ferro | C. Janela | D. Anomalia do pano de parede 
(fissuração) – Alçado Beco da Pedreira | E. Anomalia do pano de parede (destacamento) – Alçado Beco da 
Pedreira | F. Pormenor de elemento pétreo na moldura – Alçado Beco da Pedreira 
  
 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 2 – Identificação Arquitectónica 
Ref:   CL.91 
A. Número de pisos / Tipologia: 
4 
B. Época de construção: 
C. Volumetria:  
 
D. Estado de conservação: 
 
E. Leitura dos conceitos de apresentação da fachada: 
Conceitos Leitura Descrição cromática 
E.1 Estrutura (material): 
 
 Sob reboco. 
E.2 Revestimento da fachada: 
Argamassa:  
Pintura: tinta plástica texturada 
NCS S 0515 – Y70R salmão 
E.3 Vãos: 
Madeira envernizada 
Porta: NCS S 8010 – Y50R 
Aros: 


























Fingido de cal 
  
E.13 Ornamentos / Decoração: 
 
  
F. Cobertura / Nº Águas: 
 
G.  Intervenções / Elementos novos (correspondente a intervenções recentes): 
 
H.  Anomalias dos revestimentos da fachada: 
    x Alteração de cor | x Fissuração | x Empolamento | □ Destacamento | □ Eflorescências | x Sujidade 
Observações: 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 1 – Identificação do Edifício 
Localização/N.º de Polícia/Nº de Lote: 
Couraça de Lisboa, n.º 93-95-97 
Referência: 
CL.93-97 
Planta de localização: 
 




Ficha elaborada por / Data: 










Legenda: A. Alçado – Couraça de Lisboa | B. Alçado – Couraça de Lisboa | C. Pisos superiores | D. Anomalia no 
pano de fachada (fissuração) | E. Anomalias no pano de parede (fissuração e destacamento) e moldura da porta 
(fratura e destacamento) | F. Anomalias no pano de parede e moldura de janela (destacamento)  
  
 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 2 – Identificação Arquitectónica 
Ref:   CL.93-97 
A. Número de pisos / Tipologia: 
4 
B. Época de construção: 
C. Volumetria:  
 
D. Estado de conservação: 
 
E. Leitura dos conceitos de apresentação da fachada: 
Conceitos Leitura Descrição cromática 
E.1 Estrutura (material): 
 
 Sob reboco. 
E.2 Revestimento da fachada: 
Argamassa:  
Pintura: tinta plástica texturada 
NCS S 0530 – R10B rosa 
E.3 Vãos: 
Madeira pintada com esmalte 
Porta: NCS S 8010 – B50G 





























E.13 Ornamentos / Decoração: 
 
  
F. Cobertura / Nº Águas: 
 
G.  Intervenções / Elementos novos (correspondente a intervenções recentes): 
 
 
H.  Anomalias dos revestimentos da fachada: 
    x Alteração de cor | x Fissuração | x Empolamento | x Destacamento | □ Eflorescências | x Sujidade 
Observações: 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 1 – Identificação do Edifício 
Localização/N.º de Polícia/Nº de Lote: 
Couraça de Lisboa, n.º 105-107-109 
Referência: 
CL.105-109 
Planta de localização: 
 
Uso Atual (ocupação): 
Habitação e comércio (centro de cópias) 
Classificação patrimonial: 
 
Ficha elaborada por / Data: 




   
 
  
Legenda: A. Alçado – Couraça de Lisboa | B. Pisos superiores | C. Pisos superiores | D. Vão | E. Afloramento 
rochoso no soco | F. Anomalia no pano de parede (alteração de cor) 
  
 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 2 – Identificação Arquitectónica 
Ref:   CL.105-109 
A. Número de pisos / Tipologia: 
 
B. Época de construção: 
C. Volumetria:  
 
D. Estado de conservação: 
 
E. Leitura dos conceitos de apresentação da fachada: 
Conceitos Leitura Descrição cromática 
E.1 Estrutura (material): 
 
 Sob reboco. 
E.2 Revestimento da fachada: 
Argamassa: 
Pintura: tinta plástica texturada 
NCS S 1070 – Y80R Ocre vermelho 
E.3 Vãos: 
Madeira  
 Porta: branco 


























E.13 Ornamentos / Decoração: 
 
  
F. Cobertura / Nº Águas: 
 
G.  Intervenções / Elementos novos (correspondente a intervenções recentes): 
 
 
H.  Anomalias dos revestimentos da fachada: 
    x Alteração de cor | □ Fissuração | □ Empolamento | □ Destacamento | □ Eflorescências | □ Sujidade 
Observações: 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 1 – Identificação do Edifício 
Localização/N.º de Polícia/Nº de Lote: 
Beco da Amoreira, n.º 17-19 
Referência: 
BA.17-19 
Planta de localização: 
 




Ficha elaborada por / Data: 






   
Legenda: A. Vista geral – beco da Amoreira | B. Alçado – Beco da Amoreira | C. Porta | D. Anomalias no pano de 




ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 2 – Identificação Arquitectónica 
Ref:   BA.17-19 
A. Número de pisos / Tipologia: 
2 
B. Época de construção: 
C. Volumetria:  
 
D. Estado de conservação: 
 
E. Leitura dos conceitos de apresentação da fachada: 
Conceitos Leitura Descrição cromática 
E.1 Estrutura (material): 
 
 Sob reboco. 








NCS S 6020 – Y70R Porta: castanho 
Aros:  castanho 
Caixilhos:  branco 
E.4 Molduras: 
pintura 






















E.13 Ornamentos / Decoração: 
 
  
F. Cobertura / Nº Águas: 
 
G.  Intervenções / Elementos novos (correspondente a intervenções recentes): 
 
H.  Anomalias dos revestimentos da fachada: 
    □ Alteração de cor | x Fissuração | x Empolamento | x Destacamento | x Eflorescências | □ Sujidade  
Observações: duas pinturas no pano 
 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 1 – Identificação do Edifício 
Localização/N.º de Polícia/Nº de Lote: 
Beco da Amoreira, n.º 5-7-9 
Referência: 
BA.5-9 
Planta de localização: 
 




Ficha elaborada por / Data: 









Legenda: A. Vista geral – Beco da Amoreira | B. Alçado – Beco da Amoreira | C. Pisos superiores – mansarda | 
 D. Janela | D. Anomalia no pano de parede (fissuração) | E. Janela  
  
 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 2 – Identificação Arquitectónica 
Ref:   BA.5-9 
A. Número de pisos / Tipologia: 
3 
B. Época de construção: 
C. Volumetria:  
 
D. Estado de conservação: 
 
E. Leitura dos conceitos de apresentação da fachada: 
Conceitos Leitura Descrição cromática 
E.1 Estrutura (material): 
 
 Sob reboco. 




NCS S 0300 - N branco 
E.3 Vãos: 
 
 Porta: branco 
Aros:  branco 
Caixilhos:  branco 
E.4 Molduras: 
Argamassa de cimento 
 






















E.13 Ornamentos / Decoração: 
 
  
F. Cobertura / Nº Águas: 
 
G.  Intervenções / Elementos novos (correspondente a intervenções recentes): 
 
H.  Anomalias dos revestimentos da fachada: 
    □ Alteração de cor | x Fissuração | □ Empolamento | □ Destacamento | □ Eflorescências | □ Sujidade 
Observações: 
Mansarda com capeamento metálico vermelho 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 1 – Identificação do Edifício 
Localização/N.º de Polícia/Nº de Lote: 
Beco da Amoreira, n.º 16-18-20 
Referência: 
BA.16-20 
Planta de localização: 
 




Ficha elaborada por / Data: 










Legenda: A. Vista geral – Rua das Esteirinhas | B. Alçado – Beco da Amoreira | C. Porta | D. Anomalia na moldura 
da porta (destacamento) | E. Anomalias no pano de parede (eflorescências, empolamento e destacamento) | F. 
Anomalias no pano de parede (empolamento e destacamento) 
  
 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 2 – Identificação Arquitectónica 
Ref:   BA.16-20 
A. Número de pisos / Tipologia: 
3 
B. Época de construção: 
C. Volumetria:  
 
D. Estado de conservação: 
 
E. Leitura dos conceitos de apresentação da fachada: 
Conceitos Leitura Descrição cromática 
E.1 Estrutura (material): 
 
 Sob reboco. 




NCS S 0300 - N branco 
E.3 Vãos: 
 
NCS S 3560 – Y90R Porta: vermelho 
Aros:  vermelho 
Caixilhos:  branco 
E.4 Molduras: 
Argamassa pintada 






















E.13 Ornamentos / Decoração: 
 
  
F. Cobertura / Nº Águas: 
 
G.  Intervenções / Elementos novos (correspondente a intervenções recentes): 
 
H.  Anomalias dos revestimentos da fachada: 
    □ Alteração de cor | □ Fissuração | x Empolamento | x Destacamento | x Eflorescências | □ Sujidade 
Observações: 
 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 1 – Identificação do Edifício 
Localização/N.º de Polícia/Nº de Lote: 
Rua das Esteirinhas, n.º 1-3- 5 
Referência: 
RE.1-5 
Planta de localização: 
 




Ficha elaborada por / Data: 








Legenda: A. Alçado – Rua das Esteirinhas | B. Alçado – Rua das Esteirinhas | C. Porta e janelas | D. Alçado – Beco 
de São Cristovão 
  
 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 2 – Identificação Arquitectónica 
Ref:   RE.1-5 
A. Número de pisos / Tipologia: 
3 
B. Época de construção: 
C. Volumetria:  
 
D. Estado de conservação: 
 
E. Leitura dos conceitos de apresentação da fachada: 
Conceitos Leitura Descrição cromática 
E.1 Estrutura (material): 
 
 Sob reboco. 




NCS S 0300 - N branco 
E.3 Vãos: 
madeira 
Porta: NCS S 1080 – Y70R 




























E.13 Ornamentos / Decoração: 
 
  
F. Cobertura / Nº Águas: 
 
G.  Intervenções / Elementos novos (correspondente a intervenções recentes): 
 
H.  Anomalias dos revestimentos da fachada: 
    □ Alteração de cor | x Fissuração | □ Empolamento | x Destacamento | x Eflorescências | □ Sujidade 
Observações: 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 1 – Identificação do Edifício 
Localização/N.º de Polícia/Nº de Lote: 
Rua das Esteirinhas, n.º 4 
Referência: 
RE.4 
Planta de localização: 
 




Ficha elaborada por / Data: 




   
  
 
Legenda: A. Alçado – Rua das Esteirinhas | B. Janelas dos pisos superiores | C. Porta | D. Moldura em pedra de 
porta | E. Moldura em pedra de porta 
  
 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 2 – Identificação Arquitectónica 
Ref:   RE.4 
A. Número de pisos / Tipologia: 
 
B. Época de construção: 
C. Volumetria:  
 
D. Estado de conservação: 
 
E. Leitura dos conceitos de apresentação da fachada: 
Conceitos Leitura Descrição cromática 
E.1 Estrutura (material): 
 
 Sob reboco. 




NCS S 3000 - N Cinza 
E.3 Portas / Janelas: 
Madeira 




























E.13 Ornamentos / Decoração: 
 
  
F. Cobertura / Nº Águas: 
 
G.  Intervenções / Elementos novos (correspondente a intervenções recentes): 
H.  Anomalias dos revestimentos da fachada: 
    □ Alteração de cor | x Fissuração | □ Empolamento | □ Destacamento | □ Eflorescências | □ Sujidade 
Observações: 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 1 – Identificação do Edifício 
Localização/N.º de Polícia/Nº de Lote: 
Rua das Esteirinhas, n.º 11 
Referência: 
RE.11 
Planta de localização: 
 




Ficha elaborada por / Data: 








Legenda: A. Alçado – Rua das Esteirinhas | B. Porta | C. Janela e anomalias no pano de parede (empolamento e 
destacamento) | D. Anomalias no pano de parede (empolamento e destacamento) | E. Anomalias no pano de 
parede (destacamento e sujidade) | F. Anomalias no pano de parede (fissuração  e destacamento) 
  
 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 2 – Identificação Arquitectónica 
Ref:   RE.11 
A. Número de pisos / Tipologia: 
3 
B. Época de construção: 
C. Volumetria:  
 
D. Estado de conservação: 
 
E. Leitura dos conceitos de apresentação da fachada: 
Conceitos Leitura Descrição cromática 
E.1 Estrutura (material): 
 
 Sob reboco. 
E.2 Revestimento da fachada: 
Argamassa: 
Pintura: 
NCS S 0300 - N branco 
E.3 Portas / Janelas: 
Madeira envernizada 
 Porta: castanho 
Aros:  castanho 

























E.13 Ornamentos / Decoração: 
 
  
F. Cobertura / Nº Águas: 
 
G.  Intervenções / Elementos novos (correspondente a intervenções recentes): 
H.  Anomalias dos revestimentos da fachada: 
    x Alteração de cor | x Fissuração | x Empolamento | x Destacamento | x Eflorescências | x Sujidade 
 
Observações: 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 1 – Identificação do Edifício 
Localização/N.º de Polícia/Nº de Lote: 
Rua das Esteirinhas, n.º 17 
Referência: 
RE.17 
Planta de localização: 
 




Ficha elaborada por / Data: 




   
 
  
Legenda: A. Alçado – rua das Esteirinhas | B. Alçado – rua das Esteirinhas | C. Porta | D. detalhe da porta | E. 
Anomalias no pano de parede (eflorescências e destacamento) | F. Janela do piso superior 
  
 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 2 – Identificação Arquitectónica 
Ref:   RE.17 
A. Número de pisos / Tipologia: 
2 
B. Época de construção: 
C. Volumetria:  
 
D. Estado de conservação: 
 
E. Leitura dos conceitos de apresentação da fachada: 
Conceitos Leitura Descrição cromática 
E.1 Estrutura (material): 
 
 Sob reboco. 




NCS S 0300 - N branco 
E.3 Portas / Janelas: 
Porta castanho 
Porta: NCS S 6030 – R10B 




























E.13 Ornamentos / Decoração: 
 
  
F. Cobertura / Nº Águas: 
 
G.  Intervenções / Elementos novos (correspondente a intervenções recentes): 
 
H.  Anomalias dos revestimentos da fachada: 
    x Alteração de cor | x Fissuração | □ Empolamento | □ Destacamento | □ Eflorescências | □ Sujidade 
Observações: 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 1 – Identificação do Edifício 
Localização/N.º de Polícia/Nº de Lote: 
Largo Augusto Hilário, nº 6 
Referência: 
LAH.6 
Planta de localização: 
 




Ficha elaborada por / Data: 








Legenda: A. Alçado – Largo Augusto Hilário | B. Alçado – Rua Dr. Guilherme Moreira | C. Porta | D. Anomalias no 
pano de parede (empolamento e destacamento) | E. Anomalias no pano de parede (empolamento e destacamento) 
  
 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 2 – Identificação Arquitectónica 
Ref:  LAH.6 
A. Número de pisos / Tipologia: 
4 
B. Época de construção: 
C. Volumetria:  
Integrada com o conjunto  
D. Estado de conservação: 
Razoável  
E. Leitura dos conceitos de apresentação da fachada: 
Conceitos Leitura Descrição cromática 
E.1 Estrutura (material): 
Alvenaria  
 Sob reboco. 
E.2 Revestimento da fachada: 
Argamassa: de cimento 
Pintura: tinta acrílica  
NCS S – 1002 Y50R creme 
E.3 Vãos: 
Porta: madeira envernizada 
Aro, caixilho: pvc 
Porta:  
 
Portas:  castanho 


























E.13 Ornamentos / Decoração: 
 
  
F. Cobertura / Nº Águas: 
Telha cerâmica  
G.  Intervenções / Elementos novos (correspondente a intervenções recentes): 
 
H.  Anomalias dos revestimentos da fachada: 
    x Alteração de cor | x Fissuração | x Empolamento | x Destacamento | □ Eflorescências | x Sujidade 
Observações:  
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 1 – Identificação do Edifício 
Localização/N.º de Polícia/Nº de Lote: 
Palácios Confusos, nº 2-4-6 
Referência: 
PC.2-6 
Planta de localização: 
 




Ficha elaborada por / Data: 









Legenda: A. Vista geral | B. Janelas | C. Janela – piso térreo | D. Janela – Piso superior | E. Janela e anomalias no 
pano de parede (destacamento) | F. Anomalias no pano de parede (destacamento) e pormenor do sistema de 
recolha de água pluviais 
  
 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 2 – Identificação Arquitectónica 
Ref:  PC.2-6 
A. Número de pisos / Tipologia: 
3 
B. Época de construção: 
C. Volumetria:  
Integrada com o conjunto  
D. Estado de conservação: 
Razoável  
E. Leitura dos conceitos de apresentação da fachada: 
Conceitos Leitura Descrição cromática 
E.1 Estrutura (material): 
Alvenaria  
 Sob reboco. 
E.2 Revestimento da fachada: 
Argamassa: de cimento 
Pintura: tinta acrílica  
NCS S 0300 - N branco 
E.3 Vãos: 
Alumínio e madeira pintada 
 
Porta:  NCS S 6030 – R10B 
Aros: NCS S 6030 – R10B 
Caixilhos:  NCS S 0300 - N 
Portas:  vermelho escuro 






















NCS S 1505 –Y40R creme 
E.11 Cunhais: 
 
NCS S 1505 –Y40R creme 
E.13 Ornamentos / Decoração: 
 
  
F. Cobertura / Nº Águas: 
Telha cerâmica  
G.  Intervenções / Elementos novos (correspondente a intervenções recentes): 
 
H.  Anomalias dos revestimentos da fachada: 
    □ Alteração de cor | □ Fissuração | x Empolamento | x Destacamento | x Eflorescências | x Sujidade 
Observações:  
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 1 – Identificação do Edifício 
Localização/N.º de Polícia/Nº de Lote: 
Palácios Confusos, nº 7 
Referência: 
PC.7 
Planta de localização: 
 




Ficha elaborada por / Data: 




   
  
 
Legenda: A- Alçado – Palácios Confusos | B. Alçado – Rua das Esteirinhas | C. Alçado voltado para Rua Dr. 
Guilherme Moreira | D. Pormenor da chaminé | E. Anomalia no pano de parede (destacamento) | F. Anomalia no 
pano de parede (destacamento) 
  
 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 2 – Identificação Arquitectónica 
Ref:  PC.7 
A. Número de pisos / Tipologia: 
4 
B. Época de construção: 
C. Volumetria:  
Integrada com o conjunto  
D. Estado de conservação: 
Razoável  
E. Leitura dos conceitos de apresentação da fachada: 
Conceitos Leitura Descrição cromática 
E.1 Estrutura (material): 
Alvenaria  
 Sob reboco. 
E.2 Revestimento da fachada: 
Argamassa: de cimento 
Pintura: tinta acrílica  
NCS S 0530 – Y10R Amarelo 
E.3 Vãos: 
Madeira pintada 
Porta: NCS S 5040 –R10B 
Aros: NCS S 5040 –R10B  




























E.13 Ornamentos / Decoração: 
 
  
F. Cobertura / Nº Águas: 
Telha cerâmica  
G.  Intervenções / Elementos novos (correspondente a intervenções recentes): 
 
H.  Anomalias dos revestimentos da fachada: 
    x Alteração de cor | x Fissuração | x Empolamento | x Destacamento | □ Eflorescências | x Sujidade 
Observações: Painéis de azulejo na fachada 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 1 – Identificação do Edifício 
Localização/N.º de Polícia/Nº de Lote: 
Palácios Confusos, nº 12-14 
Referência: 
PC.12-14 
Planta de localização: 
 




Ficha elaborada por / Data: 




   
   
Legenda: A. Alçado | B. Pisos superiores | C. Janelas 
  
 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 2 – Identificação Arquitectónica 
Ref:  PC.12-14 
A. Número de pisos / Tipologia: 
4 
B. Época de construção: 
C. Volumetria:  
Integrada com o conjunto  
D. Estado de conservação: 
Razoável  
E. Leitura dos conceitos de apresentação da fachada: 
Conceitos Leitura Descrição cromática 
E.1 Estrutura (material): 
Alvenaria  
 Sob reboco. 
E.2 Revestimento da fachada: 
Argamassa: de cimento 
Pintura: tinta acrílica  




Porta:  NCS S 8010 – B50G 
Aros: NCS S 8010 – B50G 




























E.13 Ornamentos / Decoração: 
 
  
F. Cobertura / Nº Águas: 
Telha cerâmica  
G.  Intervenções / Elementos novos (correspondente a intervenções recentes): 
Telheiro sobre o piso inferior 
H.  Anomalias dos revestimentos da fachada: 
    □ Alteração de cor | □ Fissuração | x Empolamento | x Destacamento | □ Eflorescências | □ Sujidade 
Observações:  
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 1 – Identificação do Edifício 
Localização/N.º de Polícia/Nº de Lote: 
Palácios Confusos, nº 20 
Referência: 
PC.20 
Planta de localização: 
 




Ficha elaborada por / Data: 




   
   
Legenda: A. Alçado – Palácios Confusos | B. Janela e anomalia no pano de parede (destacamento | C. Anomalias 
no pano de parede e soco (empolamento e destacamento) | D. Porta | E. Pisos superiores | F. Elemento 
arquitetónico em pedra num cunhal 
  
 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 2 – Identificação Arquitectónica 
Ref:  PC.20 
A. Número de pisos / Tipologia: 
3 
B. Época de construção: 
C. Volumetria:  
Integrada com o conjunto  
D. Estado de conservação: 
Razoável  
E. Leitura dos conceitos de apresentação da fachada: 
Conceitos Leitura Descrição cromática 
E.1 Estrutura (material): 
Alvenaria  
 Sob reboco. 
E.2 Revestimento da fachada: 
Argamassa: de cimento 
Pintura: tinta acrílica  
NCS S 0300 - N branco 
E.3 Vãos: 
Madeira pintada 
Porta: NCS S 8010 – B50G 
Aros:  NCS S 8010 – B50G 




























E.13 Ornamentos / Decoração: 
 
  
F. Cobertura / Nº Águas: 
Telha cerâmica  
G.  Intervenções / Elementos novos (correspondente a intervenções recentes): 
 
H.  Anomalias dos revestimentos da fachada: 
    x Alteração de cor | x Fissuração | x Empolamento | x Destacamento | □ Eflorescências | x Sujidade 
Observações:  
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 1 – Identificação do Edifício 
Localização/N.º de Polícia/Nº de Lote: 
Palácios Confusos, nº 28 
Referência: 
PC.28 
Planta de localização: 
 




Ficha elaborada por / Data: 




   
  
 
Legenda: A. Alçado | B. Alçado – Palácios Confusos | C. Pisos superiores | D. Porta | E- Janela e anomalia no pano 
de parede (destacamento) 
  
 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 2 – Identificação Arquitectónica 
Ref:  PC.28 
A. Número de pisos / Tipologia: 
3 
B. Época de construção: 
C. Volumetria:  
Integrada com o conjunto  
D. Estado de conservação: 
Razoável  
E. Leitura dos conceitos de apresentação da fachada: 
Conceitos Leitura Descrição cromática 
E.1 Estrutura (material): 
Alvenaria  
 Sob reboco. 
E.2 Revestimento da fachada: 
Argamassa: de cimento 
Pintura: tinta acrílica  
NCS S 0300 - N branco 
E.3 Vãos: 
Madeira pintada 
Porta: NCS S 8010 – B50G 
Aros:  NCS S 8010 – B50G 
Caixilhos: NCS S 0300 - N 
Portas: verde 
Aros:  verde 
Caixilhos: branco 
E.4 Molduras: 























E.13 Ornamentos / Decoração: 
 
  
F. Cobertura / Nº Águas: 
Telha cerâmica  
G.  Intervenções / Elementos novos (correspondente a intervenções recentes): 
 
H.  Anomalias dos revestimentos da fachada: 
    x Alteração de cor | x Fissuração | x  Empolamento | x Destacamento | □ Eflorescências | x Sujidade 
Observações: Intervenção no interior a decorrer 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 1 – Identificação do Edifício 
Localização/N.º de Polícia/Nº de Lote: 
Palácios Confusos, nº 30 
Referência: 
PC.30 
Planta de localização: 
 




Ficha elaborada por / Data: 




   
   
Legenda: A. Alçado – Palácios Confusos | B. Janela | C. Anomalias no soco (empolamento e destacamento) 
  
 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 2 – Identificação Arquitectónica 
Ref:  PC.30 
A. Número de pisos / Tipologia: 
3 
B. Época de construção: 
C. Volumetria:  
Integrada com o conjunto  
D. Estado de conservação: 
Razoável  
E. Leitura dos conceitos de apresentação da fachada: 
Conceitos Leitura Descrição cromática 
E.1 Estrutura (material): 
Alvenaria  
 Sob reboco. 
E.2 Revestimento da fachada: 
Argamassa: de cimento 
Pintura: tinta acrílica  
NCS S 0300 - N branco 
E.3 Vãos: 
Madeira pintada 
Porta: NCS S 8010 – B50G 
Aros:  NCS S 8010 – B50G 
























NCS S 1002 –Y50R creme 
E.11 Cunhais: 
 
NCS S 1002 –Y50R creme 
E.13 Ornamentos / Decoração: 
 
  
F. Cobertura / Nº Águas: 
Telha cerâmica  
G.  Intervenções / Elementos novos (correspondente a intervenções recentes): 
 
H.  Anomalias dos revestimentos da fachada: 
    □ Alteração de cor | □ Fissuração | x Empolamento | x Destacamento | □ Eflorescências | □ Sujidade 
Observações: Mansarda  
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 1 – Identificação do Edifício 
Localização/N.º de Polícia/Nº de Lote: 
Beco de São Cristóvão, nº 8 
Referência: 
CR.8 
Planta de localização: 
 




Ficha elaborada por / Data: 








Legenda: A. Alçado | B. Alçado | C. Piso térreo e anomalia no pano de parede (fissuração) | D. Pisos superiores | 




ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 2 – Identificação Arquitectónica 
Ref:   BCR.8 
A. Número de pisos / Tipologia: 
4 
B. Época de construção: 
C. Volumetria:  
Integrada com o conjunto  
D. Estado de conservação: 
Razoável  
E. Leitura dos conceitos de apresentação da fachada: 
Conceitos Leitura Descrição cromática 
E.1 Estrutura (material): 
Alvenaria  
 Sob reboco. 
E.2 Revestimento da fachada: 
Argamassa: de cimento 
Pintura: tinta acrílica  
NCS S 0540 - R rosa 
E.3 Vãos: 
Madeira pintada 
Porta: NCS S 6005 – B80G 
Aros: NCS S 6005 – B80G 
























NCS S 0603 – Y20R creme 
E.11 Cunhais: 
 
NCS S 0603 – Y20R creme 
E.13 Ornamentos / Decoração: 
 
  
F. Cobertura / Nº Águas: 
Telha cerâmica  
G.  Intervenções / Elementos novos (correspondente a intervenções recentes): 
 
H.  Anomalias dos revestimentos da fachada: 
    □ Alteração de cor | x Fissuração | x Empolamento | □ Destacamento | x Eflorescências | x Sujidade 
Observações: Mansarda | Numero de polícia no local 7 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 1 – Identificação do Edifício 
Localização/N.º de Polícia/Nº de Lote: 
Beco da Carqueja, nº 1-3-5 
Referência: 
BC.1-5 
Planta de localização: 
 




Ficha elaborada por / Data: 




   
  
 
Legenda: A. Alçado – Escadas da Carqueja | B. Alçado – Escadas da Carqueja | C. Alçado – Rua de São Cristovão 




ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 2 – Identificação Arquitectónica 
Ref:   BC.1-5 
A. Número de pisos / Tipologia: 
3 
B. Época de construção: 
C. Volumetria:  
Integrada com o conjunto  
D. Estado de conservação: 
Razoável  
E. Leitura dos conceitos de apresentação da fachada: 
Conceitos Leitura Descrição cromática 
E.1 Estrutura (material): 
Alvenaria  
 Sob reboco. 
E.2 Revestimento da fachada: 
Argamassa: de cimento 
Pintura: tinta acrílica  
NCS S 0300 - N rosa 
E.3 Vãos: 
Madeira pintada 
NCS S 0300 - N branco 
E.4 Molduras: 























E.13 Ornamentos / Decoração: 
 
  
F. Cobertura / Nº Águas: 
Telha cerâmica  
G.  Intervenções / Elementos novos (correspondente a intervenções recentes): 
Piso superior totalmente novo revestido a madeira. 
H.  Anomalias dos revestimentos da fachada: 
    □ Alteração de cor | □ Fissuração | x Empolamento | x Destacamento | x Eflorescências | □ Sujidade 
Observações:  Pórtico em cantaria  
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 1 – Identificação do Edifício 
Localização/N.º de Polícia/Nº de Lote: 
Rua Joaquim António de Aguiar, nº5-7 
Referência: 
JAA.5 
Planta de localização: 
 




Ficha elaborada por / Data: 




   
 
  
Legenda: A. Alçado – Rua Joaquim António de Aguiar | B. Alçado – Largo Alte da Veiga | C. Alçado – Rua 
Fernandes Tomás | D. Porta e anomalia no pano de parede (destacamento) | E. Tentativa de solucionar o 
problema dos sais existentes nas argamassas de cimento | F. Anomalia no pano de parede (destacamento) 
  
 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 2 – Identificação Arquitectónica 
Ref: JAA.5 
A. Número de pisos / Tipologia: 
4 
B. Época de construção: 
C. Volumetria:  
Integrada com o conjunto  
D. Estado de conservação: 
Razoável  
E. Leitura dos conceitos de apresentação da fachada: 
Conceitos Leitura Descrição cromática 
E.1 Estrutura (material): 
Alvenaria  
 Sob reboco. 
E.2 Revestimento da fachada: 
Argamassa: de cimento 
Pintura: tinta acrílica  
NCS S 0520 – Y20R amarelo 
E.3 Vãos: 
Madeira pintada 
Porta: NCS S 3560 – Y60R 




Caixilho: amarelo claro 
E.4 Molduras: 
Pedra pintada  















NCS S 1502 - Y creme 
E.10 Soco: 
Pedra pintada 




E.13 Ornamentos / Decoração: 
 
  
F. Cobertura / Nº Águas: 
Telha cerâmica  
G.  Intervenções / Elementos novos (correspondente a intervenções recentes): 
 
H.  Anomalias dos revestimentos da fachada: 
    □ Alteração de cor | □ Fissuração | x Empolamento | x Destacamento | x Eflorescências | □ Sujidade 
Observações: piso superior em chapa metálica cor vermelho | furos no pano de fachada como tentativa de eliminar água / 
salitre das paredes 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 1 – Identificação do Edifício 
Localização/N.º de Polícia/Nº de Lote: 
Rua Joaquim António de Aguiar, nº9-13 
Referência: 
JAA.9 
Planta de localização: 
 




Ficha elaborada por / Data: 






   
Legenda: A. Alçado – Rua Joaquim António de Aguiar | B. Alçado – Rua Joaquim António de Aguiar | C. Entrada  – 
Rua Joaquim António de Aguiar 
  
 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 2 – Identificação Arquitectónica 
Ref: JAA.9 
A. Número de pisos / Tipologia: 
4 
B. Época de construção: 
C. Volumetria:  
Integrada com o conjunto  
D. Estado de conservação: 
Razoável  
E. Leitura dos conceitos de apresentação da fachada: 
Conceitos Leitura Descrição cromática 
E.1 Estrutura (material): 
Alvenaria  
 Sob reboco. 
E.2 Revestimento da fachada: 
Argamassa: de cimento 
Pintura: tinta acrílica  
NCS S 1002 - G creme 
E.3 Vãos: 
Madeira pintada 


























E.13 Ornamentos / Decoração: 
 
  
F. Cobertura / Nº Águas: 
Telha cerâmica  
G.  Intervenções / Elementos novos (correspondente a intervenções recentes): 
 
H.  Anomalias dos revestimentos da fachada: 
    □ Alteração de cor | x Fissuração | x Empolamento | x Destacamento | □ Eflorescências | □ Sujidade 
Observações: mansarda em chapa metálica cinza 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 1 – Identificação do Edifício 
Localização/N.º de Polícia/Nº de Lote: 
Rua Joaquim António de Aguiar,nº31a35 
Referência: 
JAA.31 
Planta de localização: 
 




Ficha elaborada por / Data: 




   
  
 
Legenda: A. Vista geral | B. Alçado- Rua Joaquim António de Aguiar | C. Alçado- Rua Joaquim António de Aguiar | 
D. Alçado- Rua Joaquim António de Aguiar | E. Piso térreo | F. Porta 
  
 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 2 – Identificação Arquitectónica 
Ref: JAA.31 
A. Número de pisos / Tipologia: 
2 
B. Época de construção: 
C. Volumetria:  
Integrada com o conjunto  
D. Estado de conservação: 
Razoável  
E. Leitura dos conceitos de apresentação da fachada: 
Conceitos Leitura Descrição cromática 
E.1 Estrutura (material): 
Alvenaria  
 Sob reboco. 
E.2 Revestimento da fachada: 
Argamassa: de cimento 
Pintura: tinta acrílica  
NCS S 0570 – Y10R amarelo 
E.3 Vãos: 
Madeira pintada 
Porta: NCS S 2570 – Y90R 
Aro:  NCS S 2570 – Y90R 






















NCS S 2002 - G cinza 
E.10 Soco: 
 




E.13 Ornamentos / Decoração: 
 
  
F. Cobertura / Nº Águas: 
Telha cerâmica  
G.  Intervenções / Elementos novos (correspondente a intervenções recentes): 
 
H.  Anomalias dos revestimentos da fachada: 
    x Alteração de cor | x Fissuração | □ Empolamento | □ Destacamento | □ Eflorescências | x Sujidade 
Observações:  
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 1 – Identificação do Edifício 
Localização/N.º de Polícia/Nº de Lote: 
Rua Fernandes Tomás nº 31-33 
Referência: 
FT.31-33 
Planta de localização: 
 




Ficha elaborada por / Data: 









Legenda: A. Vista geral – rua Fernandes Tomás | B. pisos superiores | C. Pisos superiores | D. Pormenor do piso 
térreo | E. Anomalias no pano de parede (eflorescências e destacamento) | F. Anomalias no pano de parede 




ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 2 – Identificação Arquitectónica 
Ref: FT.31-33 
A. Número de pisos / Tipologia: 
4 
B. Época de construção: 
C. Volumetria:  
Integrada com o conjunto  
D. Estado de conservação: 
Razoável  
E. Leitura dos conceitos de apresentação da fachada: 
Conceitos Leitura Descrição cromática 
E.1 Estrutura (material): 
Alvenaria  
 Sob reboco. 
E.2 Revestimento da fachada: 
Argamassa: de cimento 
Pintura: tinta acrílica  
NCS S 2050 – Y80R B rosa 
E.3 Vãos: 
madeira 
Porta:  NCS S 1030 – B40G 
Aro: NCS S 1030 – B40G 






















NCS S 1030 – B40G azul 
E.10 Soco: 
Pintura 




E.13 Ornamentos / Decoração: 
 
  
F. Cobertura / Nº Águas: 
Telha cerâmica  
G.  Intervenções / Elementos novos (correspondente a intervenções recentes): 
 
H.  Anomalias dos revestimentos da fachada: 
    □ Alteração de cor | x Fissuração | x Empolamento | x Destacamento | x Eflorescências | □ Sujidade 
Observações:  
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 1 – Identificação do Edifício 
Localização/N.º de Polícia/Nº de Lote: 
Rua Joaquim António de Aguiar, nº 42 
Referência: 
JAA.42 
Planta de localização: 
 




Ficha elaborada por / Data: 








Legenda: A, Vista geral | B. Alçado- Rua Joaquim António de Aguiar | C. Pisos superiores | D. Porta e janela e 




ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 2 – Identificação Arquitectónica 
Ref:  JAA.42 
A. Número de pisos / Tipologia: 
4 
B. Época de construção: 
C. Volumetria:  
Integrada com o conjunto  
D. Estado de conservação: 
Razoável  
E. Leitura dos conceitos de apresentação da fachada: 
Conceitos Leitura Descrição cromática 
E.1 Estrutura (material): 
Alvenaria  
 Sob reboco. 
E.2 Revestimento da fachada: 
Argamassa: de cimento 
Pintura: tinta acrílica  
NCS S 1020 -Y creme 
E.3 Vãos: 
Madeira pintada 
Porta: NCS S 3030 -R 
Aro:  NCS S 3030 -R 






NCS S 3030 -R rosa 
E.5 Gradeamento: 
 
NCS S 3030 -R rosa 
E.6 Varanda: 
Cimento pintado 
NCS S 3030 -R rosa 
E.7 Beiral: 
Telha 






NCS S 3030 -R rosa 
E.10 Soco: 
Pedra pintada 




E.13 Ornamentos / Decoração: 
 
  
F. Cobertura / Nº Águas: 
Telha cerâmica  
G.  Intervenções / Elementos novos (correspondente a intervenções recentes): 
 
H.  Anomalias dos revestimentos da fachada: 
    x Alteração de cor | x Fissuração | x Empolamento | x Destacamento | □ Eflorescências | □ Sujidade 
Observações: Placa Tranquilidade Seguros 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 1 – Identificação do Edifício 
Localização/N.º de Polícia/Nº de Lote: 
Rua Fernandes Tomás nº 37 
Referência: 
FT.37 
Planta de localização: 
 




Ficha elaborada por / Data: 




   
 
  
Legenda: A. Vista geral – rua Fernandes Tomás | B. Piso superiores | C. Piso térreo | D. Anomalias no pano de 
parede (empolamento e destacamento) 
  
 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 2 – Identificação Arquitectónica 
Ref: FT.37 
A. Número de pisos / Tipologia: 
4 
B. Época de construção: 
C. Volumetria:  
Integrada com o conjunto  
D. Estado de conservação: 
Razoável  
E. Leitura dos conceitos de apresentação da fachada: 
Conceitos Leitura Descrição cromática 
E.1 Estrutura (material): 
Alvenaria  
 Sob reboco. 
E.2 Revestimento da fachada: 
Argamassa: de cimento 
Pintura: tinta acrílica  
NCS S 1030 – Y10R amarelo 
E.3 Vãos: 
madeira 
Porta:  NCS S 5540 – Y90R 
Aro: NCS S 0300 - N 





























E.13 Ornamentos / Decoração: 
 
  
F. Cobertura / Nº Águas: 
Telha cerâmica  
G.  Intervenções / Elementos novos (correspondente a intervenções recentes): 
 
H.  Anomalias dos revestimentos da fachada: 
    □ Alteração de cor | x Fissuração | x Empolamento | x Destacamento | x Eflorescências | □ Sujidade 
Observações:  
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 1 – Identificação do Edifício 
Localização/N.º de Polícia/Nº de Lote: 
Rua Joaquim António de Aguiar, nº48a52 
Referência: 
JAA.48 
Planta de localização: 
 




Ficha elaborada por / Data: 








Legenda: A. Vista Geral | B. Pisos superiores | C. Varanda e beirado | D. Anomalia no pano de parede (alteração 
de cor) | E. Anomalia no pano de parede (sujidade) | F. Anomalia noa moldura da porta (destacamento) 
  
 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 2 – Identificação Arquitectónica 
Ref: JAA.48 
A. Número de pisos / Tipologia: 
4 
B. Época de construção: 
C. Volumetria:  
Integrada com o conjunto  
D. Estado de conservação: 
Razoável  
E. Leitura dos conceitos de apresentação da fachada: 
Conceitos Leitura Descrição cromática 
E.1 Estrutura (material): 
Alvenaria  
 Sob reboco. 
E.2 Revestimento da fachada: 
Argamassa: de cimento 
Pintura: tinta acrílica  
NCS S 1020 -G azul 
E.3 Vãos: 
Madeira pintada 
Porta: NCS S 7020 - G 




Caixilho: verde claro 
E.4 Molduras: 






















E.13 Ornamentos / Decoração: 
 
  
F. Cobertura / Nº Águas: 
Telha cerâmica  
G.  Intervenções / Elementos novos (correspondente a intervenções recentes): 
 
H.  Anomalias dos revestimentos da fachada: 
    x Alteração de cor | □ Fissuração | x Empolamento | x Destacamento | x Eflorescências | □ Sujidade 
Observações:  
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 1 – Identificação do Edifício 
Localização/N.º de Polícia/Nº de Lote: 
Rua Fernandes Tomás nº 44 a 52 
Referência: 
FT.44-52 
Planta de localização: 
 




Ficha elaborada por / Data: 








Legenda: A. Alçado – Rua Fernandes Tomás | B. Piso térreo | C. Pisos superiores | D. Pormenor de elemento 
decorativo em pedra | E. Porta | F. Anomalias no pano de parede (eflorescências, empolamento e destacamento) 
  
 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 2 – Identificação Arquitectónica 
Ref: FT.44-52 
A. Número de pisos / Tipologia: 
3 
B. Época de construção: 
C. Volumetria:  
Integrada com o conjunto  
D. Estado de conservação: 
Razoável  
E. Leitura dos conceitos de apresentação da fachada: 
Conceitos Leitura Descrição cromática 
E.1 Estrutura (material): 
Alvenaria  
 Sob reboco. 
E.2 Revestimento da fachada: 
Argamassa: de cimento 
Pintura: tinta acrílica  
NCS S 0300 - N branco 
E.3 Vãos: 
Madeira 
Porta: NCS S 2070 – Y90R 





Porta: Argamassa pintada 
Janela: Pedra 






















E.13 Ornamentos / Decoração: 
 
  
F. Cobertura / Nº Águas: 
Telha cerâmica  
G.  Intervenções / Elementos novos (correspondente a intervenções recentes): 
 
H.  Anomalias dos revestimentos da fachada: 
    □ Alteração de cor | x Fissuração | x Empolamento | x Destacamento | x Eflorescências | □ Sujidade 
Observações:  
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 1 – Identificação do Edifício 
Localização/N.º de Polícia/Nº de Lote: 
Rua Joaquim António de Aguiar, nº57 
Referência: 
JAA.57 
Planta de localização: 
 




Ficha elaborada por / Data: 








Legenda: A. Vista geral |B. Pisos superiores e anomalias no pano de parede (empolamento e destacamento) |  
C. Pisos superiores | D. Porta e pano de azulejo no piso térreo | E. Anomalia na moldura da porta (perda de 
coesão) F. Anomalias na pilastra (empolamento e destacamento) 
  
 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 2 – Identificação Arquitectónica 
Ref:  JAA.57 
A. Número de pisos / Tipologia: 
3 
B. Época de construção: 
C. Volumetria:  
Integrada com o conjunto  
D. Estado de conservação: 
Razoável  
E. Leitura dos conceitos de apresentação da fachada: 
Conceitos Leitura Descrição cromática 
E.1 Estrutura (material): 
Alvenaria  
 Sob reboco. 
E.2 Revestimento da fachada: 
Argamassa: de cimento 
Pintura: tinta acrílica  
NCS S 1060 – Y90R vermelho 
E.3 Vãos: 
Madeira pintada 
NCS S 0300 - N branco 
E.4 Molduras: 
Pedra pintada 















NCS S 0502 - R branco 
E.10 Soco: 
Pedra pintada 
NCS S 0502 - R branco 
E.11 Cunhais: 
Pedra pintada 
NCS S 0502 - R branco 
E.13 Ornamentos / Decoração: 
 
  
F. Cobertura / Nº Águas: 
Telha cerâmica  
G.  Intervenções / Elementos novos (correspondente a intervenções recentes): 
 
H.  Anomalias dos revestimentos da fachada: 
    □ Alteração de cor | □ Fissuração | x Empolamento | x Destacamento | x Eflorescências | □ Sujidade 
Observações:  
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 1 – Identificação do Edifício 
Localização/N.º de Polícia/Nº de Lote: 
Rua Fernandes Tomás nº 61a67 
Referência: 
FT.61-67 
Planta de localização: 
 




Ficha elaborada por / Data: 








Legenda: A. Alçado Rua Fernandes Tomás | B. Pisos superiores | C. Alçado – Beco das Cruzes | D. Janela e 
anomalia no pano de parede (eflorescências e destacamento) | E. Anomalia no pano de parede (eflorescências e 
destacamento) | F. Porta 
  
 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 2 – Identificação Arquitectónica 
Ref: FT.61-67 
A. Número de pisos / Tipologia: 
4 
B. Época de construção: 
C. Volumetria:  
Integrada com o conjunto  
D. Estado de conservação: 
Razoável  
E. Leitura dos conceitos de apresentação da fachada: 
Conceitos Leitura Descrição cromática 
E.1 Estrutura (material): 
Alvenaria  
 Sob reboco. 
E.2 Revestimento da fachada: 
Argamassa: de cimento 
Pintura: tinta acrílica  
NCS S 1030 – Y10R amarelo 
E.3 Vãos: 
Madeira 
Porta: NCS S 4550 – Y90R 
Aro: NCS S 5540 - B80G 





























E.13 Ornamentos / Decoração: 
 
  
F. Cobertura / Nº Águas: 
Telha cerâmica  
G.  Intervenções / Elementos novos (correspondente a intervenções recentes): 
 
H.  Anomalias dos revestimentos da fachada: 
    □ Alteração de cor | x Fissuração | x Empolamento | x Destacamento | x Eflorescências | □ Sujidade 
Observações:  
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 1 – Identificação do Edifício 
Localização/N.º de Polícia/Nº de Lote: 
Rua Joaquim António de Aguiar, nº65-67 
Referência: 
JAA.65-67 
Planta de localização: 
 




Ficha elaborada por / Data: 








Legenda: A. Alçado – rua Joaquim António de Aguiar | B. pisos superiores | C. Alçado lateral | D. Janela e uso de 
argamassas de cimento para colmatar falhas nos elementos pétreos | D. Soco | E. Pormenor de soco 
  
 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 2 – Identificação Arquitectónica 
Ref:  JAA.65-67 
A. Número de pisos / Tipologia: 
4 
B. Época de construção: 
C. Volumetria:  
Integrada com o conjunto  
D. Estado de conservação: 
Razoável  
E. Leitura dos conceitos de apresentação da fachada: 
Conceitos Leitura Descrição cromática 
E.1 Estrutura (material): 
Alvenaria  
 Sob reboco. 
E.2 Revestimento da fachada: 
Argamassa: de cimento 
Pintura: tinta acrílica  
NCS S 0530-G90Y amarelo 
E.3 Vãos: 
Madeira pintada 
Porta: NCS S 5040 – B90G 
Aro: NCS S 5040 – B90G 























Argamassa de cimento pintada 




E.13 Ornamentos / Decoração: 
 
  
F. Cobertura / Nº Águas: 
Telha cerâmica  
G.  Intervenções / Elementos novos (correspondente a intervenções recentes): 
 
H.  Anomalias dos revestimentos da fachada: 
    □ Alteração de cor | x Fissuração | □ Empolamento | □ Destacamento | □ Eflorescências | □ Sujidade 
Observações:  
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 1 – Identificação do Edifício 
Localização/N.º de Polícia/Nº de Lote: 
Rua Fernandes Tomás nº 69.a.73 
Referência: 
FT.69-73 
Planta de localização: 
 




Ficha elaborada por / Data: 








Legenda: A. Vista geral – Rua Fernandes Tomás | B. Alçado - Rua Fernandes Tomás | C. Pisos superiores | D. 
Porta | E. Anomalia no soco (alteração de cor) e pano de parede (fissuração) 
  
 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 2 – Identificação Arquitectónica 
Ref: FT.69-73 
A. Número de pisos / Tipologia: 
4 
B. Época de construção: 
C. Volumetria:  
Integrada com o conjunto  
D. Estado de conservação: 
Razoável  
E. Leitura dos conceitos de apresentação da fachada: 
Conceitos Leitura Descrição cromática 
E.1 Estrutura (material): 
Alvenaria  
 Sob reboco. 
E.2 Revestimento da fachada: 
Argamassa: de cimento 
Pintura: tinta acrílica  
NCS S 0300 - N branco 
E.3 Vãos: 
Madeira 

































E.13 Ornamentos / Decoração: 
 
  
F. Cobertura / Nº Águas: 
Telha cerâmica  
G.  Intervenções / Elementos novos (correspondente a intervenções recentes): 
 
H.  Anomalias dos revestimentos da fachada: 
    x Alteração de cor | x Fissuração | □ Empolamento | □ Destacamento | x Eflorescências | x Sujidade 
Observações:  
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 1 – Identificação do Edifício 
Localização/N.º de Polícia/Nº de Lote: 
Rua Joaquim António de Aguiar, nº73a79 
Referência: 
JAA.73 
Planta de localização: 
 




Ficha elaborada por / Data: 








Legenda: A. Alçado – rua Joaquim António de Aguiar | B. Vão do piso superior | C. Elementos dissonantes 
(contadores) e anomalia no soco (destacamento) | D. Placas de seguradoras, certificando a proteção em caso de 




ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 2 – Identificação Arquitectónica 
Ref:   JAA.73 
A. Número de pisos / Tipologia: 
3 
B. Época de construção: 
C. Volumetria:  
Integrada com o conjunto  
D. Estado de conservação: 
Razoável  
E. Leitura dos conceitos de apresentação da fachada: 
Conceitos Leitura Descrição cromática 
E.1 Estrutura (material): 
Alvenaria  
 Sob reboco. 
E.2 Revestimento da fachada: 
Argamassa: de cimento 
Pintura: tinta acrílica  
NCS S 0520-R90B azul 
E.3 Vãos: 
Madeira pintada 
Porta: NCS S 5005 – B20G 
Aro: NCS S 0300 – N 





Placagem em pedra 















NCS S 1002 – Y50R creme 
E.10 Soco: 
 
NCS S 1002 – Y50R creme 
E.11 Cunhais: 
 
NCS S 1002 – Y50R creme 
E.13 Ornamentos / Decoração: 
 
  
F. Cobertura / Nº Águas: 
Telha cerâmica  
G.  Intervenções / Elementos novos (correspondente a intervenções recentes): 
 
H.  Anomalias dos revestimentos da fachada: 
    □ Alteração de cor | x Fissuração | x Empolamento | x Destacamento | □ Eflorescências | □ Sujidade 
Observações: Placa da seguradora Fidelidade (datada 1835) e placa da seguradora Tranquilidade Portuguesa – Seguro 
contra fogo  
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 1 – Identificação do Edifício 
Localização/N.º de Polícia/Nº de Lote: 
Rua Fernandes Tomás nº 70-70A 
Referência: 
FT.70 
Planta de localização: 
 




Ficha elaborada por / Data: 




   
 
  
Legenda: A. Alçado – Rua Fernandes Tomás | B. Alçado – Rua Fernandes Tomás | C. Pisos superiores | D. Janela 
com avental em pedra 
  
 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 2 – Identificação Arquitectónica 
Ref: FT.70 
A. Número de pisos / Tipologia: 
3 
B. Época de construção: 
C. Volumetria:  
Integrada com o conjunto  
D. Estado de conservação: 
Razoável  
E. Leitura dos conceitos de apresentação da fachada: 
Conceitos Leitura Descrição cromática 
E.1 Estrutura (material): 
Alvenaria  
 Sob reboco. 
E.2 Revestimento da fachada: 
Argamassa: de cimento 
Pintura: tinta acrílica  
NCS S 0300 - N branco 
E.3 Vãos: 
Madeira 
Porta: NCS S 2070 – Y90R 






























E.13 Ornamentos / Decoração: 
 
  
F. Cobertura / Nº Águas: 
Telha cerâmica  
G.  Intervenções / Elementos novos (correspondente a intervenções recentes): 
 
H.  Anomalias dos revestimentos da fachada: 
    □ Alteração de cor | x Fissuração | □ Empolamento | □ Destacamento | □ Eflorescências | □ Sujidade 
Observações:  
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 1 – Identificação do Edifício 
Localização/N.º de Polícia/Nº de Lote: 




Planta de localização: 
 




Ficha elaborada por / Data: 




   
   
Legenda: A. Vista geral | B. Vista geral | C. Alçado – Largo da Sé Velha | D. Piso térreo | E. Cunhal | F. Janela 
  
 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 2 – Identificação Arquitectónica 
Ref: JAA.130 
A. Número de pisos / Tipologia: 
4 
B. Época de construção: 
C. Volumetria:  
Integrada com o conjunto  
D. Estado de conservação: 
Razoável  
E. Leitura dos conceitos de apresentação da fachada: 
Conceitos Leitura Descrição cromática 
E.1 Estrutura (material): 
Alvenaria  
 Sob reboco. 
E.2 Revestimento da fachada: 
Argamassa: de cimento 
Pintura: tinta acrílica  




Porta: NCS S 5040 - G 
Aro:   NCS S 5040 – G 













NCS S 0300 - N branco 
E.7 Beiral: 
Telha 






NCS S 0300 - N branco 
E.10 Soco: 
pintura 
NCS S 0300 - N branco 
E.11 Cunhais: 
pintura 
NCS S 0300 - N branco 
E.13 Ornamentos / Decoração: 
 
  
F. Cobertura / Nº Águas: 
Telha cerâmica  
G.  Intervenções / Elementos novos (correspondente a intervenções recentes): 
 
H.  Anomalias dos revestimentos da fachada: 
    □ Alteração de cor | □ Fissuração | x Empolamento | x Destacamento | □ Eflorescências | □ Sujidade 
Observações:  
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 1 – Identificação do Edifício 
Localização/N.º de Polícia/Nº de Lote: 
Quebra Costas, nº 1 
Referência: 
QC.1 
Planta de localização: 
 
Uso Atual (ocupação): 
Comércio e serviços 
Classificação patrimonial: 
 
Ficha elaborada por / Data: 




   
 
  
Legenda: A. Vista geral | B. Porta | C. Janela e anomalias na base do pano de parede (empolamento e 




ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 2 – Identificação Arquitectónica 
Ref: QC.1 
A. Número de pisos / Tipologia: 
4 
B. Época de construção: 
C. Volumetria:  
Integrada com o conjunto  
D. Estado de conservação: 
Razoável  
E. Leitura dos conceitos de apresentação da fachada: 
Conceitos Leitura Descrição cromática 
E.1 Estrutura (material): 
Alvenaria  
 Sob reboco. 
E.2 Revestimento da fachada: 
Argamassa: de cimento 
Pintura: tinta acrílica  
NCS S 0520 – B10G azul 
E.3 Vãos: 
Madeira 

























E.13 Ornamentos / Decoração: 
 
  
F. Cobertura / Nº Águas: 
Telha cerâmica  
G.  Intervenções / Elementos novos (correspondente a intervenções recentes): 
 
H.  Anomalias dos revestimentos da fachada: 
    □ Alteração de cor | □ Fissuração | x Empolamento | x Destacamento | □ Eflorescências | x Sujidade 
Observações:  
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 1 – Identificação do Edifício 
Localização/N.º de Polícia/Nº de Lote: 
Rua de São Cristóvão, nº 2 
Referência: 
RC.2 
Planta de localização: 
 




Ficha elaborada por / Data: 








Legenda: A. Vista geral – Rua de São Cristóvão | B. Vista geral – Rua de São Cristóvão | C. Alçado – Rua de São 




ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 2 – Identificação Arquitectónica 
Ref:   RC.2 
A. Número de pisos / Tipologia: 
2 
B. Época de construção: 
C. Volumetria:  
Integrada com o conjunto  
D. Estado de conservação: 
Razoável  
E. Leitura dos conceitos de apresentação da fachada: 
Conceitos Leitura Descrição cromática 
E.1 Estrutura (material): 
Alvenaria  
 Sob reboco. 
E.2 Revestimento da fachada: 
Argamassa: de cimento 
Pintura: tinta acrílica  
NCS S 3560 – Y80R vermelho 
E.3 Vãos: 
Madeira pintada 
Porta: NCS S 7020 – B50G 
Aro:  NCS S 7020 – B50G 





Placagem em pedra 















NCS S 0560 – G80Y amarelo 
E.10 Soco: 
 




E.13 Ornamentos / Decoração: 
 
  
F. Cobertura / Nº Águas: 
Telha cerâmica  
G.  Intervenções / Elementos novos (correspondente a intervenções recentes): 
 
H.  Anomalias dos revestimentos da fachada: 
    □ Alteração de cor | x Fissuração | x Empolamento | □ Destacamento | x Eflorescências | □ Sujidade 
Observações:  
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 1 – Identificação do Edifício 
Localização/N.º de Polícia/Nº de Lote: 
Quebra Costas, nº 4-8 
Referência: 
QC.4-8 
Planta de localização: 
 
Uso Atual (ocupação): 
Habitação e comércio (café e loja) 
Classificação patrimonial: 
 
Ficha elaborada por / Data: 







   
Legenda: A. Vista geral – Quebra Costas | B. Alçado – Quebra Costas | C. Pisos superiores – Beco da Imprensa | 
D. Piso térreo – Beco da Imprensa | E. Anomalias no pano de parede (empolamento e destacamento) | F. 
Anomalias no pano de parede (empolamento e destacamento) 
  
 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 2 – Identificação Arquitectónica 
Ref: QC.4-8 
A. Número de pisos / Tipologia: 
4 
B. Época de construção: 
C. Volumetria:  
Integrada com o conjunto  
D. Estado de conservação: 
Razoável  
E. Leitura dos conceitos de apresentação da fachada: 
Conceitos Leitura Descrição cromática 
E.1 Estrutura (material): 
Alvenaria  
 Sob reboco. 
E.2 Revestimento da fachada: 
Argamassa: de cimento 
Pintura: tinta acrílica  
NCS S 0540 - Y amarelo 
E.3 Vãos: 
Madeira 
Porta: NCS S 6530-B30G 
Aro: NCS S 6530-B30G 




























E.13 Ornamentos / Decoração: 
 
  
F. Cobertura / Nº Águas: 
Telha cerâmica  
G.  Intervenções / Elementos novos (correspondente a intervenções recentes): 
 
H.  Anomalias dos revestimentos da fachada: 
    x Alteração de cor | □ Fissuração | x Empolamento | x Destacamento | x Eflorescências | x Sujidade 
Observações: Piso superior recuado 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 1 – Identificação do Edifício 
Localização/N.º de Polícia/Nº de Lote: 
Rua de São Cristóvão, nº 4-4A 
Referência: 
RC.4 
Planta de localização: 
 




Ficha elaborada por / Data: 








Legenda: A. Vista geral | B. Alçado – Rua de São Cristóvão | C. Alçado – Rua de São Cristóvão | D. Piso térreo e 
anomalias no pano de parede (alteração de cor e fissuração) | E. Vãos do piso superior | F. Anomalias no pano de 
parede (alteração de cor e fissuração) 
  
 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 2 – Identificação Arquitectónica 
Ref:   RC.4 
A. Número de pisos / Tipologia: 
2 
B. Época de construção: 
C. Volumetria:  
Integrada com o conjunto  
D. Estado de conservação: 
Razoável  
E. Leitura dos conceitos de apresentação da fachada: 
Conceitos Leitura Descrição cromática 
E.1 Estrutura (material): 
Alvenaria  
 Sob reboco. 
E.2 Revestimento da fachada: 
Argamassa: de cimento 
Pintura: tinta acrílica  
NCS S 3560 – Y80R vermelho 
E.3 Vãos: 
Madeira pintada 
Porta: NCS S 8010 – Y70R 
Aro:  NCS S 4040 – Y50R 
Caixilho: NCS S 4040 – Y50R 




















NCS S 0560 – G80Y amarelo 
E.10 Soco: 
 




E.13 Ornamentos / Decoração: 
 
  
F. Cobertura / Nº Águas: 
Telha cerâmica  
G.  Intervenções / Elementos novos (correspondente a intervenções recentes): 
 
H.  Anomalias dos revestimentos da fachada: 
    x Alteração de cor | x Fissuração | x Empolamento | □ Destacamento | x Eflorescências | □ Sujidade 
Observações:  
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 1 – Identificação do Edifício 
Localização/N.º de Polícia/Nº de Lote: 
Quebra Costas, nº 13 a 19 
Referência: 
QC.13-19 
Planta de localização: 
 




Ficha elaborada por / Data: 








Legenda: A. Alçado – Quebra Costas | B. Alçado – Quebra Costas | C. Vista geral do beco da Imprensa | D. Pisos 
superiores | E. Porta  
  
 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 2 – Identificação Arquitectónica 
Ref: QC.13-19 
A. Número de pisos / Tipologia: 
5 
B. Época de construção: 
C. Volumetria:  
Integrada com o conjunto  
D. Estado de conservação: 
Razoável  
E. Leitura dos conceitos de apresentação da fachada: 
Conceitos Leitura Descrição cromática 
E.1 Estrutura (material): 
Alvenaria  
 Sob reboco. 
E.2 Revestimento da fachada: 
Argamassa: de cimento 
Pintura: tinta acrílica  




Aro: NCS S 7010 – Y70R 
Caixilho: NCS S 0300 -N 



























E.13 Ornamentos / Decoração: 
 
  
F. Cobertura / Nº Águas: 
Telha cerâmica  
G.  Intervenções / Elementos novos (correspondente a intervenções recentes): 
 
H.  Anomalias dos revestimentos da fachada: 
    □ Alteração de cor | □ Fissuração | □ Empolamento | □ Destacamento | □ Eflorescências | x Sujidade 
Observações: humidade ascensional  | piso superior recuado | mansardas 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 1 – Identificação do Edifício 
Localização/N.º de Polícia/Nº de Lote: 
Rua de São Cristóvão, nº 6 
Referência: 
RC.6 
Planta de localização: 
 




Ficha elaborada por / Data: 








Legenda: A. Alçado –Rua de São Cristóvão | B. Alçado –Rua de São Cristóvão | C. Alçado –Escadas de São 
Cristóvão | D. Anomalia no soco (empolamento) | E. Janela 
  
 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 2 – Identificação Arquitectónica 
Ref:   RC.6 
A. Número de pisos / Tipologia: 
1 
B. Época de construção: 
C. Volumetria:  
Integrada com o conjunto  
D. Estado de conservação: 
Razoável  
E. Leitura dos conceitos de apresentação da fachada: 
Conceitos Leitura Descrição cromática 
E.1 Estrutura (material): 
Alvenaria  
 Sob reboco. 
E.2 Revestimento da fachada: 
Argamassa: de cimento 
Pintura: tinta acrílica  




Porta: NCS S 8010 – Y70R 
 



















NCS S 0300 - N branco 
E.10 Soco: 
 




E.13 Ornamentos / Decoração: 
 
  
F. Cobertura / Nº Águas: 
Telha cerâmica  
G.  Intervenções / Elementos novos (correspondente a intervenções recentes): 
 
H.  Anomalias dos revestimentos da fachada: 
    □ Alteração de cor | □ Fissuração | x Empolamento | □ Destacamento | x Eflorescências | □ Sujidade 
Observações:  
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 1 – Identificação do Edifício 
Localização/N.º de Polícia/Nº de Lote: 
Quebra Costas, nº 14 
Referência: 
QC.14 
Planta de localização: 
 
Uso Atual (ocupação): 
Gabinete para o Centro Histórico – Câmara Municipal 
Classificação patrimonial: 
 
Ficha elaborada por / Data: 








Legenda: A- Vista geral – Quebra Costas | B. Alçado – Quebra Costas | C. Pisos superiores | D. Anomalias no 
pano de parede (destacamento) | E. Anomalias no pano de parede (empolamento e destacamento) | F. Anomalias 
no pano de parede (empolamento e destacamento) 
  
 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 2 – Identificação Arquitectónica 
Ref: QC.14 
A. Número de pisos / Tipologia: 
4 
B. Época de construção: 
C. Volumetria:  
Integrada com o conjunto  
D. Estado de conservação: 
Razoável  
E. Leitura dos conceitos de apresentação da fachada: 
Conceitos Leitura Descrição cromática 
E.1 Estrutura (material): 
Alvenaria  
 Sob reboco. 
E.2 Revestimento da fachada: 
Argamassa: de cimento 
Pintura: tinta acrílica  
NCS S 0520 – Y20R amarelo 
E.3 Vãos: 
Madeira 
Porta: NCS S 4050 – R10B 
Aro: NCS S 6530-B30G 




























E.13 Ornamentos / Decoração: 
 
  
F. Cobertura / Nº Águas: 
Telha cerâmica  
G.  Intervenções / Elementos novos (correspondente a intervenções recentes): 
 
H.  Anomalias dos revestimentos da fachada: 
    □ Alteração de cor | □ Fissuração | x Empolamento | x Destacamento | □ Eflorescências | □ Sujidade 
Observações: Piso superior recuado 
pESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 1 – Identificação do Edifício 
Localização/N.º de Polícia/Nº de Lote: 
Escadas de São Cristóvão, nº 2 
Referência: 
EC.2 
Planta de localização: 
 




Ficha elaborada por / Data: 








Legenda: A. Alçado – Rua Joaquim António de Aguiar | B. Pisos superiores | C. Pormenor de um vão emparedado 
– Escadas de São Cristóvão | D. Soco | E. Pormenor porta e avental em pedra da janela  
  
 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 2 – Identificação Arquitectónica 
Ref: EC2 
A. Número de pisos / Tipologia: 
4 
B. Época de construção: 
C. Volumetria:  
Integrada com o conjunto  
D. Estado de conservação: 
Razoável  
E. Leitura dos conceitos de apresentação da fachada: 
Conceitos Leitura Descrição cromática 
E.1 Estrutura (material): 
Alvenaria  
 Sob reboco. 
E.2 Revestimento da fachada: 
Argamassa: de cimento 
Pintura: tinta acrílica  
NCS S 0300 - N branco 
E.3 Vãos: 
madeira 

























NCS S 2502 - B cinza 
E.11 Cunhais: 
 
NCS S 2502 - B cinza 
E.13 Ornamentos / Decoração: 
 
  
F. Cobertura / Nº Águas: 
Telha cerâmica  
G.  Intervenções / Elementos novos (correspondente a intervenções recentes): 
 
H.  Anomalias dos revestimentos da fachada: 
    □ Alteração de cor | x Fissuração | x Empolamento | x Destacamento | □ Eflorescências | □ Sujidade 
Observações: placa Fidelidade  
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 1 – Identificação do Edifício 
Localização/N.º de Polícia/Nº de Lote: 
Quebra Costas, nº 25 
Referência: 
QC.25 
Planta de localização: 
 




Ficha elaborada por / Data: 




   
 
  
Legenda: A. Alçado – Quebra Costas | B. Pisos superiores | C. Anomalias no pano de parede (alteração de cor e 
fissuração) | D. Anomalias no pano de parede (alteração de cor e fissuração) 
  
 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 2 – Identificação Arquitectónica 
Ref: QC.25 
A. Número de pisos / Tipologia: 
4 
B. Época de construção: 
C. Volumetria:  
Integrada com o conjunto  
D. Estado de conservação: 
Razoável  
E. Leitura dos conceitos de apresentação da fachada: 
Conceitos Leitura Descrição cromática 
E.1 Estrutura (material): 
Alvenaria  
 Sob reboco. 
E.2 Revestimento da fachada: 
Argamassa: de cimento 
Pintura: tinta acrílica  
NCS S 5540-R70B azul 
E.3 Vãos: 
Madeira 
Porta: NCS S 7010 – Y70R 
Aro: NCS S 7010 – Y70R 
Caixilho: NCS S 0300 -N 



























E.13 Ornamentos / Decoração: 
 
  
F. Cobertura / Nº Águas: 
Telha cerâmica  
G.  Intervenções / Elementos novos (correspondente a intervenções recentes): 
 
H.  Anomalias dos revestimentos da fachada: 
    x Alteração de cor | x Fissuração | □ Empolamento | □ Destacamento | □ Eflorescências | □ Sujidade 
Observações:  
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 1 – Identificação do Edifício 
Localização/N.º de Polícia/Nº de Lote: 
Escadas de São Cristóvão, nº 4 
Referência: 
EC.4 
Planta de localização: 
 




Ficha elaborada por / Data: 




   
   
Legenda: A. Vista geral | B. Porta | C. Vista geral da Rua Joaquim António de Aguiar | D. Pisos superiores | E. 
Porta | F. Anomalias no pano de parede (alteração de cor e eflorescências) 
  
 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 2 – Identificação Arquitectónica 
Ref: EC2 
A. Número de pisos / Tipologia: 
1 
B. Época de construção: 
C. Volumetria:  
Integrada com o conjunto  
D. Estado de conservação: 
Razoável  
E. Leitura dos conceitos de apresentação da fachada: 
Conceitos Leitura Descrição cromática 
E.1 Estrutura (material): 
Alvenaria  
 Sob reboco. 
E.2 Revestimento da fachada: 
Argamassa: de cimento 
Pintura: tinta acrílica  
NCS S 2040 – Y90R rosa 
E.3 Vãos: 
madeira 



























E.13 Ornamentos / Decoração: 
 
  
F. Cobertura / Nº Águas: 
Telha cerâmica  
G.  Intervenções / Elementos novos (correspondente a intervenções recentes): 
 
H.  Anomalias dos revestimentos da fachada: 
    x Alteração de cor | □ Fissuração | □  Empolamento | x Destacamento | x  Eflorescências | □ Sujidade 
Observações:  
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 1 – Identificação do Edifício 
Localização/N.º de Polícia/Nº de Lote: 
Quebra Costas, nº 35 
Referência: 
QC.35 
Planta de localização: 
 
Uso Atual (ocupação): 
Habitação e comércio 
Classificação patrimonial: 
 
Ficha elaborada por / Data: 








Legenda: A. Alçado – Quebra Costas | B. Alçado – Quebra Costas | C. Cunhal | D. Alçado – Rua Sobre Ripas | E. 
Anomalias no pano de parede (fissuração, empolamento e destacamento) | F. Anomalias no soco e cunhal 
(empolamento e destacamento) 
  
 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 2 – Identificação Arquitectónica 
Ref: QC.35 
A. Número de pisos / Tipologia: 
4 
B. Época de construção: 
C. Volumetria:  
Integrada com o conjunto  
D. Estado de conservação: 
Razoável  
E. Leitura dos conceitos de apresentação da fachada: 
Conceitos Leitura Descrição cromática 
E.1 Estrutura (material): 
Alvenaria  
 Sob reboco. 
E.2 Revestimento da fachada: 
Argamassa: de cimento 
Pintura: tinta acrílica  
NCS S 4040 - R vermelho 
E.3 Vãos: 
Madeira 
Porta: NCS S 7010 – Y30R 
Aro: NCS S 0300 - N 
Caixilho: NCS S 0300 - N 



























E.13 Ornamentos / Decoração: 
 
  
F. Cobertura / Nº Águas: 
Telha cerâmica  
G.  Intervenções / Elementos novos (correspondente a intervenções recentes): 
 
H.  Anomalias dos revestimentos da fachada: 
    x Alteração de cor | x Fissuração | x Empolamento | x Destacamento | □ Eflorescências | □ Sujidade 
Observações:  
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 1 – Identificação do Edifício 
Localização/N.º de Polícia/Nº de Lote: 
Beco das Cruzes, nº 1-3 
Referência: 
CZ.1-3 
Planta de localização: 
 




Ficha elaborada por / Data: 






   
Legenda: A- Alçado – Beco das Cruzes | B. Alçado – Beco das Cruzes | C. Alçado – Beco das Cruzes | D. 
Tentativa de correção de anomalia no pano de parede em intervenção recente | E. Porta | F. Ressurgimento da 
anomalia no pano de parede (empolamento e destacamento) 
  
 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 2 – Identificação Arquitectónica 
Ref: CZ.1-3 
A. Número de pisos / Tipologia: 
4 
B. Época de construção: 
C. Volumetria:  
Integrada com o conjunto  
D. Estado de conservação: 
Razoável  
E. Leitura dos conceitos de apresentação da fachada: 
Conceitos Leitura Descrição cromática 
E.1 Estrutura (material): 
Alvenaria  
 Sob reboco. 
E.2 Revestimento da fachada: 
Argamassa: de cimento 
Pintura: tinta acrílica  
NCS S 0580-Y20R amarelo 
E.3 Vãos: 
madeira 
Porta: NCS S 3560 - R 
Aro: NCS S 3560 - R 






















NCS S 1002 – Y50R creme 
E.10 Soco: 
 




E.13 Ornamentos / Decoração: 
 
  
F. Cobertura / Nº Águas: 
Telha cerâmica  
G.  Intervenções / Elementos novos (correspondente a intervenções recentes): 
 
H.  Anomalias dos revestimentos da fachada: 
    □ Alteração de cor | □ Fissuração | x Empolamento | x Destacamento | x Eflorescências | □ Sujidade 
Observações:  
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 1 – Identificação do Edifício 
Localização/N.º de Polícia/Nº de Lote: 
Quebra Costas, nº 38-40 
Referência: 
QC.38-40 
Planta de localização: 
 




Ficha elaborada por / Data: 




   
   
Legenda: A. Alçado – Quebra Costas | B. Pisos superiores | C. Piso térreo | D. Pisos superiores | E. Pormenor soco 
e pilastra | F. Anomalias na pilastra (destacamento) e no soco (sujidade) 
  
 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 2 – Identificação Arquitectónica 
Ref: QC.38-40 
A. Número de pisos / Tipologia: 
4 
B. Época de construção: 
C. Volumetria:  
Integrada com o conjunto  
D. Estado de conservação: 
Razoável  
E. Leitura dos conceitos de apresentação da fachada: 
Conceitos Leitura Descrição cromática 
E.1 Estrutura (material): 
Alvenaria  
 Sob reboco. 
E.2 Revestimento da fachada: 
Argamassa: de cimento 
Pintura: tinta acrílica  
NCS S 0300 - N branco 
E.3 Vãos: 
Madeira 
Aro: NCS S 2570 – Y70R 
Caixilho: NCS S 2570 – Y70R 


















E.9 Cornija: NCS S 1005 – Y80R creme 
E.10 Soco: 
Pintura 
NCS S 1500 - N Creme / cinza 
E.11 Cunhais: 
 
NCS S 1005 – Y80R creme 
E.13 Ornamentos / Decoração: 
 
  
F. Cobertura / Nº Águas: 
Telha cerâmica  
G.  Intervenções / Elementos novos (correspondente a intervenções recentes): 
 
H.  Anomalias dos revestimentos da fachada: 
    □ Alteração de cor | □ Fissuração | x Empolamento | x Destacamento | □ Eflorescências | x Sujidade 
Observações:  
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 1 – Identificação do Edifício 
Localização/N.º de Polícia/Nº de Lote: 
Beco das Cruzes, nº 10-12 
Referência: 
CZ.10 
Planta de localização: 
 




Ficha elaborada por / Data: 






   
Legenda: A. Alçado – Rua Joaquim António de Aguiar | B. Alçado visto do Beco das Cruzes e anomalias no soco 
(alteração de cor) e no pano de parede (eflorescências e destacamento) | C. Anomalia no pano de parede 




ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 2 – Identificação Arquitectónica 
Ref: CZ.10 
A. Número de pisos / Tipologia: 
2 
B. Época de construção: 
C. Volumetria:  
Integrada com o conjunto  
D. Estado de conservação: 
Razoável  
E. Leitura dos conceitos de apresentação da fachada: 
Conceitos Leitura Descrição cromática 
E.1 Estrutura (material): 
Alvenaria  
 Sob reboco. 
E.2 Revestimento da fachada: 
Argamassa: de cimento 
Pintura: tinta acrílica  
NCS S 0300 - N branco 
E.3 Vãos: 
madeira 
Porta: NCS S 8010 – R30B 
Aro: NCS S 8010 – R30B  






Porta: argamassa pintada 
Janela: madeira 
Porta: NCS S 0540 – Y10R 
























E.13 Ornamentos / Decoração: 
 
  
F. Cobertura / Nº Águas: 
Telha cerâmica  
G.  Intervenções / Elementos novos (correspondente a intervenções recentes): 
 
H.  Anomalias dos revestimentos da fachada: 
    x Alteração de cor | □ Fissuração | □  Empolamento | x Destacamento | x  Eflorescências | □ Sujidade 
Observações:  
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 1 – Identificação do Edifício 
Localização/N.º de Polícia/Nº de Lote: 
Quebra Costas, nº 42 a 46 
Referência: 
QC.42-46 
Planta de localização: 
 
Uso Atual (ocupação): 
Habitação e comércio 
Classificação patrimonial: 
 
Ficha elaborada por / Data: 




   
 
  
Legenda: A. Alçado – Quebra Costas | B. Alçado – Quebra Costas | C. Piso superior | D. Pormenor do sistema de 
recolha de águas pluviais e anomalia no pano de parede (fissuração) 
  
 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 2 – Identificação Arquitectónica 
Ref: QC.42-46 
A. Número de pisos / Tipologia: 
4 
B. Época de construção: 
C. Volumetria:  
Integrada com o conjunto  
D. Estado de conservação: 
Razoável  
E. Leitura dos conceitos de apresentação da fachada: 
Conceitos Leitura Descrição cromática 
E.1 Estrutura (material): 
Alvenaria  
 Sob reboco. 
E.2 Revestimento da fachada: 
Argamassa: de cimento 
Pintura: tinta acrílica  
NCS S 0300 - N branco 
E.3 Vãos: 
Madeira 
Aro: NCS S 1085 – Y90R 
Caixilho: NCS S 1002 – Y50R 


























E.13 Ornamentos / Decoração: 
 
  
F. Cobertura / Nº Águas: 
Telha cerâmica  
G.  Intervenções / Elementos novos (correspondente a intervenções recentes): 
 
H.  Anomalias dos revestimentos da fachada: 
    □ Alteração de cor | X Fissuração | □ Empolamento | □ Destacamento | □ Eflorescências | □ Sujidade 
Observações:  
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 1 – Identificação do Edifício 
Localização/N.º de Polícia/Nº de Lote: 
Largo Anthero Alte da Veiga, nº 10-12 
Referência: 
AV.10 
Planta de localização: 
 




Ficha elaborada por / Data: 












ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 2 – Identificação Arquitectónica 
Ref: AV.10 
A. Número de pisos / Tipologia: 
3 
B. Época de construção: 
C. Volumetria:  
Integrada com o conjunto  
D. Estado de conservação: 
Razoável  
E. Leitura dos conceitos de apresentação da fachada: 
Conceitos Leitura Descrição cromática 
E.1 Estrutura (material): 
Alvenaria  
 Sob reboco. 
E.2 Revestimento da fachada: 
Argamassa: de cimento 
Pintura: tinta acrílica  
NCS S 3020-B azul 
E.3 Vãos: 
madeira 
Porta: NCS S 8010 - R90B 
Aro: NCS S 8010 - R90B 






























E.13 Ornamentos / Decoração: 
 
  
F. Cobertura / Nº Águas: 
Telha cerâmica  
G.  Intervenções / Elementos novos (correspondente a intervenções recentes): 
 
H.  Anomalias dos revestimentos da fachada: 
    x Alteração de cor | x Fissuração | x Empolamento | x Destacamento | □ Eflorescências | □ Sujidade 
Observações:  
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 1 – Identificação do Edifício 
Localização/N.º de Polícia/Nº de Lote: 
Quebra Costas, nº 53-55 
Referência: 
QC.53-55 
Planta de localização: 
 




Ficha elaborada por / Data: 




   
   
Legenda: A. Vista geral | B. Alçado – Quebra Costas | C. Alçado – Quebra Costas 
  
 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 2 – Identificação Arquitectónica 
Ref: QC.53-55 
A. Número de pisos / Tipologia: 
2 
B. Época de construção: 
C. Volumetria:  
Integrada com o conjunto  
D. Estado de conservação: 
Razoável  
E. Leitura dos conceitos de apresentação da fachada: 
Conceitos Leitura Descrição cromática 
E.1 Estrutura (material): 
Alvenaria  
 Sob reboco. 
E.2 Revestimento da fachada: 
Argamassa: de cimento 
Pintura: tinta acrílica  
NCS S 2060 – Y80R rosa 
E.3 Vãos: 
Madeira 
Porta: NCS S 4030 – Y40R 







Porta: NCS S 1002 – Y50R 























E.13 Ornamentos / Decoração: 
 
  
F. Cobertura / Nº Águas: 
Telha cerâmica  
G.  Intervenções / Elementos novos (correspondente a intervenções recentes): 
 
H.  Anomalias dos revestimentos da fachada: 
    □ Alteração de cor | □ Fissuração | x Empolamento | x Destacamento | x Eflorescências | x Sujidade 
Observações:  
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 1 – Identificação do Edifício 
Localização/N.º de Polícia/Nº de Lote: 
Largo Anthero Alte da Veiga, nº 14-16 
Referência: 
AV.14 
Planta de localização: 
 




Ficha elaborada por / Data: 








Legenda: A. Vista geral | B. Alçado | C. Vista geral | D. Piso térreo | E. Pisos superiores | F. Anomalias no pano de 
parede e moldura da porta (fissuração, empolamento e destacamento) 
  
 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 2 – Identificação Arquitectónica 
Ref: AV.14 
A. Número de pisos / Tipologia: 
3 
B. Época de construção: 
C. Volumetria:  
Integrada com o conjunto  
D. Estado de conservação: 
Razoável  
E. Leitura dos conceitos de apresentação da fachada: 
Conceitos Leitura Descrição cromática 
E.1 Estrutura (material): 
Alvenaria  
 Sob reboco. 
E.2 Revestimento da fachada: 
Argamassa: de cimento 
Pintura: tinta acrílica  
NCS S 1020 – G40Y verde 
E.3 Vãos: 
madeira 




























E.13 Ornamentos / Decoração: 
 
  
F. Cobertura / Nº Águas: 
Telha cerâmica  
G.  Intervenções / Elementos novos (correspondente a intervenções recentes): 
 
H.  Anomalias dos revestimentos da fachada: 
    x Alteração de cor | x Fissuração | x  Empolamento | x Destacamento | □ Eflorescências | □ Sujidade 
Observações:  
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 1 – Identificação do Edifício 
Localização/N.º de Polícia/Nº de Lote: 
Quebra Costas, nº 57-59 
Referência: 
QC.57-59 
Planta de localização: 
 




Ficha elaborada por / Data: 




   
   
Legenda: A. Vista geral | B. Alçado – Quebra Costas | C. Anomalias no pano de parede (alteração de cor, 
fissuração, empolamento e destacamento) 
  
 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 2 – Identificação Arquitectónica 
Ref: QC.57-59 
A. Número de pisos / Tipologia: 
2 
B. Época de construção: 
C. Volumetria:  
Integrada com o conjunto  
D. Estado de conservação: 
Razoável  
E. Leitura dos conceitos de apresentação da fachada: 
Conceitos Leitura Descrição cromática 
E.1 Estrutura (material): 
Alvenaria  
 Sob reboco. 
E.2 Revestimento da fachada: 
Argamassa: de cimento 
Pintura: tinta acrílica  
NCS S 1015 – Y20R amarelo 
E.3 Vãos: 
Madeira 
Porta: NCS S 2030 – B 
Aro: NCS S 2030 – B 
































E.13 Ornamentos / Decoração: 
 
  
F. Cobertura / Nº Águas: 
Telha cerâmica  
G.  Intervenções / Elementos novos (correspondente a intervenções recentes): 
 
H.  Anomalias dos revestimentos da fachada: 
    x Alteração de cor | x Fissuração | x Empolamento | x Destacamento | □ Eflorescências | x Sujidade 
Observações:  
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 1 – Identificação do Edifício 
Localização/N.º de Polícia/Nº de Lote: 
Rua Fernandes Tomás nº 10a14 
Referência: 
FT.10-14 
Planta de localização: 
 




Ficha elaborada por / Data: 




   
  
 
Legenda: A. Alçado – Rua Fernandes Tomás | B. Pisos superiores | C. Piso térreo | D. Anomalia no pano de 




ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 2 – Identificação Arquitectónica 
Ref: FT.10-14 
A. Número de pisos / Tipologia: 
3 
B. Época de construção: 
C. Volumetria:  
Integrada com o conjunto  
D. Estado de conservação: 
Razoável  
E. Leitura dos conceitos de apresentação da fachada: 
Conceitos Leitura Descrição cromática 
E.1 Estrutura (material): 
Alvenaria  
 Sob reboco. 
E.2 Revestimento da fachada: 
Argamassa: de cimento 
Pintura: tinta acrílica 
NCS S 0550 – Y10R AMARELO 
E.3 Vãos: 
Madeira 
Porta: NCS S 5540 – G20Y 
Aro:  NCS S 5540 – G20Y 






























E.13 Ornamentos / Decoração: 
 
  
F. Cobertura / Nº Águas: 
Telha cerâmica  
G.  Intervenções / Elementos novos (correspondente a intervenções recentes): 
 
H.  Anomalias dos revestimentos da fachada: 
    x Alteração de cor | x Fissuração | □ Empolamento | □ Destacamento | □ Eflorescências | □ Sujidade 
Observações: placa Fidelidade pintada de verde 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 1 – Identificação do Edifício 
Localização/N.º de Polícia/Nº de Lote: 
Beco da Imprensa, nº 5-7 
Referência: 
BI.5-7 
Planta de localização: 
 




Ficha elaborada por / Data: 








Legenda: A. Alçado | B. Pisos superiores | C. Janela | D. Porta | E. Anomalias no pano de parede (empolamento e 
destacamento) 
  
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 2 – Identificação Arquitectónica 
Ref:  BI.5-7 
A. Número de pisos / Tipologia: 
4 
B. Época de construção: 
C. Volumetria:  
Integrada com o conjunto  
D. Estado de conservação: 
Razoável  
E. Leitura dos conceitos de apresentação da fachada: 
Conceitos Leitura Descrição cromática 
E.1 Estrutura (material): 
Alvenaria  
 Sob reboco. 
E.2 Revestimento da fachada: 
Argamassa: de cimento 
Pintura: tinta acrílica  
NCS S 0300 -N branco 
E.3 Vãos: 
Madeira 
Porta: NCS S 3560-R 
Aro: NCS S 3560-R 





Argamassa de cimento pintada 






















E.13 Ornamentos / Decoração: 
 
  
F. Cobertura / Nº Águas: 
Telha cerâmica  
G.  Intervenções / Elementos novos (correspondente a intervenções recentes): 
 
H.  Anomalias dos revestimentos da fachada: 
    x Alteração de cor | □ Fissuração | x Empolamento | x Destacamento | □ Eflorescências | x Sujidade 
Observações:  
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 1 – Identificação do Edifício 
Localização/N.º de Polícia/Nº de Lote: 
Rua Fernandes Tomás nº 13-15 
Referência: 
FT.13 
Planta de localização: 
 




Ficha elaborada por / Data: 




   
  
 
Legenda: A. Vista geral – Rua Fernandes Tomás | B. Pisos superiores | C. Pisos superiores | D. Porta | E. 
Anomalia no soco (fissuração) | F. Anomalia no soco (fissuração 
  
 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 2 – Identificação Arquitectónica 
Ref: FT.13 
A. Número de pisos / Tipologia: 
4 
B. Época de construção: 
C. Volumetria:  
Integrada com o conjunto  
D. Estado de conservação: 
Razoável  
E. Leitura dos conceitos de apresentação da fachada: 
Conceitos Leitura Descrição cromática 
E.1 Estrutura (material): 
Alvenaria  
 Sob reboco. 
E.2 Revestimento da fachada: 
Argamassa: de cimento 
Pintura: tinta acrílica  
NCS S 0300 - N branco 
E.3 Vãos: 
madeira 
Porta: NCS S 3560 – Y90R 
Aro: NCS S 3560 – Y90R 





























E.13 Ornamentos / Decoração: 
 
  
F. Cobertura / Nº Águas: 
Telha cerâmica  
G.  Intervenções / Elementos novos (correspondente a intervenções recentes): 
 
H.  Anomalias dos revestimentos da fachada: 
    x Alteração de cor | x Fissuração | □ Empolamento | □ Destacamento | □  Eflorescências | □ Sujidade 
Observações:  
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 1 – Identificação do Edifício 
Localização/N.º de Polícia/Nº de Lote: 
Rua Sobre Ripas, nº 12 
Referência: 
SR.12 
Planta de localização: 
 




Ficha elaborada por / Data: 




   
 
  
Legenda: A. Alçado – Rua Sobre Ripas | B. Pisos superiores | C. Anomalias no pano de parede (alteração de cor e 
fissuração) | D. Piso térreo | E. Anomalias no soco (alteração de cor) | F. Anomalias no pano de parede e soco 
(alteração de cor) 
  
 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 2 – Identificação Arquitectónica 
Ref: SR.12 
A. Número de pisos / Tipologia: 
5 
B. Época de construção: 
C. Volumetria:  
Integrada com o conjunto  
D. Estado de conservação: 
Razoável  
E. Leitura dos conceitos de apresentação da fachada: 
Conceitos Leitura Descrição cromática 
E.1 Estrutura (material): 
Alvenaria  
 Sob reboco. 
E.2 Revestimento da fachada: 
Argamassa: de cimento 
Pintura: tinta acrílica  
NCS S 0300 - N branco 
E.3 Vãos: 
Madeira 
Porta: NCS S 2570 – Y70R 
Aro: NCS S 2570 – Y70R 





























E.13 Ornamentos / Decoração: 
 
  
F. Cobertura / Nº Águas: 
Telha cerâmica  
G.  Intervenções / Elementos novos (correspondente a intervenções recentes): 
 
H.  Anomalias dos revestimentos da fachada: 
    x Alteração de cor | x Fissuração | □ Empolamento | □ Destacamento | □ Eflorescências | □ Sujidade 
Observações: piso superior recuado 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 1 – Identificação do Edifício 
Localização/N.º de Polícia/Nº de Lote: 
Rua Fernandes Tomás nº 16 a 20 
Referência: 
FT.16-20 
Planta de localização: 
 




Ficha elaborada por / Data: 









Legenda: Vista geral – Rua Fernandes Tomás | B. Piso térreo | C. Pisos superiores | D. Anomalias no soco 
(empolamento e destacamento) | E. Anomalias no soco (empolamento e destacamento) 
  
 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 2 – Identificação Arquitectónica 
Ref: FT.16-20 
A. Número de pisos / Tipologia: 
4 
B. Época de construção: 
C. Volumetria:  
Integrada com o conjunto  
D. Estado de conservação: 
Razoável  
E. Leitura dos conceitos de apresentação da fachada: 
Conceitos Leitura Descrição cromática 
E.1 Estrutura (material): 
Alvenaria  
 Sob reboco. 
E.2 Revestimento da fachada: 
Argamassa: de cimento 
Pintura: tinta acrílica texturada 
NCS S 2050 Y80 r vermelho 
E.3 Vãos: 
Madeira 
Porta: NCS S 0300 - N 






























E.13 Ornamentos / Decoração: 
 
  
F. Cobertura / Nº Águas: 
Telha cerâmica  
G.  Intervenções / Elementos novos (correspondente a intervenções recentes): 
 
H.  Anomalias dos revestimentos da fachada: 
    x Alteração de cor | □ Fissuração | x Empolamento | x Destacamento | □ Eflorescências | □ Sujidade 
Observações: piso superior recuado revestido em chapa metálica de cor cinzenta. 
 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 1 – Identificação do Edifício 
Localização/N.º de Polícia/Nº de Lote: 
Rua Sobre Ripas, nº 14 
Referência: 
SR.14 
Planta de localização: 
 




Ficha elaborada por / Data: 








Legenda: A. Alçado – Rua Sobre Ripas | B. Pisos superiores | C. Alçado – Rua Sobre Ripas | D. Piso térreo | E. 




ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 2 – Identificação Arquitectónica 
Ref: SR.14 
A. Número de pisos / Tipologia: 
3 
B. Época de construção: 
C. Volumetria:  
Integrada com o conjunto  
D. Estado de conservação: 
Razoável  
E. Leitura dos conceitos de apresentação da fachada: 
Conceitos Leitura Descrição cromática 
E.1 Estrutura (material): 
Alvenaria  
 Sob reboco. 
E.2 Revestimento da fachada: 
Argamassa: de cimento 
Pintura: tinta acrílica  
NCS S 0510 – R20B rosa 
E.3 Vãos: 
Madeira 
Porta: NCS S 4550 – Y50R 
Aro: NCS S 4550 – Y50R 






















NCS S 0300 - N branco 
E.10 Soco: 
Pintura 




E.13 Ornamentos / Decoração: 
 
  
F. Cobertura / Nº Águas: 
Telha cerâmica  
G.  Intervenções / Elementos novos (correspondente a intervenções recentes): 
 
H.  Anomalias dos revestimentos da fachada: 
    □ Alteração de cor | x Fissuração | x Empolamento | x Destacamento | □ Eflorescências | □ Sujidade 
Observações: inscrição 1791 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 1 – Identificação do Edifício 
Localização/N.º de Polícia/Nº de Lote: 
Rua Fernandes Tomás nº 17 a 29 
Referência: 
FT.17 
Planta de localização: 
 
Uso Atual (ocupação): 
Habitação e cultural (Sala Arte à Parte) 
Classificação patrimonial: 
 
Ficha elaborada por / Data: 




   
 
  
Legenda: A. Vista geral – Rua Fernandes Tomás | B. Pisos superiores | C. Anomalia na moldura da porta 




ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 2 – Identificação Arquitectónica 
Ref: FT.17 
A. Número de pisos / Tipologia: 
4 
B. Época de construção: 
C. Volumetria:  
Integrada com o conjunto  
D. Estado de conservação: 
Razoável  
E. Leitura dos conceitos de apresentação da fachada: 
Conceitos Leitura Descrição cromática 
E.1 Estrutura (material): 
Alvenaria  
 Sob reboco. 
E.2 Revestimento da fachada: 
Argamassa: de cimento 
Pintura: tinta acrílica  
NCS S 1020 - B azul 
E.3 Vãos: 
madeira 
Porta: NCS S 8010 – Y90R 
Aro: NCS S 0300 - N 

























NCS S 1002 – Y50R creme 
E.11 Cunhais: 
Pilastra em fingido de pedra 
NCS S 1002 – Y50R creme 
E.13 Ornamentos / Decoração: 
 
  
F. Cobertura / Nº Águas: 
Telha cerâmica  
G.  Intervenções / Elementos novos (correspondente a intervenções recentes): 
 
H.  Anomalias dos revestimentos da fachada: 
    x Alteração de cor | x Fissuração | □ Empolamento | □ Destacamento | □ Eflorescências | □ Sujidade 
Observações:  
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 1 – Identificação do Edifício 
Localização/N.º de Polícia/Nº de Lote: 
Rua Sobre Ripas, nº 16-18-20 
Referência: 
SR.16-20 
Planta de localização: 
 




Ficha elaborada por / Data: 




   
  
 
Legenda: A. Alçado – Rua Sobre Ripas | B. Alçado – Rua Sobre Ripas | C. Pisos superiores | D. Anomalia na 
moldura da porta (destacamento) | E. Soco | F. Anomalia no pano de parede (alteração de cor) 
  
 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 2 – Identificação Arquitectónica 
Ref: SR.16-20 
A. Número de pisos / Tipologia: 
3 
B. Época de construção: 
C. Volumetria:  
Integrada com o conjunto  
D. Estado de conservação: 
Razoável  
E. Leitura dos conceitos de apresentação da fachada: 
Conceitos Leitura Descrição cromática 
E.1 Estrutura (material): 
Alvenaria  
 Sob reboco. 
E.2 Revestimento da fachada: 
Argamassa: de cimento 
Pintura: tinta acrílica  
NCS S 0540 – Y20R amarelo 
E.3 Vãos: 
Madeira 
Porta: NCS S 4550 – Y60R 
Aro: NCS S 0300 - N  





Porta: pedra  
Janela: pintura 















NCS S 0300 - N branco 
E.10 Soco: 
Pintura 




E.13 Ornamentos / Decoração: 
 
  
F. Cobertura / Nº Águas: 
Telha cerâmica  
G.  Intervenções / Elementos novos (correspondente a intervenções recentes): 
 
H.  Anomalias dos revestimentos da fachada: 
    x Alteração de cor | x Fissuração | □ Empolamento | □ Destacamento | □ Eflorescências | □ Sujidade 
Observações: Aristides Sousa Mendes viveu nesta casa enquanto estudante 1902 a 1904 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 1 – Identificação do Edifício 
Localização/N.º de Polícia/Nº de Lote: 
Rua Sobre Ripas, nº 17 
Referência: 
SR.17 
Planta de localização: 
 




Ficha elaborada por / Data: 




   
  
 
Legenda: A. Alçado – Rua Sobre Ripas | B. Alçado – Rua Sobre Ripas | C. Piso térreo | D. Pormenor de pilastra e 
beirado | E. Pormenor do soco 
  
 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 2 – Identificação Arquitectónica 
Ref: SR.17 
A. Número de pisos / Tipologia: 
2 
B. Época de construção: 
C. Volumetria:  
Integrada com o conjunto  
D. Estado de conservação: 
Razoável  
E. Leitura dos conceitos de apresentação da fachada: 
Conceitos Leitura Descrição cromática 
E.1 Estrutura (material): 
Alvenaria  
 Sob reboco. 
E.2 Revestimento da fachada: 
Argamassa: de cimento 
Pintura: tinta acrílica  
NCS S 2502 - B cinza 
E.3 Vãos: 
Madeira 
Porta: NCS S 8010 – Y90R 
Aro: NCS S 0300 -N 





















NCS S 0300 -N branco 
E.10 Soco: 
Pintura texturada 




E.13 Ornamentos / Decoração: 
 
  
F. Cobertura / Nº Águas: 
Telha cerâmica  
G.  Intervenções / Elementos novos (correspondente a intervenções recentes): 
 
H.  Anomalias dos revestimentos da fachada: 
    x Alteração de cor | x Fissuração | □ Empolamento | □ Destacamento | □ Eflorescências | x Sujidade 
Observações:  
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 1 – Identificação do Edifício 
Localização/N.º de Polícia/Nº de Lote: 
Rua Sobre Ripas, nº 27-29-31-33 
Referência: 
SR.27-33 
Planta de localização: 
 




Ficha elaborada por / Data: 




   
  
 
Legenda: A. Alçado – Rua Sobre Ripas | B. Alçado – Rua Sobre Ripas | C. Piso térreo | D. Anomalias no soco 
(empolamento e destacamento) | E. Anomalias no soco (destacamento) 
  
 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 2 – Identificação Arquitectónica 
Ref: SR.27-33 
A. Número de pisos / Tipologia: 
3 
B. Época de construção: 
C. Volumetria:  
Integrada com o conjunto  
D. Estado de conservação: 
Razoável  
E. Leitura dos conceitos de apresentação da fachada: 
Conceitos Leitura Descrição cromática 
E.1 Estrutura (material): 
Alvenaria  
 Sob reboco. 
E.2 Revestimento da fachada: 
Argamassa: de cimento 
Pintura: tinta acrílica  
NCS S 0300 - N branco 
E.3 Vãos: 
Madeira 
Porta: NCS S 1085 – Y80R 
Aro: NCS S 1085 – Y80R 





Argamassa pintada  
Porta: NCS S 0540 – Y20R 
























E.13 Ornamentos / Decoração: 
 
  
F. Cobertura / Nº Águas: 
Telha cerâmica  
G.  Intervenções / Elementos novos (correspondente a intervenções recentes): 
 
H.  Anomalias dos revestimentos da fachada: 
    x Alteração de cor | x Fissuração | x Empolamento | x Destacamento | □ Eflorescências | x Sujidade 
Observações:  
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 1 – Identificação do Edifício 
Localização/N.º de Polícia/Nº de Lote: 
Rua Sobre Ripas, nº 35-37 
Referência: 
SR.35-37 
Planta de localização: 
 




Ficha elaborada por / Data: 








Legenda: A. Alçado – Rua Sobre Ripas | B. Alçado – Rua Sobre Ripas | C. Piso térreo | D. Beirado e sistema de 




ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 2 – Identificação Arquitectónica 
Ref: SR.35-37 
A. Número de pisos / Tipologia: 
3 
B. Época de construção: 
C. Volumetria:  
Integrada com o conjunto  
D. Estado de conservação: 
Razoável  
E. Leitura dos conceitos de apresentação da fachada: 
Conceitos Leitura Descrição cromática 
E.1 Estrutura (material): 
Alvenaria  
 Sob reboco. 
E.2 Revestimento da fachada: 
Argamassa: de cimento 
Pintura: tinta acrílica  
NCS S 1002 - G Verde muito claro 
E.3 Vãos: 
Madeira 
Porta: NCS S 4050 – R10B 
Aro: NCS S 4050 – R10B 
Caixilho: NCS S 0300 - N 
Porta: vermelho escuro 



















NCS S 1002 - G Verde muito claro 
E.10 Soco: 
Pintura 




E.13 Ornamentos / Decoração: 
 
  
F. Cobertura / Nº Águas: 
Telha cerâmica  
G.  Intervenções / Elementos novos (correspondente a intervenções recentes): 
 
H.  Anomalias dos revestimentos da fachada: 
    x Alteração de cor | □ Fissuração | x Empolamento | x Destacamento | x Eflorescências | x Sujidade 
Observações: piso superior recuado 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 1 – Identificação do Edifício 
Localização/N.º de Polícia/Nº de Lote: 
Rua dos Coutinhos nº 12-14 
Referência: 
CT.12 
Planta de localização: 
 
Uso Atual (ocupação): 
Habitação e comércio (Moelas Cocktail Bar) 
Classificação patrimonial: 
 
Ficha elaborada por / Data: 




   
  
 
Legenda: A. Alçado – Rua dos Coutinhos | B. pisos superiores | C. Porta | D. Porta | E. Pilastra em argamassa de 
cal (fingido de pedra) sobre base em pedra | F. Pormenor de pilastra em argamassa de cal (fingido de pedra) sobre 
base em pedra 
  
 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 2 – Identificação Arquitectónica 
Ref:   CT.12 
A. Número de pisos / Tipologia: 
4 
B. Época de construção: 
C. Volumetria:  
 
D. Estado de conservação: 
 
E. Leitura dos conceitos de apresentação da fachada: 
Conceitos Leitura Descrição cromática 
E.1 Estrutura (material): 
Alvenaria  
 Sob reboco. 
E.2 Revestimento da fachada: 
Argamassa: de cimento 
Pintura: tinta acrílica 
NCS S 1010 - B azul 
E.3 Portas / Janelas: 
 
Porta:  NCS S 7020 – B50G 
Aros: NCS S 7020 – B50G 




























E.13 Ornamentos / Decoração: 
 
  
F. Cobertura / Nº Águas: 
 
G.  Intervenções / Elementos novos (correspondente a intervenções recentes): 
Platibanda  
H.  Anomalias dos revestimentos da fachada: 
    □ Alteração de cor | □ Fissuração | □ Empolamento | □ Destacamento | □ Eflorescências | x Sujidade 
Observações: placa da companhia de seguros Fidelidade 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 1 – Identificação do Edifício 
Localização/N.º de Polícia/Nº de Lote: 
Rua dos Coutinhos nº 16 a 22 
Referência: 
CT.16-22 
Planta de localização: 
 




Ficha elaborada por / Data: 




   
   
Legenda: A. Alçado – Rua dos Coutinhos | B. Pisos superiores | C. Pormenor de portal em pedra e varanda | D. 
Janela com estrutura leve em madeira | E. Portal em pedra | F. Pormenor de soco 
  
 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 2 – Identificação Arquitectónica 
Ref:   CT.22 
A. Número de pisos / Tipologia: 
4 
B. Época de construção: 
C. Volumetria:  
 
D. Estado de conservação: 
 
E. Leitura dos conceitos de apresentação da fachada: 
Conceitos Leitura Descrição cromática 
E.1 Estrutura (material): 
Alvenaria  
 Sob reboco. 
E.2 Revestimento da fachada: 
Argamassa: de cimento 
Pintura: tinta acrílica 
NCS S 0530 – R10B rosa 
































E.13 Ornamentos / Decoração: 
 
  
F. Cobertura / Nº Águas: 
 
G.  Intervenções / Elementos novos (correspondente a intervenções recentes): 
Platibanda  
H.  Anomalias dos revestimentos da fachada: 
    x Alteração de cor | x Fissuração | x Empolamento | x Destacamento | □ Eflorescências | x Sujidade 
Observações: 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 1 – Identificação do Edifício 
Localização/N.º de Polícia/Nº de Lote: 
Rua dos Coutinhos nº 23 
Referência: 
CT.23 
Planta de localização: 
 




Ficha elaborada por / Data: 




   
 
  
Legenda: A. Vista geral – Rua dos Coutinhos | B. Alçado – Rua dos Coutinhos | C. Alçado – Rua dos Coutinhos | D. 
Alçado – Rua dos Coutinhos | E. Porta | F. Janela e anomalias no pano de parede (fissuração, empolamento e 
destacamento) e soco (sujidade) 
  
 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 2 – Identificação Arquitectónica 
Ref:   CT.23 
A. Número de pisos / Tipologia: 
3 
B. Época de construção: 
C. Volumetria:  
 
D. Estado de conservação: 
 
E. Leitura dos conceitos de apresentação da fachada: 
Conceitos Leitura Descrição cromática 
E.1 Estrutura (material): 
Alvenaria  
 Sob reboco. 
E.2 Revestimento da fachada: 
Argamassa: de cimento 
Pintura: tinta acrílica 
NCS S 0300 - N branco 
E.3 Portas / Janelas: 
 
Porta:  NCS S 7020 – B50G 
Aros: NCS S 7020 – B50G 





















NCS S 1040 - Y amarelo 
E.10 Soco: 
pintura 
NCS S 1040 - Y amarelo 
E.11 Cunhais: 
pintura 
NCS S 1040 - Y amarelo 
E.13 Ornamentos / Decoração: 
 
  
F. Cobertura / Nº Águas: 
 
G.  Intervenções / Elementos novos (correspondente a intervenções recentes): 
Platibanda  
H.  Anomalias dos revestimentos da fachada: 
    □ Alteração de cor | x Fissuração | x Empolamento | x Destacamento | x Eflorescências | x Sujidade 
Observações: mansarda | Palácio Sacadura Botte – Antigo Museu da Ciência da Universidade de Coimbra 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 1 – Identificação do Edifício 
Localização/N.º de Polícia/Nº de Lote: 
Largo da Sé Velha, nº 1-3 
Referência: 
SV.1 
Planta de localização: 
 




Ficha elaborada por / Data: 




   
   
Legenda: A. Vista geral – Largo da Sé Velha | B. Cunhal e beirado | C. Cunhal e beirado | D. Pormenor do piso 
superior | E. Pormenor do piso térreo | F. Anomalia no soco (empolamento e destacamento) 
  
 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 2 – Identificação Arquitectónica 
Ref:   SV.1 
A. Número de pisos / Tipologia: 
4 
B. Época de construção: 
C. Volumetria:  
 
D. Estado de conservação: 
 
E. Leitura dos conceitos de apresentação da fachada: 
Conceitos Leitura Descrição cromática 
E.1 Estrutura (material): 
Alvenaria  
 Sob reboco. 
E.2 Revestimento da fachada: 
Argamassa: de cimento 
Pintura: tinta acrílica 
NCS S 0505 – Y10R Amarelo claro 
E.3 Portas / Janelas: 
alumínio 
Porta:  NCS S 3060 - R 
Aros: NCS S 3060 - R  



























E.13 Ornamentos / Decoração: 
 
  
F. Cobertura / Nº Águas: 
 
G.  Intervenções / Elementos novos (correspondente a intervenções recentes): 
 
H.  Anomalias dos revestimentos da fachada: 
    □ Alteração de cor | x Fissuração | x Empolamento | x Destacamento | □ Eflorescências | x Sujidade 
Observações: mansarda | estores exteriores vermelho escuro 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 1 – Identificação do Edifício 
Localização/N.º de Polícia/Nº de Lote: 
Largo da Sé Velha, nº 9-10-12 
Referência: 
SV.9 
Planta de localização: 
 




Ficha elaborada por / Data: 




   
 
  
Legenda: A. Alçado – Largo da Sé Velha | B. Pisos superiores | C. Pormenor do piso térreo, anomalia no soco 
(empolamento e destacamento) | D. Anomalia no pano de parede (empolamento e destacamento) 
  
 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 2 – Identificação Arquitectónica 
Ref:   SV.9 
A. Número de pisos / Tipologia: 
3 
B. Época de construção: 
C. Volumetria:  
 
D. Estado de conservação: 
 
E. Leitura dos conceitos de apresentação da fachada: 
Conceitos Leitura Descrição cromática 
E.1 Estrutura (material): 
Alvenaria  
 Sob reboco. 
E.2 Revestimento da fachada: 
Argamassa: de cimento 
Pintura: tinta acrílica 
NCS S 0300 - N branco 
E.3 Portas / Janelas: 
alumínio 
Porta:  NCS S 8010 –B50G 
Aros: NCS S 8010 –B50G 
Caixilhos: NCS S 0300 - N 
Porta: verde 
Aros: verde 

















NCS S 1002 – Y50R creme 
E.10 Soco: 
pintura 




E.13 Ornamentos / Decoração: 
 
  
F. Cobertura / Nº Águas: 
 
G.  Intervenções / Elementos novos (correspondente a intervenções recentes): 
 
H.  Anomalias dos revestimentos da fachada: 
    □ Alteração de cor | □ Fissuração | x Empolamento | x Destacamento | □ Eflorescências | □ Sujidade 
Observações:  
 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 1 – Identificação do Edifício 
Localização/N.º de Polícia/Nº de Lote: 
Largo da Sé Velha, nº 15 a 21 
Referência: 
SV.15 
Planta de localização: 
 
Uso Atual (ocupação): 
Habitação e  Restauração 
Classificação patrimonial: 
 
Ficha elaborada por / Data: 




   
   
Legenda: A. Vista geral do Largo da Sé Velha | B. Piso térreo | C. Pisos superiores | D. Anomalia no pano de 
parede (destacamento) | E. Piso térreo | F. Pormenor soco e moldura da porta 
  
 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 2 – Identificação Arquitectónica 
Ref:   SV.15 
A. Número de pisos / Tipologia: 
3 
B. Época de construção: 
C. Volumetria:  
 
D. Estado de conservação: 
 
E. Leitura dos conceitos de apresentação da fachada: 
Conceitos Leitura Descrição cromática 
E.1 Estrutura (material): 
Alvenaria  
 Sob reboco. 
E.2 Revestimento da fachada: 
Argamassa: de cimento 
Pintura: tinta acrílica texturada 
NCS S 0300 - N branco 
E.3 Portas / Janelas: 
madeira 
























E.13 Ornamentos / Decoração: 
 
  
F. Cobertura / Nº Águas: 
 
G.  Intervenções / Elementos novos (correspondente a intervenções recentes): 
 
H.  Anomalias dos revestimentos da fachada: 
    x Alteração de cor | x Fissuração | x Empolamento | x Destacamento | □ Eflorescências | x Sujidade 
Observações:  
 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 1 – Identificação do Edifício 
Localização/N.º de Polícia/Nº de Lote: 
Largo da Sé Velha, nº 22 a 26 
Referência: 
SV.22 
Planta de localização: 
 




Ficha elaborada por / Data: 




   
   
Legenda: A. Alçado – Largo da Sé Velha | B. Alçado – Largo da Sé Velha | C. Alçado – Largo da Sé Velha | D. 
Pormenor de cunhal | E. Janela | F. Pormenor de cunhal 
  
 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 2 – Identificação Arquitectónica 
Ref:   SV.22 
A. Número de pisos / Tipologia: 
4 
B. Época de construção: 
C. Volumetria:  
 
D. Estado de conservação: 
 
E. Leitura dos conceitos de apresentação da fachada: 
Conceitos Leitura Descrição cromática 
E.1 Estrutura (material): 
Alvenaria  
 Sob reboco. 
E.2 Revestimento da fachada: 
Argamassa: de cimento 
Pintura: tinta acrílica texturada 
NCS S 0907 – Y10R Amarelo claro 
E.3 Portas / Janelas: 
madeira 
Porta:  NCS S 7010 – Y50R 
Aro:  NCS S 0300 - N 

















 Branco e amarelo 
E.9 Cornija: 
pintura 






NCS S 0300 - N branco 
E.13 Ornamentos / Decoração: 
 
  
F. Cobertura / Nº Águas: 
 
G.  Intervenções / Elementos novos (correspondente a intervenções recentes): 
 
H.  Anomalias dos revestimentos da fachada: 
    □ Alteração de cor | □ Fissuração | □ Empolamento | □ Destacamento | □ Eflorescências | x Sujidade 
Observações:  
 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 1 – Identificação do Edifício 
Localização/N.º de Polícia/Nº de Lote: 
Rua do Norte, nº 7 
Referência: 
RN.7 
Planta de localização: 
 




Ficha elaborada por / Data: 




   
  
 
Legenda: A. Alçado – Largo da Sé Velha | B. Alçado – Rua Borges Carneiro | C. Varanda e beirado com esgrafito | 
D. Porta | E. Pormenor de soco | F. Pormenor pano de parede e pilastra 
  
 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 2 – Identificação Arquitectónica 
Ref: RN.7 
A. Número de pisos / Tipologia: 
3 
B. Época de construção: 
C. Volumetria:  
 
D. Estado de conservação: 
 
E. Leitura dos conceitos de apresentação da fachada: 
Conceitos Leitura Descrição cromática 
E.1 Estrutura (material): 
Alvenaria  
 Sob reboco. 
E.2 Revestimento da fachada: 
Argamassa: de cimento 
Pintura: tinta acrílica texturada 
NCS S 0530 – Y10R Amarelo 
E.3 Portas / Janelas: 
madeira 




Fingido de pedra 














NCS S 1002 – Y50R creme 
E.10 Soco: 
Fingido de pedra 
NCS S 1002 – Y50R creme 
E.11 Cunhais: 
Fingido de pedra 
NCS S 1002 – Y50R creme 
E.13 Ornamentos / Decoração: 
 
  
F. Cobertura / Nº Águas: 
 
G.  Intervenções / Elementos novos (correspondente a intervenções recentes): 
 
H.  Anomalias dos revestimentos da fachada: 
    □ Alteração de cor | □ Fissuração | x Empolamento | x Destacamento | □ Eflorescências | x Sujidade 
Observações: esgrafito | azulejo 
 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 1 – Identificação do Edifício 
Localização/N.º de Polícia/Nº de Lote: 
Rua do Norte, nº 29 
Referência: 
RN.29 
Planta de localização: 
 




Ficha elaborada por / Data: 








Legenda: A. Alçado – Rua do Norte | B. Alçado – Rua do Norte | C. Vão emoldurado por elemento em pedra | D. 
Anomalias no pano de parede (destacamento) e soco (fissuração e alteração de cor) | E. Anomalia no pano de 
parede (empolamento e destacamento) 
  
 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 2 – Identificação Arquitectónica 
Ref: RN.29 
A. Número de pisos / Tipologia: 
3 
B. Época de construção: 
C. Volumetria:  
 
D. Estado de conservação: 
 
E. Leitura dos conceitos de apresentação da fachada: 
Conceitos Leitura Descrição cromática 
E.1 Estrutura (material): 
Alvenaria  
 Sob reboco. 
E.2 Revestimento da fachada: 
Argamassa: de cimento 
Pintura: tinta acrílica texturada 
NCS S 0300 - N branco 
E.3 Portas / Janelas: 
madeira 
Porta: NCS S 5030-G10Y 
Aro:  NCS S 5030-G10Y 



























E.13 Ornamentos / Decoração: 
 
  
F. Cobertura / Nº Águas: 
 
G.  Intervenções / Elementos novos (correspondente a intervenções recentes): 
 
H.  Anomalias dos revestimentos da fachada: 
    x Alteração de cor | x Fissuração | x Empolamento | x Destacamento | x Eflorescências | x Sujidade 
Observações: caixa de estore exterior 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 1 – Identificação do Edifício 
Localização/N.º de Polícia/Nº de Lote: 
Rua do Norte, nº 35-37 
Referência: 
RN.35 
Planta de localização: 
 




Ficha elaborada por / Data: 




   
 
  
Legenda: A. Alçado – Rua do Norte | B. Alçado – Rua do Norte | C. Alçado para o pátio | D. Alçado para o pátio 
  
 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 2 – Identificação Arquitectónica 
Ref: RN.35 
A. Número de pisos / Tipologia: 
3 
B. Época de construção: 
C. Volumetria:  
 
D. Estado de conservação: 
 
E. Leitura dos conceitos de apresentação da fachada: 
Conceitos Leitura Descrição cromática 
E.1 Estrutura (material): 
Alvenaria  
 Sob reboco. 
E.2 Revestimento da fachada: 
Argamassa: de cimento 
Pintura: tinta acrílica texturada 
NCS S 0300 - N branco 



















NCS S 0300 - N branco 
E.10 Soco: 
Argamassa texturada e pintura 




E.13 Ornamentos / Decoração: 
 
  
F. Cobertura / Nº Águas: 
 
G.  Intervenções / Elementos novos (correspondente a intervenções recentes): 
 
H.  Anomalias dos revestimentos da fachada: 
    □ Alteração de cor | □ Fissuração | □ Empolamento | □ Destacamento |  □ Eflorescências |  □ Sujidade 
Observações: estore exterior 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 1 – Identificação do Edifício 
Localização/N.º de Polícia/Nº de Lote: 
Rua Dr. João Jacinto, nº 2 a 14 
Referência: 
JJ.2 
Planta de localização: 
 
Uso Atual (ocupação): 
Cultural (Casa da Escrita) 
Classificação patrimonial: 
 
Ficha elaborada por / Data: 




   
  
 
Legenda: A. Alçado – Rua Dr. João Jacinto | B. Anomalia no pano de parede (destacamento) | C. Arco – Rua do 
Loureiro | D. Vão sob o arco | E. Sob o arco -  anomalias no pano de parede (destacamento) 
  
 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 2 – Identificação Arquitectónica 
Ref: JJ.2 
A. Número de pisos / Tipologia: 
3 
B. Época de construção: 
C. Volumetria:  
 
D. Estado de conservação: 
 
E. Leitura dos conceitos de apresentação da fachada: 
Conceitos Leitura Descrição cromática 
E.1 Estrutura (material): 
Alvenaria  
 Sob reboco. 
E.2 Revestimento da fachada: 
Argamassa: de cimento 
Pintura: tinta acrílica  
NCS S 0300 - N branco 
E.3 Portas / Janelas: 
madeira 
Porta: NCS S 5040 – R 
Aro: NCS S 5040 – R 

















NCS S 0300 - N branco 
E.9 Cornija: 
 
NCS S 0300 - N branco 
E.10 Soco: 
Pedra  com preenchimento de lacunas em 






E.13 Ornamentos / Decoração: 
 
  
F. Cobertura / Nº Águas: 
 
G.  Intervenções / Elementos novos (correspondente a intervenções recentes): 
 
H.  Anomalias dos revestimentos da fachada: 
    □ Alteração de cor | □ Fissuração | x Empolamento | x Destacamento | x Eflorescências |  □ Sujidade 
Observações: placa Fidelidade 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 1 – Identificação do Edifício 
Localização/N.º de Polícia/Nº de Lote: 
Rua Dr. João Jacinto, nº 5 
Referência: 
JJ.5 
Planta de localização: 
 




Ficha elaborada por / Data: 




   
   
Legenda: A. Alçado – Rua Dr. João Jacinto | B. Alçado – Rua Dr. João Jacinto | C. Piso superior | D. Piso superior, 
anomalia no pano de parede (fissuração e alteração de cor) | E. Piso superior, anomalia no pano de parede 
(fissuração e alteração de cor) | F. Soco e pilastra 
  
 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 2 – Identificação Arquitectónica 
Ref: JJ.5 
A. Número de pisos / Tipologia: 
2 
B. Época de construção: 
C. Volumetria:  
 
D. Estado de conservação: 
 
E. Leitura dos conceitos de apresentação da fachada: 
Conceitos Leitura Descrição cromática 
E.1 Estrutura (material): 
Alvenaria  
 Sob reboco. 
E.2 Revestimento da fachada: 
Argamassa: de cal 
Pintura:  
NCS S 5020 - B azul 
E.3 Portas / Janelas: 
Porta: alumínio 
Aro e caixilho: madeira 
Aro:  NCS S 0300 - N 




Janela: madeira pintada 














NCS S 0300 - N branco 
E.10 Soco: 
 
NCS S 1020 – Y10R amarelo 
E.11 Cunhais: 
 
NCS S 0300 - N branco 
E.13 Ornamentos / Decoração: 
 
  
F. Cobertura / Nº Águas: 
 
G.  Intervenções / Elementos novos (correspondente a intervenções recentes): 
 
H.  Anomalias dos revestimentos da fachada: 
    x Alteração de cor | x Fissuração | x Empolamento | □ Destacamento | □ Eflorescências |  x Sujidade 
Observações: painel de azulejo | caixa de estore exterior 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 1 – Identificação do Edifício 
Localização/N.º de Polícia/Nº de Lote: 
Rua Dr. João Jacinto, nº 7 
Referência: 
JJ.7 
Planta de localização: 
 




Ficha elaborada por / Data: 








Legenda: A. Alçado – Rua Dr. João Jacinto | B. Piso superior | C. Anomalia no pano de parede (empolamento e 
destacamento) | D. Anomalia no pano de parede (destacamento e perda de suporte) | E. Anomalia no pano de 
parede (destacamento e perda de suporte) | F. Anomalia no pano de parede (destacamento e perda de suporte) 
  
 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 2 – Identificação Arquitectónica 
Ref: JJ.7 
A. Número de pisos / Tipologia: 
2 
B. Época de construção: 
C. Volumetria:  
 
D. Estado de conservação: 
 
E. Leitura dos conceitos de apresentação da fachada: 
Conceitos Leitura Descrição cromática 
E.1 Estrutura (material): 
Alvenaria  
 Sob reboco. 
E.2 Revestimento da fachada: 
Argamassa: de cal 
Pintura: tinta acrílica texturada 
NCS S 0520 – Y80R rosa 
E.3 Portas / Janelas: 
madeira 
Aro: NCS S 0300 - N 






Janela: madeira pintada 














NCS S 0300 - N branco 
E.10 Soco: 
Argamassa de cimento texturada 




E.13 Ornamentos / Decoração: 
 
  
F. Cobertura / Nº Águas: 
 
G.  Intervenções / Elementos novos (correspondente a intervenções recentes): 
 
H.  Anomalias dos revestimentos da fachada: 
    x Alteração de cor | x Fissuração | x Empolamento | x Destacamento | □ Eflorescências |  x Sujidade 
Observações:  
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 1 – Identificação do Edifício 
Localização/N.º de Polícia/Nº de Lote: 
Rua Dr. João Jacinto, nº 13 
Referência: 
JJ.13 
Planta de localização: 
 




Ficha elaborada por / Data: 




   
 
  
Legenda: A. Alçado – Rua Dr. João Jacinto | B. Alçado – Rua Dr. João Jacinto  | C. Beirado em madeira | D. Janela 
do piso térreo | E. janela do piso superior e anomalia no pano de parede (destacamento) | F. Soco 
  
 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 2 – Identificação Arquitectónica 
Ref: JJ.13 
A. Número de pisos / Tipologia: 
2 
B. Época de construção: 
C. Volumetria:  
 
D. Estado de conservação: 
 
E. Leitura dos conceitos de apresentação da fachada: 
Conceitos Leitura Descrição cromática 
E.1 Estrutura (material): 
Alvenaria  
 Sob reboco. 
E.2 Revestimento da fachada: 
Argamassa: de cal 
Pintura: tinta acrílica 
NCS S 0300 - N branco 
E.3 Portas / Janelas: 
madeira 
Porta:  NCS S 8010 – Y70R 
Aro: NCS S 4020 – Y30R 
Caixilho: NCS S 0300 - N 




Porta: argamassa pintada 
Janela: madeira pintada 





















E.13 Ornamentos / Decoração: 
 
  
F. Cobertura / Nº Águas: 
 
G.  Intervenções / Elementos novos (correspondente a intervenções recentes): 
 
H.  Anomalias dos revestimentos da fachada: 
    x Alteração de cor | x Fissuração | x Empolamento | x Destacamento | □ Eflorescências |  x Sujidade 
Observações:  
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 1 – Identificação do Edifício 
Localização/N.º de Polícia/Nº de Lote: 
Rua Dr. João Jacinto, nº 15 a 21 
Referência: 
JJ.15-21 
Planta de localização: 
 




Ficha elaborada por / Data: 








Legenda: A. Vista geral – Rua Dr. João Jacinto | B. Alçado –Beco de S. Marcos | C. Piso térreo | D. Piso superior | 
E. Piso térreo e muro | F. Anomalia no pano de parede (fissuração) 
  
 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 2 – Identificação Arquitectónica 
Ref: JJ.15-21 
A. Número de pisos / Tipologia: 
3 
B. Época de construção: 
C. Volumetria:  
 
D. Estado de conservação: 
 
E. Leitura dos conceitos de apresentação da fachada: 
Conceitos Leitura Descrição cromática 
E.1 Estrutura (material): 
Alvenaria  
 Sob reboco. 
E.2 Revestimento da fachada: 
Argamassa: de cimento 
Pintura: tinta acrílica 
NCS S 0300 - N branco 
E.3 Portas / Janelas: 
madeira 


























E.13 Ornamentos / Decoração: 
 
  
F. Cobertura / Nº Águas: 
 
G.  Intervenções / Elementos novos (correspondente a intervenções recentes): 
 
H.  Anomalias dos revestimentos da fachada: 
    □ Alteração de cor | x Fissuração | x Empolamento | x Destacamento | □ Eflorescências |  □ Sujidade 
Observações:  
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 1 – Identificação do Edifício 
Localização/N.º de Polícia/Nº de Lote: 
Rua Dr. João Jacinto, nº 28-30 
Referência: 
JJ.28 
Planta de localização: 
 




Ficha elaborada por / Data: 




   
 
  
Legenda: A. Vista geral – rua Dr. João Jacinto | B. Pormenor do piso térreo | C. Piso superior e beirado | D. Porta 
  
 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 2 – Identificação Arquitectónica 
Ref: JJ.28 
A. Número de pisos / Tipologia: 
3 
B. Época de construção: 
C. Volumetria:  
 
D. Estado de conservação: 
 
E. Leitura dos conceitos de apresentação da fachada: 
Conceitos Leitura Descrição cromática 
E.1 Estrutura (material): 
Alvenaria  
 Sob reboco. 
E.2 Revestimento da fachada: 
Argamassa: de cimento 
Pintura: tinta acrílica  
NCS S 0300 - N branco 



















NCS S 1015 – Y20R Amarelo claro 
E.10 Soco: 





E.13 Ornamentos / Decoração: 
 
  
F. Cobertura / Nº Águas: 
 
G.  Intervenções / Elementos novos (correspondente a intervenções recentes): 
 
H.  Anomalias dos revestimentos da fachada: 
    x Alteração de cor | x Fissuração | □ Empolamento | □ Destacamento |  □ Eflorescências |  x Sujidade 
Observações: estore exterior 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 1 – Identificação do Edifício 
Localização/N.º de Polícia/Nº de Lote: 
Rua Dr. João Jacinto, nº 33 
Referência: 
JJ.33 
Planta de localização: 
 




Ficha elaborada por / Data: 







   
Legenda: A. Vista geral – Rua Dr. João Jacinto | B. Vista geral – Rua Dr. João Jacinto 
  
 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 2 – Identificação Arquitectónica 
Ref: JJ.33 
A. Número de pisos / Tipologia: 
3 
B. Época de construção: 
C. Volumetria:  
 
D. Estado de conservação: 
 
E. Leitura dos conceitos de apresentação da fachada: 
Conceitos Leitura Descrição cromática 
E.1 Estrutura (material): 
Alvenaria  
 Sob reboco. 
E.2 Revestimento da fachada: 
Argamassa: de cimento 
Pintura: tinta acrílica 
NCS S 2060 – Y20R amarelo 
E.3 Portas / Janelas: 

























E.13 Ornamentos / Decoração: 
 
  
F. Cobertura / Nº Águas: 
 
G. Intervenções / Elementos novos (correspondente a intervenções recentes): 
 
H.  Anomalias dos revestimentos da fachada: 
    x Alteração de cor | x Fissuração | □ Empolamento | □ Destacamento | □ Eflorescências |  x Sujidade 
Observações: intervenção contemporânea | piso superior recuado 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 1 – Identificação do Edifício 
Localização/N.º de Polícia/Nº de Lote: 
Rua Dr. João Jacinto, nº 35 
Referência: 
JJ.35 
Planta de localização: 
 




Ficha elaborada por / Data: 




   
   
Legenda: A. Alçado – Rua Dr. João Jacinto | B. Piso superior | C. Porta 
  
 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 2 – Identificação Arquitectónica 
Ref: JJ.35 
A. Número de pisos / Tipologia: 
2 
B. Época de construção: 
C. Volumetria:  
 
D. Estado de conservação: 
 
E. Leitura dos conceitos de apresentação da fachada: 
Conceitos Leitura Descrição cromática 
E.1 Estrutura (material): 
Alvenaria  
 Sob reboco. 
E.2 Revestimento da fachada: 
Argamassa: de cimento 
Pintura: tinta acrílica 
NCS S 0300 - N branco 
E.3 Portas / Janelas: 

















Madeira e argamassa  







E.13 Ornamentos / Decoração: 
 
  
F. Cobertura / Nº Águas: 
 
G. Intervenções / Elementos novos (correspondente a intervenções recentes): 
 
H.  Anomalias dos revestimentos da fachada: 
    □ Alteração de cor | x Fissuração | □ Empolamento | □ Destacamento | □ Eflorescências | x Sujidade 
Observações: intervenção contemporânea | piso superior recuado 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 1 – Identificação do Edifício 
Localização/N.º de Polícia/Nº de Lote: 
Rua Dr. João Jacinto, nº 37 
Referência: 
JJ.37 
Planta de localização: 
 




Ficha elaborada por / Data: 




   
 
  
Legenda: A.– Rua Dr. João Jacinto | B. Pisos superiores | C. Pisos superiores | D. Piso térreo – anomalia no pano 
de parede (fissuração ) | E. Vestígios de fingido de pedra em argamassa | F. Anomalia no soco (destacamento) 
  
 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 2 – Identificação Arquitectónica 
Ref: JJ.37 
A. Número de pisos / Tipologia: 
4 
B. Época de construção: 
C. Volumetria:  
 
D. Estado de conservação: 
 
E. Leitura dos conceitos de apresentação da fachada: 
Conceitos Leitura Descrição cromática 
E.1 Estrutura (material): 
Alvenaria  
 Sob reboco. 
E.2 Revestimento da fachada: 
Argamassa: de cimento 
Pintura: tinta acrílica 
NCS S 1015 – Y20R Amarelo claro 
E.3 Portas / Janelas: 
Porta: madeira 
Janelas: alumínio 
 castanho escuro 
E.4 Molduras: 
pintura 











NCS S 0300 - N branco 
E.9 Cornija: 
pintura 
NCS S 0300 - N branco 
E.10 Soco: 
 




E.13 Ornamentos / Decoração: 
 
  
F. Cobertura / Nº Águas: 
 
G. Intervenções / Elementos novos (correspondente a intervenções recentes): 
 
H.  Anomalias dos revestimentos da fachada: 
    □ Alteração de cor | x Fissuração | x Empolamento | x Destacamento | x Eflorescências | x Sujidade 
Observações:  
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 1 – Identificação do Edifício 
Localização/N.º de Polícia/Nº de Lote: 
Rua Dr. João Jacinto, nº 42 
Referência: 
JJ.42 
Planta de localização: 
 




Ficha elaborada por / Data: 




   
 
  




ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 2 – Identificação Arquitectónica 
Ref: JJ.42 
A. Número de pisos / Tipologia: 
4 
B. Época de construção: 
C. Volumetria:  
 
D. Estado de conservação: 
 
E. Leitura dos conceitos de apresentação da fachada: 
Conceitos Leitura Descrição cromática 
E.1 Estrutura (material): 
Alvenaria  
 Sob reboco. 
E.2 Revestimento da fachada: 
Argamassa: de cimento 
Pintura: tinta acrílica  
NCS S 0300 - N branco 
E.3 Portas / Janelas: 
madeira 
Porta: NCS S 0300 – N 



























E.13 Ornamentos / Decoração: 
 
  
F. Cobertura / Nº Águas: 
 
G.  Intervenções / Elementos novos (correspondente a intervenções recentes): 
 
H.  Anomalias dos revestimentos da fachada: 
    □ Alteração de cor | x Fissuração | □ Empolamento | □ Destacamento |  □ Eflorescências | x Sujidade 
Observações: estore exterior | Liga Nacional contra a Fome (IPSS Utilidade Pública) 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 1 – Identificação do Edifício 
Localização/N.º de Polícia/Nº de Lote: 
Travessa da Esperança, nº 2 
Referência: 
TE.2 
Planta de localização: 
 




Ficha elaborada por / Data: 




   
   
Legenda: A. Vista geral | B. Alçado – Rua Dr. João Jacinto | C. Vista geral - Rua Dr. João Jacinto | D. Vista geral – 
Couraça dos Apóstolos | E. Anomalia no pano de parede (destacamento) | F. Anomalias no pano de parede 
(empolamento e destacamento) 
  
 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 2 – Identificação Arquitectónica 
Ref: TE.2 
A. Número de pisos / Tipologia: 
4 
B. Época de construção: 
C. Volumetria:  
 
D. Estado de conservação: 
 
E. Leitura dos conceitos de apresentação da fachada: 
Conceitos Leitura Descrição cromática 
E.1 Estrutura (material): 
Alvenaria  
 Sob reboco. 
E.2 Revestimento da fachada: 
Argamassa: de cimento 
Pintura: tinta acrílica  
NCS S 1070 – Y20R Amarelo mostarda 
E.3 Portas / Janelas: 
madeira 
Porta: NCS S 2070 – Y90R 
Aro:  NCS S 2070 – Y90R 




















NCS S 0505 – Y20R creme 
E.10 Soco: 
 
NCS S 0505 – Y20R creme 
E.11 Cunhais: 
 
NCS S 0505 – Y20R creme 
E.13 Ornamentos / Decoração: 
 
  
F. Cobertura / Nº Águas: 
 
G.  Intervenções / Elementos novos (correspondente a intervenções recentes): 
 
H.  Anomalias dos revestimentos da fachada: 
    □ Alteração de cor | □ Fissuração | x Empolamento | x Destacamento | □ Eflorescências | x Sujidade 
Observações:  
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 1 – Identificação do Edifício 
Localização/N.º de Polícia/Nº de Lote: 
Couraça dos Apóstolos, nº 5-7 
Referência: 
CA.5-7 
Planta de localização: 
 




Ficha elaborada por / Data: 




   
 
  
Legenda: A. Alçado – Couraça dos Apóstolos | B. pisos superiores e anomalias no pano de parede (fissuração e 




ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 2 – Identificação Arquitectónica 
Ref:  CA.5-7 
A. Número de pisos / Tipologia: 
5 
B. Época de construção: 
C. Volumetria:  
 
D. Estado de conservação: 
 
E. Leitura dos conceitos de apresentação da fachada: 
Conceitos Leitura Descrição cromática 
E.1 Estrutura (material): 
Alvenaria  
 Sob reboco. 
E.2 Revestimento da fachada: 
Argamassa: de cimento  
Pintura: tinta acrílica  
NCS S 0300 - N branco 
E.3 Portas / Janelas: 
madeira 
Porta: NCS S 3560 - R 
Aro: NCS S 3502 - B 
Caixilho: NCS S 0300 - N 
Porta: vermelho 


























E.13 Ornamentos / Decoração: 
 
  
F. Cobertura / Nº Águas: 
 
G.  Intervenções / Elementos novos (correspondente a intervenções recentes): 
 
H.  Anomalias dos revestimentos da fachada: 
     x Alteração de cor | x Fissuração | x Empolamento | □ Destacamento | □ Eflorescências | x Sujidade 
Observações:  
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 1 – Identificação do Edifício 
Localização/N.º de Polícia/Nº de Lote: 
Couraça dos Apóstolos, nº 11 
Referência: 
CA.11 
Planta de localização: 
 




Ficha elaborada por / Data: 




   
   
Legenda: A. Alçado – Couraça dos Apóstolos | B. Pisos superiores | C. Porta 
  
 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 2 – Identificação Arquitectónica 
Ref:  CA.11 
A. Número de pisos / Tipologia: 
5 
B. Época de construção: 
C. Volumetria:  
 
D. Estado de conservação: 
 
E. Leitura dos conceitos de apresentação da fachada: 
Conceitos Leitura Descrição cromática 
E.1 Estrutura (material): 
Alvenaria  
 Sob reboco. 
E.2 Revestimento da fachada: 
Argamassa: de cimento  
Pintura: tinta acrílica  
NCS S 0300 - N branco 
E.3 Portas / Janelas: 
madeira 
Porta: NCS S 3560 - R 
Aro: NCS S 3560 - R 
Caixilho: NCS S 0300 - N 
Porta: vermelho 


























E.13 Ornamentos / Decoração: 
 
  
F. Cobertura / Nº Águas: 
 
G.  Intervenções / Elementos novos (correspondente a intervenções recentes): 
 
H.  Anomalias dos revestimentos da fachada: 
     □ Alteração de cor | □ Fissuração | □ Empolamento | □ Destacamento | □ Eflorescências | x Sujidade 
Observações:  
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 1 – Identificação do Edifício 
Localização/N.º de Polícia/Nº de Lote: 
Couraça dos Apóstolos, nº 31-33 
Referência: 
CA.31-33 
Planta de localização: 
 




Ficha elaborada por / Data: 








Legenda: A. Alçado – Couraça dos Apóstolos | B. Piso térreo | C. Pisos Superiores | D. Pormenor de vãos e 
varanda do piso superior | E. Anomalia no pano de parede (alteração de cor) F. Porta 
  
 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 2 – Identificação Arquitectónica 
Ref:  CA.31-33 
A. Número de pisos / Tipologia: 
4 
B. Época de construção: 
C. Volumetria:  
 
D. Estado de conservação: 
 
E. Leitura dos conceitos de apresentação da fachada: 
Conceitos Leitura Descrição cromática 
E.1 Estrutura (material): 
Alvenaria  
 Sob reboco. 
E.2 Revestimento da fachada: 
Argamassa: de cimento  
Pintura: tinta acrílica  
NCS S 1030 – Y20R Amarelo (2 pisos inferiores) 
Branco (3 pisos superiores) 
E.3 Portas / Janelas: 
madeira 
Porta: NCS S 8016 – Y90R 
Aro: NCS S 8016 – Y90R  





















Madeira pintada no piso superior  
NCS S 0300 - N Branco 
Castanho escuro (piso superior) 
E.10 Soco: 
 




E.13 Ornamentos / Decoração: 
 
  
F. Cobertura / Nº Águas: 
 
G.  Intervenções / Elementos novos (correspondente a intervenções recentes): 
 
H.  Anomalias dos revestimentos da fachada: 
     x Alteração de cor | x Fissuração | □ Empolamento | □ Destacamento | □ Eflorescências | x Sujidade 
Observações:  
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 1 – Identificação do Edifício 
Localização/N.º de Polícia/Nº de Lote: 
Couraça dos Apóstolos, nº 39 
Referência: 
CA.39 
Planta de localização: 
 




Ficha elaborada por / Data: 




   
  
 
Legenda: A. Alçado – Couraça dos Apóstolos | B. Alçado posterior | C. Pisos superiores | D. Porta e anomalias no 




ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 2 – Identificação Arquitectónica 
Ref:  CA.39 
A. Número de pisos / Tipologia: 
4 
B. Época de construção: 
C. Volumetria:  
 
D. Estado de conservação: 
 
E. Leitura dos conceitos de apresentação da fachada: 
Conceitos Leitura Descrição cromática 
E.1 Estrutura (material): 
Alvenaria  
 Sob reboco. 
E.2 Revestimento da fachada: 
Argamassa: de cimento  
Pintura: tinta acrílica  
NCS S 0300 - N branco 
E.3 Portas / Janelas: 
madeira 
Porta: NCS S 4550 – G10Y 
Aro: NCS S 4550 – G10Y 
Caixilho: NCS S 0300 - N 
Porta: verde 


























E.13 Ornamentos / Decoração: 
 
  
F. Cobertura / Nº Águas: 
 
G.  Intervenções / Elementos novos (correspondente a intervenções recentes): 
 
H.  Anomalias dos revestimentos da fachada: 
     □ Alteração de cor | x Fissuração | x Empolamento | x Destacamento | x Eflorescências | □ Sujidade 
Observações:  
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 1 – Identificação do Edifício 
Localização/N.º de Polícia/Nº de Lote: 
Couraça dos Apóstolos, nº 45 
Referência: 
CA.45 
Planta de localização: 
 




Ficha elaborada por / Data: 












ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 2 – Identificação Arquitectónica 
Ref:  CA.45 
A. Número de pisos / Tipologia: 
4 
B. Época de construção: 
C. Volumetria:  
 
D. Estado de conservação: 
 
E. Leitura dos conceitos de apresentação da fachada: 
Conceitos Leitura Descrição cromática 
E.1 Estrutura (material): 
Alvenaria  
 Sob reboco. 
E.2 Revestimento da fachada: 
Argamassa: de cimento  
Pintura: tinta acrílica  
NCS S 0300 - N branco 
E.3 Portas / Janelas: 
madeira 
Porta: NCS S 4550 – G10Y 
Aro: NCS S 4550 – G10Y 




























E.13 Ornamentos / Decoração: 
 
  
F. Cobertura / Nº Águas: 
 
G.  Intervenções / Elementos novos (correspondente a intervenções recentes): 
 
H.  Anomalias dos revestimentos da fachada: 
     □ Alteração de cor | x Fissuração | □ Empolamento | □ Destacamento | □ Eflorescências | □ Sujidade 
Observações:  
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 1 – Identificação do Edifício 
Localização/N.º de Polícia/Nº de Lote: 
Couraça dos Apóstolos, nº 47-49 
Referência: 
CA.47-49 
Planta de localização: 
 




Ficha elaborada por / Data: 




   
 
  
Legenda: A. Alçado – Couraça dos Apóstolos | B. Alçado – Rua Padre António Vieira | C. Alçado posterior | D. 
Janela do piso térreo  
  
 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 2 – Identificação Arquitectónica 
Ref:  CA.47-49 
A. Número de pisos / Tipologia: 
4 
B. Época de construção: 
C. Volumetria:  
 
D. Estado de conservação: 
 
E. Leitura dos conceitos de apresentação da fachada: 
Conceitos Leitura Descrição cromática 
E.1 Estrutura (material): 
Alvenaria  
 Sob reboco. 
E.2 Revestimento da fachada: 
Argamassa: de cimento  
Pintura: tinta acrílica  
NCS S 0300 - N branco 
E.3 Portas / Janelas: 
madeira 
Porta: NCS S 4550 – G10Y 
Aro: NCS S 4550 – G10Y 




























E.13 Ornamentos / Decoração: 
 
  
F. Cobertura / Nº Águas: 
 
G.  Intervenções / Elementos novos (correspondente a intervenções recentes): 
 
H.  Anomalias dos revestimentos da fachada: 
     □ Alteração de cor | □ Fissuração | □ Empolamento | □ Destacamento | □ Eflorescências | □ Sujidade 
Observações:  
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 1 – Identificação do Edifício 
Localização/N.º de Polícia/Nº de Lote: 
Couraça dos Apóstolos, nº 58-60 
Referência: 
CA.58-60 
Planta de localização: 
 




Ficha elaborada por / Data: 




   
 
  
Legenda: A. Alçado – Couraça dos Apóstolos | B. Pisos superiores | C. Pormenor do pano de parede | D. Piso 




ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 2 – Identificação Arquitectónica 
Ref:  CA.58-60 
A. Número de pisos / Tipologia: 
5 
B. Época de construção: 
C. Volumetria:  
 
D. Estado de conservação: 
 
E. Leitura dos conceitos de apresentação da fachada: 
Conceitos Leitura Descrição cromática 
E.1 Estrutura (material): 
Alvenaria  
 Sob reboco. 
E.2 Revestimento da fachada: 
Argamassa: de cimento  
Pintura: tinta acrílica  
NCS S 4030 - B azul 
E.3 Portas / Janelas: 
madeira 
Porta: NCS S 7020 – Y90R 
Aro: NCS S 7020 – Y90R 
Caixilho: NCS S 0300 - N 
Porta: castanho escuro 




NCS S 0907 – Y90R rosa 
E.5 Gradeamento: 
 



















E.13 Ornamentos / Decoração: 
 
  
F. Cobertura / Nº Águas: 
 
G.  Intervenções / Elementos novos (correspondente a intervenções recentes): 
 
H.  Anomalias dos revestimentos da fachada: 
     □ Alteração de cor | □ Fissuração | x Empolamento | x Destacamento | □ Eflorescências | □ Sujidade 
Observações: 1 piso superior recuado 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 1 – Identificação do Edifício 
Localização/N.º de Polícia/Nº de Lote: 
Couraça dos Apóstolos, nº 62 
Referência: 
CA.62 
Planta de localização: 
 




Ficha elaborada por / Data: 




   
  
 
Legenda: A. Alçado – Couraça dos Apóstolos | B. Pisos superiores | C. Porta | D. Anomalias no pano de parede 
(empolamento e destacamento) | E. janela do piso térreo 
  
 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 2 – Identificação Arquitectónica 
Ref:  CA.62 
A. Número de pisos / Tipologia: 
3 
B. Época de construção: 
C. Volumetria:  
 
D. Estado de conservação: 
 
E. Leitura dos conceitos de apresentação da fachada: 
Conceitos Leitura Descrição cromática 
E.1 Estrutura (material): 
Alvenaria  
 Sob reboco. 
E.2 Revestimento da fachada: 
Argamassa 
Pintura: tinta de silicatos 
NCS S 0907 – Y90R Rosa 
E.3 Portas / Janelas: 
madeira 
Porta: NCS S 5040 – R 
Aro: NCS S 5040 – R 
Caixilho: NCS S 0300 - N 
Porta: vermelho 

























E.13 Ornamentos / Decoração: 
 
  
F. Cobertura / Nº Águas: 
 
G.  Intervenções / Elementos novos (correspondente a intervenções recentes): 
 
H.  Anomalias dos revestimentos da fachada: 
     □ Alteração de cor | □ Fissuração | x Empolamento | x Destacamento | □ Eflorescências | x Sujidade 
Observações: 2 pisos superiores recuados 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 1 – Identificação do Edifício 
Localização/N.º de Polícia/Nº de Lote: 
Couraça dos Apóstolos, nº 68-70 
Referência: 
CA.68 
Planta de localização: 
 




Ficha elaborada por / Data: 






   
Legenda: A. Alçado – Couraça dos Apóstolos 
  
 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 2 – Identificação Arquitectónica 
Ref:  CA.68 
A. Número de pisos / Tipologia: 
6 
B. Época de construção: 
C. Volumetria:  
 
D. Estado de conservação: 
 
E. Leitura dos conceitos de apresentação da fachada: 
Conceitos Leitura Descrição cromática 
E.1 Estrutura (material): 
Alvenaria  
 Sob reboco. 
E.2 Revestimento da fachada: 
Argamassa: de cimento texturada 
Pintura: tinta acrílica  
NCS S 0520 - R Rosa 
E.3 Portas / Janelas: 
madeira 
Aro: NCS S 0300 - N 
Caixilho: NCS S 0300 - N 




Argamassa + pintura 





















E.13 Ornamentos / Decoração: 
 
  
F. Cobertura / Nº Águas: 
 
G.  Intervenções / Elementos novos (correspondente a intervenções recentes): 
 
H.  Anomalias dos revestimentos da fachada: 
     x  Alteração de cor |  x  Fissuração | □ Empolamento | □ Destacamento | x Eflorescências | x Sujidade 
Observações: 2 pisos superiores recuados 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 1 – Identificação do Edifício 
Localização/N.º de Polícia/Nº de Lote: 
Couraça dos Apóstolos, nº 102 
Referência: 
CA.102 
Planta de localização: 
 




Ficha elaborada por / Data: 




   
   
Legenda: A. Alçado – Couraça dos Apóstolos | B. Pisos superiores | C. Anomalias no pano de parede (fissuração) | 
D.. Anomalias no pano de parede (fissuração) | E. Porta | F. Pormenor do sistema de recolha de águas pluviais 
  
 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 2 – Identificação Arquitectónica 
Ref:  CA.102 
A. Número de pisos / Tipologia: 
3 
B. Época de construção: 
C. Volumetria:  
 
D. Estado de conservação: 
 
E. Leitura dos conceitos de apresentação da fachada: 
Conceitos Leitura Descrição cromática 
E.1 Estrutura (material): 
Alvenaria  
 Sob reboco. 
E.2 Revestimento da fachada: 
Argamassa: de cimento  
Pintura: tinta acrílica  
NCS S 0540-Y amarelo 
E.3 Portas / Janelas: 
madeira 
Porta: NCS S 3560 – Y90R 
Aro: NCS S 3560 – Y90R 



























E.13 Ornamentos / Decoração: 
 
  
F. Cobertura / Nº Águas: 
 
G.  Intervenções / Elementos novos (correspondente a intervenções recentes): 
 
H.  Anomalias dos revestimentos da fachada: 
     □ Alteração de cor | x Fissuração | □ Empolamento | □ Destacamento | □ Eflorescências | x Sujidade 
Observações: 2 pisos superiores recuados 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 1 – Identificação do Edifício 
Localização/N.º de Polícia/Nº de Lote: 
Rua das Flores, nº 5-7 
Referência: 
RF.5-7 
Planta de localização: 
 




Ficha elaborada por / Data: 








Legenda: A. Alçado – Rua das Flores | B. Pisos superiores | C. Porta | D. Pormenor da porta e sistema de recolha 
de águas pluviais | E. Anomalias na pilastra (empolamento e destacamento) 
  
 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 2 – Identificação Arquitectónica 
Ref: RF.5-7 
A. Número de pisos / Tipologia: 
4 
B. Época de construção: 
C. Volumetria:  
 
D. Estado de conservação: 
 
E. Leitura dos conceitos de apresentação da fachada: 
Conceitos Leitura Descrição cromática 
E.1 Estrutura (material): 
Alvenaria  
 Sob reboco. 
E.2 Revestimento da fachada: 
Argamassa: de cimento  
Pintura: tinta acrílica  
NCS S 0300 - N branco 
E.3 Portas / Janelas: 
madeira 
Porta: NCS S 7010 – Y70R 
Aro: NCS  S 7010 – Y70R 





















NCS S 0907 – Y50R creme 
E.10 Soco: 
pintura 
NCS S 0907 – Y50R creme 
E.11 Cunhais: 
pintura 
NCS S 0907 – Y50R creme 
E.13 Ornamentos / Decoração: 
 
  
F. Cobertura / Nº Águas: 
 
G.  Intervenções / Elementos novos (correspondente a intervenções recentes): 
 
H.  Anomalias dos revestimentos da fachada: 
     □ Alteração de cor | □ Fissuração | x Empolamento | x Destacamento | □ Eflorescências | x Sujidade 
Observações:  
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 1 – Identificação do Edifício 
Localização/N.º de Polícia/Nº de Lote: 
Rua das Flores, nº 18 
Referência: 
RF.18 
Planta de localização: 
 




Ficha elaborada por / Data: 




   
  
 
Legenda: A. Alçado – Rua das Flores | B. Alçado – Rua das Flores | C. Piso térreo | D. Piso superiores | E. 
Anomalias no pano de parede (empolamento  e destacamento) 
  
 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 2 – Identificação Arquitectónica 
Ref: RF.18 
A. Número de pisos / Tipologia: 
2 
B. Época de construção: 
C. Volumetria:  
 
D. Estado de conservação: 
 
E. Leitura dos conceitos de apresentação da fachada: 
Conceitos Leitura Descrição cromática 
E.1 Estrutura (material): 
Alvenaria  
 Sob reboco. 
E.2 Revestimento da fachada: 
Argamassa: de cimento texturada 
Pintura: tinta acrílica  
NCS S 0502 - Y branco 
E.3 Portas / Janelas: 
madeira 
Porta: NCS S 5540 – B90G 
Aro: NCS S 5540 – B90G 





















 Amarelo claro 
E.10 Soco: 
pintura 




E.13 Ornamentos / Decoração: 
 
  
F. Cobertura / Nº Águas: 
 
G.  Intervenções / Elementos novos (correspondente a intervenções recentes): 
 
H.  Anomalias dos revestimentos da fachada: 
     □ Alteração de cor | □ Fissuração | x Empolamento | x Destacamento | □ Eflorescências | x Sujidade 
Observações: casa Pombal – Guest House 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 1 – Identificação do Edifício 
Localização/N.º de Polícia/Nº de Lote: 
Rua das Flores, nº 20 
Referência: 
RF.20 
Planta de localização: 
 




Ficha elaborada por / Data: 




   
 
  
Legenda: A. Alçado – Rua das Flores | B. Piso térreo | C. Piso superior | D. Anomalias no soco (alteração de cor) 
  
 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 2 – Identificação Arquitectónica 
Ref: RF.20 
A. Número de pisos / Tipologia: 
3 
B. Época de construção: 
C. Volumetria:  
 
D. Estado de conservação: 
 
E. Leitura dos conceitos de apresentação da fachada: 
Conceitos Leitura Descrição cromática 
E.1 Estrutura (material): 
Alvenaria  
 Sob reboco. 
E.2 Revestimento da fachada: 
Argamassa: de cimento texturada 
Pintura: tinta acrílica  
NCS S 0502 - Y branco 
E.3 Portas / Janelas: 
Madeira envernizada 


















NCS S 1002 –Y50r creme 
E.10 Soco: 
pintura 
NCS S 3502 - G cinza 
E.11 Cunhais: 
 
NCS S 1002 –Y50r creme 
E.13 Ornamentos / Decoração: 
 
  
F. Cobertura / Nº Águas: 
 
G.  Intervenções / Elementos novos (correspondente a intervenções recentes): 
 
H.  Anomalias dos revestimentos da fachada: 
     x Alteração de cor | □ Fissuração | x Empolamento | x Destacamento | □ Eflorescências | x Sujidade 
Observações: casa Pombal – Guest House 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 1 – Identificação do Edifício 
Localização/N.º de Polícia/Nº de Lote: 
Rua das Flores, nº 31 
Referência: 
RF.31 
Planta de localização: 
 




Ficha elaborada por / Data: 




   
 
  
Legenda: A. Alçado – Rua das Flores | B. Janela com estore em pvc exterior | C. Porta  em alumínio | D. Pormenor 
de soco e sistema de recolha de águas pluviais  
  
 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 2 – Identificação Arquitectónica 
Ref: RF.31 
A. Número de pisos / Tipologia: 
4 
B. Época de construção: 
C. Volumetria:  
 
D. Estado de conservação: 
 
E. Leitura dos conceitos de apresentação da fachada: 
Conceitos Leitura Descrição cromática 
E.1 Estrutura (material): 
Alvenaria  
 Sob reboco. 
E.2 Revestimento da fachada: 
Argamassa: de cimento texturada 
Pintura: tinta acrílica  
NCS S 1080 - Y amarelo 
E.3 Portas / Janelas: 
alumínio 
 Cinza claro 
E.4 Molduras: 
pintura 















NCS S 4030 – Y70R castanho 
E.10 Soco: 
pintura 




E.13 Ornamentos / Decoração: 
 
  
F. Cobertura / Nº Águas: 
 
G.  Intervenções / Elementos novos (correspondente a intervenções recentes): 
 
H.  Anomalias dos revestimentos da fachada: 
     □ Alteração de cor | □ Fissuração | □ Empolamento | □ Destacamento | □ Eflorescências | x Sujidade 
Observações: piso superior recuado 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 1 – Identificação do Edifício 
Localização/N.º de Polícia/Nº de Lote: 
Rua das Flores, nº 33 
Referência: 
RF.33 
Planta de localização: 
 




Ficha elaborada por / Data: 




   
  
 
Legenda: A. Alçado – Rua das Flores | B. Piso superior | C. Porta e anomalias no pano de parede (fissuração) e no 
soco (alteração de cor) | D. Anomalias no pano de parede (fissuração) e no soco (alteração de cor) | E. Anomalia 
no soco (alteração de cor) 
  
 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 2 – Identificação Arquitectónica 
Ref: RF.33 
A. Número de pisos / Tipologia: 
2 
B. Época de construção: 
C. Volumetria:  
 
D. Estado de conservação: 
 
E. Leitura dos conceitos de apresentação da fachada: 
Conceitos Leitura Descrição cromática 
E.1 Estrutura (material): 
Alvenaria  
 Sob reboco. 
E.2 Revestimento da fachada: 
Argamassa: de cimento texturada 
Pintura: tinta acrílica  
NCS S 0300 - N branco 
E.3 Portas / Janelas: 
madeira 
Porta: NCS S 7020 – Y90R 
Aro:  NCS S 7020 – Y90R 




























E.13 Ornamentos / Decoração: 
 
  
F. Cobertura / Nº Águas: 
 
G.  Intervenções / Elementos novos (correspondente a intervenções recentes): 
 
H.  Anomalias dos revestimentos da fachada: 
     x Alteração de cor | x Fissuração | x Empolamento | □ Destacamento | □ Eflorescências | x Sujidade 
Observações:  
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 1 – Identificação do Edifício 
Localização/N.º de Polícia/Nº de Lote: 
Rua das Flores, nº 35-37 
Referência: 
RF.35-37 
Planta de localização: 
 




Ficha elaborada por / Data: 






   
Legenda: A. Alçado – Rua das Flores | B. Porta | C. Janela  
  
 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 2 – Identificação Arquitectónica 
Ref: RF.35-37 
A. Número de pisos / Tipologia: 
4 
B. Época de construção: 
C. Volumetria:  
 
D. Estado de conservação: 
 
E. Leitura dos conceitos de apresentação da fachada: 
Conceitos Leitura Descrição cromática 
E.1 Estrutura (material): 
Alvenaria  
 Sob reboco. 
E.2 Revestimento da fachada: 
Argamassa: de cimento texturada 
Pintura: tinta acrílica  
NCS S 0300 - N branco 
E.3 Portas / Janelas: 
madeira 
Porta: NCS S 7020 – Y90R 
Aro:  NCS S 7020 – Y90R 




























E.13 Ornamentos / Decoração: 
 
  
F. Cobertura / Nº Águas: 
 
G.  Intervenções / Elementos novos (correspondente a intervenções recentes): 
 
H.  Anomalias dos revestimentos da fachada: 
     □ Alteração de cor | x Fissuração | x Empolamento | x Destacamento | □ Eflorescências | x Sujidade 
Observações: Nesta casa viveu José Régio 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 1 – Identificação do Edifício 
Localização/N.º de Polícia/Nº de Lote: 
Rua das Flores, nº 47 
Referência: 
RF.47 
Planta de localização: 
 




Ficha elaborada por / Data: 








Legenda: A. Vista geral | B. Pisos superiores | C. Anomalias na moldura da porta e no pano de parede 




ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 2 – Identificação Arquitectónica 
Ref: RF.47 
A. Número de pisos / Tipologia: 
5 
B. Época de construção: 
C. Volumetria:  
 
D. Estado de conservação: 
 
E. Leitura dos conceitos de apresentação da fachada: 
Conceitos Leitura Descrição cromática 
E.1 Estrutura (material): 
Alvenaria  
 Sob reboco. 
E.2 Revestimento da fachada: 
Argamassa: de cimento texturada 
Pintura: tinta acrílica  
NCS S 0300 - N branco 
E.3 Portas / Janelas: 
alumínio 


























NCS S 0515 - Y amarelo 
E.13 Ornamentos / Decoração: 
 
  
F. Cobertura / Nº Águas: 
 
G.  Intervenções / Elementos novos (correspondente a intervenções recentes): 
 
H.  Anomalias dos revestimentos da fachada: 
     x Alteração de cor | x Fissuração | x Empolamento | x Destacamento | □ Eflorescências | x Sujidade 
Observações:  
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 1 – Identificação do Edifício 
Localização/N.º de Polícia/Nº de Lote: 
Largo da Matemática 
Referência: 
LM 
Planta de localização: 
 




Ficha elaborada por / Data: 








Legenda: A. Alçado – Rua da Matemática | B. Alçado – Largo da Matemática | C. Alçado – Largo da Matemática e 
anomalias no pano de parede (empolamento e destacamento) | D. Porta e anomalia da moldura d aporta 
(destacamento) | E. Beirado | F. Beirado 
  
 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 2 – Identificação Arquitectónica 
Ref: LM 
A. Número de pisos / Tipologia: 
3 
B. Época de construção: 
C. Volumetria:  
 
D. Estado de conservação: 
 
E. Leitura dos conceitos de apresentação da fachada: 
Conceitos Leitura Descrição cromática 
E.1 Estrutura (material): 
Alvenaria  
 Sob reboco. 
E.2 Revestimento da fachada: 
Argamassa: de cimento texturada 
Pintura: tinta acrílica  
NCS S 0300 - N branco 
E.3 Portas / Janelas: 
Madeira  



























E.13 Ornamentos / Decoração: 
 
  
F. Cobertura / Nº Águas: 
 
G.  Intervenções / Elementos novos (correspondente a intervenções recentes): 
 
H.  Anomalias dos revestimentos da fachada: 
     x Alteração de cor | □ Fissuração | x Empolamento | x Destacamento | x Eflorescências | x Sujidade 
Observações: Paços da república dos Inkas  
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 1 – Identificação do Edifício 
Localização/N.º de Polícia/Nº de Lote: 
Beco do Loureiro, nº2-4 
Referência: 
BL.2-4 
Planta de localização: 
 




Ficha elaborada por / Data: 








Legenda: A. Alçado – Beco do Loureiro | B. Alçado – Beco do Loureiro | C. Pisos superiores | D. Piso térreo e 
anomalia no soco (alteração de cor) | E. Piso térreo | F. Placa toponímica e janela s dos pisos superiores 
  
 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 2 – Identificação Arquitectónica 
Ref: BL.2-4 
A. Número de pisos / Tipologia: 
3 
B. Época de construção: 
C. Volumetria:  
 
D. Estado de conservação: 
 
E. Leitura dos conceitos de apresentação da fachada: 
Conceitos Leitura Descrição cromática 
E.1 Estrutura (material): 
Alvenaria  
 Sob reboco. 
E.2 Revestimento da fachada: 
Argamassa: de cimento  
Pintura: tinta acrílica  
NCS S 0300 - N branco 
E.3 Portas / Janelas: 
Madeira  
Porta: NCS S 7020 - G 
Aro: NCS S 7020 - G 
Caixilho: NCS S 0502 - Y50R 
Porta: verde 



















NCS S 0550 - Y amarelo 
E.10 Soco: 
pintura 




E.13 Ornamentos / Decoração: 
 
  
F. Cobertura / Nº Águas: 
 
G.  Intervenções / Elementos novos (correspondente a intervenções recentes): 
 
H.  Anomalias dos revestimentos da fachada: 
     x Alteração de cor | x Fissuração | □ Empolamento | □ Destacamento | □ Eflorescências | □ Sujidade 
Observações:  
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 1 – Identificação do Edifício 
Localização/N.º de Polícia/Nº de Lote: 
Beco do Loureiro, nº 25 
Referência: 
BL.25 
Planta de localização: 
 




Ficha elaborada por / Data: 




   
  
 
Legenda: A. Alçado – Beco do loureiro | B. Alçado – Beco do Loureiro | C. Piso superior | D. Piso térreo e anomalia 
no soco (alteração de cor) | E. Alçado - Rua do Loureiro 
  
 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 2 – Identificação Arquitectónica 
Ref: BL.25 
A. Número de pisos / Tipologia: 
3 
B. Época de construção: 
C. Volumetria:  
 
D. Estado de conservação: 
 
E. Leitura dos conceitos de apresentação da fachada: 
Conceitos Leitura Descrição cromática 
E.1 Estrutura (material): 
Alvenaria  
 Sob reboco. 
E.2 Revestimento da fachada: 
Argamassa: de cimento  
Pintura: tinta acrílica  
NCS S 1010 – G20Y verde 
E.3 Portas / Janelas: 
Madeira  
Porta: NCS S 7010 – Y50R 
Aro: NCS S 6010 – Y50R 




























E.13 Ornamentos / Decoração: 
 
  
F. Cobertura / Nº Águas: 
 
G.  Intervenções / Elementos novos (correspondente a intervenções recentes): 
 
H.  Anomalias dos revestimentos da fachada: 
     x Alteração de cor | x Fissuração | x Empolamento | x Destacamento | □ Eflorescências | x Sujidade 
Observações:  
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 1 – Identificação do Edifício 
Localização/N.º de Polícia/Nº de Lote: 
Rua do Loureiro, nº 3-5 
Referência: 
RL.3-5 
Planta de localização: 
 
Uso Atual (ocupação): 
Habitação + comércio (centro de cópias 
Classificação patrimonial: 
 
Ficha elaborada por / Data: 








Legenda: A. Alçado – Rua do Loureiro | B. Alçado – Rua Dr. João Jacinto | C. Porta | D. Anomalias no pano de 
parede (empolamento e destacamento) | E. Pormenor do sistema de recolha de águas pluviais | F. Anomalias no 
pano de parede (empolamento e destacamento) 
  
 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 2 – Identificação Arquitectónica 
Ref: RL.3-5 
A. Número de pisos / Tipologia: 
3 
B. Época de construção: 
C. Volumetria:  
 
D. Estado de conservação: 
 
E. Leitura dos conceitos de apresentação da fachada: 
Conceitos Leitura Descrição cromática 
E.1 Estrutura (material): 
Alvenaria  
 Sob reboco. 
E.2 Revestimento da fachada: 
Argamassa: de cimento  
Pintura: tinta acrílica  
NCS S 0515 – Y20R amarelo 
E.3 Portas / Janelas: 
Porta: alumínio  
Aro e caixilho: Madeira envernizada 
 Porta: vermelho 
Aro: castanho 

























E.13 Ornamentos / Decoração: 
 
  
F. Cobertura / Nº Águas: 
 
G.  Intervenções / Elementos novos (correspondente a intervenções recentes): 
 
H.  Anomalias dos revestimentos da fachada: 
     x Alteração de cor | x Fissuração | x Empolamento | x Destacamento | □ Eflorescências | x Sujidade 
Observações: Estore exterior 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 1 – Identificação do Edifício 
Localização/N.º de Polícia/Nº de Lote: 
Rua do Loureiro, nº 10 
Referência: 
RL.10 
Planta de localização: 
 




Ficha elaborada por / Data: 




   
 
  
Legenda: A. Alçado – Rua do Loureiro | B. Cunhal | C. Rua Boa Vista |. D. Piso superior e beirado | E. Piso térreo | 
F. Pormenor de cunhal e remate de cornija 
  
 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 2 – Identificação Arquitectónica 
Ref: RL.10 
A. Número de pisos / Tipologia: 
3 
B. Época de construção: 
C. Volumetria:  
 
D. Estado de conservação: 
 
E. Leitura dos conceitos de apresentação da fachada: 
Conceitos Leitura Descrição cromática 
E.1 Estrutura (material): 
Alvenaria  
 Sob reboco. 
E.2 Revestimento da fachada: 
Argamassa: de cimento  
Pintura: tinta acrílica  
NCS S 2005 – R90B cinza 



























E.13 Ornamentos / Decoração: 
 
  
F. Cobertura / Nº Águas: 
 
G.  Intervenções / Elementos novos (correspondente a intervenções recentes): 
 
H.  Anomalias dos revestimentos da fachada: 
     x Alteração de cor | x Fissuração | □ Empolamento | □ Destacamento | □ Eflorescências | x Sujidade 
Observações:  
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 1 – Identificação do Edifício 
Localização/N.º de Polícia/Nº de Lote: 
Rua do Loureiro, nº 12 a 18 
Referência: 
RL.12-18 
Planta de localização: 
 




Ficha elaborada por / Data: 




   
   
Legenda: A. Alçado – Rua do Loureiro | B. Alçado – Rua do Loureiro | C. Janela, placa de homenagem e anomalias 
no pano de parede (empolamento e destacamento) | D. Porta e anomalia no pano de parede (empolamento e 
destacamento) | E. Porta. | F. Anomalia na pilastra (destacamento)  e sistema de recolha de águas pluviais  
  
 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 2 – Identificação Arquitectónica 
Ref: RL.12-18 
A. Número de pisos / Tipologia: 
3 
B. Época de construção: 
C. Volumetria:  
 
D. Estado de conservação: 
 
E. Leitura dos conceitos de apresentação da fachada: 
Conceitos Leitura Descrição cromática 
E.1 Estrutura (material): 
Alvenaria  
 Sob reboco. 
E.2 Revestimento da fachada: 
Argamassa: de cimento  
Pintura: tinta acrílica  
NCS S 0300 - N branco 




















NCS S 0300 - N branco 
E.10 Soco: 
Pintura 
NCS S 1022 Y50R creme 
E.11 Cunhais: 
Pintura 
NCS S 1022 Y50R creme 
E.13 Ornamentos / Decoração: 
 
  
F. Cobertura / Nº Águas: 
 
G.  Intervenções / Elementos novos (correspondente a intervenções recentes): 
 
H.  Anomalias dos revestimentos da fachada: 
     □ Alteração de cor | x Fissuração | x Empolamento | x Destacamento | □ Eflorescências | x Sujidade 
Observações: Nesta casa viveu enquanto estudante Eçla de Queirós 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 1 – Identificação do Edifício 
Localização/N.º de Polícia/Nº de Lote: 
Rua do Loureiro, nº 21 
Referência: 
RL.21 
Planta de localização: 
 




Ficha elaborada por / Data: 








Legenda: A. Alçado – Rua do Loureiro | B. Alçado – Rua do Loureiro | C. Janela do piso térreo e anomalia no soco 
(alteração de cor) | D. Janela do piso superior | E. Porta | F. Porta  
  
 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 2 – Identificação Arquitectónica 
Ref: RL.21 
A. Número de pisos / Tipologia: 
3 
B. Época de construção: 
C. Volumetria:  
 
D. Estado de conservação: 
 
E. Leitura dos conceitos de apresentação da fachada: 
Conceitos Leitura Descrição cromática 
E.1 Estrutura (material): 
Alvenaria  
 Sob reboco. 
E.2 Revestimento da fachada: 
Argamassa: de cimento  
Pintura: tinta acrílica  
NCS S 0300 - N branco 
E.3 Portas / Janelas: 
Madeira 
Porta: NCS S 2070 – Y90R 
Aro: NCS S 2070 – Y90R 
Caixilho: NCS S 0300 - N 
Porta: vermelho 
Aro: vermelho 
Caixilho:  branco 
E.4 Molduras: 
pintura 















NCS S 0300 - N branco 
E.10 Soco: 
 




E.13 Ornamentos / Decoração: 
 
  
F. Cobertura / Nº Águas: 
 
G. Intervenções / Elementos novos (correspondente a intervenções recentes): 
 
H. Anomalias dos revestimentos da fachada: 
     x Alteração de cor | □ Fissuração | x Empolamento | x Destacamento | □ Eflorescências | □ Sujidade 
Observações: Estore exterior 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 1 – Identificação do Edifício 
Localização/N.º de Polícia/Nº de Lote: 
Rua do Loureiro, nº 22 a 26 
Referência: 
RL.22-26 
Planta de localização: 
 




Ficha elaborada por / Data: 




   
   
Legenda: A. Alçado – Rua do Loureiro | B. Alçado – Rua de São Salvador | C. Pisos superiores | D. Piso Térreo | E. 
Porta | F. Anomalias no soco (alteração de cor e destacamento) 
  
 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 2 – Identificação Arquitectónica 
Ref: RL.22-26 
A. Número de pisos / Tipologia: 
3 
B. Época de construção: 
C. Volumetria:  
 
D. Estado de conservação: 
 
E. Leitura dos conceitos de apresentação da fachada: 
Conceitos Leitura Descrição cromática 
E.1 Estrutura (material): 
Alvenaria  
 Sob reboco. 
E.2 Revestimento da fachada: 
Argamassa: de cimento  
Pintura: tinta acrílica  
NCS S 0300 - N branco 




















NCS S 0300 - N branco 
E.10 Soco: 
Pintura 
NCS S 1022 Y50R creme 
E.11 Cunhais: 
Pintura 
NCS S 1022 Y50R creme 
E.13 Ornamentos / Decoração: 
 
  
F. Cobertura / Nº Águas: 
 
G.  Intervenções / Elementos novos (correspondente a intervenções recentes): 
 
H.  Anomalias dos revestimentos da fachada: 
     x Alteração de cor | x Fissuração | x Empolamento | x Destacamento | □ Eflorescências | x Sujidade 
Observações:  
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 1 – Identificação do Edifício 
Localização/N.º de Polícia/Nº de Lote: 
Rua do Loureiro, nº 44 
Referência: 
RL.44 
Planta de localização: 
 




Ficha elaborada por / Data: 








Legenda: A. Alçado – Rua do Loureiro | B. Piso térreo | C. Anomalia na moldura da porta (destacamento) | D. 
Janela do piso superior| E. porta e anomalia na moldura da porta (destacamento) | F. Elementos dissonantes e 
anomalias no pano de parede (destacanmento) 
  
 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 2 – Identificação Arquitectónica 
Ref: RL.44 
A. Número de pisos / Tipologia: 
2 
B. Época de construção: 
C. Volumetria:  
 
D. Estado de conservação: 
 
E. Leitura dos conceitos de apresentação da fachada: 
Conceitos Leitura Descrição cromática 
E.1 Estrutura (material): 
Alvenaria  
 Sob reboco. 
E.2 Revestimento da fachada: 
Argamassa: de cimento  
Pintura: tinta acrílica  
NCS S 0300 - N branco 



























E.13 Ornamentos / Decoração: 
 
  
F. Cobertura / Nº Águas: 
 
G.  Intervenções / Elementos novos (correspondente a intervenções recentes): 
 
H.  Anomalias dos revestimentos da fachada: 
     □ Alteração de cor | x Fissuração | x Empolamento | x Destacamento | □ Eflorescências | □ Sujidade 
Observações: placa da Fidelidade 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 1 – Identificação do Edifício 
Localização/N.º de Polícia/Nº de Lote: 
Rua do Loureiro, nº 45 a 49 
Referência: 
RL.45-49 
Planta de localização: 
 




Ficha elaborada por / Data: 








Legenda: A. Alçado – Rua do Loureiro | B. Alçado – Rua do Loureiro | C. Pisos superiores | D. Porta | E. Anomalias 
no soco (empolamento e destacamento) 
  
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 2 – Identificação Arquitectónica 
Ref: RL.45-49 
A. Número de pisos / Tipologia: 
3 
B. Época de construção: 
C. Volumetria:  
 
D. Estado de conservação: 
 
E. Leitura dos conceitos de apresentação da fachada: 
Conceitos Leitura Descrição cromática 
E.1 Estrutura (material): 
Alvenaria  
 Sob reboco. 
E.2 Revestimento da fachada: 
Argamassa: de cimento  
Pintura: tinta acrílica texturada 
NCS S 0300 - N branco 
E.3 Portas / Janelas: 
Madeira 

























E.13 Ornamentos / Decoração: 
 
  
F. Cobertura / Nº Águas: 
 
G.  Intervenções / Elementos novos (correspondente a intervenções recentes): 
 
H.  Anomalias dos revestimentos da fachada: 
     □ Alteração de cor | □ Fissuração | x Empolamento | x Destacamento | □ Eflorescências | □ Sujidade 
Observações:  
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 1 – Identificação do Edifício 
Localização/N.º de Polícia/Nº de Lote: 
Rua do Loureiro, nº 46 A 50 
Referência: 
RL.46-50 
Planta de localização: 
 




Ficha elaborada por / Data: 








Legenda: A. Alçado – Rua do Loureiro | B. Alçado – Rua do Loureiro | C. pisos superiores | D. Janela e anomalias 
no pano de parede e avental (empolamento e destacamento) | E. Anomalias no pano de parede (alteração de cor, 
fissuração) | F. Porta 
  
 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 2 – Identificação Arquitectónica 
Ref: RL.46-50 
A. Número de pisos / Tipologia: 
3 
B. Época de construção: 
C. Volumetria:  
 
D. Estado de conservação: 
 
E. Leitura dos conceitos de apresentação da fachada: 
Conceitos Leitura Descrição cromática 
E.1 Estrutura (material): 
Alvenaria  
 Sob reboco. 
E.2 Revestimento da fachada: 
Argamassa: de cimento  
Pintura: tinta acrílica  
NCS S 0300 - N branco 



























E.13 Ornamentos / Decoração: 
 
  
F. Cobertura / Nº Águas: 
 
G.  Intervenções / Elementos novos (correspondente a intervenções recentes): 
 
H.  Anomalias dos revestimentos da fachada: 
     x Alteração de cor | x Fissuração | x Empolamento | x Destacamento | □ Eflorescências | x Sujidade 
Observações:  
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 1 – Identificação do Edifício 
Localização/N.º de Polícia/Nº de Lote: 
Rua do Loureiro, nº 52 a 54 
Referência: 
RL.52-54 
Planta de localização: 
 




Ficha elaborada por / Data: 








Legenda: A. Alçado – Rua do Loureiro | B. Alçado – Rua do Loureiro | C. Piso térreo | D. Pisos superiores | E. Porta 
| F. Porta e anomalia no pano de parede (sujidade) 
  
 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 2 – Identificação Arquitectónica 
Ref: RL.52-54 
A. Número de pisos / Tipologia: 
3 
B. Época de construção: 
C. Volumetria:  
 
D. Estado de conservação: 
 
E. Leitura dos conceitos de apresentação da fachada: 
Conceitos Leitura Descrição cromática 
E.1 Estrutura (material): 
Alvenaria  
 Sob reboco. 
E.2 Revestimento da fachada: 
Argamassa: de cimento  
Pintura: tinta acrílica  
NCS S 0300 - N branco 
E.3 Portas / Janelas: 
Madeira envernizada 

























E.13 Ornamentos / Decoração: 
 
  
F. Cobertura / Nº Águas: 
 
G.  Intervenções / Elementos novos (correspondente a intervenções recentes): 
 
H.  Anomalias dos revestimentos da fachada: 
     □ Alteração de cor | □ Fissuração | □ Empolamento | □ Destacamento | □ Eflorescências | x Sujidade 
Observações:  
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 1 – Identificação do Edifício 
Localização/N.º de Polícia/Nº de Lote: 
Rua do Loureiro, nº 56 
Referência: 
RL.56 
Planta de localização: 
 




Ficha elaborada por / Data: 




   
  
 
Legenda: A. Alçado – Rua do Loureiro | B. Piso térreo | C. Pisos superiores | D. Janela | E: e F. Anomalias no pano 
e parede e soco (alteração de cor, fissuração, empolamento, destacamento, eflorescências e sujidade  
  
 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 2 – Identificação Arquitectónica 
Ref: RL.56 
A. Número de pisos / Tipologia: 
3 
B. Época de construção: 
C. Volumetria:  
 
D. Estado de conservação: 
 
E. Leitura dos conceitos de apresentação da fachada: 
Conceitos Leitura Descrição cromática 
E.1 Estrutura (material): 
Alvenaria  
 Sob reboco. 
E.2 Revestimento da fachada: 
Argamassa: de cimento  
Pintura: tinta acrílica  
NCS S 0510 – Y20R amarelo 
E.3 Portas / Janelas: 
Madeira  
Porta: NCS S 7020 – B90G 
Aro: NCS S 7020 – B90G 




























E.13 Ornamentos / Decoração: 
 
  
F. Cobertura / Nº Águas: 
 
G.  Intervenções / Elementos novos (correspondente a intervenções recentes): 
 
H.  Anomalias dos revestimentos da fachada: 
     x Alteração de cor | x Fissuração | x Empolamento | x Destacamento | x Eflorescências | x Sujidade 
Observações:  
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 1 – Identificação do Edifício 
Localização/N.º de Polícia/Nº de Lote: 
Rua do Loureiro, nº 59-61 
Referência: 
RL.59-61 
Planta de localização: 
 




Ficha elaborada por / Data: 




   
  
 
Legenda: A. Alçado – Rua do Loureiro | B. Piso térreo | C. Pisos superiores | D. E. e F. Anomalias no pano de 
parede (fissuração , empolamento, destacamento  e alteração de cor  
  
 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 2 – Identificação Arquitectónica 
Ref: RL.59-61 
A. Número de pisos / Tipologia: 
4 
B. Época de construção: 
C. Volumetria:  
 
D. Estado de conservação: 
 
E. Leitura dos conceitos de apresentação da fachada: 
Conceitos Leitura Descrição cromática 
E.1 Estrutura (material): 
Alvenaria  
 Sob reboco. 
E.2 Revestimento da fachada: 
Argamassa: de cimento  
Pintura: tinta acrílica  
NCS S 0540 - R rosa 
E.3 Portas / Janelas: 
Madeira  
Porta: NCS S 4550 – Y40R 
Aro:  NCS S 0300 - N 
Caixilho: NCS S 0300 - N 
Porta: castanho 


























E.13 Ornamentos / Decoração: 
 
  
F. Cobertura / Nº Águas: 
 
G.  Intervenções / Elementos novos (correspondente a intervenções recentes): 
 
H.  Anomalias dos revestimentos da fachada: 
     x Alteração de cor | x Fissuração | x Empolamento | x Destacamento | □ Eflorescências | x Sujidade 
Observações:  
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 1 – Identificação do Edifício 
Localização/N.º de Polícia/Nº de Lote: 
Rua do Loureiro, nº 69 a 77 
Referência: 
RL.69-77 
Planta de localização: 
 




Ficha elaborada por / Data: 








Legenda: A. Alçado |- Largo de São Salvador | B. Alçado | C. Alçado | D. Pisos superiores | E. Porta | F. Portas e 
anomalias no pano de parede e soco (fissuração e sujidade) 
  
 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 2 – Identificação Arquitectónica 
Ref: RL.69-77 
A. Número de pisos / Tipologia: 
3 
B. Época de construção: 
C. Volumetria:  
 
D. Estado de conservação: 
 
E. Leitura dos conceitos de apresentação da fachada: 
Conceitos Leitura Descrição cromática 
E.1 Estrutura (material): 
Alvenaria  
 Sob reboco. 
E.2 Revestimento da fachada: 
Argamassa: de cimento  
Pintura: tinta acrílica  
NCS S 0510 – Y30R amarelo 
E.3 Portas / Janelas: 
Madeira  
Porta: NCS S 7020 - G 
Aro: NCS S 7020 - G 




























E.13 Ornamentos / Decoração: 
 
  
F. Cobertura / Nº Águas: 
 
G.  Intervenções / Elementos novos (correspondente a intervenções recentes): 
 
H.  Anomalias dos revestimentos da fachada: 
     □ Alteração de cor | x Fissuração | □ Empolamento | □ Destacamento | □ Eflorescências | x Sujidade 
Observações:  
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 1 – Identificação do Edifício 
Localização/N.º de Polícia/Nº de Lote: 
Rua da Boa Vista, nº 6 
Referência: 
RL.BV.6 
Planta de localização: 
 




Ficha elaborada por / Data: 




   
 
  
Legenda: A. Alçado – Rua Boa Vista | B. Alçado – Rua Boa Vista | C. Anomalia no pano de parede (fissuração) | D. 
Cunhal | E. Janela e anomalia no pano de parede e soco (empolamento, destacamento e sujidade) 
  
 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 2 – Identificação Arquitectónica 
Ref: BV.6 
A. Número de pisos / Tipologia: 
2 
B. Época de construção: 
C. Volumetria:  
 
D. Estado de conservação: 
 
E. Leitura dos conceitos de apresentação da fachada: 
Conceitos Leitura Descrição cromática 
E.1 Estrutura (material): 
Alvenaria  
 Sob reboco. 
E.2 Revestimento da fachada: 
Argamassa: de cimento  
Pintura: tinta acrílica  
NCS S 0520 – Y10R amarelo 
E.3 Portas / Janelas: 
Madeira  
Aro:  NCS S 0300 - N 




























E.13 Ornamentos / Decoração: 
 
  
F. Cobertura / Nº Águas: 
 
G.  Intervenções / Elementos novos (correspondente a intervenções recentes): 
 
H.  Anomalias dos revestimentos da fachada: 
     x Alteração de cor | x Fissuração | x Empolamento | x Destacamento | □ Eflorescências | x Sujidade 
Observações:  
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 1 – Identificação do Edifício 
Localização/N.º de Polícia/Nº de Lote: 
Travessa do Cabido, nº 2-6 
Referência: 
RL.TC.2 
Planta de localização: 
 




Ficha elaborada por / Data: 






   
Legenda: A. Alçado – Travessa do Cabido | B. Alçado | C. Vista da Rua do Cabido | D. Cunhal | E. Vista da Rua 
Boa Vista | F. Porta 
  
 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 2 – Identificação Arquitectónica 
Ref: TC.2 
A. Número de pisos / Tipologia: 
3 
B. Época de construção: 
C. Volumetria:  
 
D. Estado de conservação: 
 
E. Leitura dos conceitos de apresentação da fachada: 
Conceitos Leitura Descrição cromática 
E.1 Estrutura (material): 
Alvenaria  
 Sob reboco. 
E.2 Revestimento da fachada: 
Argamassa: de cimento  
Pintura: tinta acrílica  
NCS S 0300 - N branco 
E.3 Portas / Janelas: 
Porta: Madeira envernizada 
Janela: Alumínio 



























E.13 Ornamentos / Decoração: 
 
  
F. Cobertura / Nº Águas: 
 
G.  Intervenções / Elementos novos (correspondente a intervenções recentes): 
 
H.  Anomalias dos revestimentos da fachada: 
     x Alteração de cor | x Fissuração | x Empolamento | x Destacamento | □ Eflorescências | x Sujidade 
Observações:  
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 1 – Identificação do Edifício 
Localização/N.º de Polícia/Nº de Lote: 
Travessa do Cabido, nº 8-10 
Referência: 
RL.TC.8-10 
Planta de localização: 
 




Ficha elaborada por / Data: 




   
   
Legenda: A. Alçado – Travessa do Cabido | B. Alçado – Travessa do Cabido | C. Pisos superiores | D. Alçado – 
Travessa do Cabido | E. Piso térreo | D. anomalias no pano de parede (fissuração, alteração de cor e sujidade) 
  
 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 2 – Identificação Arquitectónica 
Ref: TC.2 
A. Número de pisos / Tipologia: 
3 
B. Época de construção: 
C. Volumetria:  
 
D. Estado de conservação: 
 
E. Leitura dos conceitos de apresentação da fachada: 
Conceitos Leitura Descrição cromática 
E.1 Estrutura (material): 
Alvenaria  
 Sob reboco. 
E.2 Revestimento da fachada: 
Argamassa: de cimento  
Pintura: tinta acrílica  
NCS S 0300 - N branco 
E.3 Portas / Janelas: 
Madeira pintada 
Porta: NCS S 1010 – Y20R 
Aro: NCS S 5540 – Y90R 
Caixilho: NCS S 1010 – Y20R 
Porta: creme 


























E.13 Ornamentos / Decoração: 
 
  
F. Cobertura / Nº Águas: 
 
G.  Intervenções / Elementos novos (correspondente a intervenções recentes): 
 
H.  Anomalias dos revestimentos da fachada: 
     x Alteração de cor | x Fissuração | x Empolamento | x Destacamento | □ Eflorescências | x Sujidade 
Observações:  
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 1 – Identificação do Edifício 
Localização/N.º de Polícia/Nº de Lote: 
Travessa do Cabido, nº 11-13 
Referência: 
TC.11 
Planta de localização: 
 




Ficha elaborada por / Data: 






   
Legenda: A. Alçado – Travessa do Cabido | B. Alçado – Travessa do Cabido | C. Alçado – Travessa do Cabido | D. 




ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 2 – Identificação Arquitectónica 
Ref: TC.11 
A. Número de pisos / Tipologia: 
4 
B. Época de construção: 
C. Volumetria:  
 
D. Estado de conservação: 
 
E. Leitura dos conceitos de apresentação da fachada: 
Conceitos Leitura Descrição cromática 
E.1 Estrutura (material): 
Alvenaria  
 Sob reboco. 
E.2 Revestimento da fachada: 
Argamassa: de cimento  
Pintura: tinta acrílica  
NCS S 0300 - N branco 
E.3 Portas / Janelas: 
Madeira  
Porta: NCS S 7020 – G 
Aro: NCS S 7020 – G 




























E.13 Ornamentos / Decoração: 
 
  
F. Cobertura / Nº Águas: 
 
G.  Intervenções / Elementos novos (correspondente a intervenções recentes): 
 
H.  Anomalias dos revestimentos da fachada: 
     □ Alteração de cor | x Fissuração | □ Empolamento | □ Destacamento | □ Eflorescências | x Sujidade 
Observações:  
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 1 – Identificação do Edifício 
Localização/N.º de Polícia/Nº de Lote: 
Rua Borges Carneiro, nº 40-42 
Referência: 
RL.RB.40 
Planta de localização: 
 




Ficha elaborada por / Data: 




   
   
Legenda: A. Alçado Rua Borges Carneiro | B. Alçado Rua Borges Carneiro | C. Pisos superiores | D. Pisos 




ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 2 – Identificação Arquitectónica 
Ref: RB.40 
A. Número de pisos / Tipologia: 
4 
B. Época de construção: 
C. Volumetria:  
 
D. Estado de conservação: 
 
E. Leitura dos conceitos de apresentação da fachada: 
Conceitos Leitura Descrição cromática 
E.1 Estrutura (material): 
Alvenaria  
 Sob reboco. 
E.2 Revestimento da fachada: 
Argamassa: de cimento  
Pintura: tinta acrílica  
NCS S 0300 - N branco 
E.3 Portas / Janelas: 
Porta: madeira envernizada 
Janelas: Alumínio  
 



























E.13 Ornamentos / Decoração: 
 
  
F. Cobertura / Nº Águas: 
 
G.  Intervenções / Elementos novos (correspondente a intervenções recentes): 
 
H.  Anomalias dos revestimentos da fachada: 
     □ Alteração de cor | x Fissuração | x Empolamento | x Destacamento | □ Eflorescências | x Sujidade 
Observações:  
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 1 – Identificação do Edifício 
Localização/N.º de Polícia/Nº de Lote: 
Rua Borges Carneiro, nº 44 
Referência: 
RL.RB.44 
Planta de localização: 
 




Ficha elaborada por / Data: 









Legenda: A. Alçado – rua Borges Carneiro | B. Pisos superiores | C. Janela | D. Janela | E. Piso térreo | F. Porta e 
janela em alumínio e anomnalias no pano de parede (fissuração, empolamento e destacamento) 
  
 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 2 – Identificação Arquitectónica 
Ref: RB.44 
A. Número de pisos / Tipologia: 
4 
B. Época de construção: 
C. Volumetria:  
 
D. Estado de conservação: 
 
E. Leitura dos conceitos de apresentação da fachada: 
Conceitos Leitura Descrição cromática 
E.1 Estrutura (material): 
Alvenaria  
 Sob reboco. 
E.2 Revestimento da fachada: 
Argamassa: de cimento  
Pintura: tinta acrílica  
NCS S 0300 - N branco 
E.3 Portas / Janelas: 
Alumínio  
 



























E.13 Ornamentos / Decoração: 
 
  
F. Cobertura / Nº Águas: 
 
G.  Intervenções / Elementos novos (correspondente a intervenções recentes): 
 
H.  Anomalias dos revestimentos da fachada: 
     □ Alteração de cor | x Fissuração | x Empolamento | x Destacamento | □ Eflorescências | x Sujidade 
Observações:  
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 1 – Identificação do Edifício 
Localização/N.º de Polícia/Nº de Lote: 
Rua Borges Carneiro, nº 62 a 68 
Referência: 
RL.RB.62 
Planta de localização: 
 




Ficha elaborada por / Data: 








Legenda: A. Alçado – Rua Borges Carneiro | B. Vista geral do Museu Nacional Machado de Castro | C. Pisos 
superiores | D. Pisos superiores | E. Piso térreo | F. Anomalias no pano de parede (alteração de cor e sujidade) 
  
 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 2 – Identificação Arquitectónica 
Ref: RB.62 
A. Número de pisos / Tipologia: 
5 
B. Época de construção: 
C. Volumetria:  
 
D. Estado de conservação: 
 
E. Leitura dos conceitos de apresentação da fachada: 
Conceitos Leitura Descrição cromática 
E.1 Estrutura (material): 
Alvenaria  
 Sob reboco. 
E.2 Revestimento da fachada: 
Argamassa: de cimento  
Pintura: tinta acrílica  
NCS S 0300 - N branco 
E.3 Portas / Janelas: 
Alumínio  
 

















NCS S 0300 - N branco 
E.9 Cornija: 
 







E.13 Ornamentos / Decoração: 
 
  
F. Cobertura / Nº Águas: 
 
G.  Intervenções / Elementos novos (correspondente a intervenções recentes): 
 
H.  Anomalias dos revestimentos da fachada: 
     x Alteração de cor | □ Fissuração | x Empolamento | x Destacamento | □ Eflorescências | x Sujidade 
Observações:  
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 1 – Identificação do Edifício 
Localização/N.º de Polícia/Nº de Lote: 
Rua do Cabido nº 15-17 
Referência: 
RL.CB.15 
Planta de localização: 
 




Ficha elaborada por / Data: 






   
Legenda: A. Alçado –Rua do Cabido | B. Pisos superiores | C. Pisos superiores | D. Piso térreo | E. Piso térreo |  
F. Anomalia no pano de parede (fissuração)  
  
 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 2 – Identificação Arquitectónica 
Ref: CB.15 
A. Número de pisos / Tipologia: 
3 
B. Época de construção: 
C. Volumetria:  
 
D. Estado de conservação: 
 
E. Leitura dos conceitos de apresentação da fachada: 
Conceitos Leitura Descrição cromática 
E.1 Estrutura (material): 
Alvenaria  
 Sob reboco. 
E.2 Revestimento da fachada: 
Argamassa: de cimento  
Pintura: tinta acrílica  
NCS S 1010 - G Verde claro 
E.3 Portas / Janelas: 
Madeira  
 
Porta: NCS S 5040 – B90G 
Aro: NCS S 5040 – B90G 
Caixilho: NCS S 0300 –N  




Porta: Pedra  
Janelas: Madeira pintada 






















E.13 Ornamentos / Decoração: 
 
  
F. Cobertura / Nº Águas: 
 
G.  Intervenções / Elementos novos (correspondente a intervenções recentes): 
 
H.  Anomalias dos revestimentos da fachada: 
     □ Alteração de cor | x Fissuração | x Empolamento | □ Destacamento | x Eflorescências | x Sujidade 
Observações:  
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 1 – Identificação do Edifício 
Localização/N.º de Polícia/Nº de Lote: 
Rua do Cabido nº 27 a 31 
Referência: 
RL.CB.27 
Planta de localização: 
 




Ficha elaborada por / Data: 










Legenda: A. Alçado – Rua do Cabido | B. Alçado – Rua do Cabido | C. Pisos superiores | D. e E. Anomalias no 
pano de parede e no soco (fissuração, empolamento , destacamento e sujidade) 
  
 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 2 – Identificação Arquitectónica 
Ref: CB.27 
A. Número de pisos / Tipologia: 
3 
B. Época de construção: 
C. Volumetria:  
 
D. Estado de conservação: 
 
E. Leitura dos conceitos de apresentação da fachada: 
Conceitos Leitura Descrição cromática 
E.1 Estrutura (material): 
Alvenaria  
 Sob reboco. 
E.2 Revestimento da fachada: 
Argamassa: de cimento  
Pintura: tinta acrílica  
NCS S 0300 - N Branco 
E.3 Portas / Janelas: 
Madeira  
 


















NCS S 0300 - N branco 
E.10 Soco: 
 




E.13 Ornamentos / Decoração: 
 
  
F. Cobertura / Nº Águas: 
 
G.  Intervenções / Elementos novos (correspondente a intervenções recentes): 
 
H.  Anomalias dos revestimentos da fachada: 
     □ Alteração de cor | x Fissuração | x Empolamento | x Destacamento | □ Eflorescências | x Sujidade 
Observações:  
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 1 – Identificação do Edifício 
Localização/N.º de Polícia/Nº de Lote: 
Rua do Cabido nº 33-35 
Referência: 
RL.CB.33 
Planta de localização: 
 




Ficha elaborada por / Data: 




   
 
  
Legenda: A. Alçado – Rua do Cabido | B. Alçado – Rua do Cabido | C. Pisos superiores e beirado | D. piso térreo | 
E. Anomalia no pano de parede (fissuração) | F. Anomalias no pano de parede (fissuração e destacamento) e no 
soco (alteração de cor) 
  
 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 2 – Identificação Arquitectónica 
Ref: CB.33 
A. Número de pisos / Tipologia: 
3 
B. Época de construção: 
C. Volumetria:  
 
D. Estado de conservação: 
 
E. Leitura dos conceitos de apresentação da fachada: 
Conceitos Leitura Descrição cromática 
E.1 Estrutura (material): 
Alvenaria  
 Sob reboco. 
E.2 Revestimento da fachada: 
Argamassa: de cimento  
Pintura: tinta acrílica  
NCS S 0300 - N Branco 





















NCS S 0300 - N branco 
E.10 Soco: 
 




E.13 Ornamentos / Decoração: 
 
  
F. Cobertura / Nº Águas: 
 
G.  Intervenções / Elementos novos (correspondente a intervenções recentes): 
 
H.  Anomalias dos revestimentos da fachada: 
     x Alteração de cor | x Fissuração | x Empolamento | x Destacamento | □ Eflorescências | x Sujidade 
Observações:  
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 1 – Identificação do Edifício 
Localização/N.º de Polícia/Nº de Lote: 
Rua de São Salvador, nº 2 
Referência: 
SS.2 
Planta de localização: 
 




Ficha elaborada por / Data: 




   
   
Legenda: A. Alçado – Rua do Loureiro | B. Vista geral | C. Alçado – Rua do Loureiro | D. Alçado – Rua de São 
Salvador | E. Alçado – Rua de São Salvador | F. Anomalias no pano de parede (alteração de cor, fissuração, 
empolamento, destacamento, eflorescências e sujidade) 
  
 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 2 – Identificação Arquitectónica 
Ref: SS.2 
A. Número de pisos / Tipologia: 
2 
B. Época de construção: 
C. Volumetria:  
 
D. Estado de conservação: 
 
E. Leitura dos conceitos de apresentação da fachada: 
Conceitos Leitura Descrição cromática 
E.1 Estrutura (material): 
Alvenaria  
 Sob reboco. 
E.2 Revestimento da fachada: 
Argamassa: de cimento  
Pintura: tinta acrílica  
NCS S 0300 - N branco 



























E.13 Ornamentos / Decoração: 
 
  
F. Cobertura / Nº Águas: 
 
G.  Intervenções / Elementos novos (correspondente a intervenções recentes): 
 
H.  Anomalias dos revestimentos da fachada: 
     x Alteração de cor | x Fissuração | x Empolamento | x Destacamento | x Eflorescências | x Sujidade 
Observações:  
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 1 – Identificação do Edifício 
Localização/N.º de Polícia/Nº de Lote: 
Rua de São Salvador, nº 8-10 
Referência: 
SS.8-10 
Planta de localização: 
 




Ficha elaborada por / Data: 









Legenda: A. Vista geral | B. Alçado – Rua de São Salvador | C . Alçado – Rua de São Salvador |. D. Piso térreo  | 
E. Pormenor beirado e anomalias em diversos elementos da fachada (sujidade, fissuração) | F. Alçado posterior 
  
 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 2 – Identificação Arquitectónica 
Ref: SS.8-10 
A. Número de pisos / Tipologia: 
3 
B. Época de construção: 
C. Volumetria:  
 
D. Estado de conservação: 
 
E. Leitura dos conceitos de apresentação da fachada: 
Conceitos Leitura Descrição cromática 
E.1 Estrutura (material): 
Alvenaria  
 Sob reboco. 
E.2 Revestimento da fachada: 
Argamassa: de cimento  
Pintura: tinta acrílica  
NCS S 0300 - N branco 
E.3 Portas / Janelas: 
Madeira pintada 
Porta:  NCS S 7005 –Y80R 
Aro:  NCS S 7005 –Y80R 
Caixilho: NCS S 0300 - N 
Porta: castanho escuro 
Aro: castanho escuro 
Caixilho: branco 
E.4 Molduras: 
Fingido em argamassa com pintura 















NCS S 0300 - N branco 
E.10 Soco: 
Pintura 




E.13 Ornamentos / Decoração: 
 
  
F. Cobertura / Nº Águas: 
 
G.  Intervenções / Elementos novos (correspondente a intervenções recentes): 
 
H.  Anomalias dos revestimentos da fachada: 
     x Alteração de cor | x Fissuração | x Empolamento | □ Destacamento | □ Eflorescências | x Sujidade 
Observações:  
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 1 – Identificação do Edifício 
Localização/N.º de Polícia/Nº de Lote: 
Rua de São Salvador, nº 13 
Referência: 
SS.13 
Planta de localização: 
 




Ficha elaborada por / Data: 








Legenda: A. Alçado – Rua de São Salvador | B. Pisos superiores e anomalias no pano de parede (fissuração) |  
C. Pisos superiores | D. Porta 
  
 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 2 – Identificação Arquitectónica 
Ref: SS.13 
A. Número de pisos / Tipologia: 
3 
B. Época de construção: 
C. Volumetria:  
 
D. Estado de conservação: 
 
E. Leitura dos conceitos de apresentação da fachada: 
Conceitos Leitura Descrição cromática 
E.1 Estrutura (material): 
Alvenaria  
 Sob reboco. 
E.2 Revestimento da fachada: 
Argamassa: de cimento  
Pintura: tinta acrílica  
NCS S 0300 - N branco 
E.3 Portas / Janelas: 
Madeira  
Porta: NCS S 0300 - N 
Aro: NCS S 2570 - R 




























E.13 Ornamentos / Decoração: 
 
  
F. Cobertura / Nº Águas: 
 
G.  Intervenções / Elementos novos (correspondente a intervenções recentes): 
 
H.  Anomalias dos revestimentos da fachada: 
     □ Alteração de cor | x Fissuração | □ Empolamento | x Destacamento | □ Eflorescências | □ Sujidade 
Observações:  
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 1 – Identificação do Edifício 
Localização/N.º de Polícia/Nº de Lote: 
Rua de São Salvador, nº 17 
Referência: 
SS.17 
Planta de localização: 
 




Ficha elaborada por / Data: 








Legenda: A. Alçado – Rua de São Salvador | B. Piso térreo | C. Piso térreo | D. Piso superior | E. Anomalias no 
pano de parede (empolamento, destacamento e sujidade) 
  
 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 2 – Identificação Arquitectónica 
Ref: SS.17 
A. Número de pisos / Tipologia: 
2 
B. Época de construção: 
C. Volumetria:  
 
D. Estado de conservação: 
 
E. Leitura dos conceitos de apresentação da fachada: 
Conceitos Leitura Descrição cromática 
E.1 Estrutura (material): 
Alvenaria  
 Sob reboco. 
E.2 Revestimento da fachada: 
Argamassa: de cimento  
Pintura: tinta acrílica  
NCS S 2020 – Y80R rosa 
E.3 Portas / Janelas: 
Porta: Madeira envernizada 
  
E.4 Molduras: 
Porta: Pedra  
Janela: pintura 






















E.13 Ornamentos / Decoração: 
 
  
F. Cobertura / Nº Águas: 
 
G.  Intervenções / Elementos novos (correspondente a intervenções recentes): 
 
H.  Anomalias dos revestimentos da fachada: 
     □ Alteração de cor | x Fissuração | x Empolamento | x Destacamento | x Eflorescências | x Sujidade 
Observações: Caixas de estores exteriores | edifício assente sobre base rochosa, elevada em relação à rua 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 1 – Identificação do Edifício 
Localização/N.º de Polícia/Nº de Lote: 
Rua de São Salvador, nº 18 
Referência: 
SS.18 
Planta de localização: 
 




Ficha elaborada por / Data: 




   
 
  
Legenda: A. Alçado – Rua de São Salvador | B. Pisos superiores | C. Pisos superiores | D. Porta | E. Avental de 
janela em material pétreo | F. Alçado posterior 
  
 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 2 – Identificação Arquitectónica 
Ref: SS.18 
A. Número de pisos / Tipologia: 
3 
B. Época de construção: 
C. Volumetria:  
 
D. Estado de conservação: 
 
E. Leitura dos conceitos de apresentação da fachada: 
Conceitos Leitura Descrição cromática 
E.1 Estrutura (material): 
Alvenaria  
 Sob reboco. 
E.2 Revestimento da fachada: 
Argamassa: de cimento  
Pintura: tinta acrílica  
NCS S 0300 - N branco 
E.3 Portas / Janelas: 
Madeira pintada 
Porta:  NCS S 5540 – G20Y 
Aro:  NCS S 5540 – G20Y 
Caixilho: NCS S 0300 - N 
Porta: verde escuro 


























E.13 Ornamentos / Decoração: 
 
  
F. Cobertura / Nº Águas: 
 
G.  Intervenções / Elementos novos (correspondente a intervenções recentes): 
 
H.  Anomalias dos revestimentos da fachada: 
     x Alteração de cor | x Fissuração | x Empolamento | x  Destacamento | □ Eflorescências | x Sujidade 
Observações: piso superior recuado | intervenção contemporânea nos pisos superiores no alçado posterior 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 1 – Identificação do Edifício 
Localização/N.º de Polícia/Nº de Lote: 
Rua de São Salvador, nº 23-25 
Referência: 
SS.23-25 
Planta de localização: 
 




Ficha elaborada por / Data: 









Legenda: A. Alçado – Rua de São Salvador | B. Alçado – Rua de São Salvador | C. Alçado – Rua de São Salvador 
| D. Porta | E. Pisos superiores 
  
 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 2 – Identificação Arquitectónica 
Ref: SS.23-25 
A. Número de pisos / Tipologia: 
3 
B. Época de construção: 
C. Volumetria:  
 
D. Estado de conservação: 
 
E. Leitura dos conceitos de apresentação da fachada: 
Conceitos Leitura Descrição cromática 
E.1 Estrutura (material): 
Alvenaria  
 Sob reboco. 
E.2 Revestimento da fachada: 
Argamassa: de cimento  
Pintura: tinta acrílica  
NCS S 0515 – Y10R creme 
E.3 Portas / Janelas: 
Madeira 
Porta: NCS S 5540 – G20Y 
Aro:  NCS S 5540 – G20Y 





























E.13 Ornamentos / Decoração: 
 
  
F. Cobertura / Nº Águas: 
 
G.  Intervenções / Elementos novos (correspondente a intervenções recentes): 
 
H.  Anomalias dos revestimentos da fachada: 
     x Alteração de cor | x Fissuração | x Empolamento | □ Destacamento | □ Eflorescências | x Sujidade 
Observações:  
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 1 – Identificação do Edifício 
Localização/N.º de Polícia/Nº de Lote: 
Rua de São Salvador, nº 24 
Referência: 
SS.24 
Planta de localização: 
 




Ficha elaborada por / Data: 










Legenda: A. Alçado – Rua de São Salvador | B. Alçado – Rua de São Salvador | C. Alçado – Travessa de São 
Salvador | D. Alçado – Rua do Cabido | E. Janela do piso superior | F. Cunhal e anomalias no pano de parede 
( fissuração, empolamento e destacamento) 
  
 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 2 – Identificação Arquitectónica 
Ref: SS.24 
A. Número de pisos / Tipologia: 
2 
B. Época de construção: 
C. Volumetria:  
 
D. Estado de conservação: 
 
E. Leitura dos conceitos de apresentação da fachada: 
Conceitos Leitura Descrição cromática 
E.1 Estrutura (material): 
Alvenaria  
 Sob reboco. 
E.2 Revestimento da fachada: 
Argamassa: de cimento  
Pintura: tinta acrílica  
NCS S 0515 – Y10R amarelo 
E.3 Portas / Janelas: 
Madeira pintada 
Porta:  NCS S 7010 – Y30R 
Aro:  NCS S 7010 – Y30R 




























E.13 Ornamentos / Decoração: 
 
  
F. Cobertura / Nº Águas: 
 
G.  Intervenções / Elementos novos (correspondente a intervenções recentes): 
 
H.  Anomalias dos revestimentos da fachada: 
     x Alteração de cor | x Fissuração | x Empolamento | x Destacamento | □ Eflorescências | x Sujidade 
Observações:  
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 1 – Identificação do Edifício 
Localização/N.º de Polícia/Nº de Lote: 
Rua de São Salvador, nº 31 
Referência: 
SS.31 
Planta de localização: 
 




Ficha elaborada por / Data: 









Legenda: A. Vista geral | B. Alçado – Rua de São salvador | C. Alçado – Couraça dos Apóstolos | D. Anomalias no 
pano de parede (empolamento e destacamento) | E. Anomalias no pano de parede (empolamento e destacamento) 
| F. Anomalias no pano de parede (empolamento e destacamento) 
  
 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 2 – Identificação Arquitectónica 
Ref: SS.24 
A. Número de pisos / Tipologia: 
3 
B. Época de construção: 
C. Volumetria:  
 
D. Estado de conservação: 
 
E. Leitura dos conceitos de apresentação da fachada: 
Conceitos Leitura Descrição cromática 
E.1 Estrutura (material): 
Alvenaria  
 Sob reboco. 
E.2 Revestimento da fachada: 
Argamassa: de cimento  
Pintura: tinta acrílica  
NCS S 0300-N branco 
E.3 Portas / Janelas: 
Madeira pintada 
NCS S 3500 - N cinza 
E.4 Molduras: 
Pintura 






















E.13 Ornamentos / Decoração: 
 
  
F. Cobertura / Nº Águas: 
 
G. Intervenções / Elementos novos (correspondente a intervenções recentes): 
 
H. Anomalias dos revestimentos da fachada: 
     □ Alteração de cor | x Fissuração | x Empolamento | x Destacamento | □ Eflorescências | x Sujidade 
Observações: Edifício assente em aforamento rochoso, visível na lateral 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 1 – Identificação do Edifício 
Localização/N.º de Polícia/Nº de Lote: 
Travessa do Loureiro, nº 6-8 
Referência: 
TL.6-8 
Planta de localização: 
 




Ficha elaborada por / Data: 




   
  
 
Legenda: A. Alçado – Travessa do Loureiro | B. Pisos superiores | C. Piso térreo | D. Piso térreo | F. Pormenor do 
piso térreo | F. Anomalias no pano de parede (sujidade) 
  
 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 2 – Identificação Arquitectónica 
Ref: TL.6-8 
A. Número de pisos / Tipologia: 
4 
B. Época de construção: 
C. Volumetria:  
 
D. Estado de conservação: 
 
E. Leitura dos conceitos de apresentação da fachada: 
Conceitos Leitura Descrição cromática 
E.1 Estrutura (material): 
Alvenaria  
 Sob reboco. 
E.2 Revestimento da fachada: 
Argamassa: de cimento  
 
  
E.3 Portas / Janelas: 
Porta: Madeira pintada 
Janelas: alumínio  
Porta: NCS S 2570 – Y90R Porta: vermelho 
Janelas: branco 
E.4 Molduras: 























E.13 Ornamentos / Decoração: 
 
  
F. Cobertura / Nº Águas: 
 
G.  Intervenções / Elementos novos (correspondente a intervenções recentes): 
 
H.  Anomalias dos revestimentos da fachada: 
     □ Alteração de cor | x Fissuração | □ Empolamento | □ Destacamento | □ Eflorescências | x Sujidade 
Observações: caixa de estore exterior 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 1 – Identificação do Edifício 
Localização/N.º de Polícia/Nº de Lote: 
Travessa de São Salvador, nº 3 a 7 
Referência: 
TS.3-7 
Planta de localização: 
 




Ficha elaborada por / Data: 









Legenda: A. Alçado – Travessa de São Salvador | B. Alçado – Rua de São Salvador | C. Alçado posterior | D. Pisos 
superiores | E. Piso térreo | F. Pisos superiores 
  
 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 2 – Identificação Arquitectónica 
Ref: TS.3-7 
A. Número de pisos / Tipologia: 
3 
B. Época de construção: 
C. Volumetria:  
 
D. Estado de conservação: 
 
E. Leitura dos conceitos de apresentação da fachada: 
Conceitos Leitura Descrição cromática 
E.1 Estrutura (material): 
Alvenaria  
 Sob reboco. 
E.2 Revestimento da fachada: 
Argamassa: de cimento  
Pintura: tinta acrílica  
NCS S 0300 - N branco 
E.3 Portas / Janelas: 
Madeira pintada 
Porta: NCS S 4550 – Y50R 
Aro: NCS S 7010 – Y30R 
Caixilho: NCS S 0300 - N 
Porta: castanho 


























E.13 Ornamentos / Decoração: 
 
  
F. Cobertura / Nº Águas: 
 
G.  Intervenções / Elementos novos (correspondente a intervenções recentes): 
 
H.  Anomalias dos revestimentos da fachada: 
     □ Alteração de cor | □ Fissuração | □ Empolamento | □ Destacamento | □ Eflorescências | x Sujidade 
Observações:  
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 1 – Identificação do Edifício 
Localização/N.º de Polícia/Nº de Lote: 
Largo de São Salvador, nº 3 a 11 
Referência: 
LS.3 
Planta de localização: 
 




Ficha elaborada por / Data: 




   
 
  
Legenda: A. Alçado – Largo de São Salvador | B. Pisos superiores | C. Vista geral – Largo de São Salvador | D. 
Piso térreo | E. Anomalias no pano de parede (fissuração, empolamento e destacamento) | F. Anomalias no pano 
de parede (fissuração, empolamento, destacamento e sujidade) 
  
 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 2 – Identificação Arquitectónica 
Ref: LS.3 
A. Número de pisos / Tipologia: 
4 
B. Época de construção: 
C. Volumetria:  
 
D. Estado de conservação: 
 
E. Leitura dos conceitos de apresentação da fachada: 
Conceitos Leitura Descrição cromática 
E.1 Estrutura (material): 
Alvenaria  
 Sob reboco. 
E.2 Revestimento da fachada: 
Argamassa: de cimento  
Pintura: tinta acrílica  
NCS S 0300 - N branco 
E.3 Portas / Janelas: 
Madeira pintada 
Porta:  NCS S 7020 - G 
Aro: NCS S 7020 - G 
























NCS S 0300 - N branco 
E.11 Cunhais: 
Placagem de pedra 
  
E.13 Ornamentos / Decoração: 
 
  
F. Cobertura / Nº Águas: 
 
G.  Intervenções / Elementos novos (correspondente a intervenções recentes): 
 
H.  Anomalias dos revestimentos da fachada: 
     □ Alteração de cor | x Fissuração | x Empolamento | x Destacamento | □ Eflorescências | x Sujidade 
Observações: piso superior em tabique 
 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 1 – Identificação do Edifício 
Localização/N.º de Polícia/Nº de Lote: 
Travessa da Matemática, nº 1-3 
Referência: 
TM.1-3 
Planta de localização: 
 




Ficha elaborada por / Data: 









Legenda: A. Alçado – Travessa da Matemática | B. Alçado – Rua da Matemática | C. Cunhal | D. Anomalias no 
pano de parede e soco (empolamento e destacamento) | E. Anomalias no pano de parede (empolamento, 
fissuração e destacamento) e soco (alteração de cor, empolamento e destacamento) 
  
 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 2 – Identificação Arquitectónica 
Ref: TM.1-3 
A. Número de pisos / Tipologia: 
4 
B. Época de construção: 
C. Volumetria:  
 
D. Estado de conservação: 
 
E. Leitura dos conceitos de apresentação da fachada: 
Conceitos Leitura Descrição cromática 
E.1 Estrutura (material): 
Alvenaria  
 Sob reboco. 
E.2 Revestimento da fachada: 
Argamassa: de cimento  
Pintura: tinta acrílica  
NCS S 0300 - N branco 
E.3 Portas / Janelas: 
Madeira envernizada 
Aro: NCS S 5540 – Y90R 




















NCS S 0560 – Y10R Amarelo  
E.10 Soco: 
Pintura  
NCS S 8500 - N Cinza escuro 
E.11 Cunhais: 
Pintura  
NCS S 1080 – Y80R Vermelho  
E.13 Ornamentos / Decoração: 
 
  
F. Cobertura / Nº Águas: 
 
G.  Intervenções / Elementos novos (correspondente a intervenções recentes): 
 
H.  Anomalias dos revestimentos da fachada: 
     □ Alteração de cor | x Fissuração | x Empolamento | x Destacamento | □ Eflorescências | x Sujidade 
Observações: portas com aro vermelho e caixilho creme, com grande superfície envidraçada  
 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 1 – Identificação do Edifício 
Localização/N.º de Polícia/Nº de Lote: 
Travessa da Matemática, nº 5-7-9 
Referência: 
TM.5-9 
Planta de localização: 
 




Ficha elaborada por / Data: 




   
 
  
Legenda: A. Alçado – Travessa da Matemática | B. Pisos superiores | C. Piso térreo e anomalias no pano de 
parede (fissuração e destacamento) | D. Anomalia no soco (sujidade) 
  
 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 2 – Identificação Arquitectónica 
Ref: TM.5-9 
A. Número de pisos / Tipologia: 
3 
B. Época de construção: 
C. Volumetria:  
 
D. Estado de conservação: 
 
E. Leitura dos conceitos de apresentação da fachada: 
Conceitos Leitura Descrição cromática 
E.1 Estrutura (material): 
Alvenaria  
 Sob reboco. 
E.2 Revestimento da fachada: 
Argamassa: de cimento  
Pintura: tinta acrílica  
NCS S 0300 - N branco 



























E.13 Ornamentos / Decoração: 
 
  
F. Cobertura / Nº Águas: 
 
G.  Intervenções / Elementos novos (correspondente a intervenções recentes): 
 
H.  Anomalias dos revestimentos da fachada: 
     □ Alteração de cor | x Fissuração | □ Empolamento |  x  Destacamento | □ Eflorescências | x Sujidade 
Observações: caixa de estore exterior 
 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 1 – Identificação do Edifício 
Localização/N.º de Polícia/Nº de Lote: 
Travessa da Matemática, nº 6-8 
Referência: 
TM.6 
Planta de localização: 
 




Ficha elaborada por / Data: 




   
 
  
Legenda: A. Alçado – Travessa da Matemática | B. Piso térreo | C. Piso térreo e anomalias no soco (sujidade) e 
pano de parede (fissuração) | D. Anomalias no soco com tentativa de correção com argamassa de cimento 
  
 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 2 – Identificação Arquitectónica 
Ref: TM.6 
A. Número de pisos / Tipologia: 
3 
B. Época de construção: 
C. Volumetria:  
 
D. Estado de conservação: 
 
E. Leitura dos conceitos de apresentação da fachada: 
Conceitos Leitura Descrição cromática 
E.1 Estrutura (material): 
Alvenaria  
 Sob reboco. 
E.2 Revestimento da fachada: 
Argamassa: de cimento  
Pintura: tinta acrílica  
NCS S 0300 - N branco 




























E.13 Ornamentos / Decoração: 
 
  
F. Cobertura / Nº Águas: 
 
G.  Intervenções / Elementos novos (correspondente a intervenções recentes): 
 
H.  Anomalias dos revestimentos da fachada: 
     □ Alteração de cor | x Fissuração | □ Empolamento |  x  Destacamento | □ Eflorescências | x Sujidade 
Observações:  
 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 1 – Identificação do Edifício 
Localização/N.º de Polícia/Nº de Lote: 
Travessa da Matemática, nº 10-14 
Referência: 
TM.10 
Planta de localização: 
 




Ficha elaborada por / Data: 








Legenda: A. Alçado – Travessa da Matemática | B. Alçado – Travessa da Matemática | C. Alçado – Travessa da 




ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 2 – Identificação Arquitectónica 
Ref: TM.10 
A. Número de pisos / Tipologia: 
3 
B. Época de construção: 
C. Volumetria:  
 
D. Estado de conservação: 
 
E. Leitura dos conceitos de apresentação da fachada: 
Conceitos Leitura Descrição cromática 
E.1 Estrutura (material): 
Alvenaria  
 Sob reboco. 
E.2 Revestimento da fachada: 
Argamassa: de cimento  
Pintura: tinta acrílica  
NCS S 0300 - N branco 
E.3 Portas / Janelas: 
Madeira pintada 
Porta:  NCS S 6530 – G10Y 
Aro: NCS S 6530 – G10Y 




























E.13 Ornamentos / Decoração: 
 
  
F. Cobertura / Nº Águas: 
 
G.  Intervenções / Elementos novos (correspondente a intervenções recentes): 
 
H.  Anomalias dos revestimentos da fachada: 
     □ Alteração de cor | x Fissuração | x Empolamento | □ Destacamento | □ Eflorescências | x Sujidade 
Observações:  
 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 1 – Identificação do Edifício 
Localização/N.º de Polícia/Nº de Lote: 
Rua da Matemática, nº 3-5 
Referência: 
RM.3-5 
Planta de localização: 
 




Ficha elaborada por / Data: 








Legenda: A. Alçado - Rua da Matemática | B. Pisos superiores | C. Pormenor janela e porta | D. Porta | E. 
Pormenor de degrau em pedra e soco pintado | F. Painel de azulejo evocativo 
  
 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 2 – Identificação Arquitectónica 
Ref: RM.3-5 
A. Número de pisos / Tipologia: 
3 
B. Época de construção: 
C. Volumetria:  
 
D. Estado de conservação: 
 
E. Leitura dos conceitos de apresentação da fachada: 
Conceitos Leitura Descrição cromática 
E.1 Estrutura (material): 
Alvenaria  
 Sob reboco. 
E.2 Revestimento da fachada: 
Argamassa: de cimento  
Pintura: tinta acrílica  
NCS S 0300 - N branco 
E.3 Portas / Janelas: 
Madeira pintada 
Porta: NCS S 8010-Y90R 
Aro: NCS S 8010-Y90R 




























E.13 Ornamentos / Decoração: 
 
  
F. Cobertura / Nº Águas: 
 
G.  Intervenções / Elementos novos (correspondente a intervenções recentes): 
 
H.  Anomalias dos revestimentos da fachada: 
     □ Alteração de cor | □ Fissuração | □ Empolamento | □ Destacamento | □ Eflorescências | □ Sujidade 
Observações: Placa evocativa em homenagem a Maria Marrafa 
 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 1 – Identificação do Edifício 
Localização/N.º de Polícia/Nº de Lote: 
Rua da Matemática, nº 8 a 12 
Referência: 
RM.8 
Planta de localização: 
 




Ficha elaborada por / Data: 








Legenda: A. Alçado - Rua da Matemática | B. Alçado - Rua da Matemática | C. Pisos superiores | D. Porta | E.Soco 
  
 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 2 – Identificação Arquitectónica 
Ref: RM.8 
A. Número de pisos / Tipologia: 
6 
B. Época de construção: 
C. Volumetria:  
 
D. Estado de conservação: 
 
E. Leitura dos conceitos de apresentação da fachada: 
Conceitos Leitura Descrição cromática 
E.1 Estrutura (material): 
Alvenaria  
 Sob reboco. 
E.2 Revestimento da fachada: 
Argamassa: de cimento 
Pintura: tinta acrílica  
NCS S 0300 – N branco 




















NCS S 0300 – N branco 
E.10 Soco: 
Pintura sobre argamassa texturada 




E.13 Ornamentos / Decoração: 
 
  
F. Cobertura / Nº Águas: 
 
G.  Intervenções / Elementos novos (correspondente a intervenções recentes): 
 
H.  Anomalias dos revestimentos da fachada: 
     □ Alteração de cor | x Fissuração | □ Empolamento | □ Destacamento | □ Eflorescências | □ Sujidade 
Observações:  
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 1 – Identificação do Edifício 
Localização/N.º de Polícia/Nº de Lote: 
Rua da Matemática, nº 11-13 
Referência: 
RM.11-13 
Planta de localização: 
 




Ficha elaborada por / Data: 




   
  
 
Legenda: A. Alçado - Rua da Matemática | B. Anomalias no pano de parede e soco (empolamento e sujidade) |  
C. Anomalias no pano de parede (empolamento e fissuração) | D. Janela e beirado | E. Anomalias no pano de 
parede (empolamento e destacamento) 
  
 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 2 – Identificação Arquitectónica 
Ref: RM.11-13 
A. Número de pisos / Tipologia: 
2 
B. Época de construção: 
C. Volumetria:  
 
D. Estado de conservação: 
 
E. Leitura dos conceitos de apresentação da fachada: 
Conceitos Leitura Descrição cromática 
E.1 Estrutura (material): 
Alvenaria  
 Sob reboco. 
E.2 Revestimento da fachada: 
Argamassa: de cimento texturada 
Pintura: tinta acrílica  
NCS S 0300 - N branco 



























E.13 Ornamentos / Decoração: 
 
  
F. Cobertura / Nº Águas: 
 
G.  Intervenções / Elementos novos (correspondente a intervenções recentes): 
 
H.  Anomalias dos revestimentos da fachada: 
     □ Alteração de cor | x Fissuração | x Empolamento | x Destacamento | □ Eflorescências | x Sujidade 
Observações: caixa de estore exterior | painel de azulejo no piso térreo 
 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 1 – Identificação do Edifício 
Localização/N.º de Polícia/Nº de Lote: 
Rua da Matemática, nº 21 a 25 
Referência: 
RM.21-25 
Planta de localização: 
 




Ficha elaborada por / Data: 








Legenda: A. Alçado – Rua da Matemática | B. Vista da Travessa da Matemática | C. alçado | D. Pisos superiores | 
E. Piso térreo 
  
 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 2 – Identificação Arquitectónica 
Ref: RM.21 
A. Número de pisos / Tipologia: 
4 
B. Época de construção: 
C. Volumetria:  
 
D. Estado de conservação: 
 
E. Leitura dos conceitos de apresentação da fachada: 
Conceitos Leitura Descrição cromática 
E.1 Estrutura (material): 
Alvenaria  
 Sob reboco. 
E.2 Revestimento da fachada: 
Argamassa: de cimento 
Pintura: tinta acrílica  
NCS S 0300 - N branco 
E.3 Portas / Janelas: 
madeira 

























E.13 Ornamentos / Decoração: 
 
  
F. Cobertura / Nº Águas: 
 
G.  Intervenções / Elementos novos (correspondente a intervenções recentes): 
 
H.  Anomalias dos revestimentos da fachada: 
     □ Alteração de cor | □ Fissuração | □ Empolamento | □ Destacamento | □ Eflorescências | x Sujidade 
Observações:  
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 1 – Identificação do Edifício 
Localização/N.º de Polícia/Nº de Lote: 
Rua da Matemática, nº 26-28 
Referência: 
RM.26-28 
Planta de localização: 
 




Ficha elaborada por / Data: 




   
   
Legenda: A. Alçado - Rua da Matemática | B. Pisos superiores | C. Piso térreo  
  
 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 2 – Identificação Arquitectónica 
Ref: RM.26-28 
A. Número de pisos / Tipologia: 
4 
B. Época de construção: 
C. Volumetria:  
 
D. Estado de conservação: 
 
E. Leitura dos conceitos de apresentação da fachada: 
Conceitos Leitura Descrição cromática 
E.1 Estrutura (material): 
Alvenaria  
 Sob reboco. 
E.2 Revestimento da fachada: 
Argamassa: de cimento 
Pintura: tinta acrílica  
NCS S 0300 – N branco 
E.3 Portas / Janelas: 
pintura 
Porta: NCS S 7020 – G30Y 
Aro: NCS S 7020 – G30Y 





















NCS S 1002 – Y50R creme 
E.10 Soco: 
Pintura  




E.13 Ornamentos / Decoração: 
 
  
F. Cobertura / Nº Águas: 
 
G.  Intervenções / Elementos novos (correspondente a intervenções recentes): 
 
H.  Anomalias dos revestimentos da fachada: 
     □ Alteração de cor | □ Fissuração | □ Empolamento | □ Destacamento | □ Eflorescências | □ Sujidade 
Observações:  
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 1 – Identificação do Edifício 
Localização/N.º de Polícia/Nº de Lote: 
Rua da Matemática, nº 32 a 36 
Referência: 
RM.32 
Planta de localização: 
 




Ficha elaborada por / Data: 








Legenda: A. Alçado - Rua da Matemática | B. Janela e anomalia no pano de parede (empolamento e 
destacamento) | C. Piso térreo e anomalias no pano de parede (fissuração e sujidade) e soco (alteração de cor e 
sujidade) | D. Pisos superiores | E. Piso térreo 
  
 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 2 – Identificação Arquitectónica 
Ref: RM.32 
A. Número de pisos / Tipologia: 
4 
B. Época de construção: 
C. Volumetria:  
 
D. Estado de conservação: 
 
E. Leitura dos conceitos de apresentação da fachada: 
Conceitos Leitura Descrição cromática 
E.1 Estrutura (material): 
Alvenaria  
 Sob reboco. 
E.2 Revestimento da fachada: 
Argamassa: de cimento 
Pintura: tinta acrílica  
NCS S 0300 – N branco 
E.3 Portas / Janelas: 
pintura 
Porta: NCS S 0300 - N 
Aro: NCS S 5040 – R10B 






Porta: NCS S 0530 – Y10R 

















NCS S 5040 – R10B vermelho 
E.10 Soco: 
Pintura  




E.13 Ornamentos / Decoração: 
 
  
F. Cobertura / Nº Águas: 
 
G.  Intervenções / Elementos novos (correspondente a intervenções recentes): 
 
H.  Anomalias dos revestimentos da fachada: 
     x Alteração de cor | x Fissuração | x Empolamento | x Destacamento | □ Eflorescências | □ Sujidade 
Observações:  
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 1 – Identificação do Edifício 
Localização/N.º de Polícia/Nº de Lote: 
Rua da Matemática, nº 38-40 
Referência: 
RM.38 
Planta de localização: 
 




Ficha elaborada por / Data: 









Legenda: A. Alçado - Rua da Matemática | B. Pisos superiores | C. Placa identificativa da república | D. Beirado |  
E. Piso térreo | F. Piso térreo 
  
 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 2 – Identificação Arquitectónica 
Ref: RM.38 
A. Número de pisos / Tipologia: 
4 
B. Época de construção: 
C. Volumetria:  
 
D. Estado de conservação: 
 
E. Leitura dos conceitos de apresentação da fachada: 
Conceitos Leitura Descrição cromática 
E.1 Estrutura (material): 
Alvenaria  
 Sob reboco. 
E.2 Revestimento da fachada: 
Argamassa: de cimento 
Pintura: tinta acrílica  
NCS S 0530 – Y10R amarelo 
E.3 Portas / Janelas: 
pintura 
Porta: NCS S 8010 – Y90R 
Aro: NCS S 8010 – Y90R 





















 Branco + esgrafito 
E.10 Soco: 
Pintura  




E.13 Ornamentos / Decoração: 
 
  
F. Cobertura / Nº Águas: 
 
G.  Intervenções / Elementos novos (correspondente a intervenções recentes): 
 
H.  Anomalias dos revestimentos da fachada: 
     □ Alteração de cor | □ Fissuração | □ Empolamento | □ Destacamento | □ Eflorescências | x Sujidade 
Observações: República do Kuarenta | esgrafito no friso 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 1 – Identificação do Edifício 
Localização/N.º de Polícia/Nº de Lote: 
Rua da Matemática, nº 39 a 43 
Referência: 
RM.39 
Planta de localização: 
 




Ficha elaborada por / Data: 








Legenda: A. Alçado – Rua da Matemática | B. Alçado – Rua da Matemática | C. Piso térreo | D. Pisos superiores | 
E. Pisos superiores | F. Pormenor do soco e moldura da porta 
  
 
ESTUDOS CROMÁTICOS PARA O CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA 
FICHA 2 – Identificação Arquitectónica 
Ref: RM.39 
A. Número de pisos / Tipologia: 
3 
B. Época de construção: 
C. Volumetria:  
 
D. Estado de conservação: 
 
E. Leitura dos conceitos de apresentação da fachada: 
Conceitos Leitura Descrição cromática 
E.1 Estrutura (material): 
Alvenaria  
 Sob reboco. 
E.2 Revestimento da fachada: 
Argamassa: de cimento 
Pintura: tinta acrílica  
NCS S 0907 – G20Y Verde claro 
E.3 Portas / Janelas: 
madeira 
Porta: NCS S 3560 - R 
Aro: NCS S 3560 - R 




























E.13 Ornamentos / Decoração: 
 
  
F. Cobertura / Nº Águas: 
 
G.  Intervenções / Elementos novos (correspondente a intervenções recentes): 
 
H.  Anomalias dos revestimentos da fachada: 
     □ Alteração de cor | □ Fissuração | □ Empolamento | □ Destacamento | □ Eflorescências | □ Sujidade 
Observações: piso superior recuado revestido a chapa cinza 
ANEXO III.14 









































































































































































































































ANEXO III.15.1.1 Estudos de cor: heterogeneidade/homogeneidade – painel D  
 




















Estudos de cor: Diagrama (medições de cor) – painel D (azul) 
 
  
ANEXO III.15.1.2 Estudos de cor: heterogeneidade/homogeneidade – painel F 
 





















Estudos de cor: Diagrama (medições de cor) - painel F (azul+vermelho) 
 
  
ANEXO III.15.1.3 Estudos de cor: heterogeneidade/homogeneidade – Painel A’ 
 




















Estudos de cor: Diagrama (medições de cor) - painel A’ (azul+vermelho) 
 
  
ANEXO III.15.1.4 Estudos de cor: heterogeneidade/homogeneidade – painel B 
 




















Estudos de cor: Diagrama (medições de cor) - Painel B (azul+vermelho) 
 
  
ANEXO III.15.2 Homogeneidade da cor: Cálculo da cor média e o desvio efectivo 







ANEXO III.15.2 HOMOGENEIDADE DA COR: CÁLCULO DA COR MÉDIA E O DESVIO 






A fim de determinar o grau de inomogeneidade na distribuic¸a˜o da cor
num painel rectangular pintado de vermelho, considero-o subdividido em
9 rectaˆngulos semelhantes por meio de linhas paralelas aos lados. Supon-
hamos que as leituras das zonas rectangulares sa˜o os valores do quadro
seguinte,
c1 = (250, 0, 0), c2 = (249, 2, 1), c3 = (247, 3, 0),
c4 = (249, 1, 2), c5 = (250, 0, 3), c6 = (248, 2, 2),
c7 = (249, 1, 3), c8 = (248, 3, 1), c9 = (249, 2, 0).
Pretendo determinar a cor me´dia e o desvio padra˜o em relac¸a˜o a` cor me´dia.
Comec¸o por formar a soma
c1 + c2 + c3 + c4 + c5 + c6 + c7 + c8 + c9 = (2239, 14, 12)
A cor me´dia e´ dada por
cM = (c1 + c2 + c3 + c4 + c5 + c6 + c7 + c8 + c9)/9 = (248.78, 1.56, 1.33).
Para determinar o desvio padra˜o comec¸o por tomar a soma dos quadrados
das diferenc¸as
(c1 − cM )2 + (c2 − cM )2 + (c3 − cM )2 + (c4 − cM )2 + (c5 − cM )2
+ (c6 − cM )2 + (c7 − cM )2 + (c8 − cM )2 + (c9 − cM )2
= (7.56, 10.22, 12.0).
Seguidamente tomo a me´dia
(7.56, 10.22, 12.0)/9 = (0.839, 1.136, 1.333),







1.333) = (0.916, 1.066, 1.155).
A relac¸a˜o entre o desvio padra˜o e a cor me´dia exprime-se por
(R,G,B) = (248.78, 1.56, 1.33)± (0.916, 1.066, 1.155).
 
ANEXO III.16 











Painel D: a) azul, manhã (cima, esquerda); b) azul, tarde (cima, direita); c) vermelho, manhã (baixo, 







Painel F: a) azul, manhã (cima, esquerda); b) azul, tarde (cima, direita); c) vermelho, manhã (baixo, 







Painel A’: a) azul, manhã (cima, esquerda); b) azul, tarde (cima, direita); c) vermelho, manhã (baixo, 







Painel B: a) azul, manhã (cima, esquerda); b) azul, tarde (cima, direita); c) vermelho, manhã (baixo, 




ANEXO III.16.1 Estudos de cor: reverberação/reflexão – Painéis azuis  
ANEXO III.16.1.1 Estudos de cor: reverberação/reflexão – manhã 
ANEXO III.16.1.1.1 Estudos de cor: reverberação/reflexão – Painel D 
  
   
Estudos de cor: Levantamento fotográfico – Painel D (azul), manhã: a) vista frente (esquerda); b) vista 
















Estudos de cor: Diagrama (medições de cor) – Painel D (azul), vista esquerda, manhã 
 
  
ANEXO III.16.1.1.2 Estudos de cor: reverberação/reflexão – Painel F 
 
   
Estudos de cor: Levantamento fotográfico – Painel F (azul), manhã: a) vista frente (esquerda); b) vista 
















Estudos de cor: Diagrama (medições de cor) - Painel F (azul), vista esquerda, manhã 
 
  
ANEXO III.16.1.1.3 Estudos de cor: reverberação/reflexão – Painel A’ 
 
   
Estudos de cor: Levantamento fotográfico – Painel A’ (castanho), manhã: a) vista frente (esquerda);      
















Estudos de cor: Diagrama (medições de cor) - Painel A’ (azul), vista esquerda, manhã 
 
  
ANEXO III.16.1.1.4 Estudos de cor: reverberação/reflexão – Painel B 
 
   
Estudos de cor: Levantamento fotográfico – Painel A (castanho), manhã: a) vista frente (esquerda);       
















Estudos de cor: Diagrama (medições de cor) - Painel B (azul), vista esquerda, manhã 
 
  
ANEXO III.16.1.2 Estudos de cor: reverberação/reflexão – tarde 
ANEXO III.16.1.2.1 Estudos de cor: reverberação/reflexão – Painel D 
 
   
Estudos de cor: Levantamento fotográfico – Painel D (azul), tarde: a) vista frente (esquerda); b) vista 
















Estudos de cor: Diagrama (medições de cor) - Painel D (azul), vista esquerda, manhã 
 
  
ANEXO III.16.1.2.2 Estudos de cor: reverberação/reflexão – Painel F 
 
   
Estudos de cor: Levantamento fotográfico – Painel F (azul), manhã: a) vista frente (esquerda); b) vista 
















Estudos de cor: Diagrama (medições de cor) - Painel F (azul), vista esquerda, manhã 
 
  
ANEXO III.16.1.2.3 Estudos de cor: reverberação/reflexão – Painel A’ 
 
   
Estudos de cor: Levantamento fotográfico – Painel A (castanho), manhã: a) vista frente (esquerda);       
















Estudos de cor: Diagrama (medições de cor) - Painel A’ (azul), vista esquerda, manhã 
 
  
ANEXO III.16.1.2.4 Estudos de cor: reverberação/reflexão – Painel B 
 
   
Estudos de cor: Levantamento fotográfico – Painel B (azul), manhã: a) vista frente (esquerda);               
















Estudos de cor: Diagrama (medições de cor) - Painel B (azul), vista esquerda, manhã 
 
  
ANEXO III.16.2 Estudos de cor: reverberação/reflexão – Painéis vermelhos  
ANEXO III.16.2.1 Estudos de cor: reverberação/reflexão – manhã 
ANEXO III.16.2.1.1 Estudos de cor: reverberação/reflexão – Painel D 
 
   
Estudos de cor: Levantamento fotográfico – Painel D (vermelho), manhã: a) vista frente (esquerda);      
















Estudos de cor: Diagrama (medições de cor) - Painel D (azul), vista esquerda, manhã 
 
  
ANEXO III.16.2.1.2 Estudos de cor: reverberação/reflexão – Painel F 
 
   
Estudos de cor: Levantamento fotográfico – Painel F (vermelho), manhã: a) vista frente (esquerda);       
















Estudos de cor: Diagrama (medições de cor) - Painel F (vermelho), vista esquerda, manhã 
 
  
ANEXO III.16.2.1.3 Estudos de cor: reverberação/reflexão – Painel A’ 
 
   
Estudos de cor: Levantamento fotográfico – Painel A (castanho), manhã: a) vista frente (esquerda);       
















Estudos de cor: Diagrama (medições de cor) - Painel A’ (vermelho), vista esquerda, manhã 
 
  
ANEXO III.16.2.1.4 Estudos de cor: reverberação/reflexão – Painel B 
 
   
Estudos de cor: Levantamento fotográfico – Painel A (castanho), manhã: a) vista frente (esquerda);       















Estudos de cor: Diagrama (medições de cor) - Painel B (vermelho), vista esquerda, manhã 
 
  
ANEXO III.16.2.2 Estudos de cor: reverberação/reflexão – tarde 
ANEXO III.16.2.2.1 Estudos de cor: reverberação/reflexão – Painel D 
 
   
Estudos de cor: Levantamento fotográfico – Painel D (vermelho), tarde: a) vista frente (esquerda);         
















Estudos de cor: Diagrama (medições de cor) - Painel D (vermelho), vista esquerda, manhã 
 
  
ANEXO III.16.2.2.2 Estudos de cor: reverberação/reflexão – Painel F 
 
   
Estudos de cor: Levantamento fotográfico – Painel F (vermelho), manhã: a) vista frente (esquerda);       
















Estudos de cor: Diagrama (medições de cor) - Painel F (vermelho), vista esquerda, manhã 
 
  
ANEXO III.16.2.2.3 Estudos de cor: reverberação/reflexão – Painel A’ 
 
   
Estudos de cor: Levantamento fotográfico – Painel A’ (vermelho), manhã: a) vista frente (esquerda);      
















Estudos de cor: Diagrama (medições de cor) - Painel A’ (vermelho), vista esquerda, manhã 
 
  
ANEXO III.16.2.2.4 Estudos de cor: reverberação/reflexão – Painel B 
 
   
Estudos de cor: Levantamento fotográfico – Painel B (vermelho), manhã: a) vista frente (esquerda);       























ANEXO IV.1: FICHA DE INTERVENÇÃO (SÍNTESE DOS TRABALHOS DESENVOLVIDOS): 









Obra: Rua do Cabido - Coimbra 
Local de intervenção: Revestimento de fachada 





Preparação do substrato     
Remoção de revestimento superficial 
destacado do suporte 
- Processo manual com picadeira 
e escova de cerdas macias 
 
Execução de encasques 
- Material cerâmico humedecido, 
aplicado com argamassa cal 
aérea (em pasta) 1:3,5 + aditivo 
pozolânico (20% Vol. cal) 
 
Emboço     
Aplicação de camada de emboço 
- Argamassa cal aérea (em pasta) 
1:3,5 + aditivo pozolânico (20% 
Vol. cal) + secante pozolânico (5 
a 10% Vol. argamassa), sarrafada 
com régua. 
 
- Incorporação de areias 
reutilizadas do suporte na ordem 
dos 30 a 35%. 
 
Reboco e estanhado     
Aplicação camada de reboco e 
estanhado 
- Argamassa cal aérea hidrófuga 
(em pasta) 1:3 (areia fina) + 
aditivo pozolânico (15% Vol. cal) 
+ secante pozolânico (5 a 10% 
Vol. argamassa), com aperto de 
argamassa à talocha. 
 
- Massa de barramento “D. 
Fradique” + aditivo pozolânico 
(7% Vol. massa), aplicado sobre 
reboco fresco. 
- Acabamento com pintura de 
silicatos + fixador, precedida de 






















Análise Económica - Alçado principal 
  
Incidência 










Método 1 - Base de estudo 
62,60% 34,79% 2,61% 100,00% 
Execução de revestimento 
exterior de acordo com o 
caso de estudo. 
Método 2 
78,25% 56,94% 4,17% 139,36% 
Execução de revestimento 
exterior em argamassa de 
cal aérea, considerando 
completa remoção do 
substrato. 
Método 3 
78,25% 16,69% 4,17% 99,12% 
Execução de revestimento 
exterior em argamassa de 
cimento portland traço 
(1:4), considerando 






































ANEXO V. 1: A COR DO CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA: ESTUDOS DE COR 
ANEXO V.1 
ANEXO V.1 
Estudo de cor do Centro Histórico de Coimbra 
Do estudo do efeito da luz solar sobre o CHC (FIGURA 13), efectuado em Março de 
2014, entre as 7h00 (hora em que a iluminação publica foi desligada) e as 18h00 (hora 
em que a iluminação publica foi ligada), podemos registar a evolução de tonalidades 
das cores de diferentes superfícies em consequência da variação da orientação e 
composição espectral da luz solar ao longo do dia. 
 
13 Algumas imagens do registo fotográfico ao CHC, desde o nascer do dia ao pôr-do-sol. 
 
Na análise que a seguir apresentamos é importante recordar alguns conceitos, 
nomeadamente no que respeita aos sistemas RGB e HSV, e que agora aprofundamos 
de acordo com os diagramas (FIGURAS 14 b)). Estes, foram desenvolvidos a partir 
das leituras colorimétricas recolhidas a superfícies de edifícios que tinham sido 
selecionadas, quer em virtude da sua exposição solar, quer em virtude da sua cor e 
materiais que as compõem, registando os resultados dum levantamento fotográfico 




14 Estudos de cor ao CHC resultantes da iluminação solar: a) superfícies seleccionadas; b) diagrama de 




Embora o sistema HSV seja uma transformação não linear do sistema de cores RGB, 
ao qual é equivalente, é vantajoso analisar simultaneamente os diagramas obtidos a 
partir dos registos colorimétricos referidos. Deste modo, salientamos alguns aspetos 
importantes na interpretação dos diagramas que vamos apresentar. No caso do 
sistema RGB, acontece algumas vezes que as três componentes RGB quási 
coincidem, ou seja, as três curvas que as representam quási se sobrepoem, sendo 
então a cor da superfície esbranquiçada. 
 
Acontece noutros casos que as três componentes mantêm uma certa 
proporcionalidade, ou seja, as três curvas preservam um certo paralelismo entre si. 
Então, embora a cor, seja, obviamente, variável, mantem-se no entanto a tonalidade 
(H), alterando-se apenas a luminosidade ou obscuridade da superfície, cuja cor não é 
sensível à zona do espectro da luz solar que sofre maior variação ao logo do dia (azul-
violeta). Pode ainda acontecer que as três componentes não coincidam e nem sequer 
preservem uma certa proporcionalidade. Então, a cor da superfície é sensível à 
composição espectral da luz solar. Porque escasseiam os comprimentos de onda que 
é capaz de reflectir, a cor sofre uma certa variação. Este fenómeno pode tornar-se 
mais visível por diversas circunstâncias relacionadas com a exposição solar, uma vez 
que ao longo do dia há uma variação da composição espectral da luz solar, que varia 
com a espessura de atmosfera que os raios solares têm que atravessar. Por este 
motivo ao nascer e ao pôr-do-sol a luz solar apresenta uma cor 
avermelhada/alaranjada porque há uma maior concentração de comprimentos de onda 
de cor vermelho. Por outro lado, a luz solar apresenta-se mais puramente branca por 
volta das 12h00 (esta referência é variável com a estações do ano e o local), por que é 
o momento em que os raios solares atravessam a atmosfera na vertical. 
 
Importa ter em consideração no sistema HSV, o seguinte: o H está relacionado com a 
tonalidade ou matiz da cor. A cor tem duas características fundamentais: matiz e 
saturação, sendo que a matiz representa a cor dominante, ou seja, é um atributo 
associado a cada comprimento de onda luminoso do espectro visível. A saturação (S) 
representa a quantidade de luz branca misturada com uma matiz, ou seja, é 
inversamente proporcional à quantidade de luz branca adicionada, por outras palavras, 
quanto mais claro for, menos saturada é a cor1. H varia entre 0º e 360º; o valor de S 
                                                          
1 http://pt.wikipedia.org/wiki/Visão_acromática, 7 de Fevereiro de 2014 
ANEXO V.1 
está relacionado com a percentagem de branco atribuído à cor da superfície, sendo 
que para S=0 a cor pode variar de branco puro a preto, de acordo com o valor de V. 
Para S=0 e V=100 obtemos o branco puro. Porem, S pode variar entre 0 e 100; A 
grandeza de V está relacionada com a percentagem de preto na cor da superfície, 
sendo que se V=0 a superfície é completamente preta, independentemente do valor 
de S. Por outro lado, V varia entre 0 e 100. 
 
Assim, é nas superfícies brancas ou muitíssimo claras que o H apresenta uma 
variação apreciável, ou mesmo importante, ao logo do dia, do amanhecer até ao pôr-
do-sol. Nesses casos a saturação vai ser quási nula, embora diferente de 0. 
*** 
Relativamente ao edifício A (FIGURA 01), às 11h00 a saturação da cor é máxima, 
coincidindo com o valor mais elevado de luminosidade. Por outro lado, quando os 
valores da luminosidade são mais baixos a cor do calcário branco da Torre da 
Universidade fica cinzenta, comprovando-se, o já referido, de que à medida que o 
valor de V se aproxima de zero a superfície vai escurecendo para a nossa percepção. 
Relativamente à influência da luz solar na cor percepcionada, podemos concluir que a 
reflexão dos comprimentos de onda dos raios solares, ao longo do dia, é semelhante, 
ou seja, a cor branca do calcário reflete de forma semelhante os comprimentos de 
onda da luz solar. Visto que as curvas R, G e B quase se sobrepõem a superfície é de 
cor branco sujo. 
 
No que respeita ao edifício B (FIGURA 02), de modo geral, o H apresenta um valor 
constante ao longo do dia, excepto no intervalo das 7h00-10h00 que corresponde ao 
período de tempo em que se manifestou alguma neblina no céu. No período das 
10h00-11h00 ocorre uma elevação do valor de H, correspondendo ao momento a 
partir do qual o céu fica limpo (10h00) e ao aumento em que se regista o valor mais 
elevado da luminosidade, sendo que a partir das 11h00 o H mantem-se constante. 
Relativamente à cor percepcionada, a saturação é máxima quando a luminosidade é 
mínima, pelo que a saturação é máxima às 18h00. 
É importante ter em consideração a exposição solar das superfícies no estudo das 
cores. Um fenómeno relacionado com a exposição solar a sul é o facto de as três 
componentes RGB manterem, de algum modo, uma certa proporcionalidade entre 
elas, revelando uma reflexão dos comprimentos de onda ao longo do dia semelhantes, 
ANEXO V.1 
excepto ao nascer e ao pôr-do-sol em que a coordenada B decresce mais 
intensamente. 
  
15 Diagramas do espetro de luz nos sistemas RGB e HSV: a) Edifício A, Torre da Universidade 
(exposição Sul), calcário branco; b) Edifício B, Rua de S. Cristóvão n.º 2 (exposição Sul), pano de 
fachada pintado a tinta plástica de cor grená.  
 
Quanto ao edifício C (FIGURA 16 a)), relativamente à cor constatamos uma 
proporcionalidade das componentes RGB. Contudo, como as respetivas curvas que 
definem as componentes R e G são próximas a superfície é amarelada.  
A oscilação que ocorre a partir das 10h00 está relacionada com o aumento da 
luminosidade. 
O valor de H é sensivelmente constante, apresentando-se mais vermelhão ao nascer e 
pôr-do-sol. A saturação é máxima às 17h00, provavelmente devido à orientação da 
superficie a poente. 
 
No edifício D (FIGURA 16 b)) existe uma certa proporcionalidade das cores RGB. 
O H é praticamente constante, excepto às 7h00 em que a cor apresenta um azul 
esverdeado. 
A saturação é mínima às 17h00.  
Às 15h00 a luminosidade é máxima, portanto o parâmetro V é máximo a essa hora. 





16 Diagramas do espetro de luz nos sistemas RGB e HSV: a) Edifício C, Couraça de Lisboa, n.º 13 
(exposição Sul-poente), pano de fachada pintado a tinta plástica na cor amarelo-limão; b) Edifício D, 
confinante com os Seviços Sociais da U.C. (exposição Sul-poente), toldos de material acrílico na cor azul  
 
Relativamente aos diagramas E e E’, correspondentes ao mesmo edifício, mas com 
zonas pintadas de cores diferentes, o diagrama E corresponde ao último piso pintado 
de um ocre vermelho mais intenso que os restantes pisos, correspondentes ao 
diagrama E’ As componentes RGB mantêm uma certa proporcionalidade, sendo a 
componente R mais elevada porque se trata de superfícies vermelhas. 
O valor de H tem uma variação considerável, por corresponder à influência dos 
comprimentos de onda vermelhos (violeta). 
A saturação é máxima às 16h00 e poderá estar relacionada com a exposição solar. 
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17 Diagramas do espetro de luz nos sistemas RGB e HSV: Edifício E/E’, Rua da Alegria (exposição Sul-
poente), pano de fachada pintado de tinta de cal de cores ocre vermelho escuro (E: piso superior) e ocre 
vermelho (E’: 1º e 2º piso) 
 
No edifício F (FIGURA 18 a)), as componentes RGB apresentam uma certa 
proporcionalidade, o que se reflecte na constância do H.  
A saturação (S) é mínima às 10h00 e máxima às 15h00. 
O parâmetro V é máximo às 15h00. 
 
Relativamente ao edifício G (FIGURA 18 b)), as componentes RGB coincidem entre as 
7h00 e as 12h00, sendo que a partir das 12h00 apresentam uma certa 
proporcionalidade, reflectindo-se esta variação no parâmetro H, o qual é bastante 
variável entre as 7h00 e as 12h00. A partir das 12h00, momento em que o parâmetro 
H é máximo, apresenta uma certa constância. 
O parâmetro S é máximo às 17h00. 
O parâmetro V é máximo às 16h00. 
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18 Diagramas do espetro de luz nos sistemas RGB e HSV: a) Edifício F, Rua da Alegria (exposição Sul-
Poente), tinta de cal de cor ocre; b) Edifício G, Pátio das Escolas (exposição Poente), cunhal em calcário 
dolomítico 
 
Edifício H (FIGURA 19), apresenta proporcionalidade das componentes RGB ao longo 
do dia, reflectindo-se na constância do H, excepto às 7h00 que sofre uma queda 
pronunciada. 
A saturação vai aumentando ao longo do dia. 
O parâmetro V é máximo às 15h00.  
 
 
19 Diagramas do espetro de luz nos sistemas RGB e HSV: Edifício H, Casa Prof. Elísio de Moura 
(exposição Sul), cunhal em calcário dolomítico 
ANEXO V.1 
Ambos os edifícios I (FIGURA 20 a)) e J (FIGURA 20 b)) correspondem a superfícies 
brancas. Contudo I está exposto a Poente e J a Sul. 
Em J as curvas RGB coincidem, reforçando a característica da cor branca da 
superfície, sendo que o parâmetro S é praticamente nulo. O parâmetro H varia, mas 
como S é praticamente nulo não é perceptivel a variação da cor. 
Em I as componentes RGB coincidem apenas das 12h00 às 15h00, reflectindo-se na 
variação do parâmetro H. O parâmetro S é máximo às 18h00. 
  
20 Diagramas do espetro de luz nos sistemas RGB e HSV: a) Edifício I, Serviços Sociais da 
Universidade de Coimbra (exposição Poente), pano de fachada pintado em tinta de cal branca; b) 
Edifício J, Paço das Escolas (exposição solar Sul, pano de fachada pintado em tinta de cal branca 
 
Como conclusão, comparamos os resultados dos diferentes diagramas, com uma 
síntese dos resultados na Tabela de análise dos registos nos sistemas HSV/RGB. 
O registo fotográfico foi realizado com a camara fotográfica localizada a Noroeste 
(NE), orientada para Sudoeste (SO), de modo a recolher imagens de edifícios do CHC 
expostos a Sul, Sudoeste e Oeste. Os edifícios selecionados para o estudo tiveram em 
consideração a orientação solar, cor e material. 
 
Tomando como referência as leituras das 12h00 - hora que está estabelecida como 
referencia de a cor dos raios solares ser mais pura, mais branca, por a essa hora os 
raios solares incidirem na superfície mais verticalmente, sendo certo que este 
entendimento está condicionado a determinadas circunstancias, nomeadamente hora, 
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zona do hemisfério e período do ano – confirmámos alguns dos resultados de outros 
estudos desenvolvidos neste trabalho, nomeadamente que ao nascer e ao pôr-do-sol 
há uma maior concentração de comprimentos de onda vermelhos e, 
consecutivamente, ocorre um fenómeno físico, da percepção da cor, em que as 
superfícies dos edifícios nos referidos períodos do dia vão tendencionalmente 
apresentar uma maior saturação da cor vermelha. 
 
Assim, os elementos arquitetónicos expostos a Sul, apresentam o valor máximo da 
componente R entre as 11h00 e as 12h00, edifícios A, B e J, nas cores branco, grená 
e branco, respectivamente. Constitui excepção o edifício H, de cor creme, cujo valor 
máximo de R é registado às 15h. 
Os elementos arquitectónicos expostos a Sul/Poente (Sudoeste), apresentam o valor 
máximo de R entre as 14h00 e as 16h00, edifícios D, EE’ e F, nas cores azul, ocre 
vermelho escuro/ocre vermelho claro e ocre amarelo, respectivamente. Constitui 
relativa excepção o edificio C, de cor amarelo-limão, cujo valor máximo de R é 
registado às 17h00. 
Os elementos arquitectónicos expostos a Poente, apresentam o valor máximo de R 
entre as 16h00 e as 17h00, edifícios G e I, nas cores creme e branco, 
respectivamente. 
 
As maiores variações da cor ocorrem nos edifícios de cor branca, A (~102º), I (~210º) 
e J (~208º), sendo que tal variação é mais ecentuada nos edificios cuja superficie é 
revestida de tinta (I e J) e menos em superficie de pedra (A). Esta acentuada variação 
da cor ocorre tanto em superficies expostas  a Sul como a Poente. 
 
As menores variações ocorrem nos edificios de cor ocre e amarelo-limão, F (~10º) e C 
(~8º) respectivamente. A exposição das superfícies em análise nestes edifícios é 
Sul/Poente, e ambas correspondem a superficies pintadas. 
 
O edificio D (~15º), enquadra-se nos edificios que apresentam menor variação de cor, 
é pintado de azul e tem uma exposição Sul/Poente. 
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Os edificios E’ (~27º) e H (~27º), de cores ocre vermelho claro e creme (calcário 
dolomítico) e orientados a Sul/Poente e Sul, respectivamente, apresentam valores 
iguais de variação de cor. 
 
Os edificios E (~48º) e B (~50º), de cores ocre vermelho escuro e grená e orientados a 
Sul/Poente e Sul, respectivamente correspondem ambos a superficies pintadas, 
apresentam valores de variação de cor identicos. 
 
O edificio G (~62º), de cor creme (calcário dolimitico e orientado a Poente, apresenta 
valores de variação de cor próximos das variações de cor que ocorrem nos edificios E 
e B. 
 
Os edificios A (~102º), I (~210º) e J (208), de cores branco e orientados a Sul, Poente 
e Sul, sendo que o edificio A é em calcário branco e os edificios I e J pintados, 
apresentam uma maior variação de cor na gama dos cinzentos, este fenómeno fisico é 
justificado pelo facto de as curvas das três componentes R, G e B coincidirem. 
 
Em jeito de conclusão, podemos afirmar que as maiores oscilações de cores ocorrem 
nos edificios de cores ocres escuros e as menores em edificios de cores “ocres” 
claros. A cor azul é a que se apresenta mais estável. A cor branca reflecte em igual 
intensidade os comprimentos de onda dos raios solares, sendo que a excepção ocorre 
ao amanhecer e ao atardecer com valores da componente R ligeiramente superiores 
aos de G e B. 
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Planta de localização dos edificios analisados 
 
Relativamente à saturação (S) verde amarelada da cor de uma superfície verde é 
pertinente termos em consideração a exposição solar de um determinado edifício 
orientado a sul. Ao nascer e ao pôr-do-sol a cor da superfície que nós percepcionamos 
é um verde amarelado por causa do efeito desencadeado pelos comprimentos de 
onda vermelhos da luz solar quando incidem na referida superfície, ou seja, como já 
foi referido, ao nascer e ao pôr-do-sol escasseiam os comprimentos de onda azuis-
violetas. Portanto, a superfície apresenta uma cor verde amarelada. Situação diferente 
ocorre ao meio-dia, em que a luz solar é de cor branco puro.  
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Por outro lado, se analisarmos a alteração de cor de uma superfície vermelha que 
ocorre a partir do meio-dia, portanto, quando começa a diminuir a luminosidade, 
constatamos que a nossa percepção da cor vermelha – (255,0,0) no sistema RGB, 
(0,100,100) no sistema HSV (FIGURA 21 a)) – vai evoluir para a percepção da cor 
violeta – (143,0,225) no sistema RGB, (278,100,88) no sistema HSV (FIGURA 21 b)) -, 
ou seja, apesar de a saturação (S) da cor ter o mesmo valor (100) a diminuição da 
luminosidade vai tornar a cor mais escura, o mesmo será dizer que a superfície 
passando a estar com uma intensidade de luz inferior é como se adicionássemos preto 
à cor. Luís Miguel Bernardo, recorrendo ao exemplo de alteração de cor de uma rosa 
vermelha para o violeta quando a luminosidade diminuiu, esclarece que este 
fenómeno denomina-se “deslocamento de Purkinje”2, e que está relacionado com a 
variação das curvas da sensibilidade do olho: visão fotópica (cones) e escotópica 
(bastonetes) (BERNARDO, 2010: 108). 
 
  
21 Influência da luminosidade na alteração de cor: a) cor vermelha: (255,0,0) no sistema RGB, 
(0,100,100) no sistema HSV (esquerda); b) cor violeta: (143,0,225) no sistema RGB, (278,100,88) no 
sistema HSV (direita) 
 
                                                          
2 “É habitual descrever a sensibilidade global do olho em função do comprimento de onda por duas 
curvas: uma associada à visão fotópica (cones), com níveis normais de luminosidade, e a outra à 
escotópica (bastonetes), com níveis baixos de luminosidade. As curvas espectrais para estas duas 
situações apresentam formas semelhantes, mas têm os seus máximos em diferentes comprimentos de 
onda – o deslocamento desses máximos denomina-se “deslocamento de Purkinje”. É este que explica, 
por exemplo, a alteração de cor de uma rosa vermelha para o violeta quando a luminosidade diminui. 
Entre o limite inferior da visão fotópica e o limite superior da visão escotópica situa-se o intervalo de 





ANEXO V. 2: A COR DO CENTRO HISTÓRICO DE COIMBRA: ESTUDOS DE COR 















curvas das cores 
Exp. Solar Cor Material 
Elemento 
Arquit. 7h 8h 9h 10h 11h 12h 13h 14h 15h 16h 17h 18h 
A 




Sul Branco CB Torre 
S 1 2 2 7 41 25 21 12 6 5 2 1 
V 56 63 69 84 92 89 85 80 72 64 51 43 
R 145 162 178º 217º 243º 234º 224º 211º 187º 167º 133º 109º 
 Coincidem G 143 161 177º 216º 237º 230º 217º 207º 184º 169º 132º 110º 
B 144 159 175º 211º 226º 220º 208º 199º 178º 159º 127º 112º 
B 




Sul Grená TP PF 
S 26 21 19º 23º 27º 27º 30º 32º 34º 35º 37º 40º 
V 25 29 28º 26º 42º 44º 42º 40º 40º 37º 36º 31º 
R 79 91 86º 82º 137º 143º 138º 134º 137º 128º 125º 111º 
 Proporcionais G 49 59 59º 51º 78º 82º 75º 69º 68º 61º 58º 48º 
B 46 71 72º 74º 86º 85º 81º 72º 72º 63º 60º 49º 
C 








S 13 10 10º 7º 27º 41º 49º 53º 55º 59º 65º 56º 
V 52 53 55º 55º 74º 79º 82º 82º 83º 82º 80º 69º 
R 149 147 153º 149º 207º 224º 231º 234º 235º 236º 237º 220º 
 Proporcionais G 136 142 148º 147º 198º 214º 219º 222º 223º 222º 213º 182º 
B 117 124 130º 133º 172º 181º 185º 186º 187º 181º 169º 131º 
D 




Sul/Poente Azul Vinil Toldo 
S 90 60 54º 71º 71º 64º 55º 53º 48º 72º 81º 74º 
V 24 33 31º 33º 40º 43º 46º 46º 49º 38º 33º 28º 
R 6 34 36º 24º 29º 39º 53º 56º 66º 27º 16º 19º 
 Proporcionais G 96 91 92º 91º 119º 128º 137º 138º 141º 122º 109º 92º 
B 11º 134 120º 142º 173º 180º 183º 180º 186º 169º 150º 125º 
E 








S 18 18 19º 22º 22º 23º 22º 25º 24º 31º 36º 40º 
V 25 29 29º 30º 41º 44º 46º 46º 48º 44º 42º 38º 
R 76 87 87º 94º 128º 138º 142º 147º 153º 148º 145º 134º 
 Proporcionais G 53 61 59º 60º 82º 88º 92º 90º 101º 87º 84º 64º 
B 63 65 66º 65º 82º 87º 91º 88º 94º 87º 68º 58º 
E’ 




Sul/Poente OV claro TC PF 
S 21 15 17º 16º 15º 29º 35º 41º 40º 44º 43º 39º 
V 39 41 43º 45º 48º 66º 69º 72º 71º 68º 66º 54º 
R 119 120 127º 132º 141º 194º 204º 212º 210º 209º 205º 183º 
 
Proporcionais. G e 
B são coincidentes 
entre as 7h-14h 
G 78 89 92º 96º 105º 152º 158º 164º 162º 157º 153º 115º 
B 84 90 91º 98º 104º 144º 149º 153º 151º 137º 130º 92º 
 










curvas das cores 
Exp. Solar Cor Material 
Elemento 
Arquit. 7h 8h 9h 10h 11h 12h 13h 14h 15h 16h 17h 18h 
F 




Sul/Poente OA TC PF 
S 27º 22º 21º 20º 38º 50º 55º 63º 65º 64º 63º 53º 
V 42º 46º 47º 46º 63º 68º 70º 71º 71º 70º 67º 57º 
R 137º 143º 144º 142º 197º 214º 221º 228º 229º 228º 224º 204º 
 Proporcionais G 107º 119º 124º 125º 170º 182º 188º 194º 195º 193º 186º 155º 
B 79º 91º 95º 95º 125º 132º 138º 135º 133º 130º 118º 88º 
G 




Poente Creme CD Cunhal 
S 5º 3º 0º 2º 3º 3º 15º 17º 23º 30º 39º 38º 
V 40º 38º 38º 35º 34º 32º 44º 55º 58º 65º 65º 58º 
R 108º 99º 98º 88º 90º 83º 128º 160º 172º 192º 200º 188º 
 
Proporcionais. G e 
B são coincidentes 
entre as 7h-12h 
G 97º 95º 98º 89º 85º 81º 112º 143º 150º 167º 166º 145º 
B 99º 94º 98º 92º 88º 78º 95º 121º 123º 137º 130º 107º 
H 




Sul Creme CD Cunhal 
S 8º 9º 6º 18º 19º 30º 27º 24º 33º 27º 27º 30º 
V 44º 45º 45º 59º 64º 61º 57º 67º 72º 58º 58º 55º 
R 122º 124º 122º 170º 180º 185º 176º 192º 207º 179º 176º 175º 
 Proporcionais G 106º 115º 115º 154º 162º 154º 149º 174º 185º 154º 149º 138º 
B 104º 104º 109º 133º 144º 124º 117º 152º 160º 124º 118º 105º 
I 




Poente Branco TC PF 
S 1º 7º 5º 11º 10º 8º 2º 3º 4º 15º 49º 67º 
V 58º 59º 58º 54º 55º 56º 77º 86º 89º 91º 90º 82º 





G 147º 153º 151º 138º 140º 141º 197º 221º 228º 235º 234º 210º 
B 149º 159º 154º 150º 151º 151º 196º 220º 226º 228º 217º 180º 
J 




Sul Branco TC PF 
S 2º 6º 2º 8º 0º 0º 3º 3º 0º 0º 4º 8º 
V 56º 57º 75º 87º 94º 91º 86º 81º 73º 63º 48º 44º 
R 140º 140º 189º 220º 239º 233º 220º 204º 186º 160º 118º 104º 
 Coincidentes G 141º 142º 190º 221º 239º 233º 218º 205º 186º 160º 121º 113º 
B 145º 153º 192º 225º 239º 233º 219º 207º 186º 160º 129º 121º 
Obs: Edifícios – A: Torre da Universidade; B: Rua de S. Cristóvão, n.º 2; C: Couraça de Lx, n.º 13; D: Confinate com os Serviços Sociais da UC; E: Rua da Alegria, n.ª ?; E’: Rua da Alegria, n.º ?; 
F: Rua da Alegria, n.º ?; G: Pátio das Escolas (Reitoria); H: Casa Prof. Elísio de Moura; I: Serviços Sociais da UC; J: Paço das Escolas (Reitoria); Materiais - Tinta Acrílica (TA); Tinta de Cal (TC); 
Calcário Dolomítico (CD); Calcário Branco (CB); Cores - Ocre Vermelho (OV); Ocre Amarelo (AO); Elementos Arquitectónicos - Pano de Fachada (PF); A negrito preto destacam-se os valores 
máximos das componentes em ambos os sistemas e a negrito vermelho destacam-se as componentes inferiores de H. 
 
